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ILLUS'**'    1   REVBR'**<>   senhor 

P.  DA  COSTA  DE  ALMEIDA  SALEMA^ 

Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa ,  dò 
Confeiho  de  S.  M^eftade  Eideliffinia , 
lidalgo  da  Caza  do  dito  Senhor ,  c  fei| 
Miniftro  na  Cone  de  Paris^  &c« 


I 


LLUST1L1SSIMO  B  HBVElLlMDZSStMO  SenHOR., 


Prefere  Voffa  Senhoria  IttitfiriJJÍma  ^ 
fem  paixam  ,  Luís  d£  Camoens  aos 
mais  celebres  Autqres  ^  que  inftruiram 


e  dcUUaram  ,  porque  comprehtnde  tam^ 
lema  doutrina  dejies  y  c<mo  conjcrva  na 
memoria  as  akras  ^  que  aeaba  de  im^ 
frimir  ^  daquelie  Poeta^  Julguei  entam 
que  era  da  winha  çbtigaçam ,  e domem 
interejje  ^  dedicalas  a  V.  S.  llluftrijjima  ^ 
fura  que  por  efte  preciofo  monumento  fi^^ 
que  apafièridade  inftruida  do  feu  judicio^ 
[O  talento  ^e  do  mais  reverente  refpeitík 
que  canfervo  para  as  excetleníesvir^tu^ 
ées  que  adornam  a  illuftre  Pej^n  de 
Vojfa  Senhoria  tUuJtriJJima  ^ 

Il,LUSTRISSIMO  E  REVERENDÍSSIMO 

,/ 
M^i  pl>ríçado  >  i  obediente  Cfcado^i 
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AO    LEITOR 

SOBRE  ESTA  EDIÇAÔ. 

O^  ainda  exiftiílc  nos  noíTos  tempos  o 
louvável  coíbime  ,  que  os  mefinos  Im- 
preíTores  nam  fó  eram  o$  Editores  das 
obras  que  compunham  .  mas  qne  depen« 
dia  da  ília  eleiçam  publicar  as  alheas  , 
como  foram  os  For  tentos,  os  AUos  ,  c 
os  Stephanos ,  ninguém  me  eftranharia , 
que  por  inclinaçam  para  efte  Poeta ,  e 
por  gratidam  para  Portugal ,  publicaíTe 
as  íuas  obras ,  ainda  que  deíiituido  das 
eminentes  qualidades  daquelles  ImpreC- 
fores ,  e  dos  foccorros  que  requerem  fc- 
melhantes  emprezas.  Mas  efpero  que  fu^ 
priràm  eíbi  falta ,  o  amor  que  confervo 
para  a  Naçam  Portuguesa ,  e  os  avizos 
que  tive  de  peíToas  intellizentes  fobre  as 
excetiencias  defte  Poeta ;  dos  quais  uzarei 
pgor-a  par4  dar  a  çoxihecer  quanuutilida" 
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de  poderá  delle  tirar  Pomieal,  nam 
connecida ,  pode  fer ,  ou  pello  menos 
jamais  mencionada ,  por  nenhum  Com^ 
mentador  deftas  obras ,  que  agora  prer 
fento  ao  publico.  Porque  nem  Manoel 
Corrêa ,  nem  Manoel  de  Faria  e  Soui^a , 
ou  Ignacio  Gdrce^  Ferreira  obíèrvaram 
no  Poema  de  Camoens  mais  do  que ,  as 
partes  eíTenciais  que  co&fticuem  hum 
Pt>éma  Épico :  coníideràram  a  unidade  da 
acçam,  2l  fabula ,  os  caraãeres ,  e  aquella 
inimitável  amenidade  e  elegabcia  da 
narraçam^  que  adapta  as  palavras  e  a$ 
fentbn^as  às  coufas  e  aos  peniamentos 
com  tanta  doçuril^^iPvivaciQade  ,  que  f« 
tranfporta  na  admiraçam  o  Leitor  mai$ 
verfado  ,  na  fua  leitura. 

Mui  poucos  demonftraram  que  Ca^ 
moens  fes  da  NaçamPormgueza  oHeroe 
do  feu  Poema  Épico  ,  e  que  o  propõem 
por  modelo  à  meíma  Naçam  para  ani- 
marfe  a  obrar  aquellas  acçoens  de  valor, 
conftancia  ,  integridade  ,  juftica  ,  e  uíi^ 
Udade  publica  ,  qae  conduzem  a  abraçar 
a  virtude  heróica  :  nam  -caíuiando  a  Fi- 
iofoíia  Moral,e  a  Politica  como  os  Filoíb- 
ibs ,  ou  trataxido  a  Hiftoría  como  os  His- 
toriadores ;  mas  com  entendimento  So- 
berano pelo  miaifterio  dos  Deofcs  da 
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AO    LEITOR.       IX 

Fabula  ,  pelos  inimitáveis  Epiíbdios , 
pella  armonia  e  mageftade  da  locuçam , 
cníinando  e  deleitando  ,  mais  parece  Ter 
inípirado  por  algana  divinidade ,  do  que 
-inítruido  naqueUas  artes  e  ciências  que 
os  homens  fempre  refpeitàram. 

¥oi  fácil  a  Horácio  ( i  )  notar  na  ília-* 
da  de  Homero  as  leis  da  vida  civil ,  e 
a  inílruçam  dos  Príncipes ,  mais  clara  e 
mais  inftrutiva  y  do  que  fe  lia  nas  obras 
de  Crantor ,  ou  de  Chryfippo  ;  porque 
cfte  Poema  tinha  fido  o  principal  Mcftrc, 
c  Con(elheyro  de  Alexandre  Magno  , 
tanto  na  arte  militar  ,  como  na  de  go* 
yernar  tantas  naçoens  que  dominou ;  e 
como  ninguém  Coube  milhor  eftimar ,  c 
uTar  defta  admirável  leitura,  lhe  chamou 
a^uelle  grande  Monarcha  ,  o  mais  pre^ 
cio/ò  y  e  o  mais  elevado  monumento  da 
engenho  humano, 

Nefte  fendido  he  certo  que  o  Poema  de 
Camoens  deve  fer  preferido  a  Homero  » 
c  a  Virgilio  ,  e  a  todos  os  Poemas  Epicof 

(  X  )  Trojani  belli  firiptorem  ,  maxime  Lolti 
T)um  tu  declamas  Ronue ,  Pr^enefie  reUgi  ; 
Qid  ,  quidfit pidchrum ,  jxíi<i  turpe  ,  qidd  utiU  , 

quidtiQn» 
l^lamuf  ac  melius  Ckryãppo  &  Craatóre  dici^ 


«        A  o    L  E  I  T  €t  R. 

que  fe  publicaram  nos  noíTòs  tempos  dr« 
pois  de  duzentos  annos ;  porque  alem  da 
Filofofia  ,  Moral ,  Politica ,  Geografia 
antiga  c  modenia  ,  Aíbonomia  »  Hifto- 
ria  natural.  Grega,  Romana,  &  com  efpe^ 
cialidade  a  de  Portugal ;  pelas  vivas  ima-* 
eens  em  que  eftam  reprefcntadas  eftas 
lciencias,íè  imprimem  mais  facilmente  na 
memoria ,  c  ficam ,  por  dizelo  aífim,  cf- 
culpidas  no  coraram  pelos  aíFeâos  que 
íàbe  mover  o  Poeta  ao  meímo  tempo 
que  enílna. 

.  He  digno  de  lamentarfe  que  ategora 
nam  eftimaíTe  a  Naçam  Portugueza  as 
Obras  de  Camoens  que  pello  agrado  da 
Poefia ,  e  pello  mageílozo  da  locuçam  5 
e  que  nam  executaííe  o  intento  com  que 
Teu  AuAor  as  cfcreveo ,  deixandolhe  o 
mais  útil  &  o  mais  elevado  monumento 
para  a  fua  inftruçam ,  e  para  a  fua  gloria; 
Que  confiderem  a^ora  aquelles  que  tem 
pella  mayor  felicidade  de  hum  Eftadò 
ttboa  educaçam  da  mocidade,que  effeito« 
nam  produziria  nella,  fe  nas  efcolas  on- 
de fe  aprende  a  ler  e  efcrever,  ou  nas 
do  latim ,  íe  explicaífem  aquelles  lugares 
cm  que  o  Poeta  exprime ,  com  imagens 
tam  vivas  e  amáveis  ,  a  fidelidade  e  9. 
obediência  devida  aos  Paes ,  e  ao  feu  So-» 


J  o    LEITOR.        xj 

berano ;  a  efperança  ,  e  hmn  animo  in-» 
vi^o  nos  .jperigos  ^  a  infconflancia  das 
grandexas  humanas^  e  o  pouco  qae  íkm  o 
líluílre  do  ríácimento ,  honras ,  e  rique- 
zas ,  fem  ferem  decoradas  com  a  virtu- 
de ,  valor  ,  íciencia,  induftría,  e  amor 
do  bem  publico  ?  Eftcs  e  outros  muitos 
preceitos  da- vida  civil ,  que  íe  Icih  nefte 
Poema ,  formariam  na  tenra  idade  hum 
caraârer  nacional  tam  louvável ,  e  de 
tanta  importância  no  reílo  da  vida  ,  que 
Portugal  veria  ainda  renacer  homens  tam 
excellentesycomo  o  Poeta  cantou  em  to- 
das as  fuás  obras. 

Se  tiveffe  tanta  fomina,que  fizeífe  pre- 
sente a  Portugal  do  mais  excellente  Au- 
tor claffico  para  a  inftruçam  da  íua  moei-» 
dade^  fe  eu  viíTe  ainda,  que  havia  Meftres 
tam  amantes  da  fua  pátria  e  dá  virtude , 
que  adoptáífem  efte  Poeta  para  inftruir  e 
plantar  no  coraçam  dos  fêos  difcipulos 
os  flindamentos  de  toda  a  felicidade  hu*!- 
mana,  ficaria  bem  recompen&do  do  tra- 
balho que  tomei  em  imprimilo  e  da  dcf- 
peza  que  fis,  imitando  a$  ediçoens  áa 
milhor  Elzevir ,  para  merecer  efta  obra 
(ainda  por  efte  titulo)  o  nome  de  primei- 
ro Autor  claílico  Portuguez.  Entam  fica- 
rei íàtisfeito  que  contribui  paramignreií*. 
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ur  a  gloria  <ia  Naçam  Porragueza :  e  dúé 
dei  motivo  de  lembrarfe  das  a^çoens  he^* 
roicas  que  cem  obrado ,  para  perpetualas 
por  eíla  inftruçam  á  mais  dilatada  pof-^ 
teridade. 

Achei  íuperfluò  cõnvchtcr  de  igno- 
rância e  de  calumnia  tantos  Autx>res  eí^ 
trangciròis  que  reprovaram  efte  Poema  j 
mas  como  nam  leram  mais ,  que  as  íua^ 
Traducoens  dcfeituofas  &  infiéis ,  (como 
hc  a  de  M.  Perron  de  Caftera ) :  como 
nunca  conheceram  aá  Obras  lyricas  dé 
Camoens  ,  já  mais  traduzidas  em  lingoa 
alguma,deve  ter  efcuza  a  fua  temeridade^ 
ainda  que  deva  fer  digna  do  mayor  des- 
prezo a  Tua  foberba  :  fiquei  admirado  do 
que  penfou  defte  Poema  o  P.  Rapin  (i)  e 
M.  de  Voltaire  ( i ) ,  homens  doutos^  o 

( I )  Apud  BailUt ,  Jugement  áts  Savansjut 
les  Poetes ,  Tom,  If^,p,  3 .  »  Que  fcs  Vcrs  íonC 
a>  obfcurs ,  &  qu*iljs  pourroietit  paíler  pour  myf* 
s>  ceres  J  que  ce  PDete  eft  fier  Be  hautaia  •,  qu*il 
»  n*avoic  ^oint  de  jugement  ni  de  difcrétion  » 
3>  ayant  melé  dans  un  Poeme  chrétíen  Vénus  U. 
»  Bacchus  cc. 

( 1 )  EJai  fur  ta  Poéfie  ÈpiqUé  ,  page  i^^  , 
de  L*Edition  de  Laufane  j  parCramer  ^  lyytf* 
3>  Que  Camoens  nâquic  en  Efpagne  dans  les  der^ 
>»  nieres  aanées  du  regne  célebre  de  Feidinaod 
l>  ^  (fXííibçllc^  C|udi$  que  U^a  II  régnoic  eu 

usa 
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tam  verfados  na  Critica  dos  Aatores,qae 
íe  libertaram  das  leis  do  erquecimento : 
e  de  cometerem  tantos  erros  na  conta 
que  dam  delle  :  porem  he  certo  que  def* 
cofiariam  do  feu  juízo ,  fe  tiveílem  lido 
o  que  o  douto  e  jgrave  Dom  Nicolao 
António  publicou  íobre  efte  Poeta,  na 
fua  Biblioteca  Nova  Efpanhola,  Deviam 
reípeitar  nefte  Autor  a  immenfa  erudi- 
çam  ,  a  mayor^perfpicacia  na  Arte  critica, 
ãeímtereílâdo  da  ma  ceníura ,  e  o  per- 
feito conhecimento  que  tinha  da  Poefia « 
e  igual  da  Lingoa  Portugueza.  Supprirei 
a  omiífam  de  Ignacio  Garças  Ferrey*- 

»  Portugal. . . .  Camoens  n*accòmpagna  poinc 
»  Vafco  de  Gama  daas  fon  Expéditton  ,  comine 
3»  )e  l*ai  dic  dans  mes  Editions  precedentes. . . . 
3!(  II  feryit  d'abord  Volootaire  fur  un  Vaiâeau  y 
»  &  ilperdit  un  úcil  dans  un  Combat  de  mer... 
7>  Le  Poete  co9duit  la  Flote  Porcngaife  á  Tem" 
>3  bouchure  du  Gange  «.  [  Ve)a  fe  por  cíle  Iu« 
ear,  c  todos  os  roais  que  cito ,  fe  M.  Voltaire  » 
Uo  jamais  o  Poema  que  critica  com  tanto  def- 
prezo  !  ]  3>-Ildécrit  y  en  paíTant ,  les  Cotes  oc- 
as cidcntales,  le  Midy  6c  rOcient  de  TAfrique  i 
s»  &  les  diifèrctis  peuples.  • .  Le  Camoens  tomb« 
s>  prefque  toujours  d!ans  telles  difparates....  Lc 
a»  plus  grand  défaat  «ft  \t  peu  de  liaiíbn  qui 
»  regne  dans.  toutes  fes  Pariies  '>  it  reflemble  au 
»  Voiage  dont  il  cft  le  fujet. . .  « 

Tantos  erros ,  e  unta  temeridade  d^o-qcccI^ 
fitâo  de  refpoíU  •  nem  içíiicaçáo. 

Tom.  1.  *  * 
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ra  ( I )  com  traduzir  o  juizo  que  fas  de 
Camoenso  mefino  douto  EfpaiuioI,e  das 
fiias  obras ,  ainda  que  feja  impoífivet 
inalar  nas  Lingoas  modernas ,  aquella 
inimitável  diçam  latina  defte  Coripheo 
da  Literatura  :  dis  elle ,  93  Á  deformidade 
w  da  perda  de  hum  olho  nam  prejudi- 
99  cou  ao  íeu  engenho^  por  que  era  abun- 
M  dante ,  ardente  e  elevado »  capaz  de 
M  comprehender  e  formar  as  ideas  mais 
y»  fub^mes ,  e  expreíTalas  com  tal  excel* 
93  lencia  de  diçam  ,  e  vivacidade  das 
M  payxoens ,  que  parece  nafcèra  para  fer 
90  Poeta.  Nam  fomente  os  feos  Nacio- 
9»  nais  applaudiram.  a  fuavidade  e  a  ter- 
93  nura  dos  Verfps  lyricos ,  mas  também 
93  a  mageftade  e  a  elevaçam  com  que 
93  deícreve  as  acçoens  heróicas  dos  Ca- 
99  pitaens  famofos  ,  que  cantou :  e  nam 
M  ficou  encerrado  efte  favorável  juizo 
»>  das  íiias  obra^  nos  limites'  de  Porra- 
99  gal  9  porque  foi  applaudido  também  , 
•9  e  connrmado  pelos  mais  difcretos  en- 
9»  genhos  ^  &  de  claro  entendimento* 

(x)  No  apparato  do  Teu  Commento  às  Obn» 
de  Camoens ,  citou  efte  lugar  cb  Bibliotkeca 
Nova  Hifpanka. ,  como  eftá  no  original  Tem 
tradução. 

( % )  Tom.  II.  Biblioth'  Nova  Hifpan.  p«  20. 
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*•  Imitando  femprc  a  naturcza,foabc  rc- 
»>  grar  aquclla  elevada  imaginaçam  ,  da 
"  que  era  Senhor ,  nos  limites  do  vero- 
*»  íimil :  com  tal  arte  defcreveo  a  Gco- 
»  |rapbia ,  animou  as  coufas  inaniraa- 
'*  j  '5  repreíèntou  as  viventes ,  enca* 
«  deando  as  acçoens  heroycas  com  epi- 
»  íodioí  ,  c  incidentes ,  <|ae  fica  o  Lei- 
^  tor  admirado  de  que  tanta  variedade 
«  de  objedos  cfteja  unida  ,  c  decorada 

*"  ^  jí^í  "*  '  S^aça  ,  e  m^eftadc. 
Alem  diílo  cada,  qual  fe  apercebe,  len- 
do ^  fuás  obras,de  hâa  inftruçam  im- 
mcníà ,  nam  fó  de  todos  os  Poetas  da 
*»  antiguidade ,  mas  ainda  nas  fciencia» 
»  roais  fublimcs ,  e  que  uzou  deftes  con- 
»»  hccimcntos  ,  como  de  inftnimentos 
»  para  fabricar  o  lugar  eminente  que 
»  conícrva  entre  os  Poetas  mais  ta^ 
»  moios  ««. 

Bem  fei  que  nem  os  meímos  apaTio** 
nados  de  Camoens  o  ifcntàram  totalmen* 
te  de  certas  faltas,  que  feram  fempro 
inevitáveis  t«a  compofiçam  do  Poema 
Épico ,  pclla  fraqueza  do  juizo  humano. 
Que  ccõfuras  fe  nam  efcrevêram  contra 
Homero ,  VirgUio  ,  Taífo  ,  c  Milton  ?  E; 
por  taiito  os  feos  Poemas  triumfáram  do 
cfquecimencQ  que  levam  atraz  de  fi  os 

:**  ij 
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^ongos  tempos,  a  pezar  da  contrariedade 
4I0S  mais  tremendos  cenfores.  Por  qut 
cm  fim,  todos  aíTentàram  que  devem  fer 
eftimadas  aquellas  obras  que  abundam 
cm  couzas  excellentes  ,  fe  pello  feu  ef- 
plcndor  ficarem  alguas  faltas  fem  aâivi- 
dadc  para  ferem  viftas:porque  nam  repu- 
tamos dezàr  em  hum  belio ,  e  fêrmozo 
rofto  o  infortúnio  de  hum  íinal  ( i }. 

Darei  agora  conta  das  Ediçoens  de 
Camoens  que  confultei ,  e  daquella  que 
feeui  para  imprimir  eílaque  prefento  ao 
publico  ,  omiílam  em  que  cahiram  ate- 
gora  todos  os  Editores  de  Camoens :  De- 
termineime  feguir  a  ediçam  feguinte  , 
pellas  razoens  que  direi  abayxo :  93  Rimas 
93  de  Luís  de  Camoens  ,  Principe  dos 
»5  Poetas  Portuguezesi  Primeira ,  fegun- 
•3  da ,  e  terceira  Parte :  nefta  nova  im- 
v>  preíTam  emmendadas ,  e  acrefcentadas 
•3  pello  Licenceado  Joam  Franco  Barreto. 
M  Lisboa  (  cm  quarto  piqueno )  por  An- 
•>  tonio  Craesbeeckde  Mello ,  lí^í  «. 

Na  primeira  Parte  fe  contem  os  Argu- 

(  i )  Vervm  ubi  plura  nitent  in  carmine  ,  non 
ep  p^ucii 
'Offendar  macuLis  ,  quas  aut  incúria  fiidit  ^ 
^ut  humana  parum  cavit  natura, 

Hor.  de  Art.  P.  V.  351» 
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mentos  de  cada  Canto  em  outavas ;  e  no 
fim  hum ,  x>  Index  de  todos  os  Nomef 
»  próprios  conteúdos  nefte  Poema ,  rc- 
w  colhidos  e  ordenados  por  Joam  TiancO' 
^  Barreto  «  ,  e  contem  pag.  78. 

3>  A  fegunda  Parte  contem  os  Yeríbs 
a»  lyricos ,  e  os  três  Cantos  da  Creaçam  e 
»  Compofiçamdo  Homem  y  impreflano 
»  mefmo  lugar  no  anno  1669  «. 

A  terceyra  Parte  fe  lê  com  efte  titulo : 
»  Terceyra  Parte  das  Rimas  do  Principe 
»  dos  Poetas  Portuguezes  ,  Luis  de  Ca- 
»  moens  ,  tiradas  de  vários  manu(crip« 
93  tos ,  muitos  da  letra  do  meímo  Autor , 
xt  por  Dom  António  Alvares  da  Cunha, 
M  oíFerecidas  à  foberana  Alteza  do  Prin- 
M  cipe  Dom  Pedro.  Por  António  Craes*- 
»>  beeck  de  Mello  1^6; 8  «. 
:  Ncfta  terceyra  Parte  fe  contem  no- 
venta e  féis  Sonetos^  doze  Elegias^ 
cinco  Cançoens  y  e  outras  mais  Obras 
lyricas.  Prefiri  efta  Ediçam ,  ja  que  nam 
pude  deícobrir  a  primeira  imprefla  em 
Lisboa  no  ánno  1 571 ,  por  me  parecer 
(cria  o  texto  o  mais  viridico,e  o  mais^r- 
tt6to'y  porque  nam  era  poflivel  que  déffc 
O  Senhor  Dom  António  Alvares  da 
Cunha ,  decimo  quinto  Senhor  da  Taboa^ 
o  feu  confentimento  para  imprimir   c 
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augmentar  eftas  Obras  com  tís  manuícri- 
cos  que  tinha  de  Camoens ,  fem  paíTarem 

Sella  lima  do  fea  perfpicaífiíCmo  juizo  , 
o  qual  ainda  hoje  exiftem  os  ecos  do 
Teu  ameno  engenho  ( i ).  Nam  fegni 
àefta  Ediçam  a  ordem  daquella  que  co- 
piei i  incorporei  as  Obras  lyricas  cada 
qual  debaixo  dos  feos  titulos ,  para  mi- 
Inor  intelligencia  de  todas  ellas. 

Vera  o  Leitor  que  efta  Ediçam  he  a 
mais  augmentada  e  a  mais  comple^ 
ta  de  todas  aquellas  que  (e  publicaram 
ategora.  Na  Ediçam  de  i6é^  ,cm  14-, 
LisDoa ,  por  António  Craesbeck  de  Me* 
Ho,  fe  acham  fomente  10^  Sonetos. 
No  Commento  das  Obras  lyricas  por 
Manoel  de  Faria  e  Souza,  impreíTa  em 
Lisboa,  Tom.  I.  no  anno  1685  »  fe^* 
Ce  lem  (bmente  1^4  Sonetos  divididos 
em  três  centúrias.  £  na  Ediçam  de  todas 
as  Obras  de  Camoens  com  o  commento 
de  Manoel  Corrêa  no  amio  1710,  foi.  em 
Lbboa ,  fe  lem  íbmente  301  Sonetos. 

( z )  Bibliotheca  Luíltina  pello  Abbad«  Diogo 
Batboza  Machado  ,  Tom.  I.  p.  19^.  »  Teve 
>)  grande  iaclioaçâo  para  a  Poeíia ,  compondo 
»  repencinameme  muicos  verfos  com  tanta  af- 
»  fluência  e  fuavidade^como  fe  fotão  por  muito 
ii  tempo  meditados.  Fov  fumamente  eftimado 
^»  dos  varoens  mais  eruditos  do  íêu  tempo  cc. 
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Mas  nefta  prefente  verá  o  Leite»:  i )  é?  So- 
netos que  fe  achavam  na  Ediçatn  que 
£[go,  aonde  fe  lem  i?  que  nam  fe  vi- 
ram em  Ediçam  alguma  que  refiro ,  como 
iam  o  Soneto  119  ,  ixi ,  118, e  os  mais 
que  o  Leitor  poderá  cotejar.  £  por  que 
na  Editam  de  Corrêa  referida  £e  acham 
79  Sonetos  que  nam  fe  encontravam  em 
Èdiçam  alguma ,  os  imprimi  no  fim  do 
5  **  Tomo  :  e  chega  deflre  modo  o  nume« 
ro  dos  Sonetos  neíla  Ediçam  a  3 1 5 . 

Também  neíla  Ediçam  vam  impreââs 
no  fim  do  3  ^  Tomo ,  quatro  Elegias  qtie 
(è  lem  na  Ediçam  do  Commento  de  Ma^ 
noel  Corrêa ,  como  também  a  Elegia  de 
Santa  Urfula ,  que  fe  acha  na  mefma  £di<» 
çam.  Os  três  Cantos  do  Poema  da  Crea- 
çam  do  Homem,  vaò  impfeíTos  no  fim  das 
Obras  lyricas  pelo  parecer  de  muitas 
peíToas  intelligentes ,  que  lhe  recufam  <l 
merecimento  de  que  logram  as  Obras  de 
Camoens.  ^* 

Para  intelligencia  do  Poema  Epico^im- 
primi  o  Index  Hifiorico ,  compofto  por 
Joam.  Franco  Barreto ,  que  fe  acha  na 
Ediçam  que  figui  \  como  também  a  Vida 
Ác  Camoens ,  que.  tirei  do  Commento  do 
Poema  Épico  por  Ignacio  Garce^  Fer* 
reyra  ,  c  o  Argumento  Hiftorico  do 
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ívx  primeiro  Tomo  ,  pag.  97. 

Nam  poupei  defpeza  algoma  para 
ornar  eíbi  Eo^am  com  hum  Maopa 
Geographko  das  Navegaçoens  e  def-* 
cobertas  dos  Portuguezes  nas. três  partes 
do  Mundo , «  com  Eftampas  que  rcpre- 
fentam  a  matéria  de  cada  Canto  do  Voi* 
ma  Épico  :  como  também  na  perfeiçam 
c  elegância  dos  chara£ieres  novos  ,  que 
fem  jaâancia  competem  com  os  de  £1- 
zevir.ou  da  impreíTam  de  Glaíco :  eílou 
certo  que  todos  obfcrvaram  neíla  Ediçam 
muito  menores  erros  de  impreíTam  ,  do 
que  nas  precedentes :  porque  evitar  ai* 
guns  leviílimos  que  ainda  fe  acham  , 
feria  moralmente  impoffivel.  Tamberfi 
eftou  certo  que  todos  louvaram  o  papel 
da  impreíTam.  E  feme  aperceber  que  Por- 
tugal ficará  íatisfeito  deíle  trabalho  ,  que 
lhe  prefento  ,  com  mayor  animo,  conti-» 
ftuarei  a  publicar  Obras  qiie  lhe  cauzem 
igual  recreaçam  e  utilidade. 


■  I    ■»■ 


Na  Officina  de  Franc.  Ambkos.  Didot. 
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D  E 

luís  de  camoens. 

I.  X^  t7XS  d£  CAMofcNS,  &aó  fo  dcízoti 
a  fua  vida ,  como  eUe  diz  >  ( i )  /'«/o  Mundo 
empedaços  repartida^  mas  cambem  pelas  faat 
Poefias  dertamados  muitos  deíles  pedaços  t 
dos  quaes ,  o  doucifltmo  Manoel  Sevecim  dd 
Faria »  com  ajuda  d*ouctas  nocicias ,  fobmt'' 
tiiílradas  dos  Efcriccos  de  Manoel  Corrêa  > 
(  1 )  e  de  Fedro  de  Mariz  >  ceceò  a  Vida  do 
mefmo  Camoens » ( 3  )  que  Manoel  de  Faria 
c  Soufa  elegeo  para  modelo  da  que  compas 
ao  principio  do  Teo  Comenco  da  Luíiada :  mas 
porque  depões  em  outra ,  efcricca  no  das  Ri- 
mas 9  cancou  alguma  vez  a  palinodia ,  TeguiA'* 
do  eu  no  preCence  Compendio  a  maior  parte 
das  opinioens  do  primeiro  Autor  ^  fera  pr^rcifo 

( t )  Rjm.  Canç.  9.  E(V.  l. 
( X )  Commenu  da  Luf.  Cant.  i.  £â.  e  Prol.  «O 
'  meímo  Comcnr. 

i  3  }  Dirc«  Nar.  Polit.  pag.  S8. 

Tom,  I.  «* 
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produzir  juntamente  as  contrarias  do  fegun* 
do ;  e  na  decizaõ  de  humas ,  e  outras  interpor 
o  meo  fentimento. 

II.  Mas  naõ  me  deterei  a  examinar  ,  fe  o 
Sobrenome  de  Camoens  he  alcunha  dirivadí» 
da  Ave  Camòn ,  ou  Appeliido  Patronimico : 
nem  ( quando  indinaíTe  a  eíle  parecer  )  a  de- 
cidir ,  Ce  teve  a  fua  origem  de  hum  Caílello  , 
chamado  Cadmon  y  junto  ao  Promontório 
antigamente  Nerea ,  hoje  Finis-Terra  ;  por- 
que a  duvida  >  originada  da  primeira  conjet- 
tura ,  naõ  induz  infalibilidade  na  fegunda  ; 
e  na  falta  de  verdadeira  noticia ,  he  pouco 
feguro  o  fundamento  fabricado  na  £timolo« 
gia ,  ou  femelhança  dos  nomes. 

III.  He  porem  mais  provável  o  principio 
defta  Familia  em  Portugal  j  pões  coníla  o  te- 
ve em  Vafco  Pirez  de  Camoens  j  que  no  An« 
no  1370 ,  eftando  £i-Rey  D.  Enrique  II  de 
Cailella  em  guerra  com  D.  Fernando ,  Rei  de 
Portugal ,  paíTou  de  Galiza  a  eíle  Reino :  on- 
de o  mefmo  Rei  lhe  deo  muitas  Terras ,  e 
rendas  em  recompenfa  das  que  tinha  deixajdo : 
mas  depois  perdeo  a  maior  parte  delias ,  por 
feguir  a  facçaõ  da  Rainha  Dona  Leonor  con- 
tra El- Rei  D.  Joáo  I.  Cafou  com  huma  filha 
de  Gonçalo  Tenreiro ,  Capitão  mòr  das  Ar- 
madas de  Portugal.  Defte  Matrimonio  nacè- 
raõ  Gonçalo ,  Joaõ ,  e  Confiança  s  dos  qU4e< 
diiivàraõ  illuâre«  DeecaáeaásíU 
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IV.  Mas  a  do  noílo  Camoens  procede  do 
Segimdo-^enito ,  Joaõ  Vaz  de  Camoens  ;  o 
^iial  9  pelas  fuás  virtudes  militares  em  férri- 
co d'£l«Rei  D.  Afbnfo  V ,  cofifeguio  o  Thulo 
i  aílaz  honorifico  naquelles  tempos )  de  feo 
VaiTallo.  Fundou  Cafa  em  Coimbra ;  e  no 
Clauihro  da  Catedral  da  mefma  Cidade  fun-» 
tuofo  Monumento.  Teve  por  Mulher  Ignez 
Gomez  dsí  Silva  i  e  delia  a  Aneaõ  Vaz  de  Ca- 
moens '9  que  cafou  com  Guiomar  Vaz  da  Ga* 
ma.  Deftes  foi  £lho  Simaó  Vaz  de  Camoens  j 
que  ( fegundo  teftiíica  Mariz  )  paífando  â  ín- 
dia por  Capitão  de  huma  Nao ,  e  livrando 
de  hum  naufrágio  (ia  Cofta  de  Goa ,  falleceo 
depois  naqucUa  Cidade.  Efpofou  Dona  Anna 
de  Sa ,  peflba  nobre  9  natural  de  Sanearem  ^ 
c  delia  teye  a  Luis  de  Camoens  ,  em  quem 
( por  viver  no  Eílado  de  celibato )  fe  extin- 
guio  efta  Linhagem. 

V.  Foi  fua  pátria  Lisboa  *,  naõ  obílanre 
que  Coimbra ,  e  Santarém  lhe  contraiUraò 
efta  gloria :  porque  do  pouco  cafo  delia ,  que 
^zeraõ  ,  em  quanto  viveo  9  refultou  o  dèf- 
cuido  9  que  depois  de  morto  occaílonou  a 
mefma  emulação  9  que  ja  tiveraõ  fette  Cl- 
iSLdes  da  Greda  por  dar  o  nacimento  a  Ho- 
mero. 

VI.  Naô  he  menor  a  controveríla  ,  que 
Terte  â  cerca  do  Annp  ,  em  que  naceo  s  pois 
fendo  efte  ode  2517  ^  na  opinião  do  mco 

a*  ij 
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Autor  particular  ,  e  conformandofe  com  ella 
Manoel  de  Faria  ,  ( i )  antes  de  ter  vifto  en» 
certa  liíla  das  peíloas ,  que  paíTaraó  à  Indú^ 
jKi  Anno  iç$Q  9  hum  Aflento  ,  onde  o  Ca* 
inoens  depunha  y  ter  vinte  e  ciuc«  de  idade  » 
jrcfolveo  depois  ,  ( i )  feguir  oíeo  nacimenta 
Siode  1^2.4-  Mas  quem  reíletrir  nos  vatios 
accidencesda  Aia  vida  atè  o  mencionado  An- 
uo x  5  ^o ,  encontrará  a  neceâidade  dos  fette  9 
em  que  coníifte  a  diíFerença  entre  os  dous 
careceres,  e  julgará  qual  he  mais  irrefcagavel. 
VIU  Que  afliftiâTe  alguns  annos  da  Aia  ado^ 
lecencia  na  inílgne  Univeríidade  de  Coimbra 
I  eretta  entaó  de  novo  )  cqm  o  pretexto  dos 
filados ,  he  confettura  deduzida  da  Aia  Cao* 
$aQ  IV  >  que  começa  : 

Vaõ  as  ferenas  a^as 
Do  Mondego  decendo  ,  &c. 
X^eíla  florida  terra  9 
XcdsL ,  firefca  ,  e  fçreua  , 
Ledo ,  e  contente  para  mi  vivia  ! 

VIIL  Do.eílilo ,  e  aílunto  deíles  VctCos  Ce- 
verifíca  também ,  que  )a  naquelles  annos  ^ 
iua  Índole  o  tirava  naõ  menps  ao  comercia 
das  MuCas  que  ao  de  Cupido.  Ond& ,  refti-» 
fuindofe  â  Corte  ,  continuou  em  hum,  e 
eutro   exçrçicio ,  aièque  efte  ultimo  >  pot 

(  1 )  Vid.  do  P.  Comem,  da  Luf.  nuni».  IH^ 
(ij  V^d.  do  P.  no  Cement.  das  Kiiu^ 


Dl  L.  DC  Camoeks.       t 

êhefiit  a  offêodet  ( como  alguns  diflèf aó )  t 
immunidade  do  Falado;  Real ,  lhe  occaíio- 
sou  caftigo  femelha&cc  ao  que »  por  íême* 
Ihance  culpa  9  experimentou  Ovídio  *»  com 
quem  fe  compara  na  fua  Elegia  III  ^  da  qual 
também  fe  collige ,  fer  lugar  do  feo  defteno 
a  celebre  Villa  de  Sanearem. 

IX.  I>efte  defterro  por  neceffidade  paílou  a 
outro  por  eleição  transferindofe  a  Ceuta  i 
onde  trocou  a  vida  de  Poeta  ,  e  Amante  pela 
de  Soldado  i  e  confi^uio  em  premio  de  feos 
ferviços  a  perda  do  olho  direito  ,  que  lhe 
levou  huma  faifca  do  tiro  de  canhaó ,  que 
dirpararáraõ  os  Mouros  y  ( i )  em  hum  re- 
contro naval ,  feguido  no  Eftreito  de  Gibral- 
tar :  o  que  elle  mefmo  refere  na  Cançaõ  X  , 
Eíl.  9' 

X.  Depois  de  ter  paliado  naquelle  exerci, 
do  algum  tempo  ,  ( naõ  coníla  quanto  )  vol' 
tou  a  Lisboa  :  onde  por  deviar  os  tnconve- 
silentes,  que  acena,  mas  naõ  declara ,  em  hu- 
ma carta,  impreila  no  fim  das  fuás  Rimas , 
refolveo  abandonar  de  todo  a  Pátria ,  appli- 
candolhe  na  ultima  defpedida  as  palavras  dã 
Infcricçaõ  fepulcral  d,e  Cipião  Africano  :  Jri'» 
grata  pátria ,  nonpoffidebis  ojfa  mea» 

XI.  Para  eíle  efièito ,  na  occafiaõ  que  Fer^ 
nando  Alvarez  Cabral  foi  nomeado  Capitão 
mor  de  quatro  Nãos ,  que  partirão  para  a 

i  1 )  f  ar.  Vid.  do  P.  num.  VIU. 
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índia  em  Março  de  1 5  n  >  embarcou  com  eilâ 
na  Capicaina  >  que  depois  de  hmn  gFimde 
temporal ,  em  que  fc  perderão  as  outras  três  , 
chegou  a  Goa  no  fim  de  Sectembro  do  meTmo 
Anno  'y  governando  aquetles  Eftados ,  em  ca«- 
Iklade  de  Vice-Rei ,  D.  Afonfo  de  Noronha. 

XII.  Neíla  Cidade  fe  dereve  entaõ  pouco 
inais  de  huni  mez  j  porque  no  de  Novembro 
feguinte  tornou  a  embarcar  com  o  Vice  -  Rei 
•m  huma  po4erora  Armada ,  que  foi  foccor" 
ler  os  Reis  de  Cochim  ,  e  de  Porca  j  aos  quas 
o  de  Chembè  tinha  tomado  algumas  Ilhas. 
Defta  expedição  ,  e  dos  profperos  fucceHo» 
delia  trata  na  Elegia  I. 

XIII.  Chegando  a  Goa  no  principio  do  An« 
QQ  1^55  »  achou  noticia,  de  que  em  Lisboa 
no  dia  1  de  Janeiro  de  i^  ^4,tinha  falleeido  o 
Viincepe  D.  Joaõ,  pae  d'£l-Rei  D.  Sebaftiaõ  } 
f  cm  Africa  a  18  de  Abril  do  Anno  antece- 
dente i  ^  f  5  »  feo  particular  amigo  D.  Anto- 
lÚQ  de  Noronha ,  filho  do  fagundo  Conde 
de  Linhares  ,  D.  Francifco  de  Noronha  ,  em 
hum  conâitto  com  os  Mouros  j  a  cuja  me- 
moria compôs  encaó  o  Soneto  XII 9  que  co- 
meça: 

Em  flor  vos  arrancou  ,  ícc. 
Ah  Seahor  Dom  António,  a  dura  Sor tey&c» 

i  »  Egloga  I ,  em  que  também  tocca  da  raoice 
5I0  ancedicco  P(tacipe% 
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XTV.  No  mez  de  Fevereiro  dcfte  Anno  i  ç  5  ç 
expedio  o  Vice-Rei ,  D.  Pedro  Mafcareohas  > 
|a  entaó  fucceilbr  de  D .  Áfonfo  de  Noronha  , 
huma  Amiada  ao  Eftreiro  de  Meca  a  cargo 
de  Manoel  dè  Vafconcelos ,  para  impedir  na* 
quella  paragem  as  nãos  dos  Mouros :  a  qual 
depois  de  acabada  a  monçaõ ,  rendo  inverna- 
do  em  Ormuz ,  fe  recolheo  a  Goa  em  Oo* 
tubro  do  mefmo  Anno.  Nella  embarcou  o 
Poeta ',  e  de  todos  os  fucceílos  defta  expedição 
fez  matéria  para  a  Aia  eruditiáiipa  Caa* 
çaõ  IX  }  em  que  entra  com  huma  Tipográfica 
Defcriçaó  do  monte  Felis  >  que  eilà  Umni« 
oente  àquelle  Eftreito. 

XV.  Quando  arribou  a  Goa ,  governava 
Francifco  Barreto ,  por  morte  de  D.  Pedro 
MaTcarenhas ,  fuccedida  nefta  Cidade  em  itf 
de  Junho  do  fobrediçto  Anno :  e  porque  em 
tal  occaíiaõ  efcreveo  certos  VerCos  picantes  > 
e  licenciofos  com  o  titulo  de  Difparatts  na 
índia  ,  e  huma  Compoíiçaô  Satírica  em  Pro* 
fa ,  e  Verfo  ,  ( x  )  moteiando  peííoas  princi* 
pães ,  que  fizcraõ  hum  feftejo  em  obfequio 
do  novo  Governador  ,  efte  o  mandou  pren«« 
der ,  e  depois  exiliar  para  a  China ,  no  Anno 
feguince  1^5^. 

XVI.  Navegando  agora  de  Goa  para  Ma« 
cao  ,  lugar  decretado  ao  feo  degredo ,  à  vifta 
da  foz  de  Rio  Mecon  ,  na  Cofta  de  Camboia, 

(I )  Huma  c  ouaa  coufa  anda  com  as  fuás  Rimas» 
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deo  a  Nao  em  huns  baxos  j  e  fazendofe  em- 
pedaços  ,  íobre  hum  delles ,  renovando  o 
Cafo  de  Cefar ,  fahio  o  Poeu  a  cerra ,  prefer- 
yando  com  huma  maó  efte  feo  Poema ,  e  com 
outra  ( livre  para  nadar )  a  proptia  vida. 

XVII.  Nefta  paragem  compoz  ( fegundo  fe 
prefume )  as  ftias  Redondilhas ,  caõ  celebradas 
de  Lope  de  Vega  (  i  )  que  comcçaõ : 

Sobolos  rios ,  que  vaó 
De  Babilónia ,  me  achei  , 

cm  que  ,  parafraíiando  o  Salmo  130.  Super 
fiumína  Sabylonis  ,  faz  erudita  allufaó  entre 
as  calamidades,  que  padecerão  05  Hebreos  na- 
quelle  Cattiveiro ,  e  as  que  elle  no  feo  attual 
Defterro  exprimencava. 

XVIII.  Defte  infortúnio  faz  mençaÔ  na  Eí^ 
tancia  118  do  Canto  X  j  onde  o  feo  Expofitor 
Corrêa ,  interpretando  que  veio  alli  ter,  vindo 
da  China ,  deo  a  entender  iílo  mefmo  aos  feo  j 
fequazes :  bemque  o  Farta ,  refiettindo  ulti- 
mamente no  fentido  da  referida  Eíbncia ,  in- 
fere que  o  naufrágio  precedeo  ao  degredo  : 
(  z )  mas  naõ  fe  animou  a  retrattar  a  fua  pri- 
meira fentença  s  concluindo  que  os  Poetas 
coftumaó  trocar  os  tempos  a  feo  arbítrio.  Eu 
porém  perfifto  no  meo  parecer  ^  pois  os  lou- 
vados Autores ,  que  concordaõ ,  em  que  o  P. 
miíkai  borrafca  perdeo,  quanto  tinha,  naõ 

( X  )  liid.  de  Madrid,  no  Ptol. 

ii)  Vid.  do  Pt  no  Comçnt.  das  Biai« 
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advertirão  ,  como  falvou  hum  Efcravo  ,  que 
trouxe  A  Java ,  c  o  fervio  ate  o  fim  da  fua 
viáã :  além  deque  a  inferência  do  menciona* 
do  Faria  he  fuíficienre  prova. 

XIX.  Chegado  a  Macao  ,  eftabeleceo  alli 
a  fua  alfiftencia  j  e  adquirio  algum  cabedal 
na  occupaçaõ  de  Provcdor-mor  dos  Defiin* 
tos ,  a  qual  refere  Mariz  lhe  tinha  conferido 
o  Vice-Rei ,  para  ver  fio  podia  levantar  da 
pobrcT^a ,  tm  quefimpre  andava  envolto  :  mas 
a  efta  ctrcunílancia  parece  opporfe  a  razaõ  do 
motivo  ,  porque  foi  exiliado  >  e  aífi  he  roais 
verofimil  ,  que  obtiveíle  depois  o  tal  Cargo 
por  outros  meios ,  que  naó  chegarão  á  noti- 
cia dos  Efcrittores  da  fua  Vida  :  do$  quaes  al- 
gum nefta  patec  faz  a  mefma  ob)ecçaõ  (  i  )• 

XX.  Cinco  annos  demorou  em  Macao  :  e 
preíumefe  teve  também  alguma  aâiílencia  em 
Tidore ,  ç  Ternate ;  porque  defcreve ,  como 
teftimunha  ocular,  as  íttuaçoens  ^  e  coufàs  no- 
taveis  daquellas  Ilhas  no  Canto  X  defte  Poe- 
ma j  4  adiantou  muito  em  todo  aquelle  têpo« 

XXI.  Dopois  delle  embarcou  para  Goa  i 
aonde  chegou  no  Anno  1^61  ,  fendo  Vice- 
Rei  D.  Conilantino  de  Sà ,  irmaô  do  Duque 
de  Bragança  ,  D.  Teodoíio ,  que  tinha  fucce- 
dido  no  Governo  a  Pedro  Barreto  em  3  de 
Settembro.de  1558.  Em  obfequio  deíle  Ma- 
gnate ,  que  lhe  moílrava  aâctto  ,  compoZi  «w 

1 1 )  sçv.  Vid.  do  L,  de  C 


t    Compendio  ©a  Vida 

elegantes  Eftancias  ,  que  começaõ  : 

Como  nos  voífos  hombros  tam  cóftante»,  &c. 
em  que  celebra  os  heróicos  feitos  dos  feos 
Progenitores ,  e  as  acertadas  acçoens  do  feo 
Governo.  Mas  durando  efte  poucos  mezes  , 
(  pois  terminou  no  de  Settembro  daquelle  An- 
no  if  ^i  ,  em  que  Uie  fuccedeo  D*  Francifco 
Coutinho ,  Conde  do  Redondo )  experimen- 
tou logo  o  Poeta  diverfa  fortuna;  porque 
imputandofelhe  algumas  culpas  na  adminif- 
traçaõ  do  Cargo ,  que  exercitou  em  Macao  p 
foi  agora  prefo  por  ordem  do  novo.  Vice-Rei. 
XXII.  Tinha  )a  purgado  os  pretendidos  def- 
feitos  a  tempo  que  hum  Miguel  Rodrigues 
Coutinho  9  d'alcunha  Fios-fecos»  por  certa 
divida  o  mandou  embargar  na  Prifaõ ;  da 
qual  efcreveo  ao  Conde  Vice-Rei  ( eílando  efte 
de  viagem )  o  feguinte  faceto  Memorial  (i) : 
Que  Diabo  ha  taõ  dannado  , 

Que  naõ  tema  a  cutillada 

Dos  Fios-fecos  da  Efpada 

Do  fero  Miguel  armado  ? 
Pois  fe  tanto  hum  golpe  íbu 

Soa  na  infernal  cadeia  9 

( De  que  o  Demónio  arreceia ) 

Como  naõ  fugirei  eu  } 
Com  razaõ  lhe  fugiria , 

Se  contra  elle  9  e  contra  tudo  9 

Naõ  tiveíTe  hum  forte  Efcudo 

So  .em  Volla  Senhoria. 
(})  Na  Scg.  P.  da«Rlm.  impref.  An.  i6i6,  ap.  3». 
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Por  unco ,  Senhor ,  proveja  , 
(Pois  me  tem  ao  remo  atado ) 
Que  antes  que  feja  embarcado  , 
Eu  dcfembargado  feja. 

XXIII.  Pofto  ia  em  liberdade ,  tornou  de 
novo  ao  exercício  das  armas ,  Tem  abandonar 
de  todo  o  das  Mufa^s  pois  no  m^mo  tempo 
compoz  algumas  das  fuás  Rimas,e  terminou  a 
Luííada  cõ  intéto  de  oBferecella  ao  feo  Monar** 
ca:para  cujo  fim  refolveo  (  contra  opropoíito 
de  nunca  mairrepatriar)  trásferirfe  a  Lisboa. 

XXIV.  Eíla  determinação  porém  lhe  inter* 
rompeo  agora  Francifco  Barreto  ,  que  com  o 
Cargo  de  Capitão  paflava  a  Sofala ,  inílan- 
dolhe  que  foíTe  em  Tua  companhia ,  e  o£Fere« 
cendolhe  por  empreftimo  duzentos  Cruzados 
para  as  proviCoens  da  viagem  ,  o  que  elle 
aceitou  por  entender  ,  que  deíle  modo  con- 
feguiria  mais  facilmente  o  feo  tráfporte  para  o 
Keino,efperãdo  alli  conjutura  de  embarcação. 

XXV.  Correfpondeo  nefta  parte  o  efteito  à 
fua  efperança  '>  pois  a  poucos  mezes  de  demo- 
ra em  Sofala ,  arribou  âquelle  porto  de  paf- 
íâgem  para  o  de  Lisboa  a  Nao  cognominada 
Santa  Fè ',  e  nella  Heitor  da  Silveira ,  Duatte 
de  Abreu  ,  e  outros  Cavalheros  ,  feos  confi- 
dentes j  os  quaes  lhe  brindarão  com  a  conve- 
niência de  embatcaçaõ  gratuita.  Prefentio  efta 
defignio  Pedro  Barreto  j  e  para  impedillo  io- 
terpoz  a  reftimiçaõ  dos  duiencos  Cruzados  ^ 
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^ue  por  ferem  ja  confumados  ,  fe  diíficulta^ 
va :  mas  conferandofe  os  referidos  fo^iros  9 
facisfizeraõ  a  divida ,  e  refgatàraõ  o  devedor* 
Entre  elles  vinha  cambem  o  noífo  celebre 
Hiílorico  Diogo  do  Couto  ,  que  nefta  occa- 
£aõ  (  fegundo  o  Faria  refere  )  concrahio  fa" 
miliaridade  com  o  Poeta  ,  e  communican- 
dolhe  eíle  a  fua  Lufiada ,  incitoulhe  o  defejo 
de  illuílralla  com  algumas  Annotaçoens  :  o 
que  o  Couto  depois  executou  'y  febem  cAa 
Obra  naõ  fahio  a  publico. 

XXV L  Chegou  finalmente  a  Lisboa  no 
Anno  lyí^  ,  governando  )a  El-Rei  D.  Sebaf- 
tiaó  ,  e  eílando  eíla  Cidade  aâicta  com  hum 
grande  contagio  :  o  que  foi  motivo  de  dila. 
tar  a  publicação  defte  feo  Poema  quaíi  três 
annos  j  pois  no  de  xf  71  a  4  Settembro  obteve 
.0  Privilegio  Realje  no  feguinte  i^yz,  Cs 
acabou  de  imprimir  com  tanta  aceitação  da 
Republica  Utteraria  ,  que  no  mcíino  Anno 
fe  reiterou  a  Ediçaõ. 

XXVII.  Paílou  depois  o  reftante  da  fua  vi- 
da por  efpaço  de  fette  annos  em  tal  eftremo 
de  miferia  ,  que  lhe  era  neceíTario  mandar  o 
feo  Efcravo  de  noite  a  pedir  efmola ,  para  re- 
mediar no  precifo  fuftento ,  onde  naõ  podia 
fupprir  a  limitação  de  quinze  mil  Réis  an- 
nuacs ,  de  que  el  Rei  lhe  fez  mercê  pelos  feos 
fcrviços,com  obrigação  de  reíidccia  na  Corte. 

XXVIIL  Daqui  procedia  o  motivo  de  vi  v«c 

continuamente 
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concinuaineme  retirado  em  cal  forma ,  que  à 
referva  de  alguns  doutos  Religiofos  do  Con- 
vento de  S.  Domingos ,  (  onde  cambem  hia 
algumas  vezes  a  ouvir  a  iicçaô  de  Theoiogia 
Moral )  ninguém  mais  o  craccava* 

XXIX.  Concorreo  naõ  menos  o  lamentá- 
vel cataílrofe  da  Pacria  (  que  amava  exceili' 
vãmente  fucccdid  o  por  efte  tempo  com  a  per- 
da d'£l-Rei  D.  Sebaftiaõ  em  Africa )  a  aug- 
mentac  os  feos  difgoílos  ^  todos  juntos  lhe 
aggravàraó  ã  queixa  na  faude  ,  que  ja  de  mui- 
tos dias  experimentava ,  atèque  lhe  fobreveio 
a  ultima  enfermidade  j  na  qual  (  talvez  por 
verfe  deftituido  de  meios  para  os  remédios  ) 
confta  efcreveo  em  huma  carta ,  entre  outras, 
as  feguintes  palavras  :  Quem  ouvio  di^^er  ^ 
que  em  taô  pequeno  teatro  ^como  o  de  humpo^ 
bre  leito ,  qui:j[ej[fe  a  fortuna  reprefentar  tao 
grandes  de/venturas  ?  E  eu  ,  como  fe  ellas 
naò  baftajfem ,  me  ponho  ainda  dafua  parte  i 
porque  procurar  refi/lir  a  tantos  males ,  pare- 
ceria efpecie  de  defavergonhamento. 

XXX.  Por  fer  prolongada  a  doença ,  lhe 
dco  baftantc  tempo  para  difporfc ,  como  bom 
Católico ,  à  morte ;  que  em  idade  de  fettenta 
e  dous  annos  no  de  1579  o  tirou  defte  Mun- 
do. O  Mez ,  e  Dia  do  feo  tranfico  (  como 
também  os  do  feo  nacimento  )  detxàraõ  em 
íilencio  os  Autores ,  que  figo  nefte  Compen- 
dio :  e  ainda  entre  elles  he  difcorde  o  parecer 

Tom.  I.  i* 
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acerca  do  lugar  ,  em  que  falleceo. 

XXXI.  Alguns  diz?m  ,  fer  o  Hofpical  de 
Lisboa  }  e  que  foi  a  fepulcar  â  Parroquia  em 
hum  lençol ,  fobminiilrado  da  cafa  de  D. 
Francifco  Manoel :  mas  eílas  duas  ukimas 
circunftancias  obílaõ  à  primeira  :  porque  o$ 
cue  morrem  em  femelhantes  Lugares  pios  , 
achaõ  nclles  mortaliia  y  e  fepulcura.  Outros 
aíHrmaõ ,  que  foi  a  pobre  cafa  da  fua  habica- 
çaó  y  e  accrecenca  M.  de  F. ,  que  eílava  junco 
ao  Moíleiro  de  Santa  Anna  de  Religiofas  Fran- 
cifcanas,  na  rua,  que  volta  para  o  CoUegio  de 
Santo  Antaó  j  e  que  depois  da  fua  morte  nun^ 
ca  mais  foi  habitada. 

XXXII.  Na  Igreja ,  jimtamente  Parroquia  , 
do  ancedítto  Moíleiro  foi  feo  corpo  fepultado 
fem  alguma  diftinçao  de  lugar :  de  que  reful* 
cou  ,  perdcrfe  a  memoria  delle  em  taõ  poU' 
cosannos  ^  que  paílàdos  iS  no  de  159^  ,  fe 
achou  com  dtfficuldade  a  fepultura  ,  em  oc* 
caíiaõ  de  transferirfe  o  cadáver  para  outra 
xnais  decorofa ,  que  lhe  mandou  lavrar  D. 
Gonçalo  Coutinho  con»  o  feguinte  Epitáfio : 

AQUI  JAZ  luís  de  CAMOENS, 

PR.INCIPÇ  DOS  POETAS  DE  SEO  TEMPO  : 

VIVEO  POBRE  E  MISERAVELMENTE  j 

E  ASSI  MORREO 

ANNO  DE  M  D  LXXIX. 

JEfla.  Campa  lhe  mandou  aqui  pòr 

D,  Cofifalo  Coutinho  ; 

Naqualfe  nào  enterrara  pejfoa  alguma. 
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XXXin.  Pouco  tempo  depois  ,  mandoa 
entalhar  na  mefma  Lapide  D.  Martin  Gon- 
çalvez  da  Camera  a  feguinte  bem  erudita  Inf» 
crícçaó  9  compoíla  pelo  Padre  Matttos  Car* 
dofo  da  Companhia  de  JFefu : 

Najb  Elegis  ,  Flacus  Lyricis ,  Epigrananatt 
Marcus  , 
fítc  Jacet ,  fíeroo  Carmine  Vtrgilius. 
Enfi  fimul^  calamoque  auxit  tibi  ,  Lyjia  ^ 
fornam. 
Unam  nobilitant  Man ,  &  ^poUo  manunu 
Cqfialium  fontem  traxit  modulamine  s  at 
Indo , 
Et  Cangi  4  teãs  ohftupefecit  aquas, 
índia  mirata  efl ,  quando  áurea   Carmina 
lucram 
Ingenii  ,  haud  gajas  ,  ex  Oriente  tulit. 
Sic  hene  de  Pátria  meruit  ^  dum  fiilminat 
enfe  ; 
^t  plus  ^  dum  calamo  heílica  fada  refert* 
Hunc  Itali ,  ( i )  Galli  ,  Hifpani  ,  vertirt 
Poetam  : 
Qualibet  hunc  vellet  terra  vocare  fuum» 
yertere  fas  s  aquare  nefas  :  aquabiãs  uni 
Ejl  Jibi  i  par  nemo  :  nano  fecundus  ertt* 

XXXIV.  Foi  de  mediocre ,  mas  propor- 
cionada eílatura  de  corpo.  Teve  o  rofto 

( I )  Cirl.  Am.  Paggi  adiou  aqui  campo  para 
étt.et:  Epitaffio  falo  errato  fi  n*ora  nelta  faroLm . 
Tialí  ,  quando  nonfia  vclfenfo  tU* Latini. 

h*  ij 
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cheio,  hum  pouco  carregado  da  fronte:  o 
nariz  comprido ,  no  meio  elevado  ,  grodo 
na  ponta  :  o  cabello  louro  em  idade  jovenil  : 
os  olhos  vivaciílimos ;  Tebem  depois  que  per* 
deo  hum  dellcs  na  guerra ,  reftou  algum  canto 
deforme  com  aquella  imperfeição  j  da  qual 
( por  fer  adquiiida  em  femelhantes  occaíiocs  ) 
fe  fervio  a  fortuna ,  como  de  contrafenha  , 
paca  elevar  alguns  foggeicos  ao  auge  da  feli- 
cidade y  mas  em  Luis  de  Camoens ,  ufou  del- 
ia f  como  de  hum  cacatceriftico  para  abacello 
ao  profundo  da  miferia. 

XXXV.  A  Natureza  ,  c  a  cultura  das  Lct- 
tras  concribulraõ  a  docallo  de  gentis  coftu- 
mes ,  e  de  raro  engenho  :  porque  era  aíFavcl 
no  tracco ,  jovial  na  convcrfaçaõ ,  pródigo 
com  os  amigos ,  honrador  dos  benemericos  , 
inimigo  dos  vicios ,  affectuofo  da  Patcia ,  es* 
forçado  nas  oçcafioés ,  confiante  nas  adveríi- 

Das  calidades  do  feo  engenho  daõ  ceíli- 
numho  os  fcos  Efcritcos. 
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DAS    lusíadas. 
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ASCO  da  Gama  >  eleito  por  El  -  Rei 
D.  Manoel  para  a  empreTa  do  dd!cobriaiento 
da  índia ,  com  quatro  Nãos  ( três  de  Guerra  , 
c  iiiima  de  mantimentos  )  em  que  hi2o  cenco, 
e  quarenta  e  oito  homens ,  entre  Soldados »  e 
Marinheiros ,  fahio  do  porto  de  Belém,  bunu 
légua  diftante  de  Lisboa ,  em  Sabbado  >  oito 
át  Julho  do  Anno  X497* 

Seguio  a  Tua  rota  em  direitura  às  Ilhas  For^ 
ninadas  ,  e  tendo  ja  paílado  a  da  Madeira ,  e 
coda  a  cofta  da  Mauritânia ,  e  da  Guinea  » 
chegou  á  Ilha  de  San-Tiago  y  onde  tomou 
cerra  a  primeira  vez  y  em  vinte  e  oito  do 
meTmo  mez  de  Julho. 

D'aqui  tomando  a  Leíle ,  foi  demandar  o 
Cabo  de  Boa  Eíperança :  no  que  difpendeo 
todo  o  mez  de  Agoílo ,  Settembro,  e  Outu- 
l^co  ,  paâando  grandes  tormentas  y  atè  ^ue 
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em  quatro  de  Novembro  deíle  mefrao  Ánno  » 
aviftou  cerra  na  cofta  da  Cafraria  j  onde  fe- 
^nda  vez  defembarcou.  Aqui  hum  Soldado 
da  Armada ,  chamado  Femam  Vellofo  ,  en- 
trou terra  a  dentro  por  reconhecer  o  paiz  ^ 
mas  faindolhe  os  Negros ,  moradores  delle  , 
ao  encontro  ,  o  obrigarão  com  tiros  de  pe- 
dras ,  e  fettas  a  recolher  às  Nãos :  onde  Vafco 
da  Gama ,  tendo  fahido  a  acudirlhe  ,  foife- 
rido  em  huma  perna.  A  eíla  terra  chamarão 
os  no0os  Angra  de  Santa  Elçna  *,  e  ao  Rio,que 
alli  faz  porto ,  derão  o  nome  de  San->Tiago. 

Em  16  defte  mez  de  Novembro  fahio  à 
Armada  do  porto  da  Angra  de  Santa  Elena  § 
c  em  Domingo ,  vinte  do  mefmo  mez  ,  do- 
brou o  Cabo  de  Boa  Efperança  ^  e  em  xf  che«. 
gou  a  Aguada  de  S.  Brás ,  feíTenca  léguas  além 
do  ditto  Cabo  j  onde  fahio  a  gente  terceira 
vez  em  terra  :  e  aqui  mandou  o  Gama  quei- 
mar a  Nao  dos  mantimentos ,  de  que  era  Ca- 
pitão Gonçalo  Nunez. 

D*aqui  partirão  os  Navegantes  em  oito  de 
Dezembro  ,  dia  da  Fefta  da  Conceição  de 
NoíTa  Senhora ,  e  fobrevindolhe  hum  cempo« 
ral  tornarão  a  tomar  terra. 

Aos  1 6  do  mefmo  mez  chegarão  a  viftà  dos 
Ilheos  Chaós ,  que  eftão  em  diftancia  de  fef- 
fenta  léguas  da  Aguada  de  S.  Brás ,  e  cinco 
léguas  mais  abaxo  do  Ilheo  da  Cruz  •,  onde 
l^moiooíço  Dias  cioha  poílo  o  ultimo  Pa- 
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irão ,  qaãdo  alU  chegou  ;  e  era  a  òltima  neta 
deíla  navegação  atè  o  Remado  de  D.  João  II. 
Partindo  deftc  porto,  onde  tinháo  feito 
provifocfis  de  agua,  e  carnes ,  forâo  navegado 
alguns  dias :  mas  porque  náo  rinháo  uíb  da 
navegação  daquelles  mares ,  onde  a  força  dás 
aguas  nâo  deixava  ir  as  Nãos  por  diante  ,  foi 
precifo  tomar  outro  porto  para  efperar  occa- 
fiáo  de  vento  rijo.  Succedtfo  ifl;t>em  6  de  Ja- 
neiro do  Anno  1498 ,  e  em  nãemoria  da  Feila 
daquelle  diapuzerão  o  nome  do  Rio  dos  Reis 
a  hum ,  que  entra  alli  no  mar. 

Em  iç  domefmo  mez  entrarão  pela  foz  dó 
outro  grande  Rio  ,  povoada  de  huma ,  e  ou- 
tra parte  de  arvores  j  onde  encontrarão  gente 
de  cor  negra ,  e  de  tratto  humano  *,  mas  delia 
náo  podèrâô  os  noílos  perceber  palavra  algu- 
ma. Com  tudo' depois  de\resdias  de  dilaçáo 
naquella  parte,  chegarão  alli  quatro  homens  \ 
dos  quaes  hum  em  Língua  Arábica,  mal  pro- 
nunciada ,  diífe  qne  havia  pouco  tempo  ttnha 
vindo  de  humà  terra ,  onde  vira  Nãos  da  fòt* 
na ,  e  grandeza  daquellas  nodas :  do  que  in- 
ferio  Vafco  da  Gama  ,  fcr  a  Índia  •,  e  por  eftè 
motivo  deo  àquelle  Rio  o  nome  dos  Bons 
Sinnaes :  e  deixou  alli  hum  Padrão ,  com  as 
Armas  do  Reino ',  intitulado  Sam  Rafael.  No 
tempo  de  vinte  e  douj  dias ,  que  fe  deteve 
nefte  fitio  mandou  dar  pendor  às  Nãos,  e  aqui 
adoeceo  a  maior  parte  da  gente,de  qoe  motrea 
não.  pouca. 
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Partio  ilaquelle  porco  a  Armada  em  14  dq 
Fevereiro  >  e  no  primeiro  de  Março  aviílou 
quatro  Ilhas ,  que  diilaváo  pouco  efpaço  da 
cofta  i  e  de  buma  delias  vio  da  fua  Nao  Ni* 
colao  Coelho  ,  que  fahiáo  fecce  ,  ou  oiço  Ba- 
teis a  coda  a  vela  em  dereicura  as  noílas  Nãos. 
£  chegando  à  Capiuina  os  Mouros »  que  vin- 
hão  nelles ,  forâo  recebidos  dos  noílos  >  e  de- 
rão  relação  da  cerra ,  e  governo  delia  :  e  pro- 
meccendo  darlhe  hum  Piloto  para  os  guiar  â 
índia  ,  defpedindofe  fe  retirarão. 

Ao  outro  dia  veio  o  Governador  da  Ilha 
principal » diamada  Moçambique  9  viíitar  o 
Gama ,  com  quem  ceve  huma  larga  pratica.  E 
porque  preiumio  antes ,  que  os  noíTos  erão 
Turcos  y  e  depois  foube  o  contrario»  fe  retirou 
com  intento  de  lhe  armar  huma  traição  para 
os  matar»  ou  deílcuir»  quando (ahiilem cm 
terra. 

Prefentindo  os  nodos  a  traição  do  Mouro  « 
fahio  o  Gama  a  terra  acompanhado  de  alguns 
dos  fcos  bem  armados }  e  vendo  que  os  Mou' 
ros ,  também  armados ,  os  eílavão  efperando 
na  praia ,  inveftirão  com  elles ,  matarão  mui* 
tos ,  e  Ce  retirarão  vittoriofos  às  Nãos.  Depois 
mandou  o  Governador  da  Ilha  commetcer  pa^* 
zes  ao  Gama  j  e  lhe  inviou  o  Piloto  prometti- 
do ,  que  elle  aceitou. 

Sahio  a  Armada  de  Moçambique  no  pri- 
jseiío  de  Abril  em  diceicuiaa  Quiloa  ;  mas 
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for  caufa  de  vento  contrario ,  náo  entrou  no' 
p(MtQ,aonde  a  queria  conduzir  o  Piloro  Mou- 
ro com  intento  de  feralli  deftrufda  ,  como 
kvava  por  inílnicçáo-,  e  aífi  pafTou  a  Momba- 
ça  »  aonde  chegou  em  fete  do  raefrao  mez. 

Apenas  cinlia  dado  fundo  fòra  do  porto  , 
quando  ckegàiâò  alguns  Bateis  à  noíla  Capi« 
taiMa  ,  na  qual  entràráo  quatro  Mouros ,  que 
de  mandado  do  feo  Rei  diíleráo  ao  Gama,  qiie 
o  mefoio  Rei  era  ja  informado  da  fua  yinda  ; 
c  eftava  deíèloTo  de  contrahircom  elle  ami- 
xade  'j  que  aquella  terra  era  abnndanti/fima  de 
tudo  ,  o  quç  produzia  a  índia  ,  donde  podia 
provcrfe  ,  como  Ilie  offerecia  o  ditto  feo  Rei : 
o  qual ,  porque  dcfejava  vifitailo ,  lhe  pedia  , 
qac  entraife  com  todas  as  Nãos  para  dentro 
do  porco. 'Refpondeo  o  Gama  aos  Mouros-, 
aggradecendo  a  boa  vontade  do  Rei  j  e  pot 
dous  Degradados  ( dos  que  para  femelbantes 
caíbs  trazia  )  lhe  mandou  hum  prefcntc.  Po- 
rão cfles  recebidos  do  Rei  com  indícios  de 
benevolência :  e  tendo  vifto,  que  na  Cidade 
havia  muitos  géneros  de  aromas ,  dos  que 
produz  a  índia  ,  dandolhe  o  Rei  induftriofa. 
mente  huma  moftra  detles  para  prefentârem 
ao  Gama ,  fe  retirarão  no  outro  dia  às  Nãos ; 
e  em  Aia  companhia  vierâo  alguns  Mouros. 

Alegre  o  Gama  com  as  noticias ,  que  lhe 
trouxefáo  os  dous  Degradados,  mandou  levat 
ancora^  e  chegar  as  Nãos  para  mais  perto  da 
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Cidade.  Mas  como  a  Aia  Nao  navegaíTe  còm 
demaíiado  itopeto ,  tDemendo  que  dèíle  em  ai* 
gum  yao>  mandou  tomar  as  velas ,  e  lançar  a 
ancora:  e  ordenou  íizeilem  o  mefmo  as  outras 
Nãos.  Vendo  iílo  os  Mouros  ,  e  ignorando  o 
.motivo  ,  entenderão ,  que  as  Tuas  traiçoens 
eraõ  defcobertas ,  e  fe  lançarão  ao  mar ,  e  a 
certos  barcos, que  náo  eftaváo  longe ;  e  o  mef* 
mo  fez  o  Piloto  de  Moçambique.  O  Gama 
começou  a  clamar  aos  Mouros ,  que  eftaváo 
nos  barcos,  que  lhe  mandaílèm  o  Piloto :  mas 
eíles  «  defprezando  aquellas  vozes  9  fe  retira- 
rão com  elle  a  terra. 

Eílando  as  Nãos  fobre  ancora ,  prefentírâo 
os  noíTos,  no  maior  íilencio  da  noite ,  vir  os 
Mouros  em  barcos  cortarlhes  as  amarras ;  ma» 
evitando  com  a  vigilância  o  perigo,  fàiráo  em 
1 3  do  ditto  mez  daquclle  porto  9  em  que  úa* 
hão  demorado  dous  dias. 

Navegando  de  Mombaça  para  Melinde  ^ 
encontrarão  dous  navios  de  Mouros  ,  que 
acommettèráo :  mas  efcapando  hum  com  reti- 
rarfe  a  terra ,  onde  deo  à  coíla ,  o  outro  fe 
rendeo ;  e  delle  tomou  o  Gama  catorze  ho> 
mens  ,  deixandoo  com  os  mais  ir  livremente. 

Entre  eíles  Mouros  priiioneiros  fe  achava 
hum ,  que  parecia  fer  fuperior  em  autoridade 
aos  mais ;  o  qual  vendo  que  o  Gama ,  pelo  pe~ 
rigo  experimentado  em  Mombaça  ,  tinha  re> 
ceio  de  abordar  a  Melinde  >  lhe  rogou ,  que  o 
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deíxaileirciiance  a  explonu:  o  animo  do  Rei 
daquella  Terra.  O  Gama ,  ( febem  náo  fc  fiava 
do  Mouro )  confíderando ,  que  arrifcava  pou- 
co cm  tentar  aquella  via  ,  o  mandou  pòr  em 
huma  pequena  Ilha ,  que  cftà  em  breve  dif- 
tancia  defronte  da  Cidade  5  à  qual  logo  o 
Mouro  paffou  em  hum  barco  ,  que  da  mefma 
a  cftcfim  lhe  foi  manda4o  s  c  fendo  prefenta- 
do  ao  Rei ,  lhe  deo  informação  da  nofla  gcn- 
te,louvando  os  coftumes,e  humanidade  delia. 
Chegou  a  Armada  a  Melindc  en  1  ç  do  mef- 
mo  mcz ,  que  foi  naquelle  Anno  Domingo  da 
Refutreição.  O  Rei  ,  que  era  dotado  tie  natu- 
ral afíâvel ,  mandou  logo  hum  de  fcos  domef- 
ticos ,  com  refrefco  de  carneiros ,  gallinhas,  c 
fnittas  da  Terra ,  faudar  em  feo  nome  ao  Ga- 
ma j  c  efte  inviou  hum  prefentc  de  varias  pe- 
ças ao  mefmo  Rei. 

Defejava  cUc  cxceífivamcnte  ver  as  noíTas 
Nãos ;  mas  eftava  impedido  da  muita  idade , 
c  de  huma  attual  moleftia  na  faudc.  Hum  fil- 
ho porém,  que  ia  em  fua  vez  governava  o 
Reino  ,  veio  vifitar  o  Gama ,  ricamente  vcf- 
tído  ,  e  acompanhado  de  muitos  homens  no* 
brcs  da  fua  Cortei  aos  quacs precedia  huma 
mufica  mal  concertada.  Deceo  o  Gama  da  Nao 
a  hum  Batel  para  com  maior  decoro  receber 
o  Princlpe :  c  cllc  chegando ,  entrou  no  Batel 
4e  hum  falto  ,  e  abraçou  o  Gama  com  tal  fa- 
lMUaridadc,como  fc  foíTc  conhecido  de  muitci 


xxvf       Argumento 

tempo.  Depois ,  Tentados  ambos  no  bordo  do. 
Bacel ,  civeráo  entre  &  hum  largo  difcurfo  :  e 
no  mefmo  tempo  obfervava  de  fòra  o  Princi* 
pe  a  forma  das  noílas  Nãos.  Rogou  cfte  ao 
Gama  quizeíTe  ir  ver  feo  pae ,  e  que  para  fe- 
gurança  deixaria  em  tanto  dous  fílho^feos  em 
rcfcns :  mas  elle  fe  efcufou  com  dizer  ,  nÍo 
tinha  pcrmiiláo  do  feo  Monarca  para  íair  a 
terra.  Inílou  o  Príncipe  ,  que  ao  menos  dèíle 
licença  a  dous  dosnoílbs,  para  que.fbileni 
cm  fua  companhia  j  o  que  lhe  foi  concedido : 
e  com  iílo  fe  defpedio. 

No  outro  dia  o  Gama  fahio  em  hum  Batel 
a  obfervar  de  mais  perto  a  Cidade  *,  e  íegun- 
d.a  vez  foi  viíltado  do  Príncipe.  Ultimamen- 
te recebeo  do  mefmo  hum  Piloto  pratico  pa- 
ta o  guiai  á  índia.  Deolhe  palavra ,  que  quan- 
do voltaíle  para  Portugal  pailaria  por  aquelle 
feo  porco  :  o  que  lhe  tinha  pedido  o  l^incepe 
com  intento  de  mandar  hum  de  feos  Vaílãl* 
los  a  eílabelecer  amizade  com  o  ooílò  Rei. 

£m  10  do  mencionado  mez  de  Âhril  iàhio 
a  Armada  do  porco  de  Mclinde  j  e  tendo  nave- 
gado por  efpaço  de  vinte  dias,  em  17  de  Maio 
appareceo  huma  terra  alta  ,  que  o  Piloto  Me- 
lindenfe,  por  eílac  odiaobfcuro  com  névoas, 
náo  podia  bem  diílinguir.  Aos  19  do  ditio 
mez  cm  hum  Domingo  mnxco  de  xnanhaá 
vio  o  mefmo  Piloto  huns  montes  altos ,  que 
çíláo  junto  à  Cidade  de  Calecut «  e  foi  logo 
.  dar 
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dãi  parte  ao  Gama ,  e  pedirlhe  ,  por  tal  no- 
va»  o  devido  premio  >  que  elLe. liberalmente 
lhe  deo  ,  louvando  no  mefmo  tempo  a  Deos 
com  todos  os  da  fua  companhia  ,  de  os  ter 
guiado  àquella  parte  ,  que  bufcavão  depois 
de  áèz  mezes  e  meio  de  naveg;açáo.  No  meC- 
mo  dia  foráo  as  Nãos  Airgir  duas  léguas  abai' 
xo  da  Cidade :  e  em  breve  rempo  chegâráo  « 
cilas  muitos  barcos  de  peTcadores  j  dos  quaes 
foube  o  Gama  por  Interprete  ,  em  que  parte 
fe  achava  naquella  occaíiáo  o  fco  Rei. 

Ko  mefmo  tempo  mandou  hum  daquelles 
Degradados ,  que  )a  diíle  trazia  para  eíles  ca- 
fos  ,  a  Cidade :  o  qual  apenaz  poz  pè  em  terra, 
quando  fe  vio  rodeado  de  innuveravel  turba, 
que  concorria  a  ver  hum  homem  de  afpetto 
c  habito  totalmente  defconhccido  j  e  pergun- 
tandolhe  donde  viniia  ^  e  que  bufcava ,  fem 
poder  eíle  fatisfazer  com  repoílas  y  por  não 
entender  a  Lingua  daquella  gente ,  nem  fcc 
entendido  delia  ,  era  levado  da  multidão  , 
como  fluttuando ,  de  huma  parte  para  outra  > 
acè  que  foi  topar  com  dous  Mercadores, oriun- 
dos de  Tunes ,  que  conhecendo  pelo  trajo ,  fec 
Xfpanhol ,  fe  admirarão  de  o  ver  naquellas 
j>artes. 

Hum  deíles  ,  que  fe  chamava  Monçaide  ^ 

lhe  perguntou  em  Lingua  Caftelhana ,  de  que 

parté^de  Efpa^ha  era  j  e  tendo  por  rcpoíla  que 

era  de  Portugal ,  o  levou  a  fua  cafa  i  onde  p 
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convidou  a  comer.  Diílelhe ,  que  nlo  fendo 
poíGvel  fallar  naquelle  dia  ao  Rei ,  porque  Ce 
achava  em  tal  occafiáo  em  hum  lugar  chama- 
do Pandarane,  crcs  léguas  diílance  da  Cidade, 
fe  recoIheíTe  à  Armada ;  e  permittiiTe ,  que 
cUe  foílè  em  fua  companhia  á  prefença  do  Ca« 
pitáo.  Confentio  nifto  o  Portuguez;  e  partin- 
do logo  ambos ,  chegaram  à  Capitaina ,  onde 
Monçaide  foi  recebido  dos  noffos  com  grande 
fefta.  Teve  com  o  Gama  hum  largo  difcurfo  , 
em  que  o  informou  de  muitas  coufas  perten- 
cétes  ao  eftado  da  Cidade,e  Reino  de  Caiecuc. 
1^0  feguinte  dia  inviou  o  Gama  dous  dos  feos 
tom  Monçaide  a  fallar  ao  Rei ;  os  quaes  fendo 
âdmittidos,expuferÍo  como  chegando  afama 
da  fua  Dignidade ,  e  grandeza  á  noticia  de 
ll-Rei  de  Portugal ,  efte  lhe  mandava  hum  de 
feos  Capitães  para  eílabelecer  com  elle  huma 
perpetua  amizade.  £  que  o  mefmo  Capitão  9 
tendo  chegado  ao  porto  da  fua  Corte  ,  lhe 
pedia  faculdade  para  vir  á  fua  Real  prefença. 
Refpondco  o  Rei ,  que  era  muito  de  feo  ag-' 
grado  a  vinda  do  Capitão  Portuguez ;  e  náo 
menos  a  propofta  9  que  lhe  trazia  da  parte  do 
feo  Monarca:  que  daria  ordem  para  que  bre* 
vemence  lhe  fallaíle  :  que  em  tanto  o  adver- 
tia ,  mandaíTe  chegar  a  Armada  mais  perto 
de  Pandarane  y  porque  aquelle  porto  ,  em  que 
êilava  >  em  tal  tempo  do  anno  era  iSàz  peri- 
lofo  :  e  que  para  eíle  eâPeito  lhe  mandatlsi 
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fciixn  Piloto  pratico  daqueíle  mar* 
-  Com  efta  lepofta  voltàiáo  os  dous  menía- 
geiros  ,  e  o  Mouro  Monçaide  âsNaos.  Paila* 
dos  alguns  dias » maadou  £l-Rci  hum  feoMi- 
ftiftro  cujo  cargo  era  nomeado  Catual  >  ao 
Gama  com  ordem  de  <pie  o  acompanhaílè  a 
Pandatane*  Encarregou  efte  o  governo  da  Ar- 
mada a  (èo  Irmão  Paiilo  da  Cama  s  e  ao  mef- 
mo ,  como  também  a  Nicolao  Coelho » dei- 
xou ordenado  *  que  em  cafo  foílè  por  ai* 
gum  tempo  impedida  a  Tua  peíToa ,  náo  per* 
deflem  muito  em  tecuperalla  s  mas  vohaíTem 
à  pátria  com  as  novas  do  que  deixaváo  dcf'^ 
coberto  naquella  fua  navegação.  £  entrando 
em  ham  Batel  com  doM  homens  efcolhidos 
para  fua  guarda »  foi  defembarcar  à  praia  da 
Cidade }  onde  o  efperava  o  Catuah  Vinha  eíle 
em  bum  andor  à  maneira  de  pequeno  leito  em 
bombros  de  homens  ( coftume  obfervado  en- 
tre as  peíloas  nobres  do  Malabar )  e  em  outro 
femelhante ,  que  alU  eftava  apparelhado  > 
montou  o  Gama  >  e  deAe  modo  partirão  am- 
bos 9  rodeados  dos  doze  l^ortugueaes^ ,  que 
caminhavão  a  pè ,  entre  hunia  grande  turba 
de  gente  nobce  daquelle  Reino,  a  que  chamão 
Naircs. 

No  caminho ,  por  onde  paíTavão»  havia  hu 
grande  Templo  ,  que  os  noíTos  entenderão  » 
fer  de  Cfariftaõs)  porque  tinbão  ouvido ,  que 
babitavão  muitos  naqucUas  partes ;  e  por  v^, 

<*  ij 
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rem  a  entrada  delle  alguns  íinnaes  de  coaâs 
femelhantes  as  do  noíTo  Culto  Divino.  A*  por* 
ta  eílavâo  quatro  homens  nòs  da  cintura  para: 
cima  i  c  dalli  atè  os  giolhos  y  cingidos  com 
pannos  de  algodão.  Trazia  cada  hum  delles 
rres  fios ,  também  de  algodão ,  pendentes  do- 
hombro  direito  ao  lado  efquerdo  ,  atravef- 
fando  o  peito.  Eftes  e|:ão  Sacerdotes  daquelle 
Gentilifmo  ,  chamados  Brâmanes  'y  os  quaes 
fizerâo  huma  leve  afperHío  com  agua  aos  nof- 
fos  ao  tempo  que  entraváo  com  Catual ,  e  os^ 
da  fua  companhia  no  Templo.  Mas  parede» 
delle  fe  yião  pintadas  muitas ,  e  varias  figu- 
tas.  No  meio  tinha  huma  Capelia  em  forma, 
redonda  à  qual  fe  fubia  por  muitos  degtaos* 
A  porta  era  de  bronze  ,  e  muito  eftreita. 
Dentro ,  em  profpetto  da  mefma  porta ,  eftSi- 
va  coUocada  huma  Eílatua ,  que  pela  obfcu- 
ridade  do  lugar »  não  fe  devifava  bem  a  Aia 
forma.  A  todos  eraprohibido  o  ingreíTo  ,  à 
referva  dos  Brâmanes,  que  entrando ,  e  apon< 
tando  com  o  dedo  para  a  Eílatua  ,  clamarão 
duas  vezes ,  dizendo  :  Maria  ;  e  no  mefaio 
tempo  os  Gentios  fe  poílraráo  por  terra.  Os 
noíTos  prefumindo  que  fe  implorava  o  auxi> 
lio  da  Virgem  Santiífima  ,  poftos  de  giolhos 
venerarão  a  mefma  Senhora  ,  invocando  o 
feo  patrocínio. 

rarcírâo  d*aqui  em  direitura  a  Pandarane. 
Jira  canto  o  concuifo  da  gente ,  que  pata  fa* 
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ciliur  o  paflo  y  tinháo  neceí&dade  os  Kaires  » 
^iie  acompanhavâo  o  Cacual ,  e  os  noílos » de 
ir  fazendo  largp  com  as  efpadas  nuas  na  máo* 
Por  coda  a  parte  fe  ouvia  o  fom  de  (rombe- 
tas ,  e  de  oucros  Iníliumencot.  Chegando  o 
Gama  perto  do  Palácio  >  lhe  (aíráo  ao  encon' 
tro  algumas  peíFoasde  dUlinta  nobreza ,  a  que 
chamáo  Canues :  e  tanto  que  entrou  na  pri* 
meira  (à\a, »  veio  hum  homem  de  idade  pro», 
vetta  a  recebelU  cortezmente.  £fte,  que  tinha 
fuperioddade  entre  os  Brâmanes ,  o  introdu- 
ziologo  (  precedendo  todo  o  acompanha* 
mento  )  â  prefença  do  Rei ,  que  efperavaem 
outra  gca^d^fala ,  magnificamente  ornada  f 
recoíladq  em  hum  rico  leito.  Era  elle  ako  de 
corpo  y  venerando  de  afpetto.  Veftia  huma 
larga  roupa  de  algodáo ,  que  por  diante  fe  li* 
gava  com  fivelas  de  ouro :  e  na  cabeça  tinha 
hum  barrete  >  também  de  algodáo ,  todo  re- 
camado de  ouro,  e  pedras  preciofas. 

Saudou-o  o  Gama  com  profunda  reveren- 
cia ao  noílò  eílilo  >  e  elle  mandou  ,  que  fe 
iêneaíle  {unta  a  Cua  peíloa  em  huma  cadeira  } 
e  aos  mais  Portugueses  em  outras ,  hum  pou- 
co aââiUdos*  Depois  ordenou  9  que  lhe  trou- 
xeílemiagua ,  para  que  Lavailèm  as  raaõs  s  e 
varias  fiutcas  para  Te  refrefcarem  da  moleília 
do  caminho.  Por  ultimo  difle  ao  Gama  >  que 
dèíle  a  Tua  embaxada :  mas  elle  replicou  que 
oaó  coftumavaõ  os  Portuguezcs  expor  nego- 

c*  ÁlJ 
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cios ,  que  o  feo  Rctflaandí  trattar  com  outro 
Rei ,  na  prefcnça  de  multidão  de  gente  *,  por 
tanto  fe  queria  que  cumpriíTe  com  a  fua  obri- 
gação ,  folTe  fervido  darlhe  au4iencia  com  af- 
íiílencia  daquellaspeíloas  fomenie ,  das  quaes 
podeflfe  fiar  os  fcos  fegredos. 

El-Rey  por  fatisfazer  a  efta  (iipplica ,  acom- 
panhado de  poucos  dos  feos-,  quê  àllife  acha-» 
váo  ,  e  de  Monçaide ,  que  fervia  de  Interpre- 
te ,  fe  retirou  a  outra  cafa  interior  com  o 
Gama.  Expoi  efte  a  fua  embalada  ,  que  cm 
fumma  continha  que  era  mandado  de  El-Rel 
D.  Manoel  a  eftabelecer  huma  rettpl^oca  coik* 
federação  <(e  amizade  com  £i-Rei  de  Calecut : 
e  que  em  fê  da  fua  propoíla  lhe  trazia  Cartai 
do  mefmo  Monarca.  Refpondco  El-Rei  em' 
breves  palavras ,  que  lhe  era  grâtifflma' a  ami- 
lade  de  hum  Príncipe  tio  excellentej  e  que 
cftava  pronto  para  fatisfazer  a  tudo,  "que  foíle 
de  feo  gofto.  Depois  mandou  à<>  Cacual ,  que 
apofentaile  o  Gama  em  fua  cafa' )  e  nas  de  ou* 
tros  os  doze  Portuguefes.  ' 

Fadados  três  dias ,  voltou  o  Gama.  ( guiado 
do  Catual- )  à  prefenza  do  Rei.  Entregoulhe 
as  Cartas ,  c  hum  prefente  ,  dò  qwãl  o  Rei 
moftrou  fàzèr  pouco  cafo.O  Gania',  IhcdíP- 
fe ,  que  íiâo  eftranhaíle ,  fer  aquslla  dadiva 
muito  improporcionada  à  Mageftade'dc  h\úú 
tal  Rei;  porque  o  motivo  de  fcr  táo  limitada 
'derivara  da  incerteza ;  queEl-Rdl!):  Manc^ 
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ttftha  ,  do  exilo  felix  dâquella  ftia  viagem  : 
mas  fe  efperava  maior  utilidade  coaíideraííe, 
quanta  podia  refulcar  ao  íèo  Rtino  ,  fe  a  elle- 
Tíeílemdc-Poitugal  cada-atitío  muitas  nãos 
earftgadas  de  pceclofas  mercadorias.  Pídolhe 
ulrimameote  não  commtinicalle  o  fegredo  das 
Carras  do  feo  Kei  com  os  Mouros ,  que  habi- 
tarão efA  Olecut.  7a  nefte  cempo  tinha  Ta- 
bido  da  Monçaide ,  que  aquelles  maquinayao 
a  fua  'dcftruiçáo. 
'  £m  tanto 'íaziáo  os  taes  Mouros  entre  S. 
ftcqucntescongreflos  em  ordem  a  divertir  os 
noíles  navegares  da  graça  áa  Rei.  Corrom^ 
piam  à  efteíim  com  dadivas' os  familiares  do 
inermoK.ei.  Ptiblicaváo,  que  o  Cama  era  hum 
Piratíi 9  qu6  em  todas  as partesdaquelias  re-* 
gioens  j  onde  tinhaí  íido  recebido  com  pretex- 
to de  hofpitalidade  ,  deixara  viíligios  de  ti- 
rannia ,  e  tatrocinios.  Que  fe  eíle  pequeno 
fogo  no  principio  não  fode  extinto  ,  poderia 
depois  faxet  hum  grande  danno  a  todo  aquel- 
leR^e^io.-- 

FomentâVáo  eftas  diligencias  contra  os  Por*^ 
tuguezes ,  náo  fo  por  caiifa  do  ódio,  que  pro- 
f cffáo  ao  nome  Chriftáo  •,  mas  porque  tcmiáo, 
que  da  vinda  deftes  àquellas  partef  reftiltaílc 
o  feo  extermínio ,  ou  quando  meíiós  hum  no- 
tável prejuízo  ao  feo  comercio.  EKRei  ,  que 
delle  tirava  grandes  interfcfles  ,  e  era  de  gcnio 
vario ,'c  mudável,  tendo  noticia  das  tacç 


iXX^         A  It  o  U  M  E  W  T  o 
jpaquinaçQe&s  9  vacilava  na  iaa  tt&lvtqf^m 
Receava  incorrer  na  nota  de  perfídia ,  Te  Jhct 
entregava  em  pnâo:  os  noflos  j  c  Te  os  dctxav» 
Ir  livremente ,  tenaia  alienar  da  iua  graça  o» 
nefiaos  Mouros.  Hum  deUes ,  reputado  mti» 
«loquente  j  lhe  fez  huma  larga  ora^o  doi  in- 
convenientes ,  que  podia  ter  em  âárCe  da»  pa-^ 
lavras  do  Gama.  E^e  informado  de  taesope** 
raçoens ,  e  de  que  nellas  tinha  pacteo  Gattãl^ 
refolveo-fe  a  fair  de  cafa  iium  dia  isuit»  de 
manhaâ ,  e  ir  em  direitura  a  Pandaraoef.  ^e* 
fentiráo  os  Mouros  efta  aufencia  i  e.forio  Iq^ 
go  pedir  ao  Rei ,  que  dèflie  oíd/em  a  impedifi 
a  fuga.  £lle  ,  por  çoodecender ,  com^iettco 
a  diligencia  ao  CatuaL  Partio  eâc  paca  ta( 
eíFeito  a  Pandarane  « e  conduzio  outra  vçz  o 
Gama  a  Tua  cafa  s  onde  com  maior  cj^utela  ô 
tinha ,  como  prefo  ,  febem  diifimulava  feç 
hum  modo  de  obfequio* 

Nefte  tempo  rogav^lhe  qqe  maodaílè  ao« 
Portuguezes  da  Ata  guarda  fe  rc^aílem  à$ 
Nãos  i  e  que  eílas  chegaílem  mais  junco  a 
terra ;  e  delias  lhe  entregaile  as  velaa  y  e  todo 
o  mais  aparelho  ^  porque  defta  miineira  dfir 
xaria  livre  ao  Rei  de  toda  a  forpeita  y  quç 
tinha  concebido ,  de  que  naõ  arribara  áquelle 
porto  com  o  pretexto ,  que  publicava*  Naõ 
confentio  o  Gama  em  tal  propoAa.  £  por  uir 
timo  concordarão  ambos  ,  que  mandaria  viç 
a  terra  as  mercadorias  >  que  trazia  >.com  ai-* 
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gumas  peíTbas ,  que  aíliíliflèni  a  Tua  venda. 
Ifto  aíli  ordenado ,  foi  pofto  o  Gama  em  li« 
herdade ,  e  fe  retirou  ás  Nãos* 

Mandou  logo  dous  Feitores  a  Calecnc  com 
as  mercadorias :  porem  os  Mouros  ímpediáo 
a  fua  renda:  e  por  negociado  dos  mefmos  , 
padado  algum  tempo  ^  mandou  £1  Rey  pren- 
der  os  taes  Feitores ,  e  pòr  efti  cuftodta  a  fa- 
zenda. Requereo  o  Gama  ,  cjne  lha  mandafle 
reíHtuir  ,  e  fokar  os  dousTortuguezes :  mas 
nâo  fe  difiêrío  a  efta  fupplica. 

£m  tanto  Monçaide  ,  que  tinha  pafTo  Hrre 
para  ir  fatiar  ao  Gama  ,  lhe  revelou ,  que  o 
intento  das  Mouros  era ,  efperar  cbegailem 
aqoelle  porto  as  Nãos  que  de  Meca  coíhima- 
váo  vir  a  Calecut  cada  anno,  para  que  cftas  , 
fendo  fuperiores^  era  numero  e  forças  às 
noflas ,  as  fupprendeílem. 

O  Gama  nfovido  de  tal  noticia ,  nâo  tendo 
outro  obftaculo  para  partir ,  que  recuperar  a 
fazenda  ,  e  «s  dous  Feitores ,  ufou  ;para  efte 
efifêtto  de  hum  eilratageiíima  :  e  f oi ,  que 
maiid«u  levar  ancora ,  e  pòr  as  Nãos  hum 
pouco  ao  largo ,  a  tempo  que  nellas  fe  acha* 
rio  cbctõs  Mercatoces  ricos  de  Calecut  ,  a 
fim  de -que  ptefumindo  as 'mulheres ,  e  filhos 
dos  taes ,  que  fazia  Teprcfatift  nos  mefmos  , 
á  fua  tnftanda  mandafle  £1  Rei  pòr  em  li- 
beffiade  os-  Feitores  com'  a  fazenda ;  como 
fiiocsdeo.  £  enviandow  jk  Nãos  por  alguns 


4os  feos  domcílicos  Malabares ,  fbc2o"nella& 
retidos  alguns  delles ,  que  vieráo  ao  Reino  } 
e  os  outros  com  os  Mercantes  deixados  ir  li- 
vremente.  Monçaidc  fe  oífereceo  para  vir 
cm  companhia  dos  noílos ,  o  que  poz  em^ 
execução  i  e  chegando  ao  Reino  fe  batt^xpu:^. 
e  acabou  os  feos  dias  de  bon  Católico. 

Sahio  á  Ârn^f^a  de  Calecut  no  principio 
áe  Outubro ,  e  antes  de  tomar  cerra  em  hu- 
2nas  pequenas  Ilhas  ,  que  eftão  contíguas , 
foi  acometida  de  oito  Narios  :  fecte  do9^ 
quaes  poz  em  fugida ,  e  hum  ton^our.  ,£ra 
tila  frota  de  hum  ^mofo  Pirata ,  chamado- 
Timoia  »  que  tinha  pofto  em  terror  todos; 
aquelles  mares.  Oalli.  paílbu  à  Anqutdiva  ,; 
que  he  huma  Ilha  diftante  duas  léguas  da* 
quelle  Continente  ,  onde  fez  provizâo  de 
agua ,  e  mantimentos. 

Partío  da  Anquidiva  em  cinco  de  Outubro 
em  direitura  a  Melinde »  em  cuja  viagem, 
gailou  quatro  mezesj  pois  em  dous.de  Fe- 
vereiro aviílou  a  primeira  terra ,  que  foi  a. 
de  Magadaxo  na  Coíla  de  Etippia  113  jeg}Hia 
abaixo  de  Melinde :  onde,  tédo  o  Gam»i«&oci«- 
ciá  ,  que  a  tal.  cerra  era  peâuida  de  Mo(|ro«  «r 
mandou  difpat^r  a  artilharia  cofAtã  os  mu^ 
ros ,  que  em  boa  parte  reftárão  demplidos» 

Chegou  a  Melinde  en  7  do  merm^o^mez  i 
mas  neíle  porto  não  teve  mais  dilação »  que- 
de cinco  dias }  nos  quaes »  por^c  a.fi[a».diG;^' 
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Pwío  dsL  Gama  fazia  muita  agua ,  feo  Irmaô 
à  mandou  queimar ,  c  dividir  a  gente  pelas 
outras  duas  ,  pailando  á  fua  o  ditto  Paulo  áã. 
Gama. 

Saindo  de  Melinde  em  z  8  do  mencionad» 
mez  ^  aos  i8  fe  achou  diante  da  Iliia  de  Zan- 
zibar y  que  eílá  cinco  léguas  defcoílada  de 
terra  firme  da  Etiópia.  O  Governador  defta 
Ilha  9  febem  era  Mouro  9  crattou  humana- 
mente ao  Gama. 

Daqui  partio  no  primeiro  de  Março  ;  e 
aindaque  tomou  terra  na  Ilha  de  S.  Jorge  » 
huma  das  de  Moçambique ,  paíTou  fem  fallac 
ao  Xeque ,  e  chegou  â  Aguada  de  S.  Brás, 
onde  fe  proveo  de  agua  /e  lenha. 

Aos  IO  do  ditto  mez  dobrQU  o  Cabo  de 
Boa  Efperança  com  bom  tempo  ^  mas  depois 
fobreveio  hom  temporal  y  que  obrigou  a  fe- 
pararfe  huma  Nao  da  outra.  A  4^  Nicolao 
Coelho  chegou  a  Cafcaes  em  direitura  em 
10  Julho  de  1499  9  e  delie  (ôube  £l-Rei  as 
primeiras  noticias  deíU  viagem  :  a  de  Vafco 
da  Gama  foi  abordar  à  Ilha  de  San -Tiago 
em  15  de  Abril.  Daqui ,  porque  feo  Irmáç 
Paulo  vinha  muito  enfermo ,  e  a  fua  Nao  fa- 
zia demaíiada  agua ,  teve  neceâidade  de  vic 
demandar  a  Ilha  Terceiras  onde  fe  dilatou  al- 
guns dias  para  aíCftir  a  feo  Irmão  ,  que  aqui 
falleceo.  £  embarcando  em  huma  Caravela  » 
^chej;ou^a  Lisbos^  a  30  de  Agoílo  do  mefm# 
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Anuo  9  havendo  |a  dous  y  c  outros  tantot. 
mezes ,  c^ue  cinha  fahido  daqueUe  porto  com 
148  homens ,  conau>  Ce  difle ,  dos  quaes  che- 
garão vivos  ao  Keino  cincoent^  e  cinco  ío- 
men^e*  A  Vafco  da  Gama  deo  £l-R.ei  o  titulo 
de  Dom  para  elle ,  e  feos  Decendentes  *,  e  de- 
pões o  fez  Almirante  da  índia  9  e  Conde  da 
Vidigueira  de  juro.  A  Nicoiao  Coelho  fez 
Fida^o  da  fua  Cafa :  e  acada  hum  dos  mais 
fez  varias  metcez  fegundo  a  gradua^  da 
fua  calidadc. 
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os  LUSÍADAS 


os  lusíadas 

DE  luís  de  CAMOENS. 

ARGUMENTO. 

Fa^an  concilio  os  Deofes  na  alta  cortai 
Òppaemfe  Bacco  à  Lujitana  gerue  , 
Favorecea  Vénus  €•  Mavorte  , 
E  em  Mofamhique  lança  o  férreo  dente  : 
Depois  de  aqui  moflrar  feu  braço  fi^r  te  , 
Defiruindo  ,  6»  matando  juntamente  , 
Toma  as  partes  bufcar  da  roxa  Aurora  j 
£  chegando  a  Mombaça  Jiirge  fónt, 

C  A  N  T  o    l. 

A  *• 

jlXS  atmas ,  e  Os  vafões aíTinabdõs y 
<^ue  da  Occidental  praya  Lufítana  , 
Por  mares  nunca  d'ances  navegados , 
PalTaráo  ainda  alem  da  Taprobana  : 
Que  em  perigos ,  e  guerras  esforçados  , 
Mais  do  que  permiccia  a  força  humana  , 
£ntre  genCe  remota  ediíicârio  ,  .  "  ' 

^ot'o  Reyno,  que  conte  rubtimâráo* 
T9m,  /.  A 


'%  OSLUS^ADAS. 

I  I. 

£  cambem  as  metnotias  glorioías 
Daqueiles  Reys ,  que  forão  dilatando 
A  Fè  ,  o  Impcrio ,  e  as  terras  viciofaf 
D^Âírica  ,  e  d*Aíia  andaram  devaílando  i 
£  aqucUes ,  qus  (or  obras  valerofas 
Se  vam  da  ley  da  Morte  libertando  , 
Cantando  efpalharci  por  coda  parrc  , 
§e  a  tanto  me  ajudar  o  engenho  e  acce. 

r  1 1. 

Ceílèm  do  fabio  Grego ,  e  do  Troiano 
As  navegaçoens  grandes ,  que  íizerão  : 
Callcí^  de  Alexandro  ,  c  de  Trajano 
A  fama  das  vitorias  ,  que  tiveraõ  : 
Que  eu  canto  o  peito  illuftre  Luíitano  p 
A  quem  Neptuno  ,  e  Marte  obedecerão  ^ 
Ceirc  tudo  o  que  a  Mufa  antiga  canta  ^ 
Que  outro  valor  mais  aho  fe  levanta. 

I  V. 

£  vqs.Tagides  Minhas ,  pois  criado 
Tendes  em  mi  hum  novo  engenho  ardente  ^ 
Se  fempre  cm  verlb  humilde  celebrado 
Foi  de  mi  voíTo  rio  alegremente ; 
Daims  agora  hum  fom  alto  ,  c  fublimado  , 
Hum  eílilo  grandíloquo  ,  e  corrente  , 
Porque  de  voílas  agoas  Febo  ordene 
Que  aâ.Q.teah^o  inveja  às  de  H/pocrenc* 
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V. 

Daime  huma  furra  grande ,  &  fonorofà  , 
E  náo  de  agrcftc  avena  ,  ou  frauca  ruda  , 
Mas  de  tuba  canora.,  &  b^Uicofa  , 
Que  o  peito  acende ,  &  a  cor  ao  geílo  muda 
Daime  igual  canto  aos  fdtos  da  famofa 
Gente  voílà ,  a  que  Marte  tanto  ajuda , 
Que  fe  efpalhe  ,  &  cante  no  unircrfo  > 
Se  cáo  fublime  preço  cabe  em  vetfo* 

V  I. 

E  V^s  6  bem  nacida  fegurança 
Da  Lufitana  antiga  liberdade , 
£  náo  menos  ccrtiífima  efperança 
Do  atigmento  da  pequena  Chriílandader 
yòs  ò  novo  temor  da  Maura  lança  , 
Maravilha  fatal  da  noíla  idade , 
Dada  ao  mundo  por  Deos ,  4  ^o^^o  ^  mandey 
Para  do  mundo  a  Deos  dar  parte  grande*     '- 

VI  I. 

Vós  tenro  ,  6c  novo  ramo  florecente 
De  huma  arvore  de  Chrifto  mais  amada  « 
Que  nenhuma  nacida  no  OCcídente  ,. 
Cefarea ,  ou  Chri(Haniífima  chamada : 
Vedeo  no  voílb  efcudo  ,  que  preTentc 
Vos  moílra  a  viâoria  ja  paílada , 
Na  qual  vos  deu  por  armas  ,  &  deixou; 
As  ^ue  elle  para  £1  na  Ctuz  tomou. 


4  Os^    L  V  SI  AP.  A  %• 

V  1  I  f . 

V6s  poderofo.  Rey  >  cu|o  alço  Impenoi; 
Ò  SqI  logo  em  nafcçndo  vé  primeiro 
Vco  também  no  moía  do.  Emisferio  , 
£.  quando  dcQe  o  de^ça  derradeiro : 
Vósj.qujç  cfperamos  jugo.  &  vitupério, 
Do  torpe  límaelita  cavalleiro  ^ 
Po  Turco  Oriental ,  ôc  do.  Gentio  ^ 
Que  inda.bebe  o  liçpr  doXantQ  Kio.%. 

I  X^ 

Inclinai  pqr  hum  pouco  a  mageíladf.y , 
Que  ncfle  tenro. gefto  vos  contemplo^. 
Que  jâ  fe  nysílra  (^ual.  na  iiitejra  idade 
Quaódo  fubindo  ireis  aq  Qtemo  Templo  t 
Os  oibos  da  real  benignidade 
Ponde  no  chão,  vereis  hum  novo.  exemplo 
Pe  amor  ,  do$  pátrios  feitos  valerofos 
£m.i^sibs  divulgado^  oumeiLQro^y 

X. 

Verei$  amor  da  pat«a  oáo  movido  - 
Do^premio  vil  ^mas  aho  y  &  quaii  eterno,, 
Que  n4o  he  prejnio  vil  fer  conhecido 
For  h^m  pregaõ  do  ninho  meu  paterno : 
Ouvi ,  vereis  o  nome  engrandecido 
Daquellcs. »  de  quem  fois  fenhor  faperno  ^ 
£  julgareis  qual  he  mais  excellente  , 
$e  Cvr  do  mundo  K<^y.  y  íe.  de  tal  gente,. 


V  A  tf  r  o    I.  •• 

X  I. 

Ouvi ,  que  naõ  vereis  com  vans  façaiihat 
Fantafticas ,  fingidas ,  mearirofas  , 
Louvar  os  voíTos ,  como  nas  eftranhas , 
Mufas  ,  de  engrandccerfc  defcjofas  : 
As  verdadeiras  voílàs  faó  tamanlias , 
Qae  excedem  as  fonhadas  fabulofas  ; 
<iue  excedem  Rodamonte  ,  &  o  váo  Rugeirò, 
I  Orlando ,  inda  qúe  fora  verdadeiro. 

X  I  !• 

Por  cíles  vos  darei  hum  Nano  fero  , 
Que  fez  ao  Rey ,  &  ao  Reyno  tal  fcrviço  \ 
-Hum  Egas ,  &  hum  Dõ  Fuás ,  que  de  Homero 
A  citara  para  elles  sò  cobiço  í 
Pois  pellos  doze  Pares  dar  vos  cjucrp 
Os  doze  de  Inglaterra ,  &  o  feu  iMagríçó  ,  ' 
Douvos  cambem  aquellc  illuílre  Gama  , 
Que  para  fi  de  Eneas  toma  a  fama. 

X  I  I  X. 

Pois  fc  a  troco  de  Carlos  Rcy  de  Frinça , 
OudeCefar',  quereis  igual  memoria, 
Vede  o  primeiro  AíFonfo  ,  cuja  lança 
£fcura  faz  qualquer  eftranha  gloria  : 
E  aquelle,  que  a  feu  Reyno  a  fegurança 
Deixou  CO  a  grande  &  profpera  vitoria  , 
Outro  Joaniij  invidio  cavalleiro , 
"O  ^luarto  ,  5c  quinto  AíFonfo ,  &  o  terceirow 


^  0$     I«U51AD:aS. 

X  I  V. 

.  >lein  deixarão  meus  vejfos  efquecidos. 
Aqitpltes  que  no  Reyno  lá  da  Aurora 
Se  fizeráo  por  armas  tam  fu^^idos , 
Voda  bandeira  Ccmpre.  vencedora  : 
Hum  PacliCLO  fortiíluno ,  Ôç  os  temidos 
Almeidas ,  por  quem.  Tempte  q  Tejo  chora  y, 
Albuq^uerque  cerrivel ,.  Caftro.fojrte  , 
%  oufros  cm  quem  poder  não  ceve  a^  morto» 

X  V. 

lem  quácQ  eu.cftes  cât0j&  a  Vós  não  poíToy. 

Sublime  Rey ,  que  não  mê  atceyo  a  tanta, 
Tomiii  as  rédeas  vòs  do  Rc^Ao  voílo  , 
Pareis  matéria  a  nunca  ouvido  'canto  ; 
Comecçm  a  fentir  o.  pefo  groílo ,    • 
Que  pello  mundo  todo  faça  efpanto  ,     , 
pe  exércitos ,  ôç  feitos  íingulares , 
CAfrica  a$  ce^ra^ « &  de.  Qrience  os  mares*. 

XY  L 

Bm  Vòs  os  olhos  tem  o  Mouro'  frio  ,. 
tm  quem  vc  feu  exicio.  afigurado ,. 
Sò  com  vos  ver  o  bárbaro  Gentio 
Moftra  o  pcfcoço  ao  jugo  ja  inclinado :: 
Tl^etis  tpdo  Q  cerúleo  fenhorio 
Tem  p^ra  Vós  por  dote  aparelhado ,, 
C^uc  afifeiçoada  ao  çeílo  bçUo  ,  &  tenro  > 
Peíeja  de  çpmprarvos  para  genro. 


>^ 
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X  V  1 1. 

Xm  Vòs  fe  rem  da  Olímpica  morada. 
Dos  dous  Avós  as  aknas  câ  farnofas 
Huma  oa  paz  Angélica  dourada  ,. 
Oucra  pellas  baulhas  rasguinoCas  ^ 
Em  Vós  íc  eíperaó  vcrfq.  renovada 
Sua  memoria  ^  &  obras  valerofa; , 
£  lá  vos  tem  lugar  no  fim  da  idade 
No  templo-  da^  fuprema  eternidade» 

XVIII. 

Mas  em  quanto  efte  tempo  paílâ  lenta 
De  regerdes  Qs^ppyo^  ,  que  q  dcícjaõ  , 
Dai  Vòs  favor  ao  novo  atrevimento  , 
Para  que  eíles  meus  verfos  vo(!os  fejaõ « 
"E  vereis  ir  cortando  o  Calfo.  argento 
Os  voílbs  Argonautas. ,  poxque  vejaõ  y 
Que  faõ  viftos  dfi  Vòs  no  mar  irado  > 
£  cQftunuivo&|a  a  fer  invocado^ 

XIX. 

7a  no  largo  Occeano  navegavaõ  % 
As  inqutccas  ondaf  apartando  , 
Os  ventos  brandamente  refpiraváo , 
Das  nãos  as  véllas  concavas  inchando : 
Da  branca  efcuma  os  mare$  fe  moftraváa 
Cubertos  »  onde  as  ondas  vaó  cortando 
As  marítimas  agoas  confagradasL , 
Que  do  g^do  de  Ptotheo  íaó  cortadas. 


S  Cs    LusiAtiA». 
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XX. 

Quaiich)  os  Deofes  no  Olimpo  luminofo  ^ 
Onde  o  governo  efti  da  humana  gente  >  ' 
Sc  ajuntaó  em  concilio  gloriofo 
Sobre  as  coufas  futuras  do  Oriente  : 
Pifando,  o  criftalino  Ceo  fcrmofo  , 
Vem  pella  via  Laâea  juntamente  y 
Convocados  da  parte  do  Tonante  , 
Pello  Neto  gentil  do  velho  Athlaatd» 

XXL' 

Deixaõ  dos  fete  Ceos  o  regimento  , 
<$Be  do  poder  mais  alto  lhes  foi  dado  , 
Alto  poder ,  que  íB  co  penfamento 
Governa  o  Ceo ,  a  Terra  ,  ôc  o  Mar  irado  , 
AlH  fe  achâraõ  juntos  num  momento 
'Os  quê  habitaõ  o  Arôuro  congelado , 
£  os  que  o  Aufiro  tem  ,  &  as  partes  ondt 
■A  Aurora  nafce ,  &  o  claro  Sol  fc  èfcoãde^ 

X  X  I  !• 

Iftava  o  Padre  alli  fublime  ,  &  dino  "y 
íQue  vibra  os  feros  rayos  de  Vulcano  , 
Num  aílènto  de  cílrelias  criílalino  , 
Com  g«fto  alto ,  fevcro ,  &  foberano ; 
X)o  rorto  refpirava  hum  ar  divino  , 
-Que  divino  tornara  hum  corpo  humano  i 
^  coroa  ,  &  o  fceptro  rutilante  , 
X>outra  pedra  tnais  clara  que  I>iamantc 
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X  K  I  I  t. 

Em  iuzcQÇe^  aílentos  y  nuirc})etaclQt. 
De  ouro  &  peclas ,  mais  abaxQ  eílavao 
Os  outros  Deofes  todos  aílentados.y 
Como  a  razaó  &.  ordem  copcertavaõ  s. 
precedem  0$.  antigos  mais  honrado;  > 
Mais  abaxo  q$  mcnorç^  fe  ^íTentavaõ  , 
Quando  Jupitçi:  alto ,  aíli  dizendo , 
Com  com  de.voz.  come.ça  gravc>  £<  horrendo» 

X  X  I  V.. 

Eternos  moradores  do  luzente 
£fteUiferi-)  polo ,,  &  claro  aíTenta,. 
Sc  do  grande  valor  da  forte  gente. 
De  LurQ..não  perdeis  o  penfamento  i 
Deveis  de  ter  fabido  clai^amei^te  , 
Como  h$  do$  Fados  grandes  ce^to  intento  ^, 
Que  por  ella  fe  efqueçaõ  os  humanos 
De AÚiriQS,  Perfas,. Gregos ,  ^Romanos. 

XXV. 

7a  lhe  foi.,  bem  O:  viíles  ,  concedido  ,, 
Com  poder-  taó  n^gello  ,  ^.ta.g  pequeno  ». 
Tomar  ao  Mouro  forte ,  &  guarnecido  > 
T.oda  a  terra  ,  que  rega  o.  Tejo  ameno  : 
Pois.  contra  o  Caílelhano  taõ  temido 
SemprQ  alcançou  favor  do  Ceo  fereno  , 
Aífi  que  femprc  emfim  com  fama  ,  &  glori* 
Teve  os  trofcos  pendentes,  da  vitoria.. 


M        Os     Lusíadas. 

XXVI. 

Deho  ,  Deofes ,  atraz  a  fama  antiga  » 
Que  CO  a  gcnce  de  Rómulo  alcançarão  , 
Quando  com  Viriaco  na  inimiga 
Guerra  Romana  unto  fe  afamarão  : 
Também  deixo  a  memoria ,  que  os  obriga. 
A  grande  nome ,  quando  levantarão 
Hum  por  feu  Capitão  ,  que  peregrino 
f ingio  na  Cerva  fpirito  divina. 

X  X  V  I  !• 

Agora  redei  bem  ,  que  cometenda 
O  duvidoíb  mar  num  lenho  lere  , 
Por  vias  nunca  ufadas ,  naó  temendo 
D* Africo  c  Noto  a  força ,  a  mais  fe  atrevei 
Que  avendo  tanto  ja  que  as  partes  vendo  , 
Onde  o  dia  he  comprido  ,  &  onde  he  breve  p 
Znclinão  feu  propofíto ,  &  porfia  , 
A  ver  os  berços  onde  nafce  o- dia» 

XXVIII. 

Prometido  lhe  eílâ  do  Fado  eterno  , 
Cuja  alta  Icy  naõ  pode  fer  quebrada  , 
Que  tenhaõ  longo  tempo  o  governo 
Da  mar ,  que  vè  do'  Sol  a  roxa  entrada  r 
Nas  agoas  tem  paíTado  o  duro  Inverno  , 
A  gente  vem  perdida  ,  &  trabalhada  ;. 
Ja  parece  bem  feito  que  lhe  ffja 
MQârada.a.nova  terra ,  que  defcja*. 


C  A   N   T  o      I.  H 

XXIX. 

£  porque  y  como  viíles  >  cem  paíIàcicMl 
Na  viagem  caõ  afperos  perigos » 
Tancos  climas,  &  Ceos  exprimeocados^ 
Tanto  furor  de  ventos  inimigos : 
Que  fejaõ  ,  determino ,  agafalhados 
Neíla  coíla  Africana ,  como  amigos  ^ 
B  tendo  guarnecida  a  laUa  frota  » 
Tornarão  a  leguir  fua  longa  rota. 

X  X  X. 

Eílas  palavras  Júpiter  dizia , 
Quando  os  Deofes  por  ordem  reípondendo  ^ 
Na  fenccnça  hum  do  outro  diíFeria  , 
Razoensdivecfas  dando  ,  &  recebendo  i 
O  padre  Bacco  alli  naõ  confentia 
No  que  Júpiter  diílè ,  conhecendo 
Que  efquecccâõ  feus  feicos  no  Orience  i 
Se  ià  paílàr  a  Luíicana  gente 

XXXI. 

Ouvido  tinha  aos  Fados  ,  que  viria 
Huma  gente  forciílima  de  Hefpanha  , 
Pello  mac  alto  ,  a  qual  fogeitaria 
Da  índia  tudo  quanto  Doris  banha  : 
£  coi^  novas  vidocias  venceria 
A  fama  antiga ,  ou  fua ,  ou  foíle  eílraulia  y. 
Altamente  lhe  doe  perder  a  gloria  , 
\>i  que  Niía  celebra  inda  a  memoria^ 


i 
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X  X  X  1   1. 

Ví  que  |a  teve  o  Indo  fohf  iigaúdo  ^ 
£  uunca  lhe  tirou  Fortuna >  ou  caío  > 
Por  vencedor  da  índia  fer  cantado  , 
De  quantos  bebem  a  agea  do  PacàaTo  t 
Teme  agora  que  féja  fepultado 
Seu  tio  celebre  nome  em  negro  vaTo 
Da  agoa  do  efqtiedmeifto ,  Ce  là  chega* 
Oi  fortes  Poituguefes ,  que  naVcgio. 

XXXIII. 

Sufteatava  contra  elle  Vénus  bella 
Aí&içeada  à  gente  Luíitana , 
Por  quantas  qualidades  via  netla  > 
Da  antiga  tâo  amada  fua  Romana  : 
Nos  fortes  coraçoens  ,  na  gande  eílreUa  > 
Que  moíltâraõ  na  terra  Tingitana  ^ 
£  nalingoa  ,  na  qual  quando  imagina  > 
Com  pouca  corrupção  cré  que  he  a  latina^ 

XXXIV.       1 

£ílas  toufal}  moviaó  Cythetea , 
£  mais  porque  das  Patcas  claro  entende » 
Que  ha  de  fer  celebrada  a  clara  Dea , 
Onde  a  gente  beltigera  fe  oílende : 
Aíli  que  hum  pella  infâmia  que  recea  y 
B  t>  outro  pellas  honras  qUe  pretende  > 
Debatem  ,  &  na  porfia  permanecem  , 
A  qualquer  feus  amigos  favorecem. 


C  A   N   t  Ò      A  \\ 

XXXV. 

Qna)  Atiftfo  fero ,  ou  Borciís  na  cfpeAlira 
0e  fitveíVre  arvoredo  abaftccida  y 
Kompendo  q%  ramos  vai  da  mata  efcura 
Com  impecò  ,  &  braveza  defmcdida : 
Brama  coda  a  montanha  y  o  fom  mormura  , 
Kampenfe  as  folhas ,  ferve  a  fjrra  erguida : 
Tal  andava  o  tumulto  levantado  > 
lane  os  Deofes  no  Olympo  confagrado. 

'    XXXVI. 

Mas  Marte  ,  que  da  Deofa  fuilentavft 
Intre  todas  as  partes  cm  pof  fia  y 
Od  pbrque  o  amor  antigo  o  obrigava  > 
Ou  {porque  a  gente  forte  o  merecia : 
De  entre  os  DeoCes  em  pé  Te  levantava 
Merencório  no  geílo  parecia  , 
O  forte  efcudo  ao  coUo  pendurado  > 
Deitando  para  trás  medonho  ,  &  irado. 

XXXVII. 

A  viTeira  do  elmo  de  diamante 
Levantando  hum  pouco  mui  feguro  > 
Por  dar  feu  parecer  le  poz  diante 
De  Júpiter  armado,  forte  ,  &  duro  : 
E  dando  huma  pancada  penetrante 
Co  conto  do  baílâo  no  folio  puro  > 
O  Ceo  tremco  ,  &  ApoUo  detorvado 
Hum  pouco  a  luz  petdeo  y  como  infiado. 
Tom*  /•  B 
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XXXVIII. 

•  £  diíTe  aíG  :  O  Padre ,  a  cujo  Império 
Tudo  aquillo  obedece  ,  que  criaftc , 
Se  eíla  gente ,  que  bufca  outro  Emisferlo  ^ 
Cuja  valia  &  obras  tanto  amalte  : 
Náo  queres  que  padeça  vitupério  , 
Cpmo  ha  ja  tanto  tempo  que  ordenaílc  , 
Náo  ouças  mais  »  pois  es  juiz  direito , 
JUzoens  de  quem  parece  que  he  fuípcito* 

XXXIX. 

Que  fe  aqui  a  razão  fe  náo  moílraíle 
Vencida  do  temor  demaíiado. 
Bem  fora  que  aqui  Bacco  os  fuílentaíle  , 
Pois  que  de  Lufo  vera  fcn.  táo  privado  : 
Mas  eíla  tenção  Tua  agora  paíTe, 
Porque  em  fim  vem  de  eílama^  danado  y 
Que  nunca  tirará  alhca  inveja 
O  bem  que  outrem  merece ,  U  o  Ceo  defcja* 

X  L. 

£  tu  Padre  de  grande  fortaleza , 
Da  determinação  que  tens  tomada 
Náo  tornes  para  trás ,  pois  be  fraqueza 
Deíiílirfe  da  coufa  começada : 
Mercúrio ,  pois  excede  em  ligeireza 
Ao  vento  leve ,  &  à  fetta  bem  talhada  , 
lhe  vá  moftrar  a  terra  ,  onde  fe  informe 
Pa  .índia  ,  ôc  onde  a  ^eace  d  reforme^ 


C  A   S   T   o     h  TJ 

X  L  I. 

Como  iílo  diílc  ,  o  Padre  poderoí<> 
A  cabeça  iaclinando  confentio 
No  que  difle  Mavortc  valerofo  , 
£  Nedar  fobre  todos  efparzio  : 
Peito  caminho  Laftco  gloriofo 
Logo  cada  bum  dos  Deoíes  fc  partio^ 
Fazendo  feus  reacs  acatamentos  y 
Fara  os  determinados  apofcatos. 

X  L  I  I. 

£m  quanto  Hlo  íê  paílà  na  fermo^á 
Cafa  Etherea  do  Olimpo  omnipotente  y. 
Cortava  o  mar  a  gente  bellicofa 
7a  lâ  da  banda  do  Auíbo  y  Sc  do  Oriente  % 
Entre,  a  coíla  Echiopica  ,  &  a  ícrmofa 
liba  de  Sam  Lourenço ,  &  o  Sol  ardente 
Qticimaya  então  os  Doofes,  que  Tifco 
Co  temor  grande  em  peixes  converteo. 

X  L  I  I  I, 

Táo  brandamente  os  ventos  ostevaváo  % 
Gomo  quem  o  Cco  tinha  por  amigo  , 
Sereno  o  ar  ,  Sc  os  tempos  fe  moíhavaS 
Sem  nuvens  y  ícm.  receio  de-  perigo  ; 
O  promontório  Prafo  jâ  paíTavaõ  , 
Na  coíla  de  Ethiopia  nome  antigo  y 
Quando  o  mar  defcobriíido  lhe  moílrava 
Ko.va&  Ilius  y  que  em  torno  cerca  ,  &  lava.* 
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X  L  I  V. 

Vafco  da.  Gama  ,  o  forte  Capicáo  * 
Que  a  tamanhas  cmj^refas  Tc  oíitècece  p 
Pe  foberbo  ,  &  altivo  coração  , 
A  quem  Fortuna  femçrc  favorece.. 
Para  fe  aqui  deter  nâo  vè  razio  9. 
Que  inhabitada  a  terra  lhe  parece  „ 
Por  cRánce  paífac  determinava  ^ 
Mas  náo  lhe  fuccedeo  como  cuidaYJU 

X  L  V. 

£is  aparecem  logo  em  companhia 
Hús  pequenos,  bateis  ,  que  vem  daquella  » 
Que  mais  chegada  ã.  terra  parecia  , 
Cortando  o  longo  mar  com  larga  velhi : 
A  gente  fe  alvoroça ,  Ôc.  de  alegria 
Náo  fabe  mais  que  olhar  a  caufa  delia  ; 
Que  gente  fcrâ  eíla  y,  em  íi  diziâo  ? 
Que  coílum£9^,  que  ley ,  que  Rey  célico  ^ 

X  L  V  I. 

As  embarcaçoens  erâo  na  maneira  . 
Mui  velbztcs ,  eílreitas  &  compridas  , 
As  vellas  ,  com  que  vem.  er^  de  cíhnra  ^ 
pe  hâas  folhas  de  palma  bem  tecidUs :. 
A  gente  da  cor  era  verdadeira  , 
Que  Phaetomnas  terras  acendidas 
Ao  mundo  deu  de  ouCado ,  &  náo  prudente  ». 
Q  ?4dQ  o  fabe ,  &.  Lam^etuía  o  fen^e. 
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X  L  V  I  I. 

I5e  panos  de  algodão  vinhaô  vcAidos  > 
t>c  varias  cores  ,  brancos  ,  &  liíbdos  » 
Hans  trazem  ao  redor  de  fi  cingidos  y 
Curros  em  modo  briofo  fobraçados : 
D^  cintas  para  cima  vem  dcfpidos , 
For  armas  tem  adargas ,  &  terfados , 
Com  toucas  na  cabeça  ,  &  navegando  , 
Anaíis  fonorofos  vaõ  tocando* 

X  L  V  I  I  I. 

Cos  panos ,  &  cos  braços  accnavaô 
As  gentes  Luíitanas  ,  que  efperaílem  , 
Mas  já  as  proas  ligeiras  fe  inclinavaõ  y 
Para  que  junto  às  Ilhas  amainaílcm  : 
A  gente  Sc  marinheiros  trabalhavaõ  , 
Como  fe  aqui  os  trabalhos  fe  acabaíTem  : 
Tomam  vellas ,  amainafe  a  verga  alta  , 
Da  ancora  o  mar  ferido  encima  falta. 

X  L  I  X. 

Kaó  eraô  ancorados ,  quando  a  gente 
tftranha  pellas  cordas  já  fubia  : 
No  geílo  ledos  vem ,  &  humanamente 
O  Capitão  fublirae  os  recebia  : 
As  mcfas  mandaõ  por  em  continente  , 
Do  licor ,  que  Lièo  prantado  avia  , 
Enchem  vafos  de  vidro  ,  6c  do  que  dcitaõ  , 
Os  de  Phaeton  queimados  nada  cngcitaó. 

B  iij 
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L. 

Comendo,  ale^emente  perguncavaõ 
Peli  Arábica  Tingoa ,  donde  vinhaó  ^ 
Quem  eram  de  que  cerra  >  que  bufearad'  f 
*  Ou  que  partes  do  mar  corrido  cinhaõ  i 
Os  fortes  Luíícanos  lhe  tornavaó 
As  difcretas  repoílas ,  que  convinhaó  s 
Os  Portuguefes  fomos  do  Occidente 
Himos  buTcando  as  terras  do  Orieiíteii 

Do.  mar  temos  corrido  &  navegado 
Toda  a  parte  do  Antartico  ^&  Caliílo  « 
Toda  a  coíla  Africana  rodeado  , 
Diverfos  ceos  &  terras  temos  viíFo  : 
Dum  Rey  potente  fomos ,  tam  amado , 
Tam  querido  de  todos ,  &  bem  quiílo  , 
Que  naó  no  largo  mar  cora  leda  fronte  , 
Mas  no  lago  entraremos  de  Acherontc. 

L  I  I. 

,   £  por  mandado  feu  ,  bufcando  andamos 
A  terra  Oriental  ,•  que  o  Indo  rega  , 
Por  elle  o  mar  remoto  navegamos , 
Que  íò  dos  feos  Focas  fe  navega  r 
Mas  ja  razão  parece  ,  que  faibamos , 
$e  entre  vós  a  verdade  naõ  fe  nega , 
Qyem  fois  ?  que  terra  he  efta  que  hàbicacs  } 
Ou  fç  tendes  da  índia  alguns  ãiucs. 


C   Jir  N    T   o      /.    .  ij 

L  I  I  I.~ 

Somos,  hum  dos  <U  Ilha  lhe  comotx/^ 
Iftcangeirps  na  cerra  ,  ley  ,  nação , 
Que  os  próprios  faõ  aquellcs ,  que  crioa: 
A  natura  ,  fem  Isy ,  &  fcm  razáo  : 
Nós  temos  a  Icy  certa  >  que  eniinou 
O  claro  defccndence  de  Abrahaõ  , 
Que  agora  tem  do  mundo  o  fenhorio  » 
A  má/  Hcbiea  ceve  ,  &  o  pay  Gentic 

L  I  V. 

£  eíla  Ilha  pequena  ,  que  habicamot 
He  cm  coda  eiU  terra  certa  efcala 
De  todos ,  os  que  as  ondas  navegamos^ 
De  Quiloa  ,  Mombaça  ,  3c  de  Sofala  : 
E  por  fer  ncccílaria ,  procuramos  , 
Como  próprios  da  cerra ,  de  babicala  > 
£  porque  tudd  em  fim  vos  notifique  , 
Chamaíe  a  pequena  Ilho  Moçambique» 

L  V. 

£  ja  que  de  taó  longe  navegaes , 
Bufcando  o  Indo  Idafpe  ,  £c  cerra  ardcncc> 
Piloto  aqui  cereis ,  por  quem  fejaes 
Guiados  pelUs  ondas  fabiamcnce : 
Também  fera  bem  feito  que  cenhaes 
Da  cerra  algum  refrefco ,  icTque  o  Regcnce  , 
Que  efta  cerra  governa  ,  que  vos  veja  , 
£  do  mais  n.ceíTaiio  vos  proveja. 


io        Os     Lusíadas. 

L  V  I. 

Ifto  dizendo  ,  o  Mouro  íc  tomott 
A  fcus  bateis  com  toda  a  companhia^' 
Vo  Capitnõ ,  &  gente  fc  apartou  , 
Com  moftras  de  devida  cortefias 
Niíto  Phebo  nas  agoas  encerrou 
Co  carro  de  criftal  o  claro  dia  , 
Dando  cargo  a  irraáa  ,  que  alumiaíTc 

0  largo  mundo ,  em  quanto  repou^iíTe* 

L  V   II. 

A  noite  fe  paliou  na  laíTa  frota 
Com  eftranha  alegria ,  &  náo  cuidada  , 
Por  acharem  da  terra  taõ  remota 
Nova  de  tanto  tcràpo  defejada : 
Qualquer  entaõ  coníígo  cuida ,  &  noti 
Na  gente  ,  &  na  maneira  dcfufada , 

1  como  os  que  na  errada  feita  créraó  , 
Tanto  por  todo  o  mundo  fe  eftendéráo. 

L  V  I  I  I. 

Da  Lua  òs  claros  rayos  rutilaváo 
Pellas  argênteas  ondas  Neptuninas  5 
As  Eftrellas  os  Ceos  accompanhaváo  , 
Qual  campo  revertido  de  boninas : 
Os  furiofos  ventos  repoufaváo 
Pellas  covas  cfcuras- peregrinas  ,' 
Porem  da  armada  a  gcnce  viciava  , 
Como  por  longo  tempo  coílumava. 
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L  I  X. 

Mas  aíli  como  a  Aurora  marchetada 
Os  fcrmofos  cabellos  cfpalhou  , 
Ko  Ceo  fereno  abrindo  a  roxa  encrr 
Ao  claro  Hiperionio ,  que  acordou  : 
Começa  a  embandeirarfe  coda  a  armada » 
£  de  toldos  alegres  fe  adornou  j 
For  receber  com  feílas  ,  &  alegria  , 
O  Regedor  das  Ilhas.,  que  partia. 

L  X. 

Pama  9  alegremente  navegando  p 
A  ver  as-  nãos  ligeiras-  Luíicanas  , 
Com  refrefco  da  terra ,  em>  ii  cuidando 
Que  fio  aquelks.  gentes  inhumanas  : 
Que  os  apofentos  Cafpios  habitando 
A  conquiíUr  as. terras  Aíianas 
Vieiacr,  '&  por  ocdem.  dodeílina 
O  Império  tomar  a  Conftantino^ 

L  X  K 

Recebe  o  Capitão  alegremente^ 
O  Mouro  ,  &  toda  fua  companhia  , 
Dalhe  de  ricas  peça»  hum  prefente  , 
Que  (6  para  efte  effèico  |a  trazia : 
Dalhe^cpnferva  doce  9  6c  dalhe  oardcnta 
Não  ufado  licor  ,  que  dá  alegria , 
Tudo  o  Mouro  contente  bem  recebe, 
%  muito  soais  contente  come ,  Sc  bebe. 


II         Os    Lusíadas. 

L  X  I  I. 

£M  a  gente  maricima  de  Lufo 
Subida  pella  enxárcia  de  admirada  ^ 
Notando  o  eílrangciro  modo  &c  ufo  , 
£  a  lingoagem  cáo  barbara  ,  &  enbada : 
Também  o  Mouro  aíluco  cftá  confufo  « 
Othando  a  cor ,  o  trajo  ,  &c  a  forte  armada « 
£  perguntando  tudo  ,  lhe  dizia  , 
Se  por  ventura  vinlião  de  Turquia. 

L  X  I  I  I. 

£  mais  lhe  diz  também  ,  que  ver  dclcfa 
Cs  livros  de  fua  ley ,  preceito  ,  ou  £b  » 
rata  ver  fe  conforme  â  fua  feja  , 
Ou  ff  faõ  dos  de  Chrillo  ,  como  crè  : 
£  porque  tudo  note  ,  èc  tudo  veja  y 
Ao  Capitão  pedia ,  que  lhe  dè  , 
Moftra  das  fortes  armas  ,  de  que  aíàráo  > 
Quando  cos  inimigos  peleijaváo. 

L  X  I  V. 

Refponde  o  valerofo  Capitão 
Por  hum  »  que  a  lingoa  efcura  bemíabia} 
Dartchei ,  fenhor  iliuílre ,  iclaçaõ 
Ve  mim ,  da  ley ,  das  armas  y  que  craiúa  s 
Kaõ  fou  da  terra ,  nem  da  geração 
Das  gentes  enojofas  de  Turquia  » 
Mas  fou  da  forte  Europa  bellicofa  , 
Bufco  as  tetras  da  Indja  tão  ianioíju 


Canto    L  ij 

L  X  V. 

A  \ef  tenho  daquelle ,  a  cujo  ltn^tÍ9 
Obedece  o  viíivcl ,  &  invifivel , 
Aqucile  que  criou  todo  o  Emisferio , 
Tudo  o  que  fence ,  &  tudo  o  infcníivel : 
Que  padeceo  deshonra ,  &  vitupério  , 
Sofreado  morte  injufta  ,  &  iafufrive!  x 
E  que  de  Ceo  á  terra  em  fim  dcceo  , 
Por  fubir  os  mortacs  da  terra  ao  Ceo. 

L  X  V  I. 

.  Dcfte  Deos  homen ,  alto  ,  &  infinito 
Os  livros  ,  que  tu  pedes  ,  naò  trazia  , 
Que  bem  podo  efcufar  trazer  efctico 
£m  papel  ^  o  que  n*alma  andar  devia : 
Se  as  armas  queres  ver  ,  como  tens  dico  » 
Comprido  eíTe  defejo  te  feria  , 
Ccmo  amigo  as  veras,  porque  eu  me  obrigo 
Que  nunca  as  queiras  ver  como  inimigo. 

L  X  V  1  I. 

lílo  dizendo  ,  manda  os  diligentes 
'Miniftros  a  moílrar  as  armaduras , 
Vem  arnefes,  6c  peitos  reluzentes. 
Malhas  Hnas  ,  &  laminas  fcguras  : 
Efcudos  de  pintur4s  dlíFerentes , 
Piloiiros ,  cCpingirdas  de  aço  puras  , 
Arcos ,  &  fagitiferas  aljavas , 
Parcafanas  agudas  y  chufas  bravas. 
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L  X  V  I  I  I. 

As  bombas  vem  de  fogo  ,  &  juticamcKtf 
As  panellas  fulfureas  caô  daoofas  , 
Porém  aos  de  Vulcano  naõ  confente  , 
Que  dem  fogo  às  bombardas  cemerofas: 
Forque  o  generofo  animo  ,  &  valente 
Entre  gentes  caô  poucas ,  &  medrofas , 
Naõ  moílra  quanto  pôde  ,  &  com  razaó  ^ 
<^ue  he  fraqueza  entre  ovelhas  fer  leaõ* 

L  X  I  X. 

Porfm  diAo ,  que  o  Mouro  aqui  notou  ^ 
%  de  tudo  o  que  vio  com  olho  attento  , 
Hum  ódio  certo  n'alma  lhe  ficou  , 
Húa  vontade  mâ  de  penfamento : 
Nas  moílras ,  &  no  gefiio  o  naõ  moílroa  , 
Xías  com  rifonho ,  8c  ledo  fingimento  y 
Tratalos  brandamente  determina  , 
Até  que  moftrar  poíTa  o  que  imagina. 

L  X  X. 

Pilotos  lhe  pedia  o  Capitão, 
Por  quem  podèííe  à  índia  fer  levado, 
Dizlhe  que  largo  premio  levarão 
Do  trabalho  ,  que  nido  for  tomado: 
Prometelhos  o  Mouro  ,  com  tençaó 
De  peito  venenofo  ,  &  taõ  danado  y 
Que  a  morte  ,  fe  podéíle  ,  nefte  dia  , 
Sm  lugar  4e  Pilotos  lhe  daria. 

Tamaoli* 
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L  X  X  I. 


f  amai^ò  o  ódio  foi ,  &  a  mâ  vontade  > 
Que  abs  eílrangeiros  fubico  tomou  , 
Sabendo  fer  Tequazes  da  verdade  , 
Que  o  filho  de  David  nos  cníiaou  : 
O  fegrcdos  daquella  ecernidade  , 
A  quem  juízo  algum  naô  alcaoçou ! 
Que  iiuuca  falte  hum  pérfido  inimigo  , 
A  aqlielles ,  de  quem  foftes  tanto  amigo* 

L  X  X  I  I. 

Farcioíb  niíTo  em  fim  co  a  companhia 
Das  nãos  o  falfo  Mouro  defpedido , 
Com  enganofa  &  grande  cortcfia , 
Com  gêílo  ledo  a  todos ,  bc  fingido : 
Corcáraõ  os  bateis  a  curta  via 
Da;  aguas  de  Neptuno  ,  &  recebido 
Na  terra  do  obfequente  ajuntamento  > 
Se  foi  o  Mouro  ao  cognito  apofento. 

L  X  X  I  I  I. 

Do  claro  aílento  ethereo  o  gram  Thebano  ji 
Que  da  paternal  coxa  foi  nafddo , 
Olhando  o  ajuntamento  Lufitano 
Ao  Mouro  fer  molefto  &  aborrecido  : 
No  penfamento  cuida  hum  falfo  engano  , 
Com  que  feja  de  todo  deílruido, 
£  cm  quanto  ifto  fó  n*alma  imaginava  ^ 
Configo  cftas  paUrras  praticava. 
Tom,  /.  ç 


xS        Os    Lusíadas» 

L  X  X  I  V. 

£ÍH  do  Fado  ja  determinado  , 
Que  tamanhas  vitorias ,  tam  famofas  ^ 
Hajaó  os  Portuguefes  alcançado 
Das  Indianas  gentes  bellicoíàs ; 
£  eu  ró  fílho  do  Padre  fublimado  , 
Com  tantas  qualidades  generofas 
Ey  de  fofrer  ,  que  o  Fado  favoreça  , 
Outrem  porquem  meu  nome  Te  cfcureça^ 

L  X  X  V. 

Jà  quizctáo  os  Deofes  que  tiveíTe 
O  filho  de  Filippo  neíla  parte 
Tanto  poder ,  que  tudo  Toòmeteíle 
Debaixo  de  feu  jugo  o  fero  Marte  : 
Mas  hafe  de  fofrer  que  o  Fado  déííe 
A  táo  poucos  tamanho  esforço  &  arte , 
Que  eu  co  graõ  Macedónio  ,  &  co  Roman<|. 
Demos  lugar  ao  nome  Luíitano  i 

L  X  X  V  L 

Naõ  fera  affi ,  porque  antes  que  chegado 
Seja  elle  Capitão  ,  aílutamente 
Lhe  fera  tanto  engano  fabricado  , 
Que  nunca  veja  as  partes  do  Oriente : 
£u  decerci  à  terra ,  &c  o  indignado 
Peito  revolverei  da  Maura  gente , 
Porque  fempre  por  via  irà  direita 
Quem  do  opportuno  tempo  fe  aprovaita*    - 
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L  X  X  V  I  I. 

iÇto  dizendo ,  irado ,  &  quaíí  iníâno  9 
Sobre  a  terra  Africana  defcendeo  , 
Onde  veítindo  a  fbroaa  ,  &  gello  humano 
Para  o  Prafo  (abido  fe  moveo  : 
£  por  methoc  tecer  o  aftuco  engano  9 
No  geílo  natural  íe  converte© 
Dum  Mouro  em  Moçambique  conhecido 
Velho  y  íàbio  ,  &  co  Xeque  mui  valido. 

L  X  X  V  I  I  I. 

£  enttando  adi  a  fallar  lhe  a  tempo,6c  horas 
A  fua  falfidade  acomodadas  y 
lhe  diz  ,  como  eraõ  gentes  roubadorat 
Btlas  ,  que  ora  de  novo  faõ  chegadas  : 
Que  das  naçoens  na  coda  moradoras » 
Correndo  a  fama  veyo  ,  que  roubadas 
Toraõ  por  eíles  homens  ,  que  paílavaõ  » 
Que  com  pados  de  paz  fempre  ancoravio* 

L  X  X  I  X. 

£  fabe  mais ,  lhe  diz  ,  como  entendido 
Tenho  deíles  Chriílãos  (anguiaolcncos  y 
Que  quaíT  todo  o  mar  tem  dedruidb 
Com  roubos ,  com  incêndios  violemos  i 
£  traxem  ja  de  longe  engano  urdido 
Contra  nós ,  &  que  todos  feus  intentos 
Saõ  para  nos  matarem  ,  Sc  roubarem  , 
£  mulheres ,  &  £lho$  cativarem. 

C  1) 
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L  X  X  X. 

£  também  fei ,  qae  tem  determinado 
De  vir  por  agoa  a  terra  muito  cedo 
O  Capitão  ,  dos  feus  acompanhado  y 
Que  da  tençio  damnada  nafce  o  medo  : 
Tu  deves  de  ir  também  cos  teus  armado  9 
Efperallo  em  cilada  occulto ,  8c  quedo  ^ 
Porque  Caindo  a  gente  defcuidada  > 
Cahicaõ, facilmente  na,  cilada. 

L  X  X  X  r. 

£  fe  inda  náo  ficarem  defte  feic«. 
Deftruidos  ,  ou  mortos  totalmente  p 
£u  cenho  imaginado  no  conceito 
Outra  manha  9  òç  ardil  >  que  te  contente  %. 
Mandalhe  dar  Piloto», .que. de  gçito 
Seja  aíluto  np  engano  ,  8c  táo. prudente  ^ 
Que .  o^  jeve  aonde  fejáo  deftruidos  , 
Dcsbacacados  ^  moctos ,  ou  perdidos» 

L  XX  X  I  U 

Tanto  que  efta$  palavras  acabou  > 
O  Mouro  f  no^UM  cafos-fabio ,  8c  velho 4^ 
Os  braços  pello  coilo  lhe  lançou  *« 
Agradecendo  muito  o  tal  conCelho  : . 
£  logo  neíTe  inftante  concertou 
Pata  a  guerra  o  belligero  aparelho  » 
Far^Vque  ao  Portuguez  fe  lh,e  tornanp 
fim  r9X0  fangue  a  agõsi  qufi  buíca^cU 
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t  X  X  X  I  I  I< 

1E  buíca  mais  para  o  cuidado  engano  f 
Mouro  ,  que  por  Piloco  á  nao  lhe  mande  » 
Sagaz  9  aftuco ,  8c  fabio  em  codo  o  dano , 
De  quem  fiar  fe  poíla  hum  feito  grande  •* 
Dizlhe  ,  que  acompanhando  o  Luíitano 
Por  taes  coftas  ,  &  mares  com  elle  ande  > 
Que  fe  daqui  efcapar  ^  que  lá  diante 
Vâ  cair  donde  nunca  fe  levante. 

•L  X  X  X  I  V. 

Jâ  o  rayo  ApoUineoviíitava 
Os  montes  Nabacbeos  acendido  ^ 
Quando  o  Gama  cos  feus  detenninavat 
De  vir  por  agoa  à  terra  apercebido: 
A  gente  nos  bateis  fe  cóncertáya , 
Como  fe  foíle  o  engano  ja  fabido  , 
y/LsLi  pode  fufpeitarfe  facilmente  , 
Que  o  coração  prefago  nunca  mente. 

L  X  X  X  V. 

£  mais  cambem  mandado  tinha  à  terra 
De  antes  pello  Piloto  necefiario , 
£  foiihe  refpondtdo  em  fom  de  guerra  9 
Cafo  do  que  cuidava  mui  contrario  : 
For  iílo  ,  &'por  que  bem  fabe  quanto  etra 
Quem  fc  crè  de  feu  pérfido  adverfacio  y 
Apercebido  vai  como  podia 
£m  três  baceis  somente ,  que  trazia. 

C  11] 
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L  X  X  X  V  li 

Mas  os  Mouros ,  que  andaváo  pella  pmyai 
Por  lhe  defender  a  agoa  dcfejada  , 
Hú  de  cCcudo  embraçado  >  8c  de  azagaya  ». 
Outro  de  arco  encurvado  ,.£c  feta  ervada  s 
Efperaõ  que  a  guerreira  geucL  faya  , 
Outros .  muitos  ja  poftos.  em  cilada  , 
£  porque  o  cafo  leve  fe  lhe  faça  ^ 
Põem  huos  poucos  diante  por  negaça.. 

L  X.X  X  V  II. 

Andâo  pelU  ribeira  alva ,  arenofa  >, 
Os  bellicofos  Mouros. acenando  , 
Com  a  adarga  ,  òc.  ccmx  a  haíle  perigoía  ^. 
Os  forces  Portugi^efes.  incitando  : 
Kaô  fofre  muito  a  ^ente  generofa 
Audarlhe  os  caeus  os  dentes. amoílrando.â. 
Qualquer  em  terra  falta  taõ. ligeií^o », 
Que  npnhum  dizer  pôde  que  he  prji9eiro4 

L  .X  X  X  V  I  I  I. 

Qual  no  corro  fanguineo  o  ledo  amavte 
Vendo  a  fcrmofa  dama  defejada  » 
O  touro  buCca  ,  &  pondofe  diante  ^ 
Salta  ,  corre ,  fibila  »  acena  ,.  &:  brada  ;. 
Mas  o  animal  atroce  neílè  in(lante  , 
Com  a  fconte  cornigera  inclinada  , 
Bramando  duro  corre  ,.&  os  olhos  cerra  ,, 
Derriba,  ferq ,  mau»  8c  põem  por.tçrca*. 


L  X  X  X  I  X. 

Eis  nos .  hatek  o  fogo  fe  levanta 
>Ta  furiofa  6Cx  duca  arcilhacia  , 
A  pUimbea,  pêk  maca ,  o  brado  efpanca^.» 
Ferido  o  ar  retumba  ,  &  adbvia  : 
O  coração  dos  Mouros.  Ce  quebranta  , 
O  temor  gi^aade  o. Tangue  lhes . resfcia-j 
Ja  foge  o  efcondido  de  medroCò  >. 
£  morre  o  defcuberto  avencurofo. 

X  C. 

Náo  fé  contenta  a  gente  Por tuguefa  9 ' 
Mas  feguindo  a  viâoria  ,  eílroe  ,  &:  mata  > 
A  povoação  fem  muro ,  &  fem  deíefa , 
£sbombardea  >  acendç  y  ^  disbaraca  :. 
Da  cavalgada  ao  Mpur-o  ja  lhe  peia  , 
Que  bem  cuidou  comprala  mais-  barata «. 
Ja  blasfema  da  guerra  x  &  maldizia. 
O  velho  inerte ,  de  a  mãy  ,  cpie  oíilho  cri».. 

X  c  r. 

Fugindo  ,  a  fista  o  Mouro  vai   tirando  , 
Sem  força  de  covarde  ^  òc  áç  apreílàdo  ,   • 
A  pedra,  o  pao.,  8c  acantaarremcílando  > 
Palhe<  armas  o.  furor  dcfacinado  : 
Ja  a  Ilha  ,  8c  tudo  o.  mais  defemparando  > 
A  terra  firme  foge  amedrontado  , 
Faila  y  8c,  corta  do.  mar  o  eílreito  braço  y 
Que  a  Ilha  em  tofno.  cerca  em  pouco  efpaço* 


X  C  I  I. 

Hixns  vaÔ  nas  almadias  catregacUs  V 
Hum  corta  o  mar  a  nado  diligsnce  , 
Quem  fe  afoga  nas  ondas  encurvadas , 
Quem  bebe  o  mar ,  8c  o  deica  juncamenát  9 
Arrombaõ  as  miúdas  bombardadas 
Os  ^angajros  fubtis  da  bruta  gente  , 
Dcíla  arte  o  Portugaez  em  íim  caíliga 
A  vil  malícia ,  pérfida  inimiga.  - 

X  C  I  I  I. 

Tctnáo  vitoriofos  para  a  armada  9 
Co  defpojo  da  guerta ,  &  rica  prefa  9 
£  vaõ  a  feu  prazer  fazer  agoada , 
Sem  achar  reuílencia ,  nem  defefa  : 
Ficava  a  Maura  gente  magoada , 
No  ódio  antigo ,  mais  que  nunca  aceíâ  ^ 
£  vendo  fem  vingança  tanto  dano  > 
Somente  eftriba  no  fegundo  engano. 

X  C   IV. 

Pazes  cometer  manda  arrependido 
O  Regedor  daquella  iniqua  terra , 
Sem  fer  dos  Luíitanos  entendido  , 
Que  em  figura  de  paz  ,  lhe  manda  guerra  t 
Porque  o  Piloto  falfo  prometido , 
Que  toda  a  mà  tençaó  no  peito  encerra  , 
Para  os  guiar  à  morte  lhe  mandava  , 
Como  em  fixul  das  pazes ,  que  tratava. 
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X  C  V. 

o  Capicaô  ,  que  |a  lhe  encáo  convinha  ^ 
Tomar  a  Teu  caminho,  acoíluniado  , 
Que  tempo  concertado  »  &c  vento  tinha  > 
Para  ir  bufcac  o  Indo  defejado  : 
Recebendo, o  Piloto,  que. lhe  vinha. 
Foi  delle  alegremente  agafalhado  , 
£  refpondendp  ao  meníàgeiro  art^co  ». 
/iSvvellas  mandou  dar  ao  largo  vento. 

X  C  V  I. 

DeíU-arte  -defpedida  a  forte  armada 
A«*^ ondas  de  Aniitrice  dividia. 
Das  filhas  de  Nereo  acompanhada  ,.. 
Fiel ,  alpgc*^  &  doce  companhia  : 
O  Capicaõ  ,  que .  naõ  caia  em  nada 
Do  ejoganofo  acdil ,.  que  o  Mouro  urdia  %^ 
Delle  mui  ^largamente  fe  informava 
Da  índia  coda ,  &  coíla ,  que  padãva*. 

X  C.V  I  I. 

Xfas  O:  -Mouro  inílruido  nps.  engano»|^ 
Que  o  malévolo  Bacco  lhe  eníinâra , 
De  morte,. oj^  cativeiro  novos  danos »,  • 
AnCQS  que  à  índia  chegue  ,  .lhe  prepara  : . 
Dando  razão  dos  .portos  Indianos, 
Também  tudo  o  que. pede  lhe  declara  » 
Que  aireodo  por  verdade  ,.  o  que  dizia 
De  aada  a  forte  gente  fe  cernia* 
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X  C  V  I  I  I. 

t  dizlhe  mais  co  falfo  pentámento  , 
Com  que  Synon  aos  Frigios  enganou  , 
Que  perco  eftá  huma  Ilha  ,  cujo  aí!cnt6  ^ 
Povo  antigo  Chríftaõ  femprc  habitou  : 
O  Capitão ,  que  a  tudo  eílava  attento  , 
Tanto  com  eftas  novas  fe  alegrou  , 
Que  com  dadivas  grandes  lhe  rogava. 
Que  o  levo  â  terra ,  onde  efta  gente  cílaTa» 

X  C  I  X. 

O  mermo  o  falfo  Mouro  decermina  , 
Que  o  feguro  Chriilaó  lhe  manda  ,  &  pede  ^ 
Que  a  terra  he  pòífuida  da  malina 
Gente  ,  que  legue  o  torpe  Mafamede  i 
Aqui  o  engano  >  &  morte  lhe  imagina  , 
Porque  em  poder ,  Sc  forças  muito  excede 
A  Moçambique  eíla  Ilha ,  que  fe  chama 
Quiloa ,  mui  conhecida  pella  fama» 

C. 

Para  U  fe  inclinava  a  leda  frota  • 
Mas  a  Deofa  em  Cythere  celebrada  , 
Vendo  como  deixava  a  certa  rota , 
For  hir  bufcar  a  morte  naõ  cuidada ; 
Naô  confente ,  que  em  terra  tanto  remoui 
Se  perca  a  gente  delia  canto  amada  : 
£  com  ventos  contrários  a  defvia , 
Donde  o  Piloto  falfo  a  leva ,  &  guia» 
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c  í. 

Mas  o  malvado  Mouro  >  nio  podendo 
Tal  determinação  levar  avance  , 
Oucra  maldade  iníqua  comecendo  » 
Ainda  em  feu  propoíico  conílante  , 
Lhe  diz  ,  (^ué  poÍ6  as  agoas  difcorrendo  ^ 
Os  levâraó  por  força  por  diante  , 
Que  oucra  Ilha  cem  perco ,  cuja  gence 
£raõ  CJiriíUó$  ,  com  Mouros  )uncamence. . 

C  I  1. 

Também  neílas  palavras  lhe  mentia  , 
Como  por  regimenco  em  fim  levava  y 
Que  aqtii  gence  de  Chriílo  naõ  havia  , 
Mas  a  que  Mafamede  celebrava  : 
O  Capicaõ ,  que  em  tudo  o  Mouro  cria  f 
Virando  as  vellas  ,  a  Ilha  demandava  > 
Mas  naõ  querendo  a  Deofa  guardadora  9 
Naõ  entra  pella /barra ,  &  Turgc  fora* 

C  I  I  I. 

Eilava  a  Ilha  à  cerra  taõ  chegada , 
Que  hum  eílreico  pequeno  a  dividia  9 
Huma  Cidade  nella  íicuada  , 
Que  na  fronce  do  mar  aparecia  í 
De  nobres  edificios  fabricada  , 
Como  por  fora  ao  longe  defcubria  , 
Regida  por  bum  Rey  de  antiga  idade , 
Móbaça  he  o  nome  da  Ilha,  6(  da  Cidadf« 


^-- 
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C  1  V. 

t  fendo  a  ella  o  Capitão  chegado  , 
Eftranhamente  ledo  ,  porque  efpcra 
De  poder 'Ver  o  povo  baptizado  , 
Como  o  falfo  Piloto  lhe  diíTcra : 
tis  vem  bateis  da  teiTa  com  recado 
Do  Rey  ,  que  ja  fabia  a  gente  ,  qúe  era  , 
Que  Bacco  muito  d^antes  o  aviftra  , 
Na  forma  doutro  Mouto  ,  que  tomara. 

C  V. 

O  recado  que  trazem  he  de  amijgos  , 
Mas*  debaixo  o  -veneno  vem  cnbcrto , 
Que  os  penfamentos  craô  de  inimigos  , 
Segundo  foi  o  engano  defcuberto : 
O  grandes  ,  &  graviflimos  perigos  i- 
O  caminho  da  vida  ,  nunca  certo  ! 
Que  aonde  a  gente  põem  fua  efperanca^ 
Tenha  a  vida  taô  pouca  fegurança  i 

C  V  I. 

N6  mar  tanta  tormenta  ,  &  tanto  dano  » 
Tantas  rezes  a  morte  apercebida  , 
Ma  terra  tanta  guerra  ,  tanto  engano , 
Tanta  neceilidade  aborrecida  : 
Onde  pódc  acolherfe  hum  fraco  htimano  ? 
Onde  terá  fegura  a  curta  vida? 
Que  naó  fe  arme ,  &  indigne  o  Ceo  fereno  ^ 
•Ceacca  hum  bicho  da  terra  <aó  {>equeno.- 

CANTO    //• 
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CA  NT  O    II. 

« 

ARGUMENTO. 

DiLf  cl  Rcy  de  Mombaça  o  fim  preparai 
^o  Gama  Illuflre  ,  com  mofcal  engano  j 
Dece  VetuiS  ao  mar  ,  a  frota  ampara , 
E  faUar  foht  ao  Padre  Jbberano  : 
loyc/os  cafoS  futuros  lhe  declara  , 
jápparece  Mercúrio  ao  Lufuano  , 
Chega  a  frota  a  Melinde  ,  &  o  Rey  poterae 
Em  feu  porto  a  recebe  alegremente. 


2. 

Ja  nefte  tempo  o  lúcido  Planeta  » 
Qae  as  horas  vai  cio  dia  diílii^uindo  « 
Chegara  A  defejada  &  lema  meta» 
A  luz  cqUÍIc  às  gentes  encubrindo  s 
£  da  caTa  maricima  fecreta 
Lhe  eílava  oJDeos  Noâurno  a  porca  abrindç 
Quando  as  infidas  gentes  Tc  chegarão , 
As  a^os  t  que  poucp  havia  que  aocotár^â. 
Tome  L  *    O  ' 
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II. 

D'cntrc  clles  hum ,  que  traz  encomendado 
O  morcifero  engano  ,  afli  dizia  :^ 
Capicaõ  valcrofo  ,  que  cortado 
Tens  de  Neptuno  o  Reyno ,  &  falfa  via  r 
O  Rcy  ,  que  manda  cfta  Ilha ,  alvoroçado 
De  tua  vinda ,  tem  tanta  alegria  , 
Que  naó  defeia  mais  que  agafalharte , 
Verte ,  &  do  ncceíTario  refotmarte. 

III. 

E  pourquc  cftà  era  extremo  defejofo 
De  te  ver  ,  como  coufa  nomeada  , 
Tc  roga  *  que  de  nada  rcceofo 
Entres  a  barra  tu  com  toda  a  armada  i 
E  porque  do  caminho  trabalhofo 
Trarás  a  gente  debil ,  &  cançada  , 
Diz ,  que  na  terra  podes  reíormala  , 
Que  a  natureza  obriga  a  defejala. 

I  V. 

E  Ce  bufcando  vâs  mercadoria  9 
Que  produz  o  autifero  Levante  , 
CaneUa  ,  Cravo  ,  ardente  cfpcciaria  ^ 
Ou  drõgt  falutifera  ,  &  prcftante  : 
Ou  fe  queres  luzente  pedraria , 
O  RuKi  fino ,  o  rigido  Diamante  , 
Daqui  levarás  tudo  taÕ  fobejo , 
Com  que  faças  o  Âm  a  tea  deCc|Q« 
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V. 

A0  menfageiro  o  Capicáo  rcfponde  j 
As  palavras  da  Rey  agradecendo  , 
£  diz  ,  que  porque  o  Sol  no  mar  fc  cfconde  » 
Káo  entra  paia  dentro  obedecendo  i 
Porém  que  como  a  luz  moftrar  por   onde 
Vá  (em  perifo  a  frota  »  não  temendo  , 
Cunaprirâ  fem  recebo  feu  mandado , 
Que  a  mais  por  tat  fenhot  eftâ  obrigado» 

Y  I. 

-  Pcrgniitalhe  depois  fe  eftáo  na  terra 
ChriíUos ,  como  o  Piloro  lhe  dizia  : 
O  menfageiro  aftuto ,  que  náo  erra , 
Lhe  diz ,  4  a  mais  da  gente  em  Chriílo  cciaf 
Deíla  forte  ,  do  peito  lhe  dcílccra- 
Toda  a  fofpeita  ,.&  cauta  fanteíia^ 
Por  onde  o  Capitão  feguramente 
Se  fia  da  infiel  &  falfa  gente. 

V  I  I. 

E  de  algons ,  qcie  trazia  condenado* 
Por  culpas ,  &  por  feitos  yergonhofos» 
Porque  podeíleni  fer  aventurados 
£m  cafos  defta  forte  duvidofos : 
Manda  dous  mais  fagazes  enfayados , 
Porque  notem  dos  Mouros  enganofos*» 
A  Cidade  ,  o  poder  ,  &  porque  vejáo 
Os  Chriíláos  que  fò  tanto  ver  defejáo» 
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XIV. 

Tornão.  da  terra  os  Mouvos  co-  recstdo    ' 
Po  Rey  ,  para  que  emraílèm  ,  &  coaíiga 
Os  dous  ,  que  o  Capitão,  tinha  mandado  , 
A  quem  fc  o  Rey  moftrou  íincero  amigo  ; 
E  fendo  o  Portugue:^  certificado 
De  não.  avcr  receyo  de  perigo  , 
%  que  gente  àfi  Chriílo  em  terra  avia  > 
Pencro  no  íaUb  cio  entrar  queria» 

XV. 

•  Pizemlhe  os  que  majudou^que  em  terra  vfráo 
Sacras  aras ,  '8c  faccrdote  fanto  9 
Que  alli  fe  agasalharão  ,  ^  dormirão  ,    ' 
£m  quanto  a  luz  cubrio  o  efcuro  manto  : 
E  que  no  R«y  ,  &  geates  não  feniiráo  > 
Senáo  contentamento »  &  goílo  tanto  , 
Que  nâe  podi^v  certo  haver  fofpeica 
Nua  moAra  taõ  clara.,  òc  tão  perfeita» 

X.  V  L 

Com  iílo  o  nobre  Gama,  recebi» 
Alegremente  os  Mouros. ,  que  fubião  > 
Que  levemente  hum  animo  fe  fia 
Pe  moftras  >  que  tão  cena$  pãrecião : 
A  nao  da  gente  pérfida  fe  enchia  > 
Peixando  a  bordo  os  barcos  >  que  traziâo  ji^ 
Alegres  vinháo  todos ,  porque  crcm  , 
Que  a  piefa  defcjada  ceita  cera» 
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XVII. 

Ka  terra  cautamence  apattl^ráo 
Armas  &  munições  ,  que  comq^íTem  ^ 
Que  no  rio  os  navios  ancoraváo  , 
Netles  oufadamence  fe  fabiíTem  : 
£  com  eíla  creiçaõ  decerminavâo  > 
Que  os  de  Lufo  do  pof  to  não  fahiiTem  , 
£  que  incautos  pagaflem  delke  geico 
O  mal  j  que  em  Moçambique  tinhaõ  feito» 

XVIII. 

As  ancoras  tenaces  yaô  levando»  y 
Com  a  náutica  grita  coftumada  > 
Da  proa  as  vellaa  íbs  aa  vento  dando  » 
Indinaó  para  a  harta  abalifada  : 
Mas  a  linda  Ericina,  que  guardanda 
Andava  fempre  a  geme  affina^da  y 
Vendo  a  ciUda  grande  >  &  uô  fecreta  9 
Voa  do  Ceo  ao  mar  como  huma  fcta. 

XIX. 

Convoca  as  alvas  filhas  de  Nereo  y 
Com  toda  a  mais  cerúlea  companhia  » 
Que  porque  na  falgada  mar  nafceo  , 
Pas  agoas  o  poder  lhe  obedecia  :• 
£  propondolhe  a  cauíà  >  a  que  deceo-^ 
Com  todas  juntamente  fe  partia  y 
VsítiL  eílorvar  ,  que  a  armada  na6  chegaiTe 
Aonde  paia  fempre  fe  acabaíTc. 
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X  X. 

Ja  n'agoa  erguendo  raõ  com  grande  preíía 
Com  as  tf^teas  caudas  branca  efcuma  > 
Cloco  CO  peito  corta  ôc  atravella 
Com  mais  furor  o  mar  ,  do  que  coíluma  s 
Salta  Nife  ,  Nerine  íè  arremclfa 
Por  cima  da  agoa  crefpa ,  em  força  furama. 
Abrem  caminho  as  ondas  encurvadas  , 
De  ceiQor  das  Nereidas  apreílàdas. 

XXI. 

Nos  hombros  d'hum  Tritaõ  com  gefto  ace(o> 
Vai  a  linda  Diòne  furíofa  , 
Náo  fence  quem  a  leva  o  doce  pefo  , 
De  foberbo  com  carga  cáo  fermofa : 
3  a  chegâo  perco  donde  o  venço  ccfo 
Enche  as  vellas  da  frou  bellicofa  , 
Reparcemfe  ,  &c  rodeâo  neíle  inílante 
As  nãos  ligeiras  y  que  hiâò  por  diante» 

X  X  I  I. 

Foemfe  a  Deofa  com  ouctas  em  direito 
Da  proa  Capicana»  &  alli  fechando 
O  caminho  da  barra »  eílaõ  de  geico , 
Que  em  váo  aílopra  o  véco  a  veUa  inchando: 
Pocm  no  madeiro  duro  o  brando  peico  , 
Para  decraz  a  force  nao  forçando  , 
Outras  em  derredor  levandoa  eftavaõ>. 
£  da  barra  iaimiga  a  deÍYÍ&Yaó«. 
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XXIII. 

Quacs  para  a  cora  as  próvidas  fotmíças.. 
Levando  o  pcfo  grande  acomoBtulQ  , 
As  forças  excrcitaó  de  inimigas  , 
Do  inimigo  Inverno  congelado  f 
Alli  fàó  feus  trabalhos  ,  &  fadigas  , 
AUi  moftraõ  vigor  nunca  çfpcrada , 
Tacs  andaváo  as  Ninfas  eftosvando 
Aa  gente  Portuguefa  a  fim  nefando* 

XXIV. 

.  Toma  para  detraa  a  nao  forçada  ^ 
A  |>eíàr  dos  que  leva  >  <jue  gritando ,, 
Mareaõ  vellas  ,  ferve  a  gente  irada  ,   • 
O  leme  a  hum  bordo,  8c  outro  atraveílandaa 
O  meílre  aftuto  em  váo  da  popa  brada  ^ 
Vendo  como  diante  ameaçaqda 
Os  eftava  hum  marítimo  penedo. 
Que  de  quebrarlke  a  liao  Uie  mete  mté»^ 

XXV. 

A  eeteuma  medonha  fe  tieranca  , 
No  rude  marinheiro ,  que  trabalha  í 
O  gradde  eílrendo  a  Mawa  gente  efpanta  » 
Como  fe  viílem  hórrida  batalha  r 
Não  fabem  a  razáo  de  fucia  tanta  » 
Náo  Hibem  aeíla  preíla  quem  lhe  valha  ^ 
Cuidáp  ,  que  feus  enganos  fáo  fabidos  , 
E  que  haô  de  fer  por  iíTo.  aqui  punidos^ 
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XXVI. 

£i4os  fubitaniente  fe  Unçaváo 
A  Teu  bateis  velozes  que  traiiáo  ^ 
Outros  em  cima  o  mar  alevancavaõ  9. 
Saltando  na  agoa ,  a  nado  fe  acolhiaó  : 
De  hum  bordo,  &  de  outro  fubito  fakavaó  , 
Que  o  medo  os  compellia ,  do  que  viaõ  9 
Que  antes  querem  ao  mar  aventuraria  , 
Que  nas  máos  inimigas  encregarfe» 

XXVII. 

AíH  tomo  em  felvatica  aUgoa 
As  rás ,  no  tempo  antigo  Lycia  gence  , 
Se  fentem  poi  vencuta  vir  peíToa , 
Iftando  fòra  da  agoa  incautamente  i 
Daqui ,  &  dalli  faltando  ,  o  charco  foa  , 
Por  fugir  do  perigo ,  que  fe  fente  , 
£  acolhendofe  ao  couto ,  que  conhecem  , 
Sós  as  cabe^  na  agpa  lhe  aparecem. 

XXVIII. 

Adi  fogem  os  Mouros ,  &  a  Piloto  , 
Que  ao  perigo  grande  as  nãos  guiara  , 
Crendo ,  que  feu  engana  eílava  noto , 
Também  foge  ,  faltando  na  agoa  amara  : 
Mas^  por  naõ  darem  no  penedo  im moto  , 
Onde  percaõ  a  vida  doce ,  &  chara , 
A  ancora  folta  logo  a  Capitaina , 
Qualquer  das  outras,  junio.  delia  amaina» 
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XXIX. 

Tendo  o  Gama  atentado  a  eftranheza 
Dos  Mouros  ,  náo  cuidada ,  ic  juntamente 
O  Piloro  íugirlhe  com  preíleza  , 
£ntende  o  que  ordenava  a  bruta  gente  : 
£   vendo  fem  contraíle ,  6c  fcm  braveza 
Dos  ventos  ,  ou  das  agoas  fem  corrente  , 
Que  a  nao  pa(far  avante  naÔ  podia » 
Avendo  ô  por  milagre  ,  aífi  dizia. 

XXX. 

oh  cafo  grande,  eílranho,  &  náo  cuidado! 
Oh  milagre  clariilimo  ,  &  evidente  ! 
Oh  dcfcubcrto  engano  inopinado  ! 
Oh  pérfida  ,  inimiga  ,  Sc  falfa  gente  ! 
Quem  poderá  do  mal  aparelhado 
Livrarfe  fcm  perigo  fabiamente  , 
Sc  lá  de  cima  a  guarda  foberana 
Naõ  acudir  á  fraca  força  humaiu  i 

XXXI. 

Bem  nos  moftra  a  divina  Providencia 
Deíles  portos  a  pouca  fegurança  , 
Bem  claro  temos  vifto  na  apparencía , 
Que  era  enganada  a  noílà  confiança  : 
Mas  pois  faber  humano  ,  nem  prudência  > 
Enganos  tão  fingidos  náo  alcança  > 
O  tu  guarda  divina  tem  cuidado 
Pe  ^uem  fem  ti  naõ  pôde  fet  guardado. 
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XXXII. 

•    £  fe  te  move  tanto  a  piedade 
Pefta  mifera  gente  peregrina  , 
Que  íò  por  tua  aitiílima  bondade » 
Da  gente  a  Talyas ,  perfída  &  maligna  s 
N'algum  porto  feguro  de  verdade 
Conduzimos  |â  agora  determina  , 
Ou  nos  amoílra  a  tetra  ,  que  bufcamoi  ^ 
Pois  íà  por  teu  íerviço  navegamos. 

X  X  X  I  M. 

4 

■  Ouviolhf  eílas  palavras  piedofas 
A  fermofa  Di6ne ,  Sc  conmiovida  > 
D'entre  as  Ninfat  Te  Vai ,  que  faudofas 
f icâraõ  deíla  íubita  partida  : 
Jâ  penetra  as  eílrellas  luminofas  > 
là  na  terceira  Esfera  recebida  , 
Avante  paíla  ,  &  lâ  no  fextô  Ceo  > 
Para  onde  eftava  o  Padre,  fe  moveo. 

XXXIV. 

B  como  hia  afrontada  do  caminho  > 
Tam  fermofa  no  gefto  fe  moftrava , 
Que  as  Eftrellas ,  8c  o  Ceo ,  &  o  Ar  vizinho  , 
E  tudo  quanto  a  via  ,  namorava  : 
Dos  olhos  ,  onde  faz  feu  filho  o  ninho 
Hans  cfpiritos  vivos  infpirava. 
Com  que  os  Poios  gelados  acendia, 
£  cornava  de  fogo  a  Esfera  fria. 


C:  A  N  T  o      II.  4, 

XXXV. 

B  por  mais  namorar  ao  foberano 
T2idic  y  de  quem  foi  fempre  amada,  &  chara, 
SIb  &e  aprefenca  aifi  como  ao  Troyaoo  ^ 
Ka  felya  Idéa  já  fe  aprefencára  : 
Se  a  Tira  o  caçador  ,  que  o  vulto  humano 
Perdeo ,  yendo  a  Diana  na  agoa  clara  , 
NoUca  os  famintos  galgos  o  matit2o  , 
Que  primeiro  defejos  o  acabarão. 

XXXVI. 

Os  crefpos  íios  de  ouro  fe  cíparziaã 
TtUo  collo ,  que  a  acre  efcurecia  ; 
ADdando  y  as  laâeas  tetas  lhe  tremiáo , 
Com  que  o  Amor  brincava ,  &  náo  fe  via : 
Da  alva  petrina  flamas  lhe  íahiáo  9 
Onde  o  minino  as  almas  acendia  » 
Pellas  lizas  columnas  lhe  trepaváo 
Defejos,  que  como  Hera  fe  enrolaváo. 

XXXVII. 

Cum  delgado  cendal  as  partes  cobre 
De  quem  vergonha  he  natural  reparo , 
Pjorèm  nem  tudo  eCconde  y  nem  defcobrc  > 
O  veo  dos  roxos  lirios  pouco  avaro : 
Mas  para  que  o  defe)o  acenda  ,  &  dobre , 
Lhe  põem  diante  aquclle  objeâo  raro  , 
Já  fe  fentem  no  Cco  por  toda  a  parte  , 
Ciúmes  em  Vulcano  >  amor  em  Marte. 
Tome  /.  i 
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XXXVIII. 

£  moftrando  no  angélico  fembraiste 
Co  rifo  huma  trifteza  mifturada  , 
Como  dama ,  que  foi  do  incauto  amante  » 
£m  brincos  amorofos ,  malcratada  , 
Que  fe  queixa ,  &  fe  ri  num  roefmo  inftante  y 
£  fe  corna  *nne  alegre  magoada  : 
Deílaarte  aDeofa,  a  quem  nenhuma  iguala. 
Mais  xnimòfa  y  que  rrílle  ,  ao  Padre  fala* 

XXXIX. 

Semt^re  cu  cuidei ,  ò  Padre  poderoíb , 
Que  para  as  confas ,  que  eu  do  peico  amaflc 
Te  achaíTe  brando  ,  a^vel  >  &  ataorofo  y 
Poílo  que  a  algum  contrario  lhe  pcaailè : 
Mas  pois  que  contra  mi  te  vc^o  irofo  , 
Sem  que  to  mereceflè  ,  nem  te  errailc  , 
Façafc  como  Bacco  dccermina', 
Ailencarei  em  fim ,  que  (ái  mofina. 

X  L. 

Edi  povo,  queiíc  meu,  por  qutm  derramo 
As  lagrimas ,  que  em  vaó  caídas  v^o  , 
Que  aflaz  de  mal  ttie  quero ,  pois  queo  amo  ^ 
Sendo  tu  unto  contra  meu  defejo  : 
Por  elle  a  ti  rogando ,  chora  ,  dL  bramo  y 
^  contra  minha  dita  em  fim  pelejo  , 
Ora  pois ,  porque  o  amo  he  míâtratado  , 
Querolhc  querei*  mal ,  íerà  guardado. 


•Canto    I  L        yi 

X  L  I. 

Mas  morra  em  fim  nas  mios  dai  l>ruaf  g^es. 
Que  pois  eu  fui :  &  jiifto  ,  de  mimofa  9 
O  roílo  banha  em  lagrimas  ardentes , 
Como  CO  orvalho  iica  a  freCca  roGi : 
Callada  hum  pouco,  como  fe  encre  os  deiicot 
Se  Uve  impedira  a  falia  ptedofa , 
Torna  a  ícguila ,  &  indo  por  diante  , 
Lha  atalha  o  poderoTo ,  &  graò  Tonante*^ 

X  L  I  I. 

Edeftat brandas  moílcas  comovido» 
Que  moverão  de  huna  Tigre  o  peiro  duro  9 
Co  vulto  alegre ,  qual  do  Ceo  fubido 
Torna  fereao  ,  &  claro  o  ar  efcuto  :        ' 
As  lagrimas  ibe  alimpa  ,  6c  acendido  y 
Na  £ice  a  bci|a ,  %t  abraça  o  collo  puro  f 
De  modo  que  dalli ,  íe  io  íe  achara  , 
Outro  novo  Cupido  Ce  gerara. 

X  L  I  I  I. 

B  CO  (eu  apertando  o  rofto  amado » 
Que  os  ibluços ,  &  lagrimas  augmeata  » 
Como  o  OEÚnino  da  ama  caítigado , 
Que  qucan  o  a£iga ,  o  choro  Uie  acrecenta : 
Por  ttie  pòr  em  foíTego  o  peito  irado  y 
Muitos  caíbs  futuros  lhe  aprefcnta  , 
Dos  Fados  as  entranlxas  revolvendo  , 
Deíb  maneiía  em  fim  lhe  tStz  dizendo. 

Eij 


51.  Os     LtJ  SI  AD  A  f* 

X  L  I  V. 

•    Fennofa  filha  minha  ,  nad  temaíf 
Perigo  algum ,  nos  voílos  Lufiuoos  » 
Nem  que  ninguém  comigo,  poflà  mais  « 
Que  edès  cherofos  olhos  foheranos  : 
Que  eu  vos  prometo  filha  »  que  vejais  » 
Erqueceremfe  Grego$  ,  &  Romano» , 
PeUos  iUuftres  feitos ,  que  efta  genco 
Ha  de  fazer  nas  patces'do  Oriente. 

X  L  V. 

Que  fe  o  facundo  Ulyíles  efcapoa 
De  fer  na  Ogycta  Ilha  eterno  efcca^o  » 
£  fe  An«:nor  os  ce/os  penetrou 
Iliricos ,  &  a  fonte  de  Timavo  r 
£  fe  o  piedofo  £nea&  navegou 
De  Scila  &  dç  Caribdis  q  mar  bravo  ,• 
Os  voílos  mòrejs  coufas  intentando , 
Novos  mundos  ao  mundo  iráo  moílrando* 

X  L  V  I. 

Forcdeias  ,  Cidades ,  Òc  alcos  mnros  , 
Por  elles  vçreis ,  filha ,  edificados  y 
Os  Turcos  bellaciífimos ,  &  duros  > 
DeUe$  fempre  vereis  desbaratados  : 
Os  Reys  da  índia  livres,  &  fegucos» 
Vereis  ao  Re>;  pçitente  fubjugados ,, 
£  por  elles  de  tudo  em  fim  fenhores  ^ 
^eijU>  dada&  oa  c&ira  leys  melhores. 


Canto    1L         ^j 

X  L  y  I  I. 

Vereis  cAe  ,  qae  agora  preCurofo  , 
Por  canc<»s  medos  o  Indo  vai  bufcando  , 
Tremer  delie  Neptuno  de  medrofo  y 
Sem.  venço  fuás  agoas  encrefpando  : 
Oh  cafo  nunca  vtílo ,  &  milagtofo  9 
Que  trema  &  ferva  o  mar  em  calma  eílando' 
Oh  geme  force ,  &  de  altos  peníamentos ! 
Que  também  delia  haó  medo  os  Elementos. 

X  L  V  I  I  T. 

Vereis  a  terra  ,  que  agoa  lhe  tolhia  , 
Que  inda  ha  de  fer  hum  porro  mut  decente , 
£m  que  va3  dcfcaoçar  da  longa  via , 
Ks  nãos ,  que  navegarem  do  Occidenrc  : 
Toda  efta  cofta  em  fim ,  que  agora  utdia 
O  mortífero  engano,  obedienre 
Lhe  pagará  tribuco ,  coahecendo 
Kâo  poder  refi&ir  ao  Lufo  horiendo. 

X  I  I  X. 

£  vereis  o  Mar  roxo  cáo  fanoíb 
Tornaríêlhe  anureUo  de  enfiado  , 
Vereis  de  Ormiiz  o  Bueyno  poderofo , 
Duas  vezes  tomado ,  &  íbbfugado  : 
Alli  vereis  o  Mouro  ftmofo  , 
De  fuás  mefmas  fetas  crarpaíTado  > 
Que  quem  vai  contra  os  voífos ,  claro  vsja  , 
Que  fe  leíiíle  ,  contra  íi  peleja. 

£  iij 


54        Os    Lusíadas; 

t. 

Veieis  a  inexpugnável  Diu  force  , 
Que  dous  cercos  terá ,  dos  voflbs  fendo  , 
Alli  Te  moíkará  feu  preço  ,  &  forre  > 
Feitos  de  armas  grandiflimos  fazendo  : 
Invcjofo  vereis  o  gráo  Mavorce  > 
Do  peito  Luficano  fero  &  horrendo  » 
Do  Moaro  alU  veraõ  ,  que  a  voz  extrema  p 
Do  falfo  Mafamedc  ao  Ceo  blasfema. 

LI. 

Goa  vereis  aos  Mouros  fer  tomada  ,^ 
A  qual  virá  de  pois  a  fer  feqhora 
De  todo  Oriente  y  &  fublimada  » 
Cos  triumphos  da  gente  vencedora : 
Alli  foberba ,  altiva  ,  &  exalçada  , 
Ao  Gentio  ,  que  os  ídolos  adora  9 
Duro  freo  porá ,  6c  a  toda  a  terra  9 
Que  cuidar  de  fazer  aos  voílos  guerra. 

L  I  I. 

Vereis  a  fortaleza  fuftentarfe 
De  Cananor  ,  com  pouca  força ,  &  gpnte , 
£  vereis  Calecut  desbaratatfe  , 
Cidade  populofa  ,  &  tam  potente  : 
£  vereis  en  Cochim  affinalarfe 
Tanto  hum  peito  foberbo  ,  &  infolente  , 
Que  citara  jâ  mais  cantou  vitoria , 
Que  aífi  mereça  etcmo  nome  &  gloria* 


Canto    li         y; 

L  I  I  I. 

Nuttc»  com  Marte  inftruâo  ,  £c  furíoío  , 
Se  vio  ferver  Leucate »  quando  Auguíla 
Nas  civis  Accias  guerras  animofo  » 
O  Capicáo  venceo  Romaoo  in^fto : 
Que  dos  povos  da  Aurora  ,  &  do  famofó 
Nilo  ,  Sc  Baâro  Scicico  ,  te  robuílo , 
A  viâoria  trazia ,  &  prefa  rica  y 
PreTo  da  £gypcia  linda  f  6c  nÍo  pudica^ 

L  I  V. 

Como  vereis  o  mar  fervendo  acefa , 
Cos  incêndios  dos  voílbs  pelejando  , 
Levando  o  Idolatra  ,  &  o  Mouro  prcTo.  y 
De  naçoens  diiFerentes  triunfando  :. 
£  fogeita  a  rica  Áurea  Cherfonefo , 
Atè  o  longinquo  China  navegando  , 
£  as  Ilhas  mais  remotas  do  Oriente  ,, 
Serlheha  todo  o  Occeano  obediente» 

L  V. 

De  modo  ,  filha  minha ,  que  de  geito 
Amoílrarâó  esforço  mais  que  humano  ^ 
Que  nunca  fe  verá  taó  forte  peito , 
Do  Gangetico  mar  y  ao  Gaditano  : 
Nem  das  Boreaes  ondas  ao  Eftreito , 
Que  moílrou  o  agravado  Lufitano  , 
Pofto  que  em  todo  o  mundo  de  afrontadas 
Rcfuícitaflcixi  todos  os  paflàdos*. 
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t  V  I. 

Como  tfto  diíTc ,  manda  o  confagrada 
Filho  de  Maya  à  terra ,  porque  tenha 
Hum  pacifico  porco,  ôcfoílcgado 
Para  onde  fem  receo  a  frota  venha : 
£  para  que  em  Mombaça  aventurado 
O  forte  Capícáo  fe  não  detenha. 
Lhe  manda  mai$ ,  q  em  fonhos  lhe  moílraile 
Á  terra ,  onde  quieto  repoufaíTe. 

L  V  I  I. 

7a  pello  ar  o  Cyleneo  voava  , 
Com  as  azas  nos  pés  à  terra  dece  ^ 
Sua  vara  fatal  na  mão  levava , 
Com  que  os  olhos  cançados  adormece  , 
Com  eíla  as  triíles  almas  revocava 
Dos  infernos ,  &  o  veáto  lhe  obedece  > 
Na  cabeça  o  galero  coftumado  > 
£  deíla  arte  a  Melinde  foi  chegado. 

L  y  1 1 1. 

Confígo  a  fama  leva  ,  porque  diga 
Do  Luíicano  o  preço  grande ,  &  raro  , 
Que  o  nome  illuíire  a  hum  ceno  amor  obriga, 
£  faz  a  quem  o  tem ,  amado ,  &  charo : 
Delbi  arte  vai  fazendo  a  gente  amiga , 
Co  rumor  famoíiáimo  &  preclaro , 
Já  Melinde  cm  defcjos  arde  todo  , 
De  ver  da  gente  forte  o  geílo  9  &  o  modo. 
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L  I  X. 

• 

Dalli  para  Mombaça  logo  parte , 
Aonde  as  xuos  eftavaõ  cemerofas ,. 
Para  que  à  gente  mande ,  que  fe  apartt 
Ba  barra  tmiga ,  &  terra»  rõrpekoras  t 
Porque  mui  pouco  vai  esforço  ,  &  arte 
Contra  iafémaes  vontades  enganofas  » 
Pouco  rat  coração  ,  aílucia  ,  &  (ifo  » 
Se  lâ  dos  Ceos  naõ  vem  celefte  avifb» 

L  X. 

Meio  caminho  a  nottt  tinha  andado  ^ 
E  as  Eíbelhis  no.  Ceo ,  co  a  luz  alhea 
Tinhaò  o  largo  mundo  alhimiado-, 
£  ró  CO  fòno  a  gente  fé  recrea : 
O  Capitão  illuftre  ja  cançado. 
De  Vigiar  a  noite  ,  que  recea  ^ 
Breve  repoufo  entáo  aos  olhos  dava  9, 
A  outra  gente  a  quartos  vigiava. 

L  X  I. 

Quando  Mercúrio  em  fonhos  lhe  appareccj, 
Dizendo  ,  fúge,  fuge  Luíitano 
Da  cilada  ,  que  o  Kcy-  malvado  tece  , 
Por  te  trazer  ao.  fim  >  ic  extremo  dano  9. 
Fuge  9  que  o  vento  ,  &  o  Ceo  te  favorece.^ 
Serena  o  cempo^tons  >  Sc  o  Occeano  , 
J,  outro  Rey  mais  amigo,  noutra?  parte. 
Onde. podes  feguio  agaTaliiarte» 


j%  -  Os     L^U  &I  A  o  A5« 

L  X  I  l. 

Ka6  uat  aqoi  fcnaõ  aparelhado 
O  hofpicio  ,  que  o  cru  Diomcdcs  dará  p 
Fasendo  Ter  roaniar  acoíhinudo  , 
De  cavattos  a  gente  ,  que  hofpedava  z 
As  ai^  de  Buíiris  infamado , 
Onde.  os  hoTpedes  triftes  immolaya  y 
Terás  certas  aqui ,  Ce  muito  erpcras» 
fuge  das  gpnces  pérfidas ,  &  feras. 

L  X  I  I  I. 

Vaite  ao  longo  da  cofta  diTcorrendo  » 
E  outra  terra  acharás  de  mais  verdade  , 
Li  quaíi  l^unto  >  donde  o  Sol  ardendo 
Iguala  o  dia  9  &  noite  em  quantidade  t 
Alii  tua  frou  alegre  recebendo 
Hum  Rey  com  muitas  obtas  de  amizade» 
GaTalhado  feguro  te  daria  , 
X  para  a  índia  certa  &  fabia  guia* 

L  X  I  V. 

Ifto  Mercntio  diílè  y  òc  o  Como  lera 
Ao  Capitáo  y  que  cora  mui  grande  cfpanca 
Acorda ,  &  vé  ferida  a  efcura  treva 
De  huma  fubiu  luz  ,  &  rayo  fanto  : 
£  vendo  claro  quanto  lhe  releva 
Nâo  fe  deter  na  terra  iníqua  tanto  > 
Com  novo  efpiriío  ao  meftre  feu  mandava  « 
Que  as  vèllas  dèíTc  ^o  vento  ,  que  aíToprava* 


Canto     II.         j^ 

'^  L  X  V.      - 

<  t>ú  vellas  9  diíTc ,  dai  ao  largo  vtnto  , 
Qac  o  Ceo  nos  farorccc  ,  &  Dcos  o  manda  , 
Que  bum  meníàgeiro  vi  do  claro  aíTcnto  , 
Que  ii5  em  &ror  de  noílos  paííòs  anda : 
Alevantafe  nifto  p  morimcsto 
I>os  marinheiros  de  huma  &  d^otitra  banda  , 
l.eváo  y  gricando ,  as  ancoras  acima  , 
Ikioiirando  a  rude  força ,  q«e  fe  eítíma. 

L'X  V  I. 

Nefie  tempo  ,  que  as  ancoras  lerayaó  , 
Ka  fombra  cfcura  os  Mouros  efcondidos 
Mançamente  as  amarras  lhe  cortavaõ  , 
l'or  fetem  ,  dando  à  cofia  y  deílnndos : 
Jtias  com  Tifta  de  linces  vigiavio 
Os  Porcugueres  fcmpte  apercebidos  y 
lUes  como  acordados  os  fentirarõ , 
Voando  >  &  naõ  remando  lhes  fuglraõ. 

L  X  V  I  1. 

Mas  ja  as  agudas  proas  apartando 
Hiaõ  as  yias  húmidas  de  argento  , 
Ailbptalhe  galerno  o  yento ,  Sc  brando  ^ 
Com  fuaye  >  &  feguro  movimento  % 
Nos  perigos  paliados  vaõ  fallando , 
Que  mal  fe  perderão  do  penfamentb 
Os  cafos  grandes ,  donde  em  tanto  apert»- 
A  yida  eCcapa  em  falvo  por  acerco. 
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L  X  V  1 1  I. 

Tinha  huma  volta  dado  o  Sol  ardenc»  | 
£  noucrá  começava ,  quando  vicaõ 
Ao  longe  dous  navios  ,  brandamente 
Cos  vemos  navegando  ,  que  refpiraõ  : 
Forque  haviaó  de  fer  da  Maura  gente  ». 
Para  ellcs  arribando  as  veilas  viraõ  ^ 
Hum  de  temor  do  mal ,  que  receava  ^ 
Por  Ce  ialvar  a  gente  ,  á  coíla  dava. 

L  X  I  X. 

Naõ  hc  o  outro  ,  que  fica  ,  uõ  manhoíay 
Mas  nas  maós  vai  cair  do  Luíicano  , 
Sem  o  rigor  de  Marte  furiofo  , 
£  fem  a  fúria  horrenda  de  Vulcano : 
(jue  como  íoíTe  débil ,  &  medrofo 
Da  pouca  gente  o  fraco  peito  huniano 
Naõ  teve  rcfiflcncia ,  &  fe  a  tivera  ,^ 
Mais  danno ,  rcíiAindo  ,  recebera. 

L  X  X. 

£  como  o  Gama  muito  defejaíTe 
Piloto  para  a  índia  ,  que  bufcava  , 
Cuidou ,  que  entre  eíles  Mouros  o  tomaíícy 
Mas  naõ  lhe  fuccedeo  como  cuidava  : 
Que  nenhum  delles  ha ,  que  lhe  enfinaílè  , 
A  que  parte  dos  Ccos  a  índia  eílava , 
Porém  dizemlhe  todos »  que  tem  perto 
Melinde  ,  onde  acharão  Piloto  certo. 

Lourao 
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L  X  X  I. 

Louvaã  dó  Rey  os  Mouros  a  bondade  p 
Condiçáo  liberal  ,  ílacero  peico  , 
Magnificência  grande  ,  &  humanidade  ^ 
Com  partes  de  grandiHimo  reípeico : 
O  Capitão  o  alTelia  por  verdade  , 
Porque  ja  lho  diílera  defte  gcito 
O  Cyiinéo  cm  fonhos ,  ÒC  pania> 
Para  oude  o  fonho  ,  &  o  Mouro  lhe  dizia* 

L  X  X  I  I. 

Era  no  tempo  alegre ,  quando  entrara 
No  roubador  de  Europa  a  luc  f  ebea  > 
Quando  hum ,  &  outro  corno  lhe  aquentara  f 
£  Flora  derramava  o  de  Amalthea :  . 
A  memoria  do  dia  renovava 
O  prefurofo  Sol  ,  que  o  Ceo  rodea  , 
£m  que  aquelle ,  a  que  tudo  eíla  fugeito 
O  íello  poz  a  tudo  quanto  tinlia  feito. 

L  X  X  1  I  I. 

Quando  chegava  a  frota  àquella  patte 
Onde  o  Keyno  Melinde  ja  fe  ria  y 
De  -toldos  adornada  ,  &  leda  de  arte  9 . 
Que  bem  moílra  eítimar  o  Tanto  dia  : 
Treme  a  bandeira ,  voa  o  eftandarte  , 
A  cor  purpúrea  ao  longe  apparecia  : 
Sóêà  os  atambores  ,  &c  pandeiros  , 
S  aíC  entraváo  ledos  >  &  guerreiros. 
Tom.  I.  i 


4%        Os   Lusíadas. 

L  X  X  I  V. 

Snchefe  toda  a  praya  MeUadana  » 

Da  gente  ,  que  rcm  ver  a  leda  armada  , 
Geose  mais  rerdadeira  y  &  mais  humana  , 
Que  coda  a  d'outta  terra  atraz  driíada  s 
Surge  diante  a  frota  Luíicana  y 
Pega  no  fundo  a  ancora  pesada  y 
Mandão  fòu  hum  dos  Mouros ,  4  t<x&ânâ  9 
Por  quem  fua  vinda  ao  Rey  manifeíláraó. 

L  X  X  V. 

O  Vtstf  y  qae  }a  fabia  da  nobresa  » 
Que  tatuo  os  Poctuguefes  engrandece  , 
Tomarem  o  feu  porco  canto  presa  , 
Quanto  a  gente  fortiffima  merece  : 
£  com  verdadeiro  animo  ,  &  pureza  , 
Que  os  peitos  génerofos  ennobrece  9 
Lhe  manda  rogar  muito «  que  faiâem  , 
Para  que  de  Gois  Re/nos  fe  ferviiTem* 

L  X  X  V  !• 

Sa6  o&recimentos  verdadeiros  > 
£  palavtas  finceras  y  naõ  dobradas  , 
As  que  o  Rey  manda  aos  nobres  cavaleiros  , 
Que  taftto  mar  9  &  cerras  tem  paíladas ; 
Mandalhe  mais  lanígeros  carneiros  p 
£  galinhas  domefticas  cevadas  , 
Com  as  friítas ,  que  encaõ  na  terra,  avia  ^ 
£  a  vojiMde  k  4adi7a  «accedia* 


C  A    N  T  o    I L  tf| 

L  X  X  V  I  I; 

Recebe  o  CApicaõ  alegremente 
O  menfag^iro  !edo  ,  &  fcu  recado  y 
3  logo  manda  ao  Rey  outro  preíeace  > 
Que  d&  loDge  trazia  aparelhado  i 
Efcarlau  purpúrea  cor  ardente  9 

0  ramofo  coral  ^  fino  ^  &  prezado  > 
Que  debaixo  das  agoas  xxvolle  crece  ^ 

1  como  be  foca  delias  fe  endurece» 

L  X  X  V  I  I  I. 

Manda  nuús  bum  na  ptatica  elegante  p 
Que  CO  Key  nobre  as  pazes  conccccaíle  y 
E  que  de  não  fair  naquelte  inílante  . 
De  fuás  nãos  cm  teria  o  defculpaíTe  \ 
Partido  aífi  o  Embaxador  preílante  , 
Como  na  terra  ao  Rcy  fc  aprcfcntailc  ^ 
Cota  cMo ,  que  Palias  lhe  eniinaTa  ^ 
Eíbs  palaytas^  taes  fallando' orava. 

L  X  X  I  X. 

SubKme  Rcy  ,  a  quem  do  Olympo  por* 
Foi  da  fumma  fuíliça  concedido  , 
Refrear  o  foberbo  povo  duro  y 
Náo  menos  delle  amado  ,.  que  temido  : 
Como  porto  mui  forte,  &  mui  feguro,. 
De  todo  o  Oriente  conhecido  , 
Te  vimos  a  bufcar  ,  para  que  achemos 
£m  ti  o  rcmcdio  ccrico ,  que  queremoç» 

V*        ** 


^4        Os   Lusíadas. 

L  X  X  X. 

Naõ  fomos  roubadores.,  que  padándo 
Pellas  fraca»  Cidades  defcuidadas  >. 
A  fefro ,  &  a  fogo  as  gentes  vam  matando  ^ 
Por  roubarihe  as  fazendas-  cobiçadas  t 
Mas  da  fobcrba  Europa  navegando^ 
Himos  bufcando  as  cerras  apartadas 
Da  índia  gcande  ,.&  rica ,  por  mandado 
De  hum  Kty-y  que  temos  alto  >  flcfublimado. 

L  X  X  X  I. 

Que  geraçáo  tam  diira  hahi  de  gente  » 
Que  bárbaro  coftume  ,  &  ufança*  fea  y 
Que  não  vedem  os  porcos  tam  fomente  > 
Mas  ainda  a  hofpicio  da  deferta  areai 
Que  mâ  tençáo ,  que  peito  em  nòs  Ct  fdnce  t ' 
Que  de  um  pouca  gence  fe  arrecea  i 
Que  com  laços  armados  tam  fingidos  i^ 
Nos  ordenaUem  vemos  deílruidos^^ 

L  X  X  X  I  I. 

Mas  tu  y  en  quem  mui  cercos  confiamos 
Acharfe  mais  verdade  ^  6  Rey  benigno  ^ 
E  aquella  certa  ajuda  em  ti  efperamosr. 
Que  teve  o  perdido  Ithaco  em  Alcino  :• 
A  teu  porco  feguro  navegamos , 
Conduzidos  do  Interprete  divino  , 
Que  pois  ati  nos  manda  ,  eftâ  muy  claro. 
Que  éfrde  peico  finçero  y.  humano  .9  ficracow 


C  Á  ff  T  o     IL  6$ 

L  X  X  X  I  l  I. 

£  náo  cuides ,  ò  Rey  ,  qae  náo  (àhide 
O  noílb  Capicio  cfclarecido 
A  verte ,  ou  a  fervirte ,  porque  riSc  , 
Ou  fofpeitafíc  em  et  peito  fingido  : 
Mas  Caberás  ,  que  o  fez  ,  porque  comprilTe 
O  regimeaco  ,  em  tudo  obedecido  , 
De  Teu  Rey ,  que  lhe  manda  que  não  faya  » 
Deixando  a  fcoca  em  algum  poeto  *  ou  praya. 

L  X  X  X  I  V. 

J|l  forque  he  de  vadatlos  o  exercido  , 
Qúe  oc  membros  tem  regidos  da  cabeça  , 
Náo  quererás ,  pois  tens  de  Rey  o  officio , 
Que  ninguém  a  feu  Rey  defotiedeça  : 
Mas  as  mercês ,  8c  o  grande  beneficio , 
Que  ora  acha  em  ti ,  promece ,  que  conheça 
£m  tudo  aquillo,que  elle,&  os  feuspuderem^ 
Em  quanto  os  rios  para  o  mar  coaerem* 

L  X  X  X  V. 

Aâi  dizia  ,  &  todos  juntamente  , 
Huns  com  outros  em  pratica  faliando  , 
Louvavâo  muito  o  eftamago  da  gente , 
Que  tantos  Ccos ,  &  mares  vaí  padando : 
£  o  Rey  illuftre  o  peito  obediente 
pos  Portuguefes ,  na  alma  imaginando , 
Tinha  por  valor  grande  Òc  mui  fubido, 
O  d&  Rey  y  que  he  tam  longe  obedecido» 


^  Os     LusIADAifè 

L  X  X  X  V  I. 

.  £  com  rifonha  yiíb  ,  &  ledo  afpeko 
Rerpondc  ao  Embaixador ,  qiie  taaco  eftima.^ 
Toda  a  rofpeita  má  tirai  do  peico  , 
Nenhum  frio  temor  cm  vós  fe  imprima  z 
Que  voflo  preço ,  &  ohras  faó  de  gcito 
Para  vos.ter  o  mundo  em  muita  eítima  ^ 
£.  quem  vos  fez  molefto  tratamento ,,; 
Kâo  pôde  ter  fubidopenTamento. 

L  X  X  X  V  I  I. 

De  náo  fair  em  terra  toda  a  gente  ,,  |Mk 
Por  obfcrvar  á  ufada  preeminência., 
.Ainda  que  me  pcfc  eftranharacntc , 
JEm  muito,  tenho  a.  muita  obediência  t 
Mas  fe  lho  •>  regimento,  naõ  confente  , 
Nem  eu  confenttfei ,  qae  a  cxcellenci* 
rDc  peitos  tam  leaes  em  fi  desfaça  ,. 
Só  porque  a  meu  defejo  fatisfaça» 

L  X  X  X  V  I  I  I. 

Porem  como  a  lux  craftina  chegadik 
Ao  inundo  for,  cm  minhas  almadias. 
Eu  irei  viíitar  â  forte  armada  , 
Que  ver  tanto  defejo  ha  tantos  dia&s 
E  fe  vier  do  mar  desbaratada , 
Do  fiiriofo  vento  ,  &  bngas  vias , 
Aqui  terá  de  limpos  penfamcntos. 
Piloto^  ipuaiçocns>  &  mantimeotos» 


Canto    I  L         tj 

L  X  X  X  I  X. 

Ifio  difle  ,  &  nas  agoas  fe  efcondia. 
O  filho  de  Latona ,  &  o  menfageira 
Co  a  embaixada  alegre  fe  partia. 
Para  ^  frota ,  no  feu  batel  ligeiro : 
Enchem  os  peitos  todos  de  alegria  y 
Por  terem  o  remédio  verdadeiro  , 
Para  achajrem  a  terra  ,  que  bufcavaõ  ^ 
£  aíS  ledos  a^  noite  feAejayáo. 

X  C. 

l^aõ  faltaõ  alli  rayos  de  artificio  j| 
Os  trémulos  cometas  imitando  , 
Fazem  os  bombardeiros  feu  oâicio  ^ 
O  Ceo ,  a  terra  >  &  as  ondas  atroando  & 
MoftraTe  dos  Cyclópas  o  exercido  , 
Nas  bombas ,  que  de  fogp  eftaõ  queimando. 
Outros  com  Vozes ,  com  que  o  Ce^  feriaó  ^ 
Inilrumenioã  aUifonos  tangia»^ 

X  C  I. 

Refpondemlhe  da  terra  juntamente  »   . 
Co  rayo  volteando  com  zonido  , 
Anda  em  giros  no  ar  roda  ardente  y 
Eíloura  o  pò  fulfureo  efcondido  : 
A  grita  fe  levanta  ao  Ceo  da  gente  y 
O  mar  fe  via  em  fogos  acendido  , 
£  naõ  menos  a  terra »  &  afli  fefteja  % 
I^lgm  ao  outco  >  á  maiíeica.  de  |>eleja» 


€Í        Os    LtTstÀdÀ». 

X  C  I  I. 

MSis  }a  o  Ceo  inquieto  revolvendo  y 
Al  gentes  incitava  a  feu  trabalho , 

£  |â  a  má/  de  Meinnon  a  luz  trazendo  > 
Ao  fono  longo  punha  certo  atalho  : 
Hiaôfe  as  fombras  lentas  desfazendo 
Sobre  as  flores  da  terra  em  frio  orvalho  » 
Quando  o  Rey  Melindano  fe  embarcava 
Averafrou»  que  no  mar  eftava. 

X  C  I  I  I. 

ViaÓfe  em  derredor  ferver  as  prayas  , 
Da  gente  ,  que  a  ver  (ò  concorre  leda  > 
Luzem  da  fina  purpura  as  cabayas» 
LallraÕ  os  panos  da  tecida  feda  : 
Em  lugar  das  guerreiras  azaga/as  , 
E  do  arco ,  que  os  comos  arremeda 
Da  Lua  >  trazem  ramos  de  Palmeira  , 
Dos  quo  vencem  coroa  verdadeira. 

X  C  I  V. 

Hum  batel  grande  ,.8c  largo  ,  quecol<bdo 
Vinha  de  feda  de  diverfas  cores  , 
Traz  o  Rey  de  Melinde ,  acompanhado 
De  nobres  de  feu  Reyno,  &  de  fenhores : 
Vem  de  ricos  veflidos  adornado  , 
Segundo  feiis  coftumes ,  2c  primores  > 
Na  cabeça  huma  foca  guarnecida 
D*ouro ,  &  de  feda,  &  de  algodáo  tedda. 


C'JÍ  2^  T   o     I K  €^ 

X  C  V. 

€abaya  de  Damafce  rico  ,  &  dino  » - 
Da  Tjrria.cor  ,  entre  eUos  eftimada  y 
Hum  coitar  ao  pefcoço  de  ouro  fino  > 
Oode  a- matéria  da  obra  lie  fapcrada.: 
Com  reíptandor  reluze  adamantino  ,. 
Na  cinu  a  rica  daga  bem  lavrada  > 
Nas  alparcas  dos  pés  ,  em~  fim  de  tudo  ^ 
Cobrem  ouro,  &  al)ofar'ao-^ludo«- 

X  c  y  I. 

Com  hum  redondo  amparo  alto  de  íèda. 
N'unu  alta ,  &  dourada  haftea  enxerido  y 
Hum  miniftro  a.Solar  quentura-  veda  » 
Que  naó  ofiênda  >  &  queime  o  Rey^.fubidoa 
Muíica  traz.  na  proa  eftranha  j  U  leda  >. 
De  afpero  fum  ,  horrifonoao  ouvido  ,. 
De  trombetas  arcadas  em  redondo  ,  ■ 
Que  fem  concerto  fazem  rude  eftrondo^ 

X  C  V  I  I. 

Naô  menos  guarnecido  o  Luíitano- 
Nof  feus  bateis  da  ftota  Te  partia 
A  receber  no  mar  ao' Melindano^ 
Com  luftrofa ,  &  honrada,  companhia  :- 
Veítido  o  Gama  vem. ao.  modo  Hifpano  ^, 
Mas  Francefa  era  a^ roupa. >  que  veíVia>. 
De  cetim  da  Adriaiica.Veneza  > 
Carmefi»  coe  que: agente  tanto  pteza^ 


^O  Os     LUSZADAS. 

X  C  V  I  n. 

Pe  bocoés  d*oaro  as  roai^al  ytm  toatêÃMi, 
Onde  o  Sol  reluzindo  a  vida  cega : 
As  calças  foldadefcas  recamadas 
Do  metal  >  que  Forcuna  a  cantos  nega : 
£  com  pontas  do  mefmo  delicadas  , 
Os  golpes  do  gibam  a)uma ,  &  chega : 
Áo  Itálico  modo  a  áurea  eTpada  , 
Pluma  aa  gorra  hum  poucú  declinada» 

X  C  I  X 

Nos  de  fua  companhia  fe  mofltara 
Da  cinca  que  di  o  Murice  excellence  , 
A  varia  cor ,  que  os  olhos  alegrava » 
E  a  maneira  do  trajo  difièrente  : 
Tal  o  fermofo  efmaUe  fe  notava  ^ 
Dos  vellidos  olhados  juntamente  , 
Qual  apparece  o  aico  rutilante  » 
Da  belia  Níoêl  filha  de  Thaumaoce. 

C. 

SonoroTas  trombetas  inctt&vam 
Os  ânimos  alegres  refonando , 
Dos  Mouros  os  bateis  o  mar  coalhavam , 
Os  toldos  pellas  agoas  arrojando  : 
As  bombardas  horrifonas  bramavam 
Com  as  nuves  do  fumo  o  Sol  tomando^ 
Ameudioíe  os  brados  acendidos 
Tapam  co  as  máos  os  Mouros  os  ouvidos. 


G  A  N  T  o     //.  7^ 

C  I. 

7a  no  batel  éntrpa  do  CapitaÔ 
O  Rey  y  que  nos  feus  braçoi  o  levava  % 
£1W  CO  a  corteáa  y  «jue  a  tazaô 
(  Por  Ut  Ktf)  requeria  y  lhe  ÊiUava  : 
Cúmas  moftras  de  efpaato ,  &  admiração, 
Q  Mouro  o  ^dko ,  &  modo  lhe  notava  » 
Como  quem  ejoi  mui  grande  eftima  tinha 
Gente  ,  qtte  de  caõ  longCN.â  lodia  vinha* 

C  X  L 

£  coni  gcandef  palavras  Uie  oâvrece 
Tudo  o  que  de  feus  Reynos  lhe  compriíZe  , 
£  que  fe  mantimento  lhe  Êilece , 
Como  íc  pooprio  folíe  ,  lho  pediffe ; 
Dizlhe  mais.,  que  por  Êuna  bem   conhece 
A  geoice  Litficana ,  fem  que  a  vide  ; 
Qmc  ya  ouvio  diaer ,  que  n^outra  terra  , 
Com  gente  de  Coa  lejr  tireâe  guerra. 

C  I  I  I. 

£  como' por  toda  Africa  fe  Toa  » 
Lhe  dia  os  grande»  feitos ,  que  £zeraó , 
Quando  nella  ganharão  a  Coroa 
Do  ILe/nb',  onde  as  Hefperides  viverão : 
£  com  maitas  palavras  apregoa » 
O  menos  9  que  os  de  Lufo  merecerlo  > 
£  o  mais ,  que  pellá  ^ama  o  Kty  fabia ; 
Uu  defta  fotce  o  l^anu  xéTpéndia* 


7«,  0«LUS1ADA$J 

C  I  V. 

Oh  tu  I  ^ttc.  íb  tivefte  piedade  , 
Kcy  benigno  ,  da  gente  Luíicana  » 
Que  com  tanta  miferia  >  &  adverfidade  » 
Dos  mares  expcimenta  a  fucia  infana  i  ' 
Aquella  alu  y  &  divina  Eternidade  , 
Que  o  Ceo  revolve ,  &  ttigc  a  gente  humana. 
Pois  .que  de  t4  xaes  obras  recebemos  » 
Te  pague  o  que  nofoutros  naõ  podemos* 

C  V. 

Tu  fó  de  todos  quantos  queisaa  Apollo> 
Kos  recebeAe  em  paz  do  mar  profundo , 
£m  ti  dos  ventos  hórridos  de  £olo 
Refugio  achamos  bom  ,  £do,  &  {ocundos 
£m  quanto  apacencat  o  largo  polo 
As  EÃrellas ,  &  o  Sol  der  lume  ao  mundo  y 
Onde  quer  que  eu  viver  cõ  fama  »  U  gloria  • 
Vivirãõ  teus  louvores  em  memoria. 

C  V  I. 

Ifto  dizendo  ,  os  barcos  yaõ  remando  j  - 
Para  a  frou  ,  que  o  Mouro  ver  defeja, 
Vaõ  as  nãos  húa  ^  &  húa  rodeando  , 
Porque  de  todas  tudo  note ,  &  veja  : 
Mas  para  o  Ceo  Vulcano  fuzilando  9 
A  frota  CO  as  bombardas  b  feíleja  , 
£  as  trombetas  canoras  lhe  tangiáó  9 
Cos  anafis  os  Mouros  refpondiáo* 

CVÍI^ 


X  A   N  T  o      I  h  7j 

Ç  V  I  I. 

Mas  depois  <ie  fer  ttulo  \k  noCad« 
Do  genecofo  Mouro  >  que  pafmava  , 
OuvÍAcio  o  inílraiDenro  iauíiudo  , 
Que  tamaaho  cetror  em  íi  moílcavac 
Jvíaadava  eâar  quieto  y  &  ancorado 
^'agoa  o  batel  ligeiro ,  que  os  levara 
For  fallar  devagar  co  forte  Gama 
^as  couTas  ,  de  que  tem  noticia ,  €(  £uoju 

C  V  I  I  !• 

£m  praticas  o  Mouro  diílèrente 
Se  deleiuva  ,  perguntando  agora 
"Sff^a^  guerras  famofas »  &  exceliente 
Co  povo  havidas  que  a  Mafoma  adora : 
Agora  lhe  pergunta  pellas  gentes 
De  toda  a  Heiperia  ultima ,  onde  mora  y 
Afora  pellos  povos  feus  vifinhos  , 
Agora pcIlos  húmidos  caminhos , 

C  I  X. 

Mas  antes»  valerofo  Capitão » 
Kos  conta  »  lhe  dizia ,  diligente  » 
Da  terra  tua  o  clima ,  &  regiio 
Do  mundo  onde  morais  »  diílintame&te  \ 
E  a£  de  voíla  antiga  geração  , 
£*o  principio  do  Keyno  tam  potente  ^ 
Cos  fuccci&s  das  guerras  do  começo  ^ 
t^ue  fen^  Tabelas  ^  íei  c^%  faõ  de  prcçp^ 


\t  rtxxirxTttttrttttt  i:  ■<  t  *• 
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CANTO    III. 


ARGUMENTO. 

\A_vopulofa  Eurovã  fi  defcreve , 
"JOe  Egas  Monii  o  feito  fublimado « 
Zufitania  ,  que  Reys  \,  que  guerras  teve^ 
Chri/io  a  jíffonfç  Je  expõem  crucificado  : 
J)e  Dona  Ine^  d<  Caflro  a  pura  neve 
£m  Durpura,  converte  o  povo  irado  ,   ^ 
Jííofirafe  o<  vil  deícuido  de  Fernando  « 
£  o  grào poder  de.  kumgefto  fuave  «  &  branda 


J\c  o  n  A  tu  Callíope  me  eníina 
O  que  contou  ao  Rey  o  illuftre  Gama  i 
Infpira  immortal  canto  ,  &  voz  divina 
Neíle  peito  mortal ,  que  tanto  te  ama : 
Aífi  o  claro  inventor  da  medicina , 
De  quem  Orpheo  parifte ,  ò  linda  dama  y 
Nunca  por  Daphne  ,  CUcic  ,  ou  Leucothòo 
Te  negue  o  amor  devido ,  comg  foe* 


CANTO 


A  R  G  U  M  E  N 

\A  papulofa  Europa  fe  defa 
De  Egas  Monii  o  feito  fiiblin 
Zujitama  ,  aue  Reys  ,  qut  gu 
Chriflo  a  jiffonfo  fe  expõem  ç 
J)e  Dona  Ine^  d<  Caflro  a  pu 
Em  vurpura,  converte  o  povo  i 
Mojtrafe  o^vil  defcuido  de  Fcr 
í  o  grào poder  de  humgefto  fuav 


XjLg  o  «.  a  tu  Calliope  roe  enffi 
O  que  contou  ao  Rey  o  illuftrc  C 
Infpira  immortal  canto  ,  &  voz » 
Nefte  peito  mottal ,  que  tanto  t 
Alfi  o  claro  inventor  da  mediei 
De  quem  Orphco  parifte ,  ò  Hndr  , 
Nunca  por  Daphne  ,  Clicie  ,  ou 
Te  negue  o  amor  devido ,  como 


"«ido  ,  que  do  TtiQ. 


t£ÍàK»ado  , 
ICO  elUi  cuidando 
conte  dtclitindo  , 
cftianha  híAoria  , 

Tal  cifbr^  albeo  » 

idot  arrcceo  > 
malmecíiíjaí 

âc  iêrei  bnve> 
G  iií 
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CANTO    III. 


ARGUMENTO. 

\A  populofi.  Europa  fi  dejcreve  , 
"JOe  Egas  Moni:^  o  feito  fuwimado, 
Xufitanta  ,  que  R^s^  qut  guerras  tev€^ 
Chri/io  a  jiffonfo  Je  expõem  crucificado  : 
J)e  Dona  Ine^  di  Caflro  a  pura  neve 
Em  Durpura,  converte  o  povo  irado  ,  ^ 
Mofirafe  o<viL  defcuido  de  Fernando^ 
^  o  grào poder  de  humgefto  fuave  «  &  brandos 


A 


h 


.G  o  n  A  tu  Calliope  me  enítoa 
O  que  contou  ao  Rey  o  illuftre  Gama  i 
Infpira  immortal  canto  ,  &  voz  divina 
Keíle  peito  mottal,  que  tanto  te  ama: 
Aífi  o  claro  inventor  da  medicina  y 
De  quem  Orpheo  parifte  ^  ò  linda  dama  ^ 
Nunca  por  Daphne  ,  Clicic  ,  ou  LcucothÒO 
Te  negue  o  amor  devido ,  comg  roe« 
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I  I. 

Põem  tu ,  Ninfa » em  efièko  meu  defe)0| 
Como  merece  a  gence  Loficana  , 
Qae  reja ,  &  Taiba  o  mundo  ,  que  ào  Te^o- 
O  licor  de  Agauipe  corre ,  &  mana : 
X>eixa  as  flores  áo  Pindo  ,  que  ja  vejo 
Banharme  Apollo  na  agoa  fobeiana  $ 
Senaó  direi  9  que  tens  algum  receo  » 
Que  fe  cTcureça  o  teu  querido  Orfeo* 

I  I  L 

Promptos  eftaváo  todos  ^fcutando  , 
O  que  o  fublime  Gama  contraria  , 
Quando  depois  d'hum  pouco  eftar  cuidando 
Aievantado  o  rofto  aâi  dizia  : 
Mandafme ,  ò  Rey ,  que  conte  declarando  « 
De  minka  gente  a  graõ  genealogia  » 
Naõ  me  mandas  contar  eftranha  hiíèoria  ^ 
Mas  mandafme  louvar  dos  meus  a  gloria* 

I  V. 

Que  outrem  poíla  louvar  esforço  alheo  f 

Couía  he ,  que  fe  coftuma ,  &  fe  dcfejã  p. 
Mas  louvar  os  meus  próprios  arreceo , 
Que  louvor  taõ  fufpeito  mal  me  e^ja  s 
£  para  dizer  tudo  9  tiemo  ,  &  creo  , 
Que  qualquer  longo  tempo  curto  feja  9 
Mas  pois  o  mandas  ,  tudo  fe  te  deve  , 
Ixei  contra  o  que  devo  ,  fie  ferei  breve» 

n\ 


o  $    Lusíadas; 

V. 

Alem  didoy  o  que  a  tudo  em  fim  me  obrigfl 
He  naõ  poder  mentir  no  que  diíTer  y 
Porque  de  feitos  taes  por  mais  que  diga  , 
Mais  me  ha  de  ficar  ainda  por  dizer  : 
Mas  porque  nifto  a  ordem  leve  y  &  iiga  > 
Segundo  o  que  defejas  de  faber  y 
Primeiro  tratarei  da  larga  ttrra  , 
Depois  direi  da  Cangoinofa  gaeita. 

V  !• 

Entre  a  Zona  y  que  o  Cancro  kuhotest » 
Meta  Septentrional  do  Sol  luzente , 
E  aquella ,  que  por  fria  fe  arrccea 
Tanto ,  como  a  do  meyo  por  ardente  t 
7az  a  foberba  Europa  ,  a  quem  rodea 
Pella  pacte  do  Arâuro  y  òc  do  Occidente  > 
Com  fuás  falias  ondas  o  Occeano  , 
£  pella  Auftral  o  mar  Mediterrano. 

V  I  I. 

Da  parte  donde  o  dia  vem  naícendo> 
Com  hCiA  fe  avifinha ,  mas  o  Rio  y. 
Que  dos  montes  Ri&os  vai  correndo  , 
Na  lagoa  Meotis  y  curvo  &  frio  y 
As  divide ,  &:  o  mar  y  que  fero ,  &  hnrrendé 
Vio  dos  Gregos  o  irado  fenhorio  y 
Onde  agora  de  Troya  triumÊmte , 
Ka6  y6  mais  que  a  memoria  o  navegante* 
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VIII. 

Lâ  onde  mais  debaixo  eftâ  do  Polo  ^ 
Os  xnpates  Hypcrboreos  apparccem  » 
£  squelles  onde  íèmpre  fopra  Eolo  » 
£  CO  nome  dos  fopros  fc  ennobreçem  : 
Aqui  cam  pouca  força  tem  de  ApoUo 
Os  rayos »  que  no  raundo  refplandecem  p 
Que  a  neve  eftâ  concino  pellos  moaces  , 
Gelado  o  mac  ,  geladas  fempre  as  fontes» 

I  X. 

Aqui  dos  Scythas  grande  quantidade 
Vivem ,  que  antigamente  grande  guerra 
1'iyeraõ  fobre  a  humana  antiguidade  y 
Cos  que  tinhaõ  entaõ  a  Egypcia  tena  s 
Mas  quem  taõ  fora  eftava  da  verdade 
C  Ja  que  o  juízo  humano  tanto  erra  ) 
Para  que  de  mais  cerco  fe  informara  » 
Ao  campo  Damafceno  o  perguntara* 

X. 

Agora  neftas  partes  fe  nomea 
A  Lapia  fria  ,  a  inculta  Noruega  » 
Efcandinavia  Ilha ,  que  fe  arrea 
Das  vitorias ,  que  lulia  não  lhe  nega< 
Aqui  em  quanto  as  agoas  naõ  reftea 
O  congelado  Inverno  ,  fe  navega 
Hum  braço  do  Sarmatico  Occeana 
lucilo  Biu^  y  Sueqio  ,  ôc  fii<^  Danoi» 


to        Os  Lttsiadas» 

X  I. 

Entre  efte  Mar ,  &  o  Tanais  yhre  eftranliâ 
Gcnce ,  Ruthenos ,  MoTcos ,  &  Lívodíos  , 
Sarmatas  outro  cempo ,  &  na  montanha 
Hircinia  os  Marcomanos  faõ  Polónios : 
Sogcitos  ao  Império  de  Alemanha  » 
Saô  Saxones  ,  Boémios  ,  Sc  Panonios , 
£  outras  varias  naçocns ,  que  o  Reyiio.  frio 
Lara  y  &  o  Danúbio ,  Amaíis  ,  te  Âlbis  rio. 

X  I  L 

Entre  o  remoto  Iftro ,  claro  Eftreito^ 
Aonde  Helle  deixou  co  nome  a  vida  » 
Eftaõ  os  Thraces  de  robaílo  peito , 
Do  feto  Marte  pátria  taõ  querida  : 
Onde  CO  He  mo  o  Rhodope  fogeito 
Ao  Otomano  eilâ ,  que  fometida 
Bizâncio  tem  a  feu  fervíço  indino  , 
Boa  injuria  do  grande  Coníbntino. 

XIII, 

Logo  de  Macedónia  eílâo  as  gentes  » 
A  quem  lava  do  Axio  a  agoa  fria : 
£  vós  também  ò  terras  excellentes 
Nos  coílumes  ,  engenhos  ,  Sc  oufadia  : 
Que  criiiles  os  peitos  eloquentes  , 
£  os  juízos  de  alta  fantaíia  , 
Com  que  tu  clara  Grécia  o  Ceo  penetras  | 
£  Dáo  menos  por  acnus  ,  que  por  letras* 
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XIV.      . 

Logo  os  Dálmatas  yivem  y  &  no  feyo  9 
Onde  Antenor  fa  muros  levantou , 
A  foberba  Veneza  eftâ  no  meyo 
Das  agoas ,  que  tam  baixa  começou  :• 
Da  terra  hum  braço  ré  ao  mar ,  que  chey» 
De  esforço  ,  naçoens  varias  fugeieou  , 
Braço  forte  de  gente  fublimada  , 
Kaõ*  menos  nos  engenhos ,  que  vol  e^atU» 

XV. 

-  fm  tomo  o  cerca  o  Reyno  Neptunino 
Cos  muros  naturaes ,  por  outra  parte 
Pello  meyo  o  divide  o  Apenino  , 
Que  tam  illuílre  fez  o  pátrio  Marte  : 
Mas  ^depois  que  o  Porteiro  tem  divino , 
Petdendo  o  esforço  veyo  ,  &  belUca  arte  » 
Pobre  eftâ  |a  da  antiga  poteftade , 
Tanto  Deos  fe  contenta  da  humildade* 

XVI. 

Gallia  alli  fe  verá ,  que  nomeada 
Cos  Cefareos  triunfos  foi  no  mundo  y 
Que  do  Sçquana ,  8c  do  Rhódano  he  regada  ^ 
£  ào  Garunna  frio ,  8c  Rheno  fundo  : 
Logo  os  montes  da  Ninfa  fepultada 
Pyrene  ,  fe  levantâo,  que  fegundo 
.Antiguidades  contaõ  ,  quando  arderão  » 
Bios  de  ouro  ^  &  de  prau  entaõ  corroraâ^ 


9ft        Os    Lusíadas* 

.X  V  1 1 

Ht  aqui  Te  deTcobre  a  nobre  Erpanha  » 
Como  cabeça  alU  de  Europa  toda  > 
Em  cujo  fenhotio ,  &  gloria  eftranha 
Muitas  voltas  tem  dado  a  fatal  roda  i 
Mas  nuoca  poderá  com  força ,  ou  manha 
A  Fortuna  inquieta  porlhe  nòda  y 
Que  lha  naõ  tire  o  esforço  y  &  ouíàdia 
Dos  beUtcofos  peitos ,  que  em  ã  ctia» 

XVIII. 

Com  Tingitania  entefta  >  &  alli  parece  y 
Que  quer  fechar  o  mar  Meditcrtano 
Onde  o  fabido  Eftreito  fe  ennobrece 
Com  o  extremo  trabalho  do  Thebano  t 
Com  naçoés  diãèrentcs  fe  engrandece  , 
Cercadas  com  as  ondas  do  Occeano  , 
Todas  de  tal  nobreza  ,  £c  ul  valor  , 
Que  qualquer  delias  cuida ,  que  he  meUiob 

X  I  X. 

Tem  o  Tarragonez  ,  que  fe  fez  claro  f 
Sugeitando  Parténope  inquieu  , 
O  Navarro  as  Aíhirias  ,  que  reparo 
7a  foraô  y  contra  a  gente  Mahometa : 
Tem  o  Galego  cauto  »  &  o  grande  ,  &  taro 
Caftelhano  ,  a  quem  fez  o  feu  Planeta 
Reílituidor  de  Efpanha »  &  fenhor  delia  » 
Bethis ,  Leaõ  ,  Granada  ,  com  CaAeUau 
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X  X. 

Elf  aqui  quaít  cume  da  cabeça 
I>e  £uropa  toda  ,  o  Reyno  Luficano  , 
Onde  a  terra  fe  acaba ,  &  o  mar  começif 
£  onde  Phebo  repoola  no  Occeanos 
Eíla  quiz  o  Ceo  juílo  >  que  floreça 
I>^as  airmas ,  contra  o  torpe  Mauritano  » 
Beitandoo  de  &  fora  ,  &  lá  na  ardente 
Africa  >  eílar  quieto  o  não  conrentc.  / 

XXI, 

£íla  be  a  dttoíà  pátria  mtnba  amada , 
A*  qual ,  fe  o  Ceo  me  dâ ,  que  eu  fem  per^i^ 
Torne  com  efta  emprefa  |a  acabada  , 
Acabefe  eíla  luz  alli  comigo  : 
£íla  foi  Luíitanía  derivada 
De  Lufo  ,  ou  Lyfa ,  que  de  Bacco  antígo  f 
Filhos  foráo ,  parece ,  ou  companheiros  ^ 
E  nellc  então  os.  íncolas  primeiros. 

XXII. 

Defia  o  Paftor  nafceo ,  que  no  (eu  nome 
Se  vd ,  que  de  homem  forte  os  feitos  teve» 
Qtja  fama ,  ninguém  vitâ  ,  que  dome  « 
Pois  a  grande  de  Roma  náo  fe  atreve  i 
£íla  a  velho ,  que  os  £lhos  propios  come»  ; 
Por  decceto  do  Ceo  f  ligeiro  »  &  leve  » 
Veo  %  fazer  no  mundo  tanta  parto  % 
Çciandoa.{U7nQ  iliuiire  ^  £(  f oi  4cíU  ux^ . : 
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XXIII. 

Hu  Rey ,  por  ti»mé  àffonCoy  foi  nx  Efpanlui^ 
Que  fez  aos  Sarracenos  tAota  guerra » 
l(^e  por  armas  fanguineas ,  força  >  &  tnanha^ 
A  muitos  foz  perder  a  vida ,  flc  terra : 
Voando  defte  Rey  a  £ama  eílranha  , . 
Do  Herculano  Cafpe  a  Cafpia  ferra  > 
Muitos  (  para  nã  guerra  efclarecerfe  >  ' 
Vtnhaõ  a  elle  y  &  â  morce  ofièreceríb» 

XXI  V. 

l  cam  amor  intrinfeco  acendidos 
Da  Fè,  mais  que  das  honras  populares  9 
Eraõ  de  rarias  cerras  conduzidos , 
Deixando  a  pátria  amada ,  Sc  propios  lares  s 
Depois  que  em  feitos  altos ,  Sc  fubidos 
Se  moílÃráo  nas  armas  (Ingulares  y 
Quiz  o  famofo  ÂÍFonfo ,  que  obras  cães  , 
I^vaíletn  premio  digno  »  &  does  iguaes* 

XXV. 

Deitei  Henrique  dizem  ,  que  fegundo 
Filho  d'hum  Rey  de  Ungtia  ezprimencado  9  . 
Portugal  houve  em  forte ,  que  no  munda 
Entáo  Báo  era  illuílre  ,  nem  prezado  ; 
B.para  mais  íinal  de  amor  profundo  , 
Quiz  o  Rey  Caftelhano ,  que  cafado 
Com  Terefa  fua  filha  o  Conde  fodê  , 

1  com  elU  dai  teaai  tomou  poâc»    - 
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XXVI. 

'  Efte  depois  qae  contra  es  deTcendentet 
Da  efcrava  Agar  ricotías  grandes  cere , 
Ganhando  muitas  terras  adjacentes , 
Fazendo  ,  o  qae  a  feu  forte  peito  deye  : 
£ni  premio  deíles  feitos  eicetlentes , 
Deolhe  o  fupremo  Deos  em  tempo  breve  ^ 
Hum  filho,  que  ilIuíhaíTe  o  nomettíàno^ 
Do  bclHcofo  Reyno  Lufitano. 

XXVII. 

7a  tinha  rindo  Henrique  da  coaqoíAá 
Da  Cidade  -HieroTotyma  fagrada  , 
£  do  JordaÓ  a  área  tinha  vifta ; 
<^e  yio  de  Deos  a  carne  em  íi  lavada  t 
Que  nâo  tendo  Gotfredo  ,  a  quem  reíiíU  , 
Depois  de  ter  Judéa  fobjugada  > 
Muitos  »  que  neftas  guerras  o  af  udâráo 
Pata  fctts  Cenhorios  fe  tornarão. 

XXVIII. 

Quando  chegado  ao  fim  de  fua  idade 
O  forte  ,  8c  fâmoTo  Ungaro  efttemado , 
Forçado  da  &tai  neceffidade  , 
O  erprito  deu  a  quem  lho  tinha  dado  i 
Ficava  o  filho  em  tenra  mocidade , 
Sm  -quem  o  pay  deixava  feu  traílado , 
Que  do  BSUndò  os  mais  forces  igualava  , 
Que  de  tal  pay  ^  cal'  filho  fe  eíperava« 


XXIX. 

Mas  o  Velho  rumor ,  naâ  fei  íc  cnakbt 

(  Que  em  unu  antiguidade  aaõ  ha  cecteza  ^ 
Conta  ,  que  a  máy  tomando  todo  o  e:ftado  ^ 
Do  fegundo  Hf  menèo  naó  fe  deípreza : 
O  filho  orfaõ  deixava  desherdado , 
Dizendo  ,  que  das  terras  a  gcandeza  > 
£  o  fenhorio  todo  fò  feu  era  , 
Porque  para  caiar »  feu  pay  Uku  deu* 

XXX, 

Mas  o  Príncipe  Aflonfo  y  que  defta  aiCe 
Se  chamava  »  do  Avo  tomando  o  nome  ^ 
Vendofe  em  fuás  terras  naõ  ter  parte» 
Que  a  mây,cõ  feu  marido  as  manda,&  comei. 
Fervendolhe  no  peito  o  duro  Marte  , 
Imagina  coníigo  como  as  tome  , 
Revolvidas  as  coufas  no  conceito. 
Ao  propoíiço  firme  fegue  o  cSeiío» 

XXXI. 

De  Guimaraens  o  campo  fe  tingia 
Co  Tangue  próprio  da  inteftina  guerra » 
Onde  a  mây ,  que  uó  pouco  o  parecia  , 
A  r«u  filho  negava  o  amor ,  &  a  terra  s 
Com  cUc  poíla  em  campo  ja  fe  via  , 
E  naõ  vé  a  foberba  o  muito  que  erra  , 
Contra  Deos ,  contta  o  maternal  amor  » 
Mas  aelU  o  íex^ual  crama/ocr 
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XXXII. 

O^  PtDgne  crua ,  6  magica  Medea , 
Se  em  Toflos  próprios  filhos  vos  vingais  p 
Vã.  maldade  doe  pays  9  da  culpa  alhea  » 
Olhai  que  iuda  Tereíâ  pecca  mais  s 
Incoaônencta  mâ ,  cobiça  fea  , 
SSo  as  caufas  defte  erro  principais  ) 
Scytla  por  huma  maca  o  velho  pay  , 
Eâa  por  aaibasy  omcra  o  filho  ray, 

XXXIII. 

Mas  |a  o  Príncipe  claro  o  renclment» 

Do  padrafto ,  &:  da  iniqua  míy  levava  , 
7a  lixe  obedece  a  terra  num  momento  » 
Qfie  primeiro  contra  elle  pelejava  : 
Porém  Vencido  de  ira  o  entendimento  » 
A  máy  em  ferros  afperos  atava , 
Mas  de  Deos  6»^  vingada  em  tempo  btere  »* 
Tanta  yeaeaçÁ  aos  pays  fe  deve. 

XXXIV. 

lis  Ce  a)tinta  o  fobeibo  CafteUiaoo 
Para  vingar  a  injuria  de  Terefa , 
CoQcra  o  taò  raro  em  gente  Lufitano  » 
A  quem  nenhum  trabalho  agrava ,  -ou  pefii  li 
£m  batalha  cruel  o  peito  humano , 
Ajudado  da  Angélica  defefa  , 
Naõ  Í5  contra  tal  fúria  fe  fuílenu  » 
Mas  o  ioiíhigo  afpcnimo  afugenta. 

Hij 


t9  Of      1  TIS  IA' DAS* 

XXXV. 

Nio  paíla  muito  tempo  ,  quando  o  iocce 
Príncipe  em  Guimaraens  eftâ  cercado  , 
De  infinito  poder ,  que  defta  Corte  > 
Foi  refazerfe  o  imigo  magoado: 
Mas  com  Ce  Q^Ferecer  à  dura  morte  y 
O  fiel  Egas  amo  »  foi  livrado  »    . 
Que  de  outra  arte  pudera  fer  perdido  p 
Segundo  efiava  mal  apercebido. 

XXXVI. 

Mas  o  leal  vaílallo  ,  conhecendo 

Que  feu  fenhor  naô  tinha  refiftençia  » 
Se  vai  ao  Caftelhano  ,  prometendo  y. 
Que  elle  faria  darlhç  obediência  : 
Levanu  o  inimigo  o  cerco  horrendo  » 
Fiado  na  prometa  ,  &  confciencia 
D'£gafi  Moniz :  mas  naó  confente  o  peito 
Po  mo^o  iUuftte  ,  à  outrem  Cer  fogeito» 

XXXVII. 

Chegado  tinha  o  prafo  prometido, 
£m  que  o  Rey  Caílelhano  ja  aguardava  » 
Que  9  Príncipe  à  Teu  mando  fobmetidQ  , 
Xihe  dèHe  a  obediência  >  que  efperava  t 
Vendo  £gas ,  que  ficava  fementido  , 
O  que  delle  Caftella  náo  cuidava  » 
Determina  de  dar  a  doce  vida , 
A  croco  da  palavra  mal  cumprida* 
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XXXVIII. 

E  com  rdis  filhos ,  &  mulher  (è  pano 
A  lerancar  com  elles  a  fiança  , 
DeTcalços ,  6c  deTpidos  ,  de  tal  arte  y 
Que  mais  move  a  piedade  ^  que  a  vingança  f 
Se  pretendes ,  Rey  alto  ,  de  vingarce  > 
De  minha  temerária  confiança , 
Dizia  9  eis  aqui  .venho  oficrecido 
A  te  pagar  co  a  vida  o  prometido*. 

XXXIX. 

Ves  aqui  trago  as  vidas  innocentes  , 
Dos  filhos  fem  peccado  ,  &  da  coníÕrts  » 
Se  a  peitos  generofos ,  &  excellentes 
Dos  fracos  facisfaz  a  fera  morte  : 
Ves  aqui  as  máos ,  &  a  língua  delinquentes, 
NelUs  íos  exprimenta  toda  a  forte 
De  tormentos ,  de  mortes ,  pello  eftillo 
De  Scinis.,  &  do  touro  de  PctiUo. 

X  L. 

Qual  diante  do  algoz  o  condenado  9 
Que  fa  na  vida  a  morte  tem  bebido , 
Põem  no  cepo  a  garganta ,  &  ja  entregado  , 
Efpera  pello  golpe  um  temido  5 
Tal  diante  do  Príncipe  indignado , 
Egas  eftava  a  mdo  ofFcrecido  : 
Mas  o  Rey  ,  vendo  a  ellranha  lealdade  , 
Mais  pôde  em  fiim  ,  que  a  ira ,  a  piedade 

H  11) 
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y,  L  I. 

O'  gram  fidelidade  Portttguelk  9 
De  vaíTallo ,  que  a  tamo  fe  obrigava ! 
Que  mais  o  Ferfa  fez  naquella  cmpreía » 
Onde  rofto ,  &  narizes  fe  cortava } 
Do  que  ao  grande  Dário  tanto  pefa  ^ 
Que  mil  vezes  dizendo ,  rufpirava  y 
Que  mais  o  feu  Zopfro  faõ  prezara  y 
Que  viace  Babilónias ,  que  tomara. 

X  L  I  I. 

Mas  jâ  o  Prinpipe  Afibnfo  aparelhava 
O  Luíitano  exercito. ditofo  » 
Contra  o  Mouro  ,  que  as  terras  habitava  , 
De  alem  jdo  claro  Tejo  deleitofo  : 
7a  no  campo  de  Ourique  fe  aílentava 
O  arrayal  foberbo  ,  &  bellicofo  , 
Defronte  do  inimigo  Sarraceno , 
Pofto  que  em  força ,  &  gente  taó  pequeno, 

■ 

X  t  I  I  1. 

Em  nenhuma  outra  coufa  confiado , 
Scnaó  no  funimo  Deos ',  que  o  Cco  regia , 
Que  tam  pouco  era  o  povo  bautizado , 
Que  para  hum  fò  cem  Mouros  haveria : 
Julga  qualquer  juízo  foílegado 
Por  mais  temeridade  ,  que  oufadia  » 
Cometer  hum  tamanho  ajuntamento  , 
Que  para  hum  cavallciro  houyeílc  ceate* 
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X  L  I  V. 

Ciaco  Reys  Mouros  faòosinimlgoiy 
t>os  quaes  o  principal  Ifmar  fe  chama  y 
Todos  exprimentados  nos  perigos 
Da  guerra,  onde  fe  aicâça  a  illuílre  Êitna  » 
Seguem  guerreiras  clamas  Teus  amigos , 
Imitando  a  formofa  ,  &  force  dama » 
De  quem  tanto  os  Troyanos  fe  a)udâfáo  % 
£  as  que  o  Termodonte  ja  goftâcáo. 

X  L  V. 

A  matutina  luz  ferena ,  &  frU 
As  Eftrellasdo  Polo  ja  apartava  , 
Quando  na  Cruz  o  Filho  de  M  a  n  i  a  y 
Monftrandofe  a  AfSbnfo  o  animava  : 
£lle  adorando  ,  quem  lhe  apparecia  » 
Na  Fè  todo  inflamando ,  affi  gritava  : 
Aos  infiéis ,  Senhor  ,  aos  infiéis  , 
£  naõ  àmt  9  que  creo  o  que  podeis* 

X  L  V  L 

Com  tal  milagre  os  ânimos  á^  gente 
Portuguefa  inflamados ,  levantavaõ 
For  feu  Rey  natural  efte  exellente 
Príncipe  ,  que  do  peito  tanto  amava5  s 
£  diante  do  exercito  potente 
Dos  imigos  gritando  ,  o  Ceo  tocavaô , 
Dizendo  em  alta  voz  ^  Real ,  Real  p 
Pot  AfiQnfo  alço  Rc]r  de  PoicugaL 


^t      .    Os     Lu  S  lAD  A$«  « 

X  L  V  I  L 

Qual.  cos  gritos ,  &  vozes  incitado  , 
Pella  montanha  »  o  rábido  molofo  » 
Contra  o  touro  remete  ,  que  fiado 
Na  força  eíU  do  como  temerofo  : 
Ora  pega  na  orelha  ,  ora  no  lado  ^ 
Latindo  mais  Jigeiro  ,  que  forçofo  , 
Até  que  em  fim  rompendolhea  garganta  y 
Do  bra^o  a  força  horrenda  fe  quebranta. 

X  L  V  I  I  I. 

Tal  do  Rey  novo  o  eílamago  acendido 
Por  Deos ,  &  pello  povo  juntamente  ^ 
O  ba^baco  comete  apercebido  , 
Com  animofo  exercito  rompente  : 
Levantãoniilo  os  perros  o  alarido , 
Dos  gritos ,  tocaõ  arma ,  ferve  a  gente  , 
As  lanças ,  òç  arcos  tomáo  ,  tubas  foaõ  , 
loftrumcntos  de  guena  tudo  atroaó. 

X  L  I  X. 

Bem  como  quando  a  flama ,  que  ateada 
Foi  nos  áridos  campps  ( aíToprando 
O  ábilante  Boreas )  animada 
Co  vento  o  feco  mato  vai  queimando: 
A  paftoral  companha ,  que  deitada 
Co  doce  fono  eftava ,  defpertando 
Ao  eftidoí  do  fogo ,  que  fe  atca , 
Recolhe  o  fato ,  &  foge  para  a  aldca. 
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L. 

Deftaarte  o  Mouro  attonito »  &  tuibacfc>t 
Xomaíem  cento  as  armas  mui  deprella  ^ 
Vaõfoçe  y  ma  efpera  confiado  ,. 
B.  o  ginete  belligcro  arremeila  : 
O  Porraguez  o  encontra  denodado  ^ 
Pellos  peitos  as  lanças  lhe  atraveííà  y 
Mons  caem  meyo  mortos ,  &  outros  T«A 
A  ajocEa  coavocando  do  Alcoráo^ 

A*Ii  fe  vem  encontros  temeroTosV 
Fará  (è  desfazer  húa  alta  ferra  , 
S  015  animaes  correndo  furiofos  y 
<^ie  Neptuno  moílrou  ferindo  a  terra : 
Golpes  fe  daõ  medonhos  ,  &  forçofos  » 
Por  coda  a  parte  andava  acefa  a  guerra  ^ 
Mas  o  de  Lufo  arnez ,  couraça  ^  6c  malha  * 
Rompe  9  cocta  >  desfaz  ,  abolia  >  Sc  caUuu 

L  I  I. 

Cabeças  peito  campo  vaõ  faltando  y 
praços  y  pernas  ,  fem  dono ,  &  fem  fencida  |^ 
£  d*outros  as  entranhas  palpitando  y 
PalIicEa  a  cor ,  &  o  gefto  amortecido  r 
Ja  perde  o  campo  o  exercito  neíando  y 
Correm  rios  do  fanguc  defparfido , 
Com  <jue  cambem  do  capo  a  cor  fe  perde  ^ 
Tomando  Catmefide  branco ,  &  verde»  ' 


f ^  .Os     L  U  S  I  A  D  A  V 

L  I  I  I. 

7a  fica  yencedor  •  Luficano  9  -  .^ 

Recolhendo  os  crofeos ,  te  prefa  rica  9 
Desbaratado  ,  6c  roto  o  Mauro  Ifpano  » 
Três  dias  o  gram  Key  no  campo  ficas 
Aqui  pinta  no  branco  efcudo  ufano  p 
Que  agora  eíla  vitoria  ceniíica  , 
Cinco  «feudos  azues  efclarecidos  , 
Em  final  deíles  cinco  Reys  vencidos» 

L  I  V. 

£  neí^ef  cinco  efcudos  pinta  os  trinta 
Dinheiros ,  porque  Deos  fora  vendido  ^ 
Efcrevendo  a  memoria  em  varia  tinu  , 
Daquelle  y  de  quem  foi  favorecido  : 
Em  cada  hum  dos  cinco ,  cinco  pinta  9 
Forque  aíli  fica  o  numero  cumprido  » 
Contando  duas  vezes  o  do  me/o 
Dos  cinco  azuesy  que  em  Cruz  pintando  yeyo» 

L  V. 

Paflado  ja  algum  tempo  »  que  paílada 
Era  eíU  gram  vitoria »  o  Rey  fubido 
A 'tomar  vai  Leiria,  que  tomada 
Fora ,  mui  pouco  havia ,  do  vencido  : 
Com  eíla  a  forte  Arronches  fobjugada 
Foi  junumente ,  &  o  fempre  ennobrecido  . 
Scabelicaího  >  cujo  campo  ameno  » 

Tu  claro  Tejo  regas  uõ  fetenQ» 


Ç,  A  H  T  o     111.         ff^ 

L  V  !• 

A  eftai  nobres  ViUas  fobmecidfts  , 
A)iii^j|  também  Mafra  em  pouco  efpaço  » 
fi  nas  ferras  da  Lua  conheciclas  > 
Sobjaga  a  fria  Cinera  o  duro  braço : 
Cincr^>  onde  as  Nayades  efcoodidai 
Nas  foices  y  vaõ  fugindo  o  doce  laiço  » 
Onde  amqr  as  enreda  brandamente  > 
Nas  agoas  acendendo  fogo  ardente. 

L  V  II. 

'E  xay  nobre  Lisboa »  que  no  mundo 
Facilmente  das  outras  es  Princeíà  y 
Que  edificada  fofte  do  facundo , 
Por  cufo  engano  foi  Dardania  aceía  t 
Tu  a  quem  obedece  o  mar  profundo  , 
Qbedecefte  á  força  Portuguefa  , 
Ajudada  também  da  forte  Armada  ^ 
Que  das  Boteaes  partes  foi  mandada* 

L  V  I  I  I. 

Li  do  jGermanico  Albis ,  5c  do  li^lieno  V 
£  da  fria  Bretanha  conduzidos  ^ 
A  deífaruir  o  povo  Sarraceno  9 
Muitos  com  tençad  faata  eraõ  partidos  1 
EntrandQ  a  boca  fa  do  Te)o  ameno  , 
Com  o  arrayal  do  grande  Aãònfo  unidos  , 
Cuja  alta  fama  eâtaó  fubia  aos  Ceos  « 
Foi  poílo  cesco  aos^uroi  Uliflêos. 


L  I  X. 

cinco  Tèzeva  Lua  fe  eVcwttín  i 
£  outras  cantas  moftrára  cheo  o  toAi»  j 
Quando  a. Cidade  enteada  fe  rendera 
Ao  duco  cerco  ,  que  lhe  cftzva  {Kjfto  i 
Foi  a  batalha  tão  fanguinea  ,  &  feca , 
Quanta  obrigava  o  íitme  preAipofto  p 
De  vencedores  afperoSy  &  oufados^ 
£  de  vencidos  ja  deferperados.  ■  -..* 

Defta  arte  em  £m  tomada  ferett^e^ 
Aquella  ,  que  nos  tempos  ^a  paílados 
A'  grande  força  nunca  obedeceo  , 
Dos  frios  povos  Scy ticos  oufados^ 
Cujo  poder  a  tanto  fe  ellende<y. 
Que  o  Ibero  o  vio  ,  &  o  Tejo  aracdr«eHtad«^ 
£  em  fim  do  Bethis  tanto  alguns  poderaâ  « 
Que  á  terra  de  Vandalia  nomedoea^ 

.  L  X  L 

Que  Cidade  táo  forte ,  -por  ventuc^' 
Haverá  que  refiíla  ,  fc  Lisboa 
Naó  pode  reíiltir  à  força  dura 
Da  g^atc,  cuja  fama  wntoroaí. 
Ja  lhe  obedece  toda  a  Ej(tr0madura  f 
Óbidos,  Alamquer,  por  ondeíoa  .    .     r 
O  tom  das  frcfcas  agoas  entre  as  pedras  , 

gac  fflQcniui^idp  l^ráo^-^  iQua-redrai. 
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£  t6s  nu&bem ,  6  tenras  Tratiftaganaij  , 
AfiâijuKias  CO  dom  da  flava  Ceres  , 
Obedeceis  âs  forças  mais  que  humaqas  » 
£nt]regandolhe  os  muros  y  &  os  poderes  €    - 
£  cu  lavrador  Mouro ,  que  te  enganas  > 
Se  ruílentaj;  a  fértil  terra  queres  y . 
Que  Elvas  &c  Moura  y  £c  Serpa  cQAhccidai  g 
£  Alcaçare  do  Sal  eíbõ  tendidas, . 

L  X  I  I  U 

'Eis, a  nobre  Cidade  y  certo  aíTeoto 
Do  rebelde  Sertório  antigamente  » 
Onde  ora  as  agoas  nítidas  de  argento  y 
Vem  fuílentar  de  longe  a  terra ,  (^  a  gente  | . 
PeUos  arcos  reaes,  que  cento  >  &  oeoto^ 
Kes  ares  fe  levantaõ  nobremente  . 
Obedeceo  por  meyo  $c  ouTadia 
De  Giraldo  ,  que  medos  naõ  temia. 

L  X  I  V. 

7a  na  Cidade  Befa  vai  tomar 
Vingança  de  lilrancoro  deltruida, 
AâbnTo  •  que  naô  fabe  foilegar , 
Por  eftender  co  a  fama  a  curta  vid^i 
Naô  ^.Ihe  pode  muico  foílencar 
A  Cidade ,  mas  fendo  jà  rendida  , 
Em  toda  a  coufa  viva  a  gente  irada  » 
P£ova^do  os  âos  vai  4a  dura  efpada^ 
f9ta,  Ia  l 


^\  OtLuSXÁDAS» 

L  X  V. 

Gt)m  eftas  fobiugada  foi  PálneOà  V 
B  a  pifcofa  Cezimbra ,  &  |uncameiite  ,  • 
Sendo  ajudado  mais  de  fiia  eftreUã  y 
Desbarata  hum  exercito  potente  : 
Sentioo  a  Villa ,  &  vio  o  fenhor  delia  » 
Que  a  focorreUa  vinlia  diligentie  , 
Btlla-  fralda  da  ferra  defeuidado-y 
Do  temerofò  encontro  inopinado. 

L  X  V  I. 

€>  Rey  de  Badajoz  era  alto  Motiro^ 
Com  quatro  mil  cavallos  furiofos , 
Innumetos  pioens  y  d*armas ,  &  de  ouro       ' 
guarnecidos  ,  guerreiros ,  te  luftrofos : 
Mas  qual  na  mez  de  Mayo  o  bravo  touro  ^ 
Cos  ciúmes  das  vacas  receofos , 
Sentindo  gente ,  bruto ,  &  cego  amante  , 
Saltea  o  *defcuidado  caminhante. 

L  X  V  1  I. 

Deíla  arte  Aãbnfo  ,  fubito  moftrado  , 
Ka  gente  dâ  >  que  paíla  bem  fegura  , 
Fere  y  mata  ,  derriba  denodado , 
Foge  b  Rcy  Mouro ,  &  fò  da  vida  cura  : 
De  hum  pânico  terror  todo  aíTombrado  ^ 
SÓ  de  fegutUo  o  exercito  procura  , 
Sendo  eftes  que  fizeraõ  tanto  abalo  , 
iNão  xnais ,  que  íò  fc^nca  de  caralç^  ^ 


Casto    IIL        ^^ 

L  X  V  I  I  I.  •   ' ' 

Logo  fegue  a  vitoria  fem  tardanç» 
O  gráo  Rey  incançavel,  ajuncando 
Gentes  de  todo  o  Keyoo » cuja  ufança  • 
£ra  andar  fempre  terras  conquiíbndo  i 
Cercar  vai  Badajoz ,  &  logo  alcan^ 
O  fim  de  feu  deCejo  pelejando 
Com  tanto  esforço ,  &  arte ,  &  valentia  f 
Que  a  fez  fazer  ás  outras  companhia. 

t  X  I  X. 

Mas  o  alto  Deos  »  que  para  longe  guarda 
O  caíligo  daquelle ,  que  o  merece  , 
Ou  para  que  íe  emmende  às  vezes  tarda  »  ^ 
Ou  por  fegredo  9  que  homem  náo  conhece  • 
Se  até  aqui  o  forte  Rey  refguarda.  > 
Dos  perigos  a  que  elle  fe  offerece ; 
Agora  lhe  não  deixa  ter  defefa  , 
Da  maldição  da  mãy ,  que  eftava  preCu  . 

L  X  X. 

Que  eftando  na'  Cidade ,  que  cercict  f 
Cercado  nella  foi  dos  Léonefes^»  • 

Porque  a  conquifta  delia  lhe  tomara  9 
De  Leaõ  fendo  » ti  naõ  dos  Portuguefes  s 
A  pertinácia  aqui  lhe  cuíla  cara  , 
Afli  como  acontece  muitas  vezes  , 
Que  em  ferros  quebra  as  pernas ,  indo  aceíè 
A'  baulha  >  onde  foi  vencido ,  &  prefo » 

li| 
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L  X  X  I. 

o*  hmoCo  Pompeio  ,  naô  te  pene 
De  teus  feitos  illuílres  â  ruina, 
Kem  rer  que  a  juíla  Nemeíis  ordene  > 
Ter  teu  fogro  de  ti  vitoria  indina  t 
Podo  que  o  Rio  Faíls ,  ou  S/ene  > 
Que  para  nenhum  cabo  a  fombra  incfina  » 
O  Beotes  gelado ,  8c  a  linha  ardente 
f  emeíTem  o  teu  nogie  geralmente» 

L  X  X  I  L 

Pofto  que  a  rica  Arábia  ,  &  que  os  ferozes 
Cniocof ,  &  Colchos  ,  cuja  fama 
O  yéo  dourado  eftende  >  6c  os  Capadocet  i^ 
%  Judea ,  que  hum  Deos  adora  ,  8c  ama  t 
£  que  os  moles  Sofenos ,  te  os  acroces 
Cilícios  >  com  a  Arménia  ,  que  derrama 
As  ágoas  dos  dous  rios  ,  cuja  fonte  y 
Iftâ  n'outro  mais  alto ,  8c  fanto  monte» 

L  X  X  I  II. 

1  podo  em  fim,que  defdo  mar  de  Athlante^ 
Até  o  Scythico  Tauro ,  monte  erguido  > 
Ja  vencedor  te  viííèm ,  naô  te  eQ>ante  , 
Se  o  campo  Emathio  ío  te  vio  vencido  : 
Porque  Aítònfo  verás  foberbo ,  6c  ovante 
Tudo  render ,  8c  fer  depois  rendido  y 
Affi  o  quiz  o  Confelho  alto  celefie , 
Qic  ven^a  o  fo^o  a  ti ,  ^  o  genraa  eflew 


C  A  N  T  e    íll.      sou 

L  X  X  I  V, 

Tomado  o  Rey  fublime  fiaalmente  ^ 
Do  divino  Juízo  caftigado , 
Depois  que  em  Saatarcm  foberbameiíte  f 
£ixi  váo  dos  Sarracenos  foi  cercado : 
£  depois  que  do  Mart^re  Vicente 
O  fantlllimo  corpo  venerado  » 
Do  facro  promontório  conhecido  >. 
A'  Cidade  Ulyílèa  foi  trazido. 

L  X  XV. 

Porque  levaíle  avante  feu  deíêjo  9 
Ao  forte .  filho  manda  o  laíTo  velho  » 
Que  âs  terras  fe  paflade  de  Alem-Tc}0  , 
Com  gente  ,  fie  com  belligero  aparelho  : 
Sancho  de  esforço  »  fie  animo  fobejo  , 
Avante  paíTa  ,  fie  faz  correr  vermelho 
O  Rio  ,  que  Sevilha  vai  regando , 
Co  Tangue  Mouro  y  bárbaro  ,  fie  ne£md<v 

X  X  X  V  !• 

E  com  efta  vitoria  cobiçofo  , 
Ja  náo  defcança  o  moço ,  atè  que  veja 
Outro  eftrago,  como  eíle  ,  temerofo 
No  bárbaro ,  que  tem  cercado  Beja : 
Náo  tarda  muito  o  Príncipe  ditofo  > 
Sem  ver  o  âm  daquillo  y  que  defeja  , 
Aíli  eftragado  o  Mouro  ,  na  vingança 
Pe  tantas  perdas  pocm  fua  efperança* 

V  •  •  • 

1 11) 


L  X  X  V  I  I* 

7a  fe  Jantaô  do  monte  ,  a  quem  MâcToík 
O  corpo  fez  perder ,  que  tevfe  o  Ceo  y 
7a  vem  do  promontório  de  Ampelufa-, 
£  do  Tinge  ,  que  aíTento  fot  de  Anteo  t 
O  morador  de  Abila  naó  fe  efcufa  , 
Que  cambem  com  fuás  armas  fe  moveo  » 
Ao  fom  da  Maurtcana  ,  &  rouca  cuba  » 
Todo  o  ReyiK> ,  que  foi  da  nobre  Juba* 

L  X  X  V  I  I  I. 

Entrava  com  toda  efta  companhia  > 
O  Miralmumini  em  Portugal  , 
Treze  Reys  Mouros  leva  de  valia  9 
Entre  os  quaes  tem  o  Ceptro  Imperial  s 
E  alli  fazendo  quanto  mal  podia  , 
O  que  em  partes  podia  fazer  mal  9 
Dom  Sancho  vai  cercar  em  Santarém  ^ 
Porém  naõ  lhe  fuccede  muito  bem» 

L  X  X  I  X. 

Dalhe  combates  afperos  ,  fazendo^ 
Ardis  de  guerra  mil  o  Mouro  irofo  , 
Naõ  lhe  aproveita  ja  trabuco  horrendo    • 
Mina  fecreta  ,  ariete  forçofo : 
Porque  o  filho  de  AíFonfo ,  naó  perdendo 
Nada  do  esforço ,  &  acordo  generofo  9 
Tudo  provê  com  animo  ,  &  prudência  » 
Que  em  coda  a  parte  ha  cs£brço,  &  cefiftcacia» 


't  Jt'  N  TO     TIL        Toy 

L  X  X  X. 

Mas  avelKoy  a  quem  tinháo  |â  obtigadc^ 
Os  trabalhos  os  annos  ao  foííego  , 
Sftando  na  Cidade  >  cujo  prado 
Enverdecem  as  agoas  do  Mondego  r 
Sabendo  como  o  filho  cdà  cercado  , 
£ni  Sanearem  do  Mouro  ,  poyo  cego  >, 
Sc  parte  diligente  da  Cidade  , 
Que  não  perde*  a  preíleza  com  a  idádc* 

L  X  X  X  I. 

E  cíy  a  famofa  gente  à  guerra  ufada  j 
Vai  foccorrer  o  filho,  &  aífi  juntados, 
A  Portugviefa  fúria  coftumada , 
Xm  breve  os  Mouros  tem  desbaratados  x 
A  campina ,  que  toda  eftà  qualhada 
De  marlotas,  capuzes  variados  > 
De  cavallos  ,  jaezes  ,  prefa  rica  ,- 
Dcfeus  fenhores^  mortos ,  chea  fica*' 

L  X  X  X  I  r. 

toga  todo  o  reftante  fe  partio 
De  Lufitania  ,  poílos  em  fugida  »' 
O  Miralmumíni  íb  náo  fugio-,. 
Porque  antes  de  fugir  ,  Ibe  foge  a- vida  s- 
A  quem  lhe  efta  vitoria  permicio  , 
Daõ  louvores ,  &  graças  fem  medida  , 
<^ue  em  cafos  taó  eítranhos',  claramente- 
Mais  peleja  o  Jivor  de  Deos  9  que  a  gents^ 
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L  X  X  X  I  I  I, 

De  tamanhas  vitorias  triumjfày»' 
O  velho  AíFonfo  ,  Príncipe  fubido  j 
Quando,  quem  tudo  em  fim  vencendo  andava 
Da  larga ,  U  muita  idade  foi  vencido  : 
A  pallida  doença  lhe  tocava 
Com  fria  mâo  o  corpo  enfraquecido  > 
E  pagarão  feus  ânuos  defte  geito  ^ 
A*  triíle  Libitina  feu  direito. 

L  X  X  X  I  V. 

Os  altos  promontórios  o  chotãr&o  y 
£  dos  rios  as  agoas  faudofas  y 
Os  femeados  campos  alagarão  , 
Com  lagrimas  correndo  piedofas  : 
Mas  tanto  pello  mundo  fe  alargarão  f 
Com  fama  fuás  obras  valerofas « 
Que  fempre  no  feu  Reyno  chamarão  , 
ASouÍo^,  Afibnfo  os  cecos,  mas  em  vaõ» 

L  X  X  X  V. 

Sancho  forte  mancebo ,  que  ficara 
Imitando  feu  pay  na  valentia  , 
£  que  em  fua  vida  fa  fe  exprimentâra « 
Quando  o  Bethis  de  fangue  fe  tingia  ; 
%  o  bárbaro  poder  desbaratara 
Do  Ifmaelita  Rev  de  Andaluzia  > 
i  mais  quando ,  os  que  Beja  em  vão  cercarão 
Os  golpes  de  feu  braço  em  ã  proyàrãot 
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L  X  X  X  V  I. 

Depois -que  foi  por  Rey  atcvantada  } 
Havendo  poucos  annos  que  reinava  y  , 
A  cidade-  de  Sylves  tem  cercado  , 
Cujos  campos  o  bárbaro  lavrava  : 
Foi  das  valentes  gentes  afudado 
Da  Germânica  armada  ,  que  pa(fava  9 
De  armas  fortes  ,  &  gente-  apeccebid»  y 
A  recobrar  Jndea ,  ja  pcrdidav 

L  X  X  X  V  I  I. 

Paflàváo  a  ajudar  na  fanca  empceâ 
O  roxo  Fedcrico  ,  que  moveo 
O  poderofo  exercito  em  defefa 
Da  Cidade  «  onde  Chrifto  padeceo  : 
Quando  Cuido  co  a  gente  em  fede  acefil 
Ao  grande  Saladin*-  fe  rendeo  , 
Ko  lugar  onde  ao»  Mouros-  íbbe^váo- 
As  agoas  y  que  os  de  Guido  d^ejavio*. 

L  X  X  X  V  I  I  I. 

Mai  a  fermofa  armada  ,  que  viera  y 
Por  contraíle  de  vento  âquella  parte  y 
Sancho  quiz  ajudar  na  guerra  fera  , 
Ja  que  en^  ferviço  va»  do  fanto-  Marte  t 
Affi-  como  a-  feu  pay  acontecera , 
Quando  tomou  Lisboa  ,  da  mefma  arte  > 
Do  Germano  ajudado  ,  Sylves  toma  » 
£  •  braro-moMdopdofttoc  y  ^^loma^ 


40^       Os     LUSIAIDA»); 

L  X  X  X  I  X. 

£  /e  tantos  trofeos  do  Mahometa  » 
Alevjintaudo  vai ,  também  do  forte 
Leonês ,  naô  confente  eiUr  quieta  , 
A  terra  ufada  aos  caTos  de  Mavorte  i 
Até  que  na  cerviz  feu  )ugo  meta 
Da  foberba  Tui ,  que  a  mefma  forte  ^ 
Vio  ter  a  muitas  Villas  fuás  vizinhas  , 
Que  por  armas « tu  Sancho ,  humildes  tinhaSf 

.        .  X  Ç. 

Mas  entre  tantas  palmas  falteado 
Da  temerofa  morte ,  fica  herdeiro 
Hum  filho  feu  ,  de  todos  eílimado  9 
Que  foi  fegundo  Afíònfo,  &  Rey  terceiro; 
Np  tempo  defte  aos  Mouros  foi  tomado 
Alcaçare  do  Sal  por  derradeiro , 
Porque  de  antes  os  Mouros  o  tomâráo  > 
Mas  agora  eílruidos  o  pagáráo* 

X  C  I. 

Morto  depois  Affbnfo ,  lhe  fuccede 
Sancho  fegundo  ,  manco,  &  j^fcuidado» 
Que  tanto  em  feus  defcuidos  fe  defmede  , 
Que  de  outrem,  que  mandava,  era  mandado : 
De  governar  o  Reyno ,  que  outro  pede  , 
Por  caufa  dos  privados ,  foi  privado  , 
Porque  como  por  ellesfe  regia  , 
£m  todos  os  feus  vícios  confemia* 
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X  C  I  L 

IhÒ  era  Sancho ,  nafr,  caõ  dfthonefto^ 
Como  Nero  >  que  hum  moço  recebia 
Por  mulher »  &  depois  horrendo  ioccfto  > 
Com  ât  máy  Agripina  cometia  t 
Nem  caõ  cruel  ás  gentes ,  &  naokfto  , 
Que  a  «Cidade  queimaâè  ,  onde  vivia  , 
Mem  raô  mao  ,  como  foi  Hphogabalo  p 
Nem  como  o  moUe  Rey  Sardiíyipaloi 

X  C  t  {  í. 

Nem  era  o  povo  Teu  ttrai^iada  ^ 
Como  Sicília  foi  de  feUs  tirano»  > 
Nem  tinha  9  como  FaUiris  ,  achado 
Géneros  de  tormentos  inhuroanos  s 
Mas  o-Reyno  de  altivo,  8c  coftumado 
A  fenhoTes  em  tudo  fobcranos  , 
A  R«y  na6  obedece  9  nem  coaTence  ^ 
Q^e  naó  for  mais  que  todoft  exccUenre* 

X  G  IV, 

TéK  afta  cauià  o  Reyno  governou 
O  Conde  Bolonhez ,  depois  alçado 
Por  Re]P  y  quando  da  vida  Ce  apattoa 
Seu  irmaó  Sancho »  Cempre  ao  ócio  dado  ; 
£ile  Affonfo  o  Terceiro  fe  chamou  » 
E  defque  teve  o  Reyno  fegucaflb » 
fim  dilatalo  ,  cuida  ,  ^è  etti  tcrrexko  « 
2^40  cab«  o  «Itito  ptiM^^9^p(M|««909 
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X  C  V. 

Da  tem  dos  Algarves ,  que  \bc  Botík 
Em  cafanicnto  dada  ,  grande  pasce 
Recupera  co  braço ,.  &  deiu  fára 
O  Mouro  mal  querido  ja  de  Macce  a 
£íle  de  tcdàfcz  Uvre  ,  &  fenhota 
Luíicania  oom  força  ,  &  belUca  arte  » 
£  acabou  de  oprimir  a  naçaõ  forte 
Ka  cerca,  que  aos  do  Lufo  coube  ca»  iôcte»  . 

xc  y  I. 

£U  depois  Vem  Diniz ,  que  bem|areçe 
Do  btavo,  Aâonfo  «eíUrpe  nobre ,  &  dioa  #> 
Com  quem.A.&iinai^tande  fe  ercucfiçe 
Da  liberalidade  A,kxiindrina : 
Com  efte  o  lUyOP .  proíperç  florege  , 
(  Alcançada  .já  a  paz  »  áurea  divinal. 
Em  conftituiçoéns ,  leys  9  &  coAumeiy 
Na  cerra  ja.vanqMiUa  claros  lum«s^ 

X  C.  V  I  I. 

Fez  primeiro  em  Coimbra  czetckatQ»^ 
O  valcrofo  oíficio  de  Minerva  9  < 
£  de  Hciicona  as  Mufas  fez  paílàríè  p. 
A  piiar  do  Mondego  a  fercil  erva  : . 
Quanro  pode  de  Ackenas  derejarfe  » 
Tudo  o  fobeÉrbo  ApoUo  aqui  referva ,, 
Aqui  as  capellas dá  tecidas  de  ouro» 
Do  Baccacçf.^  dQ  toprç  ?ci4c  Lourç>, 

Nobx« 
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X  C  V  t  I  L 

Mobres  Vitias  de  novo  edificou  y 
^realezas  ,  cafiellos  mui  feguros  j 
£  quaii  o  Reyno  todo  tefotnsòú  , 
Con  edificios  grandes  ,  &  altos  muros  \ 
Mas  depois  que  a  dará  Atropos  cortou 
O  fio  de  feiu  dias  )a  maduros  > 
Fkduihe  o  filko  pouco  obediente  > 
Quarto  Aâòafo  ,  nías  forte  ,  &  cxceUente» 

X  C  I  X. 

Efte  fempre  as  foberbas  Caílelfaanas  f 
Com  peito  defprezou  firme  ,  &  fereno  > 
Porque  naô  he  das  forças  Luíltanas  > 
Temer  poder  maior  ,  por  mais  pequeno : 
Mas  porém  quando  as  gentes  Mauritanas  > 
A  poíluir  o  Efperico  terreno  , 
Entrarão  pellas  terras  de  Caftiella  > 
Foi  o  foberbo  Afibnfo  a  foccorrelk* 

C. 

Kunca  com  Semiramis  gente  tanta 
\tfo  os  campos  HidaTpicos  enchendo  ^ 
Nem  Attila ,  que  Itaiia  toda  efpanta , 
Chamandofe  de  Deos  açoute  horrendo  > 
Cottica  gente  trouxe  tanta  >  quanta 
Do  Sarraceno  bárbaro  eftupendo  > 
Co  poder  ezceffiyo  de  Granada , 
^oi  nos  campos  Tartcâo^  ajumada. 
Tom,  /.  K 
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C  I. 

£  vet^QO  Rey  fubUme  Cidplh^oa  9 
A  força  ioe^ugiuvcl,  grande  »  U^  forte  9 
Temendo  mais  o  fim  do  povo  iCpano 
7a  pçidido  huma  vez ,  que  a  propna  morte  t 
Pedindo  ajuda  ao  forte  Lufica^io  ; 
Lhe  mandava  a  cbariâux^  conforte  » 
Mulher  de  quem  a  manda ,  fe  fiiba  amada 
StqufiUe  9  a  cuio  Reyno  fpi  mandada^    ^ 

C  I  I. 

Iqtrara  a  fermofifima  Maria  » 
Pellpi  pateroacs  paços  fubltm^idcw » 
lindo  o  gefto.  >  ma«  fòra  de  aUgrIa  s 
£  fe\i«  qUiqs  eqpi  lagriíoa^  bapbadfis  • 
Os  cali^ellQ«  angeliçou  craua 
Pellos  ebuiuieos  hoqibros  erpalhados  » 
Diante  dp  pay  ledo ,  qme  a  agaiaUv^ » 
£ftas  pakvraft.caes.ciio«aiidA  efpaUu. 

Cl  1 1. 

QuantM  povot  ^  tesra  produslo 
De  Af(ica  toda  ,  gtnte  lera ,  Ic  eftranha  , 
O  gtaõ  &ey  de  Marrooois  cond^aio.. 
Para  yir  poiSuit  a  nobre  ETpanba : 
Poder  umanbo  ^to  n^lo  fe  vlo  > 
Depois  que  o  íaUb  mar  a  terra  banhas 
Traz  tal  ferocidade  y  fi&  furor  tanto » 
Que  a  vi¥os  flEttdo  I  lie  a  anonoi  faz  efjpanto^ 
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G  I  V. 

A<)ttélle ,  que  me  dèfte  pbr  marido  > 
IV>r  defender  fua  cerra  amedrontada ,  ' 

Co  {>cqueno  poder  oíi&teddo 
Ao  duro  golpe  eílà  da  Maura  efpada : 
£  fe  naõ  for  contigo  (ocorrido , 
Vermehás  deite  ,  &  áo  Reynb  fct  privada  f 
Viuva  crxfte  j  H  pdfta  em  vida  efcura » 
Sem  marido  ,  fem  Ré/âo-^  8c  fem  tencura*  • 

G  V. 

Por  carito,  ò  Rèy,dé  ^ta  feòili  ^o  itMdo> 
O  corrente  Maluca  fe  congela  ,. 
Rompe  coda  a.  catdaiiça  ,  útxtàt  cedo 
A*  miferàvcl  gefite  de  Gaftèlla  r 
Sc  CÍI2  gefto  que  ihbftras  cUtro ,  &  ledo> 
De  pay  ò  vetdádctfo  amor  «flellá  ,  ^ 

Açude  ,  &  corre  píly ,  qiíè  fe  nÀÔ  còrret  ^ 
Pôde  fcr  qilé  naé  athes  quenf  foccotres* 

G  V  li 

Naó  db  outra  forte  á  tiííííiái  Marli 
Paliando  eftà  ,  que  a  trifte  Veãtís,  ç|uand<» 
A  Júpiter  fcu  pay  fàtoi:  pedia  > 
#ata  ineas  feu  filho  navegando  : 
Que  a  tanta  piedade  6  cbmmbvia , 
Que  caiiido  das  maôs  b  rayo  infando  » 
Tudo  o  clemente  Padre  lhe  concede  > 
Pezandolhe  do  pouco  que  lhe  pede. 

K  ii 
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C  Y  1  I» 

Mas  }a  cos  efqiiadroés  da  gente  armacU  i 
Os  Eborenfes  campos  vaõ  qualhados , 
Luília  CO  Sol  o.  arnés ,  a  knça ,  a  efpada  > 
Vaõ  rinchando  os  cava-los  Rezados  % 
K  canora  trombeta  embandeirada  ^ 
Os  corações  à  paz  acoftumados  , 
Vai  às  fulgentes  aimas  incitando  » 
PeUaa  concavidades,  retumbs^do» 

C  V  I  M. 

Xntce  t<>dos  no  meyo  fe  fablioEi»  i 
Pas  inítgnias  ^eaes  acompanhado  » 
O  valeroíb  AíFonCo  ^  que  por  cima 
Pe  todos  ,  leva  o  coIlo  levantado  ; 
E  íomente  co.  gefto  esforça  »  &  aninut 
A  qualquer  coração  amedrontado  ; 
Afli  entra  nas  terras  de  Caâella  y 
Com  a  £lha  gentil  Raynha  della« 

Ç  IX. 

Juntes  os  dous  AâFonfos  finalmente     • 
Kos  campos  de  laiifa ,  eftaó  defronte 
Pa  grande  multidão  da  cega  gente  , 
Para  quem  faô  pequenos  campo  ,  ^  monte  ^ 
Naõ  ha  peito  taõ  alto ,  ^  taõ  potente  , 
Que  de.  defconfiança  naõ  fe  afronte  , 
£m  quanto  naõ  conheça  ,  &  claro  veja  ^\ 
Que  co  bra^o  dos,  feus  CjiitiílQ  ^elej^a^ 
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C  X. 

£íU6  de  Agar  es  netos  quafi  rindo , 
Do  poder  dos  Chriftáos ,  fraco,  e  pequeno  ^ 
As  terras  como  faas  repartindo 
Ante  maÕ  ,  entre  o  exercito  Agareno  : 
Que  com  títuro  fatfo  poíTuindo 
£ftâ  o  famofo  nome  Sarraceno  , 
Aflf  também  com  íâlíâ  conta  ,  te  nua  p 
A'  nobre  terra  athea  ,  chamâo  fua. 

CXI. 

Qual  o  membrudo  ,  &  bárbaro  Gigante  ^ 
Bò  Rey  Saúl ,  com  caufá  táõ  temido , 
Vendo  o  Paftor  inerme  eílar  diante  , 
Só  de  pedras  ,  &  esforço  apèrcel^ido : 
Com  palavras  foberbas  arrogante  , 
Pefpreza  o  fraco  moço  mal  vefíido , 
Que  rodeando  a  funda  o  defengana  , 
Quanto  mais  pode  a  fé ,  que  a  força  humana* 

C  X  I  I. 

De(ta  arte  o  Mouro  períldo  deTpreza 
O  poder  dos  Chciílâos ,  &  naÕ  entende  ^ 
Que  eí7â  ajudado  da  alta  Foruleza  9 
A  quem  o  inferno  horrífico  fe  rende  : 
Com  ella  o  Cáílelhano»  6c  com  deílrcza^ 
De  Marrocos  o  Rey  comete  ,  &  ofiènde  » 
O  Portuguez  ,  que  tudo  eílima  em  nada  ^ 
Se  faz  cemer  ao  Reyao  de  Granada. 

«j^     *  *  * 


A 
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c  X  I  1 1. 

Hs  as  lanças ,  &  efpadas  reteniáo 
Por  cima  dos  arncfcs  >  bravo  cftrago  , 
Charoáo  (  fcguado  as  Icys ,  que  alli  feguiÔo  > 
Huns  Mafamede »  &  outros  San-Tiago  : 
Os  feridos  com  grita  Q  Ceo  feriâo. , 
Fazendo  de  fcu  Tangue  bruto  lago , 
Onde  outros  cieyos  mortos  fe  afogaváo  » 
Quando  do  ferro  as  vidas  efcapavio* 

C  X  I  V. 

Com  esforço  tamanho  eftrue  ,  Sc  mata  . 
Ó  Lufo  ao  Granadil ,  que  cm  pouco  efpaço  , 
Totalmente  o  poder  lhe  desbarau  , 
Sem  lhe  valer  defefa  ,  ou  peito  de  aço ; 
De  alcançar  tal  vitoria  tam  barata  , 
Inda  náo  bem  contente  o  forte  braço  , 
Vai  ajudar  ao  bravo  CaílcIHano  , 
Que  pelejando  eftè  ca  Mauritano. 

C  X  V. 

Ja  fe  bia  Q  Sol  ardente  recolhendo 
Para  a  cafa  de  Thetis ,  &  inclinado 
Para  o  ponente  o  vcfpcro  rrazendo  , 
EOava  o  claro  dia  memorada: 
Quando  o  poder  do  Mouro  grade,  e  horrendo 
Foi  pellos  fortes  Reys  desbaratado  , 
Com  ranta  mortandade  >  que  a  memoria 
Nunca  no  mundo  vio  taõ  graõ  vitoria. 
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C  X  Y  I. 

Kaô  matou  quarta  parte  o  forte  Macio  > 
Pos  que  morrerão  nefte  vencimento , 
Quando  a$  agoas  co  fajigue  do  adverfiiria 
Fez  beber  ao  exercito  fedento : 
Nem  o  Peno  afperiíHmo  contrario 
Po  Romano  poder  de  nafcimento  , 
Quando  tantos  matou  da  illuftre  Roma  y 
Que  alqueires  três  de  anéis  dos  mortos  tomau 

C  X  V  I  L 

£  fe  tu  tantas  almas  fò  pudefte 
Mandar  ao  Reyno  efcuro  de  Cocito  > 
Quando  a  fanu  Cidade  desfí^fte 
Po  povo  pertinaz  no  antigo  rito  \ 
PermilTaõ ,  &  vingaQÇa  foi  celcíle  ,^ 
£  nao  força  de  braço  y  ò  nobre  Tito^ 
Que  aíli  dos  Vates  foi  profetizado  » 
C  depQÍs  por  7  £  s  u  s  certificado^ 

C  X  V  I  I  I. 

PafTada  cila  taô  profpera  vitoria» 
Tomado  AíFonCo  à  Lufitana  terra , 
A  fe  lograr  da  paz  çom  tanta  gloria  » 
Quanta  Coube  ganhar  na  dura  guerra  ; 
Q'  cafo  triíle  ,  $c  dino  de  memoria  y 
Que  do  fepulchro  os  homens  deCenterra  ^ 
Aconteceo  da  mifera  ,  &  mefquinha  ^ 
Que  depois  de  fer  morta  foi  RaynJia* 
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G  X  I  X. 

Til  fò ,  tu  paro  amot ,  com  força  cnà  ^ 
Que  os  coraçòens  humanos  canto  obriga  , 
DéRe  catí&  à  motéfta  motte  ftía , 
Como  fe  fora  pérfida  hínni^  : 
Se  dizem  fero  síttiot ,  que  a  fécie  tua 
Nem  com  lagrimas  cr2ftes  (e  initiga » 
He  fíòrque  queres  afpero  ,  8c  tirano  , 
Tuas  aras  banhar  em  Tangue  humano. 

C  X  X. 

Eftavas ,  Ihidá  líié^í ,  pàfísL  enh  foíTego  9 
De  teus  àsmot  tolhendo  6  doce  fruto , 
Naquelle  eàj^^mo  da  alma  ,  ledo ,  &  cego  » 
Que  a  Fof  c&na  ítííó  deixa  durar  muito : 
Nos  faudófos^  canfipoá  do  Mondego , 
De  tens  ferifiôfós  olhos  tttinca  eruEuto  9 
Aos  montes  éhdnatido  ,  Sc  às  ervinhas  , 
.0  nome  y  que  no  peito  efcrito  tinhas. 

C  X  X  I. 

Do  Kti  Príncipe  álli  te  refpondiáo 
As  lembráiçaaf,  que  na  alma  lhe  mòravâo » 
Que  fempre  ante  feus  olhos  te  trazláo , 
Quando  dos  teus  fermoTos  fe  apártavâo : 
De  noite  em  doces  fonhos  ,  que  mentiáo  > 
De  <ita  em  penfamentos  y  que  voávão  , 
£  quanto  em  fim  cuidava  9  &  quanto  via  ^ 
Eraõ  tudo  memorias  de  alegria. 
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C  X  X  I  I. 

D*oucias  bcllas  íbnhoras ,  &  Princesa»  > 
Os  defejados  talamos  engeica  y 
Que  nido  em  fim  ,  cu  puro  amor  defprexas  j^ 
Quando  hum  gefto  fuave  te  fugeíta : 
Vendo  eílas  namoradas  eílranhexas  » 
O  velho  pay  fefudo  ,  que  refpeita  , 
O  murmurar  do  povo  ,  &  fancaíU 
Do  filho  y  que  cafarfe  naó  queria^ 

C  X  X  I  I  I. 

Tirar  Inez  ao  mundo  determiiU  » 
Por  lhe  tirar  o  filho ,  que  tem  prefo  y . 
Crendo  co  Tangue  ío  da  morte  iodina^ 
Matar  do  firme  amor  o  Fogo  acefo : 
Que  furor  confentiq  ,  quç  a  efpada  fina  ^ 
Que  pode  fuílencar  o  grande  pefo 
Do  furor  Mauro  ,  foíTe  levantada  y 
Contra  liuma  fraca  dama  delicada  \ 

Ç  X  X  I  Y. 

Tra^iaóna  os  borriferos  algozei^ 
Ante  o  Rey ,  |a  movido  a  piedade  ^ 
Mas  o  povo  com  falfas ,  ÔC  ferozes 
Razoes  ,  à  morte  cru;^  o  perfuade  s 
£lla  com  triíles  ,  &  piedofas  vozes  > 
Sahid^  fó  da  magoa  ,  &  faudade 
Po  feu  Príncipe  ,  &  filhos  9  que  deixava  y, 
Que  nm^s  que  a  ^rpprij^  morte  a.  n^agQavaA 
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c  X  X  V. 

.Para  o  Cèo  criilalino  levantando 
Com  lagrimas  os  olhos  piedofos , 
Qs  olhos ,  porque  as  máos  lhe  eftava  atando 
Hum  dos  duros  minií^os  rtgarofos : ' 
£  depoÍ6  nos  mininos  atentando  , 
Que  taó  queridos  tinha  ,  &  tâo  mimoíbc  » 
Cuja  orfandade  como  máy  temia » 
Para  o  aró  cruel  aífi  dizia. 

C  X  X  V  I. 

Se  ja  Basbftítas  feras ,  cuja  ftiSnte 
Natura  fez  cfuel  de  nafclmento : 
£  nai  ares  agreftes ,  que  íòmente    • 
Kas  rapinas  àeriâs  teni  o  intento  > 
Com  pequenas  crianças  vio  a  gente  % 
Terem  táo  piedofo  fentimenso  , 
Como  CO  a  mSy  de  Nino  ja  moftràrio  9 
£  cos  irináos  ,  que  Roma  edilicâtáo* 

C  X  X  V  I  I. 

O*  tu,  quê  tens  de  humanao  geílo,  &  peito» 
(  Se  de-  liumano  he  maur  huma  donzclla 
Fraca ,  &  fem  força ,  Í6  por  ter  fugeito 
O  coração  ,  a  quem  fòube  yencèlla  ) 
A  eílat  crianciíihas  tem  tefpeito  , 
Pois  o  nâo  tens  à  morte  efcura  delta  , 
Movate  a  piedade  fua  ,  8c  minha  i 
Poi&  te  náo  move  a  culpa  >  que  nio  tiniia» 


C  A  If  T  o     I IL         USft 

C  X  X  V  I  I  I. 

£  fe  vencendo  a  Maura  reíiftencia  «  ' 
A  moite  fabes  dai  com  fogo ,  Sc  ferro  , 
Sabe  cambem  dar  vida  com  demência  ^ . 
A  quem  park  perdella  nâo  fez  erro : 
Mas  fe  to  aâi  merece  eíia  innoceocta  y 
Poemme  em  perpetuo ,  %c  mifero  defterro      / 
Na  S^ychia  fria ,  ou  lá  aa  Ubia  ardente » 
Onde  em  lagrimas  viva  eternamente. 

C  X  XI  X. 

J 

Poemme  onde  &  ufe  toda  a  feridade  f 
Sncre  Leoeas ,  íl  Tigres  ^  U  verei 
Se  oeites  achar  poiib  a  piedjtfie  9 
Que  entre  peitos  humano^  naõ  achei  t 
4Ui  CO  amor  incriofeco  ,  Ac  vontade  , 
Maquelle  por  quem  morro  ,  criarei 
£ftas  reUquias  fuás  9  que  aqui  vifte  9 
Que  refrigério.  fe)aò  da  íxá^  triftt. 

C  X  X  X. 

Qoçm  pesdoarlhe  o  Rey  betúno  » 
Movido  das  palavras  9  que  o  magoaõ  , 
Mas  o  pertinaz  povo ,  &  feu  deftino  » 
(  Que  defta  forte  o  quiz )  lhe  não  perdoaô  t 
Arrancáo  das  efpadas  de  aço  fino  y 
Os  que  por  bom  tal  feito  alK  pregoad  , 
ÇúAtra  buma  dama  >  ò  peitos  carniceiros  ^  ' 
fccozes  vos  motoes  ^  ^  cavalcisos«  ^  ^ 
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c  X  X  X  I. 

Qual  coQtta  a  lincU  moça  Policena  9 
Confolaçaõ  extrema  da  máy  velha  » 
Porque  a  fombra  de  Achiles  a  condena  > 
Co  ferro  o  duro  Pirro  fe  aparelha  : 
Mas  ella  os  olhos  «  com  que  o  ar  ferena 
(  Bem  como  paciente  ,  &  manCa  ovelha  ) 
Ka  mifera  máy  poftos ,  que  endoudece  , 
Ao  duro  íacrificio  fe  ofifèrece* 

C  X  X  X  I  L 

Tacs  contra  Inez  os  brutos  maçadores  f 
No  coUo  de  alabaftro  »  que  foítinha 
As  obras  ,  cô  que  amor  matou  de  amores 
A*  quelle ,  que  depois  a  fez  Raynha  ^ 
As  efpadas  banhando ,  &  as  brancas  flores  » 
Que  ella  dos  olhos  feus  regadas  tinha  , 
Se  encarniçavâo  fervidos  ,  5c  jrofos  , 
No  futuro  caftigo  naõ  cuidofos. 

C  X  X  X  1  I  I. 

Bem  puderas ,  ò  Sol ,  da  viíb  iUlkcSf 
Teus  rayos  apartar  aqueUe  dia  > 
Como  da  feva  mefa  de  Thyeftes  > 
Quando  os  filhos  por  máo  de  Atreu  comia  t 
Vós ,  6  côncavos  valles ,  que  pudeíles 
A  vox  extrema  ouvir  da  boca  fria » 
O  nome  do  feu  Pedro  ,  que  lhe  ouviiles , 
l'oi  tnuiCQ  grande  crj^a^o  repeciíles. 

Aia 
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C  X  X  X  I  Y. 

AÍ&  como  a  bomna ,  que  conada 
Ances  do  tempo  foi ,  cândida  ,  Ôc  bella  y 
Sendo  das  máo$  lafcivas  mal  tratada  » 
I>a  minina ,  que  a  trouxe  na  capella  , 
O  cheiro  traz  perdido ,  &  a  cor  murchada  , 
Tal  eftà  morta  a  pallida  donzella » 
Secas  do  roílo  a$  rofas  >  Sc  perdida 
A  branca,  &  viva  cor ,  co  a  doce  vida. 

C  X  X  X  V. 

As  filhas  do  Mondego  a  morte  efcura  9 
Longo  tempo  chorando  memorarão  ^ 
£  por  memoria  eterna  em  fonte  pura  y 
As  lagrimas  choradas  transformarão  : 
O  nome  lhe  puxeraó  ,  que  inda  dura  , 
Dos  amores  de  Inez  ,  que  alli  paflaraó  5 
Vede  ,  que  frefca  fonte  rega  as  flores , 
QjBc  ia^nr"^*  faò  a  agoa ,  c  o  nome  amores. 

C  X  X  X  V  I. 

Vaô  corrco  muito  tempo ,  que  a  vingança 
Naò  viflc  Pedro  das  mortaes  feridas , 
Que  cm  tomando  do  Rcyno  a  governança  , 
A  tomou  dos  fugidos  homicidas  2 
De  outro  Pedro  cruiíCmo  os  alcança , 
Que  ambos  imigos  das  humanas  vidas  , 
O  concerto  fizeráo  duro  ,  &  injufto  , 
Que  com  Lépido ,  ôc  António  fez  Augufto* 
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C  X  X  X  V  I  I. 

Efte  cafti^oi  foi  rigurofa. 
De  Ucrociniosy  mortes,  Òí  adultérios  $ 
fazer  nos  mãos  cruezas  ,  fero ,  flc  iioío  ^ 
£raó  os  feus  mais  certos  rcirigerios  : 
As  Cidades  guardando  juítiçoCo  y 
De  todos  os  foberbos  yicupetios , 
Mais  iadroens  caftigando  á  morte  deo  , 
Qu6o  vagabundo  Alcides,  ouThefco. 

C  X  X  X  V  I  I  f. 

Do  juílo  9  &c  duro  Fedto  ,  naTee  o  brand» 
(  Vede  da  naicureza  o  defcoRcerto) 
RerniíTo ,  &  fem  cuidado  algum  Bemando, 
Que  todo  ò  Reyno  poz  em  muito  apeno : 
Que  vindo  o  Caftelhano  devaílaado 
As  terras  fem  defefa ,  efteve  perto 
De  deílruirfe  o  Reyiio  totalmente  , 
Que  hum  fraco  Rey  hz  fraca  a  force  gçnte» 

C  X  X  X  I  X. 

Ou  foi  caftigo  claro  do  pacoftioi 
De  tirar  Leonor  a  íeu  matido, 
£  cafarfe  com.  elia,  de  clowMh»  ■ 
Kum  falfo  parecer  ,  mal  cmcadub  : 
Ou  foi  y  que  o  coração  fugeiío ,  fie  dado 
Ao  vicio  vil ,  de  quem  fe  víq  rendido  > 
Molle  fe  fez  &  fraco  y  Òc  bem  parece  » 
QuB  iium  baixo  amof  os  Soou  c«ikaquecc^ 


C  Á  ff  T  o     III.        \t^ 

C  X  L. 

Dd  peccado  tiverâo  íenipre  a  pena 
Muitos ,  que  Deos  o  quiz  ,  &  permitio  y 
'ôs  que  fbrâô  roubar  a  bella  Elena , 
£  com  Apio  também  Tarquino  o  tlò  s 
Pois  pôr  quem  David  Taiico  fe  condena  ^' 
O  quem  o  Tríbu  illullre  dellruio 
De  Ben)amin ,  bem  claro  no  lò  eníina  % 
Por  SarU  Faraó ,  Sichem  por  Diâa. 

C  X  L  I. 

J.  pois  fe  os  peicos  fortes  enfraquece 
Hum  inconceíTo  amor  defacinado  y 
Bem  no  filho  de  Alcmena  fe  parece  , 
Quando  em  Omfale  andava  transformado  s 
De  Marco  António  a  fama  fe  efcurece  , 
Com  fer  tinto  à  Cleópatra  áífciçoado  f 
Tu  também  Peno  ptopero  o  femiíle  , 
Depois  que  a  moça  vil  na  Apúlia  viíle* 

C  X  L  I  I. 

Mas  quem  pôde  livrarfe  por  ventura 
Dos  laços,  que  amor  arma  brandamente 
£mre  as  rofas ,  &:  a  neve  humana ,  &  pura  > 
O  ouro  ,  &  o  alabaílro  tranCparence  ? 
Quem  de  huma  peregrina  fermofura  , 
De  hum  vulto  de  Medufa  proptiamente  , 
Que  o  coração  converte  ,  que  tem  prefo  » 
£m  pedra  náo ,  mas  em  defejo  acefo  i 
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c  X  L  I  r  I. 

Quem  vio  hú  oUur  regurp,hum  geíbo  htàéop 
Hunu  fuave ,  6c  angélica  excellencia  , 
Que  em  fi  eílâ  fempre  as  almas  cransfotmâdo  , 
Que  civeílc  contra  ella  reíiílencia  ? 
pefculpado  ppr  certo  eftâ  Fernando  , 
Para  quem  tem  de  amor  experiência  , 
M^s  antes  tendo  livre  a  fanteíia , 
Por  muito  mais  culpado  o  julgaria* 
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Mi 


ARGUMENTO. 

Ac^jUaitáti^  Joãç  j  k/tf  /'aíIto  herdeiro  j 

Convoca  Leonor  aú  Cdjie/kano  ^ 
Opfoemfe  Nuno  intrépido  guerreiro  , 
/^d/i  haíàtká  ,  irence  a  Lufitano  : 
Quem  a  AurotA  hífcat  tentou  primeifó 
PtUas  ttentidás  ondas  do  Occeana :    . 
E  cqmo  «o  Oéuna  coube  efta  alta  emprefi  , 
Por  afinar  a  gloria  Portuguefa* 


D 


I. 


'i  »  O I  ^  (fe  ptàttlcCz  terapeftaiíe , 
Noâorná  fombra  ,  8c  íibilante  yento, 
pLtAZ  a  manháa  ferefia' claridade  , 
Erpetánça  de  Porto  &  falyaiAeúto  : 
Apart^-  o  Sol  a  negra  efcuridade  , 
KemoTendo  o  temor  do  peníàmcnto : 
Affi  no  Reyno  forte  aconteceo , 
Depois  que  o  Rey  Fernando  falleceo^ 

Lii) 


fi^      Os  Lusíadas. 
>  II. 

For(^ue  Ce  muitos  os  ttodbs  defejlráo «  . 
Quem  os  danos  ,  Scoffenfas  vâ  vingando) 
KlquelleS ,  que  cambem  fe  àproyeitaráò  , 
Do  defcuido  remiíTo  de  Fernando*: 
Depois  de  pouco  tempo  o  alcançarão  , 
Joanne  fempre  illuftce  levantando 
Por  Rey  ,  como  de  Pedro  único  herdeiro 
(  Ainda  <^ue  baílardo )  verdadeiro.^  ' 

I  I  I. 

Ser  ifto  ordenação  dos  Ceos  divina  9 
Por  íinaes  muito  claros  fe  moílrou  , 
Quando  em  Évora  a  voz  de  huma  minina 
Ante  tempo  fallando  o  nomeou  : 
£  como  coufa  em  fim  ,  que  o  Ceo  deílina » 
No  berço  o  corpo  ,  &  a  voz  alevantou  , 
Portugal ,  Portugal ,  alçando  a  mâo , 
Diile  ,  pello  Key  novo  Dom  João. 

I  V. 

Alteradas  então  do  Re)nio  as  gentes , 
Com  o  ódio  ,  que  occupado  os  peitos  tinha  > 
Abfolutas  cruezas ,  &  evidentes , 
Faz  do  povo  o  furor  por  onde  vinha  : 
Matando  vaõ  amigos ,  &  parentes  , 
Do  adultero  Conde  ,  òc  da  Rainha » 
Com  quem  fua  incontinência  deshoncíla  , 
Mais  depois  de  yiuva  maoiíeíliu 


V. 
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Mac  elle  em  fim  cora  cauTadeshonrado, 
Diante  delia  a  ferro  frio  morre , 
De^outròs  muitos  na  morte  acompanhado-, 
Qiie  tudo  o  fogo  erguido  queima ,  &  corre  i 
Quem  como  Aftianax  precipitado 
(  Sem  lhe  valerem  ordens  )  de  alta  torre , 
A  quem  ordens ,  nem  aras  ,  nem  refpeico  , 
Quem  nu  por  ruas  ,  &  em  pedaços  feito. 

V  I. 

Podemíe  por  cm  longo  cfquccimento 
As  cruezas  mortaes ,  que  Roma  vio , 
Feitas  do  fcrox  Mário ,  fie  do  cruento 
Scylla  ,  quando  o  contrario  lhe  fugio : 
Por  ifíb  Leonor ,  que  o  fcntiraenco 
Do  morto  Conde ,  ao  mundo  defcubrio  , 
Faz  contra  Luíitania  vir  Caítella  , 
Dizendo  fer  fua  filha  herdeira  delia, 

V  I  I. 

Beatriz  era  a  iílha ,  que  caiada 
Co  Caftclháno  eftà ,  que  o  Reyno  pede  , 
Por  £lha  de  Fernando  reputada  y 
Se  a  corrompida  fama  lho  concede : 
Com  efta  voz  Caftella  levantada , 
Dizendo  ,  que  eíla  filha  ao  pay  fuccede  ^ 
Suas  forças  ajunta  para  as  guerras  > 
De  valias  rcgiocns ,  ôc  vaôas  terras. 
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V  II  I. 

Vem  dç  toda  a  Provinciayqoe  éc  Htim  Brigo 
<  Se  foi }  ja  ceve  o  nome  derivado  ^ 
pas  cerras ,  que  Fernando  »  òc  que  Rodrigo 
Ganhâráo  do  tirano  ,  &  Mauro  eftado : 
Naó  eílimaõ  das  armas  o  perigo , 
Os  que  cortando  vaó  co  duro  aradtf  , 
Os  campos  Leonefes  y  cuja  gente 
Cot  Mouros  foi  nas  armas  excelleace» 

^    I  X* 

Os  Vândalos  na  amiga  valentia  * 
Ainda  confiados  ^  fe  ajuacaváo  y 
Da  cabeça  de  toda  Andaluzia » 
Que  do  Guadalquivir  as  agoas  laváo : 
A  nobre  lUia  cambem  fe  apercebia , 
Qpe  antigamente  os  Tyrios  habitaváo. 
Trazendo  por  infignias  verdadeiras 
As  Hercnleas  columnas  nas  bandeiras. 

X. 

Também  vem  lâ  do  Reyno  de  Toledo , 
Cidade  nobre ,  U  amiga  ,  a  quem  cercando 
O  Tejo  em  tomo  vai  fuave ,  U  kdo , 
/Que  das  ferras  de  Conca  vem  otanaado : 
A  vofoucros  também  naó  tolhe  o  medo  ^ 
Q  focdidos  Gallegos  5  duro  bando , 
Que  para  tefiftirdes  vos  armaftes  , 
A'  quelíes ,  ci^os  golpes  )a  provares. 
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X  I. 

Também  move  da  guerra  as  negras  fúrias  , 
A  gente  Bizcainha  ,  que  carece 
1>e  pollidas  razoens  ,  &:  que  as  injurias  , 
Muito  mal  dos  eílranhos  compadece : 
A  terra  de  Guipufcua,  hi  das  AfturiaSy 
Que  com  minas  de  ferro  fe  ennobrece  » 
Armou  dette  os  foberbos  moradores  , 
Para  ajudar  na  guerra  a  Teus  fènhores. 

XII. 

loane,  a  quem  áo  peito  o  esforço  crece^ 
Como  a  Samíàó  Hebreo  da  guedeliia  y 
Pbifto  que  tudo  pouco  li^e  parece  y 
Cos  poucos  de  feu  Reyno  fe  aparelha : 
£  náo  porque  confelho  lhe  falleça  y 
Cos  principais  fenhores  fe  aconcelha  , 
Mas  ih  por  ver  das  gentes  as.  íèntenças  » 
Q|je  íbiaprc  ouve  cncre  muitos  diíFeren^au 

X  I  I  r. 

N2$>  falta  com  razoens ,  quem  deíconcerte^ 
Da  opinião  de  todos ,  na  vontade 
£91  quem  o  esforço  antigo,  fe  converte 
£m  dcfuÊida ,  &  mà  defleajklade  : 
Poddodo  o  temor  mais  gelado  ,  inerte» 
Que  a  propiav/&  natural  fidelidade  , 
Kegâa  o  Rey ,  &:  a  partia  ,  &:  fe  convent 
Ne^âi»  (  como  Pedro )  p  Deos  y  que  ccrà« 
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X  l  V. 

Mas  nuaca  foi ,  que  cfte  erro  fe  fentídè 

No  forte  Dom  Nuno  Alvarez  ,  mas  antes  « 
Poílp  que  em  Teus  irmáos  câo  claro  o  viíTe  ^ 
Reprovando  as  vontades  inconftances : 
A'  quelias  duvid^ías  gentes  diíTe  , 
Com  palavras  mais  duras ,  que  elegantes  « 
A  mâo  na  efpada  >  irado  ,  &  não  facundo  ^ 
Ameaçando  a  cerra  9  o  mar ,  &  o  mundo. 

X  V* 

(  Como  y  dt  gente  illuftre  PortugueCi 
Ha  de  iiaver ,  quem  refute  o  pátrio  Morte? 
Como  ,  defta  Província  ,  que  Princeía 
Foi  das  gentes  na  guerra  cm  coda  parte  » 
Ha  de  fair ,  quem  negue  ter  àekCa.  y 
Quem  negue  a  fò ,  o  amor ,  o  esforço,  8c  acce» 
Ds  Português ,  6c  por  nenhum  refpeíto  » 
O  próprio  Reyno  queira  ver  fugeitot 

X  V  I.. 

j.  Como ,  náo  fois  vos  inda  os  deíbendfelites 
Daquelles  ,  que  debaixo  da  bandeira 
Do  grande  Enriques  ,  feros,  6c  valentes , 
Venccftes  efta  gente  tâo  guerreira  ? 
Quando  tantas  bandeiras ,  tantas  gentes  f 
Puzeráo  em  fugida ,  de  maneira  , 
Que  fece  iliuílres  Condes  lhe  trouxera* 
fígCús ,  afora  a  prefa  9  que  ctyetáo» 
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XVII. 

'  iCom  quem  foráo  contíno  fopeadot  p 
Eftes  9  de  quem  o  eftais  agora  vòs  , 
Por  Diniz ,  &  feu  filho  fublimados  , 
Senào  cos  voíTos  fones  pajrs ,  &  avos  ? 
Pois  fc  com  fcus  defcuidos ,  ou  peccados^' 
Fernando  em  tal  fraqueta  aífi  vos  pos , 
Torne  vos  voílas  forças  o  Rey  novo , 
Se  he  cerco  ,  que  cq  Rey  fe  muda  o  povo*^ 

XVIII. 

'  Rey  tendes  tal ,  que  fe  valor  tiverdes  , 
Igual  ao  Rey ,  que  agora  levantafles , 
Desbaratareis  tudo  o  que  quiferdes. 
Quanto  mais ,  a  quem  )a  desbarauftes : 
£  fe  com  ifto  em  fim  vos  nãcí  moverdes  , 
Do  penetrante  medo  ^  que  comaíles , 
Atai  as  máos  a  voíTo  váo  receyo  , 
Qae  ea  Í5  cefiítirei  ao  jugo  alheyo. 

X  I  X. 

£a  fô  com  meus  vaílallos  y  8c  com  efla  ^ 
( t,  dizendo  ifto  arranca  meya  efpada  ) 
Defenderei  da  força  dura ,  &  infefta , 
K  cerra  nunca  de  outrem  fojugada  : 
1  m  virtude  do  Rey  ,  da  Pátria  mefta  ,      ' 
Da  lealdade  )a  por  vós  negada  , 
Vencerei ,  tão  íh  eftes  adverCarios ,  ' 

Mas  quantos  a  meu  Rey  forem  eontrariost  ^ 
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X  X. 

Bem  como  entre  os  mancebos  recolhidoc^ 
£m  Canudo ,  relíquias  fós  de  Canas , 
Ja  para  fe  entregar  ,  quafi  movidos  , 
A'  Fortuna  das  forças  Africanas : 
Cornelio  moço  os  faz  ,  que  compelidos 
Da  fua  efpada  jurem  ,  que  as  Romanas 
Armas  não  deixaram ,  em  quanto  a  vida 
Oi  nâo  deixar ,  ou  nellas  for  perdida. 

X  X  !• 

Defta  arte  a  gente  força ,  &  esforça  Nano» 
Que  com  lhe  ouvir  as  ultimas  razoes  y 
Reipove  o  temor  frio  ,  &  importuno  , 
Que  gelados  lhes  tinha  os  corações  : 
Nos  animaes  cavalgáo  de  Neptuno  , 
Brandindo ,  &  volteando  acremeíToêSy 
Vâo  correndo  ,  &  gritando  a  boca  aberta  , 
Viva  o  famofo  Rey ,  que  nos  liberta* 

X  X  I  L 

Das  gentes  populares  hums  approváo 
A  guerra  ,  com  que  a  pátria  fe  foílinha  ^ 
Hús  as  armas  alimpâo  ,  &  renováo  ,  . 
Que  a  ferugem  da  paz  gaftadas  tinha  : 
Capacetes  eilofáo ,  peitos  prováo  , 
Armafe  cada  hum  como  convinha  : 
Outros  fazem  veílidos  de  mil  cores  , 
Com  letras ,  U  tenções  de  feus  amores. 

Com 
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X  X  I  I  L 

Com  coda  efta  luílrora  companhia » 
Joanne  forte  fae  da  frefca  Abrantes  y 
Abrantes ,  que  também  da  fonte  fria  y 
Do  Tejo  logra  as  agoas  abundantes . 
Os  primeiros  armigeros  regia » 
Quem  para  reger  era  os  mui  poílantes 
Orientaes  exércitos  fem  conto. 
Com  que  paílãva  Xerxes  o  HeUefponto. 

XXIV. 

Dom  Nifnò  Alvarez  digo ,  verdadeiro 
Açoute  de  foberbos  Caftelhanos , 
Como  )a  o  fero  Huno  o  foi  primeiro  » 
Para  Francezes ,  para  Italianos : 
Outro  também  famofo  cavalleiro  , 
Que  a  ala  direita  tem  dos  Lufitanos  » 
Apto  para  mandalos ,  &  regelos , 
Mem  Rodriguez  fe  diz  de  Vafconcelos. 

XXV. 

£  da  outra  ala  y  que  a  efta  correTponde , 
Antão  Vafquez  de  Almada  he  Capitáo , 
Que  depois  foi  de  Abráches  nobre  Códe  , 
Das  gentes  vai  regendo  a  feílra  maô : 
Logo  na  retaguarda  n^o  fe  efconde 
Das  quinas  >  &  caftsllos  o  pendaõ , 
Coo  Joaxme  Re^  forte  em  toda  parte , 
t^ue  efcurecendo  o  preço  vai  de  Macce. 
^om*  /•  M 
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XXVI. 

Iftavftõ  peQos  imurot  temerofas^ 
E  de  hum  alegre  medo  quafi  frias  y 
Rczida  as  máys ,  irmís ,  damas ,  &  eTpoíàf  ^ 
Prometendo  |efuns,  &  tomarias : 
Ja  chegaó  as  efqsadras  belUcoías 
Defronte  das  imigas  companhias  , 
Que  com  grita  graadiffima  os  recebem  ^r 
S  todaf.  grande  duvida  coocehcm* 

X  X  V  I  L 

Rtfpoadem  is  trombetas  menCi^eiras 
Pifanos  iibilantes ,  &  atambores  , 
Os  Âlforc»  yfttkc9Õ  as  baadeiras  y 
Que  variadas  íaõ  de  muitas  cores: 
Era  no  feca  tempo,  que  nas  ekp 
Ceres  o  fruto  deixa  aos  lavradores , 
Entra  em  Aibèao  Sol  »  nomes  de  Agoft«f. 
Bacco  das  ovm  tiza  o  doce  moilo* 

XXVIII. 

DdU  final  a  trombeta  CaAelhaaa , 
Horrendo ,  fero ,  ingente ,  &  temeroTo  « 
Ouvipo  o  monte  Atcabco ,  &  Guadiana  ^ 
Atraz  tomou  as  ondas  de  mcdrofo  9 
Ouvioo  o  Douro ,  &  a  terra  TranÂagana  ^ 
Correo  ao  mar  o  Tejo  duvidofo , 
£  as  mâçrs ,  que  o  foffl  terrivei  efcutàráo  ^ 
Aos  p4&eM  os  SiàmAnM  ap»táf4o  , 
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XXIX. 

Qancos  roftos  alli  fe  vem  Cem  cor « 
Que  ao  coração  acode  o  Tangue  amigo  > 
Que  nos  perigos  grandes  o  temor 
He  maior  muicas  vezes ,  que  o  perigo : 
E  fe  o  naõ  he »  pareceo ,  que  o  furor 
Deo&ndcr  ,  ou  vencer  o  daro  imigo  y 
JpMZ  naô  fencir ,  que  he  perda  grande ,  &  rara^ 
Dos  membros  corporaes  a  vida  cara. 

XXX. 

Coraçq$£e  a  travar  a  incerta  guerra  > 
De  ambas  partes  fe  move  a  primeira  ala  p 
Hujv  leva  a  defenfaó  da  própria  terra  » 
Outros  as  efperanças  de  g^nhala: 
Logo  o  grai^  freira  >  em  quem  fe  encere» 
Todo  o  valor  » primeiro  fe  aífiiula , 
D^riba  y  encótra »  &  a  terra  emfim  femca^ 
Dos  que  tanto  a  defejaó  ,  fendo  alhca. 

XXXI. 

^  Ja  pellò  efpeílò  ar  os  eífaridentes 
Tarpaoés ,  fetas  ,  &  vários  tiros  voa6» 
Debaixo  dos  pés  duros  dos  ardemes 
Cavallos ,  treme  a  terra  >  os  valles  foaâ  ; 
Hpedaçaoíe  as  lanças »  Sc  as  frequentes 
Quedas  co  as  duras  armas  tudo  atroaõ  » 
Recrecem  os  imigos  fobre  a  pouca 
Gente  do  fero  Nuno  9  que  os  apouca» 

Mij 
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XXXII. 

Eis  alli  Teus  irmãos  contra  elle  vão 

[  Cafo  íeo ,  &  cruel  ]  mas  nâo  íè  efpant»» 

Que  menos  he  querer  matar  o  irmão  , 

Quem  contra  o  Rey ,  &  a  pátria  fe  levanta : 

DeAes  arrenegados  muitos  faõ. 

No  primeiro  efquadraô ,  que  fe  adianta 

Contra  irmãos ,  &  parentes ,  caTo  eílranho^ 

Quaes  nas  guerras  civis  de  Júlio  Magno. 

XXXIII. 

O*  tu  Sertório ,  6  nobre  Coriolano  » 
Catilina  ,  &  vouToutros  dos  antigos , 
Que  contra  voílas  pátrias ,  com  profàn» 
Coração ,  vos  íizeÃes  inimigos  : 
iSe  là  no  Reyno  efcuro  de  Suqhuio» 
Receberdes  graviilimos  caíligos , 
Víicilhe,  que  também  dos  PortuguefeS;^ 
Alguns  traidores  houve  aigúaa  vezes. 

X  X  X  I  V» 

RompemCeaqui  dos  nodosos  primetto»^ 
Tantos  dos  inimigos  a  elles  vão : 
Eílà  alli  Nuno,  qual  pellos  outeiros 
De-  Ceuta  eftà  o  fortiílimo  Leão  : 
Que  cercado  fe  vc  dos  cavalleiros  , 
Que  os  campos  vaó  correr  de  Tetuaõ  , 
Perfeguemno  co  as  lanças ,  &  elle  irofo  , 
Turbado  hu  pouco  e^á  ^  mas  naó  medrofo^ 
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XXXV. 

,  Com  turra  yifta  os  yé ,  nuu  a  nacuní 
Ferina  y  &  a  ira  naõ  lhe  compadecem » 
Que.  as  cofias  dé ,  mas  ames  na  eípeílnra 
Das  lanças  fe  arremcâa ,  que  recrecem : 
Tal  eftá  o  caralleiro,  que  a  verdura 
Tinge  CO  Tangue  alheyo  s  alli  perecem 
Alguns  dos  feus ,  que  o  animo  Talente 
Perde  a  virtude  contra  tana  gente. 

X  X  X  V  L 

Sentio  Joalme  a  afiroma »  que  paflará 
Nuno ,  que  como  fabio  Capitão , 
Tudo  corria ,  8c  via  9  &  a  todos  dava  » 
Com  preíença ,  8c  palavras ,  coração : 
Qual  parida  Leoa  fera»  &  brava » 
Que  os  olhos ,  que  no  ninho  £òs  eítaÔ  9 
Sentio  9  que  em  quanto  o  pafto  lhe  bafcása^ 
O  paftor  de  Maffilia  lhos  íiirtánu 

XXXVII. 

Corre  raivofa ,  8c  freme »  com  1>ramidòf » 
Os  montes  fere  irma6s  atroa ,  8c  abala  9    ' 
Tal  Joawíey  com  outros  efcolhidos 
Dos  feus ,  correndo  acode  a  primeira  ala  t 
O*  fortes  companheiros  9  ò  fubidot 
Cavaleiros  9  a  quem  neniuim  fe  iguala  , 
Defendei  voltas  terras ,  que  a  efperança 
D»  Uberdade  efta  na  voíla  lança. 

Mu) 
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XXXVIII. 

Vedefoie  aqui  Re/voíToSc  companheiro  » 
Que  entre  as  lanças ,  Be  feras,  de  os  amcfês 
Dos  inimigos  corro ,  &  vou  primeiro  , 
Pelejai  verdadeiros  Portuguefes: 
lAo  diíle  o  magnânimo  guerreiro  , 
£  Topefando  a  lança  quatro  vezes , 
Com  força  tira  ,  &  defte  único  tiro  > 
Muitos  lançarão  o  ultimo  fuípiro. 

XXXIX. 

Porque  eis  os  feus  acefos  novameiite 
De  húa  nobre  vergonha ,  &  honrofo  fogo  ^ 
Sobre  qual  mais  com  animo  valente. 
Perigos  vencerá  do  Mareio  JQgo  : 
Perfiaõ ,  tinge  o  ferro  o  fogo  ardente  > 
Rompem  malhas  primeiro ,  0c  peitos  logo  y 
Aâx  recebem  ^unto ,  &  daõ  feridas. 
Como  a  qujsm  ja  naõ  doe  perder  as  vidas. 

X  L. 

A  muitos  mandaô  ver  o  Eftigio  lago , 
Bm  cujo  corpo  a  morte ,  &  o  fetro  enteava  > 
O  Meílre  morre  alli  de  San-Tiago  , 
Que  fortiífimamente  pelejava : 
Morre  também  fazendo  grande  eílrago 
Outro  Meílre  cruel  de  Calatrava  » 
Os  Pereiras  também  arrenegados 
Morrem ;  arrenegando  o  Cee  ^  os  Fado$«^ 
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X  L  I. 

Muitos  também  do  vulgo  vH  íêm  nome 
Vaõ ,  &  também  dos  nobres ;  ao  profunda  ^ 
Onde  o  trifaucc  Caô  perpetua  fome 
Tem  das  almas ,  que  paítaõ  deíle  mundo- 1 
£  porque  mais  aqui  fe  amance-,  &  dome 
A  foberbado  imigo  furibundo  , 
A  fubHme  bandeirif  Caftelhana , 
Foi  derribada  aos  pés  da  Luíitanas 

X  L  I  L 

Aqui  a  fera  batalha  íe  iencrciece 
Com  mortes ,  gritos  ^  fan|;ue  ,  H  cutiladas  j' 
A  multidão  da  gente ,  que  perece 
Tem  as  flores  da  própria  cor  mudadas: 
7»  as  coíla»  daõ  ^  6c .  as  vidas  ,  -ja  falece 
O  furor ,  &  fobejaõ  as  lançadas: 
7a  de  CafteHa  iy  Rey  desbaratado 
Se  vé ,  &  de  feu  propoíita  mudado» 

X  LI  I  l. 

O  campo  vai  deixando  ^o  vencedor , 
Contente  de  lhe  naô  deixar  a  vida , 
Seguemno  os  que  ficâfaõ ,  &:  o  temoc 
Lhe  da  náo  pès ,  xnas  azas  a  fugida.:. 
Encobrem  no  profundo  peito  a  dor 
Dá  morte  ,  da  fazenda  dcfpendida  , 
Pa  magoa ,  da  deshotira ,  ôc.  trifte  nojo  ^ 
De  ver  outrem  tuwifíu;  de  íca  dcfpojo- 


^4«      Qs    Lusíada  ^# 

X  L  I  V. 

Alguns  Taó  maldizendo  y  &  blasfemand  o 
Po  primeiro ,  que  guerra  fi:z'no  mundo  > 
Outros  a  fede  dura  vaõ  culpando 
po  peito  cobiçoíb ,  &  íitibundo  : 
Que  por  tomar  o  alheo,  o  miferando 
Povo  a  ventura  as  penas  do  profundo , 
Deixando  tantas  ttAys,  tantas  efpofas  > 
Sem  filho; ,  Sem  maridos  deiditoías. 

XL  V. 

O  vencedor  Joaane  eAevc  os  dias  *   * 
Çoílumados  no  campo ,  em  grande  gloria  » > 
Com  ofiêrtas  depois ,  &  romarias » 
As  graças  deu  a  quem  Uie  deu  vitoria : 
Mas  Nuno  y  que  naõ  quer  por  outras  vias 
Xntre  as  gentes  deixar  de  ã  memoria  y 
Senaõ  por  armas  fempre  foberanaa» 
Para  aj  cerras  fe  palia  Tranftaganas. 

X  L  V  I. 

Ajudao  fett  deftino  de  maoeim  » 
Que  fez  igual  o  eâtitô  ao  peníàraentt  , 
Porque  a  terra  dos  Vândalos  fronteira  y 
Lhe  concede  o  defpojo  ,  &  o  vencimento : 
Ja  de  Sevilha  a  Bethica  bandeira , 
B  de  vários  fenhores  num  momento 
Se  lhe  derriba  aos  pès ,  fem  ter  defeía  , 
Obrigados  da  força  Porcugueíâ. 
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X  L  V  I  I. 

Deftas,  hc  outras  vitorias  longamente 
£rão  os  Caftelhanos  opprimidos , 
Quando  a  Paz  defejada  )a  da  gence  , 
Derão  os  vencedores  aos  vencidos  : 
Depois  que  quiz  o  Padre  omnipotente 
Dar  os  Reys  inimigos  por  maridos ,. 
Aas  duas  illuilriífimaS' Inglezais,. 
Gentis  ,  formoías ,  Ínclitas  pcinceias* 

X  L  V  I  I  I. 

Não  fofre  o  peito  forte  ufado  â  guerra  , 
Não  ter  imigo  ja ,  a  quem  não  faça  dano  y,  • 
E  aífi  não  tendo ,  a  quem  vencer  na  terra  ^. 
Vai  cometer  as  ondas  do  Occeano  : 
Efte  he  o  primeiro  Rcy ,  que  fe  defterra  • 
Da  pátria  por  fazer,  que  o  Africano^ 
Conheça  pelas  armas  ,  quanto  excede 
A  ley  de  Chcifto  à  ley  de  Mafamede«. . 

X  LI  X. 

£is  mil  nadantes  aves  pelo  argento^ 
Da  furiofa  Thctis  inquieta  ,  . 
Abrindo  as  pandas  azas  vão  ao  vento  ^ 
Para  onde  Alcides  puz  a  extrema  meta  :  • 
O  monte  Abyla  ,  &  o  nobre  fundamento-. 
De  Ceuta  toma ,  &  o  torpe  Mahometa  ^ 
Deita  fora,  fegura  toda  Efpanha, 
Da  luliana  mâ ,  8c  deAeal  manba^ 
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Nlo  confendo  a  morte  tantoi  annos  ^ 
Qae  de  Heroe  uó  ditoTo  fe  logcaflc 
Portugal ,  raas  oc  coros  foberanos 
Po  Ceo  Capremo  quiz  que  provaile  t 
Mas  para  defèníâô  dos  Luíkanos, 
Deixou  quem  o  leroo,  quem  govemailè  . 
B  aumencafie  a  cerra  mais  que  de  ances  p 
Indiu geração,  altos  In£uites* 

L  I. 

Káo  foi  do  Rey  Duarte  tSo  ditofo 
O  tempo ,  que  ficou  na  fumma  alteza  , 
Qac  aâi  vai  alternando  o  tempo  irofo  » 
O  bem  CO  mal  y  o  gofto  co  a  crifteza  : 
Quem  vio  fempre  hú  eftado  deleicofo  ! 
Ou  quem  vio  em  fortuna  haver  firmeza  I 
Pois  inda  nefte  Reyno  y  U  nefte  Rey  , 
I4áo  ufou  ella  tanto  defta  ley. 

L  I  I. 

Vio  Ter  cativo  o  íanto  Irmio  Fernando  ^ 
Que  a  táo  airas  empreías  aípirava. 
Que  por  falvar  o  povo  miferando , 
Cercado  ao  Sarraceno  fe  entregava  r 
S6  por  amor  da  Pátria  efti  paílàndo 
A  4irida  de  fenbora  feita  efcrava  , 
Por  não  fe  dar  por  eUc  a  fone  Ceuta , 
Mais  o  publico  bem  ^  que  o  fcu  rerpeica» 
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L  I  I  I. 

f  Codro  y  parque  o  inimigo  náo  venceffe  g 
Deixou  ames  vencer  da  morte  a  vida , 
Regulo  porque  a  Pátria  náo  perdeffc, 
Quiz  antes  à  liberdade  ver  perdida : 
£íle  ,  porque  fe  Efpanha  náo  temeílê  , 
A  cativeiro  eterjoo  (é  convida; 
Codro  y  nem  Curcio ,  ouvido  por  efpaaco  , 
Mem  os  Decios  ieaes  fizèrâo  tanto. 

LI  V. 

Mas  Aftonfo  do  Reyno  ooico  herdeiro  , 
[  None  em  armas  ditofo  em  noí!a  Efperia  ] 
Que  a  foberba  do  bárbaro  fronteiro 
Tomou  em  baixa ,  &  huraillima  miferia ; 
Fora  por  certo  invito  cavaleiro  , 
Senáo  fizera  ir  ver  a  terra  ibéria  , 
Mas  Africa  dlcâ  fer  impoffivel  y 
Poder  sii^iiea  venâ^r  o  Rey  terrível. 

.  L  V. 

Ifte  pede  co&er  as  maçís  de  ouro , 
Qjtie  í^meace  o  Thyrinthto  colher  pode  ; 
Do  jogo  y  que  élle  po2  ao  bravo-  Mouro  , 
A  èerviz  inda  agora  não  facóde: 
Ka  fronte  a  palma  leva  ,  8e  o  verde  louro 
Das  vitorias  do  bárbaro ,  que  acode 
A  defender  Alcácer  ,  forte  ViUa  , 
Tanger  popiilo& ,  85  a  dura  Arzilla. 
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L  V  I. 

Porém  cilas  em  fim  por  força  enteadas  > 
Os  muros  abaixarão  de  diamante  > 
A's  Porcuguefas  forças  coftumadas  ^ 
A  derribarem  quanto  acbáo  diante  ^ 
Maraviilias  eni  armas  cílremadas  , 
£  de  efcritura  dinas  elegante  , 
Fizèráo  cavaleiros  neila  empreía» 
Mais  aífinando  a  fama  PortugueTa. 

L.V  I  I. 

Porém  depois ,  cocado  de  ambição^ 
£  gloria  de  mandar  amara ,  &  bella  | , 
Vai  cometer  Fernando  de  Aragão , 
Sobre  o  potente  Reyno  de  Caílello : 
Ajuntafe  a  inimiga  multidão 
Das  foberbas  ,  &  varias  gentes  delia: 
Defdc  Cadiz  ao  alto  Pirineo  , 
Que  tudo  ao  Rcy  Fernando  obedccco. 

L  V  I  I  I. 

Não  quíz  ficar  nos  Reynos  ociofo 
O  mancebo  Joanne  ,  &c  logo  ordena 
De  ir  ajudar  o  pay  ambiciofo  , 
Que  então  ihj  foi  ajuda  ,  não  pequena  s 
Sahbfe  em  fim  do  trance  perigofo  , 
Com  fronte  não  turbada  ,   mas  ferena. 
Desbaratado  o  pay  fanguinolento , 
Mas  ficou  duvidofo  o  vcacimcnto. 

Forque 
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L  I  X. 

Porque  o  filho  fublime  ,  6c  fòberaua  f 
<>entil ,  forre  ,  animofo  Cavalleiro  , 
Nos  conrrarios  fa2endo  immeiiro  dano  »' 
Todo  liuiA  dia  ficou  no  campo  inreiro  s 
Delia  arre  foi  vencido  Oâaviano  ,  • 

£  Anronio '  vencedor  feu  comjianheiro » 
Quando  daquelles ,  que  a  Cefar  matirlo  / 
Nos  Fillpicos  campos  fe  ving&rão* 

Porém  depois  que  aefcura  noitfc  etetiu> 
AfTonTo  apofencou  no  Cco  fereno  > 
O  Príncipe ,  que  o  Rejrno  entáo  governa  > 
Foi  Joanne  fegundo ,  8c  Rey  trezeno  : 
£fte  por  havçr  fama  rempiccrna  , 
Mais  do  que  tentar  pôde  homem  terreno  ^ 
Tentou ,  que  foi  bufcar  da  roxa  Aurora 
Os  términos^  que  eu  vou  bufcando  agora • 

Manda  féis  companheiros  >  qúe  pa&ad 
Efpanha ,  França  y  Itália  celebrada  > 
£  la  no  illuílre  porto  fe  embarcarão  > 
Otát  |a  foi  Partcnope  enterrada  : 
Nápoles ,  onde  os  fados  a  mpilrâraõ  > 
Fazeodo  a  varias  gentes  fobjugada  , 
Para  a  illuftrar  no  fim  de  tantos  annos  ^ 
Co  fenhorio  de  tnclytos  Ifpanos. 
Tom,  I,         '  N 


)4^       Qs    LuSXA^DASt* 
L  X  I  I* 

Pq{lo  mar  alto  Siculo  uayegap.» 
Vaófe  às  prayas  de  Rhodes  accnofas  » 
B  d^lii  ás  ribeiras  altas  chegap  y 
Quq  CO  a  morte  de  M^QQ  faõ  famoííis: 
V#õ  à  Menâs ,  &  às  tei;ra$  >  que  Ce  rega^ 
Das  eacli£ajce&  Niloticas  uad.oras  > 
Sobem  a.  £thiopia  íobce  Egypco  % 
Que  de  Chciílo  là  guarda  o  fanco  rico^ 

L  X  l  I  I- 

Pi%(]^  ^mbem  as  ond«^(  lirytluréas  » 
Que  o  povQ  de  lírael  fem  na^  paíTou « 
Ficaplb^  artaat  as  ferras  Nabatbéas  , 
Que  a  4|bp  de  límael  cõ  o  nome  oiraon : 
As  coftas  odoríferas  Sabéas » 
Que  a  mãy-dp.  bellq  Atoais  taiirahõroo  > 
Cercap  com  toda  Arábia  defcubetu  , 
Bclíj;,  df;ixa|k4P  ^  P^rc^  ^  ^  4.  Defccta- 

^ntEa&  np.  £í|reico  Períiçp  oa4e  4ura. 
Da  confufa  Babel ,  úada,  K  mempria : 
AlU  Cp  Tigre  o  Eufrates  fe  mií)^ra  ». 
Que  as  fontes  onde  nafceo^  tem  ^t^  g^ocia  \. 
Dalli  vap  em  demanda  da  agoa  pMra » 
Que  caufa  ainda  fçrà  de  larga  híAprU  j. 
Do  Indo ,  pella^k  onda^  dp  Ocçoano  » 
Oade  aaõ  ft  at^veo  paflàc  XcaiaacM 
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L  X  V. 

Viráb  gentes  incógnitas  ,  8c  'éOfatíliãs  » 
Da  índia ,  da  Carmania  ,  Òc  Ccdtàfiã  , 
Vendo  vários  coftumes ,  variks  manhas  , 
Que  cada  Regiaõ  produz  ,  te  cria  : 
Mas  de  vias  raõ  aíj>eras ,  camatihàs , 
Tornatfc  facilmente  naó  podia  , 
Lâ  morréráo  em  fim  ,   5c  lá  ficârSo 
Que  à  defejada  patda  náo  tornarão. 

XXVI. 

Parcte  ,  qae  gnardãva  o  claro  Ce^   ' 
A  Manuel ,  íc  feus  merecimenccfe  , 
"Bdã  emprefa  tam  árdua  ,  qiie  o  fhoreo 
"A  fubidos  ,  6c  i!luflre$  fíiovinicntos : 
Manoel ,  que  a  7oanne  fuccedéò 
No  Reyno  ,  &  nos  altivos  penfárííeíítoi  : 
Yogo  como  tomou  do  Revno  o  cargo  y 
ToíAõVL  mais  a  conqutíli^  do  mar  làrgò* 

L  X  V  I  I. 

O  qual ,  como  do  nobte  penfamentoi 
Daquella  obrigação  ,  que  lhe  ficara 
De  feus  antepadados  ,  cujo  intento 
Fòi  fempre  acrefccntar  a  terra  cara  , 
Naó  dcixaíTe  de  fer  hum  C6  momento 
Conquiílado  ,  no  tempo  ,  que  a  luz  clara 
Foge  ,  òc  as  cílrcllas  nitidas  ,  que  faem  , 
A  repouío  convidão,  quando  caem. 

N  1) 
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L  X  V  I  I  I. 

^anda  ]a  deitado  no  áureo  tetco  » 
iOnde  imaginações  mais  certas  faõ  ^ 
Revolvendo  contino  em  o  conceito  , 
De  Teu  officio ,  &;  Tangue  a  obrigação  s 
Os  olhos  lhe  oçcupou  o  fono  aceito  ^ 
Sem  lhe  defocupar  o  coração  , 
Porque  canto  que  laíTo  fe  adormece  ^ 
Morfeo  cm  varias  formas  lhe  apparec.e. 

I.  X  I  X. 

Aqui  fe  lh€  apreCenta  9  que  Cuhix 
Taõ  alto  ,  que  tocava  a  prima  Esfera  > 
ponde  diante  vários  mundos  via  ^ 
Kaçoens  de  muita  gente  eílranha ,  de  fer^t 
£  lâ  bem  junto  donde  nafce  o.  dia  y. 
pepois  que  os  longos  olhos  eílendéra  > 
Vio  de  antigos  ,  longínquos  9  ôc  altos  montes 
l^afcerem  duas  claras ,  &  altas  fontes* 

I,  X  X. 

Aves  agreíles ,  feras  alimárias  f 
Pello  monte  falvatico  habitavaõ  , 
Mil  arvores  fylvcftres  ,  &  hcrvas  varía^jj 
O  palio  ,  Sc  o  trato  às  gentes  atalhavaõ  : 
£(las  duras  montanha^  adverfarias , 
Dç  mais  converfaçaó  por  íi  moílravaõ  , 
Que  defque  Adaõ  peccou  aos  noíTos  anãos  > 
t^9ià  as  romperão  nuiica  pès  humaops^ 
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I  X  X  I. 

Das  ^oas  fe  !he  antòthaó  ,  qub  ÍTalíUò  , 
Para  elle  os  largos  pados  inclinando 
Dous  homens ,  qne  mui  velhols  pa!r6d3ò  , 
De  afpeico  ,  inda  que  agrefte  ,  vcnera!nâo  : 
Das  pontas  dos  cabellos  fi^'cahiSo 
Goras ,  que  ò  corpo  rodo  v5o  baBhaãHo  ^ 
A  cor  da  pelle  baça  ,  te  denegrida  , 
A  barba  irfuta ,  in^toníà ,  mas  ccfmprída. 

1  X  X  I  t 

De  ambos  de  dotfs  a  ft'ònre  'còrcVkda  « 
Ramos  naõ  conhecidos ,  %c  Hervà^  tinha , 
Hum  delles  a  prefença  crai  catrçada  y 
Como  qoem  de  mais  longe  afli  câtoinka : 
£  adi  a  agoa  com  impero  alteVadà  , 
Parecia ,  que  de  oarra  parte  vinha , 
Bem  tomo  X!%ô  dejf^rcadia  erift  syracoíâ 
Vai  a  bafcar  ^os  bfàçcfis  de  Àtòtufí. 

L  X  X  I  I  t. 

Efte  y  qúe  eta  ó  mais  ^árfc  ná  ^'èííòa  y 
Defta  arte  pára  o  Rey  de  loh^e  brà^a  : 
O  tu  9  à  cnjos  Reynos  ,  &  Coróà  , 
Grande  parte  do  mundo'  éAà  guardada  : 
Nòfoutro^  ,  ctt]a  fama  tanto  yoà  , 
Cuja  cerviz  bem  nunca  foi  áoníladÂ  , 
Te  avlfiimos ,  que  he  tempo  ,  què  já  mandfet 
A  leccbcc  de  nòs  aibucos  grandes» 

^1 
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i  X  X  I  V. 

Eu  fou  o  ilkiílre  Ganges  ,  que  oa  Cerr;^ 
Celeíle  tenho  o  berço  verdadeiro  , 
líloucro  hc  o  Indo  Rey ,  que  acíla  ferra 
Que  vis  y  feu  naCcimenco  tem  primeiro,  a 
CuiUrcemos  com  tudo  dura  guerra  > 
2ias  inilílindo  tu  por  derradeiro , 
Com  naó  viftas  vitorias  fcm  rcceyo  , 
A.qu;Mira&  geaces  vés  porás  o  freyo* 

l  X  X  V, 

Naõ  diíle  mais  o  rio  illuilre  y  Sc  faixte  ^ 
Mas  ambos  defparecem  num  momento  ^ 
Acorda  Manoel  cum  novo  efpanco  , 
X  grande  alteração  de  peufa mento  : 
iílcndeo  niílo  Pliebo  o  claro  manto  , 
Pelo  efcuro  Emisferio  ronolenCQ  , 
Veyo  a  manhâa  no  Ceo  pintando  as  cote$ 
Pa  pudibunda  roTa^  &  toxj^s.  flores^ 

1-  X  XVI. 

Chama  o  Rcy  os  Tenhorcs  a  confcUio  ^ 
E  propoçmlhe  as  figuras  da  vifaõ  , 
As  palavras  lhe  diz  do  fanto  velho  , 
Qiie  a  todos  foráo  grande  admiração  ^ 
Detçrminão  q  náutico  aparelho  , 
Tara  q«c  çom.  fubUme  coxação 
Va  a  gente ,  que  mandaç  cortando  màrc»  , 
A  bafcac  aqtqs  clioua^  uqyos  aces. 
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L  X  X  V  I  I. 

Cu  ,  que  bem  mal  cuidava  ,  que  cm  eflèíto 
Se  pu^eíTe  >  o  que  o  petCQ  me  pedia  » 
Que  fcmpre  grandes  coufas  dcâe  geito  » 
PrcfàgQ  o  coração  me  prometia  : 
Náo  fei  poi^que  razão ,  porque  rcfpeieo  ,' 
Qu  porque  bom  final  >  que  em  mi  fe  Tia  , 
Me  pQcm  o  iocHto  Rey  na&  mão£  a  chav« 
Pcíle  cometimento  grande  ,  .Sc  gtavc* 

t  X  X  y  1 1 1. 

E  com  rogo  ,  &  palavras  amoroíàs  » 
Que.  he  hum  mãdo  nos  Reys,  4  ^  inais  obriga. 
Me  diile  :  As.  coufas  árduas ,  &  luílrofas , 
Se  alcançâo  com  trabalha ,  ^  com  fadiga  : 
Faz  as  peíloas  altaç ,  de  famofas  ^ 
A  vida  ,  que  fe  perde  ,  ^  que  pçriga  « 
'.Que  quando  ao  medo  infame  não  fe  rende 
£ntão  ji  fç  menos  dura  >  mais  íe  ç(|ben4c« 

L  X  X  I  X; 

tjã  vos  tenho  entre  todos  efcolhtdo 
Para  huma  emprefa  •»  qual  a  vós  fe  deve  >'' 
Trabalho  illuftre  ,  dyrp ,  te  efclarecido  > 
O  que  eu  fei  quç  por  mi  vos  fera  leve  % 
Kaó  fofri  mais  ,  mas  logo  >  ó.  Rey  fubirto 
Aventyrarme  a  feiro ,  a  fogo ,  a  neve  , 
H<P  táo  pouco  por  vós ,  que  mais  me  pena 
Sçc  eAa  vida  cQufa  táo  pcquen4« 


iji      Òs    Lusíadas. 

I  X  X  X, 

Imaginat  tam  grandes  avencuns , 
Quaes  Eurifteo  a  Alcides  invenuva  y 
O  Leio  CUonéo  ,  Harpias  duras  9 
O  Porco  de  Erímantho ,  a  Idra  brava  : 
Decer  em  fim  as  fombras  vás  ,  &  efcuxas 
Onde  os  campos  de  Dyte  a  Eftige  lava  , 
Porque  a  tna/or  perigo  9  a  mór  afronta  , 
Por  yòs  ó  Kcy ,  o  efprico  >  U  carne  fae  pronta. 

■'  1  X  X  X  I. 

Com  itaétces  fumptaoras  me  ^^radece  , 
E  com  razoens  me  louva  cfta  vontade  , 
Que  a  virtude  louvada  vive  ,  &  «cce  » 
E  o  louvor  a  -alces  cafos  perfíiâde  ; 
A  acomparifeâfme  logo  ft  otfttcce  , 
Obrigado  dè  amor ,  &  de  aitíizade  , 
NSo  hienos  co^àCo  de  honra  ,  &  fama  , 
O  varo  meu  i)rMão  Paulo  dá  Gíuna^ 

L  X  X  X  I  I. 

MkU  fe  nfe  «f  imta  Mlcotab  iGo^ho  9 
De  rrabftlhos  íhul  grande  fôfredtfr  , 
Ambos  faò  de  v^ia ,  &  de  confèlho  , 
De  experiência  em  armas ,  fie  furor : 
Ja  de  maáceba  gfcncc  me  aparelho  »  - 
Em  quem  crccc  o  defefo  de  valor  , 
Todos  de  grande  esforço  ,  6c  aífi  parece  j^ 
Quem  à  tamanhas  coufas  fe  ofFerece* 
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^  X  X  X  I  I  I. 

Foraõ  de  Manoel  remunerados  , 
Porque  com  mais  amor  fc  apercebeílém  » 
B  com  palavras  altas  animados , 
Para  quantos  trabalhos  fuccedeílèm  : 
A/n  forão  os  Mynias  ajuntados  , 
Para  que  o  veo  dourado  combateíTem 
Na  fatídica  nao  ,  que  oufou  primeira 
Tentar  o  mar  Euxino  aventureira. 

L  X  X  X  I  V, 

£  ja  Qo  porto  da  ínclita  Ulydêa» 
Cum  alvoroço  nobre ,  fiç  cum  defejo 
X  Onde  o  licor  miílura  a  branca  área  % 
Co  falgado  Neptuno  o  doce  Tejo  ) 
As  nãos  preíles  eftao ,  &  náo  reçea 
Temor  nenhum  o  juvenil  defpcjo , 
Porque  a  gente  marítima  ,  fiC  a  de  Marte 
Sílaõ  para  feguirme  a  tod%  parte« 

L  X  X  X  y, 

Pellas  prayas  veftidos  os  Toldados  > 
De  varias  cores  vem ,  &  varias  artes , 
"B  não  menos  de  esforço  aparelhados , 
Para  bufçar  do  mundo  novas  partes  : 
Nas  fortes  nãos  os  ventos  foílegados , 
Ondeão  os  aerios  eílendartes  , 
iUas  prometem  ,  vendo  os  mares  largos  » 
Pc  fer  no  Olimçio  eftrçUas,  como  a  d'Argo$i 
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L  X  X  X  V  I. 

Depois  de  aparelhados  delia  force  ,. 
De  quanto  cal  viagem  pede ,  &  maada  y 
Aparelhamos  a  alma  para  a  morte  , 
Que  fcmpre  aos  Nautas  ante  os  olhos  anda  i 
Para  o  fumo  poder ,  que  a  Etérea  corte 
Suílcnta  fó  CO  a  vifta  veneranda  , 
Imploramos  favor ,  que  nos  gniaíle  , 
£  que  nofibs  começos  afpiraíTe. 

L  X  X  X  V  I  I. 

Partimonos  afli  do  fanto  templo  , 
Que  nas  prayas  do  mar  eílá  fenrado  , 
Que  o  nome  tem  da  terra  ,  para  exemplo  § 
Onde  Deos  foi  em  carne  ao  mundo  dado  x^ 
CertiHcote  ,  ò  Rey ,  que  fe  contemplo  > 
Como  fui  deíUs  prayas  apartado  > ' 
Cheyo  dentro  de  duvida  ,  &  receyo  y 
Que  a  penas  nos  meus  olhos  ponho  o  freyo^ 

L  X  X  X  V  I  I  I. 

A  gente  da  Cidade  aquelle  dia 
(  Huns  por  amigos ,  &  outros  por  parentes  ^ 
Outros  por  ver  (emente  )  concorria  , 
Saudofos  na  vida  ,  &  dcfcontentes  : 
£  nos  CO  a  virtuofa  companhia 
De  mil  Reli^ofos  diligentes  , 
Em  prociíTaó  folemnc  a  Dcos  orando , 
Paca  os  bateis  viemos  caminhando. 


C  Ji  N    T   o      IV.  1S$ 

i  X  X  X  I  X. 

r 

Em  tâô  longo  caminho ,  &  duvidofo  f 
Por  perdidos  as  gsnces  nos  julgavão , 
As  mulheres  com  choro  piedofo  , 
Os  homens  com  rufpiroi ,  cyie  arrançavaõ  t 
Máys  ,  eípofas ,  irmãas ,  que  o  temcrofo 
Amor  mais  defconíia  ,  acrefcencavaó 
A  defefperaçaó  ,  &  frio  medo 
De  ja.  nçs  JUtò  cornar  a  vec  caõ  cedo^ 

X  C. 

.  Qual  vai  dizendo :  ò  filho,  a  quem  eu  tinha 
Só  para  refrigério ,  &  dpqc  amparo  , 
Dcfta cançada ja velhice  minha. 
Que  cm  choro  acabará  pcnofo ,  fie  amaro  s 
Porque  me  deixas  mifcra  ,  fií  mcifquinha  í 
Porque  de  mim  te  vis ,  o  filha  caro  > 
A  fa^ter  o  funeroío  encerramenta ,, 
Oa4s  fcjaft  4c  peixes  mancinaeoco  2 

X  C  I. 

Qual  em  cabeUo ,  6  doce.,  fie  amado  efpoTo, 
Sem  quem  naó  quiz  amor  quç  viver  poíTaji 
Porque  his  aventurar  ao  mar  irpfo 
Ifla  vida  >  que  hc  minha ,  Ce  naó  hc  voll;^  í 
Como  por  hum  caminho  duvidofo  , 
Vos  efquece  a  aHèiçaó  caâ  doce  noíla,? 
Nodo  amor  ,  nodo  vão  concemamenro  f, 
$2}icceis  que  com  as  TcUa$.  Icyc  ^.ycacQ.| 
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X  c  I  I. 

Neftas  ,  &  outras  palavras  ,  que  diziáo  ^ 
De  amor ,  &  de  piedofa  humanidade , 
Os  velhos  ,  &  os  mininos  os  feguião  , 
£m  quem  menos  esforço  põem  a  idade  s 
Os  montes  de  mais  perco  refpondião , 
Quaíi  movidos  de  alta  piedade  f 
A  branca  área  as  lagrimas  banhavâo , 
Que  em  multidão  com  ellas  fe  igualavâor 

X  C  I  I  I. 

Nòs  outros  fem  a  viíla  levantarmos , 
Nem  à  mây ,  nem  à  efpofa  ,  neíle  eílado  9 
Por  nos  náo  magoarmos ,  ou  mudarmos 
Do  propoíico  firme  começado  : 
Determinei  de  aíli  nos  embarcarmos  > 
Sem  o  defpedimento  coílumado  , 
Que  poílo  que  he  de  amor  ufança  boa  9 
A  quem  fe  aparta ,  ou  fica  >  mais  magoa. 

X  C  I  V. 

Mas  hum  velho  de  afpeito  venerando  f 
Que  ficava  nas  prayas ,  entre  a  gente  y 
Poílos  em  nòs  os  olhos  ,  meneando 
Três  vezes  a  cabeça  ,  defcontente  9 
A  vos  pezada  hum  pouco  levantando  > 
Que  nos  no  mar  ouvimos  claramente , 
Cum  faber  sò  de  experiências  feito  , 
Tdcs  palavras  tirou  do  expecto  peito* 
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X  C  V. 

o  g;{otia  de  mandar  !  o  váa  cobiça 
I>eíbi  vaidade  >  a  quem  chamamos  Fama  ! 
O  fraudulento  goílo  ,  que  fe  atiça 
Cuma  aura  popular ,  que  honra  fe  chama  ! 
Que  caftígo  tamanho ,  &  que  juíliça 
fazes  no  peito  yaõ  >  que  muito  te  ama  f 
Que  mortes  ,  que  perigos ,  que  tormcntaí". 
Que  cttieldades  nellcs  exprimentas ! 

X  C  V  I. 

Dura  inqoietaçaõ  dalma  ,  &  da  vid> , 
Fonte  de  defamparos  y  &  adultérios  , 
Sagar  confumidora  conhecida  y 
De  fazAidas ,  de  Reynos ,  6c  de  Impérios ; 
Chamaôte  illuílre  ,  chamaõte  fubida  , 
Sendo  digna  de  infames  vitupérios  , 
Chamaôte  Fama  ,  te  gloria  foberana  , 
Komes  >  cojçn  que  fe  o  povo  nefcio  engana^ 

X  C  V  I  I. 

A  quê  novos  defaílres  determinas 
De  levar  eftcs  Reynos ,  &  eíU  gente  > 
Que  perigos ,  que  mortes  lhe  deílinas    v 
Debaixo  de  algum  nome  preeminente  \ 
Que  promedas  ,  que  Reynos  ,  8c  que  minas 
D*ouro  9  que  lhe  farás  taõ  facilmente  ? 
Que  Famas  lhe  prometerás ,  que  hiflrorias  ? 
Que  triunfos  >  que  palmas  y  que  vitorias? 
Tom,  /.  O  • 
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X  C  V  I  I  I. 

Mas  ò  tu ,  gèraçaõ  ciaquclle  infano  f 
Cujo  peccado  ,  &  defobediencia  , 
Nio  fomcnce  do  Reyno  foberano , 
Te  poz  ncíle  defterro  ,  &  criíle  auCencia  } 
Mas  inda  de  oucro  eílado  mais  que  humano  ^ 
Da  quieta  ,  &  da  íimples  innoceucia  > 
Idad^  iU  ouro ,  cancó  ce  privou  y 
Que  xxa  de  ferro  » &  de  aimas  te  deitou* 

X  C  I  X. 

Ja  que  nefta  goftofa  vaidade  » 
Tanco  enlevas  a  leve  faacaíia , 
Ja  que  á  bruca  crueza  ,  &  feridade  , 
Puzelle  nome  ,  esforço ,  &  valentia  ; 
Ja  que  prezas  em  tanta  quantidade  » 
O  dcfprezo  da  vida  ,  que  devia 
I>e  fer  fempre  eftimada  ,  pois  que  |a 
Temeo  tanco  perdellã  ,  quem  a  àk» 

C. 

Náo  tens  }unto  contigo  o  iCnafilita»» 
Com  quem  fempre  terás,  guerra^ fobq^Si- 
Naõ  fegue  elle  do  Arábio  a.le}^  i^alditay 
Se  tu  pclla  de  Chriiio  fò  pelejas? 
Naõ  tem  Cidades  mil ,  terra  iniioiu  * 
Se  terras,  &  riqueza  mgis  defejas.i 
Nio  be  elle  por  armas  esforçado  » 
Se  queres  pox  yitoiias  fec  louvadfit  í 
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c  I. 

Deixas  criar  às  portas  o  inimigo , 
Por  ires  bufcar  outro  de  tatn  longe  , 
Por  quem  fe  defpovoe  o  Keyno  antigo  9 
Se  enfraqueça ,  &  fe  và  deitando  a  longe  í 
Bufcas  o  incerto  ,  &  incógnito  perigo  , 
Porque  a  Fama  te  exalte ,  &  te  lifonge  » 
Chamandote  fenhor  com  latga  copia  , 
Da  índia  ,'  Períia  y  Arábia ,  6c  da  Ethiopia  * 

C  I  I. 

O  maldito  o  primeiro  >  que  no  mundo  ^ 
Nas  ondas  vella  poz  em  feco  lenho  , 
Digno  de  eterna  pena  do  profundo  ^ 
Se  he  )ufto  a  jufta  ley  ,  que  figo  ,  6c  tenho  • 
Nunca  fuizo  algum  alto  >  6c  profundo  y 
Nem  cythara  fonora ,  ou  vivo  eogenhp  y 
Te  dè  por  iHo  Fama ,  nem  memoria  , 
Mas  contigo  Ce  acabe  o  nome  ,  6c  gloria* 

C  I  II. 

Trouxe  o  filho  de  Japeto  do  Ceo'' 
O  fogo  ,  que  ajuntou  ao  peito  humano  , 
Fogo  9  que  o  mundo  em  armas  acendeo  , 
£m  mortes ,  em  deshonras ,  grande  engano  : 
Quanto  melhor  nos  fora ,  Prometeo , 
£  quanto  para  o  mundo  menos  dano  , 
Que  a  tua  eíbtua  tUuftre  nâo  tivera 
Fogo  de  altos  defeios  ,  que  a  movera  í 

OiJ 
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Ç  I  V. 

Naó  comettcra  o  moço  miferando 
O  carto  alto  do  pay-,  nem  o  ar  vazio  9 
O  grande  Arcbicedtor  co  filho ,  danxlo 
Hum  nonie  ao  mar ,  ôc  outro  fama  ao  rio  i 
Nenhum  cometimento  alto  ,  &  nefando  , 
Por  fogo  ,  ferro  ,  agoa  ,  calma  ,  &  frio  ji 
Peixa  intentado  a  humana  gèraçaõ  , 
MUera  forte  ,  cftranha  çoadiçaõ. 


/Si* 
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ARGUMENTO. 

RàatA  o  'Gama  illu^e  ao  Rey  potente 
Sua  viagem  Longa  ,  &  incerta  via  ^ 
^i  eflranhas  nafoens  de  i/ífrica  ardente  , 
£  de  Femào  Vellofo  a  oufadia  : 
Como  ^datMíftõr  vio  ,  gigantk  ingente  , 
Que  hum  dos  filhos  da  Terra  fe  di^ia  , 
E  as  coufas  j  '^e  pajjbu  até  feu  porto  « 
Onde  repoujò  ^kou  «  &  Jaó  conforto^ 


E 


I. 


__  S  T  A  s  fcriteiíífas  tacs  ò  velho  honrado 
VodferaRcio  éftava  ,  quando  abrimos 
At  azas  ao  fcrcno ,  «c  foffegado 
Vento  ,  &  do  porco  amado  nos  parrimos ; 
X  como  he  fa  no  mar  coAume  ufado  , 
A  yella  desfradando  o  Ceo  ferimos  , 
Dizendo  ,  boa  riagem  ,  logo  o  vento 
Nos  aoncos  fez  o  ufado  movimento^ 

O  u) 
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I  I. 

£ílava  nefte  tempo  o  eterno  lume 
No  animal  Ncmeo  truculento , 
£  o  mundo ,  que  co  tempo  fe  confume  ^ 
Na  fexta  idade  andava  enfermo  ,  &  ^ento  s 
NeUa  vé  ,  como  tinha  por  coílume  , 
Curfos  do  Sol  quatorze  vezes  cento  9 
Com  mais  noventa ,  &  fcte  »  cm  que  corria  , 
Quando  no  mar  a  armada  fe  eílendia. 

III. 

Ja  a  vifta  pouco  ,  &  pouco  fe  dcftcrra 
Daquelles  pátrios  montes  ,  que  ficavaõ  , 
Ficava  o  caro  Tejo ,  &  a  frefca  ferra 
De  Cintra  ,  Ôc  nclla  os  olhos  fe  alongaváo  : 
Ficavànos  também  na  amada  terra 
Q  coração ,  que  as  magoas  lâ  deixaváo  , 
£  ja  depois  que  toda  fe  efcondeo  , 
Naõ  vimos  mais  em  fim  ,  que  Mar ,  &  Cco. 

I  V. 

Aífi  fomos  abrindo  aquelles  mares  > 
Que  geração  alguma  não  abrio  , 
As  novas  Ilhas  vendo,  &  os  novos  ares  , 
Que  o  generofo  Henrique  defcobrio  : 
Dç  Mauritânia  os  montes  ,  &  lugares , 
Terrra  que  Antco  num  tempo  poíTuio  , 
Deixando  à  máo  efquerda  ,  que  à  direita 
Não  ha  certeza  <i'outra ,  mas  íbfpei». 
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V. 

PaíLtmos  a  grande  Ilha  da  Madeira  , 
Qoe  do  muico  arvoredo  aíli  fe  chama  > 
I>as  que  nòs  povoamos  a  primeira  y 
Mais  celebre  por  nome  ,  que  por  fama  : 
Mas  nem  por  fer  do  mundo  a  derradeira 
Se  lhe  avanca|âo  quantas  Vénus  ama  , 
Antei  fendo  elU  fua  fe  efquecèra 
De  Cypto  ,  Gnido  ,  Pafos ,  &  Cy thèra, 

V  I. 

Detxamos  ^%  Maífilia  a  efteril  cóíla , 
Oode  feu  gado  as  Azenegues  pâílam , 
Gente ,  que  as  frefcas  agoas  nunca  goila  , 
Kczn  as  ervas  do  campo  bem  lhe  abaftam : 
A  terra  a  nenhum  fruto  em  fun  difpoAa  > 
Onde  as  aves  no  ventre  -o  ferro  gaílam  » 
Faidecendo  de  tudo  extrema  inópia  > 
Qoe  apaiu  ^  Berbéria  de  £thiopÍ4* 

Paâatnos  o  limite ,  aonde  chega 
O  So! ,  que  para  o  Norte  os  carros  guia.» 
Oode  iasem  os  povos  ,  a  quem  nega 
O  filho  de  Climene  a  cor  4o  dia  ; 
Aqoi  gentes  eílranhas  lava  ,  6c  rega 
Do  negro  Sanagâ  a  corrente  fria  , 
Oode  o  Cabo  Aríinario  o  nome  per49> 
Chamjmdofe  dos  uoíTos  Cabo  Vctdcu 


1^4       ^s  Lusíadas. 

V  III. 

PaíTacUs  tendo  }a  as  Canareas  Ilhas  ^ 
Que  civeraò  por  nome  Furtimadis  , 
Entramos  navegando  pelkis  íilKas 
Do  velho  Hefperío,  Herperklj[fs<?hiimadast 
Terras ,  por  onde  novas  mararilhcs 
Andàraõ  vendo  ja  boíTas  arm;adtfs  > 
AUi  comamos  porco  coto  bom  y&aiò  f 
Por  tomarmos  da  terra  Bumcimeflíto. 

I  X. 

A*  qticlla  nha  aportamos  >  ^e  tomou 
O  nome  do  guetfcStô  "San •Tiago , 
Santo  y  qoe  oft  Et^hoes  tanto  ãfad(te 
A  fazerem  nos  Kf  oinros  bravo  efíbago  : 
Daqui  tanto  qffe  Boreas  nos  vencia  , 
Tornamos  a  coftar  o  immenfo  lago 
Do  falgado  OcceâHo  >  &  M  deixattios 
A  terra  ,  íúOiBátx)  ttktUce  doc«  achamos* 

^or  aqui  roàtatíào  a  larga  pacté 
•De  Africa  ,  que  ficava  ao  Oriente  , 
A  Província  Jalofo ,  tjue  reparte 
Por  divcrfas  náçoens  a  negra  gfente  í 
A  mui  grande  Mandinga  ,  por  ctrfa  art^ 
Logramos  o  metal  rico ,  &  hixcnce , 
Que  'do  curvo  Cambea  as  agoas  bebe , 
A  quats  o  lago  Achlancico  recebe. 
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X  t. 

As  Doreadas  paífamos  povoadas 
Das  irmáas  ,  que  outro  tempo  alli  viviaáy 
Que  de  viila  total  fendo  privadas  , 
Todas,  três  de  hum  (6  olho  Te  fezviáo : 
Tu  fó  ,  tu  cujas  tranças  encrefpadas  , 
Kepoino ,  lâ  nas  agoas  acendiâo  , 
Tomada  ja  de  todas  a  mais  fea  > 
Dç  Tíbocas  cnçhefte  a  ardente  aréa» 

X  I  L 

Sempre  em  fim  para  o  Auftro  a  aguda  pro^ 
Ko  grandiífimo  golfaô  nos  metemos  > 
Deixando  a  ferr^  afperrima  Lioa , 
Co  Cabo  „  a  quem  das  palmas  nome  démoa; 
O  grande  tio,  onde  batendo  foa 
O  mar  nas  prayas  notas  >  que  aiU  temos -> 
Ficou  ,  CO  a  Ilha  illuítrc  ,  que  tomou 
O  nome  de  hum  ,  que  o  lado  a  Dcos  cocos» 

X  I  l  K 

AIK  o  mal  grande  Reyno  eílà  de  Congo  » 
Por  nos  ja  convertido  à  Fè  de  Chrifto  , 
Por  onde  o  Zaire  paíla  claro  ôc  longo  , 
Bio  petlos  antigos  nunca  vifto  : 
Por  efte  largo  mar  em  fim  me  alongo , 
Po  conhecido  Polo  de  Califto  , 
Teodo  o  termino  ardente  )a  paflado  , 
Onde  o  jneyo  do  muudo  he  tisniuui<^  . 
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XI  V. 

7a  defcuberto  tínhamos  diante 
'LÂ  no  novo  Emisferio  nova  eftrella, 
Nam  vifta  de  outra  geme ,  que  ignoraotfe' 
Alguns  tempos  eíleve  incerta  delta  : 
Vimos  a  parte  menos  rutilante-, 
£  por  falta  de  eftrellas  menos  betla  « 
Do  Polo  fixo  ,  onde  inda  fenam  fabe  , 
Que  outra  terra  comece ,  ou  mar  ftâibe. 

XV. 

Afli  pafTando  aqaellas  regiões , 
Por  onde  duas  vezes  paíTa  Apòllo  , 
Dous  Invernos  fazendo  ,  &  dous  Vetoéf , 
%m  quanto  corre  de  hum  a  outro  Polo  : 
Por  calmas ,  por  tormentas ,  8c  opprefioàn 
Que  fempre  faz  no  mar  o  irado  Eolo  , 
Vimos  as  Urfas  a  pefar  de  Juno , 
Banharerafe  nas  agoas  de  Neptuno. 

X  V  1. 

Contarte  longamente  as  pisrigofas 
Coufas  do  mar,  que  os  homens  naóentdidciíJ, 
Súbitas  troYoadas  temerofas , 
Relâmpagos  ,  que  o  ar  em  fogo  acendem ; 
Negros  chuveiros ,  noites  tenebrbfas  , 
Bramidos  de  trovões ,  que  o  mundo  fendem^ 
Nam  menos  he  trabalho  que  grande  erro  , 
Ainda  que  tivcíTc  a  voz  de  ferro. 
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XVII. 

Cs  cafos  Yí,  que  os  rudes  xnarinheiros  , 
Q|]e  tem  por  meíbra  a  longa  expericncu  » 
Ccmcaõ  por  cercos  fempre  ,  &  verdadeiros  » 
Julgando  as  couTas  fó  pela  apparencia : 
£  que  os  que  tem  juízos  mais  inteiros  » 
Que  íió  por  puro  engenho,  &  por  fciencia. 
Vem  do  mundo  os  fegredos  efcondidos  , 
Jttlgjão  por  falTos  >  ou  mal  entendidos. 

XVIII. 

VI  claramente  viílo  o  lume  vivo  , 
Qu«.  a  marítima  gente  tem  por  fanco  , 
£m  tempo  de  tormenta ,  &  vento  efquivo  , 
De  tempeftade  efcura  >  iç  crifte  praiico  : 
Nam  menos  ix>i  a  todos  exceífivo 
Milagre  ,  &  couTa  certo  de  alto  efpanto  , 
Ver  as  nuves  do  mar  com  largp  cano  , 
Sorver,  as  alças  agoas  do  Occeaoo. 

XIX. 

£u  o  vi  certafBQBi»  (  ag  m»  pfofttmQ 
Que  a  vi^  mç  ongaoftya^)  lavantAríe 
No  ar  hum  vapoi^S^ho ,  £(  Aicil  fymo  > 
£  dQ  vento  tra?idp>  rod/oaiire  : 
De  aqui  levado  hum  cano.  ao  Polo  Aunm«. 
Se  via  tam  delgado  y  que  enxcrgftríe 
Dos  olhos  facilmente  nam  podia.  > 
Da  materi«,(UiLniiY£«.  parecú* 
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XX. 

Hiafe  pouco ,  &   pooco  acrefcentando  f 
£  Hiais  que  hum  largo  mafto  fe  engroííavi » 
Aqui  fe  eftreica  ,  aqui  fe  alarga  ,  quando 
Os  golpes  grandes  de  agoa  cm  íi  chupava  s 
Eftayafe  co  as  ondas  ondeando  , 
Em  cima  delle  ,  huma  nuve  fe  eípeilaya  f 
Fazendofe  maior  ,  mais  carregada  , 
Co  a  carga  grande  de  agoa  em  ã  tomada*' 

XXI. 

Qual  roxa  fanguexuga  fe  veria 
Nos  beiços  da  alimária ,  que  imprudente 
Bebendo  ,  a  recolheo  na  fonte  fria  , 
Fartar  do  fanguealheo-a  fede  ardente: 
Chupando  mais ,  &  mais  fe  engroíla ,  6c  cria^ 
Alli  fe  enche ,  >  &  fe  alarga  grandemente  ,  . 
Tal  a  grande  columna  enchendo  aumenta 
Aã  ,  &. á  nuve  negra  ,  que  íuibnca* 

X  X  I  r. 

Mas  depois  que  de  todo  fe  fartou  , 
O  pè ,  que  tem  no  mar  a  ÍI  recolhe  , 
E  pcUo  Ceo  chovendo  em  fim  voou , 
Porque  co  agoa  a  jacente  agoa  molhe  : 
A's  ondas  torna  as  ondas ,  que  tomou , 
Mas  o  fabor  do  fal  lhe  tira  ,  &  tolhe : 
Vejaõ  agora  os  fâbios  na  efcritura  » 
Que  fegredos  •fag  e&QS  de  nacuca. 

Se 
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XXIII.  V 

St  os  antigos  Filofofos ,  que  andâraõ  • 
Tanus  cerras ,  por  ver  fcgrcdos  delias , 
As  maravilhas ,  que  eu  paíTei ,  paflâraó  , 
A  taõ  diverfos  ventos  dando  as  vellas , 
Que  grandes  efcricuras  que  deixarão  ! 
Qufr  influição  de  fignos ,  &  de  eftrcUas ! 
Que  eftranhezas ,  que  grades  qualidades ! 
£  cudoj  fem  mentir,  puras  verdades S 

XXIV. 

Mas  |a  o  Planeta  y  que  no  Ceo  j^imelr^ 
Habita »  cinco  ve2Ee$  apreílàda , 
Agora  meyo  rofto ,  agora  inteiro 
Moílrâra,em  quáto  o  mar  cortava  a  armadas 
Quando  da  etérea  gávea  hum  marinheiro  > 
Pronto  CO  a  vifta ,  terra ,  terra  brada  , 
Saiu  no  bordo  alvoroçada  a  gente  , 
Cos  olhos  no  Orizonte  do  Oriente. 

XXV. 

▲*  maneira  denuves  Ce  eomeçaô 
A  defcubrir  os  montes,  que  enxergamos^'    ' 
Al  ancoras  pefadas  fe  aekreçaõ , 
As  vellas ,  ja  chegados , .  amainamos : 
£  para  que  mais  cercas  fe  conhcçaõ 
As  partos  taõ  remotas ,  onde  eftamos  ^ 
Pello  noro  Inlhumentodo  Aftrolabio, 
^vençaõ  deíubtil  juizo  9c  íabio. 

;rom.  J.  g 
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XXVI. 

Defembarcamos  logo  na  eípaçofa 
Parce  ,  por  onde  a  gente  fe  efpaUiou  > 
De  ver  coufas  eftranhas  defe  )ofa 
De  terra  9  que  outro  povo  não  pifou : 
Porém  eu  cos  Pilotos  na  arenofa 
Praya  ,  por  vermos  em  que  parte  eftoii  ^ 
Me  detenho  em  tomar  do  Sol  a  altuca> 
B  compailar  a  univerfal  pintura 

XXVII. 

Achamos  ter  de  todo  ja  paílàdo 
Do  Semicapro  peixe  a  grande  meu , 
Eíbmdo  entre  ellc  >  &  o  circulo  gelado 
Ai^ftral,  parte  do  mundo  mais  fecreta: 
Eis  de  meus  companheiros  rodeado , 
Vejo  hum  eftranho  vir  de  pelle  preta  ^ 
Que  tomâraõ  por  foiça ,  em  quâto  apanha 
De  mel  os  doces  favos  na  montanha. 

XXVIII. 

Torvado  vem  na  vifta  >  como  aquelle^ 
Qiio  naô  fe  vira  nunca  em  tal  cftremo , 
Nem  elle  en^nde  a  nos  >  nera  nòs  a  elle  g 
Salvâgem  mais  que  o  bruto  PoUfemo: 
Começolhe  a  moílrar  da  rica  pelle 
De  Colcos  o  gentil  metal  fupremo  » 
A  prata  fina,. a  quente  efpeciaria-» 
A  XMcU  <Uílo  o  brutg  fe  moYÚu 
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XXIX. 

Mando  moftrarlhe  peças  mui  fomenos  » 
Concas  de  criílalino  tranfparence  y 
Alguns  foíinrss  cafcaveis  pequenos , 
Hum  barrete  vermelho ,  coe  contente  : 
Vi  logo  por  linaes ,  Zc  por  acenos , 
Que  com  iílo  fe  alegra  grandemente  , 
Mandoo  foltar  com  tudo ,  &  aiH  caminha 
Pura  a  povoação ,  que  petfo  tinha.        ' 

XXX. 

Mas  logo  ao  outro  dia  feus  parceirot 
Todos  nus ,  &:  da  cor  da  efcura  treva , 
Decendo  pellos  afperos  outeiros,  . 
As  peças  vem  bufcar,  que  eftoutro  levaS 
Domeilicos  )a  tanto ,  &  companheiros 
Se  nos  moftraó ,  que  fazem  que  fe  atreva 
F«rnaô  VeUofo  a  ir  ver  da  terra  o  trato  , 
£  pardrfe  com  eUes  pello  mato. 

XXXI. 

He  VelloTo  no  braço  confiado  9 
X  de  arrogante  cré ,  que  vai  £^uro  ^ 
Mas  fendo  hu  grande  efpaço  fa  paílado  , 
Km  que  algum  bom  final  faber  procuro : 
£<ftando  y  a  vtíla  alçada  ,  co  cuidado 
Mo  aventureiro ,  eis  pello  monte  duro 
Apparece ,  6c  íegundo  ao  mar  caminha  f 
Mais  apreilàdo  do  que  fora ,  vinha. 

Pi) 
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XXX  II. 

o  batel  de  Coelho  foi  depreíby 
Fello  tonur ,  mas  antes  que  chegaSe  9 
Hum  Ethiope  oufado  Ce  arremefla 
A  elle ,  porque  naó  fe  lhe  efcapaílè : 
Outro ,  &  outro  lhe  facm ,  veflc  cm  prefla 
Vellofo ,  fem  que  alguém  lhe  alli  ajudaíle  y 
^cudo  eu  logo ,  &  em  quâto  o  remo  apeno» 
Se  moílra  hum  bando  negro  dcfcubetto* 

XXX  II  I. 

De  erpeflânuve  fetas,  &  pedradas» ^ 
Chovem  fobre  noToutros  fem  medida  , 
B  naó  foraô  ao  vento  em  vaô  deitadas  ^ 
Que  cfta  perna  trouxe  eu  daití  ferida; 
Mas  nòs ,  coma  pefloas  magoadas  > 
A  reípoíla  lhe  dêmos  ta6  tecida , 
Que  ém  mais  que  nos  barretes  fe  fofpeita  ^ 
Que  a  cor  vermelha  leva6  deíU  feita. 

XXXIV, 

(  fendo  ja  Vellofo  em  falvamento^ 
logo  nos  recolhemos  para  a  armada  ^       ' 
Vendo  a  malícia  fea ,  &  rude  intento 
Da  gente  bcftial ,  bruta  ,  &  malvada  t 
De  quem  nenhum  melhor  conhecimento 
Pudemos  ter  da  índia  defe)ada, 
Que  eftarmus  inda  muito  longe  delia, 
E  aiH  tornei  a  dar  ao  vento  a  veUa* 
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XXXV. 

Dlffe  cmáo  à  Vellofo  hom  companheir* 
C  Começandofe  codos  a  fonir  ] 
Oulâ ,  Velloíb  amigo  y  aquelle  ouceiro 
He  melhor  de  decer ,  que  de  fubir : 
Si  he  ,  rsfpoDde  o  ouTado  aventureiro. 
Mas  quando  eu  para  cà  vi  cantos  vir 
Daquelles  caês  ,   deprefiía  hum  i^ooco  vim  y 
Por  me  lembrar,  -que  eftâvciscâ  fiem  mim. 

XXXVI. 

ContoQ  emáo ,  que  tanto  que  paflUrlo 
Aquelle  monte  0$  negros ,  de  quem  fallo  » 
Avante  te&U  paíTar  o  naõ  deixarão , 
Querendo,  {eaa6  coroa,  alii  matallos 
£  tornandofe  logo ,  iè  emboícârlo  , 
Porque  íàlndo  n^  para  tomallo. 
Nos  pudeflèm  maadar  ao  Reyno  eícuro  » 
Por  nos  Kmbtrem  mais  a  fcu  íègjBro*- 

XXXVII. 

Porém  )a  cincos  Soes  craó  paílàéof  j 
Que  dalli  nos  ptrtiamos ,  cortando 
Os  mares  nunca  de  outrem  navegados  y 
Prorperameme  os  yefMCos  «íloprando  s 
Quando  hâa  noite  eftaado  deícuidadof  j 
Na  cortadora  proa  vigiando , 
Huma  nuve  ,  que  os  ares  e(curece  > 
Sobre  noílâs  cabeças  apparece* 

F  iij 
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XXXVIII. 

Tam  temeroCa  vinha ,  &  carregada  9 
Que  poz  nos  corações  hum  grande  medo  > ' 
Bramindo  o  negro  mar  de  l«nge  brada  , 
Como  fe  dèílè  em  váo  nalgum  rochedo : 
O  poceAade ,  diíle ,  fubltmada , 
Que  ameaço  divino ,  ou  que  fegredo 
Efte^clima,  &  efte  mar  nos  aprefenta  >  ' 
Que  mòr  coufa  parece ,  que  tprmenca  l  , 

.  XXXIX. 

Náo  acabava»  quando  hunu  figura 
Se  nos  moftra  no  ar  ,  robuíU  &  valida ,  - 
De  disforme ,  &  grandiffima  eílaturay 
O  rofto  carregado ,  a  barba  eCquallida : 
Os  olhos  encovados »  £c  a  poftura 
Medonha,  &  mâ ,  &  a  cor  cerrena,  &  pálida» 
Cheos  de  cerra ,  &  creípos  os  cabellos , 
A  boca  Acgra>  os  àiaa^  amaceilos. 

X  L.    . 

Xvtei  gcande  era  de  membros  que  bem  poíTo 
Corcificarce  ,  que  efte  era  o  fegundo , 
De  Riiodes  eftranhiífimo  Coloflò  9 
Que  hum  dos  íete  milagres  foi  4o  mundo : 
Çu  cõ  de  voz  nos  falia  horrendo ,  &  groíTo  1 
Que  pareceo  Cahir  do  mar  profundo , 
Arrepiáofe  as  carnes  ,  &  o  cabelo , 
A  mi  j  Sc  a  codos ,  sòdc  quyíIo,  &  yeki* 
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X  L  L 

%  difle :  ò  gente  oufada ,  mais  que  qitenus 
Ko  mundo  comccerio  giandes  coufas , 
Tu ,  que  por  guerras  cruas  >  ues  ,  &  tantas  , 
£  por  trabalhos  vãos  nunca  repoufas : 
Pois  os.  vedados  términos  quebrantas , 
£  navegar  meus  longos  mares  ouTas , 
Que  eu  tonto  tempo  ha  jáq  guardo,  e  tenho. 
Nunca  arados  de  eftranho  y  ou  pcopio  lenho* 

.  X  L  L I. 

Pois  vens  ver  os  fegredoii  efcondidot 
Da  natureza ,  &  do  humtdo  elementa»    ' 
A  nenhum  grande  humano  eoncedidos  » 
De  nobre  ,  ou  de  immortal  merecimento  x 
Ouve  os  danos  de  mi ,  que  apercebidos 
Eftam  a  teu  fobejo  atrevimento , 
Por  todo  o  largo  mar ,  8c  pela  terra , 
Que  inda  has  de  fo)i^ax  com  dura  guctnu 

X  L  I  I  I. 

Sabe  9  que  quantas  nãos  efta  viagem 
Que  tu  fazes  y  fizerem  de  atrevidas  , 
Inimiga  terão  eíla  paragem , 
Com  ventos ,  &;  tormentas  defmedídas  t 
£  da  primeira  armada  ^  que  paílàgem 
Fizer  por  eílas  ondas- infufridas , 
£u  farei  de  improvifo  tal  caftigOy 
Que  feja  mòc  o  daao  y  que  o  çeri](o% 
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Aqui  ef^to  cornar  [  fc  úÍo  me  encano  ] 
De  quem  me  de&obtto  fu^ma  vingança , 
£  na6  fe  acabará  fó  mfto  o  dano 
De  voíla  pertinace  confiança  : 
Antes  em  voílas  nãos  vereis  cada  anno 
(  Se  he  verdade  •  tptt  meu  juizo  alcança  } 
Naufragjios ,  perdiçoens  de  toda  forte , 
jQat  o  menot  naat  de  codoí  feja  a  morte. 

X  L  V.  ^ 

£  do  prfmeSro  lUuftfe ,  qtie  a  yentut a » 
Com  fama  aln  fiaer  -tocar  os  Ccos , 
Serei  eterna ,  òc  nova  fef  ultura  , 
^or  )uizos  incógnitos  de  Deos : 
Aqui  porá  da  Totca  armada  dura 
Osfoberbos,  6c  proTperos  troivos» 
Comigo  de  (km  danos  o  ameaça 
A  deftmida  Quiloa  com  Mombaça* 

X  L  V  I. 

Outro  também  vitd  ée  hott^d/L  faiua^ 
Liberal ,  cavaUeiro  ,  namorado , 
£  coníígo  trará  a  lermofa  dama  » 
Que  amor  por  graó  mercê  lhe  teca  dado: 
Trifte  vencuca,  de  negro  fado  os  chama » 
Nefte  terreno  meu ,  que  duro »  &  irado » 
Os  deixará  de  hum  cru  naufrágio  yivos , 
Para  recém  tsabalhos  exce^vos. 
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X  L  V  1  I. 

Verão  morrer  com  fome  os  filhos  caros  s 
.  Zm  cauto  amor  gerados  ,  &  nacidos  y 
Veráo  os  Cafres  afperos ,  &  avaros 
Tirar  à  linda  dama  feus  veftidos  : 
Os  criihlinos  membros ,  &  preclaros  , 
A*  calma ,  ao  frio ,  ao  ar  veráo  defpidos-^ 
Depois  de  rcr  pifado  lon^mencc 
Cos  delicados  pès  a  arca  aideatp* 

X  LV  I  I  I. 

£  veraõ  mais  os  olhos »  ^ue  ercapirem 
IDe  canto  mal ,  de  tanta  defvontura  > 
Os.  dou&  amantes  miferos  ficarem 
Na  fervida  ,  &  impbcavel  efpellura  t 
AUi  depois  que  as  pedras  abrandarem  , 
Com  lagrimas  de  dor ,  de  magoa  pura » 
Abraçados. ,  as  almas  foltarâõ , 
Da  fermoía ,  &:  mlfeixima  prifaõ« 

X  L  l  X. 

Mais  hia  por  diante  o  mon/faro  horrendo  %. 
Dizendo  noíTos  fados ,  quando  alçado ,   - 
Lhe  diíTe  eu :  quem  es  cu ,  que  eítê  ciliipenda 
Corpo ,  certo  me  tem  maravilhado  l 
A  boca  ,  &  os  olhos  negros  xctrocendo  , 
£  dando  hum  efpantofo  ,  fie  grande  brad»  ^ 
Me  refpondeo  com  voz  pefada  ,  &  amara  > 
Coma  quem  da  pergunta  lhe  peíara* 
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L, 

£u  foa  âqueile  occulco  9c  grande  Ca&o^ 
A  quem  chamais  v6s  outros  Tormemorio  f 
Que  niíca  à  Ptolomco ,  Póponio ,  Eílrabo , 
Plinio^  Ôc  quantos  paílâram  ,  fui  notório: 
Aqui  toda  a  Africana  cofta  acabo  , 
tícftc  meu  nunca  vifto  Promontório, 
Que  para  o  Polo  Antartíco  fe  eftende , 
A  quem  yoíla  oufadia  tonto  oScnát» 

L  L 

Fui  dos  filhes  afperrhnos  da  terra , 
Qual  Encelado ,  Egeo  ,  &  o  Centtmano  , 
Chamcime  Adamaftor ,  &  fui  na  guerra 
Contra  o  que  vibra  os  rayos  de  Vulcano  i 
Não  que  puzefle  ferra  fobre  ferra , 
Mas  conquiílando  as  ondas  do  Occeano  , 
Fui  Capicáo  do  mar ,  por  onde  andava 
A  armada  de  Neptuno ,  que  eu  bufcavo^ 

L  I  I. 

Amores  da  alta  efpofa  de  Peido  p 
Me  íi2erão  tomar  tamanha  emprefa. 
Todas  as  Deofas  defprezei  do  Cee , 
Só  por  amar  das  apoas  a  Prmccfa : 
Hum  dia  a  vi  co  as  filhas  de  Neré^ 
Sair  nua  na  praya ,  6c  logo  prefa 
A  vontade  fenti  de  tal  maneira  , 
Que  indaixaõ  finto  coufa  que  mais  qoeinu 


C  A  N   T  o      V.  X75I 

L  I  I  I. 

Como  foílè  impoífiTel  atcaoçalU  9 
Pella  grandeza  fea  de  meu  geíbo  , 
Determinei  por  armas  de  comalla  » 
£  a  Doris  eÃe  caCo  manifeílo : 
De  medo  a  Deofa  entaõ  por  mi  lhe  falia  j 
Mas  ella  cum  fermofo  rifo  honeAo  » 
Refpondeo ,  qual  fera  o  amor  baftance 
De  Ninfa  9  que  fuftence  o  de  hum  Gigante* 

L  I  V, 

Com  tudo ,  pox  livrarmos  o  Qcceano 
De  tanu  guerra  ,  eu  buTcarci  maneira  y 
Com  que  com  minhx honra- ercu£e  o  dano} 
Tal  reípofta  me  coma  a  menfageira : 
£u  que  cahir  naõ  pude  neíle  engano 
(  Que  he  grande  dos  amantes  a  cegueira  ) 
Encbecaóme  com  grandes  abondanças 
Of  peita  de.  defesos ,  &  eíperanças» 

7a  nefdo ,  (a  da  guerra  deíifiindo  » 
HuflEUi  noite  de  Dorit  prometida  , 
Me  appaiece  de  longe,  a  gefto  lindo 
Da  branca  Thetis  única  dffpida : 
Como  doudo  corri  de  longe  >  abrindo 
Osr  braços  9  pata  aquella  ,  que  era  vida  - 
Defte  corpo ,  &  começo  os  olhos,  bellos. 
A  lhe  beijai  9  a>fa6e.y.fi&.QSkCabello8.. 
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X  L  V  i; 

o  que  náo  íèi  de  nof  o  como  o  conte , 
Que  crendo  ter  nos  braços  quem  amayay 
Abraçado  me  achei  cum  duro  monte  9 
De  afpero  mato  >  &  de  erpeíTura  brava  : 
£íUndo  cum  penedo  fronte  a  fronte  , 
Qur  eu  pclio  roftro  angélico  apertava  9 
Naó  fiquei  homem  naõ ,  mas  mudo»  e  quedo» 
f  junto  de  hum  penedo  ,  ounro  penedo. 

L  V  I  L 

O  Ninfa  a  mais  fermofa  do  Occeano  y 
7a  que  minha  prefença  naq  te  agrada  , 
Que  re  cuílava  terme  nefte  engano  , 
Ou  foíle  monte  ,  nuve  ,  fonho  ,  ou  nada  í 
Daqui  me  pano  irado ,  &  quaíi  infano 
Da  mágoa ,  &  da  deshonra  alli  paílada » 
A  bufcar  outro  mundo  >  onde  náo  viíle , 
Quem  de  meu  pranto ,  &  de  meu  mal  fe  rifle* 

L  V  I  I  I. 

£râo  ia  nefte  tempo  meus  irmãos 
Vencidos ,  &  em  miferia  extrema  poílos  9 
£  por  mais  fegurarfe  os  Dcofes  váos , 
Alguns  a  vários  içontes  fotopoftos  : 
£  como  contra  o  Ceo  naó  valem  maós» 
£u  ,  que  chorando  andara  meus  defgofios; 
Comecei  a  fentir  do  fado  imigo , 
Por  meus  attcvimcacos.  o  cai^o. 

CoayertcoTcntf 
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L  I  X. 

Converteofisme  a  carne  em  tetra  4ara  ^ 
^m  penedos  os  oíTos  fe  £zeraô , 
^{les  membros  ,  que  vcs ,  &  efta  figura 
Por  eílas  longas  agoas  fe  eílendéraó : 
£m  £m  minba  grandiífima  eíUcura 
Neftc  remoto  cabo  converterão 
Os  Deofes  >  &  por  mais  dobradas  magoas  > 
Mc  anda  Thecis  cercando  deílas  agoas» 

L  X. 

AÍ&  contava  ,  Ic  cum  medonho  choro  > 
Subico  dance  os  olhos  íe  apartou  > 
Desfezfe  a  nuve  negra »  &  cum  íbnoro 
Bramido  muito  longe  o  mar  ToOu  : 
£u  levantando  as  mãos  ao  fanto  Coro 
Dos  Xnjos  9  que  tam  longe  nos  guiou  ^ 
A  Deos  pedi ,  que  removeíte  os  duros 
Caíos  y  qvie  Âdamaílor  contou  futuros* 

L  X  L 

7a  Flegon ,  &  Pyrois  vinha6  tirando 
Cos  outros  dous  o  carro  radiante  ,    ' 
Quando  a  terra  alta  fe  nos  foi  mòílrando 
£m  que  foi  convertido  o  grani  Gigante  i 
Ao  longo  dclU  coíla  ,  começando 
ia  de  cortar  as  ondas  do  Levant: , 
Por  ella.  abaixo  hum  pouco  navegamos  , 
Onde  fegunda  vez  terra  comamos» 
Tom,  A  q 
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L  X  I  I. 

k  gente  ,  que  cfta  cerra  pofluía  f 
Pofto  que  todos  Ethiopes  etaÕ  9 
Mais  humana  no  trato  parecia  , 
Que  0$  outros ,  que  taó  mal  nos  fccebètaÔ  * 
Com  bailes ,  &  com  fcftas  de  alegria  , 
Pclla  praya  arcnofa  ,  à  nòs  vicraó  , 
As  mulheres  coníigo ,  fie  o  manfo  gado  y 
Que  apaccntaváo  gordo  ,  8c  bem  criado. 

L  X  I  I  U 

As  mulheres  queimadas  vem  em  cima 
Dos  vagarofos  bois  alli  fcntadas  , 
Anima  s ,  que  cUcs  tem  em  mais  eílima  p 
Que  todo  o  outro  gado  das  manadas : 
Cantigas  paftoris  em  profa  ,  ou  rima , 
Na  Tua  língua  cancáo  concertadas  , 
Co  doce  fom  das  ruílicas  avenas  9 
Imitando  dé  Titiro  as  Camenâs. 

L  X  I  V. 

Eftés  como  na  viíla  prasènceirot 
Foliem  >  humanamente  nos  tratâifaô» 
Trazsndonos  galinhas  ,  &  carneiros » 
A  troco  d'outras  peças ,  que  Icvâraô  : 
Mas  como  nunca  em  íiái  meus  companheícM 
Palavra  alguma  Tua  lhe  alcançarão , 
Que  dlí^c  algum  final  do  que  buCcamoc  9 
As  vclLas  daado ,  âs  «acocas  leramoi^ 
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L  X  V. 

Ja  aqui  tiahamos  dado  hum  graõ  rodeyo 
A*  cofta  oegra  ce  Africa,  iSc  cornava 
A  proa  a  demandar  o  ardente  meyo  9 
Do  -Ceo ,  &  o  Polo  Âncardco  ficava : 
Aquclle  Ilheo  deixamos ,  onde  veyo 
Outra  armada  primeira ,  que  bufcava 
O  tormentório  Cabo  ,  &  dcfcubcrto  , 
NaqupUe  Ilheo  fez  feu  limite  certo. 

L  X  V  I., 

Daqui  fomos  cortando  muitos  dias 
(  Entre  tormentas  trifles  ,  &  bonanças  ) 
O  largo  mar  ,  fazendo  nov..s  vias , 
Sò  conduzidos  de  árduas  efperanças : 
Co  mar  hum  tempo  andamos  em  porfiai  f 
Que  como  tudo  nelle  faó  mudanças  » 
Corrente  nelle  achamos  taõ  poíTante  » 
Que  paíTar  naó  deixava  por  diante* 

í.  V  I  r. 

Era  mayoc  a  força  em  deiaa(ni. 

Segundo  para  traz  nos  obrigava , 

Do  mar  ,  que  contra  nós  lUi  corria « 

Que  por  nós  a  do  vento ,  que  aíTopraTa  ; 

Injuriado  Noto  da  porfia , 

£m  que  co  mar ,  parece  ,  (anto  eílava  9 

Os  afiopros  esforça  iradamente  9 

Com  que  nos  fex  vencer  a  graõ  corrente* 
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L  X  V  I  I  I. 

Tratia  o  Sol  o  dia  celebrado , 
Em  que  cres  Reys  das  partes  do  Orfênte 
f  oraõ  bufcar  hum  Re^  de  pouco  nado  » 
^o  qual  Rey  outros  três  ha  juncamente  : 
Kefte  dia  outro  porto  foi  tomado 
Por  nòs  ,  da  mefma  |a  contada  gente  , 
Vara  largo  rio  •  ao  qual  o  nome  dêmos 
Do  dia  f  cm  que  por  elle  nos  mefcmos* 

•L  X  I  X. 

DeAa  gente  refrefco  algum  tomamoi , 
£  do  rio.  frefca  agoa  ,  mas  com  tudo 
>lenhum  final  aqui  da  índia  achamos 
>^o  povo  f  com  nofoutros  quaíi  mudo ; 
Ora  vê  Rey  quamanha  terra  andamos , 
$em  fair  nunca  deíle  povo  rudo , 
Sem  vermos  nunca  nova ,  nem  final 
Pa  defejad^  parte  Orientai. 

L  X  X. 

Ora  ioiagina  agora  quam  coítadot ' 
Andaríamos  todos  ,  quam  perdidiDs 
Pe  fomes ,  de  tormentas  quebrantados  y 
Tet  cljmas  ,  ^  por  mares  nad  fabidos  > 
£  do  efperac  comprido  taô  cançados , 
Quanto  à  defeTperar  fa  competidos  ,  : 
Por  Ccos  naõ  naturaes ,  de  quafídadç 
Ininjiiga  de  nollà  humanidadç« 


C  d  N  T  o     V.  t%% 

L  X  X  L 

Cornipto  |a  9  &  danado  a  maotfníttico» 
Danofo  ,  &  mao  ao  fraco  corpo  hunuQO » 
£  além  diâo  nenhum  <oncencamci>co  , 
Que  fc  quer  da  eCperança  foíle  eogano  s 
Crés  cu  que  fe  eiU  ooílb  ajuixcanieiico 
De  Toldados  não  fota  Luficáno , 
Que  durara,  ellc  canco  obediente 
IPor  vensttta-à  fea  Key ,  &  i  fe»  Regente^ 

L  X  X  I  I. 

Crés  tu  qiíe  ja  iiaõ  fdraõtertiicadcíl  ' 
Contra  feu  Capicaõ  ,  fe  os  refiiHra» 
f  azendoíè-PSracas  ^~ohnpÂ(n 
De  deferperaçaô ,  de  fome ,  &  db  ira  ? 
Grandemente  por  cerro  eftaô  provador  , 
Pois  que  nenhum  trabalho  grande  ostim 
Daquelle  Portuguefa  alu  exceHencia  , 
Da  lealdade  ficme  ,  &  obecNenda. 

L  X  3Ç  I  I  I. 

Deixando  o  porto  em  fím  do  dc^ce  !rio  f 
l  tomando  a  cortar  a  agoa  falgada  > 
Fazemos  defta  coila  algum  deíVio  , 
Deitando  para  o  pego  toda  armada: 
Porque  ventando  Noto  mauCo ,  &  ffiO) 
Naô  nos  apaidiaíTe  a  agoa  da  enfeada.. 
Que  a  cofta  hz  alli  daqtiella  banda  , 
Donde  a  tica  âofala  o  ouio  manda* 

Qu| 
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L  X  XI  V. 

<    Ifta  paílada  ,  logo  o  leve  leme  » 
encomendado  ao  facro  Nicolao  , 
Para  onde  o  mar  na  cofta  bfada  ,  &  geme , 
A  proa  inclina  de  huma ,  ^  de  outra  nao; 
Quando  indo  e  coração ,  que  efpera,  òí  teme» 
f.  que  canto  fiou  de  hum  fraco  pab , 
Po  que  efperava  }a  defefperado  , 
JFovde  buma  novidade  alvoroçado* 

L  X  X  V. 

E  foi ,  que  dlando  ja  da  coda  petto » * 
Onde  as  pray^is  ^  &  valles  bem  fe  viaõ  « 
Num  rio  ,  que  alli  fae  ao.  mar  aberto , 
Bateis  á  yella  entravaõ ,  &  fahUô  i 
Alegria  mui  grande  foi  por  certo , 
Acharmos  fa  pefloas ,  que  âbiaõ  . 
Navegar  ,  porque  entre  ellas  efperamos , 
Pe  4chac  ixavA^i  algumas  ,  como  achamosi 

XXXVI. 

,    Bchiopes  faõ  todos ,  mas  parece  , 
Que  com  gente  melhor  communicavaõ  % 
Palavra  alguma  Arábia  fe  conhece  > 
£ntre  a  linguagem  fua  ,  que  fallavaô ; ' 
£  co;n  pano  delgado ,  que  Ce  tece 
Pe  algodão  >  as  cabeças  apertavaó  , 
Com  outro,  que. de  cinta  a^ul  Ce  tinge. 
Cada  bum  a>  vcigonhofas  panes  c«n|c« 


Canto    V.        iS7 

L  X  X  V  I  I. 

Pella  Arábica  lingua ,  que  mal  faUad  y 
£  que  Fçmaõ  Martinz  mui  bem  entende , 
Nos  dizem ,  que  por  nãos  ,  que  eíUs  igualaÓ 
Na  grandexa  9  o  feu  mar  fe  corta  ,  &  £ende  : 
Mas  que  lâ  donde  fae  o  Sol  fe  abalaõ 
Para  onde  a  cofia  ao  Sul  fe  alarga  9  &  eílendOy 
E  do  Sul  para  o  Sol ,  terra  onde  havia 
Cerne  afli  como  nós  da  cor  do  dia. 

L,X  X.V  III, 

Mui  grandemente  aqui  nós.  akgfamds  9 
Co  a  gente ,  Sc  co  as  noras  muito  mais  > 
-Pellos  finaes ,  que  nefte  tio  achamos  » 
O  nome  lhe  ficou  dos  bons  finais  : 
Hum  padraó  nefta  terra  levantamos  , 
(-Que  para  aflinalar  lugares  tais 
Trazia  alguns  )  o  nome  tem  do  beila 
Guiador  de  Tobias  à  Gabeiio* 

L  X  X  L  X. 

Aqui  de  limos ,  cafcas  ,  &.de  oftrinhas  > 
Nojofa  criação  das  agoas  fundas  9 
Alimpainos  as  nãos ,  que  dos  caminhos 
Longos  do  mar ,  vera  fordidas ,  &  imunda»  í 
Dos  hofpedes ,  que  tínhamos  vifinhos  , 
Com  moílras  aprafivels  ^  &  jocundas 
Houvemos  fempre  o  ufado  mantimento  ^ 
Umpos  de  todo  Q  falfo  penfamento* 


iZt      Os    Lusíadas. 

L  X  X  X. 

Mas  nio  foi  (U  efperança  gOátfSc  immeiífii, 
Que  neíhi  cerra  houyemos  limpa ,  ÒC  pinil 
A  alegria ,  mas  logo  a  recompenfa 
A  Ramnuíta  com  nora  defveaconi : 
Afli  no  Ceo  fereno  (e  dirpenfa  > 
Com  eíU  condicio  peCuU ,  &  dvtt^ 
Nacemos  ,  o  pefar  cera  firmeza , 
Mas  o  bem  logo  muda  a  nacureza* . 

LXX  X  I. 

£  fbt ,  que  de  doença  crua  >  &  fèa , 
A  mais  ,  que  eu  nunca  vi ,  deíemparâráo , 
Muitos  a  vida ,  &  em  rerra  eftranha,  &  albea 
Os  oHos  para  fempre  fepulcàrio  : 
Quem  haverá  qne  Tem  o  ver  o  crea  ? 
Que  táo  disformemenre  alli  lhe  incharão 
As  gengivas  na  boca ,  que  crecia 
A  carne ,  &  puramente  apodrecia. 

L  X  X  X  I  I, 

Apodrecia  cum  fétido ,  6c  bruto 
Cheiro  ,  que  o  ar  viíinho  inficionava , 
Kâo  tinhamos  alli  Medico  aíhico  , 
Cirurgião  fubtii  menos  fe  achava  : 
Mas  qualquer  neftc  officio  pouco  inftruto 
Pclla  cariie  ja  podre  afli  cortava , 
Como  fe  fora  morta  ,  &  bera  convinha  , 
I^ois  que  morto  ficava  quem  a  tinha. 


Canto    K         1S5 

L  X  X  X  I  I  I. 

Em  fim  ,  que  nefta  incógnita  e(^eí!ura  % 
Deixamos  para  fempre  os  companheiros « 
Que  em  tal  caminho ,  &  em  tanta  defyentuni 
Foraõ  fempre  com  nofco  aventureiros  : 
Quaô  facit  he  ao  corpo  a  fepultura  ! 
Quaefquer  ondas  do  mar,  quaefquer  outeiros, 
Eílranhos  a(fi  raefmo  ,  como  noíTos  , 
Receberão  de  todo  o  iliuíhe  os  oíToSi 

L  X  X  X  I  Vi. 

Aflt  qne  deAe  porto  nos  partimos 
Com  mayor  efperança ,  &  mòr  triíleza  » 
B  pella  cofia  abaixo  o  mar  abrimos  , 
Bufcando  algum  íinal  de  mais  íirmeaa ) 
Na  dura  Moçambique  em  fim  furgimos  % 
De  cuja  falfldade  ,  ^  mà  viieaa 
Ja  feras  fabedor ,  &  do»  enganos 
Dos  poros  de  Mombaça  pouco  humano*» 

L  X  X  X  V* 

Até  que  aqui  no  teu  feguro  porto 
<  Cuja  brandura  ,  hc  doce  tratamento , 
Dará  iaude  a  hum  vivo ,  &  vida  a  hú  morto  ) 
Nos  trouxe  a  piedade  do  alto  adento : 
Aqui  repoufo ,  aqui  doce  conforto  y 
Nova  quietação  do  penfamento , 
Nqs  dèÃe ,  te  vés  aqui ,  fe  atento  ouvifte , 
Tc  contei  tudo  quanto  me  pedií^« 


i^o      0(    Lusíadas. 

L  X  X  X  V  I. 

Julga  cu  agora  Rcy  ,  fe  houve  no  mimdo 
Gences  que  ues  caminhos  comcceíTem } 
Crés  cu  ,  que  caaco  Eneas ,  &  o  facundo 
Ulyííes  pello  mundo  fe  eftendeílem  í 
Oufou  algum  à  ver  do  mar  prohmdo , 
Por  mais  verfos,  que  delle  fe  efcreveílem , 
Do  que  eu  vi ,  a  poder  de  esforço  >  6c  de  arte» 
£  do  que  inda  hei  de  ver ,  a  oiuva  parte } 

J.  X  X  X  V  I  I. 

Eflè ,  que  bebeo  canto  da  agoa  Aonit  9 
Sobre  quem  cem  contenda  peregrina , 
Incre  fi  ,  Rhode ,  Sroirna  >  6c  Colofónia  p 
Acenas  >  Yo« ,  Argo  9  &  Salamina  : 
Eilbucro ,  que  efclarece  coda  Aufonia  > 
A  cuja  Yoz  alcifona  ,  &  divina  , 
Ouvindo  o  pátrio  Mincio  fe  adomieoe  f 
IÍ9$  O  Tybce  co  fom  fe  eofoberbece. 

L  X  X  X  V  I  I  I. 

CancÍ>touvem,  &  efcrevaõ  (empre  eíbemos 
Deites  feus  Semideofes ,  òc  encaffeçaô , 
«Fingindo  Magas ,  Circes ,  Polifemos , 
Sirenas ,  que  co  canto  os  adormeçió  t 
Demlhe  mais  navegar  á  vella ,  &  remos 
Os  Cicones ,  &  a  cerra ,  onde  fe  efqueçad 
Os  companheiros «  em  goíUndo  o  Loto  p 
Demlhe  peeder  sm  agoas  o  Piloco* 


Canto    V,         \^i 

L  XX  XIX.         . 

Veneos  foltos  lhes  fiafaó  9  6c  imaginem 
Os  odres  ,  òc  Caiipfos  namoradas,^ 
Harpias ,  (|ue  o  manjar  lhe  contaminem  > 
Decer  às  fombras  nuas  )a  paíladas : 
Que  por  muito ,  òc  por  muito  que  fe  aífinea 
Neftas  fabulas  vâas  também  fonhadas  , 
A  verdade  ,  que  eu  conto  nua ,  8c  puta  > 
Vence  toda  grandíloqua  efcritura. 

X  C. 

Da  boca  do  fiicundo  Capitão  » 
Pendendo  eibivaõ  todos  embebidos» 
Quando  deu  fim  à  longa  narração 
Dos  altos  feitos  ,  grandes  &  fubidos : 
Louva  o  Rey  o  fublime  coração 
Dos  Reys ,  em  tantas  guerras  conhecidos  f 
Da  gente  louva  a  antiga  fortaleza  > 
A  lealdade  de  animo ,  fie  nobreza. 

X  C  I. 

Vai  recontando  o  povo ,  que  fe  admira  t 
O  cafo  y  cada  qual  que  mais  notou  , 
Nemhum  delles  da  gente  os  olhos  tira  > 
Que  tam  longos  caminhos  rodeou : 
Mat  ia  o  mancebo  Dclio  as  rédeas  vira  9 
Que  o  irmio  de  Lampecia  nul  guiou  , 
Por  vir  á  defcançar  nos  Thecios  braços » 
&  ti  Mxf  fcVai  do  mac  aos  nobres  paçoi* 
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X  C  I  I. 

Quam  doce  he  o  louvor  >  e  a  juíla  glork^ 
Dos  próprios  feitos ,  quando  íáo  foâdos  , 
Qualquer  nobre  trabalha ,  que  em  memoiúl 
Vença ,  ou  iguale  os  grandes  ja  paílados  i 
As  envejas  da  illuílre  ,  e  alhca  hiftocia , 
Fazem  mil  veze^  feitos  fúblimados  -y 
Quem  valerofas  obras  exercita  > 
Louvor  alheo  muito  o  efperta ,  e  incita* 

X  C  I  I  I. 

Kaô  tinha  em  tanto  os  feitos  glorioíbs 
De  Achiles  Alexandro  na  peleja , 
Quanto  de  quem  o  canta ,  os  numeroíbl 
Vcrfos  y  iíTo  fô  louva  ,  iílo  defeja  : 
Os  trofeos  de  Melciades  famofos  , 
Tcmiftoclcs  deí^ertam  fò  de  envdja  , 
£  diz  ,  que  nada  tanto  o  deleitava  , 
Como  a  voz ,  que  feus  feitos  celebrava* 

X  C  I  V.. 

Trabalha  por  moftrar  Vafco  da  Gama  ^ 
Que  eíTas  navegaçòens  y  que  o  mundo  canta  > 
Naõ  merecem  tamanha  gloria  ,  e  fama  , 
Como  a  fua ,  que  o  Ceo  ,  e  a  terra  eípanta  : 
Si  9  mas  aquelle  Heroe  ,  que  eílima  ,  e  ama  f 
Com  doens ,  mercês ,  favores,  e  honra  tanta> 
A  lira  Mantuana  faz  ,  que  foe 
i£aeas ;  e  a  i^oman»  gloria  voe» 

Dá 
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X  C  V. 

Dâ  a  cerra  Luíicana  Scipíoens  « 
Cefares  ,  Alexandres  ,  e  dâ  Auguftos  ^ 
Mas  náo  lhe  dâ  com  tudo  aquelles  docas  y 
Cuja  falta  os  faz  duros ,  e  robuílos : 
Odavio  enue  as  majores  oppreílncns  , 
Compunha  verfos  doutos ,  e  venuílos  : 
Náo  cHrà  Fulvia  certo  ,  que  he  menúra  • 
Quando  a  dexava  Amónio  por  Qlafira. 

X  C  V  I. 

Vai  Ceíàr  fojugando  toda  França  , 
£  as  armas  nam  lhe  impedem  a  fciencia  9 
Mas  numa  maô  a  pena  ,  e  n'outra  a  laaça 
Igualava  de  Cicero  a  eloquência : 
O  que  de  Scipiáo  fe  fabe ,  e  alcança , 
He  nas  comedias  grande  experiência  s 
lia  Alezandro  a  Homero  de  maneira  > 
Qjae  fempre  fe  lhe  fabe  à  cabeceira. 

X  C  V  I  I. 

Bm  fim  náo  houve  forte  Capitão  , 
Que  náo  foíle  também  douto ,  e  fcicnte  > 
I>a  Lacia  ,  Grega ,  ou  Barbara  nafçaó  , 
Senáo  da  Portuguefa  taõ  fomente  : 
Sem  vergonha  o  náo  digo,  que  a  razaõ 
D'algum  náo  fer  por  verfos  excellencé , 
He  náo  fe  ver  prezado  o  verfo  ,  e  rima  : 
Porque  quem  náo  fabc  a  arte ,  aáo  na  cftima. 
Tom*  /.  ^ 


j|^4       O^   Lusíadas* 

X  C  V  I  1  I. 

Por  iflo ,  e  nam  por  falta  de  nacan  * 
Nio  ha  cambem  Virgilios ,  nem  Homeios  9 
Nem  hayeri ,  de  efte  coíhime  dura  » "" 
Vio$  i£neas ,  nem  Âchiles  feros. 
Mas  o  peor  de  tudo  he  ,  que  a  vencnra 
Táo  aíVeros  os  f^z  ,  e  tio  auílèros  , 
Tio  rudos ,  e  de  engenho  tão  remiíTo  9 
Que  a  muitos  lhes  dá  pouco  ou  nada  diílòi* 

XC  I  X. 

A's  Muías  agradeça  o  noUo  Gama 
O  muito  amor  da  pátria  ,  que  asr  obriga 
A  dar  aos  feus  na  lira  nome  ,  &  fama  , 
De  toda  a  illuílre  ,  U  bellica  fadiga  ; 
Que  elle ,  nem  quem  na  eftirpe  feu  fc  chama, 
Caliope  naò  tem  por  tam  amiga  , 
Nem  as  filhas  do  Tejo  >  que  deixaíTem 
As  tellas  douro  fino ,  &  que  o  cantaílenu 

C. 

Porque  o  amor  fraterno ,  8c  puro  goílo 
De  dar  á  todo  o  Lufitano  feito 
Seu  louvor  ,  hc  fomente  o  prefupoílo 
Das  Tágides  gentis  9  òc  feu  reípeito : 
Porêm^  naõ  deixe  em  fim  de  ter  difpoilo 
Ninguém  à  grandes  obras  fempre  o  peito  » 
Que  por  eíU  ,  ou  por  outra  qualquer  via  , 
Naõ  pcidciâ  feu  pre^o^  U  fua  yalia. 

CANTO 
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CANTO     VI. 


TT 


ARGUMENTO. 

Tarttfi.  de  Melindé  o  itíu/ire  Gúmet , 
Com  Pilotos  da.  terra.  ^  ir  mantimento  : 
]Dece  Lieo  ao  mar  ,  Neptuno  chama 
Todos  os  Deofis  do  húmido  elemento  : 
Conta  fellojb  aosíêus  dando  honra  ,  ê*famâ 
J4Í0S  do^e  de  Inglaterra  q  vencimento  S 
Soccorre  Vénus  a  affligida  armada  « 
£  d  índia  chega  tanto  defejada^ 


iV^*^ 


N. 


I. 


A  M  fabia  em  que  modo  feftejaííe  , 
O  Rey  p;^am  os  fortes  navegantes  y 
Para  que  as  amizades  atcançaíTe , 
X>o  Rey  ChriftaÔ  ,  das  gentes  ta6  poíTantes  ^ 
Malhe  que  tam  longe  o  apoítentãile 
Das  Europeas  cerras  abundantes 
A  vencuta  ,  que  náo  o  fer  yiíinho , 
Sonde  Heccttíetao  mar  abrio  camtohob 


1^6      Os    Lusíadas. 

I  I. 

Com  fogos ,  danças  ,  &  outras  alegrbs 
(  Segundo  a  polícia  Meliodana ) 
Com  ufadas ,  &  ledas  pcfcarias  , 
Com  que  a  Lageya  António  alegra^Sc  encana : 
Eíle  famofo  Rejr  todos  os  dias  , . 
Feíleja  a  companhia  Luficana, 
Com  banquetes ,  manjares  dcfufados  , 
Com  fruus ,  aves ,  carnes  >  &  pefcados. 

III.      ^ 

Mas  vendo  o  Capita5  ,  que  fe  detinha 
Ja  mais  do  que  devia  ,  &  o  frefco  vento 
O  convida  que  patca  ,  Sc  tome  aíinha 
.jQs  Pilotos  da  terra ,  &  mantimento  : 
Naô  fe  quer  mais  deter ,  que  ainda  tinha 
Muito  para  cortar  do  falfo  argento  , 
Ja  do  pagam  benigno  fe  defpede  , 
Que  a  todos  amizade  longa  pedo. 

I  V. 

Pedelhe  mais  y  que  aquelle  porto  feja 
Sempre  com  fuás  frotas  viíitado  9 
Que  nenhum  outro  bem  mayor  defeja  9 
Que  dar  a  taes  varoens ,  feu  Reyno,eeílados 
B  que  em  quanto  Teu  corpo  o^fpirito  reja  , 
^ílarâ  de  contino  aparelhado 
A  pòr  a  vida ,  6c  Reyno  totalmente , 
Fot  cam  bom  Rey ,  por  cam  fublime  $eate« 


Canto  VI.       1^7 

V. 

Ootiat  palftrras  taes  lhe  «eípoiídia 
O  Capicaõ  9  &  logo  as  vcUas  dando 
Para  9A  cerras  da  Aurora  fe  partia  » 
Qoe  canto  ceàipo  haja  qae  vai  buíbaiido  « 
No  Flloco  que  leva  y  naõ  havia 
{áiíidade  ,  mas  antes  vai  moftrando 
Â  navegação  certa ,  &  aíH  caniiaba 
Ja  mais  Ceguro.»  do  que  dances  vinha» 

V  !• 

M  eifdas  nar^vaô  do  Òrienee 
Ja  ods  mares  da  índia  enxergavam 
Os  caliunos  do  Sol ,  que  nace  ardente  .9 
Ja  qu^ii  léus  deTefos  fe  acabavam : 
Mas  ^  mao  Tioneo  •,  que  na  alma  Tente 
As  veáçuras ,  que  encaô  fe  aparelhavam 
Â*genceLufitana4  delias  digna  , 
Aide  9  morre  y  blasfema »  fie  deiàcina* 

V  IL 

Via  eflar  todo  o  Ceo  determinado , 
De  Êoer  de  Lisboa  nova  Roma  y 
Naõ  no  pôde  eftorvar ,  que  deftinado 
Eftá  d'ottCro  poder  >  que  tudo  doma  : 
Do  Olympo  dece  em  fim  de&fperadoy 
Novo  remédio  em  terra  bufca  9  &  coma  > 
Entra  no  húmido  Reyno ,  Sc  vaife  á  Corte 
Daquelle  ,  à  qtiem  o  mar  calúo  em  (brte. 

R  ii| 
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V  I  I  I. 

No  mais  interno  fundo  das  profundas 
Cavernas  altas ,  onde  o  mar  fe  efconde  y 
Lâ  donde  as  ondas  faem  furibundas  , 
Qaando  às  iras  do  rento  o  mar  refponde  , 
Neptuno  mora ,  &  moraó  as  jucundas    * 
Nereidas ,  &-  outros  Deofes  do  mar  ,  oode 
As  agoas  campo  deixam  às  Cidades  « 
Que  habicaó  eftas  húmidas  deidades  , 

Defcobre  o  fundo  nunqua  defcubetto  , 
As  arèas  aili  de  prata  fina  , 
Torras  altas  £e  vem  no  campo  aberto  > 
Da  tranfparenie  maíla  criftalina  9 
Quando  Ce  chegaõ  mais  os  olhos  perco  y 
Tanoo  menos  a  vifta  detennina  , 
Se  he  criílal  o  que  vè ,  fe  diamante  p 
Que  aí&  fc  moftra  claro  ,  &  radiante* 

X. 

As  portas  d'ouro  fino  ,  8c  marchetadas 
Do  rico  aljôfar  ,  que  das  conchas  nace  , 
De  efcultura  fermodfa  eftaô  lavradas  , 
No  qual  do  irado  Bacco  a  viíhi  pace  : 
£  vç  primeiro  cm  cores  variadas  9 
Do  velho  Chãos  a  taõ  confufa  face ; 
Vemfe  os  quatro  elementos  traíladados  > 
£m  diveríos  officios  occupados* 
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.  X  t. 

AUi  fubllmè  o  Fogo  eíUva  em  cima» 
Qiie  'em  nenhuma  macetia  fe  fuílinha ; 
Daqui  as  coufas  vivas  fempre  anima  , 
Depois  que  Promecbéo  furtado  o  cinlia  : 
Logo  após  elle  leve  fe  fublima 
O  invencível  Ar ,  que  mais  aíiniia 
Tomou  lugar »  &  nem  por  quente ,  ou  frio  f 
Algvm  áetiat  no  mundo  eftar  vafio. 

X  I  I. 

Ifiava  ft  -Terra  eiii  monces  reveftida  f 
De  verdes  ervas ,  Ôc  arvores  floridas  , 
Dando  paík>  diverfo ,  &  dando  vida  » 
A*s  alimárias  nella  produzidas  t 
A  clara  forma  alli  eftava  efcuipida  , 
Das  agoas  entre  a  terra  defparzidas  , 
De  pefcados  criando  vários  modos  , 
Com  feu  humor  mantendo  os  corpos  todos* 

XIII. 

M*oatra  parte  efcuipida  eftava  a  guerra  , 
Que  tivera6'  os  Deofes  cos  Gigantes  i 
£ftà  Tllto  debaixo  da  alta  ferra 
Do  Etna  ^  que  as  flamas  lança  crepitantes  i 
Efculpido  fe  vè  ferindo  a  terra 
Neptuno ,  quando  as  gentes  ignorantes 
DeUe  o  cavalo  houvcraô  ,  &  a  primeira 
De  Minerva  pacifica  QUveira* 
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Pouca  tardança  faz  Ly2o  hatáo 
Ka  vifta  deíUs  couiâs «  mas  enteando 
Nos  paços  de  Neptuno »  que  avifado 
Da  vinda  Tua ,  o  eftava  (o  aguardando  9 
A's  porcas  o  recebe ,  acompanhado 
Das  Ninfas  9  que  fe  eíUo  maravilhando  » 
pc  ver  ,  que  cometendo  cal  caminho  , 
Entre  no  Keyoo  d*ago^  o  Kcj  do  Tiabo. 

•XV. 

O  Neptuno  >  lhe  diífe ,  nlo  te  «Tpaaces 
De  Bacco  nos  teus  Reynos  receberes , 
Porque  também  cos  grandes ,  &  poflanto 
Moftra  a  Fortuna  iniufta  feus  poderes : 
Manda  chamar  os  Deofes  do  mar »  anres 
Que  fale  mais  >  fe  ouvirmeomais  quiferes, 
Verâm  da  defvencura  grandes  modos  : 
Ouçáo  todos  jo  mal  9  que  toca  a  todos* 

Julgando  |a  Neptuno  »  que  ârU 
Zílranho  cafo  aquelle  >  logo  manda 
Tritaõ  ,  que  chame  os  Deofes  da  «goa  iria , 
Que  o  mar  habicaõ  d*hiía ,  U  d'outra  banda : 
Tritão  ,  que  de  fer  filho  fe  gloria 
Do  Rey »  &  da  Salada  yenetanda  t 
Era  mancebo  grande  ,  negro  &  fe/o  > 
Trombeta  de  fcu  pay  |  &  ícii  cojx^o. 
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X  V  r  I. 

o»  cabellos  da  barba  ,  &  os  que  decem 
Da  cabeça  nos  hombros ,  todos  eram 
Hums  limos  prenhes  d'agoa,  &  bem  parecem. 
Que  nunca  brando  pencem  conheceram  : 
Nas  pontas  pendurados  nam  fallecem 
Os  negros  mexilhoens ,  que  alli  fe  geram  , 
Na  cabeça  por  gorra  tinha  pofta 
Hama  mui  grande  cafca  de  lagoíU.     - 

XVIII. 

O  corpo  nd  y  &  os  membros  genicaes» 
Por  naõ  ter  ao  nadar  impedimento , 
Mas  porem  de  pequenos  animaes  , 
Do  mar  todos  çubertos  cento ,  &  cento  : 
Camaroens  ,  8c  Cangrejos  ,  &  outros  mais  * 
Qbc  recebem  de  Febo  crecimento  , 
Oftras  ,  &  Birgigoens  do  mufgo  cujos  , 
As  coâas  com  a  cafca  os  Caramujos  » 

X  I  X. 

Na  maõ  a  grande  concha  retorcida  ^ 
Que  trazia  com  força  ja  tocava , 
A  T02  grande ,  &  canora  foi  ouvida 
Por  t®do  o  mar ,  que  longe  retumbava  t 
'7a  tgda  a  companhia  apercebida 
Dos  Oeofés  para  os  paços  caminhava 
Do  Deos  y  que  fez  os  muros  de  Dardania  ^ 
Dcíhiiidos  depois  da  Grega  infauia. 
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XX. 

Vinha  o  Padre  Occeano  acompanhada 
Dos  filhos  ,  &  das  filhas  ,  que  getâra , 
Vem  Nerco  ,  que  com  Doris  foi  cafado  y 
Que  todo  o  mar  de  Ninfas  povoara : 
O  Propheu  Prochêo ,  deixando  o  gado 
Marítimo  pacer  pella  agoa  amara , 
AUi  veyo  também  ,  mas  ja  fabia , 
O  que  o  Padre  Lyèo  no  mar  queria. 

XXI. 

Vinha  por  outra  parte  a  linda  cCpofa. 
De  Neptuno  ,  de  Ceio  &  Veíbi  filha , 
Grave  ,  &  leda  no  geílo ,  &  táo  iermoíâ » 
Que  Te  amançava  o  mar  de  maravilha : 
Veítida  huma  camifa  preciofa  » 
Trazia  da  delgada  beatilha. 
Que  o  corpo  criíblino  deixa  verfe , 
Que  tanto  bem  naõ  he  para  efconderiè* 

XXII. 

Amfitrlte  fermofa  como  as  flores, 
Nefte  cafo  naõ  quiz  que  falleceíTe  , 
O  Delfim  traz  comfigó ,  que  aos  amotes 
Do  Re/  lhe  aconfelhou ,  que  obedeceíte : 
Cos  olhos  ,  que  de  tudo  faô  fenhores , 
Qualquer  parecerá,  que  o  Sol  vcnccflc. 
Ambas  vem  pella  mão  ,  igual  panido  , 
l^ois  ambas  áô  eípoíàs  de  hum  maiido. 
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XXIII. 

AqaeHa  ,  que  das  fúrias  de  Athamancc  , 
Fagiúdo  yeyo  a  ter  divino  eftado , 
Comíigo  traz  o  filho ,  bcllo  Infante  , 
No  numero  dos  Deofes  relatado  : 
Pella  praya  brincando  vem  diante  , 
Com  as  lindas  conchinhas  ,  que  o  falgado 
Mar  fempre  cria  ,  8c  às  vezes  pella  área  , 
No  colo  a  toma  a  bella  Panopèa. 

XXIV. 

£  oDeos,que  foi  num  tempo  corpo  humano^ 
E  por  virtude  da  erva  poderofa  , 
Foi  convertido  em  peixe  ,  &  deftc  dano 
Lhe  refultou  deidade  gloriofa  y 
Ioda  vinha  chorando  o  feo  engano , 
Qus  Circes  tinha  ufado  co  a  fermofa 
Scylla  9  que  elle  ama  j  delia  fendo  amado  ^ 
Que  â  mais  obriga  amor  nul  empregadof 

XXV. 

]^  finalmente  todos  aíTentados 
Va  grande  (ala  nobre ,  &  divinal , 
As  Deofas  em  riquiílimos  eftrados  > 
Os  Deofes  em  cadeiras  de  criftal : 
Foraó  todos  do  Padte  agafalhados  , 
Que  co  Thebano  tinha  ai!ento  igua! : 
De  fiimos  enche  a  cafa  rica  mafla , 
Qat  no  maciucé>8c'á  Arabíá  cm  cheiro  paflâ» 
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XXVI, 

£ílando  fodegado  ja  o  tumulto 
Dos  Deofcs  ,  &  de  íeus  recebimentos  > 
Comera  à  deícubrir  do  pciro  occuico  ^ 
A  caufa  o  Tyonèo  de  fcus  tormentos  : 
Hum  pouco  carregandofe  no  vulto  , 
Dando  moílra  de  grandes  rcntimencos  > 
Sò  por  dar  aos  de  Lufo  triíle  morte    , 
Co  ferro  alheyo  ,  fala  dcíla  forte. 

X  X  V  I  L 

Príncipe ,  que  de  juro  fenhoreas 
De  hum  Polo  ,  á  outro  Polo  o  mar  irado » 

Tu  ,  que  as  gentes  da  terra  toda  enfreas  , 
Que  náo  paílem  o  termo  iinãicado  : 
£c  tu  Padre  Occcano  ,  que  rodeas 
O  mundo  univcrfal ,  &  o  tens  cercado  » 
£  cem  judo  decreto  aíli  permites  y 
Que  dentro  vivaõ  fó  de  feus  limites. 

XXVIII. 

E  vàs  Deofcs  do  mar ,  que  naó  fo&cíl  ^ 
Injuria  alguma  em  voíTo  Reyno  grande  y 
Que  com  caíHgo  igual  vos  naô  vingueis 
De  quem  quer  ,  que  por  ellc  corra  ,  &  andes 
Que  defcuido  foi  elte  ,  cm  que  viveis? 
Quem  pôde  fer  ,  que  tanco  vos  abrande 
Os  peitos  com  razáo  endurecidos  y 
Comra  os  humanos  fracos^  ^  atrevidos? 

■''"Viílcí, 
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XXIX. 

Viíles ,  que  com  grandiílima  oufadia  > 
Foraõ  ja  cometer  o  Ceo  Tupremo  : 
Vides  aquella  infana  faacaíia , 
De  cencarcm  o  mar  cõ  vella ,  &  remo : 
Viíles  f  &  ainda  vemos  cada  dia  > 
Soberbas  ,  &  infolencias  ues ,  que  temo  » 
Que  do  Mar  ,  &  do  Ceo  »  em  poucos  amios  , 
Venháo  Deofes  a  fer ,  òc  nòs  humanos. 

XXX. 

Vedes  agora  a  fraca  geração , 
Que  d'hum  vaíTalIo  meu  o  nome  Coma 
Com  foberbo  ,  &  altivo  coração  , 
A  vós  9  6c  a  mim ,  &  o  mundo  todo  doma  : 
Vedes  o  voílo  mar  cortando  vaõ , 
Mais  do  que  fez  a  gente  alta  de  Roma  > 
Vedes ,  que  o  voílo  Rcyno  dcvaílando 
Os  voUos  eftatutos  vaõ  quebrando. 

X  X  XI. 

Eu  vi  que  contra  os  My  niâs ,  que  primeiro 
No  voflo  Rcyno  efte  caminho  abriram , 
Boreas  injuriado  ,  &  o  companheiro 
Aquilo ,  &  os  outros  todos  reíiflUram  : 
Pois  Ce  do  ajuntamento  aventureiro  y 
Os  ventos  eíla  injuria  aíli  fentiram  , 
Vós ,  â  quem  mais  compete  efta  vingança  f 
Que  eCperais,  porque  a  pondes  em  tardança í 

Tom./,'  "-  g 
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XXXII. 

E'Dáo  confinco,  Deofes,  que  cuideis  > 
Que  por  atnor  de  vós  do  Ceo  deci , 
Nem  da  magoa  da  injuria  ,  que  foíteis  > 
Mas  da  que  fe  me  faz  umbem  a  mi : 
Que  aquellas  grandes  honras ,  que  fabets  > 
Qute  no  mundo  ganhei ,  quando  venci 
At  cerras  Indianas  do  Oritnre, 
Todas  vejo  abatidas  defta  gente. 

X  X  X  I  I  r. 

Que  o  gtaó  Senhor ,  &  Fados,  que  deftinaó 
Como  lhes  bem  parece  o  baixo  mundo, 
famas  mores,  que  nunca  determinaó 
tíe  dar  a  eftes  varoés ,  no  mar  profundo : 
Aqui  vereis ,  6  Deofes ,  como  eníinaé 
O  mai  também  a  Deofes,  que  fegundo 
Se  vê  ,  ninguém  ja  tem  menos  valia , 
Que  quem'  com  mais  razáo  valer  devia. 

X  XX  I  V. 

^£  por  iílo  do  Olimpo  ja  fugi, 
Bufcando  algum  remédio  a  meus  pefares. 
Por  ver  o  preço,  que  no  Ceo  perdi. 
Se  por  *dita  acharei  nos  voílós  mares : 
Mais  quiz  dizer ,  &  naõ  paíTou  daqui , 
Forque '  as  lagrimas  ja  correndo  â  pares 
£he  faltarão  dos  olhos  ,  com  que  logo 
Séacendéoi  as  Deidades  d^agoii  em  fQ|o. 
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XXXV. 

A  ira  com  que  fubtco  alterado 
O  coração  dos  Deofes  foi  num  poDCo  , 
Náo  fofreo  mais  confelho  bem  cuidado  > 
Kem  dilação  ,nem  outro  algum  defcoaro: 
Ao  grande  Eolo  mandão  fa  recado 
Da  parte  de  Neptuno  ,  que  fem  conto 
Solte  as  fúrias  dos  ventos  repugnantes  » 
Que  não  haja  ao  mar  mais  navegantes. 

XXXVI. 

Bem  quifera  primeiro  alli  Protheo 
Dizer  neíle  negocio ,  o  que  fcntia  » 
£  fegundo  o  que  à  todos  pareceo  y 
£ra  alguma  profunda  profecia  : 
Porém  tanto  o  tumulto  fe  moveo> 
Súbito  na  divina  companhia  , 
Que  Tberis  indignada  lhe  bradou  » 
Kcptuno  fabe  bem  o  que  mandou* 

X  X  X  V  I  r. 

Ja  lâ  o  foberbo  Hypoudes  foltava  » 
bo  cárcere  fechado  os  furioTos 
Ventos ,  que  com  palavras  animava  , 
Contra  os  Varões  audaces ,  &  animofos: 
Súbito  o  Ceo  fereno  fe  obumbrava , 
Que  os  ventos  mais ,  que  nunca  impecuoíps  » 
Comèção  novas  forças  a  ir  tomando , 
To'rte$  p  montes ,  8c  cafas  derribando. 

Sij 
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XXXVIII. 

Em  quanto  eíle  confelho  fe  fazia 
No  fttndo  aquofo  ,  a  leda ,  &  laíla  frota 
Com  vento  foílegado  profeguia  , 
Pelo  tranquilo  mar  a  longa  rota : 
Era  no  tempo ,  quando  a  luz  do  dia 
Do  £00  Emisferio  eftà  remota , 
Os  do  quarto  da  prima  fc  deitavam  , 
Para  o  fegundo  os  outros  defpertaVam. 

XXXIX. 

Vencidos  vem  do  fono  ,  &  mal  defpertos^ 
Bocejando  a  meudo ,  fc  encoílaváo 
Pelas  antenas ,  todos  mal  cubcrtos , 
Contra  os  agudos  ares,  que  aíTopravâos 
Os  olhos  contra  feu  querer  abertos  , 
Mal  esfregando ,  os  membros  eftiraváo> 
Remédios  contra  o  fono  bufcar  querem » 
Hiílorías  contam  ,  cafos  mil  referem. 

X  L. 

Cohi  que  melhor  podemos ,  hum  dizia , 
Eíle  tempo  paíTar  ,  que  he  cam  pefado  , 
Senão  com  algum  conto  de  alegria , 
Com  que  nos  deixe  o  fono' carregado  ? 
Refponde  Leonardo,  que  trazia 
Peiífamenros  de  fírmc  namorado , 
Que  contos  poderemos  ter  melhores , 
Para  paflar  o  tempo ,  que  de  amores  t 
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X  L  I. 

ItíB  he,  òàSt  Vellofo ,  coulk  fufta. 
Traçar  branduras  em  taaca  aTpereta  > 
Que  o  trabalho  do  mar^  que  tanto  cníUf 
Káo  fofre  amores  ,  nem  delicadeza  : 
Antes  de  guerra  fervida ,  &  robufta 
A  noíla  hiftoria  íe)a ,  pois  dureza 
|lo({a  vida  ha  de  íec ,  fegundo  entendo , 
Que  o  oabalho  por  vir  mo  eftà  diicndob 

XL  I  I. 

Coníèntem  nifto  todos ,  Ic  encomenda* 
A  VcUofo  9  que  conte  iílo ,  que  aprova  i  * 
Contarei ,  diflè ,  fem  que  me  reprendáo 
De  contar  coufa  fabuloía ,  ou  nova  : 
£  porque  os  que  me  ouvirem  daqui  aprendáo 
A  fazer  feitos  grandes  de  alta  prova  , 
Dos  nacidos  direi  na  noíla  terra  » 
£  eftet  fejáo  os  doze  de  Inglaterta. 

X  L  I  I  L 

Vo  tempo ,  que  do  Keyao  a  rédea  lete 
Jòam  filho  de  Pedro  moderava : 
Depois  que  íbâegado ,  &  livre  o  teve 
Do  vifinho  poder  que  o  moleftara : 
Là  na  grande  Inglaterra  >  que  de  neve      • 
Boreal  femprc  abunda,  femeáva 
A  fera  Brinnis  dura ,  &  mâ  dzania  , 
Que  iuíbe  foíTe  á  nofla  Luíicania. 

li} 
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X  L  I  V. 

Efitre  IS  damas  gentis  da  Corte  Ingleía  > 
£  nobrel  cocccfaãs  y  acafohumdia 
jSe  levantou  difcordia  em  Sra  atefa  , 
Ou  foi  opinião ,  ou  foi  porfia : 
Os  Cortefaós ,  a  quem  tam  pouco  pefa 
Soltar  palavras  graves  de  ouTadia , 
Dizem,  que  provaram,  que  lionras,  8c  fama^ 
Em  ues  danias  náo  ha  para  fer  damas. 

X  L  V. 

E  que  fe  houver  alguê  cô  lança ,  &  efpada» 

Que  queira  fuílentar  a  parte  fua , 

Que  elles  em  campo  rafo ,  ou  eftacada , 

Lhe  daràm  fea  infâmia  ,  ou  morte  crua  ^ 

A  femenil  fraqueza  pouco  ufada  , 

Ou  nunca  à  opróbrios  taes ,  vendofe  nua 

De  forças  naturaes  convenientes, 

Socorro  .pedem  à  amigos ,  &  pareocei. 

X  L  V  I. 

Jvfás  como  foíTem  grandes ,  &  poílantei 
No  Rcyno  os  inimigos ,  náo  fe  atrevem. 
Nem  parentes ,  nem  fervidos  amantes , 
A  fuílentar  as  damas ,  como  devem. 
Qpm  lagrimas  fermofas  ,  &  baftantes 
A  fazer  ,  que  em  focorro  os  Deofes  levem- 
De  todo  o  Ceo  por  roftos  de  alahaílro , 
Se  vaõ  codas  ao  Duque  de  Aiencaílio» 
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X  L  VI  T. 

Etft  eftc  Inglez  potente  ;  Sc  militâia 
Cos  Portuguefes  |a  contra  Caíldla  , 
Onde  as  forças  magnânimas  provara  » 
Dos  companheiros ,  &  bcnina  eílrella  t 
Não  menos  ncfta  terra  exprimencára  ,. 
Namorados  eifèitos ,  quando  nella 
A  filha  vio  y  que  tanto  o  peito  doma 
Do  focce  Rey ,  que  por  mU^ei  a  toma» 

X  L  V  I  I  I. 

£íb  9  que  focorrer  lhe  |iâo  queria  , 
Por  náo  caufar  difcordia»  intciUnas » 
Lhe  diz  ,  quando  o  direito  pçrteixlia 
Do  Reyno  la  das  terras  Ibecinas  : 
Nos  Luíiranos  vi  tanta  ouPadia  , 
Tanto  primor ,  &  partes  ráo  divinas  ^ 
Que  elles  (òs  poderião  (  Ce  não  erro  } 
Suílcntár  voíla  parte  à  fogo ,  e  ferro*. 

X  L  1  X. 

£  fc  agravadas  Damas  ,  fois  fervidas^ 
Por  Yos  lhes  mandarei  Embaixadores, 
Que  por  cartas  difcretas»  &  polidas» 
De  voíío  agravo  os  façaó  fabedores  : 
Também  por  vofí^s,  parc^t  encarecidas , 
Com  palavras  dç  af  gos , .  &  de  amore$  p. 
1^0  fejaravoflas  lagrimas  ^  que  cu  crcyo.y 
Que  alU  cer«Í8  icccocco  ^  fc  í^six  QÍhp^,^ 


ftii      Os    L0szAPAâ» 


Deíb  atte  as  aconíelha  o  Úuquc  e^fpertb  » 
£  logo  lhes  nomea  doze  Fones , 
£  pocque  cada  Dama  hum  tenha  cetto. 
Lhes  máda ,  que  fobre  elles  laacem  fottts  t 
Que  ellas  fò  doze  faõ ,  &  defcubeno , 
Qual  a  qual  tem  cahido  dos  confortes , 
Cad'htía  efcteve  ao  fe^  por  vários  modos 
I  iodas  à  feu  Rey ,  8e  o  Dyque  à  todos. 

tr. 

7a  chega  à  PMtugal  o  menfageiro  f 
Toda  a  Corte  alvoroça  a  novidade  , 
Quizera  o  Rey  fuMime  fer  primeiro  y 
Mas  náo  lho  fofre  a  Regia  Mageftade : 
Qualquer  dos  Cottefaós  aventureiro 
Defeja  fer  com  fervida  vontade  , 
£  fd  fica  por  bemaventurado  9 
Quem  fa  vem  pello  Duque  nomeado^ 

L  I  I. 

Ul  pa  leal  Cidade ,  donde  teve 
Origem  ( como  lie  fama )  o  nome  eterno 
De  portugal  9  armar  madeiro  leve 
Manda ,  o  que  tem  o  leme  do  governo : 
Apercebemfe  os  doze  em  tempo  breve  > 
De  armas »  &  roupas  de  ufo  mais  moderno  ^ 
De  elmos,  cimeiras,  letras,  &  primores^ 
Cavalos  I  (c  concestos  dt  mil  cmts. 


Casto    VI.         iij 

L  I  I  I. 

Ja  do  feu  Rey  tomado  tcrti  licença , 
Para  partir  do  Douro  celebrado 
Aquellcs ,  que  cfcolhidos  por  fenrcnça 
Foráo  do  Duque  Inglês  exprimentado  : 
Não  ha  na  companhia  dilfcrcnça  - 
De  cavalleiro  ,  deího ,  ou  csforçndo  9 
Mas  hum  ío ,  que  Magriço  fe  dixia  ^ 
Dcfta  arte  falia  à  forte  companhia. 

L  I  V. 

Portifllmos  confocios  ,  cu  defejo 
Ha  muito  ja  de  andar  tjrras  eftranhas  , 
Por  ver  mais  agoas ,  que  a  do  Do^iro  ,  c  Tcjo^ 
Varias  gentes ,  &  Uys ,  &  varias  manhas : 
Agota  ,  que  aparelho  certo  v^jo 
(  Pois  que  do  mundo  as  coufas  faõ  tamanhas^ 
Quero  fe  me  djixaes  ir  íb  por  terra , 
Porque  eu  íèrcr  cõ  vofco  em  Inglaterra*. 

L  V. 

£  quando  cafo  for  i  que  eii  impedido  j 
Por  quem  das  coufas  ha  uftima  linha , 
Náo  for  com  vofco  ao  prafo  inltituido  , 
Pouca  falta  vos  fiz  a  falta  minha  : 
Todos  por  mi  fareis ,  o  que  hc  devido. 
Mas  fe  a  verdade  o  efprito  me  adcvmha  y 
Rios  ,  montes  ,  fortuna  ,  ou  fua  envcja , 
Nio  farão ,  que  eu  com  voíco  là  nào  fefa. 


^14         Of    LVSIADAS. 

L  V  I. 

A£  diz  •  5c  abraçados  os  amigos » 

£  tomada  licença ,  em  fim  fe  parte , 
PaíTa  Leáo  ,  Caílella ,  vendo  antigo» 
Lugares  y  que  ganhara  o  pátrio  Marce  s 
Navarra ,  &  os  aliiíSmos  perigos 
X>o  Pirinèo ,  que  irponha ,  &  Gallia  parte  > 
Viílas  em  fim  de  França  as  coufas  grandes 
No  grande  Império  foi  parar  de  Flandes. 

L  V  I  I. 

Alli  chegado  ,  ou  fofle  cafo ,  ou  manha  ^ 
Sem  paílkr ,  fe  deterve  muitos  dias , 
^as  dos  onze  a  illuftriílima. companha, 
Cortâo  do  mar  do  Norte  as  ondas  frias : 
Chegados  de  Inglaterra  à  coíla  eílranha  » 
Para  Londres  }a  fazem  todos  vias. 
Do  Duque  faô  com  feíU  agafalhados» 
£  das  Damas  fervidos  9  &  amimados. 

L  V  I  I  I. 

Chegafe  o  prafo  »  &  dia  aí&nalado » 
De  entrarem  oAnpo  ja  cos  doze  Inglefes  , 
Que  pello  Rey  ja  tinháo  fegurado , 
Armápfe  d*elmos  ,  grevas  »  &  de  ameíes : 
Ja  as  Damas  té  por  fi  fulgente  &  armado 
O  Mavorte  feroz  dos  Portuguefes , 
Veftem(è  ellas  de  cores  >  &  de  fedas , 
De  ouro ,  &  de  joyãs  mil  ricas ,  U  led^s. 


C  A  NT  O     VL  Zlf 

L  I  X. 

Mas  aquella,  à  quem  fora  em  forte  dad^ 
Magriço ,  que  náo  vinha ,  com  trifteza 
Se  véftf  ,  por  dIo  rer  ,  quem  nomeado 
Seja  fcu  cavallciro ,  neftà  emprefa : 
Bem  que  os  onze  apregcáo,  que  acabado 
Scrà  o  negocio  a(C  na  Corre  Inglefa^ 
Qilc  as  Damas  vencedoras  fe  conheçáo, 
Pofto  ,  que  dous ,  &  crés  dos  feus  falleçaô, 

L  X. 

7a  itum  fubtime ,  &  publico  chóatro 
St  ailencao  Key  Inglez  com  coda  a  Corte » 
Eíhiyâo  crés  y  &  crés ,  &  quacro ,  &  quatro  y 
Bem  como  a  cada  qual  coubera  em  force : 
Naô  íAá  viftos  do  Sol ,  do  Tejo  ao  Bacro 
De  força ,  esforço  ,  &  de  animo  mais  forte 
Outros  doze  fair ,  como  os  Inglefes 
No  campo  concra  oi  onze  Portuguefes. 

L  X  I. 

MaftigatS'  os  cavallos  cfcumando 
Oi  áureos  freos  com  feroz  femblance  , 
£Aava  o  Sol  nas  armas  rucilando 
Cónio  em  criilal ,  ou  r!gido  diamance : 
Mas  eiixergafe  num ,  &  noutro  bando 
Panido  defigual,  &  diflonantc. 
Dós  onze  contra  os  doze  ,  qúaiido  a  gc4çe 
C^toeça  a  alvóroçarfe  gecaláMOte* 


%j6      Os    Lusíadas. 

L  X  I  I. 

Viiâo  todos  o  roílo  aonde  havia 
A  caufa  principal  do  reboliço  , 
£is  cucra  hum  cavaleiro ,  que  trazia 
Armas ,  cavalo  ao  bellico  Icrviço : 
Ao  Kcy  ,  &  ás  Damas  fala ,  &  logo  fe  hia 
Para  os  onze,  que  clle  era  o  gram  Magriço  i 
Abraça  os  companheiros ,  como  amigos  > 
A  quem  não  falta  cerco  nps  perigos. 

L  X  I  I  l. 

A  Dama  como  ouvio ,  que  efte  eraaquellcy 
Que  vinha  a  defender  fcu  nome  ,  &  fama  > 
Se  alegra  ,  &  veíle  alli  do  animal  de  Helle  » 
Que  a  gente  bruta  mais  que  a  vircude  ama  i 
3a  dao  ílnal ,  &  o  fom  da  tuba  impelle 
Os  bellicofos  ânimos ,  que  inflama  i 
Picaò  d^cfpòras ,  largaõ  rédeas  logo  » 
Abaixáo  lanças ,  fere  a  cerra  fogo. 

L  X  I  V. 

Dos  cavalos  o  eílrepito^  parece » 
Que  faz  que  o  chão  debaixo  todo  ttcmcp 
O  coração  no  peito ,  quê  eftremece , 
De  quem  os  olhos  fe  alvoroça,  &  teme: 
Qual  do  cavalo  voa ,  que  nao  dece , 
Qual  CO  cavalo  em  cerra  dando  geme  , 
Qual  vermelhas  as  armas  faz  de  brancas  9 
Qual  cos  penachos  do  elmo  açouca  as  adcas* 

^  Alguái 


V  J  If  T  o     VI.         %ii 

L  X  V. 

Algum  dalli  tomóii  perpetuo  fono  ^ 
E  fez  da  vida  ao  fim  breve  incerval»  , 
Correndo  algum  cavalo  vai  fem  dono  ^ 
£  a*oucra  parte  o  dono  fem  cavalo : 
Cae  a  rol>etba  Inglefa  de  feu  troàO , 
Que  dous  y  ou  três  ja  fora  vão  do  valo  \ 
Òs  que  de  eípada  vem  fazer  batalha , 
Mais  aclião  ja  que  atnès ,  cfcudo ,  êc  malha* 

L  X  V  I. 

t^ailar  palavras  em  eontar  eí^remoft 
De  golpbs  feros ,  cruas  eftocadas , 
He  deílès  gaftadorès,  que  fabemos 
Mãos  do  tempo ,  com  fabulas  ranhadas  t 
Baílá  ]por  fim  do  cato ,  que  entendemos  > 
Que  com  finezas  altas  ,  &  afamadas  y 
Cos  iioíTos  fica  a  palma  da  vitoria  , 
£  às  Damas  Vencedoras ,  te  com  gloria* 

L  X  V  I  L 

•Recolhe  o  Duque  os  doze  veticedores 
Kós  feus  paços -còm  feílas ,  &  alegria  ^ 
Cozinheiros  óccupà  9  Sc  caçadores 
l>ta  Damas  a  fermofò  cOn)paíihia  t 
Querem  dar  aos  feU^  libertadores  ^ 
Banquete^  mil ,  cada  hora  y  &  cada  dia  p 
£m  quanto  fe  datem  em  Inglaterra  > 
Até  tomar  à  doce  y  Sc  cara  tef ra  > 
Tom,  A  T 


%i%        Os   Lusíada»» 

L  X  V  I  I  I. 

Mas  dizê ,  que  com  tudo  o  gram  Magtiço 
Dcfcjofo  de  ver  as  coufas  grandes , 
Là  fe  deixou  ficar  ,  onde  hum  férrico 
Notável  à  Condefla  fer  de  Flandes : 
E  como  quem  náo  era  ja  noviço , 
Im  todo  o  trance  ,  onde  tu  Marte  mandes , 
Hum  Francez  mata  em  campo ,  que  o  deítino 
Là  teve  de  Torcato ,  &  de  Corvino. 

L  XI  X, 

Outro  também  dos  doze  em  Alemanha 
Se  lança  ,  &  teve  hum  fero  defafio  , 
Cum  Germano  enganofo  ,  que  có  manha 
Naõ  devida ,  o  quiz  pór  no  extremo  íio : 
Contando  aíli  Veilofo  y  ja  a  companha 
Lhe  pede ,  que  não  faça  tal  defvio 
Do  cafo  de  Magriço ,  &  vencimento  , 
Ne  deixe  o  de  Alemanha  em  efquecimento* 

L  X  X, 

Mas  nefte  paíTo  aíH  prontos  cíkAxxdjo  y 
Eis  o  Meftre ,  que  olhando  os  ares  anda  > 
O  apíco  toca  ,  acordaó  defpertando 
Os  marinheiros  d*huma  &  d'outra  banda ; 
E  porque  o  vento  vinha  rcfreícando , 
Os  traquetes  das  gáveas  tomar  manda  :    ' 
A*lerta,  diííe,  cílai,  que  o  vento  crecc. 
,  Daquella  nuve  negra ,  que  apparece. 


Casto     VI.        ix# 

L  X  X  I. 

Víâo  erão  os  traquetcs  bem  tomados  y 
Quando  da  ã  grande ,  &  fubita  procslla  9 
Âmaiaa  diíTe  o  Meílre  â  grandes  brados  , 
Amaina  ,  diíle  ,  amaina  a  grande  vcUa  : 
Não  efpcráo  os  ventos  iniinados , 
Que  amainaílem  ,  mas  juntos  dando  nclla  > 
Em  pedaços  a  fazem  cum  ruído  , 
Que  o  mundo  pareceo  fcr  deftruido. 

L  X  X  I  I. 

'  O  Ceo  fere  com  gritos  niíío  a  gente  , 
Cum  fubito  temor  ,  &  dcíacordo  , 
Que  no  romper  da  vclla  a  n40  pendente  ^ 
Tortia  gram  foraa  dagoa  pello  bordo  : 
Alija  ,  diíTc  o  Meftre  rijamente  , 
Alija  tudo  ao  mar  ,  não  falte  acordo , 
Vão  outros  dar  â  bomba ,  não  ceíTando  > 
A*  bomba  ,  que  nos  imos  alagando* 

L  X  X  1. 1  I. 

Correm  logo  os  Toldados  animofos 
A  dar  à  bomba,  &  tanto  que  chegarão» 
Os  balanços  ,  que  os  mares  temerofos 
Derão  á  nao  ,  num  bordo  os  derribiráo  £ 
Três  marinheiros  duros  ,  òc  forço fos 
A  menear  o  leme  não  bailarão  , 
Talhas  lhe  punhão  d'huma  ,  6c  d'outra  parte, 
SeiA  aproveitar  dos  homens ,  força ,  cc  arte*. 

Tii 


'%%0        0$     LVSXABA^ 
L  X  X  I  V. 

Os  ventos,  erâa  tacs »  que  náo  pudecM 
Moftrar  mais  força  d^impeto  cmcl  > 
Se  para  derribar  eutão  vieráo 
A  forciíCma  torre  de  Babel : 
Nos  alcidimos  majes  9  que  çrecéráo  ,  ^ 
A  pequena  grandura  d*hum.  batel 
Moilra  a  poflante  nao  9  que  nxoye  eíjpaiitQ» 
Vendo  ,  que  fe  foftem  nas  oudas  tanto^ 

L.  X  X  V. 

A  noa  grande ,  em  que  vai  Paulo  da  Gam^  1 
Quebrado  leva  o  mafto  pello  meyo  , 
Quaíi  toda  alagada  »  a  gente  chama 
Aquelle  ,  que  a  Talvar  o  mundo  veyo  ^ 
Náo  menos  gritos  vãos  ao  ar  derrani;L 
Toda  a  nao  dç  Coelho  com  receyo , 
Com  quanto  teve  o  Meílre  tanto  tento  , 
Que  primeiro  amainou  ,  que  dèílè  o  yçato^ 

X,  X  X  V  I. 

Agora  fobre  as  nuves  os  fobiáq^ 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo  , 
Agora  a  ver  parece ,  que  deciâo 
A's  intimas  entranhas  do  profundo  s 
>Íoto  ,  Auílro ,  Boreas ,  Aquilo  queriam 
Arruinar  a  maçhiiu  do  mundo  » 
A  noite  negra  ,  &  fea  fe  allumia 
Ççs  nyos ,  çm  que  o  PqIq  tpdg  «rdia* 


Cauto     VL        an 

L  X  X  V  I  I. 

As  Aicionèás  aves  crifte  canto 
7unto  da  caíla  brava  levancàráo, 
Lembrandofe  de  feu  paíTado  pranto » 
Que  asfuriofas  agoas  lhes  cauíirâo  i 
Os  Delfins  namorados  entre  tanto 
Là  nas  covas  marítimas  entrarão  9 
Fugindo  à  teihpeftade  ,  Sc  ventos  duros  y 
Que  nea  no  funde  os  deixa  eftar.  feguros» 

L  k  X  V  I  I  I. 

• 

Nunca  táo  tivos  rayos  fabricou 
Conira  a  fera  íbbcrba  dos  Gigantes , 
O  gram  ferreiro  fordido ,  que  obrou 
Do  enteado  as  armas  radiantes : 
Nem  tanto  o  gram  Tonante  arremeçoii 
Relâmpagos  ao  mundo  fulminantes , 
No  gram  diluvio  ,  donde  fôs  vivèráo 
Osdous  y  que  em  gente  as  pedras  convertèráo. 

L  X  X  I  X. 

Quantos  montes  então  ,  que  derribarão 
As  ondas  ,  que  batião  denodadas  y 
Quantas  arvores  velhas  arrancarão 
Do  vento  bravo  as  fúrias  indinadas  ! 
As  forçofas  raizes  náo  cuidarão  , 
Que  nunca  para  o  Ceo  foíTem  viradas , 
Nem  as  fundas  áreas ,  que  pudcíTera 
Tanto  os  mares,  que  em  cima  as  rcvolveffcm 

T  iij 
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L  X  X  X. 

Vendo  Vaíco  cU  Ganu  que  tam  ^rt» 
Do  fim  de  Teu  defejo  fe.  perdia  » 
Vendo  ora  o  mar  acè  o  Inferno  aberto  f 
Ora  com  nova  fúria  ao  Ceo  fubia : 
Confufo  de  temor ,  da  vida  incerto  , 
Onde  nenhum  remédio  lhe  valia » 
Ch^roa  aquelle  remédio  fanto ,  &  forte  » 
Qac  o  impofliyel  pôde »  defta  forte* 

L  X  X  X  I. 

Divina  guarda  ,  angélica  celefte  » 
Que  os  Ceos ,  o  Mar  y  &  Terra  fenhoreaf  ^ 
Tu ,  que  â  todo  Ifrael  refugio  d^Ae  » 
Por  metade  das  agoas  Erithrèas  : 
Tu  p  que  livrafte  Paulo  ,  ôc  defendeíb 
Das  Scyrtes  arenofas ,  &  ondas  feas  , 
t  guardaíle  cos  filhos  o  fegundo 
Povoador  do  alagado  ,  &  vácuo  mundo. 

L  X  X  X  I  I. 

Se  tenho  novos  medos  perigofos » 
Doutra  Scylla  >  &  Caribdis  )a  paíTados  > 
Outras  Scyrtes  >  &  baixos  arenofos  , 
Outros  Acrocerauuios  infamados  s 
Ko  fim  de  untos  çafo$  trabalhofos  , 
Porque  fomos  de  ti  defemparados } 
Sç  ede  noílo  trabalho  nâo  re  offèndç  , 
Mas  antes  teu  ferviço  fò  pretende  í  ^ 
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L  X  X  X  I  I  I. 

O*  ditofos  aquelles  ,  que  puderáo  9 
Entre  as  agudas  lanças  Africanas 
Morrer ,  em  quanto  fortes  foftiveráo 
A  fanta  Fè ,  nas  terras  Mauritanas  ! 
De  quem  feitos  illuftres  fe  fouberão  , 
De  quam  fícáo  memorias  Soberanas  , 
De  quem  fe  ganha  a  vida  com  perdella  « 
Doce  fazendo  a  morte  as  honras  delia* 

L  X  X  X  I  V. 

AíH  dizendo  ,  os  ventos ,  que  latarlo  9 
Como  touros  indómitos  bramando  , 
Mais  y  &  mais  a  tormenta  acrefcentaráo  » 
Pella  miúda  enxárcia  afloviando  1 
Relâmpagos  medonhos  náo  cefiaváo  9 
Feros  trovoens  ,  que  vem  repitfentando 
Cabir  o  Ceo  dos  eixos  fobre  a  terra  > 
Comigo  os  elementos  terem  guerra» 

l  X  X  X  V. 

Mas  )a  a  amorofa  Eftrella  centilara 
Diante  do  Sol  claro  no  Ori^onte  > 
Menfageira  do  dia  ,  8c  viíitava 
A  terra  9  8c  o  largo  mar  com  leda  fronte  t 
A  DçoCa  f  que  nos  Ceos  a  governava  , 
De  quem  foge  o  enfífeio  Orionte  9 
Tantq  qUe  o  mar  ,  &  a  cara  armada  vira  p 
Tocada  juntQ  foi  de  medo  >  £c  de  )r4« 
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L  X  X  X  V   I. 

I 

£ftas  obra$  de  Bacco  faõ  por  certo  y  ' 

Diílè  ,  ma»  iiâo  fcrâ  ,  que  avante  leve 
Táo  daiuuia  teo^áo  >.  que  del45uberco  j 

Me  fcrâ  fempre  o  mal ,  a  que  fe  atreve  I        1 
Ifto  dixendo  >  deec  ao  mar  aberto  ,  I 

No  caminho  gaíUndo  efpaço  breve  , 
£m  quanto  monda  às  Ninfas  amoroías. 
Grinaldas  pík»  cabeças  pór  de  Roias. 

L.X  XXVI  I. 

Qrinald^í  manda  pór  de  varias  cores  , 
Sobre  cabelios  k>uros  à  porfia  , 
Qu^m  iiáo  diti  que  nacem  roxas  flores 
Sobre  ouro  natutàl  ,  que  amer  iníia : 
Abrandai  determina  por  Amores 
Dos:  vemos  a  nojofa  companhia  , 
Moílrandolhe  as  amadas  Ninfas  bellás , 
Que  mais  fermoíâs  viniiáo ,  qtte  êi  eftrellas. 

L  X  X  X  V  I  t  I. 

Aífi  foi  y  porque  tanto  que  chigiráo 
A*  viíla  delias ,  logo  lhes  falecem 
As  forças ,  com  que  dantes  peleijâtáo » 
£  ja  como  rendidos  lhe  obedecem  : 
Os  pès  »  6c  mãos  parece ,  que  lhe  acàráo 
Os  cabelios  ,  que  os  rayos  efcutecem : 
A  'Bòreas ,  que  do  peito  mais  queria ,. 
Am  diíTc  a  bellií&QU  Oridiia. 


C  A  ir  T  o    VI.       xtj 

L  X  X  X  I  X. 

Háo  creas  fero  Boreas ,  que  te  cre^  f 
Que  me  tiveíle  nunca  amor  conftante  , 
Que  brandura  he  de  amor  mais  certo  arrejrai» 
E  não  convém  furor  a  firme  amante : 
$e  ja  náo  poens  a  tanta  infania  fteyo  » 
Nâo  efpçres  de  mi  daqui  em  diante  , 
Que  poda  mais  am^rte ,  mas  temerte , 
Que  amor  contigo  em  medo  fe  converto* 

X  C. 

Afli  mefíno  a  fermofa  Galatea , 
Pizia  ao  fero  Noto ,  que  bem  fabe  ^ 
Que  dias  ha  ,  que  em  vela  fe  recrea  , 
E  bem  cré  y  que  com  elle  tud»  acabe  s 
Não  fabe  o  br-avo  tanto  bem  fe  o  crea  » 
Que  •  coração  no  peito  lhe  náo  cabe  ^ 
Pe  contente  de  ver  ,  que  a  Dama  o  manda  |, 
pouco  cuida  que  faz  >  fe  logo  abranda. 

X  C  !• 

Defta  maneira  as  outras  amançavSo  , 
Subitamente  os  outros  amadores  , 
E  Iqgo  à  linda  Vénus  fe  entregavão  f 
Amançadas  a9  ira$ ,  &  os  furores  : 
EUa  lhes  prometeo  ,  vendo  que  amavác^ 
Sempiterno  favox  em  feus  amores , 
^as  bellas  mãos  tomandolbe  omenagexQ  ^ 
pç  lhe  f<;cçn\  lej^esi  efta  sx^^VXs 


A 
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X  C  I  I. 

Ja  a  manhâa  clara  dava  nos  outeiros  , 
Por  onde  o  Ganges  murmurando  foa  , 
Quando  da  excelfa  gávea  os  marinheiros 
Enxergarão  cerra  alça  petla  proa  r 
Ja  fora  de  cormenca ,  &:  dos  primeiros 
Mares  ,  o  cemor  vão  do  peico  voa  y 
Diíle  alegre  o  Pi  loco  Melindano  y 
Tecra  he  de  Calecut ,  fe  não  me  engano* 

X  C  I   I  I. 

l,{kst  he  por  ^erto  a  terra ,  que  bufcais 
Da  verdadeira  índia  ,  que  aparece  ^ 
£  fe  do  mundo  mais  nã»  deferis , 
VoíTb  trabalho  longo  aqui  fenece  : 
Sofrer*aqui  não  pôde  o  Gama  mais  , 
De  ledo  cm  ver  que  a  terra  fe  conhece» 
Os  giolhos  no  chão  ,  as  mãos  ao  Ceo  » 
A  mercê  grande  a  Deos  agradeceo. 

X  C  1  V. 

As  graças  a  Deos. dava  ,  &  razão  tinha  » 
Que  não  fomente  a  terra  lhe  moílrava , 
Que  com  tanto  temor  hofcando  vinha  , 
Por  quem  tanto  trabalho  exprimentava  : 
Mas  viafe  livrado  tão  aíinha 
Da  morce  ,  que  no  mar  lhe  aparelhava 
O  vento  díiro  ,  fervido  ,  &  medonho , 
Como  quem  deípertoa  de  horrendo  foohOi. 


Canto    yi.       xxy^ 

X  C  V. 

Por  meyo  deíles  horcidoí  perigos , 
Deftes  wabalhos  graves  ,  &  temores  , 
Aicançaõ  os  que  faõ  de  fama  amigos 
As  hoaras  immortaçs ,  &  os  grios  mayorcs  3 
Náo  eocoâados  fempre  nos  ancigos 
Troncos  qobrcs  4c  feus  anccceíTorcs  , 
Náo  nos  leitos  do,urados  9  cn^re  os  fiaos 
Animaes  de  Mofçovi^  Zebellinos. 

X  C  V  I. 

Nâo  cos  manjares  novos  ,  8c  exquificos  , 
Kâo  cos  p^deos  molles ,  &  nojofos  , 
Káo  nos  vários  deleites ,  &  infinitos  , 
Que  afemináo  os  peitos  generofoji : 
Káo  cos  nunca  vencidos  apetitos  , 
Que  a  fortuna  tem  fempre  taé  mimofos » 
Que  náo  fofre  nemhum  ,  que  o  paíTo  mude 
Para  alguma  obra  heróica  dje  virtude. 

X  C  V  I  I. 

Mas  com  bufcar  co  feu  forçofo  braço 
As  honras ,  que  elle  chame  próprias  fuás  , 
Vigiando  ,  5c  vcílindo  o  forjado  aço  , 
Sofrendo  tempcílades  y  6c  ondas  cruas  : 
Vencendo  os  torpes  frios  no  regaço 
Do  Sul ,  ôc  Regioens  de  abrigo  nuas  , 
Engolindo  o  corrupto  mantimento  , 
Temperado  cum  árduo  fofiimcnto. 
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X  G  V  I  I  I. 

%  cem  forçar  o  rofto  ^  que  fe  enfia  i 
K  parecer  feguro ,  ledo  ,  inteiro 
Para  o  pilouro  ardente  »  que  aíloyia  9 
E  leva  a  perna ,  ou  braço  ao  companheiro» 
Defta  arte  o  peito  hum  calo  honrofo  cría,« 
Defprezador  das  honras  ,  &  dinheiro  , 
Das  honras ,  &  dinheiro ,  que  a  rennici 
Forjou  y  U  Dáo  yirtude  juâa ,  U  dura. 

XC  I  X. 

Defta  arte  fe  efdarece  o  entendimento^ 
Que  experiências  fazem  repoufado  , 
£  fica  Vendo  ,  como  de  alto  afiento  , 
O  baixo  trato  humano  embaraçado  : 
£fte ,  onde  tiver  força  o  regimento 
Direito ,  &  náo  de  aíFelcos  occupado  p 
Subirá  ( como  deve )  a  iUuílre  mando 
Contra  yonud«  íua  9  6c  náo  rogand«it 


CANTO  yit^ 


CANTO    VII. 


ARGUMENTO. 

Dà  fundo  a  frota  a  CaUcut  chegada  « 
^andafi  menjageiro  ao  Rty  potente  j 
Chega  MonçaicU  a  ver  a  Lufa  armada  , 
M  da  Província  informa  largamente  : 
Fitf  Gama  ao  Samori  fua  embaixada  , 
£  recebido  bem  da  Indica  gente  , 
Co  Regedor  da  terra  ao  mar  fe  torna  . 
Que  de  toldos  ,  &  flâmulas  fe  adorna. 


j 


L 


A  fe  viftô  chegados  junto  à  cerra , 
Que  defejada  )a  de  tantos  fora  , 
Que  entre  as  correntes  Indicas  fe  encerra  > 
£  o  Ganges  ,  que  no  Ceo  terreno  mora  s 
Ora  Tus  ,  gente  forte  ,  que  na  guerra^ 
Quereis  levar  a  palma  vencedora, 
Ja  fois  chegados ,  ja  tendes  diante 
A  cerra  de  riquezas  abundante. 
Tom,  /,  y 
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I  L 

A  vòs  ò  geração  de  Lufo  digo  , 
Que  taõ  pequena  parce  fois  no  mundo  , 
Náp  digo  inda  no  mundo  ,  mas  no  amigo 
Curral ,  de  quem  governa  o  Ceo  rQCundo : 
Vòs ,  a  quem  naõ  íòmente  algum  perigo 
Eftorva  conquiílar  o  povo  immundo  , 
Mas  em  cobiça  ,  ou  pouca  obediência  y 
Da  Madre ,  que  nos  Ceos  eílá  em  eíTencia. 

III. 

Vòs  Portuguefes  poucos ,  quanto  fortes , 
Que  o  fraco  poder  volTo  náo  pezais  , 
Vòs  que  à  cufta  de  voíTas  varias  mortes^ 
A  iey  da  vida  eterna  dilatais  ^ 
A1&  do  Ceo  deitadas  faõ  as  fortes  , 
Que  vòs  por  muilb  poucos  que  fejais  y 
Muico  façais  na  fanca  Chriílandade  , 
Que  tanto  ,  ó  Chriílo  ,  exalças  a  humildade. 

I  V. 

Vede  os  Alemaens  ,  foberbo  gado  j 
Que  por  taõ  largos  campos  fç  apacenta , 
Do  Succeílor  de  Pedro  rebelado 
Novo  paftor  ,  &  nova  feita  inventa : 
Vedeo  em  feas  guerras  occupado  , 
Que  inda  co  cego  error  fe  náo  contenta  y 
Naô  contra  o  fuperbiáimo  Otomano  > 
Mas  por  fair  do  jugo  fobeiano. 


Canto    VIL      ajr 

V. 

Vede  y  o  duro  Ingíes ,  que  Ct  nome» 
Rey  da  velha ,  &  fantHIima  Cidade  , 
Que  o  torpe  Ifmaelita  fenhorea 
(  Quem  vio  honra  caõ  longe  da  verdade  > 
Entre  as  Boreaes  neves  fe  recrea  , 
Nova  manehra  faz  de  Chrííkndade  , 
Para  os  de  Chrifto  tem  a  efpada  nua , 
Naó  por  comaz  a  terra  ,  (^ue  era  fua* 

V  L 

Guardalhe  por  em  tanto  hMm  fàlfo  Ktf 
A  Cidade  H/erofoIima  terrefté  y 
Em  quanto  elLe  naõ  guarda  a  fanta  Ley 
Da  Cidade  Hyerofolima  celeíle  t 
Pois  de  ti  y  Gallo  indino  ,  que  direi ! 
Que  p  nome  Chriítianiinmo  quizeíle  ^ 
Naó  para  defendelo  ,  nem  guardalo  y 
Mas  para  fer  contra  elte  ,  &  derribalo  ( 

VII. 

Adiâs  >  que  tens  direito  em  fenhorio^ . 
De  CkriftaóSffendo  o.  teu  taõ  largo  ,  âc  tanto^ 
E  naõ  contra  o  Cyniíio  ,  &  Nilo  rios  y 
iDimigos  do  antigo  nome  Tanto  í 
Alli  fe  haõ  de  provar  da  efpada  os  £os  ^ 
£m  quem  quer  reprovar  da  Igreja  o  canto  » 
De  Carlos  y  de  Luis ,  o  nome  ,  bc  a  terra 
HercUfte  >  fie  aicaufas  naõ  da  jufta  guerra^ 

V  i\ 
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VIII. 

Pois  que  direi  daquelles ,  que  em  dilicias  » 
Que  o  vil  ócio'  no  mundo  craz  configo  > 
Gaftaõ  as  vidas ,  lograó  as  diyicias  , 
Efquecidos  de  Ceu  yalor  ancigo  i 
Nacem  da  cyrania  inimicicias  , 
Que  o  povo  forte  tem  de  fi  inimigo : 
Contigo  Itália  fallo  ,  )a  rumetfa 
Sm  vícios  mil ,  ^  de  ti  me(xna  advcrâ» 

I  X. 

O*  miferos  Chriíbõs  pella  ventura  9 
Sois  os  dentes  de  Cadmo  defparzidos  » 
Que  huns  aos  outros  fe  daõ  a  morte  dura  9 
Sendo  todos  de  hum  ventre  produzidos ! 
Naõ  vedes  a  divina  fepulcura , 
Poíluida  de  cães ,  que  fempre  unidos , 
Vos  vem  tomar  a  voíTa  antiga  terra  ^ 
fazendofe  famofos  pella  guerra  2 

X. 

Vedes  que  tem  por  ufo  ,  6c  por  decreto 
i  J>o  qual  faó  caõ  inteiros  obfervantes ) 
Ajunurem  o  exercito  inquieto , 
Contra  os  povos,que  faç  de  Chrifto  amantes! 
Entre  vós  nunca  deixa  a  fera  Alcto  , 
X)e  femear  cizânias  repugnantes ; 
Olhai ,  fe  eftais  feguros.  de  perigos  9 
Qaa  eUe$ ,  ^  vès  fois  voflos  inimigoi* 
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X  I. 

Se  cobiça  de  grandes  feahorios , 
Vos  faz  ir.  conqoiílar  cerras  albeas , 
Naõ  vedes ,  que   Paâolo  &  Hermo  rios  ^ 
Ambos  yolrem  auríferas  arèas  ? 
Em  Libia ,  Afliria ,  lavraõ  de  ouro  06  fios  , 
Africa  efconde  em  fi  luzemcs  veas  , 
Moravos  ja  fe  quer  riqueza  ranta , 
Pois  moyervos  naõ  pôde  a  Caía  Sanca* 

X  I  U 

AqaelLu  iareoçoens  feras ,  &  novas  , 
De  inílrumencos  mortaes  de  artilharia  , 
Ja  devem  de  fazer  as  duras  provas 
Nos  muros  de  Bizâncio,  ôc  de  Turquia: 
Fazei  que  corne  lá  às  íilveftces  covas 
Dos  Cafpios  monces »  &  da  Scytbia  fria , 
A  Tujrca  gêraçaÕ  ^  que  mulciplica  » 
Ha  policia  de  voÚa  Europa  rica. 

XIII. 

Gregos  ,  Traces ,  Arménios ,  Georgianos  ^ 
Bradando  yos  eílaõ  ,  que  o  povo  bruto 
Lhe  obriga  os  caros  filhos  aos  profanos 
Preceitos  do  Alcorão  (  duro  tributo  ) 
£m  ca{lfgar  os  feicos  inhumanos 
Vos  gloriai  de  peito  force ,  &  aftuto  , 
£  naõ  queicaes  louvores  arrogances  , 
De  Terdes  contra  os  voíTos  mui  podànces. 

V  ii) 
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XIV. 

Mas  em  tanto  que  cegof ,  ic  fedeatos 
Andais  de  voflo  Tangue  ,  ò  gente  infa&a  , 
KaÓ  faluràô  Chriftaôs  atrevimentos, 
Kefta  pequena  Cafa  Luficana  ; 
De  Africa  tem  maritimos  aílentos^ 
He  na  Afia  mais  que  todas  foberana ,   ~ 
Ka  quarta  parte  nova  os  campos  ara , 
E  Te  mais  mondo  houvera ,  lâ  chegara. 

XV. 

£  vefamos  em  tanto  o  que  a/éontece 
A^queiies  tam  famofos  navegantes , 
Depois  que  a  branda  Vénus  enfraqueço 
O  furor  vaõ  dos  venros  repugnantes : 
Depois  que  a  larga  terra  lhe  apparece , 
IFlm  de  fuás  porfias  tao  confiantes , 
Onde  vem  femear  de  Chriflo  a  Lcy  , 
B  dar  novo  coíhtme ,  9c  novo  Bxy, 

XVI. 

Tanto  que  à  nova  terra  fe  cheg&ra6 , 
I^ves  embarcaçoens  de  pefcadores 
Achâráo ,  que  o  caminho  lhe  mofhàrad 
De  Calecut ,  onde  eraõ  moradores  z 
Para  lâ  logo  as  proas  fe  inclinarão  » 
Porque  cila  era  a  Cidade  das  melhores 
Do  Reyno  Malavar ,  onde  vivia 
Q  Rey  ,  que  a  terra  coda  foãvãi» 
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X  V  I  L 

Alêm  do  Itido  jaz  ,  &  âquem  áo  Gange , 
Hum  terreno  mui  grande ,  Sc  aílâz  famofo  , 
Que  {»eUa  parte  Auilral  o  mar  abrange  « 
£  para  0*Norce  o  Emòdio  cavernofo : 
Jugo  de  Reys  diverfos  o  conílrange 
A  varias  leys ,  alguns  o  vicioTo 
Mafoma ,  alguns  os  ídolos  adoraÔ  , 
Alguns  os  animaes ,  que  entre  elles  rnoraâ» 

XVIII. 

Lâ  bem  no  grande  monte ,  que  cortando 
Taõ  larga  terra  ,  toda  Afia  difcorre  , 
Que  nomes  taõ  diverfos  vai  tomando. 
Segundo  as  Regioens  por  onde  corte  : 
As  fontes  faem  ,  donde  vem  manando 
Os^ios  cuja  graõ  corrente  morre 
No  mar  Indico  ,  &  cercaó  todo  o  pe^ 
Do  terreno  >  fazendo  o  Cherfonefo. 

X  I  X. 

Entre  hum,  &  outro  rio,  em  grande  efpaçoi 
Sae  da  larga  terra  huma  longa  ponta  , 
Quaíi  piramidal ,  que  no  regaço 
Do  mar ,  com  Ccilaõ  Infula  confronta  t 
£  junto  donde  nace  o  largo  braço 
Gangctico  ,  o  rumor  antigo  conta  , 
Que  os  vifínhos  da  terra  moradores  » 
Do  cheiro  fe  mantcm  das  lindas  flores. 
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X  X. 

Mai  agora  de  nomes ,  &  de  ufança  p 
Novos  t  ic  vários  faó  os  habitantes  , 
Os  Delijs  »  os  Pacanes ,  que  em  poíTança 
De  terra  fie  gente  faõ  mais  abundantes : 
Decani)s  y  Oriás ,  que  a  efperança 
Tem  de  fua  falvaçaõ  nas  refonantes 
Agoas  do  Gange  ,  fie  a  terra  de  Bengala , 
Ferdl  de  forte  ,  que  outra  naô  lhe  iguahu 

XXI. 

O  Re^so  de  Cambaya  bellicofo 
(  Dizem  que  foi  de  Poro  Rey  potente  ) 
O  Reyno  de  Nariinga  poderofo 
Mais  de  ouro ,  fie  pedras ,  que  de  forte  gente '. 
Aqui  fe  enxerga  là  áo  mar  undofo 
Hum  monte  alto ,  que  corre  longamente , 
Servindo  ao  Malavar  de  forte  muro , 
Com  que  do  Canará  vive  feguro. 

XXII. 

Da  terra  os  naturaes  lhe  fha»naõ  Q»tt , 
Do  pé  do  qual  pequena  quantidade  , 
Se  eílende  huma  fralda  cílreita,  que  combate 
Do  mar  a  natural  ferocidade  : 
Aqui  de  outras  Cidades  fem  debate  , 
Calecut  tem  a  illuílre  dignidade 
De  cabeça  de  Império  rica  ,  6c  bella  , 
Samorim  fe  intitula  o  Senhor  delia. 
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XXIII. 

chegado  a  frota  ao  rico  Tenhodo» 
Hum  Ponuguez  mandado  logo  parte  » 
A  fazer  fabedor  o  Rey  gcocio  , 
Da  vinda  faa  a  taõ  remota  parte  s 
Entrando  o  menfageiro  pello  rio  9 
Que  alli  nas  ondas  entra  ,  a  naõ  vifta  arte  9 
A  cor ,  o  gefto  eftranho  ,  o  trajo  novo  > 
fez  coBcocrer  a  velo  todo  o  poyo. 

XXIV. 

Entre  a  gente  ,  qne  a  relo  concorria^ 
Se  chega  bum  Mahometá ,  que  nacido 
Fora  na  regiaô  de  Berbéria  , 
Lâ  onde  fora  Anteo  obedecidos 
Ou  pella  viíinhança  )a  teria 
O  Reyno  luiitano  conhecido  , 
Ou  foi  ja  al&nalado  de  feu  ferro  » 
Fortuna  o  trouxe  a  taô  longo  deílerrok 

XXV. 

Em  vendo  o  menfageira ,  com  focando 
Rofto  ,  como  quem  fabe  a  lingoa  Ifpâna  ». 
Lhe  diíTe :  quem  te  trouxe  à  eftoutto  mundo  » 
Taó  longe  da  tua  pátria  Lufitana  í 
Abrindo ,  lhe  refponde  y  o  mar  profundo  » 
Por  onde  nunca  veyo  gente  humana , 
Vimos  bufcar  do  Indo  a  graõ  corrente  » 
Por  onde  a  Ley  divina  fe  acreCceiíEe» 
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#  XXVI. 

Efpantado  ficou  da  graó  viagem 
O  Mouro ,  que  Monçaide  Te  chamara  , 
Ouvindo  as  oppreíToens  ,  que  na  paílagem 
Do  mar ,  o  Luíitano  lhe  concava  : 
Kías  vendo  em  fim,  que  a  força  da  mcoCsLgjtm^ 
Sò  para  o  Rey  da  cerra  relevava  » 
Lhe  diz  f  que  eílava  fora  da  Cidade  y 
Mas  de  caminho  pouca  quancidade- 

XXVII. 

£  que  em  tanco  que  a  nova  lhe  chegaíle 
De  Aia  eftranha  vinda  ,  fe  queria  > 
Na  fua  pobre  caía  repoufaile  » 
£  do  manjar  da  cerra  comeria  : 
£  depois  que  fe  hum  pouco  cecreadê 
Com  elle  para  a  armada  cornaria , 
Que  alegria  naõ  pôde  fer  camanha  9 
Que  achar  gence  vifinha  em  tecra  eílcanfafl* 

XXVIII. 

O  Pottuguez  aceica  de  voncade  f 
O  que  o  ledo  Mouçaide  lhe  oíFerece  » 
Como  Ce  longa  fora  ja  a  amizade , 
Com  cUe  come  ,  &  bebe  ,  &  lhe  obedece : 
Ambos  fe  cornaõ  logo  da  Cidade  , 
Para  a  frota ,  que  o  Mouro  bem  conhece  f 
Sobem  a  Capitania ,  &  toda  a  gente  ^ 
Monçaiderccebeo  benignamente* 
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XXIX. 

o  Capltaó  o  abraça  em  cabo  ledd  y 
Ouvindo,  clara  a  lingoa  de  Caftella  , 
Junco  de  íi  o  aíTenca  ,  &  pronto ,  &  quedo  , 
Pella  cena  pergunca  ,  &  coufas  delia : 
Qual  fe  ajuntava  em  Rhòdope  o  arvoredo 
Sò  por  ouvir  o  amante  da  doazeila 
Euridice  ,  tocando  a  lira  de  ouro  ,   . 
Toda  a  gcnce  fe  ajunta  à  ouvir  o  Mouror 

XXX, 

£Ue  começa ,  ó  gente ,  cjae  a  natura 
Vizinha  fez  de  meu  paterno  ninho  ,  ^ 

Que  deílino  taõ  grande ,  ou  que  ventura 
Vos  trouxe  a  cometerdes  tal  caminho  \ 
Naõ  he  fem  caufa  naó  oculta ,  8c  efcura , 
Vir  do  longinco  Tejo ,  Ôc  ignoto  Minho  , 
Por  mares  nunca  de  outro  lenho  arados  ^ 
A  R.eynos  ta5  remotos ,  6c  apartados. 

XXXI. 

Deos  por  cerco  vos  trax ,  porque  pretende 
Algum  ferviço  feu  por  vós  obrado  3 
Por  ião  fò  vos  guia  >  &  vos  defende , 
Dosimigos  do  mar  ,  do  vento  irado  : 
Sabei ,  que  eftais  na  índia ,  onde  fe  eftcnde* 
Diverfo  povo  ,  rico  ,  8c  profperado  , 
De  ouro  luzente  9  &  fina  pedraria  » 
Cheiro  fiuve  9  acd«ate  efpeciaria» 
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XXXII. 

Efhi  Protincia  ,  cujo  porto  agora 
Tomado  tendes ,  MaUvar  fe  chama  ^ 
Po  culto  antigo  os  ídolos  adora  y 
Que  c4  por  eftas  partes  íe  derrama : 
De  diverfos  Reys  he  ,  mas  de  hum  lò  for» 
N'outro  tempo ,  &  fegundo  a  antiga  fama» 
Sarami  Perímal  foi  derradeiro 
Msy  f  que  efte  Reyno  teve  unido ,  &  inseifo. 

XXXIII. 

Porém  como  a  efta  terra  entaó  rieílea 
De  lâ  do  feyo  Arábico  outras  gentes  , 
Que  o  culto  Mahomctico  trouxeíTem , 
No  qual  me  inftituiraô  meus  parentes: 
Succedeo  ,  que  pregando  conveneíTem 
O  Perimal ,  de  fabios  ,  &  eloquentes  ,■ 
Fazemlhe  a  ley  tomar  com  fervor  tanco  $ 
Que  prefupoz  de  nclla  morrer  íanto. 

XXXIV. 

Kaos  arma  y  &  nellas  mete  curiofo 
Mercadoria  ,  que  oâèreça  rica  , 
Para  ir  nellas  a  fer  ReligioTo  , 
Onde  o  Profeta  (az ,  que  a  ley  publicas 
Antes  que  parta  ,  o  Reyno  poderofo 
Cos  Teus  reparte  i  porque  nau  lhe  fica 
Erdeiro  próprio  ,  faz  os  mais  aceitos  p 
Ricos  de  pobres ,  Uvies  de  ibgeitos. 

A  hum 
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XXXV. 

A  hum  Cochim ,  &  a  outro  Cananor  , 

A  qual  Chalé  ,  a  qUal  a  Ilha  da  Pimenca  » 
A  qual  Coulam ,  a  qual  da  Cranganor  , 
£  o  mais ,  a  quem  o  mais  ferve ,  &  comenta ; 
Hum  fó  moço ,  a  quem  tinha  muito  amor  ^ 
Depois  que  tudo  deu  y  Te  lhe  aprefenca 
Para  eíle  Calecut  fomente  fica , 
Cidade  ja  por  trato  nobre  ,  de  rica* 

XXXVI. 

£fta  lhe  dá  CO  titulo  ezccllenre 
De  Emperador ,  que  fobre  os  outros  mande  ) 
lílo  feito ,  fe  parte  diligente 
Para  onde  em  faoca  vida  acabe  9  de  ande : 
£  daqui  fica  o  nome  de  potente 
Samori ,  mais  que  todos  digno  ,  &  grande  ^ 
Ao  moço  ,  ôc  defcendentes ,  donde  vem 
£íle  >  que  agora  o  Império  manda  ,  fie  tenu 

XXXVII. 

A  ley  da  gente  toda  rica  fie  pobre  y 
De  fabulas  compoíla  fe  imagina  » 
Andáo  nus ,  fie  fòmente  hum  pano  cobre  » 
As  panes ,  que  à  cubrir  natura  enílna , 
Dous  modos  ha  da  gente ,  porque  a  nobre 
Haires  chamados  .fáo  j  fie  a  menos  dina 
Poieás  tem  por  nome  ,  a  quem  obriga 
A  Isy  náo  miíluxai  a  caíla  antiga. 
Tom»  /•  X 
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X  X  X  V  I  I  !• 

Porque  os  4  urâráo  fcmpre  hú  mefmo  offido 
De  oucro  dÍo  podem  receber  conforte  ^ 
Nem  os  filhos  ceráo  oucro  exercício  » 
Senáo  de  feus  paíTados  acé  morce  : 
Para  os  Naires  he  cerco  grande  vicio  ^ 
Deftes  ferem  cocados,  de  tal  forte  » 
Que  quando  algum  fe  toca  por  ventura  , 
Com  ceremonias  mil  fe  alimpa  ,  de  apuia* 

XXXIX. 

Defta,  forte  o  Judaico  povo  antigo 
Náo  tocava  na  gente  de  Samaria  > 
Mais  eftranhezas  inda ,  das  que  digo 
Neíla  terra  vereis  de  ufança  varia  : 
Os  Naires  fòs  fáo  dados  ao  perigo 
Das  armas ,  fós  defendem  da  contraria 
Banda  o  feu  Rey  ,  trazendo  fcmpre  ufada 
X^a  efquerda  a  adarga ,  5c  na  direita  a  efpad». 

X  L. 

Bramenes  Cio  os  feus  Retigiofos , 
Nome  antigo  ,  &  de  grande  preeminência  « 
Obfervâo  os  preceitos  tão  famofos 
De  iium  que  primeiro  poz  nome  à  fciencia  i 
Nâo  matáo  coufa  viva ,  &  temerofos » 
Das  carnes  tem  grandiílima  abílinencia  > 
somente  no  venéreo  ajuntamento  , 
Tem  soais  licença ,  te  meãos  regimentow 
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X  L  I. 

Geraes  faô  mulheres  y  mas  fâmence 
t^ara  os  da  geração  de  f^us  maridos  » 
Ditofa  condição  y  dicofa  gcDte, 
Que  naõ  faó  de  ciúmes  oâPendidos : 
£(lcs ,  &  outros  coílumes  variamente 
São  pcUos  Malavarcs  admittidos , 
A  terra  he  groíTa  em  trato  ,  Ôc  tudo  aquilo  p 
Que  as  ondas  pode  dar  da  China  ao  Nilo. 

X  L  I  I. 

AíH  contava  o  Mouro :  mas  vagando 
Andava  a  Fama  ja  pella  Cidade  , 
Da  vinda  deíla  gente  eílranlia  ,  quando 
O  Rey  fabcr  mandava  da  verdade : 
7a  vinhão  peitas  ruas  caminhando  > 
Rodeados  de  todo  fexo  ,  &  idade , 
Os  principaes ,  que  o  Rey  bufcar  mandirít 
O  Capitão  da  armada ,  que  chegara. 

X  L  I  I  I. 

Mas  elle ,  que  do  Rey  fa  cem  licençà 
Para  defembarcar  >  acompanhado 
Dos  nobres  Portuguefes  ,  Tem  detença 
Parte  ,  de  ricos  panos  adornado : 
Das  cores  a  fermofa  diilc tença 
A  vifta  alegra  ao  povo  alvoroçado  ^ 
O  remo  compaílado  fere  ftio 
Agora  o  mar ,  depois  o  frefco  rio%. 

Xt| 
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X  L  I  V. 

'    Na  praya  hum  Regedor  do  Reyno  eftaya  » 
Que  na  fua  liogua  Catual  fe  chama  > 
Rodeado  de  Naires ,  que  efperava 
Com  defuCàda  fefta  ao  nobre  Gama : 
Ja  na  cerra  nos  braços  o  levava , 
E  num  portátil  leito  huma  rica  cama 
Lhe  oíFerece  ,  em  que  vâ  coftume  u(àdo  » 
Que  nos  hombros  dos  homens  he  levado. 

X  L  V. 

Defta  arte  o  Matavar ,  defta  arte  o  Luíb 
Caminhão  Ia  para  onde  o  Rey  o  efpera^ 
Os  outros  Portuguefes  vâo  ao  ufo. 
Que  infantaria  fegue  efquadra  fera : 
O  povo ,  que  concorre ,  vai  confuTo  , 
De  ver  a  gente  eílranha ,  9c  bem  quizeta 
Perguntar ,  mas  no  tempo  ja  paíTado  ^ 
|4a  torre  de  Babel  lhe  foi  vedado. 

X  L  V  I. 

O  Gama ,  &  o  Catual  hiaõ  fallando 
Nas  couTas ,  que  lhe  o  tempo  oíferecia  > 
Monçaide  entre  çUes  vai  interpiretando 
As  palavras ,  que  de  ambos  entendia  :. 
Affi  pella  Cidade  caminhando  y 
Onde  huma  rica  fabrica  fe  erguia  9 
Pe  hum  futttuofo  templo  )a  chegaváo , 
PcUas  porcas  do  qual  juncos  entravio. 
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X  L  V  I  I. 

Alli  cftaõ  das  Deidades  as  figuras 
Êfculpidas  em  pao ,  6c  em  pedra  fria  f 
Vários  de  geílos  ,  vários  de  pinturas  , 
£  fegundo  o  Demónio  lhes  fingia: 
Vemfe  as  abomináveis  efculcuras , 
Qual  a  chiméra  em  membros  fe  varia ; 
Os  Chriftáos  olhos  ,  a  ver  Deos  ufados 
£m  fòrma  humana ,  eíUo  maravilhados. 

X  L  V  I  I  I. 

• 

Hum  na  cabeça  cornos  cfculpidos  > 
Qual  lupiccr  Amon  cm  Lybia  eftava  , 
Outro  num  corpo  roftos  tinha  unidos , 
Bem  como  o  antigo  Jano  fe  pintava  ; 
Outro  com  muitos  braços  divididos  , 
A  Briarèo  parece  que  imitava  , 
Ourro  fronte  canina  tem  de  fòra  9 
Qual  Anubis  Memfitico  fe  adora. 

X  L  I  X. 

Aqui  feita  do  bárbaro  Gentio 
A  ruperiliciofa  adoração  , 
Direitos  vaõ ,  fem  outro  algum  dcfvío  f 
Para  onde  eftava  o  Rey  do  povo  vão: 
SngroíTândo  fe  vai  da  gente  o  fio , 
Cos  que  vem  ver  o  cftranho  Capitão  , 
£ftáo  pellos  telhados ,  &  janellas , 
Velhos ,  5c  moços  ,  donas  ,  &  donzellafc 

Xuj 


^4^      Os    Lusíada  sJ 

7a  chegaô  perto  ,  &  náo  com  paíTos  lentoff 
Dos  jardins  odoríferos  fermofos , 
Que  em  íi  cfcõdem  os  Régios  apofentos  , 
Altos  de  torres  náo ,  mas  funtuofos : 
£dificâo  os  nobres  feus  aíTencos, 
Por  entre  os  arvoredos  deleicofos , 
Afli  vivem  os  Reys  daquclla  gente , 
No  campo ,  0c  na  Cidade  juntamente. 

L  I. 

Pellos  portaes  da  cerca  a  fubtileza , 
te  enxerga  da  Dedálea  faculdade. 
Em  figuras  moílrando  por  nobreza 
Da  índia  a  mais  remota  antiguidade : 
Affiguradas  vaó  com  tal  viveza 
As  hiftorias  daquella  antiga  idade  , 
Que  quem  delias  tiver  noticia  inteira  > 
Fella  fombra  conhece  a  verdadeira. 

L  I  I. 

£(bva  hum  grande,  exercito ,  que  pifa 
A  terra  Oriental ,  que  o  Tdafpe  lava. 
Rege  o  hum  Capitão  de  fronte  Ufa , 
Que  com  frondentes  Lyrios  pelejava : 
Por  elle' edificada  eftava  Nifa 
Nas  ribeiras  do  rio  ,  que  manava  > 
Tam  próprio  ,  que  fe  alli  eftiver  SemcIIe , 
Dirá  por  cerco ,  que  he  feu  filho  aquelle» 
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Mr 


L  I  I  r. 

Mais  avante  bebendo  feca  ô  rio 
Muy  grande  muhidào  da  Aífiria  gente  y 
Sogeica  a  feminino  fenhorio 
De  huma  tani  belta  ,  como  incontinente  í 
Alli  tem  iunto  ao  lado  nunca  frio , 
fifòulpido  o  feroz  ginete  ardente. 
Com  quem  teria  o  filho  competência  >, 
Amor  nefando  ,  bruta  incontinência» 

L  I  V. 

Daqui  mais  apartadas  tremolarâo»    - 
As  bandeiras  de  Grécia  gloriofas  , 
Terceira  Monarchia ,  8c  robjugavá<k 
Até  as  agoas  Gangetícas  undofas^ : 
Dum  Capitáo  mancebo  fe  guiavâo  y 
De  palmas  rodeado  vaterofas,   ^ 
Que  |a  naó  de  Felipo ,  mas  fem  faka-j 
De  progénie  de  lupiter  fe  exalta*. 

L  V. 

Os  Portuguefes  vendo  eftas  memorias. 
i  Dizia  o  Catual  ao  Capitão  ) 
Tempo  cedo  vira ,  que  outras  vitorias 
£(las  ,  que  agora  olhais  ,  abaterão  : 
Aqui  fe  cfcrevcrâõ  novas  hiílorlas , 
Por  gentes  eftrangçiras  ,  que  virão , 
Que  os  noílos  fabios  Magos  o  alcançarão  ^ 
Quando  o  tempo  futuxo  efpeculáráo. 


LV  I. 

£  clizl)ie  mais  a  Magica  fctencia  t 
Que  para  ío  evitar  força  tamanha, 
Náo  valerá  dos  homens  refiíleiícia , 
<2ae  cõcca  o  Ceo  náo  vai  da  gêce  manha; 
Mas  cambem  diz  que  a  bellíca  excellencú 
Nas  armas ,  &  na  paz  da  gente  eílranha  » 
Será  caly  que  fera  no  mundo  ouvido 
O  vencedor  i  por  gloria  do  vc^ido. 

L  V  I  I. 

Aâi  /aliando  entravâo  |a  na  fala  ^ 
Onde  aquelle  potente  Emperador, 
Nua  camilha  jaz ,  que  naõ  fe  i^ala 
"De  outra  a^gúa  no  preço  ,  &  no  valor : 
No  recoíUdo  geílo  fe  aílinala 
Hum  venerando  ,  Ôc  profpero  fenhor , 
Hup3  pano  de  ouro  cinge ,  &  na  cabeça 
Pe  preciofas  gemas  fe  adereça. 

L  V  I  I  I. 

Bem  junto  delle  hum  velho  reverente 
Cos  giolhos  no  chaó  de  quádo  em  quádoy 
lhe  dava  a  verde  folha  da  erva  ar4cnte  , 
Que  a  feu  coílume  eAava  ruminando : 
Hum  Bramene ,  peíloa  preeminente  , 
Para  o  Gama  fe  vem  com  paílb  brando  , 
para  que  ao  grande  Principe  o  àprefente 
Que  diante  lhe  acena  ,  que  fe  a/Iente. 
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L  1  X. 

Sentado  o  Gama  junto  ao  rico  leito  » 
Osfeus mais  afagados,  pronto  em  viíla 
£ilava  o  Samori ,  no  trajo ,  &  geito  y 
Da  gente  9  nunca  dantes  delle  vifta  : 
Lançando  a  graye  voz  do  fabio  peito  « 
Que  grande  authoridade  logo  aquiíla 
Na  opiniáo  do  Rey ,  ôc  povo  todo, 
O  Capitão  lhe  falia  defte  modo. 

L  X. 

Hum  grande  Rey  de  la  dàs  partps ,  onàfj 
O  Ceo  volubil  com  perpetua  roda , 
Da  terra  a  luz  folar  co  a  terra  efíoade  , 
Tingindo  ,  a  que  deixou  de  cfcura  noda  t 
Ouvindo  do  rumor  ,  que  lâ  refponde 
O  eccp ,  como  em  ti  da  índia  toda 
O  Principado  eílâ ,  &  a  Magcltadc  ^ 
Vinculo  quer  contigo  de  amizade,. 

•  t  X  i; 

E  por  longos  rodcos  a  ti  manda , 
Por  te  fazer  faber  ,  que  tudo  aquillo 
<Jue  fòbrc  o  mar  ,  que  fobce  as  cerras  anda  j 
De  riquezas ,  de  Ia  do  Tejo  ao  Nilo  , 
E  defde  a  fria  plaga  de  Gelanda  , 
Atê  bem  donde  o  Solnaõ  muda  o  eílilo 
Nos  dias,  fobre  a  gente  de  tchiopia. 
Tudo  tem  no  feu  Rfcyno  em  grande  copia- 
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L  X  I  I. 

£  fe  queres  com  paâos ,  &  liançat 
I>e  paz    &  de  amizade  facra,  &  nua^ 
Comercio  confentir  das  abundanças 
Das  fazeadas  da  terra  fua ,  &  tua : 
Porque  creçáo  as  rendas ,  &  baíbnças , 
Por  quem  a  gente  mais  trabalha  ,  &  íua> 
De  voíTos  Reynos,  fera  certamente 
De  ti  proveito  ,  &  dcUc  gloria  ingente. 

L  X  I  I  I. 

£  fendo  sJS. ,  que  o  nó  deíla  amizade 
Xnrre  v6s  firmemente  permaneça  , 
Eílarà  pronto  a  toda  adverfídadc  , 
Que  por  guerra  a  teu  Rcyno  fc   offereça 
Côm  gente  ,  armas ,  &  nãos  de  qualidade  > 
Que  por  irmáo  te  tenha ,  &  te  conheça  j 
£  da  vontade  em  ti  fobre  ifto  pofta> 
Me  des  a  mim  certiílima  repoíbi. 

L  X  I  V. 

Tal  cmbaijcada  dava  o  Capitáo^ 
A  quem  o  Rey  gentio  rcfpondia  , 
Que  em  ver  Embaixadores  de  nação 
Tão  remota  ,  grão  gloria  recebia  t 
Mas  neíle  cafo  a  ultima  tenção 
Com  os  de  feu  confellip  tomaria  » 
Jnformandofe  certo  de  quem  era 
O  Rey  «  &  a  geate^  &  terra ,  que  diílêta^ 
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L  X  V. 

£  que  cm  tanto  podia  òo  trabalho 
Padadou  ir  repoufar  ,  U  em  tempo  brere 
Daria  a  feu  dcfpacbo  hum  jufto  talho  , 
Com  que  a  feu  Rey  repoíla  alegre  leve  : 
7a  niílo  punha  a  noite  o  ufado  atalho 
A^s  humanas  canfeiras ,  porque  ceve 
Do  doce  fono  os  membros  trabalhados  y 
Os  olhos  occupando  ao  ócio  dados* 

L  X  V  I. 

AgaCalhados  fora )  juntamente 
O  Gama ,  Sc  Portuguefes  no  apofento 
Do  nobre  Regedor  da  Indica  gente  , 
Com  íeílas ,  &  geral  contentamento : 
O  Catual  no  cargo  diligenre 
De  feu  Rcy ,  tinha  ja  por  regimento 
Sabef  da  gente  eílranha  donde  vinha  , 
Que  coftumes,  que  ley  ,  que  terra  tinha. 

L  X  V  I  I. 

*  Tanto  que  os  igne^s  carros  do  fermofo 
Mancebo  Delio  vio  ,  que  a  luz  renova  > 
Manda  chamar  Monçaide  ,  dcfejofo 
De  poderfe  informar  da  gente  nova  : 
Ja  lhe  pregunta  pronto  ,  ôc  curiofo  y 
Se  tenl  noticia  inteira  ,  Sc  certa  prova 
Dos  eltranhos ,  quem  fáo,  que  ouvido  tinh  \ 
Que  hè  gente  de  fua  pacria  mui  vizinha* 
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L  X  V  I  I  I. 

Que  particularmente  alli  lhe  dèfle 
Informação  mui  larga  ,  pois  fazia 
Niílo  fcrviço  ao  Rcy ,  porque  foubcíTc 
O  que  ncíle  negocio  fe  faria  : 
Monçaidc  corna ,  poílo  que  eu  quiieí!e 
Dizcrte  diilo  mais  ,  não  faberia  , 
Somente  fci ,  que  he  gente  la  de  Efpanha  f 
Onde  o  meu  ninho ,  &  o  Sol  no  mar  fe  banha» 

L  X  I  X. 

Tem  a  ley  de  hum  ProfeU  ,  que  geiadp 
Foi  fem  fazer  na  carne  detrimento 
Da  Máy  ,  cal  que  por  bafo  eílá  aprovado 
Do  Deo!> ,  que  tem  do  mundo  o  regimento : 
O  que  entre  meus  antigos  he  vulgado 
Delles  ,  he  que  o  valor  Canguinolento 
Das  armas ,  no  feu  braço  refplandece  p 
O  que  em  noíTos  paíTados  fe  parece*  ^ 

L  X  X. 

Porque  elles  com  virtude  fobrehumaoai 
Os  deitarão  dos  campos  abundofos  , 
Do  rico  Tejo ,  &:  frefco  Guadiana , 
Com  feitos  memoráveis ,  &  famofos : 
B  nâo  contentes  inda  na  Africana 
Parte ,  cortando  os  mares  procelofos  p 
Nos  naó  quircm  deixar  viver  fegurosy  , 
Tomandonos. Cidades >  U  aicos  muros» 
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L  X  X  L 

Háome&oScemnioftndó  esforço,  &  mánhd 
£m  quaeTquer  outras  guerras  que  acóteçaó  ^ 
Ou  das  gentes  belUgeras  de  Efpanha , 
Ou  lâ  4ie  alguns ,  que  do  Pyrene  deça6 1 
Aífi  que  nuca  em  fim  Com  lança  eftranha 
Se  tem  que  por  vencidos  fe  conheçáo  , 
Memft  ral>e  inda  náo  >  te  aífif mo ,  &  aflellO) 
Para  eftes  Annibaes  nenhum  Marcello. 

L-  X  X  I  L 

£  fit  efta  itiformaçád  naó  for  inteira » 
Tanto  quanto  convém ,  delles  pretende 
tttformatce ,  que  he  gente  verdadeira  ^ 
A  quem  mais  faiíidade  enoja  ,  8c  offênde  t 
Vai  verliie  a  frota  9  as  armas ,  5f  a  maneira 
Do  fundido  dietal »  que  tudo  rende  ^ 
E  folgarás  de  Veres  a  policia 
Portuguefa  ^  na  pafe ,  &  na  milicia» 

L  X  k  4  t  I. 

7a  cott  defe)o  o  Idolatra  afdia 
De  Ytac  ifto  ,  que  o  Mouto  lhe  contava  9 
Manda  efquipar  bateis  ,  que  ir  ver  queria 
Os  leiihos ,  em  que  o  Gama  navegava : 
Ambos  partem  da  praya »  a  quem  feguia 
A  Naira  gètaçâõ ,  que  o  mar  coalhava  f 
A'  Capiama  fobem  forte  «  6c  bella » 
Onde  Paulo  os  Wceb«  a  botdo  d«lUu 
,    Tonu  i.  t 
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L  X  X  I  V. 

(  Purpúreos  (aô  os  toldos ,  8£  asbasdckat 
1)0  rico  fio  faõ ,  que  o  bicbo  gera, 
Ncllcs  eftáo  pintadas  as  guerreiras 
Otf  as  ,  que  o  forte  bra^o  \z  fizera : 
Batalhas  tem  campaes  aveaturçicas  , 
Dcfafios  cruéis,  pintura  fera  , 
Que  tanto  que  ao  GenjEio  fe  apprercncaf 
Attento  nelía  os  olbos  apaósnta* 

L  X  X  V. 

Pe}o  que  vé  pergunra ,  am  o  Gftmâ 

lhe  pedia  primeiro ,  que  í«  nffknx» » 
D  que  aquelle  deleite ,  que  taoto  anui 
A  Seita  Epicutéa ,  experimente  i 
Dos  efpumantes  vafos  fe  deorao^ 
O  licor  ,  que  Hoê  moftrâra  à  g^nte  : 
Mas  comer  o  Gentio  náo  preten^ç , 
Que  a  fçita ,  que  feguia  lho  à^pndfi* 

L  X  X  V  I. 

A  trombeta ,  que  em  pa»  nppeoCwieitt* 
Imagem  Uz  de  guerra ,  rompe  o^  ^es, 
Co  fogo  o  diabólico  iniUumeQ^o 
Se  faz  ouvir  no  fundo  la  dos  fo^içí  s 
Tudo  o  gentio  npc^ ,  mas  o  ^pcento 
Mqfhrava  fempre  ter  aos  angulares 
Feitos  dqts  honiens ,  que  fita  tgxmo  b»Te« 
A  muda  pocfia  «lU  àécxsvt*  . 


C  A  H  r  0    VI h      iji 

L  X  X  V  I  I. 

Alçafe  em  pè  ,  com  elle  os  Gamas  fanto  , 
Coelho  de  outra  parte ,  &  o  Mauritano 
Os  olhos  põem  no  bellico  trafunto 
De  hú  telho  bráco ,  afpeito  fobre  humano  % 
Cujo  nome  não  pôde  fer  defunto  , 
£m  quáto  ouver  no  mundo  trato  humano  \ 
No  trajo  a  Grega  ufança  eftá  perfeita » 
Hun>  ramo  por  iníignia  na  direita. 

L  X  X  V  I  í  I. 

Hum  ramo  na  máo  tiúha ,  mas  6  cego- 
£u  y  que  cometo  infano  ,  &  temerário  ,    ' 
Sem  yòs  Ninfas  do  Tejo ,  &  do  Mondego , 
Por  caminho  táo  árduo ,  longo ,  £c  vario  \ 
Voílo  favor  invoco ,  que  navego 
Por  alto  mar  com  vento  táo  contrario  ^ 
Que  fe  nâo  me  ajudais ,  hei  grande  medo». 
Que  o  meu  fraco  batel  fe  alague  cedd« 

L  X  X  I  X. 

'  Olhai ,  que  ha  tanto  tempo,  qtte  cantando 
O  voflb  Tejo ,  &  os  voflos  Luíitanos , 
A  fortuna  me  traz  peregrinando , 
Novos  trabalhos  vendo ,  &  novoís  danos ; 
Agora  o  mar,  agora  exptimentando 
Os  perigos  Mavórcios  inhumanos , 
Qual  Canace ,  que  à  morte  fe  condena , 
Numa  mão  femprea  efpada ,  n'outra  a  penai 

Yii 
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L  XX  X. 

Agora  com  pobreza  aborreckU» 
por  bofpicios  alheos  degradado  \ 
Agora  da  cíperança  |a  adquirida  f 
Pe  novo  mais  que  nunca  derribado  q 
Agora  às  coftas  efcapando  a  vida  , 
Que  de  hum  fio  pendia  cáo  delgado , 
Que  n4o  menos  milagre  foi  falvaife » 
Que  paca  q  Rey  Judaico  acrefce^caríè^ 

L  X  X  X  I. 

£  ainda  >  Ninfas  minhas  >  n$a  baíUva  j 
Que  tamanhas  mi  ferias  me  cercalTem  , 
Senáo  que  aquelles ,  que  eu  camando  andava^ 
Tal  premio,  de  meus  yerfos  me  tomaiTem ; 
.  A  troco  dos  defcanços  »  que  efperava , 
Da;  capelias  de  Louro  ,  que  me  honraíTein  | 
Trabalhos  nunca  ufados  me  inventarão , 
Com  q^e  «m  taô  dqro  eílado  xpç  de|tâiâo« 

I,  X  X  X  I  I. 

Vede,^  Ninfas ,  que  engenhos  dç  fenhorcs  j 
O  voílo  Tejo  cçia  valerpfos  ^ 
Que  aífí  fabem  prezar  cpm  taes  favores  t 
A  quem  os  fa:(  cantando.s  gloriofos; 
Que  exemplos  a  futurps  efcriptoces , 
Fará  efpertar  engenhos  çuriofos  , 
para  porem  as  coufâ^  em  memoria  ^^ 
Que  qiereçcrçm  cçr  çteçqa  çloiia^ 
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L  X  X  X  I  I  I. 

Yots  logo  em  tantos  males  he  forçado  » 
Que  iò  vodb  favor  me  náo  faleça , 
Principalmente  aqai,  que  fou  chegado » 
Onde  feitos  diyerfos  engrandeça : 
I>aimo  vòs  fós  f  qae  eu  tenho  )sl  jurado » 
Que  náo  o  empregue ,  em  qué  o  n&>  mereça  f 
Nem  por  lifonfa  totfve  algum  fubido  « 
Sopena  de  náo  fer  agradecido. 

L  X  X  X  I  V. 

Kem  creais  ,  Ninfas ,  náo  que  Fámá  déffe  ^ 
A  quem  ao  bem  commum  ,  &  do  íêtt  Kef 
Antepuzer  fca  próprio  intereflè , 
Imigo  da  diviõa>  &  humana  Ley« 
Henhtrm  ambiciofo  ,  que  quize/Ve 
Subir  a  grandes  cargos ,  cahtaref , 
Sò  por  poder  com  torpes  cxcrcfcios, 
Uíàc  Mais  largamente  de  feus  vícios. 

.      L  X  X  X  V. 

Nenhum  ,  que  ufe  de  feu  ^oder  baftante- 
^asa  fervir  a  feu  defejo  fco  9 
t  que  por  compraier  ao- vulgo  errante , 
Se  muda  em  mais  figuras  que  Protbéo : 
Nem  Camcnas  umbem  cuideis ,  que  cante , 
Q  .em  com  habito  honefto ,  &  grave  veo  , 
Por  contentar  o  Rey ,  no  officio  novo  > 
A  deTptr  >  £c  coubai:  o  pobie  povo. 

^     Yiil 
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L  X  X  X  V  L 

Kein  qué  acha  4  ^c  |ufto,  &  que  he  direito 
Guardatfc  a  ley  dp  Rey  fcvetí^mei^tc  , 
Jp,  pio  acha ,  que  hc  juílo ,  &  bom  cefpeito  , 
Que  fe  pague  o  fuor  da  fervil  gente  : 
Nçm  quem  Ccmpte  com  pouco  experto  peito  , 
^.a^oés  aprende ,  &  cuida ,  que  he  prudente 
para  ^axar»  com  maô  rapace ,  &  efcaíla  « 
Qi  trabalhosL  aUicQs ,  que  náo  pafl^* 

I,  X  X  X  V  I  I. 

Aquelles  íbs  direi ,  que  ayentutin($i 
Por  Ceu  Oeos «  por  feu  Rey  a  amada  vida  » 
Onde  pcrdendoa »  em  hm^^  a  dilatarão  % 
Tambejn  de  fuás  obras  merecida  : 
Apollo ,  ^  a$  Mufas ,  que  me  acõpanhàrâa 
Me  dobrarão  a  fúria  concedida « 
]£m  quanto  eu  tomo  alento  defcançado  x 
FOC  (9(4^  ^0.  trabalho.  mai«  fçlçad^ 
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CANTO    VIIL 


ARGUMENTO. 

Vtmft  de  Luficania  os  Fundadores  x 
£  aqueltes  ^  que  por  feitos  vaUrofos  , 
De  alta  memoria  fào  merecedores , 
JDe  hymnos  y  &  de  verfos  numerofos  : 
Como  de  Calecut  os  Regedores  y 
Confultão  os  ^rufpices  famofos  y 
£  corruptos  com  dadivas  pojantes  » 
Trâtão  de  deflruir  os  navegantes. 


N, 


I. 


A  primeira  figura  fo  detinha 
O  Carnal  que  vir^  eílar  pÍQcad^, 
Que  por  divifa  hum  ramo.  na  máo.  tinha  , 
Al  barba  br^ca  »  longa ,  Òç  penteada  : 
Queni  era ,  &  porquê  cauTa  lhe  convinha 
A  d^vifa  ,  que  tem  na  maõ  tomada : 
Paulo  refpopdc ,  cu)a  voz  difcreta  > 
Q  M^Mticaiio  Cabio  lhe  interpreta^ 


%éo      ós    Lusíadas. 

1 1. 

Eftas  figuras  todas ,  que  apparece»  , 
Bravos  em  vifta  ,  &  feros  nos  afpeitos  , 
Mais  bravos ,  &  mais  feros  fc  conhecem 
Pella  fama ,  nas  obras ,  &  nos  feitos  : 
Antigos  fa6 ,  mas  inda  refplandecem 
Co  nome  ,  entre  os  engenhos  mais  perfeito» 
líle  ,  que  vès  he  Lufo ,  donde  a  fama 
O  noílo  Reyno  Lufitania  chama. 

I  I  I- 

Fo!  filho  ,  ou  companheiro  do  Thebano  » 
Que  tam  diverfas  partes  conquiftou  y 
Parece  vindo  ter  ao  ninho  Hifpano  , 
Seguindo  as  artnas  ,  que  contino  ufov  : 
Do  Douro  ,  &  Guadiana  o  campo  ufano  » 
Ja  dito  Elifio  tanto  o  contentou  , 
Que  alli  quiz  dar  aos  ja  cançados  oíTos , 
Eterna  fepultura ,  &  nome  aos  noíTos. 

I  V. 

O  ramo ,  que  lhe  vds  para  divifa , 
O  verde  Tyrfo  foi  de  Bacco  ufado , 
O  qual  à  noí!a  idade  moftra  ,  8c  avifa  » 
QU6  foi  íêu  cõpanheiro  ,  ou  filho  amado : 
Vés  outro ,  que  do  Tejo  a  terra  pifa  , 
Depois  de  ter  tam  longo  mar  arado , 
Onde  muros  perpétuos  edifica  9 
E  templo  a  Palas  ^  que  em  memoria  fica  l^ 
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V. 

TJlldes  he  o  qae  faz  a  fanta  cafa* 
A'  Deofa ,  que  lhe  dà  lingua  facunda  » 
Que  fe  lá  na  Afia  Troya  iníigne  abrafa  , 
Ca  na  Europa  Lisboa  ingence  funda : 
Quem  fera  eAoucro  câ »  que  o  capo  artaCi 
De  monos,  com  prefença  furibunda ? 
Grandes  b4talhas  tem  desbaratadas;. 
Que  jM  Águias  nas  bâdeiras  tem  pintadas  I 

Y  I, 

Affi  o  Gentio  diz ,  refponde  o  Gama» 
£íle ,  que  vès  paílor  ja  foi  de  gado , 
Viriato  fabemos,  que  fo  chama  > 
Qoílro  na  lança ,  mais  que  no  ca)^dp : 
Injuriada  tem  de  Roma  a  fan^a , 
Vencedoí:  invencível  afamadp , 
Máo  tem  com  elle  não  ,  nem  ^er  puderâo 
O  pcimor  j  qMe  com  Pirrho  )a  civerâo. 

V  I  I. 

Com  força  não  ,  com  ipanha  vergonhoHi 
A  vida  lhe  tirarão ,  que  os  efpanta , 
Que  o  grade  aperto  çm  géte,  inda  q  honrofa  » 
A's  vezes  leys  magnânimas  quebranta  : 
Outro  eíU  aqui ,  que  contra  a  pátria  irofa  « 
Degradado  com  nofco  fe  levanta  , 
^fcolhep  bem ,  com  quem  fe  levanuílè  ^ 
P^r^  que  eternam,.'ntç  fe  illi^ílraílç. 
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VIII. 

vês  com  nofco  também  vence  as  bandeiras, 
DéíTas  aves  de  Júpiter  validas , 
Que  ja  naquellc  tcmpp  as  mais  guetreitas 
Gentes  ,  de  nos  fouberaô  fer  vencidas : 
Olha  taô  fubti^  artes ,  &  maneiras , 
Pará  adquirir  os  povos  taô  fingidas. 
A  fatídica  Cerva  ,  que  o  avifa  , 
Elfc  hc  Sertório  >  Sc  cila  a  fua  divifa* 

I  X. 

Olha  eftoutra  bandeira,  &  vé  pinudo 
O  gram  Progcnitor^los  Reys  primeiros ; 
Nos  Húngaro  o  faxemos  ,  porem  nado 
Crém  fer  em  LotharingU  os  eftrai^ciíos  I 
Depois  de  ter  os  Mouros  fupcrado  , 
Galegos ,  &  Lconefes  cavallciros  , 
A*^Cafa  fanta  palTa  o  fanto  Enrique , 
Porque  o  tronco  dos  Reys  fc  {antifiqHft. 

X. 

Qué  he ,  me  dize,  eftoutro,  que  me  efpanta 
(Pergunta  o  Malabar  maravilhado  ) 
Que  tantos  cfquadroens  ,  que  gente  tanta » 
Com  táo  pouca  ,  tem  roto ,  8c  deftroçadol 
Tantos  muros  afperrimos  quebranta , 
Tantas  baulhas  dâ  nunca  cançado , 
lautas  coroas  tem  por  tantas  partes , 
A  fcus  pès  derribadas ,  ôccíUndarçcií 


C  4:JfTO      V  í  II.       ltf$ 

X  I. 

Efte.he  o  primeito  AâbnCo » diUc  oGama» 
Quç  todo  Portugal  aos  Mouros  coma  » 
Porquem  no  Eítigio  lago  |ura  a  fama. 
De  mais  náo  celebrar  nenhum  de  Roma  : 
£fte  hea4u6U6  zelofo >  a  quem  Deos ama 9 
Com  cujo  braço  o  Mouro  imigo  doma. 
Para  quem  de  Teu  Reyno  abaixa  os  muros  9 
Nad^  dciyapdo  ja  pata  os  futuios. 

XII. 

SeiCeíàr,  fe  Alexandre  >  I^eys  tivtftáo 
Tâo  pequeno  podet ,  cáo  pouca  gente  f 
Concirâ  cantos  imigos ,  qu^tos  er áo , 
Os  que  desbaracava  eíle  excellence  : 
Náo  creas ,  que  Teus  nomes  fe  efienderáo 
Com  gjiorias  immorcaes  táo  largamente  » 
Mas  deixo  os  feitos  feus  inexplicáveis , 
Vê  y  que  os  de  feus  Vailalos  lao  nocaveii» 

XIII* 

£fte ,  cff^í  vès  olhar  com  gedo  irado  » 
Pafa  o  rompido  Alumno  mal  fofrido  y 
Dizendolhe  y  que  o  exercito  efpalfaado 
Recolha  ,  &  corne  ao. campo  defendido: 
Torna  o  moço  do  velho  acompanhado « 
C^ue  vencedor  o  corna  de  vencido, 
£gas  Moniz  fe  chama  o  forte  velho  , 
Pau  kacs  Vaílâil»s  doco  e%elho« 
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Velo  dl  yal  cos  filhos  a  «nttegatfe» 
A  cor(ia  to  colo ,  nú  de  feda ,  ^  pino  f 
Porque  náo  quiz  o  moço  fugeiurfe  y 
Como  elle  prometera  ao  Caftelhano : 
Fez  com  úCo ,  &  promeíías  levantarfe 
O  cerco  ^  que  ]k  eftara  fóberano  > 
Os  filhos  i  te  mulher  obriga  à  pena » 
Pata  que  o  fei^ot  (alve  >  a  fi  condena* 

XV. 

N  Jô  fez  O  Conful  tanto  >  que  cef eido 
Foi  nas  forcas  Caudinas  de  ignorante , 
Quando  a  paíTar  por  baixo  foi  forçado 
Do  Samnitico  fugo  triumfante  ; 
£fte  pelo  teu  povo  injuriado , 
A  fi  fe  entrega  Có  firme  >  &  conílaflte  » 
Eíloutro  a  ii ,  8c  os  filhos  naturais  , 
£  a  conforte  fem  culpa  ,  que  doe  mali« 

XVI. 

Vès  efte ,  que  fatndo  da  cilada , 
Dà  fobrc  o  Rcy ,  que  cerca  a  villa  forte  > 
2Fa  o  Rey  tem  prefo ,  &  a  villa  defcercada 
Illuíhe  feito  digno  de  Marorte } 
Velo  dk  vai  pintado  nefta  armada , 
No  mar  também  aos  Mouros  dando  a  mortei 
Tomandolhe  as  galés »  levando  a  glotia 
Da  primeira  nuritima  ricoria*  •    - 

V4 
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XVII. 

He  DcMD  Foas  Roupinbo ,  qtic  na  cerra  ^ 
X  110  mar  refplaficlece  juncameate  , 
Co  fogo  ,  que  acendeo  funco  da  ferra 
De  Abila ,  nas  galèi  da  Maura  gente : 
Olha  como  en  cáo  {ulla ,  &  fanca  guerr» 
De  acabar  pelejando  eftá  contente : 
Das  máos  dos  Mouros  entra  a  felice  alira  f 
Tânnfitiido  nos  Ceos  com  jufta  palma. 

XVIII. 

Káo  Tcs  o  ajuntamento  de  efirangeiro 
Traio  y  fahir  da  gcande  armada  nova  » 
Que  ajuda  a  combater  o  Rey  primeiro 
Lisboa,  de  fi dando  fanta  prova  \ 
Olha  Enrique  famofo  cavaleiro  9 
A  palma  ,  que  lhe  nacs  junto  a  cova  y 
Por  elles  moftra  Deos  milagre  viílo , 
Germanos  íaõ  os  Martyfes  de  Chriílo. 

X  I  X. 

Hum  Sacerdote  vé  brandindo  a  efpáda  » 
Contra  Arronches ,  que  toma  por  vingança   ■ 
De  Leiria ,  que  de  antes  foi  tomada , 
Por  quem  por  Maíamede  eiurifta  a  lança : 
He  Theotonio  Prior ,  mas  vè  cercada 
Santarém  y  &  verás  a  fegurauça 
Da  figura  nos  muros ,  que  primeira 
Subindo  ergueodas  Quinas  a  bandeira* 
Tom.  /.  Z 
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X  X. 

ydo  ci  donde  Sancho  desbarata 
Os  Mouros  de  Vandalia  em  fera  guerra  j> 
Os  imigos  rompendo  o  alferes  mau , 
£  o  Ifpalico  pendáo  derriba  em  cerra : 
Mom  MonÍK  he  que  em  fi  o  valor  recrau. 
Que  o  fepukfaro  do  pay  cos  oflos  cerra  « 
Difio  deílas  bandeiras ,  pois  fem  falta 
A  contraria  deniba ,  &  a  Toa  exalta. 

XXI. 

Olha  aquelle,  que  dece  pela  lança » 
Com  as  duas  cabeças  das  vigias , 
Onde  a  cilada  eCconde  com  que  alcança 
A  cidade  por  manhas  ,  ScooTadiass 
£Ua  por  armas  coma  a  femelbança 
Do  cavaleiro  >  que  as  cabeças  frias 
Na  máo  levava }  feito  nunqua  feito  , 
Giraldo  íêm  pavor  he  o  force  peito. 

XXII. 

Káo  yés  hum  Caftelhano «  que  agravadê 
De  Aâoníb  novo  Rey  ,  pelo  ódio  antigo 
Dos  de  Lara ,  cos  Mouros  he  deitado , 
De  Portugal  fazendofe  inimigo } 
Abrantes  vâlla  coma  acompanhado 
2>os  duros  iniicis ,  que  crax  coníigo  \ 
Mas  vè  que  hum  Portuguez  com  pouca  gente 
O  dcfibarau  ^  &  o  prende  ouíàdamcncc. 


Oavto-  VI  IL     t^ 

X  X  1 1  r. 

Máftim  topes  fe  chama  o  caraleiro , 
Que  deiles  levar  p6de  a  palma ,  &  o  louro  j 
Mas  olha  hum  Ecclefiaftico  guerreiro , 
Que  em  laça  de  aço  torna  o  bago  d'ouro  : 
Velo  entre  os  duyidofos  táo  inteiro  y 
£m  não^egar  batalha  ao  bravo  Mouro  ; 
Olha  o  íinal  no  Ceo ,  que  lhe  aparece  , 
Com  que  nos  poucos  Teus  o  esforço  crece.  ' 

XXIV. 

vês  rio  os  Reys  de  Córdova ,  Be  Sevilha 
Rotos  cos  outros  dous ,  &  náo  de  efpaço  ' 
Rotos  y  mas  antes  mortos ,  maravilha 
Feita^  de  Deos  ,  que  não  de  humano  braço  i 
Vcs  fa  a  villa  de  Atcaçere  fe  humilha  , 
Sem  lhe  valer  defefa ,  ou  muro  de  aço  p 
A  Dom  Matheus ,  o  Bifpo  de  Lisboa  » 
Qjue  á  Coroa  de  palma  alli  coroa.  -'" 

XXV. 

Ofba  hum  Meftre ,  que  dece  de  CaAelIa^ 
Portuguez  de  nação ,  como  conquiíla 
A  terra  dos  Algarves ,  &  ja  nella 
Káo  acha ,  quem  por  armas  lhe  reíiíla  : 
Com  manha  ,  esforço ,  &  có  benigna  eílrcHk 
Villas  j  caílellos  toma  à  efcala  vífla  > 
Vês  Tavira  tomada  aos  moradores  ^ 
Em-  vingança  dos  fccc  caçadores. 
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XXVI. 

Vès  com  bellica  aíhicia  ao  Mouro  gatibi 
Silves  9  que  elle  ganboa  com  força  iDgence , 
He  Dom  Payo  Corrêa ,  cuja  manha , 
£  grande  esforço  faz  inveja  á  gente  t 
Mas  nio  paíTes  os  três  q  é  França ,  6c  Efpanba, 
$e  fazem  conhecer  perpetuamente  , 
£m  defafios ,  |u(Us  9  8c  torncos « 
Nellas  deixando  públicos  trofeos. 

XXVII. 

Velos  CO  nomearem  de  aventuroiros 
A  Cafteila  ,  onde  o  preço  fòs  levâráo 
Dos  jogos  de  Bellona  verdadeiros. 
Que  com  dano  de  alguns  fe  exercitado : 
Vè  mortos  os  foberbos  cavaleiros » 
Que  o  principal  dos  três  defaíiàráoy 
Que  Gonçalo  Ribeiro  fe  nomea  9 
Que  pôde  náo  temer  a  Icy  Lethea. 

XXVIII. 

Atenta  num,  que  a  fama  tanto cften<le, 
Que  de  nenhum  parlado  fe  contenta , 
Que  a  Pátria  9  que  de  hum  fraco  fio  pende, 
Sobre  feus  duros  hombros  a  fuílenta  > 
Hio  o  vez  tinto  de  ira,  que  repreodc 
A  vil  deCconfíança ,  inene  fie  lenta 
Po  povo  9  &  faz ,  que  tome  o  doce  freyot 
Pc  feu  Rey  natural  ,  Ua^dç  «^eyo. 
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XXIX. 

olha  por  feu  confelho,  &  oufadia , 
De  Deòs  guiado  í% ,  &  de  (anu  Eftrella  » 
So  pôde ,  o  que  impoífivel  parecia  , 
Vencer  o  poro  ingente  de  Caftella : 
Vês  por  induíhia  ,  esforço ,  &  valentia 
Outro  eftrago  ,  &  yitoria  clara »  &  beila  ^ 
Ka  gente  aí&  feroz ,  como  infinita , 
Que  exure  o  Tanefo ,  &  Guadiana  habita* 

XXX. 

Mas  n2o  y^s  quafi  ja  desbaratado 
O  poder  Lufitano  ,  pela  aufencia 
Do  Capitão  devoto  ,  que  apartado 
Orando  invoca  a  Suma  U  Trina  £(!encia  ? 
Velo  com  preifa  }a  dos  feus  achado  9 
Que  lhe  dizem «  que  falta  refiftencia 
Contra  poder  tamauiho  ,  òc  que  vie£íe  , 
Porque  cooíigo  es£otço  aos  fracos  deíle* 

XXXI. 

Mas  olha,  com  que  fanta  confiança» 
Que  inda  nák^  e^a  tempo  refpondía , 
Como  quem  tinha  em  Deos  a  fegurança 
Da  vitoria  >  que  logo  lhe  daria : 
Aífi  Pompilio  ouvindo ,  que  a  pofiânça 
Dos  imigos  a  terra  lhe  corria , 
A  quem  lhe  a  dura  nova  eQava  dando », 
Pois  cu  refpoQdc  eftou  facrificando. 

Zii|. 
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XXXII. 

Se  quê  cõ  canto  esforço  em  Deos  fe  attere  i 
Ouvir  quifcres  como  fe  nomea » 
Português  Scipiáo  chamar  fe  deve , 
Mas  mais  de  Dó  Nuno  Âlverez  fe  arrea} 
Dicofa  Pátria ,  quedai  filho  teve , 
Mas  antes  Pay  ,  que  em  quáto  o  Sol  rodet| 
Eíle  globo  de  Cçres ,  &  Neptuno  , 
Sempre  fufpirarâ  por  tal  alumno. 

XXXIII. 

Na  mefma  guerra  vé,  que  prefas  ganha 
Sftoucro  Capitáo  de  pouca  gente  » 
Comendadores  véce ,  2c  o  gado  apanha  f 
Que  levavâo  roubado  oufadamente  3 
Outra  vez  ,  vê  que  a  lança  em  fangue  banhi 
Deftes,  fò  por  livrar  co  s^or  ardente 
O  prefo  amigo  ,  prefo  por  leal , 
Peco  Ro4riguc:z  he  do  LandroaL 

XXXIV. 

Qlha  efte  desleal  o  como  paga 
P  perjúrio ,  que  fez ,  &  vil  engano , 
Gil  Fernandez  he  de  Elvas ,  quem  o  eftraga , 
£  faz  vir  a  paílar  o  ultimo  dano  : 
pe  Xeres  rouba  o  campo  ,  &  quaíi  alaga 
Co  fangue  de  feus  donos  Caftelhano  i 
Mas  olha  Ruy  Pereira ,  que  co  rollo 
Jaz  cícudo  âs  galés  ,  diancc  poílo. 
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XXXV. 

'  olha  ,  que  dezafete  Luíicanos , 
Nefte  outeiro  fubidos ,  fe  defendem 
Fortes ,  de  quatrocentos  Caftelhanos , 
Que  em  derredor  pelos  tomar  fe  eílendenl » 
Porém  logo  fcntíráo  com  Teus  danos , 
Que  náo  (o  fe  defendem  ,  mas  oíFendem  > 
Digno  feito  de  fer  no  mundo  eterno , 
Grande  no  tempo  antigo »  &  no  modernos 

X  X  X  V  I. 

Sabefe  antigamente ,  que  trezentos 
Ja  contra  mil  Romanos  pelejarão , 
No  tempo  que  os  viris  atrevimentos 
De  Viriato  tanto  fc  iUuftrárão : 
£  delles  alcançando  vencimentos 
Memoráveis ,  de  herança  nos  deixarão , 
Que  os  muitos  por  fer  poucos  náo  temamos  » 
O  que  depois  mil  vezes  amoílramos. 

XXXVII. 

Olhacà  dous  Infantes,  Pedro,8c  Henrique» 
Progénie  generofa  de  Joantíe  j 
Aquelle  hz ,   que  Fama  illuílre  fique 
Pelle  em  Germânia  9  cõ  que  a  morte  enganes 
Eíle ,  que  ella  nos  mares  o  publique  y 
Por  fcu  defcubridor,  Sc  defengane 
De  Ceuu  a  Maura  túmida  vaidade , 
Primcico  eatc^do  as  portas  da  Cidade* 
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XXXVIII. 

Vès  o  Conde  Dom  Pedro ,  que  fiiftenta 
Dous  cercos  contra  coda  a  Barbaria  i 
Vès  outro  Conde  cílâ  ,  que  reprerenia 
Em  terra  Marte  ,  em  forças ,  &  oufadia  : 
De  poder  defender  fe  nâo  contenu 
Alcacere  da  ingente  companhia  , 
Mas  do  feu  Rey  defende  a  cara  vida  » 
Pondo  por  muro  a  Tua  aUi  perdida. 

XXXIX. 

Ourros  muitos  yerias ,  que  os  pintores 
Aqui  também  por  certo  pintarlâo , 
Mas  faltamlhes  pincel ,  faltamllies  cores , 
Honra ,  premio ,  favor ,  que  as  artes  ctiâci : 
Culpa  dos  viciofos  Aiccefiores, 
Que  dcgeneráo  certo  ,  &  fe  defviáo 
Do  luftre  ,  &  do  valor  dos  feus  padados , 
£m  goílos  >  &  vaidades  atolados. 

X  L. 

Aquelles  pa/s  iltuftres ,  que  )a  dera6 
Principio  à  geração,  que  delles  pende, 
Pella  virtude  muito  enta6  fizeraõ , 
£  por  deixar  a  cafa ,  que  defcende  s 
Cegos ,  que  dos  trabalhos  ,  que  tireraò 
(Se  alta  fama  ,  8c  rumor  delles  fe  eRcttàe) 
Efcuros  deixaõ  fempre  feus  menores , 
Cçn^  llies  deixar  elefcasços  corruptores. 
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X  L  I. 

Outros  umbcm  ha  grandes ,  &  abaftacfos  f 
Sem  nenhum  tronco  illuftre  à&àt  venhaõ  \ 
Culpa  de  R.eys ,  que  ás  vezes  a  privados 
Daó  mais ,  4  a  mil  4  esforço,  e  faber  tenhaõ  9 
Eftes  os  feus  uaõ  querem  ver  pintados , 
Crendo  que  cores  vans  lhes  naõ  convenhaó  f 
E  como  a  Teu  contrario  natural, 
A*  pintura ,  que  falia  ,  querem  mal. 

X  L  1  I. 

Kaó  nego ,  que  ha  com  tudodeílendentai 
Do  generoTo  tronco ,  te  cafa  rica  , 
Que  com  coílumes  altos ,  8c  excellentes» 
Suílentaó  a  nobreza  que  lhes  fica : 
£  fe  a  luz  dos  antigos  feus  parentes , 
Kelles  mais  o  valor  naõ  clarifica , 
Naõ  falta  ao  menos ,  nem  fe  faz  efcurt  j^ 
Xfas  deAes  acha  poucos  a  pintura. 

X  L  I  I  I. 

AíS  eftâ  declarando  os  grandes  feitos 
O  Gama ,  que  alli  moftra  a  varia  tinta  , 
Que  a  douta  maõ  taó.  claros ,  taõ  perfeitoê 
po  fingular  artifice  alli  pinta : 
Os  olhos  tinha  prontos  ,  8c  direitos , 
O  Gatual  na  hi/loriabem  diílinta , 
Mil  vezes  perguntava ,.  6c  mil  ouvi^» 
A(  goftoTat  batalhas «  que  alli  via« 
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X  L  I  V. 

,    Mas  |a  a  laz  íe  moftraya  dúvidofa  » 
Porque  a  lâmpada  grande  fe  efcoadU 
Debaixo  do  Otizonte  ,  Sc  luminofa 
Levava  aos  antípodas  o  dia  : 
Quando  o  Gentio ,  &  a  gente  generolà 
Pm  Naires ,  da  nao  forte  fe  partia 
A  bufcar  o  rcpoufo ,  que  defcança 
Os  laílos  animaes  ,  na  noite  manca. 

X  L  V. 

Entre  tanto  os  Arufpices  famofos  » 
Na  faUa  opinião ,  que  em  facriíicios 
Antevèm  femprc  os  cafos  duvidofos » 
Por  ímaes  diabólicos ,  fie  indicios ; 
Mandados  do  Rey  próprio ,  eftudiofos 
£xercitayáo  a  arte ,  &  Teus  oíficios  » 
Sobre  eíla  vinda  deíla  gente  eftranha , 
Que  às  filas  cenas  vem  da  ignota  Efpanha. 

X  L  V  I. 

Sinal  lhe  moftra  o  Demo  verdadeiro  f 
De  como  a  nova  gente  Ilie  feria 
Jugo  perpetuo ,  eterno  cativeiro  , 
Deílruiçâo  de  gente ,  &  de  valia: 
Vaifç  efpantado  o  atónito  Agoureiro  y 
Dizer  ao  Rey  (  feguado  o  que  entendia  ) 
Os  finais  temerofos  ,  que  alcançara 
Nas  cntcanlus  das  yidimas  >  que  olhâsv 
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X  L  V  1  I. 

.  A  ifto  mais  fe  ajunta ,  que  hum  devoto 
Sacerdote  da  ley  de  Mafamede , 
I>os  ódios  coocebidos  náo  remoto  , 
Contra  a  divina  Fé  ,  que  tudo  excede  : 
Eçn  forma  do  Profeta  falfo ,  6c  noto  y 
Que  do  Hlho  da  efcrava  Agar  pxocede  y 
Bacco  odiofo  em  fonhoi  lhe  aparece  , 
Que  de  feus  ódios  inda  fenáo  dcce. 

X  L  V  I  í  I. 

E;d]*zlhe  a0i  \  Guardaivos  gente  minha  > 
Do  mal  >  que  fe  aparelha  pello  imigo  , 
Que  pellas  agoas  húmidas  caminha , 
Antes  que  efteis  mais  perto  do  perigo : 
mo  dizendo ,  acorda  o  Mouro  afinha  y 
lipantado  do  fonho ,  mas  coníigo 
Cuida  que  náo  he  mais  ,  que  fonho  ufado  , 
Tocoa  a  dormir  quieto  9  &:  foílegado. 

X  L  I  X. 

Toma  Bacco  dizendo  :  Náo  conheces 
O  grâ9  legislador  >  que  a  teus  paíTados 
Tem  moftrado  o  preceito  a  que  obedeces  y 
Sem  o  qual  fôreis  muitos  bautizados  í 
£u  por  ti  tudo  vèilo  ,  &;  tu-  adormeces  > 
Poisfaberàs,  que  aquellei ,  que  chegados 
I^  novo  fáo ,  feráo  mui  grande  dano 
Pa  ley  >  que  eu  dei  ao  Rcfcio  povo  humano. 
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Em  quanto  he  fiaca  a  força  defta  gente  > 
Ordena  como  cm  tudo  fe  reiiíbi  9 
Forque  quando  o  Sol  fae  >  facilmente 
Se  pôde  ncUe  pòr  a  aguda  vifta : 
l'orem  depois  que  fobe  claro ,  &  ardente^ 
Se  a  agudeza  dos  olhos  o  conquiíU 
Táo  cega  £ca  ,  quanto  ficareis  y 
Se  raizes  criar  lhe  náo  tolheis. 

LI. 

Ifio  dito ,  elle  ,  &  o  fono  fe  étG^tdet 
Tremendo  £ca  o  atónito  Agareno 
Salta  da  cama ,  lume  aos  fervos  pede  , 
Lavrando  nelle  o  fervido  veneno : 
Tanto  que  a  nova  luz ,  que  ao  Sol  procede^ 
Moílrâra  roílo  angélico  ,  &  fereno  , 
Convoca  os  principais  da  torpe  feita  » 
Aos  quaes ,  do  que  fonhou  dá  conu  eíltetia* 

L  I  I. 

Diverfós  pareceres ,  &  contrários 
Alli  fe  dão ,  fegundo  o  que  entendiao  , 
Aílucias ,  traiçoens ,  enganos  vários, 
Periidias  inventaváo ,  &  teciáo  i 
Mas  deixando  confelhos  temerários  p 
Deíhuiçáo  da  gente  pcrtendiáo  , 
Por  manhas  mais  futis,  &  ardis  melhores  ^ 
Com  peicas  adquiiiado  9$  Regedores. 


Canto   VIII.     íyf 

L  I  I  I. 

Com  peitas ,  ouro  ,  &  dadivas  fecrecat  p 
Conciliáo  da  tcira  os  principais , 
£  com  razoens  notáveis ,  &  difcretas  f 
Moftráo  fef  perdição  dos  naturais : 
Dizendo ,  que  í&o  gentes  inquietas , 
Que  os  mares  difcorrendo  Occidentaii  f  ' 
Vivem  rò  de  piráticas  rapinas  y      • 
Sem  Rey  ,  fem  le/s  humanas  ,  ou  divinal» 

L  I  V. 

O  quanto  deve  o  Rey  que  bem  governa » 
De  olhar  ,  que  os  confclheiros »  ou  privados» 
De  conciencia  ,  6c  de  virtude  interna  > 
£  de  fincero  amor  fejáo  dotados : 
Porque  como  eíkè  pofto  na  fuperna 
Cadeira ,  pôde  mal  dos  apartados 
Negócios  ter  noticia  mais  inteira , 
De  que  lhe  der  a  Ungoa  confelheira. 

L  V. 

Nem  táo  pouco  direi ,  que  tome  tanr« 
£m  grodb  a  conciencia  limpa ,  &  certa  p 
Que  fe  enleve  num  pobre,  &  humilde  manto^ 
Onde  ambição  acafo  ande  encuberta ; 
Que  quando  hú  bó  em  tudohe  jufto,  &  fancoy 
£m  negócios  do  mundo  pouco  acerta  » 
Que  mal  com  clles  poderá  ter  conta 
A  quieta  innoccncia  çxn  íg  Deos  pronta» 
Tçnu  /,  h% 
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L  V  I. 

T^as  aquelles  avaros  Catuaift  t 
Que  o  GentiUco  povo  govemâvaÔ  , 
Induzidos  das  gentes  infernais  » 
O  Português  deCpacho  diktávaó  : 
Mas  o  Gama  que  naõ  pertende  mais  9 
De  tudo  quanto  os  Mouros  ordenàvaõ  , 
Que  levar  %  feu  Kéy  hum  final  cecto 
Do  mundo  »  que  deixava  defcubeico. 

L  V  I  I. 

WAo  trabalha  fò  »  que  bem  íabia  > 
Que  depois  que  levaíle  efta  certeza , 
Armas ,  &  nãos ,  &  gentes  mandaria 
Manoel ,  que  exercita  a  fumma  alteza : 
Com  que«a  feu  jugo ,  &  ley  fometeria 
Das  terras  ,  &  do  mar  a  redondeza  , 
Que  elle  naõ  era  mais ,  que  hum  diligente  ^ 
Defcubridor  das  terras  do  Oriente. 

L  V  I  I  I. 

Faltar  ao  Rey  Gentio  determina  9 
Tor  que  com  feu  defpacho  fe  totnafle  » 
Q^e  ja  fentia  em  tudo  da  malina 
Gente  impedirfe  quanto  defejaíle  : 
Q  Rey  >  que  da  noticia  falfa ,  &  indina  ) 
Naõ  er»  de  efpantar  fe  fe  efpantaíTe , 
Que  taõ  crédulo  era  em  feus  agouros  , 
%  mai^íèndo  ^firmados  pelos  Mouzof» 
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L  I  X. 

Efte  temor  lhe  esfria  o  baixo  peito  > 
Por  outra  parte  a  força  da  cobiça  » 
A  quem  por  natureza  cftâ  fogeito  , 
Hum  defejo  immortal  lhe  acende  ,  6t  atiça  z 
Que  bem  vè ,  que  grandiíltmo  proveito 
Fari  ,  fe  com  yerdade »  &  com  )uftiça 
Q  contrato  fizer  por  longos  annos  , 
Que  lhe  comete  o  Rey  dos  Lufitanoi* 

L  X. 

Sobre  tfto  nos  confelhos »  que  tomaTa  9 
Achava  mui  contrários  pareceres ,  ' 

Que  n*aquelles ,  com  quem  fe  aconfelhava  ^ 
£icecuta  o  dinheiro  feus  poderes : 
O  grande  Capitam  chamar  mandava  > 
,  A  quem  diegado  dií!e ;  Se  quiseres 
Confeílarme  a  verdade  limpa  ,  &  nua  , 
Perdaõ  alcançaras  da  culpa  tua. 

L  X  I. 

(u  fou  bem  informado  >  que  a  embaixada  y 
Que  de  teu  Rey  me  déíle ,  que  he  fingida  9' 
Porque  nem  tu  tens  Rey ,  ne  pátria  amada  » 
Mas  vagabundo  vás  pafiando  a  vida : 
Quem  da  Efperia  ultima  alongada , 
Rey ,  ou  fenhor  de  infania  defmedida , 
Ha  de  vir  cometer  com  uaos ,  8c  frotaj;» 
Tam  incertas  viagens ,  Sc  remous  > 

Aa  q 
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I  X  I  I. 

E  fe  cte  grandes  Reynos  podetoTos 
O  teu  Rey  tem  a  regia  Mageftade , 
Ouc  prefentes  me  trazes  valerofos » 
Sinaes  de  tua  incógnita  verdade  i 
Com  peças  ,  òc  dons  akos  (untucfos 
Se  lia  dos  Reys  attos  a  amizade  , 
Que  íinai ,  nem  penhor ,  naã  hc  baftante, 
As  palavras  de  hum  vago  navegante. 

L  X  I  I  I. 

$e  por  ventura  vindes  deftcrradôs , 
Como  ja  foraó  homens  de  alta  forte  , 
ira  meu  Reyno  fereis  agafalhados , 
Que  toda  a  terra  he  pátria  para  o  forte : 
Ou  fc  piratas  fois ,  ao  mar  ufados , 
Dizeimo ,  fem  temor  de  infiimia ,  ou  morte  j^ 
Que  por  fc  fuftcntar  em  toda  idade  , 
"Tudo  faz  a  vital  neceflidade. 

L  X  I  V. 

ífto  affi  dito  ,  o  Gama ,  que  )a  tinha 
Sofpcitas  das  infidias ,  que  ordenava 
O  Mahometico  ódio  ,  donde  vinha 
Aquilo  que  uô  mal  o  Rey  cuidava  : 
Cuma  alta  confiança  ,  qual  convinha 
(  Com  que  fcguro  credito  alcançava  J^ 
Que  Vcnus  Acidalia  lhe  influía  , 
Taes  palavras  do  íabie  peito  abria« 
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L  X  V. 

Se  os  antigos  delkos ,  que  a  malícia 
Humana  cometco  na  prífca  idade  , 
Naó  caufàraõ ,  que  o  yafo  da  nequida 
(  Açouta  taó  cruel  da  Chriftandade  ) 
Viera  por  ferpetua  inimicicia , 
Na  géraçaó  de  Adam  ,  co  a  falíidade  , 
O  podeiofo  Rey  da  torpe  feita  , 
Naõ  conceberas  tu  taó  mà  fofpeita. 

L  X  V  I. 

Mas  porque  nenhum  grande  bem  fe  alcança 
Sem  grandes  opreíloens ,  &  em  todo  eíFeico 
Segue  o  temor  os  paiTos  da  efperança  , 
Que  em  fuor  vive  fempre  de  feu  peito : 
Me  moilras  tu  caõ  pouca  confiança  y 
Defta  minha  verdade ,  Tem  refpeito 
Das  razoens  em  contrario  ,  que  acharias  ^ 
Senaô  creíTes ,  a  quem  crer  naõ  devias* 

L  X  V  I  I. 

Porque  fe  eu  de  rapinas  íor  viveíTe 
Undivago ,  ou  da  pátria  defterrado  » 
Como  crés ,  que  tam  longe  me  vieffe 
Bufcar  aflènto  incógnito ,  &  apartado  t 
Porque  efperanças ,  ou  porque  intereíle 
Viria  exprimentando  o  mar  irado  , 
Os  Antatâicos  frios ,  &  os  ardores , 
Que  foicem  do  Carneiro  os  moradores  t 

a  u) 
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L  X  V  I  I  I. 

Se  com  gcaades  prefcntes  de  alta  eíliiiia 
O  credito  tne  pedes  do  que  digo  , 
£u  oaõ  vim  mais  que  achar  o  eftranho  cUmif 
Oj(ide  a  natura  poz  teu  Reyno  antigo  : 
Mas  fe  a  fortuna  tanto  me  fubliq^^ 
Que  eu  torne  à  minha  patria,8câ.eyno  antigo» 
Entaõ  veras  o  dom  foberbo  ,  &  rico. 
Com  que  minha  tomada  certifico. 

L  X  I  X. 

Se  te  parece  inopinado  feito » 
Que  Rey  da  ultima  Hefperia  a  ti  me  mande 
O  coração  fublime  ,  b  régio  peito , 
Nenhum  cafo  polfiyel  tem  por  grande : 
Bem  parece  ,  que  o  nobre ,  8c  graó  conceito  , 
Do  luíitano  efpirito  demande 
Maior  credito ,  de  fô  de  mais  alteca  , 
Que  crea  delle  tanta  fortaleza. 

L  X  X.     . 

Sabe »  que  ha  muitos  annos ,  que  os  antigos 
Reys  noíTos  firmemente  propuzerao 
De  vencer  os  trabalhos ,  &  perigos  , 
Que  fempre  a  grandes  coufas  fe  opuzeraõ  : 
£  dcCcobrindo  os  mares  inimigos 
Do  quieto  defcanço  ,  pretenderão 
De  faber ,  que  fim  cinhaó  ,  Ôc  onde  eílaya4 
As  derradeiras  prayas  ,  que  lavavaó. 
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L  X   X  I. 

Conceko  digno  foi  de  ramo  claro  , 
Do  venturofo  Rey  ,  (}ue  arou  primeiro 
O  mar  ,  por  ir  deitar  do  ninho  caro 
G  morador  de  Abila  derradeiro  : 
£fte  por  fua  induftria  >  &  engenho  raro  9 
Num  madeiro  ajuntando  outro  madeiro  9 
Defcobrir  pode  a  parte  ,  que  faz  clara 
De  Ârgos>  da  Ydra  a  luz,  da  Lebre,  &  da  Ara» 

L  X  X  I  I. 

Crecendo  cos  focceíTos  bons  primeiror 
No  peito  as  oufadias  defcobriraõ 
Pouco  >  &  pouco  caminhos  eftrangeiros , 
Que  huns  fuccedendo  ao&  outros  profeguiraõ 
De  Africa  os  moradores  derradeiros 
Auftraes ,  que  nunca  as  fete  flamas  viraõ  , 
Foraõ  viílos  de  nòs  ,  atraz  deixando 
Quantos  eftaõ  os  Trópicos  queimando. 

L  X  X  I  II. 

Afli  com  firme  peito ,  &  com  tamanho 
Propofito  vencemos  a  forpma  , 
Ate  que  nòs  no  teu  terreno  eílranho 
Viemos  pór  a  ulcima  coluna  : 
Rompendo  a  força  do  liquido  eílanho , 
Da  tempeftade  horrífica ,  &  importuna , 
A  ti  chegamos  ,  de  quem  fó  queremos 
Sinal  y  que  ao  noflo  Kc/  de  ti  levemos* 
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L  X  x  I  V. 

Efta  he  a  verdade ,  Rey ,  que  nio  íàA 
Por  caô  incerto  bem  caõ  fraco  premio  , 
Qual  uaõ  fendo  ifto  afli  efpcrar  podia  > 
Taõ  longo ,  caõ  fingido ,  6c  vaó  proemio  : 
Mas  antes  defcançar  me  deixaria 
No  nunca  defcançado ,  &  fero  grenito 
Da  Madte  Thetis ,  qual  pirau  iniquo 
Dos  trabalhos  alhcos  feito  riquo. 

L  X  X  V. 

Aífí  que ,  ò  Rey  >  fe  minha  gram  verdade 
Tens  por  qual  he  ,  íincera ,  &  naó  dobrada  , 
Ajuntame  ao  defpacho  brevidade  y 
Naô  me  impidas  o  godo  da  tomada* 
£  fe  inda  te  parece  falíldade , 
Cuida  bem  na  razaõ ,  que  eftà  provada  > 
Que  com  claro  iuizo  pôde  verfe  , 
Que  fácil  he  a  verdade  de  cnteoderfe. 

L  X  X  V  I. 

Atento  eftava  o  Rey  na  fegorança  , 
Com  que  provava  o  Gama  o  que  dizia  ^ 
Concebe  delle  certa  confiança  , 
Credito  firme  ,  em  quanto  proferia  $ 
.Pondera  das  palavras  a  abaAança  ^ 
Julga  na  authoridade  gram  valia  » 
Começa  de  julgar  por  enganados 
Os  Çatuaes  coriutos  mal  julgados* 
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L  X  X  V  I  I. 

7umamehce  a  cobiça  ào  proveito 
Que  efpera  do  contrato  Luíitano , 
O  faz  obedecer ,  &  ter  refpeiro 
Co  Capitão  ,  6c  naÕ  co  Mouro  engano : 
£m  fím  ao  Gama  manda  9  que  direito 
A's  nãos  fe  vâ ,  &  i«guro  de  algum  dano  y 
Pofla  a  terra  mandar  qualquer  fazenda  « 
Que  pella  efpeciaria  troque  ,  &  venda» 

L  X  X  V  I  I  I. 

Qae  mande  da  £izenda  én  fim  lhe  manda  > 
Que  no  Reynos  Gangeacos  faleça  y 
Se  alguma  traz  idónea  lâ  da  banda 
Donde  a  terra  fe  acaba  ,  &  o  mar  começa  : 
Ja  da  Real  prefença  veneranda  , 
Se  parte  o  Capitão ,  para  onde  peça 
Ao  Catual ,  que  delle  tinha  cargo  y 
Embarcação  y  que  a  fua  eftà  de  largoi». 

•  L  X  X  I  X. 

Imbatcaçaó ,  que  o  leve  ás  nãos  lhe  pede  ^ 
^as  o  mao  Regedor  ,  que  novos  laços 
Lhe  machinava,  nada  lhe  concede  , 
Interpondo  tardanças  ,  fie  embaraço»  s- 
Com  elle  parte  ao  cães ,  porque  o  arrede 
Longe  quanto  puder  dos  régios  paíTos , 
Onde  y  íèm  que  feu  Rey  tenha  noticia  » 
Faça  o  que  lhe  cnlmar  Au  malicia» 
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.  L  X  X  X. 

Lâ  bem  longe ,  lhe  dn ,  que  lhe  datiá 
Embarcação  baihmte ,  em  que  parófle  ^ 
Ou  que  paia  a  hiz  ciaftifta  do  dia. 
Eucuro  fua  .partida  difiêriíle  : 
Ja  com  tantas  tardanças  entendk 
O  Gama ,  que  o  Gentio  confentide 
Na  mâ  tenção  dos  Mouros  toipe, &fcta* 
O  que  deite  atè  li  naõ  entendera. 

1  X  X  X  I. 

Era  efte  Caâial  hum  dos  que  eftaraõ 
Conrutos  peHa  Mahometana  gente  > 
O  principal ,  por  quem  fe  governava^ 
As  Cidades  do  Samot!  potente  : 
Deile  (òmente  os  Mouros  erpccavao 
Efièito  a  Teus  enganos  torpemente  » 
£lle ,  que  no  conceito  vU  confpira  « 
De  úias  efperanças  naõ  delira. 

L  X  X  X  I  I. 

O  Gama  com  inftancia  lhe  requete 
Que  o  mande  p6r  nas  nãos ,  6c  naó  lhe  Val> 
£  que  alli  lho  mandara  ,  lhe  refere  > 
O  nobre  íucceílor  de  Perimal : 
Porque  raxaõ  lhe  impede  ,  &  lhe  di£Fere  f 
A  fazenda  trazer  de  Portugal  > 
Pois  aquiUo  y  que  os  Rcys  ja  tem  mandadp  » 
Naó  pôde  fet  por  outrem  derogado» 
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L  X  X  X  I  I  t« 

Pouco  obedece  o  Cataal  corruto 
K  cães  palavras  >  aaces  revolvendo 
Ka  fancaâji  algum  fútil ,  £c  aAuco 
Engano  diabólico  ,  &  eâupendo  : 
O  como  banhar  poiTa  o  ferro  bruto  » 
No  íângue  aborectdo ,  eftavd  vendo » 
O^  como  as  nãos  em  fogo  lhe  abrafaíle  y 
Porque  nenhuina  á.patria  nuais  cocnaflè. 

L  X  X  X  I  V.  . 

Que  nemhum  torne  á  pátria  fò  perténdií 
O  coníelho  infernal  dos  Mahomecanos  , 
Porque  naó  faiba  nunqua  onde  fe  eftende 
K  terra  £oa  o  Rejr  dos  Luíicanos  : 
Naõ  parte  9  Gama  em  fim  >  que  Uio  defende 
O  Regedor  dos  Bárbaros  profanos  y 
Nem  fem  licença  fua  irfe  podia  , 
Que  as  almadias  todas  lhe  colhia* 

l  X  X  X  V. 

Aos  brados  >  &  razoens  do  Capitão  » 
Refponde  o  idolatra  ,  que  mandaâè 
Chegar  á  terra  as  nãos ,  que  longe  eâaó  y 
Porque  melhor  dali  foile  ,  &  tomaíle  ; 
Sinal  he  de  inimigo ,  &  de  ladraõ  9 
Que  là  taõ  longe  a  frota  fe  alargalTe , 
Lhe  diz  ,  porque  do  certo ,  6c  fido  amigo  ^ 
He  nad  temer  do  feu  nenhum  perigo. 
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hX  XXV  u 

Keílas  palavras  o  difcrero  Gana  9 
Enxerga  bem  que  as  nãos  defeja  perto 
O  Cacual  9  porque  com  ferro  ,  &  flama 
Lhas  aííalte  ,'  por  ódio  defcuberto ; 
Im  vaiios  peníamencos  íe  derrama  , 
Famaílando  eíla  remédio  certo  , 
Que  deílè  a  quanto  mal  Ce  lhe  oídeoara  p 
Tudo  temia  >  tudo  em  fim  cuidava» 

L  X  X  -X  V  I  I.' 

Qualo  reflexo  lume  do  polido 
Efpelho  de  aço ,  ou  de  ctiílal  fermofo  > 
Que  do  rayo  folar  fendo  ferido  , 
Vai  ferir  n:'outra  parte  luminofo. : 
£  fendo  da  ociofa  maõ  movido  j 
Pela  cafa  do  moço.  curiofo  , 
Anda  pelas. paredes,  &  telhado  , 
Tremulo  aqui ,  &  alli  defloílegado* 

L  X  XX  VI  I  I. 

Tal  o  vago  juizo  flutuava 
Do  Gama  prcfo  ,  quando  lhe  lembrara 
Coelho  ,  fe  por  cafo  o  efperava 
Na  praya  cos  bateis ,  como  ordenáia  y 
Logo  fecreumente  lhe  mandava 
Que  fe  cornaíle  à  frota  »  que  deixara  p 
Naô  foíle  Salteado  dos  enganos  • 
Que  efper^ra  4os  fotos  Mãhomecanos. 

u 
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L  X  X  X  I  X. 

Tal  ha  ilt  fer,  quem  quer  co  -dom  de  Maxt^ 
tmicac  os  iUúftres  ,  &  igualklos 
Voac  CO  penfamemo  a  coda  a  parte  > 
Adevinhar  perigos  ,&  cvicaios  ^ 
Com  mlUtac  engenho  ,  &  futil  arte  > 
Entender  os  imigos  >  &  enganalos  , 
Crer  tudo  erafim ,  que  nunqua  louvarei 
O  Capioaó  f  que  diga  náo  cuidei* 

X  C» 

Inítfte  o  Malabar  ena  telo  pr^q  9 
Senão  manda  chegar  à  terra  a  armada  \ 
Elle  confiante  ,  &  de  ira  nobíc  accfo  , 
Os  ameaços  Teus  não  teme  nada  t 
Que  antes  quer  fobre  fi  tomar  o  pcfo 
De  quanto  mal  a  vil  malícia  oufada  ^ 
Lhe  andar  armando  >  que  por  em  ventura 
A  frota  de  feuRey  ,  que  tem  fegura. 

X  Cl. 

Aquella  noite  efteve  aiUi  detido » 
£  parte  do  outro  dia ,  quandí)  ordena » 
De  fe  tornar  ao  Rey  j  mas  impedido 
Foi  da  ^arda  >  que  tinha  não  pequena  ) 
Cometelhe  o  Gentio  outro  partido , 
temendo  de  fcu  Rey  caftigo  ,  ou  pena  ^ 
Se  Cabe  efta  malícia  ,  a  qual  aíinha  > 
Saberá ,  fem^istcmpO  alU  o  detinha* 
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X  c  I  I.  r 

Dizlhe  ,  que  mande  vir  toda  a  fazencU 
Vendível ,  que  trazia  para  a  cerra , 
Para  que  devagar  fe  troque  ,  òc  venda , 
Que  quem  aáo  quer  comercio,  bufca  guerra ; 
Poílo  que  os  mãos  propofitos  entenda 
O  Gama,  que  o  danado  peito  encerra  , 
Confente  ,  porque  fabe  por  verdade 
Que  compra  co  a  fazenda  a  liberdade» 

X  C  I  I  I. 

Concercâofe ,  que  o  negro  mande  dar 
Embarcações  idóneas  ,  com  que  venha , 
Que  os  feus  bateis  náo  quer  aventurar , 
Onde  lhos  tome  o  imigo ,  ou  lhos  detenha : 
Partem,  as  almadias  a  bufcar 
Mercadoria  Ifpana ,  que  convenha  , 
Efcreve  a  feu  irmáo,  que  lhe  mandaHe  , 
A  fazenda  ,  com  que  fe  refgataíle* 

X  C  I  V. 

Vem  a  fazenda  á  terra  aonde  logo 
A  agafathou  o  infame  Catual  \ 
Com  ella  fica  Álvaro ,  &  Diogo , 
Qup  a  pudeíT^m  vender ,  pelo  que  vai  s 
Se  mais ,  que  obrigado ,  que  roando,fic  rogo^ 
No  peito  yii  o  premio  pôde ,  6c  rtl , 
Bem  o  moílra  o  Gentio  a  quem  o  entenda  > 
Poif  o  Gama  folfou  pelU  faseada*    ' 
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^  X  c  V. 

Por  ella  o  folta  >  crendo  que  alU  tinha. 
Penhor  baílance  ,  donde  recebe  íle 
Incereíle  maior ,  do  que  lhe  vinha , 
Se  o  Capicaó  mais  tempo  detiveílè  i 
£lle ,  vendo  que  ja  lhe  nâo  convinha 
Tornar  à  cerra  ,  porque  náo  pudefle 
Ser  mais  retido ,  Tendo  às  nãos  chegado  » 
Ncllas  efiar  Te  deixa  defcançado. 

X  C  V  L 

Nas  nãos  eftar  Te  deixa  vagarofo  9 
Acè  ver  o  que  o  tempo  lhe  defcobre  ^ 
Que  não  fe  fia  ja  do  cobiçofo 
Regedor  corrompido  ,  ôc  pouco  nobre* 
Veja  agora  o  juízo  curiofó , 
Quanto  no  cico  ,  affi  como  110  pobre 
Pôde  o  vil  interedê  ,  &  fede  imiga 
Do  dinheiro  >  que  a  tudo  nos  obriga* 

X  C  V  I  I. 

A  Polidoro  mata  o  Rey  Threicio , 
Sò  por  ficar  fenhor  do  gram  thefouro; 
Entra  pello  fortiflimo  edifício , 
Com  a  filha  de  Acrifio  a  chuva  de  ouro : 
Pôde  tanto  em  Tarpeya  o  avaro  vicio , 
Que  a  troco  do  metal  luzente ,  &  louro 
Entrega  aos  inimigos  a  alu  torre  , 
Da  qual  quafi  afogada  em  pago  morre. 

Bb  ij 
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X  c  V  I  I  I. 

BAe  rende  munidas  forcatezaf  , 
Fas  traidores  ,  &  faUbs  os  amigos , 
Xíle  à  mais  nobtes  faz  fazer  vilezas  ,' 
£  entrega  Capitaens  aos  inimigos : 
Efte  covrorape  virginaes  purezas  , 
Sem  temer  de  bôra ,  ou  fama  alguns  perigo»  À 
fftf  dcpcava  ás  vezes  as  ciências , 
Os  juízos  cegando  ^  &  as  concieocia»* 

X  C  f  X. 

Efte  interpreta  mais  que  (btihneiiM 
Os  textos ,  efte  faz  ,  &  desfaz  ieys  » 
£fte  caufa  os  prejurios  entre  a  gente  ^ 
£  mil  vezes  tiranos  torna  os  Reys » 
Atè  os  que  sò  a  Peos  Omnipotente 
Se  dedicaò,  mil  vezes  ouvireis , 
Que  corrompe  eíle  encantador ,  &  illndis- j 
M^s  nioiem.  coe  com  tudo  do  yiiicudc% 


ARGUMENTO. 

Paru  úe  CaUcut  o  Lufitaxo  , 
Com  as  <Uegres  novas  do  Oriente  q 
E  no  mcyo  do  túmido  Occeaao  « 
yenus  lhe  mofirsi  huma  infula  cxcelUnte  : 
-/íqui  de  todo  bemfofrido  dano  , 
^cha  repoufo  ajjfa^  conveniente  , 
£  com  Ninfas  gentis  o  mais  do  dia 
Emfiftas  palpa  y  &  jogos  de  alegria» 


T 


I. 


Iveráo  longamente  na  Cidade  > . 
Sem  vendeiíe  a  fazenda  ,  os  doas  feitores  » 
Que  os  infiéis  por  manha ,  &:  faliidade  9 
Fazem ,  que  não  lha  compre  mercadores : 
Que  todo  Teu  propoíito ,  &  vontade 
Era  de  ter  alU  osáeCcubtidoces 
Da  índia ,  tanto  tempo  ,  que  yieíTem 
De  Meca  as  nãos ,  que  as  Cuas  desfizeílem. 

Bb  ii) 
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I  I. 

ti  no  fcyoirttrco  »ondc  fundada 
Aríinoc  foi  doEgypcio  Ptolomeu , 
Po  nome  da  kmáa  Tua  aâi  chamada  » 
Que  depois  em  Suez  fe  converteu : 
2^âo  longe  o  potto  ja»  da  npmeadai 
Cidade  Meca ,  que  fe  engrandeceu 
Com  a  fuperftiçaô  falfa ,  &  profana  ,     * 
Pa  religiofa  agoa  Mahomecana. 

I  I  I. 

Gidà  ft  chama  o  porto ,  aonde  o  trata 
pe  todo  o  roxo  mar  mais  âorecta , 
Pe  que  tinha  proveito  grande ,  fie  grato 
O  Soldàõ  ,  que  effe  Reyno  pofluia  : 
paqui  aos  Malabares  ,  por  contrato 
Pos  infif  is  ,  fermofa  companhia 
pe  grandes  nãos ,  pcllo  Indico  Oçceaaa, 
;£fpecia];ia  vem  bufcar  cada  anno, 

I  V. 

Por  cftas  nãos  os  Mouros  eí^ravaô  , 
Que  como  foflem  grandes ,  &  poflantcs 
liquellas  ,  que  o  comercio  lhe  tomavaá. 
Com  flamas  abrafaííem  crepitantes  ; 
|>Iefte  fococro  tanco  confiaváo , 
Que  ia  náio  querem  mais  dos  navegantes , 
Senão  quo  unto  tempo  alli  tardaílem , 
Qw  dafamofa  Mwa  asnaQichçgaHcou 
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V. 

Mas  o  Governador  dos  Ceoj ,  &  gentes  f 
Que  para  quanto  tem  determinado , 
De  longe  os  meyos  dâ  convenientes , 
Por  o«de  vem  a  effeito  o  fim  fadado : 
Influlo  piedofos  accidentes 
De  affêiçaõ  cm  Monçaide ,  que  guardado 
Eilava  para  dar  ao  Gama  aviíb , 
£  merecer  por  iílo  o  Paraifo. 

V  I, 

£fte,de  quem  fe  os  Mouros  náo  guardaváO| 
Por  fer  Mouro  como  elles ,  antes  era 
Participante  em  quanto  machinavaé , 
A  tençaó  lhe  defcobre  torpe ,  &  fera : 
Muitas  vezes  às  nãos ,  que  longe  eílaváo  , 
Vifíta  ,  &  com  piedade  confídera 

0  dano  ,  8c  fem  razaó ,  que  fe  lhe  ordena 
Pellamalina  gente  Sarracena. 

VII. 

Informa  o  cauto  Gama  das  armadas  > 
Que  da  Arábica  Meca  vem  cada  anno , 
Que  agora  faô  dos  feus  taó  defejadas  ^ 
Para  fer  inftru  mento  defte  dano  : 
Dizlhe  ,  que  vem  de  gente  carregadas , 

1  dos  trovões  horrendos  de  Vulcano  j 
£  que  pôde  fer  delias  oprimido  » 
Segundo  eílava  mal  apercebido. 
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VIII. 

o  Gama  ,,que|ambem  conílderara 
O  cempo ,  que  pata  a  pardda  o  chama , 
£  que  defpacho  ja  não  efperava 
Melhor,  dp  Re^ ,  que  os  Mahometanos  ama  : 
Aos  feitores ,  que  em  terra  eilaõ  »  maiKlava> 
Quç  fe.  cornem  ás  nãos ,  &c  porque  a  fama 
Deíla  fubica  vinda  os  náo  impida  , 
Lhes  manda ,  que  a  £zeílem  efcondida* 

I  X* 

Porém  náo  urdou  muito « que  voando 
Hum  rumor  não  foaíTe  com  verdade  , 
Que  foraó  preíòs  os.feicores ,  quando 
Poraó  Cernidos  virfe  da  Cidade  :  ^ 

£íla  fama  as  orelhas  penetrando 
Do  fabio  Capitão  ,  com  brevidade 
Jaz  reprefaria  nuns  ,  que  às  nãos  viera* 
A  vender  pçdraria ,  que  trouxerão. 

X. 

£raõ  eftes  antigos  mercadores  » 
Ricos  em  Calecut ,  5c  conhecidos  , 
Da  falca  delles ,  logo  encre  os  melhores 
Sencido  foi  ,  que  eftaõ  no  mar  retidos  > 
Mas  }a  nas  nãos  os  bons  trabalhadores 
Volvem  o  cabreftance  ,  &  repartidos 
Fello  trabalho ,  huns  pujcaõ  pella  amarra^ 
Oucros  quebraó  co  peito  duro  a  barca. 
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X  I. 

Outros  pendem  da  verga ,  8c  }a  defatíto 
A  yella  ,  que  com  grita  fe  foltara , 
Quando  com  maior  grita  ao  Rey  relatjo 
A  preita ,  com  que  a  armada  fe  levava : 
As  mulheres ,  6e  filhos,  que  íe.matáo 
paquellesque  vaô  prefos ,  aonde  eftava 
O  Samori  ,  fe  queixaô  ,  que  perdidos 
Huns  tem  os  pays ,  as  outras  os  maridos» 

X  I  I. 

Manda  logo  os  feitores  Luíttanos^ 
Com  toda  (ua  fazenda  Hvremente  y 
A  pefar  dos  imigos  Mahometanos , 
Porque  lhe  torne  a  fua  prefa  geme : 
Difculpas  manda  o  Rey  de  feus  enganos  9 
Recebe  o  CapitaÕ  de  melhor  mente 
Os  pre(bs  ,  que  as  difculpas ,  &  tomando 
Alguns  negros ,  fe  parte,  as  vellas  dando. 

XIII. 

Partefe  cofta  abaixo ,  porque  entende  ^ 
Que  em  vaô  co  Rey  gentio  trabalhava  , 
£m  querer  delle  paz  ,  a  qual  pretende 
por  tomar  o>  comercio  ,  que  tratava  : 
Mas  como  aquella  terra  ,  que  fe  eftende 
Peila  Aurora  fabida  )a  deixava  s 
Com  eftas  novas  torna  à  pátria  cara , 
Çcnos  finaes  levando ,  do  <^<  ach9r»% 
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X  I  V. 

Leva^uns  Malabares ,  que  tomou 
Por  força  ,  dos  que  o  Samori  mandara  , 
Quando  os  prefos  feicores  lhe  cornou , 
Leva  pimenta  ardente ,  que  comprara : 
A  feca  flor  de  Banda  não  ficou  , 
A  Noz  9  Uo  negro  Cravo ,  que  faz  daia 
A  nova  Ilha  Maluco  ,  co  a  Canella  , 
Com  que  Ceilão  he  rica  ,  iUuílre ,  &  belU* 

XV. 

lílo  tudo  lhe  houvera  a  diligencia 
De  Monçaide  fiel,  que  cambem  leva  , 
Que  infpirado  de  Angélica  influencia ,  , 
Quer  no  livro  de  Chriílo ,  que  fe  efcreva  i 
O*  ditofo  Africano  ,  que  a  clemência 
Divina  aíli  tirou  de  efcura  treva , 
£  tam  longe  da  patria^achou  maneint 
Para  fubir  à  pátria  verdadeira. 

X.V  I, 

Apatcadas  afll  4a  ardente  cóAa  , 
As  venturofas  nãos  levando  a  proa 
Para  onde  a  natureza  tinha  pòfta 
A  meta  Auílrina  da  efperança  boa  i 
Levando  alegres  novas ,  &c  repoíU 
Da  parte  Oriental  pata  Lisboa  , 
Outra  vez  cometendo  os  duros  medo& 

4 

Do  mar  incerto  ,  timidos ,  &  ledos. 
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o  prazer  de  chegar  á  partia  cara , 
A  feus  penates  caros  ,  &  parentes  y 
Para  contar  a  peregrina ,  &  rara 
Navegação  y  os  vários  Ceos  &  gentes , 
Vir  a  lograr  o  premio  ,  que  ganhara 
Por  taó  longos  trabalhos ,  fie  accidentes , 
Cada  hum  o  cem  por  gofto  táo  perfeito , 
Que  o  cota^aõ  para  elle  he  vafo  eftreito* 

XVIII. 

Porém  a  Deofa  Cypria ,  que  ordenada 
Era  para  favor  dos  Luíttanos , 
Do  Padre  Ecemo ,  &  por  bon  génio  dada  » 
Que  fempre  os  guia  |a  de  longos  annos : 
A  gloria  por  trabalhos  alcançada  , 
Satisfação  de  bem  fofridos  danos  9 
Lhe  andava  )a  ordenando ,  &  pretendia 
Dar  lhe  nos  mates  triftesalegria. 

X  I  X. 

Depois  de  ter  hum  pouco  revolvido 
Na  mente  o  largo  mar ,  que  navegarão  y 
Os  trabalhos ,  que  pello  Deos  nacido 
Nas  Anfitoneas  Tbebas  fc  caufarão : 
Ja  trazia  de  longe  nofentido  , 
Para  premio  de  quanto  mal  pafiario  9 
BuTçarlhe  algum  deleite ,  algum  defcanço 
No  Hc/ao^dOtaiftai  iiqoi4o  ^  ixMiiço*  • 
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Algum  repoufo  em  fim ,  com  que  pudcítt 
Refucilar  a  laíla  humanidade 
Dos  navegantes  Ceuc  9  como  inceieíTe 
Dos  trabalhos »  que  incurta  a  bceve  idade  » 
Parecclhe  raiáo  ,  que  conta  deflc 
Afeu  filho>  poc  cuja  potcíUde 
Os  Deofes  fai  dccer  ao  vil  terreno  » 
£  os  humanos  Cubit  ao  Geo  fereno» 

XXI. 

tfto  bem  revolvido  9  dcteímUu 
De  tetlhe  aparelhada  U  no  meyo 
Dasagoas ,  alguma  infula  divina  9 
Ornada  de  cfmaltado  ,  &  verde  arreyo  : 
Que  muitas  tem  no  Reyno ,  que  confina 
Com  a  primcita  do  terreno  fcyo  , 
Afora  as  que  poilue  foberanas  > 
Para  dentro  das  portas  Herculanas;» 

XXII. 

Alli  quer  9  que  as  aquáticas  donzellas 
Efperem  os  fortiâimos  varoens , 
Todas  as  que  tem  tituios  de  bellas  9 
Gloria  dos  olhos ,  dor  dos  coraçoens ; 
Com  danças ,  &  coreas ,  porque  nellas 
Influirá  feaetas  af^içoens  9 
Faia  com  ifaais  vontade  trabalharem 
De  conteatai: ,  a  quem  fe  aâcicoacem* 
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X  X  1 1  r. 

Tal  manha  bafcou  )a ,  pata  qae  aquelle  f 
Qoe  de  Anchifes  pario  ,  bem  recebido 
Foilè  DO  campo  y  que  a  bovina  pelle 
Tomou  de  efpaço  por  fútil  partido  : 
Seu  filho  vai  bufcar ,  porque  sò  nelle 
Tem  todo  feu  poder  ( fero  Cupido  ) 
Que  aífi  como  n^aquella  emprefa  antiga 
A  a|udoa|a  >  neíloutra  a  ajude  ,  6c  figa» 

XXIV. 

No  carro  (uma  as  aves ,  que  na  vida 
Vâo  da  morte  as  exéquias  celebrando  , 
£  aquellas ,  em  que  f  a  foi  convertida  y 
Feriftera ,  as  boninas  apanhando  s 
Em  derredor  da  Deofa  )a  partida  , 
No  ar  lafcivos  beijoyfe  vaó  dando  % 
£lla  por  onde  paffa  o  ar  ,  &  o  vento 
Sereno  faz  y  com  brando  movimento. 

XXV. 

7a  1&  fobre  os  Idalios  montes  pende  , 
Onde  o  filho  frdcheiroeftava  entáo  , 
Ajuntando  outros  muitos  ,  que  pretende 
Fazer  huma  famoCn  expedição  , 
Contra  o  mundo  rebelde ,  porque  entende 
Erros  grandes ,  que  ha  dias  neUe  eftão , 
Amando,couías  ,  que  nos  forâo  dadas , 
t^áo  para  (èr  amada«  ,  mas  uf jidas. 
Tom*  /.  Ce 
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XXVI. 

Vu  Aâeoa  na  caça  taõ  auftero  , 
De  cego  na  alegria  bruta ,  iníana  « 
Que  por  feguir  hum  feo  animal  fero  , 
Foge  da  gence  y  &  bella  forma  humana : 
£  por  caítigo  quer  doce  ,  &  fevero  , 
Moíèrar  lhe  a  fermofura  de  Diana  , 
^  £  guardefe  náo  feja  inda  comido 
DeíTescaés^  que  agora  ama  ,  ic  confumido. 

XXVII. 

£  yè  domando  todo  os  prindpaes  , 
Que  nenhum  no  bem  publico  imagina  , 
Vc  nellcs  ,  que  náo  tem  amor  a  mais , 
Que  a  fi  fomente  ,  &  a  quem  Filáucia  cnfina  : 
Vè  ,  que  eíles ,  que  frequentâo  os  reaes 
Paços  ,  por  verdadeira ,  Ôc  fam  doârina  , 
Vendem  adulação ,  que  mal  confcntc 
Mondarfe  o  novo  trigo  âorecente. 

XXVIII. 

Vê ,  .qvc  aquellcs ,  que  devem  â  pobre» 
Amor  divino. ,  &  ao  povo  charidade  , 
Amáo  fomente  oiandps  ,  &  riqueza  ; 
Simulando  juftiça,  &  integridade: 
Da  fea  ty tania  ,  &  da  aíjíercza , . 
Farem  direico  ,  Ôc  váa  fcveridade  » 
Ley s  em  favor  do  Rcy  fc  cftabelcccm  ^ 
Ascxzifayo£dopov«sòpa:eceQi. 
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X  X  I  X. 

Vêem  fim  9  que  ninguém  ama  o  que  dete^ 
Seoáo  o  que  fomente  mal  defefa  , 
Káo  quer  que  tanto  tempo  fe  relere  y 
O  caíligo ,  que  duro ,  &  fufto  feja : 
Seus  miniftros  ajunta ,  porque  leye 
Ixercitos  conformes  á  peleja , 
Q^iit  efpera  ter  co  a  mal  regida  gente  , 
Que  lhe  não  foc  agora  obediente* 

XXX. 

Mnitot  deftei  mininos  voadores 
Hiáo  em  varias  obras  trabalhando  » 
Huns  amolando  ferros  paíTadores , 
Outros  aíleas  de  ferro  adelgaçando  : 
Trabalhando  ,  cantando  vão  de  amorei 
Vários  cafos  em  Verío  modulando  , 
Melodia  fonora  ,  &  concertada  y 
Suave  a  letra  9  angélica  a  toada. 

.  X  X  X  I. 

Kat  fragoas  immottaes ,  onde  for)ayáo 
Para  as  fetas  as  pontas  penetrantes , 
For  lenha ,  coraçoens  ardendo  eftaváo> 
Vivas  entranhas  inda  palpitantes : 
As  agoas  onde  os  ferros  temperavaò , 
lagrimas  faõ  de  miferos  amantes , 
A  viva  flama ,  o  nunca  morto  lume » 
I>efeio  he  fó  ^  que  queinu  y  6c  náo  conTuaMi 

^  Ce  ij 
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XXXII. 

Alguns  exercitando  a  maÓ  andaváQ 
Nos  duros  coraçocns  da  plebe  dura , 
Crebros  fufpiros  pello  ar  foaTiò  , 
Dos  que  feridos  vaô  da  feta  aguda : 
Fermofas  Ninfas  faó ,  as  que  curaráo 
As  chagas  recebidas  ,  cuja  ajuda 
Náo  somente  dà  vida  aos  mais  feridos , 
Mas  põem  em  yida  os  inda  náo  nacidos. 

XXXIII. 

Fermofas  faô  algunas ,  8c  outras  feas  f. 
Segundo  a  qualidade  for  das  chagas , 
Que  o  veneno  efpalhado  peUas  veas , 
Curaóno  ás  vezes  afperas  triagas : 
Alguns  ficaõ  ligados  em  cadeas , 
Por  palavras  fubtís  de  fabias  Magas  , 
Ifto  acontece  às  vezes  ,  quando  asfetas 
Acertaõ  de  levat  ervas  fecretas. 

XXXIV. 

Dèftes  tiros  aflidefordenados  9 
Que  efles  moços  mal  deftros  vaó  tirando  > 
Nacem  amores  mil  delconcertados  > 
£ntre  o  povo  ferido  miferando :  - 
E  também  nos  hcroes  de  altos  eftados  » 
Exemplos  mil  fe  vem  de  amor  nefando  f 
Qual  o  das  moças  Bibli ,  &  Cynirèa , 
Hum  mancebo  de  Afliria ,  hum  de  Judéa- 
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E  y.òs ,  ópodctofos  ^  por  paftoras 
Muitas  vezes  (eiido  o  peico  y^ács  , 
E  por  baixos  &  rudes .  vòs ,  fenhoras  , 
T^Lxnbem  vos  tomaóasVulcaneasiedes ; 
Huns  efperando  andais  noâurnas  horas  » 
Outros  fubis  telhados ,  ôc  paredes , 
Mas  cu  creo ,  que  dcfte  amor  indiao , 
He  roais  culpa  a  da  mãy  >  que  a  do  miaino^. 

X  X  XV  I. 

Masfa  no  verde  prado  o  carro  leve 
Puuhaò  os  brancos  Cifnes  mançamente  » 
£  Dióne  ,  que  as  rofas  entre  a  oeve , 
No  rofto  traz  ,  decia  diligente  : 
O  frecheiro  ,  que  contra  o  Ceo  f&  atreve > 
A  reccbela  vem  ledo  ,  &  contente  * 
Vem  todos  os  Cupidos  fervidores 
Beijar  a  maó  à  DeoTa  dos  amores,    .     . 

XXXVII. 

£]la  porque  naõ  gaíle  o  tempo  em  vâo» 
Nos  braços  tendo  o  filho  ,  confiada 
Lhe  diz  ,  amado  filho ,  em  cuja  maõ 
Toda  minha  potencia  eílá  fundada  : 
Filho  9  em  quem  minhas  forças  fempre  eíláo« 
Tu  ,  que  as  armas  Tifeas  tens  em  nada  , 
A  focorrer  me  a  tua  potcíladc  , 
Me  traz  efpecial  neceílidadc. 

Çc  ii| 


)o^        Os  LtrsiAOA^ 

XXXVIII. 

Bemvèí  asLufitanicas  fadigas  ^ 
Que  eu  |a  de  muito  longe  favoreço  y 
Porque  das  Parcas  fei  minhas  amigas  , 
Que  me  háo  de  venerar ,  &  ter  cm  preço  t 
£  porque  canto  imitaõ  as  antigas 
Obras  de  meus  Romanos  ,  me  ofiêreço 
A  Uiesdar  canta  ajuda  em  quanto  podo  > 
A  quanto  fe  eftendor  o  poder  noflo. 

XXXIX. 

E  porque  das  infidias  do  odiofo 
Bacco ,  íoraõ  na  índia  moleftados  » 
£  das  injurias  fót  do  mar  undofo  • 
PuderaÕ  mais  Ter  mortos ,  que  cançados ; 
No  meíVno  mar ,  que  fempre  temerofo 
Lhe  foi ,  quero  que  fejaô  tepoufados, 
Tomando  aquelle  premio ,  8c  doce  gloria 
Po  trabalho  ,  que  hz  dasa  a  jnemorxa. 

X  L. 

E  para  líTo  queria ,  que  feridas 
As  filhas  de  Meréo ,  no  ponto  fundo  , 
Do  amor  dos  Lufitanos  cncendidas  , 
Que  vem  dedefcubrir  o  novo  mundo  : 
Todas  numa  Ilha  juntas ,  &  fubidas , 
Ill/a  f  que  nas  entranhas  do  profundo 
Occeano  terei  aparelhada  , 
Pe  does  de  Flora ;  &  Zéfiro  adornada. 
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X  L  I. 

Atli  com  mil  refreícos  ,  &  manjares , 
Com  vinhos  odoriferos ,  8c  roías  y 
Em  criílalinos  paços  íingulares , 
FcrmoTos  leitos ,  8c  ellas  mais  fermofas : 
£m  fim  com  mil  deleites  nâo  vulgares  » 
Os  efpcrem  as  Ninfas  amorofas , 
De  amor  feridas  ,  para  lhe  entregarem 
Quanto  delias  os  olhos  cobiçarem. 

X  L  I  I. 

Quero  que  haja  no  Reyno  Neptunino  > 
Onde  eu  naci ,  progénie  forte ,  8c  bella « 
£  tome  exemplo  o  mundo  vil ,  malino  > 
Que  contra  tua  potencia  fe  rebela  : 
Porque  entendaõ ,  que  muro  adamantino  » 
Nem  triíle  hypocreíia  vai  contra  ella  ^ 
Mal  haverá  na  terra  quem  fe  guarde , 
Se  teu  fogo  immortal  nas  agoas  arde. 

X  L  I  1  I. 

A/fi  Vénus  propoz ,  ^  o  filho  iníquo , 
Para  lhe  obedecer  ja  fe  apercebe , 
Manda  trazer  o  arco  ebúrneo  rico  , 
Onde  as  fetas  de  pontas  de  ouro  embebe  j 
Com  geílo  ledo  a  C/prla  >  de  impudico. 
Dentro  no  carro  o  filho  feu  recebe 
A  rédea  larga  às  aves  ,  cujo  canto  , 
A  Factonea  morte  chocou  tanto. 
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XL  I  V. 

Mas ,  diz  Cupido  ,  que  era  neccílaríat 
Húa  formoía  ,  &  celebre  tejcceira , 
Que  pofto  que  mil  rezes  lhe  he  contraria  , 
Outras  muicas  cem  poicompaobeira  ; 
A  Deofa  Gigancea  cemeiaría  , 
Jaâance  ,  meDCiLofa ,  &  verdadeira  , 
Que  com  cem  olhos  vè ,  &  por  onde  voa  > 
O  que  vè  com  mil  bocas  apregoa* 

X  L  V, 

Váoqa  bufcar ,  &  mandáona  diante » 
Que  celebrando  vá  com  cuba  clara  , 
Os  louvores  da -gente  navegante  y. 
Mais  do  que  nunqua  os  d'oucrem  celebrara : 
^â  murmurando  a  fama  penetrante 
Pelas  fundas  cavernas  fe  efpalhàra.  ^ 
Fala  verdade » havida  por  verdade  , 
Que  junto  a  Deofa  traz  Credulidade. 

,  X  L  V  I. 

O  louvor  grande  ,  o  rumor  excellente, 
^To  coração  dos  Deofes ,  que  indinados 
Foraô  poi:  Bacco  contra  a  illuílre  gente , 
Mudando  os  fez  hum  pouco  afeiçoados : 
O  peito  feminil ,  que  levemence 
Muda  quaisquer  propoíítas  comades » 
Jâ  julga  por  maozelo,  &por  crueza 
Pefejar  mal  a  canta  fortaleza. 
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X  L  V  I  I. 

Deípedc  lúfto  o  ftro  moço  as  Tetas » 
Húa  apoi  outra  ,  geme  o  mar  cos  tiros  , 
Direitas  petas  ondas  inquietas 
Algumas  yio ,  &  algumas  iazem  giros: 
Caem  as  Ninfas ,  lançaó  das  fecretas 
lACranhasardentiflimos  fufpiros , 
Cae  qaaU|uer ,  fem  yer  o  vulto ,  que  ama  f 
Qíic  tanto  como  a  yiíla  pôde  a  £ama. 

X  L  V  I  I  I. 

Os  comos  af cmtoD  da  etMimea  ffia  f 
Caat  força  o  moço  iadomito  exceíCra  9 
Que  Tiíetis  querlerír  mais  que  nenhi&a  , 
Porque  mais  que  nenhuma  IHc  era  efqmya  9 
Já  náo  fica  na  at)aya  féta  algúa  ^ 
Mem  no6  equereos  campos  Ninfo  viyft^ 
£  íê  ferida»  tnda  eftâo  viyendo  > 
Será  para  íêntir  y  que  yaó  morrendo^ 

XLIX. 

Dal  lugar  altas  y  &  cerúleas  ondas  > 
Que  vedes  Vénus  traz  a  medicina  y 
Moílrando  as  brancas  vellas ,  & ,  redondas  ^ 
Que  vem  pordma  da  agoa  Neptunina : 
Para  que  cu  reciproco  refpondas  y 
Ardente  amor ,  á  flama  feminina  » 
He  forçado ,  que  a  pudicia  honeíla 
Faça  quanto  lhe  Vénus  amocíbu 
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L. 

7a  todo  o  bello  coro  Ce  aparelha 
Das  Neteidas ,  ãc  itmto  caminhava 
Em  coreas  gentis ,  uTança  velha  , 
Para  a  Ilha ,  a  que  Vénus  as  guiava  : 
AUi  a  fermofa  Deofa  lhe  aconCelha  , 
O  que  ella  fez  mil  vezes ,  quando  amava  $ 
l^llas  9  que  váo  do  doce  amor  vencidas  , 
EÍUo  aCeu  conCelho  offerecidas. 

L  I. 

Cortando  vaõ  as  nãos  a  lai^a  via 
Do  mar  ingence » para  a  pátria  amada  , 
Defejando  proverfe  de  agoa  fria , 
Para  a  grande  viagem  prolo ngada : 
Quando  juntas  com  fubita  alegria 
Houyerão  viíla  da  Ilha  namorada  » 
Rompendo  pello  Ceo  a  mãy  fermofa 
DeMemnonio  fuave ,  &deleito(a- 

L  I  I. 

De  longe  a  Ilha  viraó  frefca  >  &  bêUa  y 
Que  Vénus  pellas  ondas  lha  levava 
(  Bem  como  o  vento  leva  branca  vella ) 
Para  onde  a  forte  armada  fe  enxergava  x 
Que  porque  não  paiTaíIem  femquç  oella 
Tomaílem  porto ,  como  defejava » 
Para  onde  as  nãos  navegâo  a  movia 
A  Áccidalia ,  que  tudo  em  fim  podia* 
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L  I  I  I. 

Mas  firme  a  fez  ,  &  immovei  y  como  vio  , 
Que  era  dos  Nautas  vifta ,  &  demandada» 
Qual  ficou  Delos ,  canto  que  parío 
latona  Febo » &  a  Deofa  á  caça  ufada  : 
1'ara  la  logo  a  proa  o  mar  abrio ) 
Onde  a  cofta  fazia  húa  enceáda 
Curva ,  &  quieta ,  cuja  branca  arèa  y 
Pintou  de  ruivas  conchas  Cychctêa. 

L  I  V. 

Três  fermofos  ouceiros  fe  moílrayâo 
£rguidos  com  foberba  gracioía  , 
Que  de  gramíneo  efmalte  fe  adornàvâo. 
Na  fermofa  Ilha  alegre ,  &  deleicofa : 
Claras  fontes  &  liquidas   manàvaõ 
Do  cume  ,  que  a  verdura  tem  viçofa  \ 
Por  entre  pedras  alvas  fe  diriva  > 
A  fonoroíà  Ijrmpha  fugitiva. 

L  V. 

Num  valle  ameno ,  que  os  outeiros  fende  , 
Vinhão  as  claras  agoas  ajuntarfe  y 
Ondehuma  mefa  fazem  ,  que  fe  eftende 
Táo  bellà  ,  quanto  pôde  imaginarfe  í 
Arvoredo  gentil  fobre  ella  pende , 
Como  que  profnpto  eílá  para  enfeicarfe , 
Vcndofe  no  criftal  refplandecentc  , 
Que  em  fim  o  tftâ  pintado  propriamente. 
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tv  u 

Mil  acyoves  eílâo  ao  Ceo  fubíndo 
Com  pomos  odoríferos  ,  &  belios » 
A.  larangeiratem  no  fruico  lindo 
A  cor ,  que  tinha  Daphne  nos  cabellos : 
Encoílafe  no  chaõ ,  que  eftâ  cahindo 
A  cidreira  cos  pefos  amazellos , 
Os  fermofos  limões ,  alli  cheirando  , 
Eftaó  virgineas  céus  imitando. 

L  V  I  L 

A«  arvores  agreftes ,  que  os  outeiros 
Tem  com  frondente  coma  ennobrecidos  f 
Alamos  íaõ  de  i\|cides ,  &  os  Loureiros 
Do  louro  Deos  amados ,  &  querido^ : 
Mirtos  de  Cytherêacos  Pinheiros 
De  Cybele ,  por  outro  amor  vencidos  , 
Bílá  apontando  o  agudo  Cyparifo 
Faca  onde  he  poílo  o  eterno  li^aifo* 

L  V  I  I  I. 

Os  doens ,  que  da  Pomòna  ,  alli  natun 
Produzediâfèrentes  nos  fabores. 
Sem  ter  neceífidade  de  cultura  , 
•Que  fem  ella  fe  daõ  muito  melhores : 
As  cerejas  purpúreas  na  pintura  , 
As  amoras ,  que  o  nome  tem  de  amores  y 
O  pomo ,  que  da  pátria  Períia  veyp  , 
Mclhoi  tornado  ao  cencao  a)ÍMyo. 

Abre 
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L  I  X. 

Abre  a  Româa  y  moftrando  a  rubicunda 
Cor  ,  com  que  tu  Ruby  teu  preço  perdes  , 
Entre  os  braços  do  ulmeiro  eíU  a  jucunda 
Vide  cus  cachos  roxos  ^  &  outros  verdes; 
£  vòs  fe  na  voílà  arvore  fecunda » 
Peras  piramidais ,  viver  quiferdes , 
£ntregaivos  ao  dano ,  que  cos  bicos 
Em  vòs  fazem  os  paflaros  iniquos. 

L  X. 

Pois  a  tapcilària  bella  &  fina  y 
Com  que  fe  cobre  o  ruítico  terreno  f 
Faz  Ter  a  de  Achepienia  menos  dtna , 
Mas  o  fombrio  valle  mais  ameno : 
AIU  a  cabeça  a  flor  Cefííia  inclina  ,' 
Sobolo  tanque  lucido  >  &  fereno , 
Florece  o  filho  «  &  neto  de  Cyniras  , 
Porquem  tu^  Deofa  Pafia,  inda  fufpiras* 

L  X  I. 

Para  julgar  difícil  coufa  fora  » 
No  Ceo  vedo ,  2c  na  terra  as  mefmas  cores 
Se  dava  âs  flores  cor  a  bella  Aurora  y 
Ou  £c  lha  dáo  a  ella  as  bellas  flores  i 
Pintando  eílava  alli  Zéfiro  U  Flora 
As  violas  da  cor  dos  amadores  > 
O  lirio  roxo ,  a  frefca  rofa  bella  , 
i^ual  reluf  e  nas  f;ices  da  donzella* 
Tom»í,  Vá 
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L  X  II. 

A  c&ndida  Cecém  das  matutinas 
Lagrimas  rociada ,  8c  a  Manjarona  \ 
Vcmfe  as  letras  nas  flores  Hyacintinas  > 
Tâo  queridas  do  filho  de  Latona  t 
Bem  fe  enxerga  nos  pomos  &  boninas  * 
Que  competia  Cloris  com  Pomona  ^ 
Pois  fe  as  aves  no  ar  cantando  voáo » 
Alegres  animais  o  cMo  povoáo. 

I.  X  1  I  I. 

Ao  longo  da  agoa  o  níveo  CiCtie  canta» 
Refpondelhe  do  ramo  Filomella  , 
Da  fombra  de  Teus  cornos  não  fe  efpanta  , 
Adeon  n'agoa  criftalina ,  &  bella : 
Aqui  a  fugace  Lebre  fe  levanta 
Da  efpeíTa  mata  y  ou  tímida  Gazella  , 
AUi  no  bico  traz  ao  caro  ninho 
O  mantimento  o  leve  paílarinho* 

L  X  I  V. 

Nefta  frefcura  tal  defembarcàváo 
Jà  das  nàos  os  fegundos  Argonautas  ^ 
Onde  pella  floreíla  Te  deixâvão 
Andar  as  bellas  Deofas  >  como  incautas  t 
Aigúas  doces  cytharas  tocàvâo  , 
Algúas  arpas ,  &  fonoras  frautas , 
Outras  cos  arcos  de  ouro  fe'fingiáo 
Seguit  os  asúmáis  ^  que  não  feguiáo* 
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L  X  V. 

Afli  lho  acónfelhâra  a  mcftra  experta , 
Que  andaílèm  pellos  campos  efpalhadas  \ 
Que  viftas  dos  varões  a  preza  incena  > 
Se  fizeílèm  primeiro  deze)ádas : 
Aigúas  >  que  na  forma  defcuberta 
Po  bello  corpo  eftavâo  confiadas  , 
Depoíla  a  arcifíciofa  fermofura  y 
Nàas  lavar  íe  dcixáo  na  agoa  pura« 

l  X  V  1. 

Mas  os  fortes  mancebos «  que  oa  prafa 
Funbáo  os  pés  da  terra  cobiçofos , 
Que  naô  há  nenhú  delles  y  que  naõ  (aya  % 
Pe  acharem  caça  agreíle  defelofos : 
Naõ  cuidaó  que  fem  laço  y  ou  redes  caya  ^ 
Caça  naquelles  montes  deleicofos » 
Taô  fuave  domeíUca ,  &  benina , 
Qual  ferida  lha  tinha  \z  £ricina« 

L  X  VII. 

Alguns ,  que  em  e()»ín^rdafl ,  H  nas  biftas 
Para  ferir  os  Cervos  Ct  fiavaõ  y 
Pellos  fombcio$  matos  y  &  floreftas  ^ 
Petcrmiaadamence  fe  lançavaó  ^ 
Outros  nas  fombras ,  que  das  altas  feAai 
Defendem  a  verdura  paileáváo , 
Ao  longo  da  agoa  ,  que  fuave  ,  8c  queda» 
For  alvjis  pedras  corre  i  pra^a  leda. 

Pdij 
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L  X  V  I  I  I. 

Còmeçaô  de  enxergar  fubicamenre  y 
Por  entre  verdes  ramos  varias  cores , 
Cores,  de  quem  a  viíla  julga ,  &  fente , 
Que  naô  eram  das  rofas ,  ou  das  flores : 
Mas  da  láa  fina ,  &  feda  diffêrence , 
Que  mah  incita  a  força  dos  amores , 
De  que  fe  veftem  as  humanas  rofas  , 
Fazendofe  por  arte  mais  fermofas. 

L  X  I  X. 

Dâ  Velofo  efpantado  hum  grande  grito  ^ 
Senhores,  caça  eftranha ,  diíTe,  heeíla^ 
Sb  inda  dura  o  Gentio  antigo  rito  , 
A  Deofas  he  fagrada  efta  florefta  : 
Mais  defcubrimos  do  que  humano  efprito 
Defejou  nnnca,  &  bem  fe  manifèfta. 
Que  faó  grandes  as  coufas  ,  &  excellentef  > 
Que  o  mãdo  encobre  aos  hom6s  impradéces. 

L  X  X. 

'     Sigamos  eftas  Deofas ,  òc  vejamos  , 
Se  fantafticas  faõ ,  fe  verdadeiras. 
Ifto  dito ,  velozes  mais  ,  que  Gamos  , 
Se  lança  õ  a  correr  pelas  ribeiras : 
Fugindo  as  Ninfas  vaÕ  por  entre  os  ramos 
Mas  maisinduflriopis,  que  ligeiras, 
'Pouco  &  pouco  furrindo ,  &  gritos  dando^ 
(e  dcixaõ  hir  dos  galgos  alcançando. 
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L  X  X  I. 

De  hua  os  cabeUos  de  oUto  o  vento  leva 
Correndo  >  &  da  outra  as  fraldas  delicadas  > 
Acendeie  o  defejo  ,  que  fe  ceva 
Kas  alvas  carnes  fubito  moílradas  i 
Húa  de  induílria  cae ,  &  |a  releva  - 
Com  moftras  mais  macias ,  que  iadinadas  % 
Que  fobrç  elU  enipeçando  também  caya  » 
Quem  a  feguip  pela  arenofa  pray^. 

L  X  X  I  I. 

Outros  por  oiura  parte  va6  topar  §    ' 
Com  as  Deoíâs  deípidas ,  que  fe  lavaõ )  . 
Elias  comc.çao  fubito  a  moftrar , 
Como  que  aíTalto  tal  naõ  efperavaõ : 
Húas  fingindo  menos  eílimar 
A  vergonha  ,  que  a  força  ,  fe  lançavaõ 
I4uas  por  entre  o  mato ,  aos  olhos  dando  » 
O  que  às  mãos  cobiçofas  vaõ  negando* 

L  X  X  I  I  I. 

Outra  como  acodindo  mais  de^tçãk 
A*  vergonha  da  Deofa  caçadora  9 
Efconde  o  corpo  n'agoa  >  outra  ík  apreíTa 
Por  tomar  os  veAidos ,  que  tem  fora : 
Tal  dos  mancebos  ha  que  fe  arremeíTa » 
Veílido  aâi ,  Sc  calçado  ,  que  co  a  mora 
Pe  fe  defpir  ha  medo  ,  que  inda  urde 
A  mkcar  na  agoa  o  fogo ,  quê  nells  arde. 

Pdiij 
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L  X  X  I  V. 

Qual  caô  de  caçador » íagaz  6c  ardido , 
TJÍado  a  tomar  na  agoa  ave  ferida , 
Veado  no  rofto  o  férreo  cano  erguido , 
Para  a  Garcenha ,  ou  Pata  conhecida : 
Antes  que  foe  o  eftoufo ,  mal  foftido  ' 
Salta  na  agoa  y  &  da  preza  não  duvida « 
Kadando  vai ,  &  latindo ;  aífi  o  mancebo 
Remete ,  a  que  nÍo  era  irmia  de  Febo. 

L  X  X  V. 

Leonardo  foldado  bem  defpofto  , 
Manhofo  ,  cavaleiro ,  &  namorado , 
A  quem  amor  não  dera  hum  sò  degofto  , 
Mas  (èmpre  fora  delle  maltratado: 
£  tinha  já  por  iirme  preíhpofto 
Sér  com  amores  mal  afortunado , 
Porém  náo  que  perdeíle  a  efperança  9 
De  inda  poder  Teu  fado  ter  mudança. 

L  X  X  V  I. 

Quiz  aqui  fua  ventura ,  que  corria 
Apoz  Efite  ,  exemplo  de  belleza  , 
Que  mais  caro  ,  que  as  outras  dar  quena » 
O  que  deu  para  darfe  a  natureza  : 
Ja  canfado  correndo  lhe  dizia  , 
O  fermofura  indlna  de  aí^reza , 
Pois  defta  vida  te  concedo  a  palma  , 
EQiera  hum  corpo  de  quem  levas  a  alma 
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L  X  X  V  I  I. 

Tòdat  de  correr  canção.  Ninfa  pura, 
Reodendofe  á  vontade  do  inimigo, 
Ta  íò^  dtf  mi  íò  foges  na  cfpefíura. 
Quem  te  diííe  ,  que  eu  era  o  que  te  Ggp  l 
Se  to-  ^em  dito  ja  aquelta  ventura , 
Que  cm  toda  parte  fempre  anda  comigo, 
O  náona  creas.,  porque  eu  quando  a  ctisty 
Mil  vezes  cada  hora  me  mentia. 

L  X  X  VII  I. 

Não  cances ,  que  me  canças ,  &  fe  queres 
Fugirme',  porque  nâo  poífa  tocarte , 
Minha  ventuta  he  tal ,  que  inda  que  efperes  ^ 
Ella  fará  que  não  pofla  alcançarte  r 
Efpera ,  quero  ver  ,  fc  zvt  quizeres , 
Que  fubtil  modo  bufcas-  de  efcapat te  > 
£  notarás  no  fim  defte  fucceíTo , 
Tra  H  fpica  é  Ia  man ,  qual  níUro  é  meílo* 

L  X  X  I  X. 

O  náo  me  fujas ,  aíll  nunca  o  breve 
Tempo  fuja  de  tua  fermofura , 
Quc'í6  com  refrear  o  paffo  leve 
Vencerás  da  fortuna  a  força  dura  : 
Que  Emperador ,  que  exercito  fc  atreve  > 
A  quebrantar  a  fúria  da  ventura , 
Que  em  quanto  deféjei ,  me  vai  feguindo  > 
O  que  ttt  íô  fatàs  não  me  fugindo  i 
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L  X  X  X. 

Poemfte  da  paice  da  ddfdica  minha  i 
f  raqueia  he  dar  ji)uda  ao  mais  potence  ^ 
I^evaíme  hum  cocaçáo ,  que  Uvce  tinham 
$olcamo  y  &  correcâs  mais.  levemente ; 
Nâo  te  carrega  eSà  alma  cáo  meCquinbjt » 
Que  neíTes  fios  de  ouio  reluzente 
Atada  levas,  ou  depois  de  preza  > 
IJie  mudaíle  a  ventura  >  Sc  menos  peu» 

L  X  X  X  I, 

Nefta  efperança  Cb  te  vou  ^guiqdo» 
Que ,  ou  tu  não  fofrerás  o  peTo  delU  y 

,  Ou  na  virtude  de  teu  geílo  lindo  ^ 
l-he  mudarás  a  trifte ,  &  dura  efttelU :. 
B  Ce  Ce  lhe  mudar  não  vás  fugindo» 
Que  amor  te  ferirá  ,  gentil  donzella  , 
£  tu  me  efperarás ,  fe  amor  te  fere  , 

,  J^  fe  me  çfperas ,  náo  ha  mais  que  eípere* 

L  X  X  X  I  I. 

7á  nio  fugia  a  bella  Ninfa  tanto  y 
Por  fe  dar  cara  ao  triíle  que  a  feguia  , 
Como  por  hir  ouvindo  o  doce  canto  , 
As  namoradas  magoas ,  que  dizia  : 
Volvendo-  o  lofto  )a  fereno ,  6ç  QffiXo  ^ 
Toda  banhada  em  rifo  &  alegria  , 
Cajiit  fe  deixa  aos  pès  do  ven.cedox  « 

Quç  (edo  íc  de«f^  çm  puro  «mói:. 
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L  X  X  X  I  I  I. 

O  que  famincos  beifos  na  fTorefla  y 
£  que  mimofo  choro ,  que  foàva , 
Que  afagos  tâo  fíiayes  ,  que  ira  honeíhi  > 
Que  etxi  riíinhos  alegres  fe  tornava ! 
O  que  mais  pafsáo  na  menhâa  ,  &  na  (èíla^ 
Que  Vénus  com  prazeres  inflamava  , 
Melhor  he  experímencálo ,  que  julgâlo , 
Mas  {ulgueo ,  que  náo  pôde  exprtmencsJo. 

I  X  X  X  I  V. 

Defta  arte  em  fim  conforme  já  as  fermoíàs 
Minfas  cos  feus  amados  navegantes  ^ 
Os  ornaõ  de  capellas  deleitofas , 
De  louro ,  &  de  ouro  ,  &  flores  abundantes; 
As  máos  alvas  lhes  davaõ  como  eípofas , 
Com  palavras  formais ,  de  eftipulantes  > 
Se  prometem  eterna  companhia , 
£m  vida  ^  Sc  morte  de  honra ,  6c  alegrhi* 

LX  XX  V. 

H^  delias  mayor ,  a  quem  fe  humilha 
Todo  o  coro  das  Ninfas ,  &  obedece  , 
Que  dizem  fer  de  Celeo ,  &  VeíU  filha  y^ 
O  que  no  gefto  bello  fe  parece  : 
Enchendo  a  terra ,  8c  o  mar  de  mpxavitha  » 
O  Capitão  illuílre ,  que  o  merece  , 
Recebe  alli  com  pompa  honeíla ,  Sc  regia  y 
Moftrandofe  fenhora  grande  >  ôc  egrégia. 
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L  X  X  X  V  I. 

Que  depois  de  lhe  ter  dito  quem  era ,; 

Cum  alço  exórdio  de  alta  gcaça  ornado  « 

Pandolhe  a  entender  ,  que  alli  viera 

por  alta  influição  do  immobil  fado : 

Para  lhe  defcubrir  da  unida  esfera , 

Da  cerra  immenfa ,  ^  nur  naõ  navego  f 

Os  fegrcdos  por  alça  profecia  , 

O  que  eíla  fua  naçáo  íò  merecia. 

L  X  X  X  V  I  I, 

Tomandoo.  pella  mão ,  o  leva »  íc  guia 
para  o  cume  dum  monte  alto  >  &  divino  y 
I^Io  qual  húa.rica  fabrica  fe  erguia 
pe  criílal  toda ,  &  de  ouro  puro  ,  &  £no  \ 
A  mayor  pacce  aqui  paíTaõ  do  dia 
£m  doces  jogos ,  &  em  praaper  comino  > 
fila  nos  paços  logra  feus  amores , 
As  outras  pellas  fombras ,  entre  as  floreii 

L  X  X  X  V  I  I  I. 

Affi  afermoía ,  &  forte  companhia  y 
O  dia  quaíl  todo  eilaõ  paflanda  j 
J^úa  alma ,  doce  ,  &  incogniu  alegria  , 
Oí  trabalhos  tam  longos  compéfando : 
Porque  dos  fcit  s  grandes ,  da  oufadia 
Porte  ,  ^  famofa ,  o  mundo  cílà  guardando 
O  premio  lá  no  fim  bem  merecido , 
Com  fama  grande,  nome  alto,  &  fubido» 
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L  X  X  X  I  X. 

Que  ás  Ninfas  do  Occeano  tam  fermofas  p 
Thetis ,  &  a  Ilha  angélica  pintada  , 
Oucra  coufa  náo  he ,  que  as  deleicofas 
Honras ,  que  a  vida  fatem  fubliinada  t 
Aquellas  premínendas  gloriofas , 
Os  triunfos ,  a  fronte  coroada 
De  Palma  &  Louro ,  a  gloria ,  &  maravilha  ^ 
£íles  faõ  os  deleites  delia  Ilha* 

X  C. 

Que  as  immortalidades ,  que  ííngiâ 
A  antiguidade  ,  que  os  lUuíhes  ama  ^ 
Là  no  eílellante  Olimpo ,  a  que  fubia 
Sobre  as  azas  Ínclitas  da  fama  : 
Pof  obras  Valerofas ,  que  fazia » 
^ello  trabalho  immenfo  »  que  fe  c^hámá 
Caminho  da  Virtude  alto  ,  &  fragofo  , 
Mas  no  fim  doce ,  alegre  y  &  deleitofo4 

X  C  t. 

Náo  etio  fenlo  prémios ,  qUe  teparts 
Por  feitos  immortaes ,  &  foberanos , 
O  mundo  cos  varoés  ^  que  esforço  ,  &  atÊtf  ^ 
Divinos  os  fizerão  ,  fendo  humanoá : 
Que  Júpiter  ,  Mercúrio »  Febo  >  &  Maffe  « 
£neas ,  &  Quirino  ,  &  os  dous  Thebanot^ 
Ceres ,   Palias  >  dc  Juno «  éom  Diana  f 
Todos  Êdcáo  de  fiácâ  6af0«  ltattiáâa« 
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X  c  I  I. 

Mas  a  fama,  trombeu  de  obras  tais » 
liies  deu  no  mundo  nomes  táo  eftianhol 
De  Deofes ,  Semidcofes  immortais  » 
Indigeccs,  Heróicos,  &  de  Magnos: 
For  iíío ,  ò  vòs  ,  que  as  famas  eíliroais. 
Se  quizerdes  no  mundo  fer  umaxibos , 
DeCpertai  ja  do  fono  do  ócio  ignavo  i 
Que  o  animo  de  livre  faz  efcravo. 

X  C  I  I  I. 

£  ponde  na  cobiça  hum  freo  duro^ 
£  na  ambiçáo  cambem ,  que  indinamcnce 
Tomais  mil  vezes  ,  &  no  torpe  »  8c  eícuro 
Vicio  da  tyrania  ,  infame  «  &  urgente : 
Porque  eílas  honras  vans ,  cíTç  ouro  puro  p 
Verdadeiro  valor  náo  dáo  à  gente  » 
Melhor  he  merecellos  fem  os  ter  , 
Que  poíluillos  Cem  os  merecer. 

X  C  I  V. 

Ou  dai  na  paz  as  leys  iguaes,  coníbmes, 
Que  aos  grades  náo  dem  o  dos  pequenos  f 
Ou  vos  veíli  nas  armas  rutilantes  , 
Contra  a  ley  dos  imigos  Sarraceqos , 
Fareis  os  Reynos  grandes  &  poílàntes  ^ 
£  todos  tereis  mais ,  &  nenhum  menos  $ 
PoíTuireis  riquezas  merecidas  > 
Com  as  honras ,  que  illufttio  caco  as  ^dai* 

líuá» 
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X  C  V. 

£  fareis  ckro  o  Ref  >  qoe  tafito  amacs  f 
Agora  cos  confelhos  bem  cuidados  ^ 
Agora  CO  as  eípadas  ,  que  immorcaes 
Vos  faraó ,  como  os  voílos  ji  paílades : 
tmpoífibilidades  náo  íaçaes , 
Que  quem  quiz  ferapre  pode ,  SC  fiuiàecados 
Sereis  entre  os  Heroes  efdarecidos  , 
t,  aeíU  lUia  de  Vcaus  recebidos» 


fm.  /•  Be 
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as^ 


ARGUMENTO. 

^s  mefas  de  vivificas  manjares  , 
Com  as  Ninfas  os  Lufas  valer  ofos , 
Ouvem  dcfeus  vindouros  fingularei  • 
Façanhas ,  em  acentos  numerofbs  : 
Moflralhe  Thetis  tudo  quanto  os  maret  y 
£  quanto  os  Ceos  rodeam  luminafif  , 
^  pequeno  voUane  redu7;ido , 
£  torna  a  frota  ao  Tejo  tom  querido. 


M, 


I. 


,  AS  ja  O  claro  amador  da  LarííTea 
Adulcera  ,  inclinava  os  animacs  , 
li  para  o  grande  lago  ,  que  rodea 
Temiílitam ,  nos  fins  Occidentaess 
O  grande  ardor  do  .Sol  Favonio  enfrea 
Cofoproy  que  nos  tanques  nacuraet^ 
Encrefpa  agoa  ferena ,  &  defpertaYa  , 
Os  Lirips^  6c  Jaíxaias ,  que  4  cftkna  9^yu 
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II. 

Quando  as  fermofas  Ninfas  cos  amance»^ 
Pela  mâo  )á  conformes ,  8c  comentes  ^ 
Subiaó  para  os^paços  radiantes  ^ 
£  de  metais  ornados  reluzentes : 
Xí  andados  da  Raynha ,  que  abundante» 
Mcfas  de  altos  manjares  excellences  , 
Lhes  tinha  aparelhado^  que  a  fraqueza 
Reftaurem  da  canfada  natureza. 

I  I  I. 

AUi  em  cadeiras  ricas  crííblinas 
Se  aíTentaõ,  dous,  &  dous,  amante^  &  danUf 
N'outras  á  cabeceira  de  ouro  finas  y 
£ílà  CO  a  bella  Deofa  o  claro  Gama : 
De  iguarias  fuaipes  ,  &  divinas  , 
A  quem  nâo  chega  a  Egípcia  antiga  Fama 
Se  acunmláo  os  pratos  de  fulvo  ouro  > 
Trazidos  lâ  do  Atlântico  thefourov 

1  V. 

Os  vinhos  odoríferos  »  qne  acxnm 
IftÂo ,  naõ  sò  do  Itálico  Falerno  , 
Mas  da  Ambrofia  ,  que  Jove  tanto  eftimcr» 
•  Cora  todo  o  ajuntamento  fcmpitemo  : 
ííos  vafos ,  onde  em  váo  trabalha  á  lima  » 
Crefpasefcumas  erguem ,  que  no  interno 
Coração  movem  fubita  alegria  » 
Saltando  co  a  miílura  d*agoa  iria. 

£e  ii 
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V. 

Mil  prlticas  alegres  fç  tocâvâo  , 
Hizos  doces  ,  futis ,  &  argutos  ditos , 
Que  entre  hum » &  outro  mâiar  fe  Icyiúnl^ 
Defpertando  os  alegres  apetítos : 
>íuíicos  iuftrumentosnaõ  fattâvaõ , 
Quaes  ik>  profundo  Rejrno  os  nús  efpritoS) 
J^izeraÕ  defcançar  da  eterna  pena  ^ 
Cua  Yoz  d*hõa  angélica  Sytena« 

V  I. 

I 

Capt&va  a  bella  Ninfa ,  &  cos  acentos 
Que  petos  ahos  paços  vaõ  Toando , 
%m  confonancia  iguaí ,  os  rnílrunacncos 
Suaves  vem  a  hum  tempo  conformando ; 
Hum  fubito  íilencio  enfrea  os  ventos^ 
ÍE  faz  ir  docemente  murmurando 
4^s  agoas  ,  ôc  nas  cafas  naturaes 
Adocinecer  os  brutos  animaesw 

V  I  I. 

Com  doce  toz  eftâ  Hibindo  ao  Ceo 
Altos  varões ,  que  eftáo  por  vir  ao  mundo  t 
Cufas  claras  Idéas  vio  Prochco  , 
>(um  globo  vaô «  diáfano  &  rotundo  s 
Que  Júpiter  era  dom  lho  concedeo 
£m  fonhos ,  &  depois  no  Re^no  fundo  > 
Vaticinando  o  diíle  ,  &  na  memoria 
l^ecolhco  logo  a  Ninfa  a  clara  hi^oria^ 
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VIII. 

Matéria  he  de  Cocarno,  &  naõ  de  Soco  y 
A  que  a  Ninfa  aprendeo  no  immenfo  lago 
Qual  Yòpas  naõ  foube »  ou  Demodóco  y 
Eacre  òs  Feàceshum ,  outro  em  Cariagos 
Aqui  minha  CaUiopete  invoco 
Nefte  trabalho  extremo  y  porque  em  p»go 
Me  tornes  ,  do  4  eíctevo  ,  &  cm  vaõ  pret£cfc»' 
O  goílo  de  efcrever  ,  que  vou  perdendo. 

I  X* 

Vaõ  os  annosdecendo .,  ^  )a  do  Eílía 
Ha  pouco  ,  que  paílãr  até  o  O  tono 
A  Fortuna  me  faz  o  engenho  frio  , 
Do  qukl  )a  naõ  me  jaâo  ,nem  me  abona? 
Os  dcfgoílos  me  vaõ  levando  ao  rio 
Do  negro  efquccimento  ,  &  eterno  Tono  y 
Mas  tu  me  dá  que  cumpra  ògraó  Raynha 
Das  mufas  >  co  que  quero  a  na^áo  minha. 

X. 

Cantava  a  bclla  Dcofa ,  que  viriaõ 
Do  Tejo  ,  pelo  mar ,  que  o  Gama  abrira  , 
Armadas  >  que  as  ribeiras  vencerião  , 
Por  onde  o  Occcmo  Indico  fufpira  : 
£  que  os  Gentios  Reys ,  que  naõ  dariaó 
A  cerviz  fua  ao  jugo  ,  o  ferro  ,  &  ira , 
Provariaõ  do  braço  duro  >  fie  forte  y 
Ate  tcudciTe  a  cUv  ,  ou  logo  a  morre. 

te  iij 
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X  I. 

Cantava  de  hum  ,  que  tera  nos  Malabaies 
Do  fumofacerdocio  a  dinidade , 
Que  sò  por  náo  quebrar  cos  íingulares 
Varoens  os  nòs  ,  que  dera  de  amizade : 
Sofrerá  fuás  cidades ,  &  lugares , 
Cora  ferro  ,  incêndios ,  ira ,  6c  crueldade, 
"Ver  deftruir  do  Samori  potente  , 
Que  tais  ódios  terá  co  a  nova  gente  # 

XII. 

£  canta  como  là  fe  embarcaria 
Bm  Bclem  o  rçmçdio  defte  dano  , 
Sem  faher  o  que  em  d  ao  mar  traria  > 
O  graõ  Pacheco  ,  Achilcs  Luíítano : 
*0  pefo  femirâó  ,  quaiido  entraria 
O  curvo  leaho  çm  o  fervido  Occeano  y 
Quando  mais  nagoa  os  troncos  ,  4  gemcrcni 
Contra  fua  natureza  fe  meterem. 

XIII, 

Mas  iã  chegado  aos  fins  Orientais  , 
B  dexado  cm  ajuda  do  gentio 
Kcy  de  Cochim  ,  com  poucos  naturais » 
Nos  braços  do  falhado ,  &  curvo  rio  : 
Desbaratará  os  Naires  infernais  » 
No  paíTo  Cambalão  ,  tornando  frio 
Dcfpanto  o  ardor  immenfo  de  Oriente» 
Quç  YCf  à  i*ato  obrar  tam  pouca  gentç. 
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X  I  V. 

chamará  o  Samor)  mais  gente  nova  9 
ViraÔ  Rcys  de  Bipúr>  &  de  Tanor  , 
Pas  ferras  de  Naríinga  ,  que  alta  prova 
fftaràõ  prometendo  a  feu  fcnhor  : 
Para  que  todo  o  Norte  em  fim  fc  mova  9 
Que  entre  Calecut  )az ,  &  Cananor , 
D'ambas  asleys  tmigas,  para  a  guerrra» 
Mouros  por  mar  ,  Gentios  pela  terra* 

XV. 

£  todos  outra  vez  desbaratando 
Por  terra  &  mar  ,  o  gráo  Pacheco  oufado  9 
A  grande  multidão ,  que  ira  matando , 
A  todo  o  Malavar  terá  admitado : 
Cometerá  outra  vez  nâo  dilatando 
O  Gentio  os  combates  apreflado , 
Injuriando  os  fcus ,  fazendo  votos 
£m  váo  aos  Deofes  váos,  furdos  y  &  immotos. 

XVI, 

Là  naô  defenderá  fomente  os  paíTos  y 
Mas  queimar  Iheha  lugares ,  templos  ,  cafas  y 
Acefo  de  ira  o  Cão ,  naó  vendo  lados , 
Aquelles ,  que  as  cidades  fazem  razas: 
I^arà  que  os  feus  de  vida  pouco  efcaííos 
Comctáo  o  Pacheco ,  que  tem  azas , 
Por  dous  paíTos  num  tempo  ,  mas  voando 
&'hum  n'outto ,  tudo  irâ  desbaratando» 
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XVII. 

Vira  alli  o  Samoci  porque  em  pefíoa  y 
V^ja  a  bataÍb9^>Qc  o$  fcus  cf force  ,  &  anime. 
Mas  .bum  tico ,  que  com  zontdo  voa , 
De  Tangue  o  tingirá  no  andor  fublime : 
Jâ  não  verá  remédio  ,  ou  manha  boa , 
Ki:m  força  >  que  o  Pacheco  muito  eítime  > 
Invemará  tratçoens  y  8c  yáos  venenos , 
Mas  fempre ,  o  Ceo  querendo  >  fará  menos. 

XVIII. 

Que  cornará  a  vez  feptima ,  cantava  ^ 
Pelejar  co  invito  ,  &  force  Lufo  ,  * 

A  queiTl  nenhum  trabalho  peza  Sc  agrava  , 
Mas  com  tudo  ,  eílé  fó  o  fará  confufo : 
Trará  pata  a  batalha  horrenda  ,  &  brava > 
Maquinas  de  madeiros  fòra  de  ufo  , 
Para  lhe  abalroar  «s  Caravelas  y 
Que^acélli  yaõ  lhe  foca  cometcllas. 

XIX. 

Pela  agoa  levara  ferras  de  fogo , 
Para  abrazarlhe  quanta  armada  tenha  , 
Mas  a  militar  arte ,  &  engenho ,  logo 
Fará  fer  van  a  braveza  com  que  venha 
Nenhum  claro  varaõno  Mareio  jogo 
(  Que  nas  azas  da  Fama  fe  foftenha ) 
Chega  a  efte ,  que  a  palma  a  todos  toma  , 
E  pcrdoemc  a  illuftre  Grécia ,  ou  Roma. 
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X  X. 

Porque  tantas  batalhas  fuílentádas 
Com  muito  pouco  mais  de  cem  Toldados  9 
Com  tantas  manhas ,  6c  artes  inventadas  % 
Tantos  Càes  naõ  imbelles  proíligados9 
Ou  parecerão  fabulas  fonhàdas , 
Ou  que  os  celeftes  Coros  invocados 
Dçceràõ  a  a)udallo  ,  8c  lhe  daràõ  , 
Esforço ,  força  9  ardil ,  de  coração. 

XXI. 

Aquelle ,  que  nos  campos  Maratonios 
O  graó  poder  de  Dário  eílrue ,  &  rende  } 
Ou  quem  com  quatro  mil  Lacedemonios 
O  paíTode  Termopilas  defende  ) 
Kem  o  mancebo  Cocles  dos  Aufonios , 
Que  com  todo  o  poder  Tufco  contende, 
£m  defenCa  da  ponte  ,  ou  Quinto  Fábio  , 
foi  como  efte  na  guerra  ,  forte  y  U  Oibio» 

XXII. 

Mas  neíle  paíf  o  a  Ninfa  o  fom  canoro 
Abai^cando ,  fez  ronco  ,  &  entriftecido , 
Cantando  em  baixa  vox  envolta  em  choro  > 
O  grande  esforço  oud  agradecido: 
Oh  Belifario  ,  diíTe ,  que  no  coro 
Das  Mufas  feras  fempre  engrandecido , 
St  em  ti  vifle  abatido  o  bravo  Marte , 
Aqui  tens  ,  com  quem  podes  confQlarcç* 


5  34      Os    Lusíadas. 

XXIII. 

A  quí  tcs  companheiro  ,  aíli  nos  feitos  f 
Como  no  galardão ,  injuílo  &  duro  > 
£in  ti  9  &  nelle  veremos  alcos  peitos 
A  baixo  eíiãáo  vir  humilde ,  6c  efcuro : 
Morrer  nos  hofpicais  em  pobres  leitos  » 
Os  que  ao  Rey  >  &  â  ley  fervem  de  muro, 
lílo  fazem  os  Reys ,  cuja  vontade 
Manda  mais ,  que  a  juítiça,  &  que  a  verdade. 

XXIV. 

Ifto  fazem  os  Reys ,  quando  embebidos 
Nua  aparência  branda ,  que  os  contenta , 
Daõ  os  prémios  de  Ayace  merecidos  ^ 
A'  lingua  vam  de  Utydes  fraudulenu : 
Mâsvingome  ,  que  os  bés  mat repartidos» 
Por  quem  fòs  doces  fombras  aprefenu  , 
Ccnáo  os  dão  a  íàbios  cavaleiros  , 
Daoiaos  16go  a  avarentos  lifongciros. 

X  X  V. 

Mas  tu  f  de  qOem  íicocktaiti  mal  pagado 

Hum  tam  vaíTallo',  o  Rey ,  fó  nifto  iniquo. 

Senão  ès  para  darlhc  honrofo  eftado  , 

He  ellc  para  darte  hum  Reyno  riquo  : 

Em  quanto  for  o  mundo  rodeado 

Dos  Apollineos  rayos ,  cu- te  fiquo  ,. 

Que  elle  feja  entre  a  gente  illuftre  ,  &  data, 

£  cu  ni/lo  culpado  por  avaro* 
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XXVI. 

M<ts  eis  outro  cantava  intitulado 
Vem  com  nome  Real ,  &  traz  conílgo 
O  íilho  y  que  no  mar  fera  illuílrado 
Tanto  como  qualquer  Romano  antigo : 
Ambos  darão  com  braço  forte  armado 
A*  Quiloa  fértil afpero  caíligo  , 
Fazendo  nella  Rey  leal ,  &  humano  y 
Deitado  fòra  o  pérfido  tyrano. 

XXVII. 

Também  farão  Mombaça ,  que  f<  arrea 
De  cafas  fumptuofas ,  &*  edifícios , 
Co  ferro ,  &  fogofeu ,  queimada ,  &  fca  > 
£m  pago  dos  paílados  malefícios  : 
Depois  na  coíla  da  índia ,  andando  chea  ^ 
De  lenhos  inimigos ,  &  artifícios  , 
Contra  os  Lufos  com  vcllas ,  &  com  remos » 
O  mancebo  Lourenço  fará  eílremos. 

XXVIII. 

Das  grandes  nãos  do  Samorí  potente , 
Qqe  encherão  todo  o  mar  com  férrea  pella  > 
Quò  jhít  como  trovão  do  cobre  ardente  > 
Fará  pedaços  leme  ,  mailo  8c  vella : 
Depois  lacando  arpeos  oufadamente 
Na  Capitania  imtga ,  dentro  nella 
Saltando « a  íàrá  sò  com  lança » &  efpada  % 
De  Çffí$MowniQ%  MoucQS  defpeiada. 
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XXIX. 

Más  de  Deos  a  efcondida  providencia » 
Que  elle  fô  fabe  o  bem  de  que  íe  ferve  , 
O  porã  onde  esforço ,  nem  prudência  y 
Poderá  haver ,  que  a  vida  lhe  referve  : 
£m  Chaul ,  onde  em  fangue ,  Ôc  reâílenda 
O  mar  todo  com  fogo  ^  &  ferro  ferve  > 
Lhe  farão ,  que  com  vida  fenão  faya  y 
As  armadas  de  Egypto  »  &  de  Camba/a» 

XXX. 

Alli  o  poder  de  muitos  inimigos  9 
Que  o  grande  esforço  y  fô  com  força  rende  9 
Os  ventos  ,  que  faltarão  y  &  os  perigos 
Do  mar  ,  que  fobejàrâo ,  tudo  ofiènde  > 
Aqui  refurjam  todos  os  antigos , 
A  ver  o  nobre  ardor  ,  que  aqui  fe  aprçnds 
Outro  Sceva  verão ,  que  efpedaçado 
Não  fabe  fer  rendido  y  nem  domado* 

XXXI. 

Com  toda  húa  coxa  fora  >  que  em  pedaçot 
lhe  leva  hum  cego  tiro  y  que  paílâra  , 
5e  ferve  inda  dos  animoíos  braços  , 
£  do  gram  coração ,  que  lhe  ficara  s 
Atè  que  outro  pelouro  quebra  os  laços  , 
Com  que  com  a  ahna  o  corpo  fe  liara  9 
£lla  foiu  voou  da  priíao  fòra  y 
OAde  fubico  Tc  acha  vencedora* 

Vaite 
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XXXII. 

Vaite  alma  «m  pax  da  guerra  turbulenta  , 
Ka  qual  tu  metecefte  paz  ferena  , 
Que  o  corp*  >  que  em  pedaços  fe  aprefenta  ^ 
Quem  o  gerou  vingança  ja  lhe  ordena  : 
Que  eu  ouço  retumbar  a  gram  tormenta  , 
Que  vem  )a  dar  a  dura  9  &  eterna  pena  > 
I>e  Efpcras ,  Bafilifcos  ,  &  Trabucos  , 
A  Cambaicos  cruéis  ,  &  Mamelucos. 

XXXIII. 

Bis  vem  o  pay  com  animo  eftupendo  f 
Trazendo  fúria ,  &  magoa  por  antolhos  , 
Com  que  o  paterno  amor  lhe  eftà  movendo 
Fc^o  no  coração ,  agoa  nos  olhos  : 
A  nobre  ira  lhe  vinha  prometendo  , 
Que  o  Cangue  fará  dar  pelos  giolhos 
Nas  inimigas  nãos  >  fentiloha  o  Nilo , 
Podeioha  o  Indo  ver ,  &  o  Gange  ouvilo. 

XXXIV. 

« 

Qual  o  Touro  ciofo ,  que  fe  enfaya 
Para  a  crua  peleja  >  os  comos  tenta 
No  tronco  de  hum  carvalho ,  ou  alta  faya  , 
£  o  ar  ferindo  y  as  forças  exprimenta  : 
Tal  9  antes  que  no  feyo  de  Cambaya 
£ntre  Francifco  irado  ,  na  opulenta 
Cidade  de  Dabul  a  efpada  afia  , 
Abaixandolhe  a  túmida  oufadia. 
Tom»  /.  JPf 
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XXXV. 

E  logo  entrando  fero  na  enfeada 
De  Diu  ,  illuílre  em  cercos ,  &  batalhas  » 
Fará  efpalhar  a  fraca ,  &  grande  armada 
De  Calecut ,  que  remos  tem  por  malhas: 
A  de  Melique  Yaz  acautelada  , 
Cos  pelouros ,  que  tu  Vulcano  efpalhat  f 
Faca  ir  ver  o  frio  ,  fie  fundo  aflento  , 
Secreto  leito  do  húmido  elemento. 

XXXVI. 

Mas  a  de  Mir  -Hocem  ,  que  abakoaikb 
A  fúria  eíperarâ  dos  vingadores  , 
Vera  braços ,  Òc  pernas  ir  nadando » 
Sem  corpos ,  pello  mar ,  de  feus  fenhores) 
Rayos  de  fogo  iraõ  reprefenundo , 
No  cego  ardor ,  os  bravos  domadores  » 
Quanto  alli  fenciráõ  olhos ,  &  ouvidos  » 
He  funu)  >  ferro  ,  flamas ,  fie  alaridoi. 

X  X  X  V  I  L 

Mas  ah  ,  que  deíla  proípeca  vitoria  » 
Com  que  depois  virá  ao  pátrio  Tejo  9 
Quaíi  lhe  roubará  a  fama  9  fie  gloria 
Hum  fucceíTo  ,  que  trifte  fie  negro  v^o; 
O  Cabo  Tocmentocio ,  que  a  memoria 
Cos  oíTos  guardará  ,  naõ  terá  pejo 
De  tirar  deíle  mundo  aquelle  efprito  f 
Que  iuó  Eiráraõ  toda  a  índia ,  fie  Bgft^ 
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XXXVIII. 

Alts  Cafres  falragens  podcràÓ  , 
O  que  deiltos  imigos  naõ  pudéraó  , 
£  rudes  paos  coibidos  fó  faraó 
O  que  arcos  ,  &  pelouros  naõ  fízeraõ  : 
Occulcos  os  )uizos  de  Deos  faõ  , 
A's  genres  vis ,  que  naõ  nos  encendcraa^ 
Chamâolhe  Fado  mao ,  Forcuna  efcura  y 
Sendo  fô  providencia  de  Deos  pura. 

XXXIX. 

Mas  6  qoe  luz  tamanha  ,  que  abrir  (ínto  ^ 
Pizía  a  Ninfa  ,  &  a  voz  alevantava  9 
Lâ  na  mar  de  Melinde  em  Tangue  tinto  9 
Das  Cidades  de  Lamo ,  ât  Ofa  &  Brava  t 
Pelo  Cunha  cambem  ,  que  nunca  extinta 
Scrà  feu.  nome  em  todo  o  mar ,  que  lava 
As  Ilhas  do  Auftro>  &  prayas,que  íè  chamai 
De  S.  Lottrenço>&  em  todo  o  Sul  fe  afamaó. 

X  L. 

£(b  Tm  he  do  fogo  ,  &  das  luzentes 
Armas,  còm  que  Albuquerque  irâ  amanfand» 
De  Omraz  os  Parfeos ,  por  feu  mal  valentes. 
Que  refufaô  o  jugo  honrofo ,  6c  brando. 
Allt  veraõ  as  fetas  eílridentes 
Recrprocarfe  ,  as  pontas  no  ar  virando  ^ 
Contra  quem  as  tirou  ,  que  Deos  peísjá 
For  quem  eíleode  a  Fe  da  Madre  Igre|a. 

Ff  i) 
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L  X  I. 

Alli  do  fal  o$  montes  naô  dcfeadem 
De  corrupção  os  corpos  no  combate , 
Que  mortos  pcU  praya ,  &  mar  fc  cfteadcm 
De  Gcrum  ,  de  Maxcate ,  ôc  Calayace : 
Atè  que  a  força  f6  do  braço  aprendem 
A  abaixar  a  ccrvix  onde  fc  lhe  ate 
Obrigação  de  dar  o  Reyno  iníquo 
Pas  perlas  de  Bàrcm  tributo  tico. 

X  L  I  I. 

Que  gloriofas  palmas  tecei  vc)o  » 
Com  que  vitoria  a  fronte  lhe  coroa , 
Qando  fem  fambra  vam  de  medo ,  ou  peja 
Tonia  a  Ilha  illufttiflima  de  Goa  : 
Depois  obedecendo  ao  duro  enfcjo  y 
A  deixa  ,  fie  occafiaó  efpera  boa  * 
Com  4  a  torne  a  tomar ,  que  esforço  ,  &  artt 
Venccíaó  a  Fortuna ,  &  o  próprio  Marte. 

X  L  I  I  I. 

Bis  }à  fobrella  torna  ,  fie  yai  rompendo 
Vot  muros ,  fogo ,  lanças  ,  Ôc  pelouros , 
Abrindo  com  cfpada  o  efpeílb  ,  8c  horrendo 
Bfquadraó  de  Gentios  ,  Ôc  de  Mouros  : 
Iràõ  foldados  Ínclitos  fazendo 
Mais  que  Leoés  famélicos  »  fie  Touros , 
Na  luz  ,  que  fempre  celebrada  ,  fie  dia* 
$ecâ  de  Egicia  fanta  Cateriíu* 
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X  L  I  V. 

Nettv  cu  iiienes  fugir  podccàs  deibc  ,. 
Podo  que  rica ,  &  poílo  que  alFejatáda 
Lá  no  grémio  da  Aurora ,  oade  naceíle  , 
Opulenta  Malaca  nomeada : 
As  Tecas  venenoTas ,  que  fizefte  , 
Os  Grifes ,  com  que  ja  te  ve|o  armada  > 
Malayos  namorados ,  Jaós  valentes  y 
Tocos  farás  ao  Lufo  obediente;* 

X  L  V. 

Mais  eftanças  cantara  eila  Sirena , 
Em  louvor  do  illuftriífimo  Albuquerque  y 
Mas  lembroulhe  huma  ira ,  que  o  condena , 
Pofto  que  a  fama  fua  o  mundo  cerque  : 
O  grande  Capitão ,  que  o  Fado  ordena  j 
Que  com  trabalhos  gloria  eterna  merque 
Mais  ha  de  fer  hum  brando  companheiro 
Pata  os  feus  y  que  juiz  cruel ,  &  inteiro* 

X  L  V  I. 

Mas  em  tempo ,  que  fomes ,  &  afperezas  , 
Doenças  ,  frechas  ,  &  trovoens  ardentes  » 
A  fazaÒ ,  flc  o  lugar  fazem  cruezas 
Nos  foldados  a  tudo  obedientes : 
Parece  às  falvaticas  brutezas , 
De  peitos  inhumanos ,  &  infolentes  9 
Dar  extremo  fuplicio  pela  culpa  , 
Que  a  fraca  humanidade,  &  amor  defcuipa. 

Ff  ii) 
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X  L  V  I  I. 

Na6  era  a  culpa  abominofo  incefto , 
l^etn  violento  elhipro  em  vii^em  pura , 
Nem  menos  adultério  defoneílo  , 
Mas  cuma  efcrava  vil  lafciva ,  &  efcura : 
Se  o  peito  9  ou  de  ciofo  ,  ou  de  modcíb » 
Ou  de  úfado  a  cruesa  fera ,  &  dura  , 
Cos  feus  huma  ira  infana  naõ  refrea  9 
Põem  na  Fama  alva  y  noda  negra  ,  Sc  fea. 

X  L  V  I  I  I, 

Vio  Alexandre  Apclles  namorado 
Da  fua  Campafpe  ,  &  dalha  alegremente , 
Naõ  fendo  feu  foldado  efprimcntado , 
Nem  vendofe  num  cerco  duro »  &  urgente : 
Sentio  Ciro ,  que  andava  )á  abrafado 
Arafpes  ,  de  Pantea  ,  em  fogo  ardente  9 
Que  cUe  tomara  em  guarda  9  &  prometia , 
Que  nenhum  mao  defejo  o  venceria. 

X  L  I  X. 

Mas  vendo  ò  illuílre  Perfa  >  que  vencido 
Fora  de  amor ,  que  em  fim  naõ  tem  defenfa » 
Levemente  o  perdoa ,  6c  foi  fervido 
Pefte  num  cafo  grande  em  recompenfa  i 
Por  força  ,  de  Judiu  foi  marido- 
O  fecreo  Balduíno  ,  mas  difpeofa 
Carlos  pay  delia  ^  pofto  em  coufas  grandes ', 
Que  viva ,  &  povoador  fcja  de  Frandcs. 
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Mas  profeguindo  a  Ninfa  o  lindo  canto  9 
De  Soarez  canuva  ,  que  as  bandeiras 
Faria  tremolar  «  Sc  pór  efpanto  , 
Pcllas  roxas  Arábicas  ribeiras  t 
Medina  abominável  teme  tanto  , 
Quanto  Meca  ,  5c  Gidâ  ,  co  as  derradeiras 
Prayas  de  Abafia  ,  Barborà  fe  teme 
Do  mal  ^  de  (|ue  o  Empório  Zeila  geme^ 

•    L  I. 

A  nobre  Ilha  também  da  Taprobana  9 
7a  pelo  nome  antigo  tam  famofa  9 
Quanto  agora  foberba ,  òc  foberana  9 
Pella  cortiça  cálida  ,  cheiroCa  ; 
Delia  dará  tributo  à  Luíttana 
Bandeira ,  quando  excelfa  ,  &  gloriòni  , 
Vencendo  fe  erguerá  na  torre  erguida 
£m  Columbo ,  dos  próprios  tam  temida* 

L  I  r. 

Também  Siqueira  as  ondas  Eritrèas , 
Dividindo  ,  abrira  novo  caminho  , 
Para  ti  grande  Império  ,  que  te  arreas 
De  feres  de  Candace ,  &  Sabâ  ninho  ? 
Maçuâ  com  ciUernas  de  agoa  cheas « 
Verá  ,  &  o  porto  Arquico  alli  vizinho  , 
£  fatâ  defcubrir  remotas  Ilhas  , 
Que  daõ  ao  mundo  novas  maravilhas. 
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L  I  I  I. 

Virá  depois  Meneies »  cu}o  ferro 
Mais  Da  Africa ,  que  cá  cera  provado , 
Caíligará  de  Ormuz  foberba  o  erro , 
Com  lhe  fazer  tributo  dar  dobrado : 
Também  tu  Gama  em  pago  do  defterro  y 
Em  que  eftâs  y  &  Terás  inda  tomado , 
Cos  titulos  de  Conde  ,,  &  de  honras  nobres  > 
Virás  mandar  a  terra ,  que  deCcobres. 

L  I  V. 

Mas  aquella  fatal  neceffidade  * 
De  quem  ninguém  fe  exime  dos  humanes  9 
lUuÃrado  co  a  R«gia  dinidade  » 
Te  titara  do  mundo ,  &  Teus  enganos : 
Outro  MeneCes  logo ,  cuja  idade 
He  maior  na  prudência »  que  nos  annos » 
Governará  9  &  fará  o  ditofo  Henrique  « 
Que  perpetua  oiemõria  delle  fique. 

L  V. 

Kaô  vencerá  íòmente  os  Malabares  f 
Deftruindo  Panáne  ,  com  Coulete  , 
Cometendo  as  bombardas ,  que  nos  zia 
Se  vingaó  fô  do  peito ,  que  as  comete : 
Mas  com  virtudes  certo  fingulãres , 
Vence  os  imigos  d*alma  todos  Tece  , 
De  cobiça  triunfa ,  &  incontinência  » 
Que  em  ul  idade  iic  fuaima  ezcciicncià. 
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L  V  I. 

Mas  depois ,  que  as  Eftrellas  o  chamarem  ^ 
Sucederás  >  ò  force  Mafcarenhas  , 
£  &  injuítos  o  mando  re  romarem  y 
Promecote  ,  que  fama  eterna  tenhas  : 
Para  teus  inimigos  confcílarem 
Teu  valor  alto  ,  o  Fado  quer ,  que  yenhas 
A  mandar  mais  de  palmas  coroaido  , 
Que  de  Fortuna  iufta  acompanhado» 

L  V  I  I. 

No  Reyno  de  Bíntám  y  que  tantos  danof 
Teta  a  Malaca  muito  tempo  feitos , 
Num  fó  dia  as  injurias  de  mil  annos 
Vingarás ,  co  valor  de  illuftres  peitos  : 
Trabalhos ,  &  perigos  inhumanos , 
Abrolhos  férreos  mil ,  pados  eíh-eitos  , 
Tranqueiras,  baluartes,  lanças,  fetas^» 
Tudo  fico  ,  que  rompas  y  6c  fomeus* 

L  V  I  I  I* 

Mas  na  índia  cobiça  ,  6c  ambição  , 
Que  claramente  põem  aberto  o  rofto 
Contra  Deos  ,  8c  juftiça  ,  te  faraó 
Vitupério  nenhum ,  mas  fò  defgoílo  ) 
Quem  faz  injuria  vil ,  6c  fem  razaõ 
Com  a  força  ,  &  poder  em  que  eftá  pofto  » 
Naò  vence  ,  que  a  viâoria  verdadeira  > 
He  faber  ter  juftiça  nua  ôc  inteira* 
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L  I  X. 

Mas.  com  tudo  naõ  nego  ,  que  Sampayo 
Será  no  esforço  illuftrc  ,  &  fioalado , 
Moftrandofc  no  mar  hum  fero  rayo  , 
Que  de  inimigos  mil  vera  qualhado  : 
£m  Bacanor  fará  cruel  enfayo  , 
No  Malabar  ,  para  que  amedrontado 
Depois  a  fer  vencido  delle  venha  , 
Curiale  ,  com  quanta  armada  tenha. 

L  X. 

.  £  naô  menos  de  Diu  a  fera  frota  , 
Oue  Chaul  temerá  de  grande  ,  &  oufada  )» 
Fará  co  a  vifta  fò  perdida ,  ôc  rota  , 
Por  Heitor  da  Silveira ,  ôc  deílroçada  : 
Por  Heitor  Portuguez  ,  de  quem  fc  nota  > 
Que  na  coíla  Cambaya  fempre  armada 
Será  aos  Guzarates  tanto  dano  , 
Quanto  ja  foi  aos  Gregos  o  Ttoyaao* 

L  X  I. 

A  Sampayo  feroz  fuccederá  f 
Cunha ,  que  longo  tempo  tem  o  leme  9 
De  Chalé  as  torces  altas  erguerá  , 
£m  quanco  Diu  illuílre  delle  treme  t 
O  forte  Baçaim  fe  lhe  dará , 
Naó  fem  Tangue  ,  porém ,  que  nelle  geme 
Melique,  porque  á  força  íb  de  efpada 
A  tranqueira  foberba  vè  cornada* 
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L  X  I  I. 

Traz  cfíc  vem  Noronha ,  cujo  aufpicio 
De  rxiu  os  Rumes  feros  afugenta  , 
I>fu  ,  que  o  peito ,  &  bellico  exercício 
De  António  da  Silveira  bem  fuftenta  : 
Para  cm  Noronha  a  morte  o  ufado  ofíicio  , 
Quando  hú  ceu  ramo,  ò  Gama,  fe  exprimcnta 
No  governo  do  Império ,  cujo  zelo , 
Con^  medo  o  io:to  mar  fará  amarelo. 

L  X  I  I  I. 

Das  maõs  do  teu  Efteraó  vem  tomar 
As  rédeas  hum  ,  que  ja  fera  illuílrado 
Ko  Brazil ,  com  vencer  ,  6c  caíligar 
O  Pirata  Francez  ao  mar  ufado  : 
Depois  Capitão  mòr  do  Indico  mar  , 
O  muro  de  Damaô  fobcrbo  ,  &  armado 
Efcalla ,  &  primeiro  entra  a  porta  aberta  , 
Que  fogo  9  8c  frechas  mil  teraõ  cuberta. 

L  X  I  V. 

A  eftc  o  Rey  Cambayco  foberbiílimo  , 
Fortaleza  dará  na  rica  Dio  y 
Porque  contra  o  Mogor  poderoíiíllmo , 
Lhe  ajude  a  defender  o  fcnhorio  :  n 
Depois  irà  com  peito  esforçadiffimo 
A  tolher  ,  que  naó  pafle  o  Rey  gentio 
De  Calecut ,  que  aífi  com  quantos  vcyo , 
O  fará  t^cirax  de  fangue  cheyo. 
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L  X  V. 

Deífaruiti  a  Cidade  Repelím , 
Pondo  o  fcu  Rey  com  muitos  cm  íii^da^ 
£  depois  junco  ao  Cabo  Comorim  ^ 
Huma  £açanha  faz  efclarecida : 
A  froca  principal  do  Saroorim  , 
Que  deftruir  o  mundo  naó  duvida  , 
Vencerá  co  furor  do  ferro  ,  &  fogo, 
£m  ã  verá  Readalla  o  Mareio  jogo* 

L  X  V  !• 

Tendo  aí&  limpa  a  índia  dos  imigoSf 
Virá  depois  com  Ceptro  a  governalla  , 
Sem  que  adie  reáAencias  ,  nem  perigos  , 
Que  todos  tremem  delle  ,  &  nenhum  fallis 
Sò  quiz  provar  os  afperos  caftigos 
Baticalá  9  que  vira  ja  Beadãila  , 
De  Tangue  ,  6c  corpos  mortos  ficou  chea  , 
£  de  fogo  ,  &  «rovoens  desfeiu  ,  &  fea. 

L  X  V  I  I. 

£fte  fetâ  Martinho ,  que  de  Marte 
O  nome  tem  co  as  obras  dirivado  , 
Tanto  em  armas  illuílre  em  toda  parte , 
Quanto  em  confclho  fabio ,  Sc  bem  cuidado : 
SuccederUieha  aiU  Caftro ,  que  oEílendarte 
Portuguez  terá  fenipre  levantado  , 
Conforme  fucceílor  ao  fuccedido  , 
Queiíum  ergue  Diu^outio  o  defende  erguido. 

Petfas 
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L  X  V  I  I  I. 

Pecfas  feroces,  Abaílis ,  &  Rumes  , 
Que  trazido  de  Roma  o  nome  tem  , 
Vários  de  geftos ,  vários  de  coftumes  , 
Que  mil  naçoens  ao  cerco  ferai  rem  : 
f  aráo  dos  Ceos  ao  mundo  vãos  queiícumes  f 
Porque  huns  poucos  a  terra  lhe  dccem  , 
£m  fangue  Portuguez  furão  deferidos  > 
De  banhar  os  bigodes  retorcidos* 

L  X  I  X. 

Bafilifcos  medonhos,  &  Leoens, 
Trabucos  feros ,  minas  encubertas  y 
Suftenca  Mafcarenhas  cos  varoens  • 
Que  tam  ledos  as  mortes  tem  por  certas : 
Ate  que  nas  mayores  oppre^ens , 
Caftro libertador,  fazendo oSertas 
Das  vidas  de  feus  filhos ,  quer  que  fiquem 
Com  fama  eterna  >  &  a  Deos  fe  facrifiquem* 

L  X  X. 

Petnande  hum  delles ,  ramo  de  afta  p!anta> 
Onde  o  violento  fogo  com  ruído , 
£m  pedaços  os  muros  no  ar  levanta. 
Será  alli  arrebatado  »  &  ao  Ceo  fubido ; 
Álvaro ,  quando  o  inverno  o  mundo  efpita  ^ 
£  tem  o  caminho  húmido  impedido , 
Abrindoo ,  vence  as  ondas  ,  &  os  perigos  % 
Q»  ventos ,  U  depais  os  immi^Q8« 
Jom,  /.  Gg 
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i  X  X  I. 

tis  vem  depois  o  pay  ,  que  as  cmdas  cortt 
Co  rcftancc  da  gente  Luíitaaa , 
E  com  força  &  faber ,  que  mais  importa  , 
Batallia  dà  felicc  ,  &  fobcrana : 
Huns  ,  paredes  fubindo ,  excufaõ  porta , 
Outros  a  abrem  na  fera  efquadra  infana , 
Feitos  grandes  tâo  dinosde  memoria , 
Que  náo  caibáo  cmvcrfo  >  ou  larga  hiftotia* 

L  X  X  1  L 

Cfte  depois  em  campo  fe  aprefeata 
Vencedor  forte ,  &  intrépido  ao  poílante 
Rey  de  Cambaya  ,  &  a  viila  lhe  amedrcnta 
Da  fera  multidão  quadrupedante : 
Nâo  menos  fuás  terras  malfuftenca 
O  Hidalcam  do  braço-triunfante , 
Que  caftigando  vai  Dabul  na  cofta , 
Hem  lhe  efcapoa  Pondà  no  fertáo  poAa. 

L  X  X  I  I  I. 

Eftes ,  éc  outros  varoenspor  varias  partes 
Dinos  todos  de  fama  ,  &  maraviliia , 
Fazendofe  na  terra  bravos  Martes , 
V  irão  lograr  os  goftos  defta  Ilha : 
Varrendo  triunfantes  eftendartes  9 
Pellas  ondas ,  que  corta  a  aguda  quilha  f 
£  charão  eftas  Ninfas ,  de  eftas  meias » 
Que  glorias ,  ($c  bocas  ÍSo  de  acduas  empreíai» 
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L  X  X  I  V. 

Aflíi  cantaya  a  Ninfa ,  &  as  outras  toclas 
Com  fonòrofo  aplaufo  vozes  daváo , 
Com  que  feftejaõas  alegres vodas  y 
Que  com  cantojprazer  fe  celebraváo : 
Por  mais  que  da  forcuna  andem  as  rodas  » 
Nua  confona  voz  todas  foâváo , 
Naõ  vos  ha  de  faltar  gente  famofa 
Honra ,  valor,  .&  Fama  gloriofa. 

L  X  X  V. 

Depois  que  a  corporal  neceflidade 
Se  fatisfez  do  mantimento  nobre  9 
B  na  armonica  y  &  doce  fuavidade , 
Viraõ  os  altos  feitos ,  que  deícobre : 
Thetis  de  graça  ornada  y  &  gravidade  ^ 
Para  que  com  mais  alta  gloria  dobre  » 
As  feílas  deíle  alegre  ,  &  claro  dia  , 
Para  o  felice  Gama  aífi  dizia. 

L  X  X  V  I. 

Fazte  mercê  ,  varaõ  a  Sapiência 
Suprema,  de  cos  olhos <:orporaes 
Veres ,  o  que  naô  pode  a  vam  fcíencia 
Dos  errados ,  &  miferos  mortaes : 
Sigueme  firme ,  &  forte ,  com  ptudenciai 
For  ede  monte  efpeíTo  ,  tu  cos  mais : 
AíH  lhe  diz ,  &  o  guia  por  hum  mato 
Árduo  y  dificil ,  duro  a  humano  trato. 

Ggij 


^$1      Os    Lusíadas. 

L  X  X  V  I  I. 

Ka6  atidáo  muito ,  que  no  erguido  cume 
Se  achàraÓ ,  onde  hum  campo  fe  efmaltâva 
De  ECmcraldas ,  Rubis ,  cais  que  prefume 
A  vifta ,  que  divino  chaõ  pifara : 
Aqui  hum  Globo  vera  no  ar ,  que  o  liuae 
ClariíCmo  por  elle  penecráva , 
De  modo  >  que  o  fcu  centro  eíU  evidente  ^ 
Como  a  fua  fupetficieclaramente. 

L  X  X  V  I  I  I. 

Qual  a  matéria  feja  na6  fe  enxerga  y 
Mas  enxeigafe  bem ,  que  eftà  compofto 
De  vários  orbes  9  que  a  divina  verga 
Compoz ,  Sc  hum  centro  a  todos  fó  té  pofto  t 
Volvendo  j  ora  fe  abaixe ,  agora  fe  erga 
Nuca  s'ergue,  ou  s'abaixa,  d*hâ  mefmo  toOo  » 
Por  toda  parte  tem ,  6c  em  toda  parte 
Começa  y  &  acaba ,  em  fim ,  pot  divina  arco» 

t  X  X  I  X. 

Vnifbrine ,  perfeito ,  em  fííbftido , 
Qual  em  fim  o  Atchetipo ,  que  o  creou. 
Vendo  o  Gama  cítc"<ilobo  9  commovido 
De  efpanto ,  &  de  defejo  alli  ficou : 
Dizlhe  a  Deoík  ,  O  cranfunco  reduzido 
£m  pequeno  volume  aqui  te  dou  , 
Do  mundo  aos  olhos  teus  ,  para  que  vejas 
For  ohdç  vás ,  ^  irâs>  &  o  que  defejas» 


C  A   N  T  o     X,  5f5 

L  X  X  X. 

Vès  aqui  a  grancíe  machina  do  mundo  > 
Echerea  ,  &  dementai ,  que  fabricacla 
Aili  foi  áo  faber  alto  ,  &  profundo , 
Que  he  fem  principio  ,  6c  mèca  limitada : 
Quem  cerca  em  derreddr  eíle  rotundo 
Globo  ,  6c  fua  fuperficie  tam  limada  y 
lie  Deos,mas  o  que  he  Deos ,  ningué  o  entéde 
Que  canto  o  engenho  humano  nâo  lê  eftéde. 

L  X  X  X  I. 

£(le  Orbe  *  que  primeiro  rat  cercando  ^ 
Os  outros  mais  pequenos  ,  que  em  íi  tem  ^ 
Que  ellâ  com  luz  cam  ciara  radiando  , 
Que  a  yifta  cega  ,  &  á  mente  vil  também  ; 
£mpireo  fe  nomea ,  onde  logrando 
Puras  almas  eftáo  daquelie  bem » 
Tamanho ,  que  elle  fó  Te  entende  ,  &  alcança 
De  quem  naõ  ha  no  mundo  fcmelhança. 

1.  X  X  X  I  I, 

Aqui  sò  verdadeiros  gtoriofoc 
Divos  eftlo ,  porque  eu ,  Saturno ,  de  Jano  y 
Júpiter ,  Juno ,  fomos  faimlofos , 
Fingidos  de  mortal ,  &  cego  engano : 
Sò  para  fazer  verfos  deleitofos 
Servimos ,  &  fe  mais  o  trato  humano 
Nos  pode  dar  ,  he  (Ò  que  o  nome  tloUo 

Neftas  eftrellaspoz  o  engano  rolTo. 

Gg  II) 


3 54      Os    Lusíadas. 

L  X  X  X  I  I  I. 

X  também  porque  a  fanta  Providencia:, 
Que  em  Júpiter  aqui  fe  reprefenta , 
Por  efpiritasrail ,  que  tem  prudência ,. 
Governa  o  mundo  todo »  que  fuftenu : 
Enfinao  a  profética  fdencia , 
Em  muitos  dos  exemplos ,  que  aprefenta , 
Os  que  (aõ  bõs ,  guiando  favorecem , 
Os  mãos ,  em  quanto,  pdidem  nos  empecem^ 

L  X  X  X  I  V. 

Quer  logo  aqui  a  pintura ,  que  varia  > 
Agora  deleitando ,  ora  enítnando  > 
Darlhe  nomes ,  que  a  antiga  poefia 
A.  feus  DeoTes  já  dera  Cabulando  r 
Que  os  Anjos  da  cetefte  companliia 
Deofes  o  facro  verfò  eftâ  chamando  » 
Hem  nega ,  que  efte  nome  prenúnente  » 
Tan^bem  aos  màos  Ce  dá  ,  mas  ÊUTamente* 

/L  X  X  X  V. 

£m  íim  4-0  (umo.Deos »  que  por  fegundas 
Caufas  obra  no  mundo ,  tudo  manda 
B  tornando  a  contarte  das  pro£undas 
Obras  da  máo  divina  veneranda : 
Debaixo  deíle  circulo  y  onde  as  mnndas 
Almas  divinas  gozam  ,'que  nâo.anda  » 
Outro  corre  táo  leve ,  8c  tio  ligeiro , 
Que  não  k  enxerga  ^  lie  o  Mobile  prim^£o« 


Canto    X*         3^55 

1  X  X  X  V  1. 

Com  eíle  rapto ,  &  grande  movimento 
Váo  todos  >  os  que  dentro  tem  no  Ceyo  ^ 
Por  obra  defte  o  Sol  andando  atento  y. 
O  dia  ,  &  noite  faz ,  com  cuifo  alheyo»4 
Debaixo  defte  leve  anda  outro  lento  > 
Tam lento ,  & fojugadoa  duro íreyo ,, 
Que  em  quanto  Febo  de  luz  nunqua  efcaílo^ 
Duzentos,  curfos  faz  y  di  elle  hum  paflo. 

L  X  X  X  V  I  I. 

Olha  o  outro  debaixo ,  que  efmakad^t 
De  corpos  lifos  anda ,  Ôc  radiantes  y 
Que  também  nelle  tem  curfo  ordenado  >. 
£  nos  feus  exos  correm  cintilantes  y 
Bem  vès  como  fe  vefte ,  &  faz  ornado 
Co  largo  cinco  douro ,  que  eílellances 
Animais  doce  traz  afigurados  ^ 
Apofencos  de  Febo  limiudos.. 

L  X  X  X  V  I  I  X. 

Olh^  poc  outras  partes  a  pintura  y 
Que  as^eftrellas  fulgentes  vÍo  fazendo.» 
Olha  a  carreta ,  atenta  a  Cinofura  y. 
Andromoda  y  &  feu  pay ,  &  o  drago  horifí^o^ 
Vè  de  Gafliopea  a  fermoTura  , 
£  do  Oriente  o  gêfto' turbulento  > 
Olha  aCifne  morrendo ,  que  fufpira  y 
A  Lebre  ^  &  os  Cais  >  a  Nao ,  ^  a  doce  Ly rai 


Â 


%^6      Os   Lusíada %. 

L  X  X  X  I  X. 

Debaixo  defte  grande  firmamento , 
Vès  o  Cco  de  Saturno ,  Rcy  antigo , 
Júpiter  logo  faz  o  movimento  > 
E  Marte  abaixo  bellico  inimigo ! 
O  claro  olho  doCeo  no  quarto  aflento , 
E  Vénus ,  que  os  amores  trazconfígo , 
.Mercúrio  de  eloquência  foberana , 
Com  trcs  toftos  debaixo  vai  Diana. 

Em  todos  eftes  Orbes  dilícrentes 
Curfo  verás ,  ntís  grave  y  &  n*outroslcve  > 
Hora  fogem  do  centro  longamea^e , 
Hora  da  terra  eftáo  caminho  breve : 
Bem  como  quir  o  Padre  omnipotente , 
Que  o  Fogo  faz ,  &  o  Ar ,  o  Vento ,  &:  Neve , 
Os  quaesvtràs ,  que  fazem  mais  adentro  > 
E  tem  CO  mar  a  terra  i>õr  feu  centro. 

X  CU 

Nefte  centro  poufada  doshamanos  » 
Que  náo  fómente  oufados  fc  contentSo 
De  fofrerem  da  terra  firme  os  danos  , 
Mas  inda  o  mar  inftavel  exprimentáo ; 
Verás  as  varias  partes  ,  que  os  infanos 
Mares  dividem ,  onde  fc  apofeniâo 
Varias  naçoens ,  que  mandão  vários  Keys  ^ 
Vários  coftumcs  feus  ^  &  varias  Ityt. 


Canto    X.         jj^^ 

X  c  I  I. 

Vès  Eucopa  Chríílaa  mais  alta, ,  &  clara  » 
Que  as  outras  em  policia  ,&  forcaleia., 
Vès  Africa  dos  bens  do  mundo  avara  >. 
Inculca ,  &  toda  chea  de  bcaveza  y 
Co  Cabo ,  que  acèqui  Ce  vos  negara  y. 
Que  aíTenrou  para  o  Auftco  a  natureza. , 
Olha-efla  terra  coda  i  que  Pe  habica 
Deda  gente  fem  ley ,  quafi  iniinica. 

X  C  I  I  I. 

Vè  do  Monomocâpa  o  grande  Império 
De  falvatica  gente  negra  iç.  nua  > 
Onde  Gonçalo  morfe ,  6c  vitupério 
Padecerá  pela  Fé  (anca  fua  : 
Nace  por  efte  incontco  Emisferio  ■ 
O  metal  y.  porque  mais  a  gence  Tua  :• 
Vè.que  do  lago ,  donde  íè  derram» 
O  Nilo  9  também  vindo  efta  Cuama  • 

X  C  I  V. 

Olha  as  caías  dos  negros ,  como  eftâ^ 
Sem  portas  ,  confiados  em  Teus  nioho&. 
Na  juíliça  Real  9  &  defenfão  y  > 

£  na  íideUdade  dos  vifinhos : 
Olha  delles  a  bruca,mulcidáo , 
Qú?.^  bãdo  efpeíTo  ,  &  negro  de  Edoruinhos 
Combaterá  em  Sofála  a  forcai eza  y 
Que  defenderâ.Naya.  com^dcifaxia. 


A 


1^5^         Os     LUSIAPAS. 

X  C  V. 

Olht  lâ  as  alagoas ,  donde  o  Nilo 
Kace  ,  que  náo  fooberáo  os  antigos  , 
Velo  rega ,  girando  o  Cocodrilo , 
Os  jovos  Abaffis  de  Chrifto  amigos  : 
Olha  como  fem  muros  ( novo  eftilo ) 
Se  defendem  melhor  dos  inimigos  > 
Vè  Mèroe ,  que  Ilha  foi  de  amiga  fama , 
Que  ora  dos  naturais  Noba  fe  chama. 

X  C  V  I. 

Nefta  temota  tetra ,  hum  filho  teu 
Kas  armas  contra  os  Turcos  («rà  claro  ^ 
Ha  de  fcr  Dom  Chriftováo  o  nome  fcu  > 
Was  contra  o  fim  fatal  náo  ha  reparo : 
Vè  câ  a  còfta  do  mar  y  onde  te.deti 
Xelindehofpiciogafalhofo ,  &  cbaro  9 
O  rapto  t\o  nota ,  que  o  romance 
Vi.  terra  chama  Obi ,  entra  emX^utlmance. 

X  C  V  I  I. 

O  Cabo  vê  )â  Aromata  chamado  > 
%  agora  Guardafu  dos  mioradores , 
Onde  começa  a  boca  do  afamado 
JÁit  Roxo  ,  que  do  fundo  toma  as  cores  : 
£fte  como  limite  eftá  lançado  , 
Que  divide  Afia  de  Africa ,  8c  as  melhores 
Povoações ,  que  a  grande  Africa  alli  tem  9 
M^uâ  faó  9  Arquico ,  &  Suiquem. 


Canto    X.         %$j^ 

X  C  V  I  I  L 

Vh  o  excKfldo  Sues ,  que  ancigamçnce 
Dizem  que  foi  dos  Hcroas.a  cicUde , 
Outros  dizem » que  Arímoe ,  flj:  ao  prefence 
Tem  das  frous  do  Eg^pco  a  poceAade  : 
Olha  as  agoas  >  nas  quaes  abrio  patente 
Eftrada  o  gcaóMo/fes,  na  antiga  idade: 
Afia  começa  aqui ,  que  (k  apreCenta 
£m  ceriasgiaade >  em  Reynos  opulenta. 

X  C  I  X. 

olha  a  Monte  Sinay  »  que  (èeonoltfece 
Co  fepulchro  de  Sanca  Catiíetina  9 
Olha  Toro ,  &  Gidá ,  que  Uie  falece 
Agoa  das  fontes  doce ,  &  criftalina : 
Olha  as  portas  do  EftreUo ,  que  fenece 
No  Keyno  da  feca  Adem  » que  con&ia 
Com  a  feiEra  de  Aczira ,  pedra  viva  > 
Onde  chura^dos  Ceosicoaõ  deriva* 

C. 

Olha  as.  Arábias  três,  que  tantattetca 
Tomaó  codas  de  gente  vaga ,  &  baça , 
Donde  vem  os  cavallos  pua  a  guerra  y 
Ligeiros ,  &  ferozes ,  de  aka  raça : 
Olha  acófta  ,  que  corre  atè  que  cetra». 
Outro  eílzeito  dePecfia ,  &  faz  atraca 
Ao  .Cabo  ,  que  co  nome  fe  apellida^ 
Da  cidade  Faoií^uc  alUAbidã. 


)^d       Os    Lusíadas; 

Cl. 

olha  Dofar  infigne ,  porque  manda 
O  mais  chekoío  incenTo  para  as  aras  y 
Mas  atenta  jâ  câ  deft'outra  banda 
De  Roçalgate ,  &  prayas  fempre  avaras : 
Começa  o  Reyno  Ormuz ,  que  todo  íe  anda 
Feias  ribeiras ,  que  inda  ferio  claras  y 
Quando  as  galés  do  Turco  ,  &  fera  armada 
Vicem  de  Ca0el  Branco  nua  a  efpada« 

Gil. 

Olha  o  Cabo  Afabòro ,  que  chamado 
Agora  he  Monçandam  dos  navegantes  j 
Por  aqui  entra  o  lago ,  que  bc  fechado 
De  Arábia ,  &  Períia  ,  terras  abundantes : 
Atenu  a  Ilha  Batem  ,  que  o  fundo  ornado 
Tem  das  fuás  perlas  ricas  9  &  imitanres 
A*  cor  da  Aurora ,  ôc  vê  na  agoa  falgada 
Ter  o  Tygres ,  U  Eufrates  hunu  entrada. 

C  I  I  I. 

Olha  da  grande  Perfia ,  o  Império  nobie  y 
Sempre  poílo  no  campo  ;  &  nos  cavaIlos> 
Que  fe  injuria  de  ufar  fundido  cobre  , 
£  de  náo  ter  das  armas  fempre  os  callost 
Mas  vè  a  Ilha  Gerum ,  como  defcobre 
O  que  £azem  do  tempo  os  intervalos  , 
Que  da  Cidade  Armuza  ,  que  ali  eíleve^ 
Ella  o  nome  depois  I  òc  glor^  teve.    . 

Aqui 


V  yi  j^  T  o  x^     %m 

C  I  V. 

Aqui  d<  Dòm  l^elipe  de  Menezes 
S«  moftrarà  a  virtude  em  armas  clara  > 
Quando  com  muito  poucos  Portugueset 
Oi  muitos  Parfeos  vencerá  de  Lara  : 
Viráõ  provar  os  golpes  ,  &  reveses 
De  Dom    edro  de  Soufa  >  que  provara 
íà.  feu  braço  em  Ampaza  ,  que  deixada 
Terá  por  terra  á  força  fò  de  ^pada* 

C  V. 

Mas  deixensos  o  eftreito ,  &  o  confaecld* 
Cabo  de  Jafque  ,  dito  jâ  Garpella  , 
Com  todo  o  feu  terreno  mal  querido 
Da  natura  >  £c  dos  doens  ufados  delia  > 
Carmania  teve  |â  por  appelUdo  \ 
Mas  vés  o  fermofo  ludo ,  que  daquelia 
Altura  nace ,  junto  à  qual  também 
D*outraaltuta  correndo  o  Gange  vem* 

c  V  r. 

olha  a  tetra  de  Uldnde  íef  tiUifinift  , 
£  de  Jaquete  a  intima  enfeada , 
Do  mar  a  enchente  fubita  grandiâima  , 
£  a  vazante  ^  que  foge  apreiTurada : 
A  ter^  de  Cambaya  vê  riquiífima  p 
Onde  do  mar  o  feyo  faz  entrada » 
Cidades  outras  mil »  que  vou  pa0ando  f 
4í  vofouttos  aqui  Ce  eftáQ  guardando. 
Tom,  /•  Hh 


$6t    Os    Lusíadas; 

c  V  I  I. 

Vès  corre  a  c6íU  celebre  Indiana 
Para  o  Sul ,  aié  o  Cabo  Camori , 
Jâ  chamado  Cori ,  que  Taprobana 
<  Que  hora  he  CeiUo )  de  fronte  cem  de  íii 
Por  eíle  mar  a  geme  Luíicana , 
QU9  com  armas  virá  depois  de  ri  » 
Terá  vitorias  y  terras ,  &  Cidades , 
Nas  quaes  haõ  de  viver  muitas  idades. 

C  V  I  I  I. 

As  Províncias  que  entre  iium  y  &  outro  rio 
Vès  com  varias  nações ,  faó  infinitas : 
Hum  Reyno  Mahometa ,  outro  Gentio  , 
A  quem  tem  o  Demónio  leys  efcritasi 
Olha  que  de  Narfinga  o  fenhorio  » 
Tem  as  relíquias  Tantas » &  benditas  9 
Do  corpo  de  Thomè  varáo  fagrado » 
Que  a  Jefu  Chrifto  teve  a  maô  no  hdm» 

C  I  X. 

Aqui  a  Cidade  foi ,  que  fe  chamava 
.Meliapor  ,  fermofa » grande ,  &  rica  , 
Os  ídolos  antigos  adorava  » 
Como  inda  agora  faz  a  gente  iníqua  9 
Longe  do  mar  naquelle  tempo  edãva  f 
Quando  a.fè  que  no  mundo  fc  publica 
Thomè  vinha  pregando »  &  )à  paliara^ 
Províncias  mil  do  muodo ,  que  eníÍBáraè 


Canto    JC.  j^j 

c  X. 

Chegado  aqui  pcégando ,  &  junto  danda 
A  doentes  faude  ,  a  morcos  vida  , 
Acafo  traz  hum  dia  o  mar  vagando  ^ 
Hum  lenho  de  grandeza  defmedida : 
Defeja  o  Rey  ,  que  andava  edificando  9 
Fazer  delle  madeira  ,  &  náo  duvida 
Poder  tirallo  a  cerra  com  poíTautes 
Forças  de  homés  y  de  engenhos ,  de  E^efáces* 

CXI. 

Era  tara  grande  o  pefo  do  madeiro  t 
Que  fó  para  abalárfe  y  nada  abaíla , 
Mas  o  Núncio  de  Chrifto  verdadeiro , 
Menos  trabalho  em  cal  negocio  gaíla : 
Ata  o  cordáo,  que  traz  ,  por  derradeiro 
No  tronco ,  &  facilmence  o  leva ,  &  arraíU 
Para  onde  faça  hum  rúmpcuofo  cemplo  , 
Que  EcAÍLc  ao»  futuros  por  exemplo, 

C  X  I  I. 

Sabia^bem  ,  que  fe  com  fô  formada 
Mandar  a  hum  monce  furdo ,  que  fe  mora  > 
Que  obedecerá  logo  à  vor  íàgrada  > 
Que  aililho  eníinou  Chrifto,  6c  elle  oprora; 
A  gence  ficou  diílo  alvoroçada , 
Os  Bramenes  o  cem  pòr  couíà  nova , 
Vendo  os  milagres ,  vendo  a  fantidade^ 
Haõ  medo  de  perder  autoridade. 

Hh  i) 


C  X  I  1  I. 

9a6  eftes  Sacer<lote«  dos  Gcntiot  ^ 
Sm  quem  mais  penetrado  tinha  a  enreja  }. 
Bufcaõ  maneiras  mil,  bisfcáodefTios  , 
Com  que  Thomènão  Ce  ouça  ,  ou  morto  C^sl  t 
O  principal ,  que  ao  peico  traz  os  fios , 
Hum  cafo  horrendo  faz  ,  qoe  o  mundo yqa  > 
Que  inimiga  naô  ha  tam  dura ,  de  feia  > 
CoBio  a  Yirtude  £iUa  da  fincéra* 

C  I  V* 

Hum  fittio  próprio  mata ,  &  logo  acuià 
De  homicidto  a  Thomé ,  que  era  innocence  « 
Pa  falfas  teftemunhas ,  como  fe  ufa  , 
Condenaiaõnaà  morte  brevemente : 
O  SanK) ,  qne  não  vê  melhor  efcufa  , 
Que  apellar  para  q  Padre  omnipotente  » 
Quer  diante  do  Rey ,  &  dos  fenhores  , 
Quc^  fe  faça  hum.  milagre  dos  tao-^axesm 

Ç  X  Y. 

O  corpo  morto  manda  fer  trazido^ 
Que  refucice ,  &  feja  perguntado  , 
Quem  foi  feu  matador ,  &  fera  crido 
9or  teílemunho  o.  feu  mais  aprovado  9   ' 
Viraõ  todos  o  moço  vivo  erguido. 
£m  nome  de  Jefu  crucificado  , 
Pâ  gr^a^  a  Thomè  ,  que  lhe  deo  vtda^ 
X  defcpbre  feu  ^%y  fci  homiâdi^ 


Canto    X,        ^sy 

c  X  V  I. 

£fte  milagre  fez  tatnaaho  efpanto , 
Que  o  Rey.  fe  banha  logo  na  agoa  fanca  » 
£  muitos  apoz  elie ,  hum  beija  o  manto  p 
Outro  louvor  do  Deos  de  Thomé  canta  : 
Os  Bramenes  fe  encherão  de  ódio  tanto  • 
Com  feu  veneno  os  morde  enveja  unta : 
Que  perfuadindo  a  iSó  o  povo  rudo , 
Deteraiináo  matallo  em  fim  dç  tudo. 

C  X  V  I  L 

Hum  di^  f  que  pregando  ao  poyo  cílayj^ 
Fingirão  entre  a  gente  hum  arruido :  . . 
Ja  Chriílo  neíle  tempo  lhe  ocdcnava  » 
Que  padecendo  foíle  ao  Ceo  fubido  ; 
A  multidão  das  pedras ,  que  voava » 
No  Santo  dâ  |â  a  tudo  oíTerecido  : 
Hum  dos  miaos  por  fartarfe  mais  depreda  9 
Com  cruel  lança  o  peito  lhe  atravcíla. 

C  X  V  I  I  I. 

Choraraõte  Thomè ,  o  Gange ,  o  Tndo  , 
Choroute  toda  a  terra ,  que  pifaíle  , 
Mas  mais  te  chorão  as  almas ,  que  veílindtt 
Se  hiáo  da  Santa  Fê  ,  que  lhe  eníinaíle  : 
Mas  os  Anjos  do  Ceo  cantando ,  &  rindo» 
Te  recebem  na  gloria  >  que  ga|phaile  , 
Pedimofte ,  que  a  Deos  ajuda  peças  , . 
Com  que  os  teus  Luíitanos  favoreças.    * 

Hh  iij 
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c  X  I  X, 

E  Tofontros ,  que  os  nomes  uTurpats 
De  mandados  de  Dcos ,  como  Thomc  , 
Dizei ,  fc  Cois  mandados ,  como  cftais 
Sem  if  des  a  pregar  a  fanta  Fê  > 
Olhai  que  fe  fois  fal ,  &  yos  danais 
Na  pátria ,  onde  Profeta  ninguém  he  , 
Com  que  fe  fatgaràõ  cm  nolTos  dias 
■C  Inâets  deixo  ;  canus  herelias. 

•C  X  X; 

Más  paífo  efta  mareria  perigofa  i 
f.  tornemos  â  cóíla  debuxada , 
JÁ.  com  efta  Cidade  cam  famofa  > 
Se  faz  curra  a  Gangetica  enfeada  7 
Corre  Narfínga  rica  ,  &  poderofa  , 
Corre  Orixá  de  roupas  abaftada  > 
No  fundo  da  enfeada  o  iUuftre  rio 
Ganges  yem  ao  falgado  fenhorio% 

Ç  XXI. 

Canges ,  tio  qua!  os  feus  habitadores 
Morrem  bainhados  ,  tendo  por  certeza  ^ 
Qiic  inda  que  fejaõ  grandes  peccadorcs 
£fta  agoa  fanta  os  lava ,  &  dâ  pureza ; 
Vè  Chatigáo  Cidade  das  melhores 
Pç  Bengala  Província ,  que  fe  preza 
Pe  abundante  ,  mas  olha  que  eftâ  pòft^ 
Fará  o  Auftro  daqui  ymáA  a  çà^^% 


Canto    X         5^7 

c  X  X  I  I. 

olha  o  Reyno  Atracam ,  olha  o  tfleata 
De  Pegú ,  que  )á  monftros  povoâtaõ  , 
Monílros  filhos  do  feo  afUQtamento 
I>e  hua  mulher  ,  5c  hú  cáo ,  4  sò«  iê  achàrio  ) 
Aqui  íbante  arame  no  inAnunearo 
Pa  geração  coftumáo ,  o  que  ufaráo 
Por  manha  da  Raynha  »  que  inventando 
Tal  ufo  >  dçxtou  lóra  o  error  nefando» 

C  X  X  I  I  !• 

Olha  Tanay  Cidade ,  onde  começa 
De  Syâo  largo  o  Império  tam  comprido  f 
Tenaílari ,  Queda ,  que  he  sò  cabeça , 
Das  que  pimenta  alU  tem  produzido : 
Mais  avante  fareis  que  fe  conheça 
Malaca ,  por  Empório  ennobrecido  » 
Onde  toda  a  Provinda  do  mar  grande  f 
Suas  mercadorias  ricas  mande. 

C  X  X  I  V. 

Dlzenfque  deíla  cerra,  co  aspoíTantes 
Ondas  o  mar  entrando  dividio 
A  nobre  Ilha  Samatra ,  que  jâ  dantes 
Juntas  ambas  a  gente  antiga  vio  > 
Cherfonefo  foi  dita ,  Sedas  preftantei 
Veas  de  ouro ,  que  a  terra  produzio  > 
Áurea  por  epitheto  lhe  aiuntàraõ , 
Alguns  (Jue  folie  Ofir  imaginarão* 


«  l" 
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c  X  X  V. 

Was  M  ponta  da  tena  Cingapura 
Verás  onfle  o  caminho  ás  nãos  Ce  eílretca  » 
Daqui  comanda  a  còfta  à  Cynofura 
Se  encurva ,  6c  para  a  Aurora  fe  endireita : 
Vès  Pam »  Pacaoe  , Reynos ,Uz  longura 
De  Syâo ,  que  eíles ,  &  outros  mais  fugeitat 
Olha  p  rio  Menam ,  que  fe  4errama 
Do  grande  lago ,  quo  Chiama/fe  cbama* 

C  X  X  V  I. 

Vés  neíle  grão  terreno  os  diiHsrentes 

Nomes  de  mil  nações  nunqua  fabidas  » 
Os  Laos  em  cerra ,  &  numero  potentes , 
Avas « Bcamâs ,  por  ferras  um  compridas: 
Vé  nos  cemotos  montes  outras  gentes , 
Que  Gaeos  fe  chamâo  >  de  falvagcs  vidas  > 
Humana  carne  comem ,  mas  a  fua  > 
Pintam  com  ferro  ardente ,  ufança  crua* 

C  X  X  V  I  u 

Vês  pada  por  Camboja  Vecom  rio  , 
Que  Capitão  das  agoas  fe  interpreta  , 
Tantas  recebe  de  outro  fò  no  £ÍUo  , 
Que  alaga  os  campos  largos ,  &  inquieta : 
Tem  as  enchentes  quaes  o  Nilo  feto  , 
A  gente  delle  cré  como  indifcreta , 
Que  pena  ,  Ôc  gloria  tem  defpois  de  morte 
Os  brutos  animais  de  toda  forte. 


C  A   N   T   o    X.  ?f> 

C  X  X  V  I  I  I. 

Eílé  receberá  plácido ,  &  bfando , 
No  fcu  legaçQ  o  Canto ,  que  molhado 
Vem  do  naufrágio  criAe ,  &  miferando  , 
Dos  procellofoF  baxos  efcapado : 
Das  fomes  ,  dos  perigos  grandes  ,  quand* 
Será  o  ia|ufto  mando  executado 
Naquellc ,  cu)a  Lyra  fonorofa  ,  , 

$erâ  mais  afamada ,  que  ditoía.. 

C  X  X  I  x« 

vês  correacóíla ,  que  Cbampâ  fe  cham^ 
Cuja  mara  he  do  pao  cheirofo  ornada  \ 
Vès  Cauchlchina  eM  de  efcura  fama  y 
£  de  Áiifam  vè  a  incógnita  enfeada  , 
Aqui  o  foberbo  Império  ,  que  fè  afam% 
Com  c«rras ,  tf.  riqueza  naô  cuidada , 
Da  China  corre ,  Sc  qcci^a  o  ícnhorio  ^ 
DeTdo  Tropicp  ardente  ao  cento  fáo% 

C  X  X  X. 

Otha  o  moro ,  edifício  nunqua  cáào  » 
Que  entre  hum  Império ,  &  outro  fe  ediftCjÉ 
Certiflimo  finai ,  &  conhecido , 
Da  potencia  Real ,  foberba ,  &  rica  s 
£ftes  oKcf  que  tem ,  naô  foi  naícido 
Príncipe ,  nem  dos  pays  aos  filhos  fica*. 
Mas  elegem  aquelle  ,  que  he  famoTo  3 
Po;  cavaleiro  ,  iabio  9ç  Yirtuofo* 
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c  X  X  X  I. 

Inda  outra  muita  terra  Ce  te  efconde  > 
Até  que  venha  o  tempo  de  moílrarCe , 
Mas  naõ  deixes  no  mar  as  lUias  ,  oode 
A  natureza  quiz  mais  afamarfe  : 
Efta  mca  efcondida ,  que  refponde 
De  longe  â  China ,  donde  vem  bufcarfe  f 
,He  Japaõ  onde  naTce  a  prata  fina  9 
Que  Uluílrada  fcrá  co  a  ley  divina. 

C  X  X  X  I  I. 

plhacâ  pelos  mares  do  Oriente 
As  infinitas  Ilhas  eípalhadas  : 
Vê  Tidórc ,  &  Tcrnate ,  co  fervente 
Cume ,  que  lança  as  flamas  <Nadeadas  \ 
As  arvores  verás  do  Cravo  ardente  » 
Co  Tangue  Vortuguez  inda  compradas  » 
Aqui  ha  as  áureas  aves ,  que  náo  decem  > 
Nunqua  èfoxa:»  &íò  moccas  aparecem^ 

C  X  X  X  I  I  I. 

Olha  de  Banda  as  Ilhas  >  que  fe  efmaltád 
pa  varia  cor ,  que  pinta  o  roxo  £ruco  ^ 
As  aves  variadas  y  que  alli  falcão 
Da  verde  Noz  tomando  feu  tributo  t 
Olha  também  Borneo.,  onde  náofakâo 
Lagrimas ,  no  licor  qualhado ,  &  enxuro 
Nas  aryojres,  que  Cânfora  he  chamado  ,. 
Com  que  dalUiao  nome  he  celcbcadA» 
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C  X  X  X  I  V. 

AUí  tamhem  Timóc  ,  que  o  lenho  mancUl 
Sândalo  falucifero ,  ôc  cheirofo : 
Olha  a  Sunda  tam  larga  ,  que  húa  banda 
Efconde  para  o  Sul  diíficultofo : 
A  genrc^do  Sertáo  ,  que  as  cerras  anda  « 
Hum  rio  diz  ,  que  cem  miraculofo , 
Que  por  onde  elle  sò  fem  oucro  vae  , 
Converce  em  pedra  o  pao ,  que  neltc  cae* 

C  X  X  X  V, 

Vé  naquella  ,  que  o  cempò  Cornou  ilha  5 
Que  cambem  flamas  cremulas  vapora 
A  íoncc ,  que  olio  mana  ,  &  a  maravilha 
Do  cheirofo  licor ,  que  o  cronco  chora. 
Cheirofo  mais  ,  que  quanco  eftilla  a  filha 
De  Cy nicas  na  Arábia  ,  onde  cila  mora  , 
£  vé  que  cendo  quanco  as  oucras  cem  , 
Branda  feda ,  Ôc  fino  ouro  dâ  cambem. 

C  X  X  X  V  I. 

olha  em  Ceiláo ,  que  o  monce  fe  levanca 
Taco ,  que  as  nuvés  paila ,  ou  a  viíla  engana  % 
Os  nacurais  o  cem  por  coufa  fanca , 
Pela  pedra  onde  eílà  a  pegada  humana  s 
Nas  Ilhas  de  Maldiva  nace  a  pranca  y 
No  profundo  das  agoas  foberana  , 
Cujo  pomo  concra  o  veneno  urgencc 
^e  tido  por  aACidoco  ezcclicnce* 


C  X  X  X  V  í  !. 

Vereis  dfefronce  eíUr  do  Roxo  Eftreko 
Socotocâ  CO  amaro  Aloé  famofa : 
Oucnis  Ilhas  no  mar  também  fogeito        ^ 
A  vòs  na  còfta  de  Africa  acenoOi  t 
Aonde  Cae  do  cheiro  mais  perfeito  , 

A  maílâ  ao  mundo  occulu  >  &  preciofa  | 
De  Sam  Lourenço  vé  a  Ilha  afamada , 
Que  MadagaTcar  be  de  alguns  chamada» 

CXXXVIII. 

£ls  aqui  as  novas  portas  do  Oriente  > 
Que  vofoutros  agora  ao  mundo  dais  , 
Abrindo  a  porta  ao  vafto  mar  patente  > 
Que  com  tam  forte  peito  navegais : 
Mas  he  também  raiaõ  >  que  no  ponente 
X>e  hum  Luíitano  hum  feito  inda  rejais  > 
Que  de  feu  Rey  monftrandofe  agravado  > 
Caminho  ha  de  fazer  nunqua  cuidado* 

C  X  X  X  I  X. 

Vedes  a  grande  terra ,  que  comina 
,Vai  de  Califto  ao  feu  contrario  Polo  t 
Que  foberba  a  fará  a  luzente  mina 
Do  metal ,  que  a  cor  tem  do  louro  Apolio  i 
Caítella ,  voíTa  amiga ,  fetá  dina 
De  lançarUie  o  colar  ao  rudo  colo  » 
Varias  Pjnovincias  tem  de  varias  gentes > 
jExa  eitos ;  Sc  coíhimes  decentes. 

Mal 
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C  X  L* 

Mas  dí  9  onde  mais  fe  alarga  >  allí  tereis 
Parte  também  co  pao  vermelho  nota  > 
De  Santa  Cruz  o  nome  lhe  poreis  ^ 
Defcubrilaha  a  primeira  voíTa  Frota  i 
Ao  longo deíU  cóíla ,  que  cereis  , 
Irà  bufcando  a  parte  mais  remota 
O  Magalhacns  ,  no  feico  com  verdade 
Poctuguez  y  porem  naõ  na  lealdade. 

C  XL  I. 

Deíque  paíOtr  a  via  mais  que  mea  i 
Que  ao  Antarcico  Polo  vai  da  linha  > 
De  huma  eftacura  quafi  Gigantea 
Homés  verá  da  cerra  alli  vizinha : 
£  mais  avance  o  Eftreico  ,  que  fe  arrea 
Co  nome  delle  agora  ,  o  qual  caminha 
Para  oucro  mar ,  &  cerra ,  que  fica  onde 
Com  Tuas  frias  azas  o  AuAro  a  efconde* 

Ç  X  L  I  I. 

Acèqui  Portuguezes ,  concedido 
Vos  he  faberdes  os  fucuros  feitos , 
Que  pelo  mar ,  que  )â  dexais  fabido  » 
Víraõ  fazer  Varoés  de  forces  peicos  x 
Agora  >  pois  que  tendes  aprendido 
Trabalhos  que  vos  façâo  fer  aceicot 
As  ecernas  efpofas ,  &  fcrmofas  » 
Que  coroas  vos  tecem  glociofas* 
Tm.  L  II 


174      Os  Lusíadas* 

c  X  L  I  I  I. 

Fodeifros  embarcar ,  que  tendesTenco^ 
E  mar  cranquilo  para  a  pacria  amada : 
Aí£  lhe  diíTe ,  8c  logo  movimenco 
Faxem  da  Ilha  alegre ,  &  namorada: 
Leváo  refreCco ,  &  nobre  mantimento  » 
Leváo  a  companhia  defejada 
Das  Ninfas  ,  que  háo  de  ter  eternamente 
Por  mais  tempo ,  que  o  Sol  o  mundo  aquéte. 

C  X  L  I  V. 

ÂíC  foráo  cortando  o  mar  fereao  , 
Com  vento  fempre  manfo  ,  &  nunquaixail» 
Atè  que  ouvcráo  viíla  do  terreno  , 
£m  que  nacerâo ,  fempre  defecado  i 
Encràraõ  pela  foz  do  Tejo  ameno  , 
£  à  fua  pátria ,  &  Rcy  temido  ,  &  amado, 
O  premio ,  Òc  gloria  dáo ,  porque  mandou  > 
£  com  títulos  novos  fe  illuílrou* 

C  X  L  V. 

Mão  mais  Mufa  náo  mais,  que  a  Lyrate^ 
Deftemperada  ,  ôc  a  voz  enrouquecida  » 
£  náo  do  canto ,  mas  de  ver  que  venho 
Cantar  a  gente  furda ,  &  endurecida  t 
O  favor  ,  com  que  mais  fe  acende  o  engeníbo 
Naó  no  dà  a  pátria  naó  ,  que  eílá  metida 
No  goílo  da  cubica ,  &  na  rudeza 
£>e  buma  auAéra  ^  apagada  ^  &  vil  triílexa. 


Canto    X.         ^yj^ 

.    C  X  L  V  I. 

£  nlofei  porque  tnâuxo  do  dcílmo 
Naõ  tem  hum  ledo  orgulho ,  6c  geral  goílo» 
Que  os  ânimos  levanta  de  cóntino , 
A  ter  pata  trabalhos  ledo  o  roílo : 
Poc  HIo  vós ,  ò^  Rcy  ^que  por  divino- 
Coarelho  eftais  no  régio  folio  poílo  » 
Oíhsà  que  fois  y  &  vede  as  outras. gentes  j^ 
Stnhoi:  iode  vadallosexcellentcs. 

G  X    L  V  I   I- 

^Olhay  que  Iddos  vaõ  por  varias  vias  ^ 
Qsaes  romperes  Leoés  >  &  bravos  TouroSj^ 
I>uido  o£  corpos  a  fomes  >  &  vigias , 
A  ferro ,  a  fogo  ^  a  fetas ,  &  pilouros  i 
A  quentes  regiões,  a  plagas  frias  , 
A  golpes  de  idolatrai ,  &  de  Mouros  » 
A  perigos  inconitos  do  mundo  , 
A  nauíJEagios  y  á  peixes  ao  profundo; 

C  X  L  V  I  I  I. 

Por  vos  fcfvir  a  tuda  aparelfeado j  y 
De  vòs  tam  longe  fempre  obedientes  , 
A  qoaeíqaervoílosafperos  mandados  y 
Sem  dar  repofta  prontos ,  ôc  contentes: 
Sò  com  fkber  que  faõ  de  vòs  olhados , 
Demoniois  infemaes ,  negros,  &  ardentes ^ 
Cometerão  com  vofco  ,  &  naõ  duvido  > 
Que  vencedor  vos  faç^o  ^  naõ  vencidcu 
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c  X  L  I  X. 

Favoreceyoi  logo ,  8c  alcgrayos 
Com  a  preíença ,  &  leda  hiunanicUde  > 
Pe  rigurofas  leys  dcfaliviayos » 
Que  aíli  fe  abre  o  caminho  à  iantidade : 
Os  mais  experimentados  leraacayos , 
Se  com  a  experiência  cem  bondade » 
Para  fofíb  confelbo  » pois  que  fabem 
O  como  y  o  quando  >  Sc  onde  as  couías  cabe* 

Cl. 

Todos  favorecei  em  feusoíficlos  ^ 
Segando  cem  das  vidas  o  calento  » 
Tenháo  religioíos  exercícios 
Pe  rogarem  por  voílo  regimento: 
Com  lejus ,  difciplina  pelos  vicios 
Comús ,  (oda  ambição  terão  por  vento. 
Que  o  bom  Religiofo  verdadeiro  ^ 
dotia  vamnáo  pretende ,  nem  dinheiío* 

C  L  I. 

Os  cavaleiros  tende  em  muita  eftima  » 
Pois  com  Teu  Cangue  intrépido  ,  &  fervente , 
Eílendem  não  somente  a  ley  decima , 
Mas  inda  voíTo  Império  preeminente : 
Pois  aquelles ,  que  a  tam  remoto  cUma 
V0S  vio  fervir  com  paíTo  diligente  , 
Pous  inimigos  veqcem ,  hus  os  vivos » 
J£  p  que  hc  mais » os  trabalhos  exceflivos* 
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C  L  I  I. 

Tazei  fenhor  y  qae  nunqua  os  admirados 
Alemães  y  Gallos » ítalos ,  &  Ingbzes 
Foílaõ  dizer  ,  quefaõ  para  mandados  « 
Mais ,  que  paia  mandar  o&  Porcuguezes : 
Tomai  confelho  ío  de  experimentados  , 
Que  viráo  largos  annos ,'  largos  mefes , 
Que  poAo  que  em  cientes  muito  cabe  » 
Mais  em  partícular  o  experto  fabc. 

C  L  I  I  !• 

De  FormirãÔ  Filofofo  elegante 
Vereis  como  Aníbal  o  efcarnecia  y 
Quando  das  artes  beilicas  diante 
Delle  ,  com  larga  vos  tratava  ,  õclia  t 
A  difciplina  militar  preílante 
Naò  fe  aprende  fenhor ,  na  fantaíia 
Sonhando ,  imaginando ,  ou  elludando  > 
Senaô  vendo  ^  tratando ,  &  peleifando. 

C  L  I  V. 

Mas  eu,  que  íállo  humilde ,  baxo,  &  rud<v 
De  vòs  naõ  conhecido ,  nem  fonhado , 
Da  boca  dos  pequenos  fei  com  tudo , 
Que  o  louvor  fae  âs  vezes  acabado  : 
Naõ  me  falta  na  vida  honeílo  eftudo  > 
Com  longa  experiência  miílurado , 
Nem  engenho  ,  que  aqui  vereis  prcfente  > 
Coufas  9  que  juntas  fe  acháo  raramente* 

^  •    •  •  • 

Ii  11) 
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G  L  V. 

Para  fenrir  yôs  braço  âi  armas  feito  ; 
Para  cantar  vos  mente  às  M ufas  dada  » 
S6  me  falece  fer  a  vòs  aceito , 
De  quem  vittude  deve  fer  prezada ; 
Se  me  lílo  o  Ceo  concede  ,  8c  o  voíTopett»  $ 
Dina  empreza  cornar  de  fer  cantada , 
Como  a  prefaga  mpnte  vaticina , 
Olhaiyto  a  vofla  inclinação  diviíuu 

C  L  V  I. 

Ou  fazendo  j  que  mais  que  a  de  Meduza  | 
A  viíla  volla  tema  o  monte  Atlante  > 
Ou  rompendo  nos  campos  de  Ampeloza 
Os  muros  de  Marrocos  >  &  Tnidante: 
A  minha  j&  eftimada ,  &  Idda  Muza » 
Fico  9  que  em  todo  o  mtmdo  de  vòs  cante  y 
De  forte ,  que  Alexandro  em  vòs  Ce  veja  , 
Sem  à  diu  de  Achiles  ter  cave}su 

F  I  N  I  Si 
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Recolhi  DOS  y  E  ordenados 
por  JoAM  Franco  Barreto, 

J\  B  AS  S I A  »  parte  de  Africa  ,  dividida  de 
Arábia  com  as  portas  do  mar  roxo ;  cujos  povo» 
fe  chamam  Abyxins ,  ou  Abaflis  ,  fugeitos  ad 
Prefte  Joam ,  ham  dos  graj;ides  Reys  doOrien  - 
te  ,  &  dos  mais  podcrofos  de  Africa :  porqud 
tem  debaixo  àe  fcu  mando  mais  de  40  Reynos. 

Abyla,  montt  de  Africa,  fobre  o  qual  eílã  a  cida- 
de de  Ceuta,  pertencente  aos  Reys  de  Pormgal. 
Chamam  os  autores  a  cfte  monte  Coluna  de 

Hercules.  .      ,       .        r  1 

Abraham  ,  primeiro  Patnarcha ,  he  a  fabcr  o  pri- 
meiro dos  pays  ,  do  qual ,  &  de  Agar  ma^Içra- 
va ,  dixem  os  Mouros  que  procede  MaranSfede.  - 
Abranches  ,  lutçar,  &  Condado  de  França.     ^ 
Abrantes  ,  villa  de  Portugal ,  junto  do  Rio  Jcjo. 
Accias  guerras ,  as  que  ouve  entre  Augufto ,  & 
Marco  António ,  no  Cabo  Figalo,  que  os  anti^oi 
chamavam  Accio  :  em  as  qnaes  Marco  António, 
&  Cleopaira  Rainha  de  Egypto  toram  dcsba- 

Achemenía  ,  Rceiam  de  Perfia  onde  fc  fazem  at 

melhores  alcatifas ,  &  tapiccria  do  Mundo. 
Acheronte,  Rio  Infernal  ,  fegundo  fingem  0$ 

AcMUcs  *,  Príncipe  Grego  tortilíimo  »  ^Iho  <le  Pe- 
leo  Rey  de  Theflalla  ,  &  de  Thetis  filha  de  Chi- 
ron.  Matouo  Paris  enganofamente  emjroya, 
no  templo  de  Apollo  ,  onde  havia  ido  iobre  o 
concerto  de  cafar  com  Policena  hlha  de  Priamo. 

Acidalia,  fobrenome  de  Vénus;  dita  a  ih  poc 
huma  fonte  d«lU  uoine ,  que  efta  cm  Bcocia  • 


jSo  I  N  D  I  X. 

adondc  fc  lavam  as  Graças ,  dedicadas  a  Venos. 

Acrocecaunos »  montes  de  Epíxo .  a  que  hoK  cha- 
mamos Albânia.  Os  Poetas  os  ctiamíni infames» 
pelos  naufrágios ,  ç^ue  ali  acontecem. 

Acriíio ,  Rcy  dos  Argtvos ,  filho  de  Abante :  o  qual 
querendo  ter  a  Danae  fua  filha  recolhida  ,  & 
guardada .  a  meteo  numa  tcnx ,  que  alguns 
querem  foííe  de  metal  j  porem  nem  ifto  lhe 
Taleoy  porque  Júpiter  convertido  em  chuva  de 
ouro  entrou  na  fua  camará ,  Òc  ouve  delia  a 
Pcrfco. 

Acteon ,  filho  de  Arifteo ,  Sc  Autono  -,  do  qual 
contam  os  Poetas ,  que  chegando  a  beber  em 
huma  fonte ,  vio  a  Diana  ,  que  os  Antigos  tin- 
ham por  Deofa  da  Caça ,  a  qual  fe  eílava  la- 
vando com  fuás  companheiras  ,  &  fcntida  de 
AÀeon  a  ver  cm  aquelle  eílado  ,  o  convertoo 
cm  Cervo ,  &  logo  vido  de  feus  caens  foi  fot 
elles  mefmos  cfpedaçado. 

Adam  ,  primeiro  homem  ,  &  primeira  figura  de 
Deos,viveo  930  annos,  &  efteve  no  Itmblb  ^isi. 

Adamaílor ,  hum  dos  Gygantes  filhos  da  Terra  i  0$ 

3uais  tendo  guerra  com  Júpiter  ,  foram  venci- 
os  t  &  fcputtados  debaixo  de  diverfos  montes , 
como  Adamailor  transformado  no  cabo, que 
commummente  chamamos  d^  Elpcrança.  Do 
nome  deíle  Gigante  fe  lembrou  Sidónio  ,  Sc 
Carlos  Eftephano  cm  feu  Diccionario,  ainda  qae 
Clai^dlano  .  Sc  outros  o  chamam  Damaílor. 

Aden» »  cidade  na  Arábia  Félix ,  íttuada  ao  pè  de 
huma  ferra  ,a  quem  os  Natur^es  chamam  de 
Arzira  ,  que  he  toda  de  pedra  viva  ,  íem  arvo- 
re ,  nem  erva  alguma. 

Adónis ,  belUífimo  mancebo,  filho  de  Ci|\ara,  Sc 
de  fua  filha  Mirrha ,  a  qual  foy  convertida  em 
huma  arvore  de  feu  nome.  Foy  eíle  muito  ama< 
do  de  Vénus. 

Adriática  Vcnefa ,  chamafe  a(£  efta  cidade  por 
eítar  fundada  no  mar  Adriático ,  o  qual  fe  cha- 
ma aífi  de  huma  cidade  por  nome  Adria,  que 
antigamente  efteve  entre  as  bocas  do  rio  Po,  de 
que  agora  nam  ha  rafto. 

Africa ,  nome  da  terceira  natte  do  mundo ,  Sc  de 
huma  cidade  principal  aella. 

Africo  y  he  vento ,  que  os  marinheiros  chamam* 
OeíTudueíle. 

AíFonfo ;  finco  Reys  teve  Pormgal  defte  nome  ,  Sc 
todos  de  muito  valoi: ;  o  pcim^Uo  filho  4o  Coudc 
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9om  Henrique  :  o  fegundo  iilho  dei  Rey  Doii% 
Sancho  primeiro :  o  terceiro  filho  do  mc-fino 
Rey  Dom  AíFonfo  fegundozo  quarto  alho  dei  Rey 
D.  Dinis  :  o  quinto  âlho  dei  Rey  Dom  Duaae* 

Aganipe  ,  fonte  de  Beócia ,  dedicada  âs  Mufas. 

A^ax  y  eícrava  de  Abcaharrt,  da  qual  dizem  o» 
Mouros  que  procedem,  de  aífi  Ce  chamam  netos 
de  Agar  ,  &  Agarenos. 

A^ríplna  ,  may  do  Emperadov  Nero. 

Aiace  ,  filho  «to  Thelamon ,  &  de  Hefione ,  íilh» 

•  de  Laomcdonte.  Fo>  o  mais  valcrofo  ,  &  csfor-» 

Íado  de  todos,  os  Gregos  defpois  de  AchiUes. 
)o  quf  1  fe  diz ,  que  cmno  (  Achilcs  morto  > 
ped  iiie  fsias  annas ,  &  ULyíTes  com  fua  eloquen* 
cia  moveíTe  os  ânimos  dos  Juizes  Gregos ,  para 
que  a  e^e  ttias  deáem,.endoudeceo  de  paixão^  de 
cfuendeodo  que  matava  skOijffcs,  &  £cus  com> 
panheifoSf  matdii  muito  jgado ,  atè^  que  fe  ma- 
tou aíi  m.«liiK>,  de  cufo  iangue ,  dúem  os  Poe- 
tas ,  fahio  a  flor  Jacinto. 
Ainam,  ilha  fíta  cm  huma  ponta  da  terra  da  Chi.» 
fU»»  &  na  boca  da  enfeaaa  Cauchkhina  ,  em  4 
q^al  fe  peCca  aljotar ,  &  pérolas. 
JUant^ucr ,  viila  de  Portugal. 
àUus  >  hum  rio  de  Germânia  ,  chamado  vulgar- 
mente Eiva ,  oa  Elba  i  o  qual  nace  cm  os  moa<> 
tcs  y  que  dividem  a  Bohcmja  &  Moravia  ,  de 
$u<evia>  &  penetrando- a  Saxonia  entra  no  mtr 
Occeano. 
Jilbuq;aerque ,  be  &  grande  Affbnib  de  Albuquer-^ 
q]ue ,  que  foccdeo  a*  Dom  Franctfco  de  Almeidaf^ 
na  gavçrnança  da  índia. 
JLIcacae  do  Sal ,  villa  de  Alentep* 
Alcino,  Rey  dos  Pheaco«  ,  na  Hha  Corciea ,  dili- 
gente cultivador  de  hortos ,  &  pumares  *,  o  qual 
tecebco  em  loa  caía  a  Ulyffes  afligido  com  ícus 
companheiros  humaniflimamente. 
Atencaflro ,  foi  efte  Duque  fogro  dei  Rey  Dom 
loâ^U  o  primeifo  ,  &  kmaa  dcL  Rey  Duarto 
de  Iiiglaterva. 
ALetan^io  >  cognominado  o  Magno ,  foi  filho  do 
PhiU^jpo  Rey  de  Macedonia,&  foy  iibsraliíTimo. 
JJcid(M ,  co^noniie  de  Hercules  ,  de  Alceo  fcu  a** 
avò  »  ou  de  » alcy  »  dicçam  Grega  ,  que  íignifíc» 
vigor,  ou  força. 
Akyoiieas  aves  ,  fam  os  Maflfaricos ,  em  os  quai9 

Alcyone  filha  de  Eolo  foi  convertida* 
Akneíu ,  may  de  Heicolc;^. 
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Alcoram  ,  hc  entre  os  Mouros  o  livro  de  fua  fei- 
ta maldiu,  compofto  por  Sérgio  Mónaco,  em 
o  qual  pos  algumas  comas  da  íey  Molayca  ,  al- 
gumas da  Evangélica ,  &  muitas  falTas. 

Alceio ,  huma  das  trcs  Fúrias  Infccnaes. 

Alemanha  ,  provinciadc  Europa  bem  conhecida, 
chcya  de  Principados  potentiilimos ,  de  Cidades 
«Touflimas,  povos  ,  &  mantimento  infiiiico. 
Vrimeirofoy  chamada  Gctmania. 

Algarves,  Rcyno  anexo  ao  de  Portugal. 

Almeidas  ,  eítes  foram  Dom  Franciíco  de  Almeí-' 
da  ,  primeiro  Viforej  da  Índia ,  &  Dom  Lou- 
renço de  Almeida  icu  filho. 

Aloé ,  género  de  pao ,  muito  prefado ,  femelhaate 
ao  de  Aquila. 

Alpheo  ,  Rio  que  nace  junto  a  EHs ,  cidade  de 
Arcádia ,  &  corre  atè  Achaya ,  6t  fumindofe 
ali  na  tetra ,  corre  por  baixo  do  cham  ,  &.  do 
mar  larguiflimo  efpaço»  &  vay  fayr  ã  fonie 
Arethufa  de  Sicília  ,  diíTe  agora  vulgarmente 
Rofea. 

Álvaro  -,  de  dous  fai  o  Poeta  mencam ,  hum  he 
Dom  Álvaro  de  Caílro ,  filho  de  Dom  Joam  de 
Caftro ,  o  qual  deixando  feu  pa^r  em  Goa ,  foj 
no  meyo  do  Inverno  a  focorrer  Diu  *,  Sc  o  outro 
Álvaro  de  Braga  »  ou  Alvarp  Dias  (  qne  no  fo- 
brenome  defconcordam   Barros  ,  &  Coes )  o 

Suai  com  Diogo  Dias  ,  ou  Corrêa  (  em  que  ram- 
em  os  fobreditos  variam  )  ficaram  em  Calecut 

por  feitores ,  em  quanto  fe  a  taxenda  vendia. 
Amalthca  ,  filha  de  Mclifío  Rey  de  Grécia ,  foy 

ama  de  Júpiter  ,  a  qual  tinha  hum  como ,  cha> 

nado  commummente  Cornucopia  ,  que  tudo 

o  que  queriam  achavam  nelle. 
Amaiis  i  Rio  de  Alemanha  ,  grande  ,  8c  navega- 

vel :  corre  entre  o  Rheno ,  &  o  Albis ,  &  entra 

no  Oceano,  junto  a  Emdem  MetropolidaPhry' 

fía  Oriental. 
Ambrofía  ,  efpecie  de  erva  fcmelhante  ao  A^no  , 

manjar  ( Icgundo  os  Gentios  )  dos  Deofes. 
Amon  afli  fc  chamava  Júpiter  em  figura  de  Cai- 

neiTo  ,  como  era  adorado  cm  Lybta. 
Ampaza ,  cidade  da  Períia  nos  confins  de  Ormuz* 
Ampelufa,  promontório  entre  Ceuta ,  &  Tanger : 

chamafehojc  a  ponta  de  Alcacere. 
Amphioneas  Thebas :  contam  os  Poetas ,  que  toy 

Amphion  hum  mufíco  tam  exccllente  ,  que  em 

tocando  a  íua  viola ,  &  cantando  »  o  fejuiam 


INDEX.  3?5 

as  coufas  infeníiveis ,  como  pedras ,  paos  ,  òc 
outras  couias  íemelhantcs ,  oc  que  d  cila  ma- 
neir»  ajuntou  a  pedra,  com  que  fez  os  miuos  a 
Ihebas ,  cidade  de  Beócia  ,  que  ht^jc  Ic  diz 
Eílvbcs :  &  por  eftarazaõ  os  Poetas  a  chamanx 
Amphionea :  na  qual  dizem  ,  naceo  Baccho. 

Anehvfes  ,  61ho  de  Capys ,  &  pay  de  Eneas ,  ao 
qual  ouve  na  Dcofa  vénus. 

Aiidalufíft ,  íegundo  elRey  Dom  AíFonfo  oSabio, 
h&  toda  aqucUa  terra  j.  que  eílà  dclde  o  Rio 
Guadiana,  atè  o  mar  Medirerraneo ,  &  dcfde 
o  mar  Oceano  acè  o  cio  Xucar  y  alli  como  cae 
no  mar  Mediterrâneo. 

Jlndromcda  ,  hlha  de  Ccpheo  Rey  de  Ethiopia  > 
&  de  Caifiope  y  &  também  hum  íignn  celelte. 

JLnihsãy  Capitam  valeroíiíllmo,  natural  de  Carta- 
go cidade  antiga  de  Africa. 

Antam  Vaiquez  de  Almada ,  Portuguez  valeroííiu- 
mo »  &  hum  dos  doze  Cavalleiros  >  que  foram 
a  Inglaterra  pedidos  pellas  Damas  daquelle  Rey- 
no  ,  para  as  defagravar  de  certos  Cavalleiros  1  ii- 
grcícs. ,  que  as  haviam  publicamente  afrontado» 

Amanico  polo ,  hc  o  fui. 

Amenor,  num  dos  principaes  Troyanos ,  que  en- 
tregaram por  traiçam  Troya  aos  Gregos,  a  qual 
^eimada  ,  fe  acolheo  a  Itália  ,  &  edificou  no 
território  de  Venefa  huma  cidade  ,  que  de  fcu 
nome  fe  chamou  Antenoria  ,  &  hoje  Pádua. 

Anteo  ,  Gigante  filho  da  Terra  ,  &  primeiro  fun- 
dador de  Tinec  ,  que  agora  fe  diz  Taneer. 

António:  hum  He  António  da  Silveira ,  Capitam 
de  Diu,  a  qual  elle  defendeo  valerofamente  de 
Soltmam  Baxa  ,  Rey  do  Cano ,  que  foi  fobre 
clle  com  6i  vellas  de  Turcos ,  &  iioo  homens  , 
aos  quais  desbaratou  com  multo  pouco  poder. 
O  outro  Marco  António  cidadam  Romano  Y>pr\- 
cipal,  o  qual  em  companhia  de  Marco  Lépido  , 
&  de  Ceíar  Oâaviano  teve  o  governo  do  Ro- 
mano Império.  Delle  fe  conta  que  era  tam  afei- 
çoado a  muíica ,  que  por  ouvir  trovinhas ,  & 
chiftes  de  Glafita  ,  deixava  a  fua  mulher  Fuivia. 

Anubis,  em  língua  Egypcia  fígniíica  cam,  em  cuja 
forma  os  Egvpcios  honraram  ao  Deos  Mercúrio. 

Aonia ,  pane  mon:uora  de  Beócia ,  cm  a  qual  ha- 
via huma  fonte ,  que  todos  os  que  bebiam  delia 
ficavam  Poetas^ 

Apellcs ,  pintor  eximiò. 

Apenino  ,  mont«  altilfimo  ,  fitaado  juftamQnce 
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no  meyo  de  Itália.  Comera  nos  Alpes  ,  &  aca- 
ba no  eftremo  de  Calábria. 

Apto ,  foy  Governador  de  Roma ,  o  qual  por  oue- 
ra:  tomar  huma  Virgínia  a  feu  mando  ,  acaDou 
mal  a  vida  prcfo  em  ferros. 

ApoUo  y  filho  de  Júpiter  >  &  de  Latóna  »  tido  entre 
os  Amidos  por  Deos  da  fabiduria ,  dos  Poetas  , 
das  Muías ,  õc  fe  toma  ordinariamente  peilo  Sol. 

ApuIia,Rei;iam  de  Italia^viímba  ao  mar  Adriático. 

Aquilo ,  vento  SeptentnonaL 

Ara  ^  conílellaçam  celefte. 

Arábia ,  Província  enare  Judea ,  &  Egypto. 

Arábio ,  o  natural  de  Arábia  ,  donde  aizem  otie 
era  MaFamede.  '  ,' 

Arábica  lir>gua  ,  a  língua  dos  Árabes ,  chamado^ 
conrupcamentc  Alarves }  &  fe  falia  nam  fd  cih 
Africa ,  mas  na  Perlia ,  &  muitas  partes  de  AíiÃ. 

Aragam,  Reyno  de  Efpanha,  cuja  Metropoii  ne 
Saragoça. 

Arafpas ,  hum  certo  Medo ,  a  quem  Cyro  Rey  d^ 
Perfas  deu  a  guardar  Panthea ,  mulher  de  Abra- 
datas  Rcy  dos  Sufos  ,  que  cativara  no  arrayal 
dos  Aínrios  :  &  Ic  ouvera  perder  com  ella ,  leo 
mefmo  Cyro  o  nam  remediara  tirandolha  das 
maõs. 

Arcádia  ,  Província  na  Morca  ,  dita  afli  de  Ár- 
cade filho  de  Júpiter ,  fugeáta  hoje  ao  Gram 
Cam. 

Archetipo  ,  he  o  traílado  primeiro  ,  oa  principal 
forma  de  qualquer  coufa  ;  &  o  Poeta  o  toma 
por  Deos  NoOo  Senhor  ,  criador  de  £odas  m 
coufas. 

Artluro  he  huma.eftrella  ,na  parte  feptennional , 
que  he  o  Norte. 

Arcthufa ,  fonte  de  Sicília  junto  a  Saragoça,  ent 
a  qual  foy  convertida  Arcthuía  Nya\^  de 
Diana  ,  amada  de  Alpheo. 

Argo,  cidade iníígnc  de  Grécia,  dedicada  ã  Doo- 
fa  Juno  -:  dita  aíli  do  nome  dei  Rey  Areos,  au« 
reyhou  nella.  o    ^-x 

Arjgos  ,  a  pnnieira  nao ,  que  (  fegundo  aPhiloTo- 
íophia  Ethnica  )  ouve  no  mundo,  em  a  quú 
Jafoii ,  &  feus  companheiros  paílaram  a  Coi- 
chos  ã  roubar  o  vellocino  de  ouro :  ainda  «ue 
fegundo  as  divinas  letras,  primeiro  foi  a  Arca 
de  Noe.  Ouve  também  hum  paftor  defte  nome, 
tilno  de  Arifteo ,  que  dizem  tinha  cem  olhos, 
&  toi  mono  por  Mercúrio,  aadaijílopor  man- 

dad» 
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dado  de  Juno  em  guarda  de  Io ,  amada  de  Jú- 
piter. E  he  também  Argos  huma  conftella^m 
celefte. 

AigoAaotas ,  foram  huiis  Cavalleiros  Gregos ,  aue 
em  a  nao  Arzo  foram  na  conquifta  do  VellO' 
cino  de  Colcnos. 

Aries ,  conftellaçam  na  zona  tórrida ,  a  qual  hc 
hum  dos  doze  fíenos  ceieftes. 

Arménia ,  Regiam  de  Afia ,  entre  os  montes  Tau- 
ro ,  5e  Caucafo ,  a  qual  fe  divide  em  mayor , 
&  menor. 

Armufa ,  cidade  antiga  na  terra  de  Magoílam  , 
vifinha  de  Ormuz ,  da  qual  hoje  nam  apare- 
cem mais  que  as  ruinas.       ^ 

Aromata ,  he  o  cabo  Guardafu  ,  no  fim  da  terra 
de  Aíirica  .  &  no  principio  de  Afia. 

Arquiquo,  lugar  de  Ethiopia  ,  fugeito  ao  Prefte 
Joam ,  oc  único  porto  de  toda  aquella  cofia. 

Atracam ,  Reyno  ,  que  confina  com  o  de  Benga- 
la, nas  partes  da  índia. 

Arronches ,  lugar  de  Alentejo. 

Arfinario,  he  o  que  nòs  agora  chamamos  Cabo 
Verde. 

Arfinoe ,  filha ,  ou  irmàa  de  Ptolomeu  Rey  de 
Egypto ,  a  qual  fimdou  hum  lugar ,  que  de  Teu 
nome  fe  chamou  Arfinoe  ,  &  agora  Suez  ,  na 
cofia  do  mar  roxo. 

Arcabro ,  hc  o  monte ,  a  que  hoje  chamamos  Ca- 
bo de  finis  tcrr«e. 

Arzira  ,  huma  Cerra  na  Arábia  Félix ,  toda  de  pe- 
dra viva  ,  fem  arvore ,  nem  herva  algua. 

Afaboro,  he  hum  Cabo  >  a  que  os  nofibs  chamam 
Moçandam  ,  no  Reyno  de  Ormuz. 

Afia ,  a  terceira  parte  da  terra  em  numero ,  ainda 

âue  a  ametade  em  cantidade. 
[ria.  Província  de  Afia  ,  dita  vulgarmente 
Soria ,  ou  Suria. 

Aftianas  ,  filho  único  de  Heitor ,  &  de  Androma- 
cha ,  ao  qual  Ulyfies  lançou  de  huma  torre 
abaixo  ,  quando  os  Gregos  entraram  na  cidade 
de  Trova. 

^ftrea ,  nlha  de  Aftreo  Gigante ,  de  de  Aurora  , 
ou ,  ícgundo  outros ,  de  Júpiter ,  &  Themis. 

Afturias,  Província  de  Efpanna,  cuja  Mcnx>poll 
hc  Oviedo  ,  adonde  fe  fal varam  na  inudaçam 
dos  Árabes,  aqucUcs  poucos  Godos  ,  que  cfca- 
param ,  &  com  muitas  relíquias  de  Santos. 

Jkthamante ,  foy  condufido  poc  Juno  a  tanta  fu4 
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ria  r  que  fiindolhe  ao  encontro  Teu  filho  Lear- 
CO  >  o  matou ,  do  que  efpantada  ,  &  atcmori- 
fada  Ino  Tua  mulher ,  com  outro  filho  Meliceta  » 
fe  lançou  no  mar,  &  foram  convertidos  axf 
Deofes  marinhos. 

Athenas  ,  cidade  na  Grécia ,  domicilio  -antiga- 
mente  de  todas  as  doutrinas ,  ainda  que  hoje  d« 
rodo  deftruida. 

Atila ,  Rey  dos  Hunos,  &  de  Dacia,  chamado  a- 
coute  de  Deos. 

Atlante ,  filho  de  Japcto ,  &  Climcnc  ,  ou  Aiía 
Ninfa ,  &  irmaõ  de  Promcthco  ,  íoy  Rey  de 
Mauritânia  ,  Província  de  Africa ,  do  qual  fe 
diz  que  Icem  o  mundo  cm  os  ombros.  Eíte  avi- 
fado  do  Oráculo  que  fc  precataíTe  de  hum  filho 
de  Júpiter ,  nam  dava  hofpicio  a  peflba  alguma, 
o  que  fofrendo  mal  Perfco  filho  de  Júpiter  lhe 
moftrou  a  cabeça  de  Medufa ,  &  logo  íoy  con- 
vertido em  hum  monte  de  feu  nome  ,  o  qual  he 
na  Mauritânia,  onde  rejnou ,  &  hoje  fe  chama 
Carena ,  tam  alto  que  íeu  cume  nunca  fc  moitia 
defcuberto  de  nuves. 

Atropos  huma  das  trcs  Parcas  :  ve  Parcas. 

Avás ,  povos  do  Oriente  ,  fugeitos  ao  Rey  de 
Syam. 

Augufto ,  fignifíca  lugar  venerando ,  &  facro  com 
alguma  ceremonia ;  dunde  veyo ,  que  todos  os 
fucccfíores  de  Ccfar  cm  o  Império  atd  eftes  tcm- 

Ços ,  fam  chamados  Auguftos  ^  &  o  de  quem  o 
oeta  faz  mençam  foy  Octaviano. 

Áurea  Cherfonefo  ,  he  Malaca. 

Aurora ,  filha  do  foi ,  &  da  terra  .  mulher  de  Ti- 
ram ,  &  may  de  Memnon  Rey  de  Ethiopia.  He 
propriamente  aquclla  claridade  ,  que  no  Ceo 
apparece  antes  que  o  Sol  faya.  £  nefte  Poema 
havemos  de  entender  por  Reynos ,  terras ,  ott 
portos  da  Aurora ,  a  índia  ,  por  eftar  no  Onente. 

Auílro,  vento  da  parte  do  Sul ,  chamado,  vul-^ 
garmente  vendaval. 

Aufonia ,  foy  antigamente  parte  de  Itália ,  hoje 
fe  toma  por  toda  Itália. 

Axio  ,  rio  chamado  hoje  Brade,  ou  Varadi ,  o 
qual  atraveíTa  Macedónia. 

Azenegues ,  povos  de  Africa  ,  dos  quais  fe  come^ 
ça  a  terra  de  Guine  :  he  terra  muito  falta  dt 
agua,  Òc  mantimentos. 


Babel,  cnvez  de  Babylooia* 
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Babylonia  ,  cidade  dita  a  grande ,  onde  foi  a 

grande  torre  de  Nembroth,  pella  qual  toram 
ivididas  as  línguas.  Edifícoua.,  fegundo  alguns  , 
Semiramis  Raynha  do  Egypto  ,  com  tam  ad« 
miráveis  edificios ,  que  com  razam  foy  conta- 
da entre  as  fete  maravilhas  do  mundo.  Paífalhe 
pello  meyo  o  rio  Euphrates ,  &  antigamente 
toy  dita  Memphis. 
Baçaim,  lugar  entre  Chaul ,  &  Diu,  em  cuja  for* 
taleza  havia  400  peças  de  artilhctia ,  quando  o 
grande  Nuno  da  Cunha  a  tomou  no  anno  de 

Bacanor ,  lugar  da  índia  na  cofta  do  Malavar ,  em 
cujo  porto  Lopo  Vaz  de  Sampayo  deftruhio  húa 
granae  armada  de  Faraós  dei  Rey  de  Calecut. 

Bacçho  j  filho  de  Júpiter  ,  &  de  Semeie  .  foy  o 
primeiro  que  achou  o  triunfo ,  o  modo  de  com- 
prar ,  &  vender ,  a  mufíca ,  &  o  ufo  do  vinho  > 
do  qual  os  Antigos  o  fingiram  Deos. 

Baclro ,  Rio  na  Regiam  Baâriana  de  Aíía  -,  o  qual 
nace  no  monte  Tauro  ,  &  querem  alguns  que 
ho|c  fe  chame  Bachara. 

Badajoz ,  cidade  da  Eílrcmadura,  fronteira  a  Elvas. 

Balduíno,  hum  esforçado  Cavalleiro  no  tempo  de 
Carlos  II ,  Emperador  dos  Romanos  ,  a  quemi 
furtou  huma  hlha  ,  por  nome  Juditha  ;  Òc  o 
Emperador  nam  fomente  diílimulou  a  afronta  , 
mas  com  ella  lhe  deu  a  terra  de  Frandes  ,  que 
raquelle  tempo  era  deferta ,  &  elle  a  aprovei- 
tou ,  &  povoou. 

Banda  ,  fam  finco  Ilhas ,  que  contem  efle  nome , 
habitadas  de  Mouros  ,  &  Gentios  ,  entre  a  Jaoa, 
&  Maluco :  em  as  quais  ha  muita  noz  nofcada  > 
cujas  arvores  fam  como  loureiros. 

Barbora ,  lugar  em  Africa ,  muito  abundante ,  ent 
o  qual  o  Capitam  António  de  Saldanha  queimou 
muytas  nãos  a  Mouros. 

Barcm ,  huma  ilha  de  Ormuz ,  onde  fe  pcfca  o 
aljôfar. 

Baticalà ,  fortalefa  na  coíla  do  Malavar ,  algumat 
30  léguas  de  Goa. 

Bf  adala ,  cidade  junto  ao  cabo  Comorim,  derruí- 
da por  Martim  Afíbnfo  de  Soufa  ,  Capitam  mor 
do  mar  da  índia ,  em  tempo  do  Governador 
Nuno  da  Cunha. 

Beatrix,  foy  filha  dei  Rey  Dom  Fernando  de 
Portugal  ,  cafada  com  cl  Rey  Dom  Joam  de 
Caftella. 

Kkij 
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Beja ,  cidade  de  Portugal ,  na  PiOTÍncia  de  Akii* 
tcjo. 

Belém  ,  acerca  do  nolTo  Poeta  he  a  caía  de  Nofla 
Senhora  de  Belém ,  a  que  deu  fnrincipio  o  In» 
fante  Dom  Henrique ,  ennobrecida  deípois  poc 
el  Rey  Dom  Manoel  ,  íita  no  lugar  chanudo 
antigamente  Reltelio ,  donde  partem  nefte  Rey- 
no  todas  as  armadas  para  fora. 

Belifario  ,  valcrofiilimo  Capitam  de  Juftiniano 
Emperador  :  o  qual  ouve  grandes  vitorias  em 
Pcrlia ,  &  em  Itália  ,  &  pagoulhe  Juiliniano 
como  prender  ,  &  defterrar. 

Bcllona  ,  Dcofa  das  batalhas ,  irmãa ,  &  cochòra 
de  Marte. 

Bengala,  Reyno  Oriental  ,  abundante  ,  &  rico» 
peilo  meyo  do  qual  paíTa  o  rio  Ganges. 

Benjamim ,  tribu  entre  os  Hebreos ,  o  qual  por 
forçarem  huma  mulher  do  Tribu  de  Levi ,  aca* 
bou  de  todo ,  Sc  a  terra  foy  aflblada. 

Benomotapa  .  ou  Menomotapa  ,.he  o  mefmoy 
que  entrCi  nos  Emperador ,  oc  he  nome  do  Sen- 
hor do  grande  Reyno  de  Sofala. 

Berbéria ,  terra  de  Africa ,  onde  andgamentie  foy 
Re^  Anteo ,  hum  dos  hlhos  da  Terra. 

Bethis ,  he  o  mefmo  que  Guadalquivir  ,  cio  de 
Efpanha. 

Bible ,  fonte  de  Mefopotamia  ,  em  a  aual  foy 
convertida  Bibli  filha  de  Mileto ,  a  qual  amava 
muito  ao  irmão  Cauno ,  de  quem  nam  era 
amada. 

Bintam ,  Reyno  da  índia. 

Bripur .  lugar  na  Coda  do  Malavar. 

Bifcainho  ,  o  natural  de  Bifcaya  ,  província  dt 
Efpanha ,  abundantiflima  de  ferro. 

Bizâncio  ,  he  Conftantinopla ,  corte  agora  dú 
Gram  Turco. 

Boémios  ,  fam  os  de  Boémia  ,  Província  de  Eu- 
ropa ,  a  qual  fez  Reyno  o  Emperador  Fede- 
rico. 

Bolonhês ,  eíle  Conde  de  que  o  Poeta  faz  mençam, 
foy  Dom  AfFoiíTo  irmão  dei  Rey  Dom  Sancho 
de  Portugal. 

Bootes  ,  conílellaçam  celefte  ,  chamado  o  fete 
eftrello ,  &  fe  toma  pellas  partes  do  Norte. 

Boreas »  he  o  vento  >J3uc  commuinmenre  chamam 
Nornordcfte,  &  afli  pellas  partes  Borcaes  cnteii* 
d  cremos  as  do  Norte. 

Koraeo }  ilhíi  muito  grande  ,  &  muito  fcrtil ,  6c 
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«buQdante  de  todas  as  couías ,  principalmente 
de  canphora. 

Bramas ,  naçam  fugcira  ao  Rey  de  Syam. 

framenes ,  alii  chamam  os  Malavares  aos  Teus 
Aeligioíos,  os  quaes  fcguem  a  feita  do  Philo- 
fopho  Pythaçoras. 

Braíil, .Provmcia  na  America  ,  chamada  por  oa- 
tro  nome  Sanda  Cruz ,  o  aual  lhe  deu  Pedro  Al- 
vares Cabral ,  que  a  defcubriano  annode  1500* 

Brava ,  cidade  na  cofta  Melinde. 

Bretanha ,  he  Inglaterra. 

Briareo ,  Gigante  celebre ,  filho  da  Terra ,  do  qual 
dizem ,  tinha  (incoenta  corpos ,  &  cem  braços. 

Brigos ,  fegundo  alguns ,  Rey  de  Efpanha. 

Brufíos  ,  ou  Baruíios ,  povos  de  Bruha  >  Província 
de  Sarmacia. 

Buíiris,  foy  hum  grande  tyrano  de  Egypto,  o 
qual  facrificava  os  hofpedes  a  íeus  idolc». 

C  A  D  M  o ,  filho  de  Agenor  Rey  de  Phenicia ,  9 
qual  indo  por  mandado  de  feu  pay  bufcar  a 
Europa  fua  irmàa  ,  que  Júpiter  havia  furtado; 
como  a  nam  achafie  ,  nem  fe  atrevcííe  tor- 
nar a  feu  pay  fem  ella ,  fundou  em  Beócia 
a  cidade  de  Thebas ,  &  como  feus  companhei- 
ros foíTcm  jà  todos  mortos,  por  huma  grande 
ferpente ,  que  fahio  de  huma  fonte  ,  onde  ha- 
viam ido  por  agua ,  Cadmo  em  vingança  dcl- 
les  a  matou,  &  femcando  feus  dentes,  naf- 
ceram  deili»  homens  armados  ,  os  quaes  pele- 
jando  entre  íi  fe  mataram ,  excepto  finco ,  com 
qu&  edificou  a  cidade. 

Cairo ,  graodiffima ,  &  admirável  cidade ,  edifi- 
cada no  coraçam  de  Egypto ,  a  quabdizem  tem 
de  circuito  ii  milhas  ,  lem  comprender  mut^ 
tos  &  grandiflimos  arrabaldes.  He  terra  de 
grande  trato ,  ík  comercio  de  toda  Aiia,  Afri- 
ca, &  Europa. 

Calayate ,  lugar  de  Socotorã  para  Ormuz. 

Calatrava ,  o  Meflre  de  que  o  Poeta  faz  mençam. 

Calecut » cidade  do  Malavar ,  &  a  mais  rica  de 
toda  a  índia :  da  qual  fe  chama  Calecut  toda 
a  terra  de  Malavar. 

Califto ,  filha  de  Licaon  Rey  de  Arcádia ,  mudada 
em  Urfa  por  Juno ,  &  depois  em  Eftrella  por 
*  Júpiter ,  a  qual  fe  toma  pello  Norte. 

011i<>pe  huma  das  nove  Mufas ,  &  a  principal , 
&  aiii  invocada  áos  Poetas  nos  veríos  heróicos. 
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Caipe,  húm  monte  de  Gibraltar « chamado  Her-^ 
cuUno  do  Poeta ,  por  fe  dizer  numa  das  colu- 
nas de  Hercules. 

Calypfos ,  íiiha  de  Tethys  &  Oceano  grande  cf^ 
perdiçada  de  UlylTes  ,  o  qual  a  nain  largara 
nunca  ,  fe  Júpiter ,  a  requeriânento  de  Palias  , 
o  nam  o4>rigara. 

Cambaya ,  Reyno  moiro  rico ,  &  abaftado ,  peila 
qual  enora  o  rio  Indo. 

Can:U>alo  ,  he  huma  pequena  ilha  iunto-  a  Co«> 
chim ,  onde  Duarte  Pacheco  de«>aratou  trcs 
vezes  ao  Samorim. 

Camboia ,  Reyno  maritimo  fugeito  ao  Reyno  dç 
Svam  ,  pclio  qual  paíTa  hum  grandiífímo  Rio 
chamado  Mccom ,  que  quer  dizer  Capitam  ^as 
agoas  -,  cujo  nacimento  he  na  China. 

Camenas ,  nome  das  Mufas. 

Campafpe ,  huma  das  prinópaes  concubinas  de 
Alexandre  Magno ,  o  qual  mandandoa  retratar 
por  Apelles  ,  vioo  ao  pintar  tam  aamorado-, 
que  lha  deu  por  mulher. 

Canace ,  álha  de  Eolo ,  Rey  dos  ventos  ,  a  qual 
fecretamente  concebeo,  &  pario  de  Macareo 
íeu  irmão  :  &  entendendo  idtofeupay,  man- 
dou deitar  os  mintnos  aos  caens  ,  para  que  o» 
efpcdaçaíTem  Jí&í.  mandou  a  Canace  hua  cTpada 
numa  ínào ,  oc  a  pena  n'ouaa  ,  efcreveo  a  fcu 
írmào  aquella  carta ,  que  Ovidio  refere  entre 
as  Heroidas. 

Cananor,  Revnoda  índia,  na  cofta  de  Malarar» 

Canarà ,   fam  os  moradores  do  Reyno-  Bifnaga. 

Canareas  ,  fam  doze  ilhas  no  nniar  Oceano ,  as 
quais  os  Editores  antigos  chamavam  Fortuna» 
das. 

Canas ,  lugar  de  Apúlia  ,  junto  ao  qual  Anibal 
desbaratou  os  Confulcs  Paulo  Emilio  ,  &  Teren^ 
cio  Varram  ,  com  morte  de  4000  Romanos  , 
&  foy  tam  grande  o  numero  dos  Cavalletros , 
que  fe  tomaram  três  alqueires  de  anéis,  os 
quais  sò  a  gente  nobre  podia  trazer  ,  &  foy  a 
mayor  perda ,  que  os  Romaaos  tiveram  em  lua 
Monarquia. 

Cancro  ,  ílgno  celcfte. 

Candace  ,  Raynha  de  Bthlopia  ,  no  tempo  de 
Augi^o ;  de  tam  grande  animo ,  6c  de  tal  me- 
recimcnto  entre  os  Teus  .,  que  dali  por  diante 
todas  as  Raynhas  de  £thiopia  focaiQ  cbam;idat 
Caodacfls. 
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CanQfi<»<,  higar  de  Apúlia  ,  viíinho  de  Canas. 
Capadoces ,  os  moradores  de  Capadócia ,  parte  de 

Natholia ,  que  hoje  chamamos  Turquia. 
Carios  :.  de  dous  faz  o  Poeta  mençam  ;  o  príme>* 
ro  chamado  Magno  Rey  de  França  ,  &  Empe- 
-  cador  Chríftiamilimo  ,  filho-  de  l^ipino  ,  &  de 
Becca ,  filha  de  Eraclio  Emperador  de  Conftan- 
tinopla.  Ofegundo  foy  Carlos  icgundo,Empera~ 
dor  dos  Romanos ,  pay  de  Judiíha ,  que  cafon 
com  Baldovinos  :  vide  Baldovinos. 
Carmania  ,  Regiam  da  índia. 
Carpella ,  he  o  cabo  Jafque ,  fora  da   garganta 

do  eftreito.Períico. 
Carthago  ,  cidade  celebre  de  Africa  ,  infefta  aos 
Romanos ,  &  cmfim  vencida  -,  da  qual  era  na- 
tural .  Sc  Rey  hum  dos  muíicos  »  que  o  Poeta 
diz  ,  ne  a  faber  Jopas  >  hum  dos  competidores 
da  Raynha  Dido. 
Cafpia  ferra ,  Cafptos  montes  y.  &  Cafpios  apofer>- 
tos  ,  tudo  vem  a  fcr  huma  coufa  mefma ,  &  fi-^ 
nalmente  huma  região  de  Scithia. 
Caífiopea ,  ou  Caíliope  ,  mulher  de  Cepheo ,  Rey 
de  Ethiopia ,  a  qual  (  contam  )  fe  quis  preferir 
cm  fermofura  às  Nimphas ,  pello  que  ellas  in- 
dignadas ataram  fua  nlha  Andromeda  a  hum 
penhafco ,  para  que  huma  bcita   marinha,  a 
comefle  *,  mas  Perfeo  a  livrou ,  &  caiou  com 
eUa  ,  &  Cafliopea  >  pcUos  merecimentos  do 
genro,  toy  trafladada  aoCeo,  &  agora  he  hwna 
imagem ,  >ou  Conítellacam  dclle. 
Callio  Sceva  ,  Capitam  ae  huma  companhia  de 
Cefar .  o  qual  eitando  à  porta  de  hum  lugar  de 
Macedónia  ,  ioj  cometido  poi  muitos  inimi- 
gos, &  tendo  jà  hum  olho  quebrado,  muito 
mal  ferida  huma  coxa ,  &  o  braço  ,  &  o  cfcu- 
do  cfpedaçado ,  com  mukas  feridas  por  todo  o 
corpo  ,  nunca  fe  quis  render. 
Caltelbranco  ,  foy  Dom  Pedro  de  Caftelbranca- 
Capitam  de  Ormuz ,  em  cujos  mares  ouve  gran- 
des vidorias  dos  Turcos. 
Caftella  ,  fam  duas  Províncias  de  Efpanha  com 
efte  nome ,  &  dividindofe  com  huma  monta- 
nha ,  que  começa  nos  confins  de  Navarra  ,  ôc 
atravelia  quafi  toda  Efphanha  atè  o  mar  :  £e 
diftingue  também  com  os  nomes  de  velha-,  & 
•K>va  -,  da  nova  he  cabeça  Toledo ,  &  da  velha 
Burgos. 
Caftco  »  foy  Dom  Joam  dç  Caítxo>  ViSo  Rey  da 
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Indit,  o  qual  tert  muitas  Tiâorias  contra  d 
Rey  de^Cunhaja,  éc  a>ntra  o  Hidalcam  ,  & 
tei  outraa  muitas  couías  dinias  de  memoria. 

Catcrina  ,  Virgem  &  Mattyr ,  xepultada  no  mon- 
te Synay. 

Catilina  ,  Lúcio  Sérgio  Catilina ,  Coniul  Roma- 
no ,  o  qual  determinou ,  com  outros  de  Tua  par> 
cialidade  ,  ajpoderarfe  de  Roma. 

Cauchichina  ,  ne  Reyno  Orioital  janto  a  Cam- 
baya ,  ao  qual  os  namraes  chamam  Cacho. 

Caudinas  forcas ,  aquellas ,  por  onde  os  Samnites  , 
povos  de  huma  Regiam  de  Itália  ,  obligatam 
paíTar  íem  armas  aos  Romanos ,  capitaneados 
pello  Conful  Sp.  Pofthumo ;  atronu  de  que  os 
komanos  fe  vingaram  bem. 

Chaul ,  cidade  no  Reyno  Adecam ,  que  comip- 
umente  chamamos  Daquem  ,  diftante  da  cida- 
de de  Diu  50  legoas. 

Cherfonefo  áurea ,  he  Malaca ,  cabeça  de  todo  o 
Reyno  aífi  chamado  ;  cujo  porto  hc  muito 
bom  ,  &  frequentado  de  todas  as  na  coem  do 
mundo ,  por  ler  muito  abundante  de  todas  as 
couías. 

Chiamay  ,  lago  donde  nace  o  Rio  Menam «  qne 
fende  de  alto  abaixo  todo  o  Reyno  de  Syam. 

Chimera ,  monte  de  Lycia ,  o  qual  lança  fogo  pel- 
lo mais  alto  ,  &  no  tempo  paiTado  era  muito 
povoado  de  Leoens,  Cabras  montefas ,  Serpes, 
oc  outros  bichos  venenoíos  ,  donde  os  Antigos 
fingiram  fer  hum  monftro  de  três  cabeças ,  de 
Leaõ ,  Cabra  ,  &  Dragaõ ,  por  cujas  bocas  fa- 
hia  muito  fogo. 

China .  Império  grande ,  Sc  rico  do  Oriente,  di- 
vidido cm  15  Provindas  ,  em  as  quais  fe  oon> 
tem  145  cidades  notáveis  ,  alem  de  outras  ter- 
ras ,  caílellos  y  vitlas ,  &  lugares  infinitos. 

Chriftovam  (  Dom  ) ,  cntendeíe  da  Gama ,  o  qual 
indo  por  mandado  de  D.  Eílevam  da  Gama  , 
Governador  da  índia  ,  em  favor  doPreâe  Joam , 
contra  el  Rey  de  Zcylà ,  desbaratou  duas  vezes 
os  Mouros ,  com  5ooFormguezes ,  mie  levava. 

Cybele ,  may  dos  Deofes  gentílicos  ,  oc  mulher  de 
Saturno :  a  qual  dedicavam  o  pinho  ,  por  quan- 
to Atvs ,  a  que  toy  muito  afeiçoada  ,  foi  con- 
vertido em  efta  arvore. 

Cícero .  he  M.  Tullio  filho  de  hum  Tullio ,  âc 
de  Olbia  fua  mulher .  Conful  Romano ,  &  por 
^  aflaz  conhecido , «  louvado» 
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Cyclopes  ,  fotam  três  ,   Bronces  ,  Stcropcs  ,  de 
Piracmon  ,  filhos  de  Neptuno  •,  aos  quais  fin- 

fem  os  Poetas  obreiros  de  Vulcano  ,  ferreiro  de 
upiter  Teu  pay  ,  em  a  Ilha  I.ipara  y  huma  das 

Eolidas ,  que  eílam  entre  Itália ,  &  Sicília. 
Cycones ,  povos  de  Thracia  ,  cn  qiiiats  tiveram 

muita  guerra  com  Uiy (Tes,  dcpois.da  deílruiçam 

de  Troya. 
Cilícios  y  iam  os  de  Cilicia  ,  que  hoje  Te  chama 

Carmania  ,  regíaõ  da  menor  A(ia. 
Cylieneo ,  he  Mercúrio  ,  chamado  aílt  de  Cylene 

monte  de  Arcádia ,  onde  naceo  ,  &  era  vene- 
rado. 
Cynifio  ,  Rio  de  Africa. 
Cmgapura  ,  he  hum  cabo  de  terra  de  fronte  da 

Ilha  Samatra. 
Cyniras ,  Rcy  de  Chipre ,  o  qual  de  huma  fua 

filha  chamada  Mirrha ,  ceve  Adónis ,  por  onde 

o  Poeta  o  chama   filho    &  neto  de  Cyniras.  * 
Cynirea ,  he  Mirrha ,  filha  de  Cyniras  ,  a  quaLfoy 

convertida  cm  huma  arvore  de  Ceu  nome. 
Cynofura  ,  coiiiteliaçam  celefte,  chamada  pof 

outro  nome  Urfa  mayor. 
Cintra  y  lugar  de  Portugal ,  na  cofta  do  m»r  Ocea^ 

Í10 ,  a  cuja  ferra  chama  Varraõ  Monte  Tagro , 

&  outros  y  ferra  da  Lua. 
Cyparjfo ,  filho  de  Telepho  ,  matando  por  defaf^ 

tre  hum  cervo ,  a  que  elle  amava  muito ,  ficou 

tam  fentido  ,  que  Apollo  ,  de  quem  foy  muito 

amado ,  tendo  piedade  deHc  ,  o  converteo  em 

Ciprefte. 
Cypnifio  flor  ,  hc  o  lírio ,  cm  que  Narcifo ,  filho 

da  Nympha  Liriope,  6c  do  rio  Cyphifo  foy 

convertido. 
Cypria  Deofa ,  he  Vénus ,  chamada  afu  de  Cipro, 

onde  era  venerada. 
Cypro ,  he  a  ilha  Chipre ,  no  mar  Mediterrâneo , 

/ugeita  hoje  ao  Gram  Turco. 
Circes ,  fam  as  feiticeiras  ,  porque  Circe  filha  do 

Sol ,  &  dePerfe  Ninfa  o  foy  tam  ÍTumofa  ,  que 

com  feus  encantos ,  &  feiticerias  transformoa 

(  fegundo  contam  as  fabulas )  os  companhei- 
ros de  UlyíTes  em  porcos. 
Cyio ,  Rey  dos  Perfas  :  vejafc  Arafpes ,  para  en- 

'tendimcnto  do  Poeta. 
Cythcra  ,  ilha  no  PeloponeCo  ,  chamada  hoje  Cc- 

rigc  dedicada  a  Vénus ,  a  quem  por  effa  xxíuxa 

chamam  Citherea« 
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Cizimbra ,  lugar  maricjmo  de  Pormgaf . 

Ciaudinas  fctcas  ,  vide  Caudinas  forcas  ,  one  de 
hum  modo  ,  &  ourro  Te  pôde  ler  efte  lagar  , 
aludindo  a  Cláudio  Pencio  Emperador  dos  Satn- 
nires  ,  ou  ao  lugar ,  chamado  cauda  onde  foy  o 
fucceíTo  ,  que  o  Poeta  aponta ,  &  atras  cipli- 
camos. 

Cleonco  Leaõ ,  he  o  que  matou  Hercules  junto 
a  huma  aldeã  chamada  Cleone  entre  Argos ,  òc 
Corintho :  &  he  o  que  por  outro  nome  chaima 
Nemeo. 

Clicie  .  Ninfa ,  a  quem  ApoUo  foy  muito  afei- 
çoado. 

Clymene  ,  filha  de  Tethys  &  do  Oceano ,  a  qual 
foy  may  de  Pbaetonte ,  que  he  o  Sol. 

Cloris ,  afli  fe  chamava  Flora  Rainha  das  flores  > 
antes  que  fe  cafaCTe  com  Zephiro. 

Cloto  ,  huma  das  três  Parcas. 

Cochim ,  cabeça  de  hum  Reyno  am  chamado , 
30  léguas  de  Calecut  na  cofta  do  Malavar, 
com  cujos  Reys  tiveram  fempre  os  Portuguefes 
muita  amifade. 

Cocyto ,  rio  do  Inferno  ,  íignifica  choro. 

Cocles ,  foy  Horatio  Cocles  ,  nobre  Romano ;  o 
qual  na  guerra  que  Porfena  Rey  de  Hemiria  , 
teve  com  os  Romanos  ,  pella  reftittúç^am  dos 
Tarquinos  ,  fofteve  o  ímpeto  dos  intnugos  , 
com  dous  companheiros  fomente  ,  querendo 
paííar  a  ponte  Sublicia  fobre  o  Tevere ,  com 
tanto  esforço  ,  que  os  Romanos  tiveram  lugar 
de  derribar  a  ponte,  &  eftando  iã.feus  com- 

Í>anheiros  em  laivo  ,  armado  como  eftava  fe 
ançou  ao  rio ,  &  a  nado ,  paiíou  fem  perigo 
algum  aos  íeus ,  pello  que  os  Romanos  Ine  le« 
▼antaram  huma  eftatua, 

-Codro ,  Rey  dos  Athenienfes  ,  o  qual  por  falvat 
fua  pátria  ,  fe  entregou  â  morte  certa. 

Coelho  ,  he  Nicolao  Coelho  Capitam  de  hum  dos 
íinco  navios  ,  com  que  Vafco  da  Gama  foy  em 
defcobrimento  da  índia. 

Colchos ,  Regiam  de  Afia ,  que  hoje  fe  chama 
MemguUa  ,  fugeita  ao  gram  Cam  Senhor  dos 
Tarraros ;  em  a  qual  ditiam  eilava  hum  vello 
de  ouro ,  chamado  commummente  o  Vcllocino. 

CoUofo  y  eílatua  de  metal  em  Rhodas ,  dedicada 
ao  Sol ;  qual  era  de  multo  grande  altura  ,  & 
por  eíle  refpeito  tido  por  huma  das  fcte  ma- 
ravilhas do  mundo. 
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Columbo ,  lugar  pequeno ,  mas  o  principal  porto 
da  Ilha  de  Ceiiam. 

Comorim  ,  he  efte  cabo  defronte  de  Ceiiam. 

Conca ,  ou  Cuenca,  cidade  de  Caftella  a  velha, 
donde  nace  o  Rio  Tejo. 

Congo  ,  Reyno  antiquifiimo  de  Africa. 

Conltantino ,  o  primeiro  foy  por  alcunha  chama* 
do  Paleolo^o ,  o  qual  perdeo  a  ci  Jade  de  Conf- 
tantinopla  ;  o  fegundo ,  foy  Conftantino  Ma- 
gno ,  fiuio  de  Sanca  Elena ,  o  qual  fez  a  Conf- 
tancinopla  cabeça  do  Império. 

Conílantinopla ,  vi.jafe  Bizâncio. 

Córdova ,  cidade  clariíSma  de  Efpanha  Bethica  « 
cabeça  do  Reyno  do  mcfmo  nome,  &  pátria 
dos  dous  Senecas ,  &  de  l.ucano. 

Cori ,  he  o  meirno  que  Comorim. 

Coriolano ,  varam  illuAre  Romano  y  a  que  Cíce- 
ro em  muitos  lugares  compara  com  Tnemifto- 
cies ')  o  qual  fendo  em  humas  diíTençoens  larw- 

Sadu  fora  de   Roma,  por  vingar  íua  injuria 
le  tex  depois  muita  guerra. 

Cocvino ,  Valério  Meííalla ,  tribuno  de  foldados, 
faindo  a  defafio  com  hum  Francês  ,  teve  em 
fua  ajuda  hum  corvo ;  o  qual  pondofclhe  em- 
(Ima  do  capacete  ^  de  quando  em  quando  fazia 
dali  fuás  arremetidas  contra  o  Francos  ,  afer-  - 
randolhe  no  rofto  ,  õc  nos  olhos ,  com  que  o 
Romano  ^ou  vencedor ,  &  dali  por  diante 
com  o  apellido  de  Corvino. 

Coulam ,  terra  da  Provinda  do  Malavar. 

Coulete,  outro  lugar  na  cofta  do  MaUvar,  6  lé- 
guas de  Calecut. 

Ccanganor  ,  terra  da  mefma  Província. 

Crocodilo ,  animal  grandilCmo,  da  feiçam  de  la-^ 
garro. 

Cuama,  Rio  que  nace  na  alagoa  do  Nilo. 

Cunha ,  hum  he  o  grande  Nuno  da  Cunha  ,  &  o.  . 
ourro  Triftaò  da  Cunha,  o  qual  defcobrio  as 
ilhas ,  que  hoje  fe  chamam  de  feu  nome. 

Cupido ,  oem  conhecido  he  de  todos. 

Curcio ,  efte  he  Marco  Curcio ,  tam  afeiçoado  a 
fua  pátria .  aue  nam  receou  a  perder  a  vida 
por  amor  delia. 

Cutiale  ,  nome  de  hum  Mouro ,  que  viera  de  Me- 
ca â  índia ,  &  tendo  cento  &  trinta  vellas 
muito  bem  artilhadas ,  Lopo  Vax  de  Sampayo 
O  desbaratou  com  on«e  íbmencc. 
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I>  A  B  u  L ,  lugat  de  Cambaya ,  qac  Dam  Frin- 
cifco  de  Almeida ,  Viforey  da  índia ,  entrou  a 
força  de  armas  ,  &  o  deftruio  fem  ficar  pedia 
fobre  pedra ,  nem  pefToa  viva. 

Dálmatas .  os  de  Daimada ,  que  agora  commum- 
mente  te  chama  Efclavonia. 

"Damam ,  cidade  no  Guxarace  Reyno  da  índia. 

JDamalceno  de  Damaíco ,  em  cujo  campo  Deo» 
N.  Senhor  criou  o  primeiro  Homem. 

Dano  >  he  o  morador  de  Dania ,  que  agora  cha- 
mamos Dinamarca. 

Danúbio  o  mayor  ,  &  mais  celebrado  rio  de 
toda  Europa. 

Daphne ,  Nmfa  íilha  do  Rio  Peneo ,  convertida 
em  louro  por  caufa  de  Apollo. 

Dardania.  affi  fe  chamou  Troya  ,  de  Dardaiu» 
Rey  delia. 

Dário ,  Rey  dos  Ferias. 

David  >  Rey  fanti/Smo ,  &  Propheta  ,  cheyo  de 
Eípiritu  Santo ;  de  quem  diíTe  Deos,,  que  achara 
hum  homen  conforme  o  feu  coracam  :  com 
tudo  namorado  de  Berfabè  mulher  ae  Urias  feu 
Cavallciro  ,  vcyo  a  cometer  hum  adultério  , 
hum  homicídio ,  &  huma  treiçam;  de  que  de- 

róis  arrependido  cantou  o  Pfalmo  Miferere.  Poc 
ilhodc  David,  entenderemos  a  Chrifto  Sen- 
hor N.  phraíi  &  termo  de  fallar  Hebraico ,  por 
fcr  da  geraçam  de  David.  Vide  Saul. 

Decanijs ,  fam  os  do  Reyno  do  Hidalcam  ,  cm 
o  qual  eftam  Chaul ,  Dabul ,  Goa ,  &  outros 
muitos  lugares  conhecidos  jà  por  fama. 

Dccios  ,  Romanos  fortiílimos ,  os  quaes  amaram 
tanto  fua  pátria ,  que  íc  íacriâcaram  por  ella , 
o  pay  na  guerra  Latina  ,  o  filho  na  Hetrufca  « 
Ôc  o  neto  em  a  guerra ,  que  Pirrho  fez  pelos  Ta- 
renrinos. 

Dedálea  faculdade ,  obra ,  &  artificio  de  Dédalo 
arquitcto  famofo. 

Dely  ,  Reyno  muito  grande  no  Oriente ,  ainda 
que  hoje  muito  menor  do  que  ià  fby. 

Dclio ,  he  o  foi ,  chamado  aifi  da  Ilha  Ddos  , 
onde  dizem  que  nacco. 

Delos  y.Iiha  no  mar  Egeo ,  ou  Myrtoo  *,  aonde  La- 
tona  pario  a  Apollo  &  a  Diana  y  &  defde  en-* 
tam  ficou  firme ,  fendo  de  antes  Inftavel ,  Sc 

?iue  andava  vagando  pelo  nuc :  por  outro  nomo 
e  chima  Onigi4* 


t)eni6doco*  muíico,  &  rangedor  tícteWtnúS^-»' 
mo ,  da  ilha  dos  Pheaces ,  que  he  a  que  hojt 
chamamos  Corfu  ,  &  outros  Corcyra. 

Diana ,  filia  de  Ju  iter ,  ôc  de  Latona  ,  Deofa  ÁX 
CaíUdade ,  &  da  caça.  £  a  merma  qúc  Lua  na 
Ceo,  &  Proferpina  no  Inferno,  &  ai£  a  pin« 
tavam  os  Antigos  com  ttes  roltos» 

t)ina  >  filha  de  Jacob ,  a  quem  a  furtou  SiqueiA 
£lho  de  tlemor  ,  por  cuja  caufa  foy  morto » 
&  todos  os  feus ,  &  a  terra  deílruida^ 

t^nis  ,  he  Dom  Dinis  Rey  de  t^ortugal  filho  dei-- 
Rey  Dòm  Aitonfo  o  Terceiro. 

X)io  ,  ou  Diu .  cidade  marítima  em  o  Rey  no  d6 
Cambaya  ,  tertil ,  abundante  ,  fadia ,  6c  de  múí« 
to  ttato. 

t>iogo ,  hum  dos dous feitores,  què  Vaico  da  Òz» 

fna  em  Calecut  mandou  a  terra  para  vender  ai 
àzcndas,  aos  quaes  Joam  de   Barros  chaniia 
Álvaro  Dias ,  &  Diogo  Corrêa .  Coes  ,  Diogo 
Dias,  &  Álvaro  de  Braga. 
.I>iomeaes  ,  Tirano   crucliiumo  de  Tbráciá  >  a 

Í[\iz\  fullentava  os  cavallos ,  com  a  carne  ,  & 
^  angue  dos  hofpedes  ,  que  a^afalhava. 

l>ione ,  may  de  vénus ,  ôc  fiiha  do  Oceánò  ,  & 
de  Tethys.  Algumas  vetes  fy  toma  pclla  melina. 
Vénus. 

Dy  te  ,  irmãm  de  Júpiter ,  &  Neptuno ,  Deos  dòt 
Infernos  (  fegundo  os  Poetas  )  chamado  por  ou-^ 
tro  nome  Plutaõ. 

Dõfar .  cidiíde  inughe  eM  i  còfta  dé  Ârabta  feliz  > 
donde  vem  o  melhor  encenío. 

X>orcadas ,  chamadas  por  outros  nome  âorgonai  » 
auerem  alguns ,  que  fejam  as  ilhas  de  S.  Thome» 
oc  Príncipe  j  junto  a  Maniconeo. 

Doris,  Nympna  do  mar.  filho  do  Oéeánc,  &  dê 

■  Tethis ,  &  may  de  todas  as  Nvmphas  manin- 
has. Tomafe  algumas  vezes  pelo  mefmo  mar» 

Dõ^ò ,  o  roayor  rio  de  Efpanna. 

Z)uarte,  primeiro  do  nome ,  &  undedtno  Rey  dd 
Portugal :  foy  filho  dei  Rey  dom  Joara  o  Pri- 
meiro. 

j^BOttSNsfis  campos ,  ôs  de  £vorft  cidade. 
Jtíyre,  Nimpha  filha  do  Oceano,  &  de  Tctiiyt» 
£gas ,  foy  Egas  Moniz,  Àyo  dei  Rey  Dom  Âfion* 

íb  Henriques.  .  _ .      .    ^, 

J^geo  ,  nome  de  hum  GtgdAU »  filho  de  TicAno» 

&  da  Tcrca* 
Tom,!»  Z-i 
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E^pcii  terra  ,  ht  o  Eçypto ,  Regiam  fnnto  èê 
Airica  y  &  parte  de  Aua ,  abundante  pela  inun- 
daçam  do  rio  Nilo  :  da  qual  era  Rayhha  CleO" 
parra ,  famofa ,  mas  pouco  honefta. 

Elyíío ,  os  campos  Elyííos ,  onde  os  bemaventu- 
Tados ,  defpois  de  paíTar  defta  vida  (  conforme 
a  opiniam  de  Ethnlcos  )  hiam  defcanfar  ,  ,Sc 
goíar  de  perpetua  telicldade  :  huns  os  põem 
nas  partes  de  Andaluíia ,  &  outros  em  Beó- 
cia, junto  da  ddade  de  Thebas. 

Slvas ,  cidade  na  arraya  de  Portu^l ,  &  Praça 
JFronteira  a  Badajoz.. 

£mathio  campo  de  Emathia  Regiam  de  Greda, 
chamada  por  outro  nome  Theflalia ,  &  Emo- 
nia  onde  Pompeyo  foy  vencido  de  Júlio  Ceíar 
fcu  fogro. 

Emodio  ,  he  hum  efgalho  do  monte  Tauro ,  o 
qual  ferve  de  termino  >.  pela  parte  do  Norte , 
a  terra ,  que  chamamos  índia  ,  Sc  os  Dxturaes 
&  vexinhos  Indoftan. 

Encclado ,  Gigante  grandimfflo ,  fiUio  de  Tttk- 
no ,  &  da  terra. 

Eneas ,  Varam  Troyano  ,  filho  de  Anchifes  ,  õc 
da  DeoTa  Vcnus  ,  bem  conhecido  pelos  verlbs 
de  Virgílio. 

Eniocos  ,  povos  de  Sarmacia  Afiatica,  que  hoje 
chamamos  Mofcovta. 

Xolo ,  fUho  de  Júpiter ,  Sc  de  Sergefta  ,  Rey  daa 
ilhas  Eólias,  dito  Rey  dos  ventos ,  &  das  tem- 
peftades. 

Eoo ,  he  o  mefn\o  que  do  Oriente. 

Epicurea  feita ,  a  de  Epicuro  Philofopho  de  Athe> 
nas ,  ou  Samos ,  o  qual  tinha  por  opiniam ,  que 
a.noíTa  alma  era  mortal ,  &  corruprivel :  &.  co- 
rre outros  diabólicos  erros  dizia  -mais ,  cpte 
toda  a  felicidade  da  vida  eftava  nos  deleites 
delia ,  &:  que  nam  havia  outro  bem  mais ,  que 
comer .  &  beber  ,  &  levar  boa  vida. 

Sricina ,  he  Vénus ,  afli  chamada  de  Erix  ,  ou  Eri- 
ce monte  de  -Sicilia ,  que  ho>e  fe  diz  de  S.  ]u- 
líam ,  onde  antigamente  era  venerada. 

Erymantho ,  rio  de  Arcádia  ,  que  nafce  de  hum 
monte  do  mefmô  nome ,  em  o  qual  Hercules 
tomou  hum  porco  Javali ,  que  dcftruiatod^  a 
terra  ,  &  o  levou  vivo  a  el  Rcy  Eurifteo ,  por 
cujo  mandado  foy  àquella  efnptefa ,  crendo 
que  raorrcffe  nclla. 

irythieas  oi^das »  as  do  mar  roxo  ,  pelo  ^ual  q 


Bovo  de  Ifrad  paíTou  a  pc  enxuto  ,  fugindo  de 
Fharao ,  que  com  toda  Tua  geme  fe  afogou 
nelle. 

Xrycheo  Teyo^  a<uielle  efpaço  de  mar  que  fica 
das  portas  do  dito  mar  roxo  para  dentro. 

ETcanainavia ,  he  huma  penmfula ,  onde  eftá  o 
Rey.no  de  Suevia  ,  &  outros. 

XTpanha ,  ou  HcCpanha ,  por  outro  nome  dita 
Herperia ,  Província  de  Europa ,  bem  conhecx^la. 

Bftevam  ,  he  Dom  Eftevam  da  Gama ,  o  qual  fo- 
cedeo  em  o  governo  da  índia  a  Dom  Garcia  d« 
Noronha ,  &.  a  quem  focedeo  Martím  "hffonlb 
de  SouTa. 

Eftigio  lago ,  o  que  os  Fbetas  fingem  haver  no  In- 
ferno :  o  qual  dtxem  haver  íidb  tam  venerado 
dos  próprios  Deofes ,  que  quando  jutaram  por 
elle  y  nam  ou£ivam  quebrar  o  juramento. 

Echtopia  ,  regiam  de  Africa  ,  entre  Arábia ,  9c 
Egypto. 

Ima  ,  monte  altimmo  de  Skilta ,  chamado  hoje 
Mongibello ,  o  qual  deita  de  fi  chamas  de  fogo. 

Cuphrates..  Rio  celebre  de  Aíia ,  que  corre  por 
hum  lado  de  KTefopotamia :  he  hum  dos  qua- 
tro rios  ,  que  nafcem  no  Parayío  Terreal  i  co- 
mo parece  no  Gcnefís. 

£vora  ,  cidade  celebre  de  Portugal. 

Eurydice ,  mulher  de.  Orphco  ,  mufíco ,  Sc  tange^ 
dor  exccllètiítimo ,  o  qual  com  fua  viola  atrahya 
A  n  homens ,  pedras ,  arvores ,  ôc  outras  cou(as 
infcníiveis  *,  &  fazia  que  os  rios  fe  detivcíTem 
a  ouvir  fua  muíica.. 

Kurtíleo ,  Rey  de  Grécia  i  o  qual  à  inftancia  díe 
!juno ,  mandava  Hercules  a  varias  emprezas ; 
todas  muito  perigoías ,  a  fim  de  que  em  al- 
guma perecefie. 

luropa  y  huma  das  quatro  partes  da  terra. 

JEuxino  mar ,  he  o  que  hoje  chamam  mar  mayor  » 
onde  eílâ  a  grande  cidade  de  Conílantinopla  , 

.  |»elIo  qual  navegou  a  naa  Aiigo  >  da  qtaal  trata- 
mos ja  em  feu  lugar. 

F  A  L  E  R  N  o ,  monte  de  Campanja ,  em  o  qual  Ct 

dam  vinhos  excellentilllmos. 
Fartaque  ,  cidade  principal  na  coíla  de  Arábia 

Feliz :  em  a  qual  na.hum  cabo  do  meCmo  nome. 
Favonio ,  vento  Occidental ,  que  por  outro  nome 

fe  diz  Zephiro  que  quer  dizer  dador  da  vida  , 

forque  hc  brando ,  òc  amigo  de  natureza. 

Li  i) 
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f  crnando ,  &  Feinam  ,  he  o  mefino  qutnto  ao 
pome ;  porem  quanto  as  peflbas  ,  bum  delles  , 
|by  cl  Kcy  Doin  Fernando ,  primeiro ,  &  ul- 
timo do  nome  cm  Portugal ,  filho  dcl  Rey  Dom 
apedro.  Outro  El  Rey  Dom  Fernando ,  filoo  de| 
Kcy  Dom  Joam  de  Aragam.  Outro  Femam 
Al arrins ,  a  quem  Góes  chama  Martlm  Aílbi\fo  , 
^  diz  que  era  hum  marinheiro ,  interprete  de 
Vafco  da  Gama  para  a  Ungoa  Arábiga.  E  outro 
finalmente  foy  Dom  Fernando  de  Caftro ,  ir- 
mam  de  Dom  Álvaro  de  Caftro ,  &  filhos  de 
Dom  Joam  de  Caftro  Vifo  rey  da  índia. 

rlora ,  tida  entre  os  .Antigos  pos  DeoCa  d2s  flores. 

focas ,  lobos  marinhos. 

f  ormiam ,  Philoiopho  da  feita  dos  Pe^patetlcos  : 
o  qual  indo  hum  dia  Anibal  ouvilo  â  fua  es- 
cola lhe  fex  huma  larga  oraçam  Tobre  o  offi- 
cio  do  bom  Capitam  ,  &  couias  tocantes  ao 
exercício  da  guerra  ,  com  tanta  eloquência  , 
que  os  circun!(tantes  ficaram  todos  admirados  , 
excepto ,  Anibal  ,  que  sò  o  teve  por  doudo. 

fcança,  foy  q  Vilo-rey  Dom  Fiiancifco  de  Al- 
meida. 

grandes ,  Regiam  de  Gallia  Bélgica. 

JFuas ,  Dom  i-uas  Roupinho  ,  cavalleiro  Pmrto-* 
guez,  &  csforçadimmo. 

Fglvia  ,  mulher  de  Marco  António. 

G  A  B  £  L  L  o  ,  cerro  morador  de  Rages  na  Mtr 
dia,  de  quem  indo  Tobias  por  mandado  de 
feu  pay  arrecadar  hum  pouco  de  dinheiro ,  õc 
nam  le  acrcvendo  ir  fem  companheiro ,  lhe 
^parecèoo  Archanjo  Sam  Raphael ,  &  o  acom- 
panhou tè  o  lugar  onde  hya. 

Caditaiio.  mar  ,  he  o  Occidental ;  d|to  affi  de 
Gadcs,  que  he  a  ilha  de  Cádis  íita  no  Poente. 

Galerno ,  he  o  mcfmo  que  Favonio  ,  -vento ,  ca 
7,cphiro. 

Calatea  ,  Nimpha  do  mar,  filha  de  Nereo  Sc  Do* 
ris  i  a  qual  foy  muito  amada  do  Gigante  Poli- 

Shemo. 
.    Icgos ,  povos  de  Efpanh:^. 
C^Uia ,  he  França. 
Callo ,  o  Francês, 
qambea ,  Rio  dç  Africa ,  que  alguns  queieiB  íéf^ 

o  Niger. 
jOahgcsjRio  da  índia ^  por  outro  nome  Phiíon^ 
]saiP\  çiqs  qnatro,,  que  nacem  no  Paraifo  T«u«aX. 
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Cangetica»  coufa  do  Ganges. 
Garumna ,  Rio  de  França  ,  o  qual  nafce  nos  mon» 
te&  Perineos ,  &  dividindo  a  Gafcoaha  de  Fraiv- 
ça  ,  enua  no  mar  Oceano. 
Gate ,  "monte  do  Rcyno  de  Narfínga ,  o  qual  íec- 
ve  aos  Mal  a  vares  de  muro ,  contra  os  mora  doa- 
res de  Bifnaga  vifínhos. 
Gedroíla ,  Província  de  Africa ,  na  cofta  de  GUinã. 
Georgianos ,  povos,  de  Aila  meiíor  i  fugcita  hoje 

'ao  Turco. 
GermaxK) ,  quer  diaer  Alemam. 
Getufli ,  he  huma  pequena  ilha  onde  efta  íitua' 

da  a  cidade  Ormuz. 
Glda  ,  a  que  outros  chamam  Jud,a ,  cidade  na 

coíla  dc:  Aiahia  >  &  porto  da  cidade  Meca. 
Gigantca  ,  coufa  de  Gigante^ 
Cíigantes,  foram  -,  fcgundo  os  Poetas  timos  de  Ti- 
rano ,  &  da  Terra  ,  os  quais.  dctcB-nunaram  fo- 
bii  ao  CcQ,.&  lafiçarama  Júpiter  dí:Ue. 
Gil  Fernandes  »  por  alcunha  ,  ou  ibbccnome  ,  de 
Elvas  ,  foy  falfamente  prefo  por  payo  Rodrt- , 
guês  Marinho  ,  que  era  Alcaide  Môr  de  Campo 
Mayor ,  o.  qual  tinha  a  voz  de  Caftella  ,  mas 
rcfgatado  fe  encontrou  defpois  com  elle ,  entre 
Elvas ,  &  Gampo  Mayor ,  onde  Payo  Rodrigues 
foy  prefo  ,  &  morto. 
Giraldo,  foy  bum  Cavalleiro  Porti^uez  de  muito- 
esforço  ,  &  fem  medo  algum  ,  ptllo  que  cha- 
mado fom   pavor  ,  em  tempo  dei  Rey  Dom 
AfFonfo  Henriques ,  em  cuja  dcígi  aça.  andava 
lançado  com  os  Mouros ,  fie  pov  (d  reconciliar 
coai  Deos.,  Sc  com  El -Rey  ,  deu  traça  com 
ajà£  Évora  fe  tomaíTe  aos  Moutos. 
Glafira ,  por  cujos  ditos  ,  chijics  &  irovmhas , 

Marco  António  deixava  a  fua  mulher  FuIvía. 

GnVdo  ,  ou  Cnido,  ilha  do  mar  Carpadiio. 

Goa ,  cidade  Metropoli  Archiepifcopai  da  índia.  • 

Gofiredo,  ou  Godifredo  :   que  commummciite 

'  chamamos  Godófre  de  Bulham  ,  foy  filho  dc 

Euilacbio  ,  &  de  Ida ,  Duque  de  Letena  ,  o 

qual  ganhou  a  Corbana  Perla  a  fanta  cidade 

Jc  Hierufalem,  onde  toy  aclamado  Rey,  annp 

de  1008. 
Coliathjhc   o  Gisante  Philifteu  ,  a  quem  o 

Santo  David  matou  com  huma  tunda. 
Gonçalo  Ribeiro ,  chamavafc  Gonçalo  Eodrj^ues 

Ribeiro  j  o  qual ,  com  Vafco  Anes  ,  coJhço  da 

B-aynha  Doíu  Maiia  ÚA  Caftella,  &  i.rtuov 

Li  li) 
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Martins  d«  Sanearem ,  fizeram  gnmdes  ooofas 
«m  França  .  onde  paíTaram  a  ganhar  fama, 
por  lua  cav^tlaria ,  como  enram  te  coíhima* 
va  ,  &  vind )  Goacalo  Rodrieues  ter  a  Caftella » 
matou  em  dcfatío  a  hum  Caftclhano .  &  cnj 
humas  juítas  reaes ,  que  El  Rey  de  CaiteUa  fc» 
à  fua  inftancia  ,  âzJcram  todos  ttes  muius, 
Tciiíagcns.      ^  ..... 

CtmçaUo  ,  efte  foy  o  beato  Gonçalo  da  Silveira 
da  Companhia  de  Jcfus.  . .       ,  . 

Cotica  gente ,  os  Godos ,  povos  de  Sqrthia ,  cí- 
panto  an  igamente  de- toda  Itália  ,  aonde  fixe-, 
xam  grandes  crueldades ,  feguindo  a  Atila  Cta^ 
Rey ,  &   feu  Capi  am.       .    .  . .    .      *. 

Cranada ,  Reyno  de  Efpanba  de  hiuna  cidade  affi 
chamada»  na  Promcia  Bethica ,  ^uç  hc  An- 
daluza. 

Cranadll  »  o  de  Granada. 

Crecia ,  Regiam  de  Europa ,  em  todas  as  diíb-» 
plinas  antig  imente  celeijcrrima ,  hojequafi  fu- 
gcita  ao  Turco. 

Crcgo  fabio  ,  he  UlyfTes  ^  natural  de  Grécia."' 

Çuadalquivir  ,  he  o  Bçthis  rio  que  pafla  por  Sç- 
vilha. 

Guadiana ,  Rio  de  Efpanha ,  cue  nafce  junto  á 
ferra  de  Alcatraz  ,  &  junto  de  hum  lugar  ,  quft 
chamam  La  Puebla  de  Alcácer,  fe  mete  debaixo 
do  cham»  &  vaifair  dahi  nove  ou  dez  léguas, 

Guardafu ,  o  cabo ,  a  que  os  Antigos  chamani 
Aromara ,  no  fim  da  terra  de  Africa ,  &  prin- 
cipio de  Aíia. 

Cucos ,  povos  fugeitos  ao  Rey  de  Siam. 

Cuido  cognominava-fc  Lufignlanò  ,  &  foy  uW-* 
mo  Rey  de  Hierufalem. 

Cufarates  ,  fam  os  moradores  do  Reynp  deCam- 
baya  ,  onde  eílà  Diu. 

HARPIAS}  foram  trcs  ,  Elo ,  Ocypitc  ,  9c  Ga- 
leno ,  que  também  fe  chama  Podarge ,  das  quais 
contarn  os  Poetas ,  que  quando  Pbinco  rey  de 
Thracia  >  por  coníelho  de  fua  {egunda  mulher  , 
tirou  os  Olhos  aos  filhos  da  primeira  ,  os  Deo- 
íe$  enoj^cios  diíío  Ihç  quebrai;am  os  fcus » 
de  para  mayor  tormemo  ,  wdo  quanto  Úm' 
punham  diante  para  comer  lhe  tiravain  as  Har-i 
pyas ,  que  çram  hqmas  aves  rnuito  cujas ,  Sc 
golo  ias. 

Mtbtça  may » «mwdç  Emina  may  d^Mafamedt  ^ 
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«ujo  pay  foy  Abdelã  gentio  de  naçam. 

Heâor  ,  hum  foy  Heâor  da  Svlveira ,  que  des* 
bacatou  a  Halixa  Capitam  mor  da  Armada  d^ 
Diu ;  Sc  o  outro ,  a  quem  o  Poeta  o  compara , 
Heâor  Troyano,  filho  de  Priamo  Rey  de  Troya, 
&  de  Hecuba  fua  mulher ,  o  qual  por  muitas 
vezes  desbaratou  os  Gregos,  no  cerco  de  Troya. 

Helicon,  monte  de  BoecUi  nam  loi^e  do.Pv- 
nafo,  dedicado  a  ApoUo  ,  &  às  Muías. 

Hélio  Gabalo ,  Emperador  Romano ,  o  mais  vicio- 
fo ,  &  afeminado  homem ,  que  ouve  no  mundo« 

Helle ,  filha  de  Athamante  Rey  de  Thebas ,  & 
de  Ncphelcs ,  a  qual  fogindo  com  (eu  irmam  , 
Phrixo  ,  do  ódio  ,  6c  traiçoens  de  fua  madraftai 
Ino ,  &  indo  para  paHar  o  Ponto  em  carneiro 
de  ouro ,  que  Leu  pay  lhe  dera  ,  cahlo  no  mar  ^ 
o  qual  por  cfta  ocçaíiam  fe  ficou  dali  chaman- 
do Hellefponto. 

Hellcfponto ,  hc  hum  braço  de  mar ,  que  diviçla 
Afia  de  Europa  ,  chamado  hoje  o  enreito  det 
GalUpo!i ,  ou  braço  de  Sam  Jorge. 

Hemifpherio  ,  quer  dizer  meva  Efphera  ,  que 
íignifica  redondeza  ,  &  aííi  chamam  os  Gregos 
ao  mundo ,  como  os  Latinos  Orbe. 

Hemo,  monre  de  Thracia  ahiiíimo,  em  o  qual 
fe  diz  eftar  o  domicilio  de  Marte  >  hoje  fc  cha- 
ma Cadca  do  mundo ,  &  toda  efta  terra  fe  fu- 
geita  ao  Turco. 

Henrique ,  o  primeiro  de  que  o  Poeta  faz  mcn- 
çam ,  foy  o  Conde  Dom  Henrique ,  pay  dei 
Kcy  DomAífonfo  Henriques,  primeiro  de  Por- 
tugal. O  fecundo ,  o  Infante  Dom  Henrique , 
filno  terceiro  del-Rey  Dom  Joam  o  primeiro  , 
com  quem  fe  achou  na  tomada  de  Ceuta, &  foy 
o  primeiro ,  que  entrou  as  portas  delia ,  como 
o  Poeta  adiante  diz  no  Canto  8  ,  eft.  37.  O  ter- 

'  ceiro  ,  foy  hum  cavalleiro  Alemam  ,  o  qual 
morreo  nefta  cidade  de  Lisboa  ,  quando  foy 
tomada  aos  Mouros  V 20  longo  de  fua  fcpultur^ 
fe  conta  que  nafcco  huma  Palmeira  ,  com  a 
qual ,  pella  virtude  delle  fanto  Varam  ,  fe  obra-, 
vam  muitas  maravilhas.  E  o  quarto  ,  Dom 
Hemique  de  Menezes  ,  poi:  alcunha  1  o  Roxo  , 
que  focedeo  no  governo  da  índia ,  a  Dom  Vaf-> 
CO  da  Gama ,  &  foy  muito  virtuofo ,  &  esf or-» 
çado  cavalleiro. 

Hercules,  filho  de  Júpiter  ,  &  Alcmcna  ,  do  qual 
íc  efacvçm  grandçs  feitos ,  &  fe  contam  pvm» 
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"  cipalmtnte  doze  trabalhos  *,  dos  quais  r«p  expÇ" 
cam  alguns ,  pot  diveríos  lugares  defte  mdice  „ 
■  onde  convém  para  entender  os  do  Poeta. 
Mcrmo ,  Rio  de  Lydia  ,  <jue  divide  a  EoUa  da  lo- 
nia  «  com  o  qual  fe  miAora  o  Pa^lo  :  ambos 
levam  áreas  de  ouro. 
Hcroas ,  Òc  Heroes ,  chamavam  os  antigos  aos^ 
Varocns  illuftrcs  ,  &  de  erande  valor  ,  que  por 
fuás  façanhas ,  oc  virtudes.,  mereceram  fer  ti- 
dos por  iguais  aos  Deofes ,  6c  de  ahi  couía^ 
Heróica. 
Heroftrato  ,  hum  louco ,  &  perdido ,  o  qual  quei- 
mou o  templo  de  Diana  Epheâa ,  sò  por  acqul- 
rir  fama  immortal  no  mundo. 
Hefperia  ^  a  ultima,  ou  mencHT)  heEfpanha ;  a  pri- 
meira.  ou  mavor  Itália. 
Nefperide^ ,  foram  trcs ,  Eglc ,  Aretufa ,  &  HcA 
pereruTa  ,  filhas  de  Hefpetb  Rey  de  Africa :  as 
ouais  fc  diz  tinham  hunx  ponuar  ,  que  dav* 
fruiLOs  de  ouro  ,  &  era  guardado  por  hum  dra-^ 
gam  ,  que  nunca  dormia  ,  mas  Hercules  o  ma- 
tou ,  &  levou  os  ditos  pomos.   Habitavam  a& 
Heíperides  em  humas  ilhas ,  que  de  íeu  nome , 
ou  de  Hefpero  fcu  pay  ,  fe  chamavam  Heípeti- 
dcs ,  &  conforme  a  opiniam  de  alguns ,  fam  as- 
que  hoje  dizemos  de  Cabovcrde. 
HeíperLó  ,  he  o  mefmo  que  Hefpero. 
Hyacintinas  flores,  de  Hyacinto ,  mancebo  ama- 
do de  ApoUo,  o  qual  fe  matou  a  fi  mefmo ,  & 
nam  podendo  ApoUo  remediar  Oja  morte  ,  o 
convcrtco  em  huma  Hok  com  as  letras ,  A.  I. 
qus  vem  a  dizer  ay  ,  lembrança  do  que  Hya- 
cinto  deu,  quando  calúo  morto. 
Hydalcam ,  Príncipe  podcroíiilímo  da  índia ,  em 
o  Reyno  Dccam  ,  onde  eílà  a  cidade  de  Goa. 
A  quem  o  dico  Hidalcam  cercou  no  anno  da 
iS7i  com  7000  Infantes ,  j^oo  cavallos  ,  100 1— 
phantcs  ,  &  150  peças  ac  artilheira  £em  lhe 
aproveitar  nada. 
Hi.iafpc  ,  ou  Idafpe,  rio  da  índia  celebrado  poc 

fua  grandeza. 
Hicruíalem,  cidade  principal ,  nam  sò  de  Judea, 
mas  de  todo  o  mundo  :  &  onde  £oy  obrado 
o  myilario  principal  de  noífa  Redempçam. 
Hicroíolimaj  cidade ,  hc  Hierufalem. 
Hvminco .  filho  do  Deos  Baccbú  »  &  da  Deofa 
Veiuts ,  honrado  por  Deos  das  bodas ,  entre  o» 
Ethoicos ,  &  alfi  f«  toQM  p«l4S  msmui  bodas 
&  cafHm(tuo«. 
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Tlyperbereos  montes,  fam  huns  ,  que  ficam  n« 

parte  feptentrional  de  Europa* 
HyperionJo ,  he  o  mefmo  foi ,  do  qual  íe  finçe  » 

Í[uc  depois  de  ter  dado  luz  nefte.  Hemiípherio  i^ 
e  recolhe  ao  mar  ,  &  com  Tcthys  lenhor* 
delle  ,  pa0a  a  noite ,  defcanCado  do  trabalho 
do  dia. 

Hypocrene ,  fome  de  Beócia  ,  nacida .  como  ot 
Poetas  dizem ,  dst  ferida ,  que  o  cavaílo  Pegafo 
ali  fez  com  opès  ;  a  qual  he  dedicada  ás  Mufas» 

Hypotades  ,  he  Eolo  Rey  dos  ventos  ,.  por  íer 
cafado  com  Setgefta  filha  de  Hypotas  troyano. 

Hirctnta  montanha ,  dizem  fer  hum  bofque  mui- 
to grande ,  &  muito  efpeíTo  ,  entre  o  qual  i^ 
&  a  terra  de  Sarmacia  eftã  Alemanha. 

Homero,  Poeta  Grego  ,  &  Príncipe  dos  Postas  „ 
&  por  elle  fcr  eíle  ,  depois  de  morto  >  coaten<« 
deram  muitas  cidades  de  Grécia  ,  fobre  qual 
delias  era  fua  pátria. 

Horizonte  ,  no  lentido  do  Poeta  »  he  aquellii 
parte  do  Ceo ,  onde  o  foi  começa  meftrar  feus 
rayos. 

Hunno,  o  Hunno  fero,  foy  Atila. 

J  A  N  o  ,  Rey  antiquiílimo  de  Itália  ,  ao  qu«l 
pintavam  com  dous  roftos. 

Jaós ,  gente  de  Jaca  ,  Província  do  Oriente. 

Japam ,  ilha  do  Oriente ,  que  dizem  teta  600  l^-^ 
guas  de  comprido ,  &  300  de  Urgo ,  Cugcitai 
coda  a  hum  so  Rey ,  ao  qual  elles  chamam  a 
Voo  ,  &  o  que  agora  rcyna  fe  chama  Tuxo 
Gunzama^ 

Japeto,  Gigante  filho  de  Titano,  de  da  Terra,, 
&  pay  de  Ptometeo ,  do  qual  contam  os  Poe-  . 
tas  ,  que  fazia  homens  de  barro ,  com  tanto 
engenho ,  que  pareciam  vivos  ;  &  vendo  a 
cato  Minerva  a  fua  obra  ,  lhe  deu  ajuda  para 
fubir  ao  Ceo  1  donde  trouxe  fogo  ,  que  tiroci 
do  carro  do  Sol  >  com  que  deu  vida  aos  ho- 
mens ,  que  de  barro  fazia  ;  ( &  daqui  vem  quci 
alguns  hoje  prelumcm  fer  filhos  do  mefmok 
Sol. )  Mas  querendo  Ju{>itercaftigar  efte  atrevi- 
mento ,  o  mandou  amarrar  no  monte  Caucau» 
çom  huma  águia ,  a  qual  de  contino  eftiveífe 
comendolhe  as  entranhas. 

Jaquette ,  lugar  no  Reyno  de  Cambaya  ao  longi» 
da  cofta :  junto  ao  qual  fax  o  mar  huma  cn-»-. 
içada  muito  metida  pela  terta  dentro ,  em  ^ 
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qual  o  mar  enche  ,  &  vafa  com  tanta  {vefla  ^ 

que  craftoma  rodo  o  navio  ,  que  nam  acha 

com  a  proa  para  a  correnre  da  azoa. 
Jafquc ,  hum  cabo  nas  parres  da  Índia  chamado 

anci^m&me  Carpella  ,  cujo  fertam  he  muna 

efteril ,  &  foy  dico  Carmania. 
Ibero  ,  he  o  Ebro ,  Rio  de  ETpanha  ,  &  affi  ter-> 

ras  Ibcrit^s  de  Eípanha. 
Idalio  ,  monte  ,  boiquc  ,  &  cafteUo  na  Ilha  de 

Chipre  >  dedicada  a  Vénus. 
Idaípc  ,  ve  Hidaíbe. 
Idca  fclva ,  huma  do  monte  Ida  junto  à  Trova  » 

cm  o  qual  deu  Paris  o  juizo  das  três  Deoias» 

Juno ,  Palias  &  Vénus. 
lUyricos .  de  lUyrico ,  ou  Illyris  ,  Regiam  na 

cofta  do  mar  Adriático, 
índia ,  fica  entre  o  Mevo  dia  ^  &  o  Oriente ,  Re- 

Slam  íâlubcrrima  >.  oc  bem  conhecida, 
o  ,  hum  dos  mayores  rios  do  mundo-,  que 
rega ,  &  dà  nome  à  índia. 
InEiarerra ,  Ilha  no  mar  Occeano  bem  conheci- 
da ,  cujos  Rejs  entre  outros  titulos  ,  tem  o  de 
Hierufalcm. 
Inês  ,  foy  Dona  Inês  de  Caftro ,  Senhora  muito 

Srincipal ,  cuja  hifioria  com  El  Rey  Dom  Po- 
ro he  muy  faSida. 

Joam ,  ou  Joanne ,  hum  foy  El  Rey  Dom  Joama 
Primeiro ,  chamado  de  boa  memoria ,  filho  dei 
Rey  Dom  Pedro  i  -ou  El  Rey  Dom  Joam  o  Se- 
fundo .  filho  dcl  Rey  Dom  Afionfo  o  Quinto , 
Sc  o  ultimo  El  Rey  Dom  Joam  o  Terceiro» 
filho  dei  Rey  Dom  Manoel :  &  todos  ties  fo- 
ram muito  valerofos. 

}ordam  rio,  que  nafce  ao  pè  do  monte  Líbano,  & 
o  primeiro  do  mundo  ,  pelas  mar-avilhas ,  que 
ncile  foram  feitas ,  &  por  avcr  fído  baptifado 
nclic  Chriílo  Noíío  Salvador ,  por  S.  Joam  Bap- 
tiíla.  A  agoa  deíle  rio  efcreve  o  Senhor  de  Vil- 
lamont  Francês  ,  em  o  livro  que  fez  de  fuás 
.viagens ,  que  nam  fe  cotroojpe ,  nem  fe  gafta 
'iâ  mais  :  o  que  experimentou  por  huma  redo- 
ma ,  que  chcya  delia ,  trouxe  dcí<ie  Hieni£a- 
•  lem  acè  Veneza),  diilante  mais  de  700  Ic§;uaa 
huma  da  outra  ,  fe^ndo  o  caminho  que  ux.. 

Ifmael ,  filho  de  Abraham ,  dç  de  Agar  cfcrava  fua 
do  qual  o9  Mburos  fam  chamados  Ifm^t^licas. 

iTmar  ,  hum  dos  finco  Reys  Mouros  ,  a  quem  £1 
Rev  Dom  AlFoníb  Henriques  venceo  no  cama» 
á«- Ourique. 
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•Ifrael,  nome  que  o  Anfo  poz  a  Jacob. 

Iftro ,  rio  grandiílimo  de  Europa  ,  o  quftl  por 

outro  nome  fe  diz  Danúbio. 
'Itália ,  nobiliilima  regiam  de  Europa. 
Ithaco  ,  he  UWíTes  ,  chamado  afli  de  Ithaca  Tua 

pátria ,  ilha  do  mar  Egeo ,  vulgarmente  dita  Vai 

du  Compare  ,  muito  monmofa  ,  &  de  pouco 

valor. 
Juba ,  Rey  antigo  de  Mauritânia. 
Judaico  Rey ,  entende  Exéquias  ,  o  qual  eftand« 

já  lencenciado  por  Dcos  à  morte  «  foy  mila- 

grofamente  por  Tuas  lagrimas  rcniediado. 
Judea ,  Regiam  de  Siria  na  Afía  mayor ,  a  qual 

he  parre  de  Paleílina ,  chamada  na  Efcripmra 

Terra  de  PromiíTam ,  em  a  qual  cftã  a  cidade 

Santa  de  Hterufalem ,  &  he  toda  íugeita  ao 

Turco. 
Juditta ,  ve  Balduíno. 
Juliana  manha ,  a  que  o  Conde  JHrni  Jultam  teve 

para  perder  Hefpanhg ,  metendo  por  Ceuta  ds 

Mouros  nella. 
Juno,  6iha  de  Saturno,  &  de  Opis  ,  irmãa  ,  Sc 

mulher  de  Júpiter  >  Deofa  dos  Reynos ,  &  ri-^ 

?|uezas  ,  a  qual  fe  diz  preíidir  também  nos  -ca- 
amentos ,  6c  parros ,  por  cuja  caufa  a  cla- 
maram Probana ,  &  Lucina. 
Júpiter ,  filho  de  Opis ,  &  de  Saturno  :  nacido  de 
hum  parto  com  Juno ,  ao  qual  os  Antigosvc- 
-neravam  pelo  mayor  de  todos  os  Deofes. 

L  A  c  T  t  A  via  ,  ou  Lacleo  caminho ,  he  o  qu» 
chamamos  commummcnte  Caminho  de  $an> 
tiaeo. 

Lageia ,  he  Cleópatra  Rayoha  de  E^pto. 

Lamo ,  cidade  na  cofta  de  Melinãe. 

JLampecia ,  irmãa  de  Phaetonte  filho  do  Sol. 

I.ampetuíH ,  outra  irmãa  do  mefmo  Phaetonte>-a 
qual  com  fuás  irmãs  fizeram  ram  grande  pranr<v 

Çela  cabida  de  feu  irmão  Phaeronte  >  que  mp- 
idos  os  DeoCes  a  piedade  as  converteram  em 
Alamos. 
Laos ,  povos  fuçeitos  ao  Rey  de  Sianu 
Lapia ,  Província  da  Europa  SeptentrionaU 
Lava ,  cidade  da  Perfia ,  nos  confins  de  Ormuz» 
l^ariaca  ,  entende  fe  Coronis  Nimpha ,  filha  de 
Leucippo  /chamada  por  outro  nome  Aríinoç , 
a  qual  inatou  ApoUo  pello  adultério ,  que  con-* 
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Latona ,  mliy  dt  ApoUo ,  que  h«  o  Sol  >  6c  4< 
Diana ,  que  he  a  Lua. 

leiria  ,  cidade  de  Potiu^* 

Ltonardo ,  chamavale  Leonardo  Ribeiro ,  folda* 
do  de  Vafco  da  Gama ,  o  qual  dizem  era  muito 
graciofo  ,  &  namorado. 

lépido,  foy  Marco  Lépido,  o  (qiul  com  Ccfaf 
òdaviano ,  &  Marco  António  IcAdo  Confu-» 
les ,  &  inimigos  encce  fi  capitães^  vieram  a  di- 
vidir O  Império  Romano  ,  que  juntos  gover- 
naram doie  annos ,  &  fizeram  tiuma  liga ,  Sc 
concerto  >  em  que  cada  hum  delles  cnacgaíT» 
léus  inimigos :  Sr  alli  Marco  António  entrttou 
•  Lúcio  António  feu  tio  irmão  defeu  pay  i  Mar' 
CO  Lépido  ,  a  Paulo  Czu  irmão  \  Ccfar  Oâavia-- 
no  a  Marco  Tullio  Cicero,  a  quem  femprecha' 
mãra  pav ,  &  de  qUcm  fora  fempre  craado 
como  filho. 

Levante,  he  donde  o  Sol  naCce. 

Leucate » l^omontorio  no  Epiro,  que  hoje  fe  cha* 
ma  Albânia  ,  Sc  perro  de  outro  cabo  chamado 
Accio,  ente  os  quaes  foy  aqaella  memorável 
batalha  en  re  Oaaviano  Auguftç ,  &  Marco 
Amónio ,  em  a  qual  Marco  António ,  &  Cleó- 
patra Raynha  do  EjEypto  foram  desbaratados. 

Leucothoe  nimpha  fiina  de  Ordiamo ,  Rcy  de  Ba- 
bilónia ,  pella  qual  ApoUo  éez  muitos  extremo^ 
que  lhe  nam  cuTlaram  menos  que  a  vida.  E  am 
Àpollo  a  converteo  defpois  em  a  arvore ,  qua 
da  o  enccnfo. 

Lianoc  %  toy  Dona  Llanor  Telles  de  Menefes  mo- 
Iher  de  Joam  Lourenço  da  Cunha  .  a  quem  El 
Itey  Dom  Fernando  a  tomou ,  &  U  caiou  com 
ella. 

Liam ,  Reyno  dt  Erpãnha ,  lugeito  á  Coroa  de 
Caftclla. 

Libia ,  he  o  mefmo  que  Africa ,  terceira  parte  da 
terra  >  dica  a  (Ti  de  Libia ,  filha  de  Epapho  ,  & 
mãy  de  Bufiris.  , 

Libitina ,  Deofa  dos'  fepulchros ,  õc  Ce  toma  pella 
mefma  morte ,  fegundo  Ravifío. 

Lycía  y  Regiam  de  menor  Afia  ,  celebre  pello 
Oráculo  de  ApoUo  :  cujos  moradores  ,  dizem 
os  Poetas,  foram  converidos  em  rans  ,  por 
negarem  agoa  a  Latona  ,  paíTando  por  ali ,  em 
tempo  de  grande  calma ,  apertada  da  fede. 

Lyeo  ,  hum  dos  nomes ,  que  os  Poetas  dam  á 
fiaçchO)  que  OS  Ànôgos  tiAham.poc  ifawxex 


ào  vinho  ^  avendoo  íido  o  Patrlarcha  Noc*. 

lynces^  animais  ^  que  vem  muito. 

lyoa  ,  terra  afpetiflima  na  cofta  de  Aitica. 

Lipufcua  ,  Província  de  Bifcaya. 

Lila ,  ou  Lufo ,  companheiro ,  ou  filho  de  BaC" 
cho ,  de  cujo  nome  Portugal  le  diíTe  Luíitania. 

Lisboa ,  celebcrrimo  Empório  ae  Portâgal ,  &  ca- 
beça de  todo  elle. 

livonios .  povos  de  huma  Província  de  Sarmacia , 
chamada  agora  Livonia. 

Londres ,  cidade  antiquiílima  de  l(nglatcrra  ,  & 
cabeça  de  todo  o  Reyno. 

Lotharmgia  ,  Província  de  Europa  ;  a  Qual  anti- 
gamente fe  dizia  a  Auftria ,  &  Auftraíia. 

Loto  ,  arvore ,  em  que  foy  convenida  huma  nim- 
pha  deftc  nome  j  cujo  fiuito  he  tam  faboroCo,  le- 
gando os  Poetas ,  nue  dizem ,  que  os  que  comem 
oelle  fe  efqueccm  de  fuás  terras ,  mulheres, &  íit- 
lios,como  fucedeoaos  companheiros  de  Ulyífes. 

Lourenço ,  efte  he  Dom  Lourenço  de  Almeida  ,  o 
qual  de  tronre  de  Cananor ,  com  onze  vellas ,  em 
que  hiam  fomente  800  homens  ,  desbaratou  hu- 
ma armada  do  Samorim  >  compofta  de  8  nãos 
groífas ,  &  114  paraos ,  em  que  havia  gente  fem 
conto. 

S.  Lourenço ,  ilha  famofa  na  cofta  de  Ethiopia  9. 
a  que  os  da  terra  chamam  Madagafcar.  H anci- 
la diferentes  Reys,hums  Mouros  outros  Gentios. 

Luis ,  toy  nono  do  nome  em  França ,  &  dos  Reys 
45  ,filho  de  Luis  Outavo»&  oononlzado  por  Santo 
na  Igreja  de  Deos ,  pelo  Papa  Bonifácio  VIU* 
Aimode  1197. 

Luíitania ,  he  Portugal, 

Lufo ,  vide  Lifa. 

Macedónia  ,  Provinda  de  Europa  >  dita  aíli  de 
Macedon  ifilho  de  Oíirls ,  celebre  pelos  dous  Reys 
Pbilippe ,  &  Alexandro.  Também  fe  diHe  Ema* 
cia  ^  ou  Emathia  ,  &  agora  Turquefía. 

Maçua ,  cidade  poda  em  huma  Ilha  do  mefm» 
nome  na  coíla  de  Africa. 

Madagafcar  ,  he  a  Ilha  de  S.  Lourenço  ,  de  que 
atraz  hca  dito. 

Mafoma ,  ou  Mafamede  ,  Árabe  inventor  ,  & 
Príncipe  da  feita  Mahomcrana.  O  aual  dizem 
os  Mouros  proceder  de  Abraham  ,  oc  de  Agar 
fua  efcrava  :  foy  filho  de  Abdelà  Gentio  >  &  da 
Bmina  Hebrea  de  oaçaíQi 

Tom.  /•  Mm 
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Malca ,  villa  no  termo  de  CintrJU 

Magalhaens ,  fov  Fernam  de  Magalhaens  íot- 
luguez  o  qual  aggravado  dei  Rey  Dom  Mst?- 
noel ,  fe  patfou  a  Caftella  :  donde  parrio  cora 
iinco  TcUas  para  as  Ilhas  de  Maluco ,  em  cuja 
viagem  deícu^io  o  elli'çito ,  que  de  feu  nom£ 
fe  cliama  de  Magalhaens. 

Magos  :  cm  a  Ungoa  de  Perfia  Mago  ,  hc  o  rnefm» 
^ue  na  Grega  Philofopho  ,  &  na  noíTa  fabío. 
Communimentc  fe  toma  poc  qualquer  ítixie^ 
CO  i  &  aâi , 

Magica  fciencia  ,  a  feitiçaiia. 

Magriço  y  aíii  fe  chamava  de  alcunha  AWan» 
Gonçalves  Coutinho  :  filho  do_Macichal  Gon« 
calo  Vafques  Couãnho ,  &  irmão  de  Dom  Vaf- 
co  Coutinho  ,  piimeico  Conde  de  Madalva. 
O  qual  foi  hum  dos  doze  Porruguezes  ,  ^ue 
paifaram  a  Inglaterra  >  em  favor  das  dose  Da- 
mas ,  cuja  iúltoria  com  tanta  elegância  o  fioeta 
conta. 

Mahometa .  coufa  de  Mouros ,  os  quais  fe  cha- 
mam Manometanos. 

Malaca.,  cidade  nobiiidima  do  Oriente ,  chama- 
da áurea,  aíli  pelo  muito  ouro  que  nellaiia, 
como  por  fua  fêrmoAira  :  &  abundância  de  ro- 
das as  boas  coufas  do  mundo  }  diííe  poc  outpra 
nome  Cherfoncfo- 

Malayos,  os  moradores  ,  &  povos  dc>falaca. 

Malavar ,  Reyno  do  Oriente ,  oivle  eílà  fimada  a 
cidade  de  (Zaleoit. 

Maldiva^  hatoA  das  Ilhas  deile  nome ,  Sc  pnncã- 

f»al  de  todas  ellas  ;  fitas  de  fronte  da,  coÃa  da 
ndia :  debaixo  da  agoa  tem  arvores  ,*'que  dam 
o  coco ,  que  chamamos  de  Maldiva. 

i/lAuco ,  fam  íinco  Ilhas  defte  nome  em  as  çpais 
ie  dâ  o  cravo. 

Mandinga ,  Provinda  grandiflima  de  Napros,  em 
a  cofta  de  Africa  ,  a  qual  he  muito  àMoaasuitf 
de  ouro. 

Manoel ,  foy  El  Rey  Dom  Manoel ,  primeiro  lâo 
nome ,  &  1 5  dos  Reys  de  Portugal ,  &  £lho  <lo 
lof  ante  Dom  Ftmando ,  em  cujo  feliíEmo  R£y> 
nado  fe  defcubriou  &  conquiftou  a  índia. 

Maratomos  campos .,  eílam  na  Regiam  Attica  tdif 
Grécia',  em  os  quais  Melciades  vaJeio/i^zno 
Capitam  dos  Athenienfes  desbaratou  a  JData 
.Capitam.de  Dário  Rey  dos  Perfas. 

Marcello ,  Marco  Marcello »  Capitam  Komaãm 
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vaIetofi/!lino ,  o  primeiro  que  vtaeeo  a  Atiibal 

.  Capitam  dos  Cartagineníes. 

Mareio  Jogo  .  he  a  guena  de  Marte ,  a  quem  os 
Antigos  tinham  por  Deos  delia. 

Marcomanos  ,  povos  de  Alemai^a ,  chamado» 
hoic  MoravoB. 

Maria ,  foy  a  Raynha  Dona  Maria ,  filha  dei  Rey 
D.  Anonfo ,  o  quarto  do  nome  em  Portugal ,  z 
qual  ioy  Caíada  com  El  Rey  Dom  Aí&nfo ,  ie> 
gundo  do  nome  cm  Caftella. 

Mário  »  Capitam  valeroio  encce  os  Romanos  , 
mu  tam  cruel  ,  &  inhunuino>  que  Ce  matou 
com  fuás  próprias  mãos. 

Marrocos ,  cidade  de  Beiberia ,  &  cabeça  de  hum 
Reyno»  aífi  chamado» 

Marte ,  filho  de  Júpiter ,  &  de  Jimo  ,  a  «me  os 
Anti^  tinham  por  Deos  da  guerra  ,  &  de  or- 
dinário fe  toma  pela  mefma  guerra. 

Marrin  Lopes ,  foy  num  fidalgo  Portugucz  muit» 
esforçado ,  o  qual  na  entrada ,  que  em  Porru» 
gal  fez  Dom  Pedro  Fcniandez  de  Caílro ,  pcífoa 
principal  de  Caftella ,  o  qual  por  amor  dos  Con- 
des de  Lara ,  fe  havia  lançado  com  0.9  Mouros  i 
õc  chegou  a  tomar  Abrantes  ,  coin  pouca  gente 
o  desbaratou  ,  &  prcndco. 

Marrifiiho ,  foy  elle  Martkn  AfiRjnfo  de  Soufa ,  ex- 
ccUcntillimo  Capitam ,  &  fabio «  Governador 
na  índia  y  a  q^iem  focedeo  Dom  loain  de  CaC- 
troy  ícmelhante  ao  rocedklo> 

Mafcarcnhas  t  de  doas  ^z  o  Poeta  mençam  ,ham 
foy  Pedro  Mafcarcnhas  Capitam  de  Malaca,  que 
|K>r  fegnnda  via  foccdia  a  Dom  Henrique  de 
Menetes  em  o  governo  da  índia ,  roas  por  cftav 
aufente,  lhe  naaii  foy  poíEvel.Efteíidako  foy 
muito  voletofo  ,  ôc  tomou  a  Ilha  Bintam  fur« 
gecra  aos  Reys  de  Malaca ,  fendo  que  a\-ia  nelU 
300  peças  de  artilhcria  ,  &  outros  muitos  pe- 
trechos y  de  invcnçocns  oe  guerra,  alem  de  huma 
armada  dei  Rey  de  Pam.  O  outro ,  Dom  Joam 
Mafearenhas  Capiram  de  Dki  ,  no  tempo  de 
Dom  Joam  de  Caibro ,  o  qual  defendeoaquella 
fortaleza  de  mais  de  tves  mtl  homens ,  &  60a 
Turcos ,  cjm  menos  de  600  Portuguezes  ,  poe 
efpaço  di  féis  mcfes ,  ate  que  foy  focorrido  , 
com  que  depois  ganhou  hama  grande  vkoriA 
cm  batalha  campal. 

Mafcaf-f,Lap;ar » que  eftà  dcSocotorapara  Ormuz. 

Mxifilxa  ,  he  a  que  por  outro  nome  dumaraoc. 

Mm.  ^ 
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Mauritânia  ,  &  commummente  Berbéria. 

Dom  Matthcus ,  Bifpo  de  Lisboa ,  dando  batalha 
a  quatro  Reys  Mouros ,  a  faber  ao  de  Córdova  , 
ao  de  Sevilha,  ao  de  Badajox,  &  ao  de  Jaem, 
que  vinham  a  foccorrcr  os  Mouros  de  Alcaccrc , 
com  muito  menos  gente  os  vcncco ,  &  os  quatro 
Reys  tocam  mortos ,  &  muita  de  fua  genre. 

Mavorte ,  he o  mefmo  que  Marte,  Dcos  da  guerra. 

Marvocios  perigos ,  os  da  guerra. 

Meca ,  cidade  de  Arábia ,  em  a  qual  ha  hum  f(^ 
ço ,  cora  cuja  agoa  dixem  os  Mouros ,  que  r« 
lavava  Mafamcde ,  &  por  iffo  vam  tantos  a  eila 
de  difcrentespartes  cm  romarias  ,  porque  cui- 
dam ,  que  e(te  lavatório  fomente  baíta  pata 
íua  lalvacam» 

Mecom ,  rio  grandiífimo ,  o  qual  nafce  na  China  , 
&  corre  pelo  Reyno  de  Camboja.  Interpretara 
Capitam  das  agoas.  . 

Medea,  filha  de  Eta  Rcy  de  Colchos,  grande  fei- 
ticeira ,  &  muy  cfpcrdiçada  por  Jafon ,  por  cujo 
amor  matou  a  feu  irmão ,  «  indo  fu^mdo  de 
ieu  pay  ,  lho  hia  lançando  pelo  caminho  em 
j>edaços ,  porque  afli  tivcíle  tempo  para  higir  , 
em  quanto  leu  pay  fc  detinha  em  os  recolher.  ^ 

Medina ,  lugar  pequeno  de  Arábia  ,  cm  o  qual  di- 
zem eftà  o  C.ancarram ,  ou  calcanhar  do  mal- 
dito Mafamede. 

Mediterrano  maf ,  hc  aquelle  que  divide  a  Afri- 
ca de  noffa  Europa. 

Medufa ,  filha  de  Phorco ,  &  de  hum  monftro 
marinho  ;  cujo  rofto  mudava  a  quem  o  via  ,  em 
pedra ,  como  fuccedeo  a  Athlante ,  Rey  de  Afri- 
ca,  o  qual  foy  convettido  em  hum  monte  do 
mefmo  nome.  I 

Megera ,  filha  de  Acheronte ,  &  da  Noite ,  huma 
das  três  fúrias ,  que  os  Poetas  fingem  haver  no 
Inferno. 

Melciades .  Capitam  famofo  Athenienfe ,_  o  qual 
com  muito  pouco  poder  '  desbaratou ,  junto  a 
hum  lugar  chamado  Marathona  ,  Date  General 
dei  Rey  Dário. 

Meliapor ,  ou  Mailapur ,  cidade  no  Reyno  de  Nar- 
fínga :  em  a  qual  padeceo  martyrio  o  Apoftolo 
Sam  Thomè  ,  que  tioje  efti  nella  fepultado. 

Meiinde ,  cidade  na  coda  de  Africa ,  cujo  Rey  foy 

•    femprc  grande  ami?o  dos  Portuguezes. 

Melique  Yaz ,  hum  Mouro,  que  de  cativo  de  hum 
Mercador,  veyo  a  fer  Senhor  de  Diu,  cidaderica, 
^beUa  da  Ilidia, 
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Mem  Moniz ,  filho  de  Egas  Moniz ,  Ayo ,  &  Am9 

dei  Rey  Dom  Afifonío  Henriques ,  foy  esfoiça- 

diiiimo  cavallciro. 
Mem  Rodrigues  de  Vaíconcellos ,  foy  fidalgo  muy^ 

valcrofo  rro  tempo  dei  Rey  D.  JoaiH  o  Primçiro. 
Mcmnon ,  iiliao  de  Ticon ,  &  da  Aurora ,  de  quem 

morto  por  Aquiles ,  foy  convertido  em  Ave. 
M«mphis ,  he  hoje  a  gram  cidade  do  Cairo  tu» 

Memimirico ,  quer  dizer  coufa  do  Egypto ,  onde 
Atuibis  ídolo  era  adorado  em  âgura  de  Cam. 

Mcnam ,  rio  (  cujo  nome  na  lineoa  das  naturae» 
querdixer  mãy  dasagoas )  divide  de  alto  abaixo 
o  Reyno  de  Syam ,  oc  dizem ,  que  tem  decom^ 
primento  mais  de  .(oo  léguas. 

Meneies ,  o  primeiro  foy  Dom  Duarte  de  Meneie», 
íilho  herdeiro  de  Dom  Joam  de  Menefcs  Conde 
de  Tarouca ,  Prior  do  Crato ,  da  Ordem  de  San» 
Joam  ,  Capitam  de  Tangere ,  &  Mordomo  mòr 
da  caía  dei  Rey  Dom  Manoel,  &  f4:u  Alfcrei 
mòr  ,  peíToa  notável  nefte  Rcyno ,  por  feu  fan-  ' 
gue ,  &  cavalleria.  O  fegundo  foy  Dom  Henri- 
que de  Menefcs  o  Roxo  de  Alcunha .  de  que 
atras  fica  feito  mençam  ,  na  dicçam  Heniique. 

Aienonio ,  he  o  mefmo  que  Memnon. 

Mcoris ,  lagoa  de  Scitia  na  Regiam  fcpteútrional , 
a  que  os  Sçythas  chamaram  Tcmerinda ,  que 
quer  dizer  um  ;  ou  mãy  do  mar.  Outros  lhe 
chamam  mar  delle  Sabaccho ,  Mar  delia  Tana , 
Mar  branco ,  &  ulmamente  Carpaloc. 

Mercúrio,  filho  de  Júpiter  ,  ôi  de  May  a ,  ã  quem 
os  Poetas  fazem  núncio  dos  pcofes ,  oc  da 
fciehcia ,  &  lhe  dam  diverfos  nomes. 

lieroc ,  Ilha  zrandiílima  do  Nilo ,  em  a  qual  ha 
huma  cid^dfc  do  mefmo  nome ,  que  dizem  foy 
ediiieadA  por  Caribiz ,  &  lhes  poz  o  nome  de 
huma  fua  irmã  ali  fepultada ,  hoje  fe  chama 
Neba. 

Mindo ,  Rio  que  pafla  junto  a  Mantua  pátria  do 
grande  Poeta  Virzilio. 

Minerva  ,  filha  de  Júpiter  ,  &  Deofa  da  fabidu« 
ria  ,  iç  de  todas  as  artes. 

Minho,Rio  aíTaz  conhecido  em  eftas  noíTas  partes. 

Minias  ,  povos  d«  Theíf»lta,  os  quais  paíTaram  a 
Colchos  em  conquiíla  do  Vcllo  de  ouro  ,  na 
nao  Argos ,  a  qual  dizem  os  Poetas  foy  a  primei- 
ra ,  que  no  mundo  ouve ,  mas  lie  fallo ,  âc  coj^ 
tra  toda  a  verdade. 

Mm  n) 
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Mirai  muminim  ,  na  linzoa  Arábiga  quer  dizer 
Príncipe  dosfcientes,  oc  aífi  fe  intitulava  hum 
Abedramon ,  Emperadot  dos  Mouros ,  oue  di-: 
xem  fundou  a  cidade  de  Marrocos  para  Metro* 

Soli ,  &  cabeça  de  feu  eftado. 
rhocem ,  foy  hum  Capium  do  Soldam  do 

Mirrha  ,  filha  de  Ctnaras  Rey  de  Chipre  ,  &  mij 
de  Adónis,  tam  luxurlora ,  que  íc  deitou  oculta- 
mente com  feu  próprio  pay  ,  Sc  fitiahiicnte  di- 
zem ,  foy  convertida  em  a  arvore  de  feu  nome. 

Moçambique  .  huma  povoacam  .  pequena  em  a 
cofta  de  Erniopia  :  a  qual  he  noje  a  principal 
efcala ,  que  as  noíTas  nãos  tem  na  viagem  da, 
índia. 

Moçandam  ,  he  hum  cabo  chamado  por  ou- 
tro nome ,  Afaboro ,  entre  Arábia ,  &  Perfía. 

Mogor ,  he  o  que  commuimnente  diamamos  Tár- 
taro. 

Moyfes  ,  primeiro  Legislador ,  &  Doutor  da  ley 
divina. 

Molofo ,  he  o  lebreo  ,  chamado  affi  de  Molofia  , 
Província  de  Ejpiro ,  que  hojefe  diz  Albânia  don- 
de vem  os  melhores. 

Mombaça ,  lugar  na  coila  de  Mellnde  >  em  • 
qual  he  todo  o  mato  de  Laranjaes. 

Monçaide  ,  foy  hum  Mouro  natural  de  Tunes  ,  o 
qual  eílava  em  Calecut  quando  VafcodaCama 
ali  chegou ,  &  fc  (ez  tam  familiar  dos  Porm- 
suczes ,  com  que  havia  cã  communicado ,  em 
Oram  ,  que  fe  veyo  com  clles  a  eile  Reyno  , 
onde  recebeo  a  té  de  No(fo  Senhor  Jefu  Corifto 
em  a  qual  morreo. 

Mondego  ,  rio  entre  nós  bem  conheddo  :  nafce , 
&  morre  dentro  defte  Reyno. 

Morpheo,  fingiram  os  Poetas  Miniflro ,  oa  fíibm 
do  Sono. 

Mofcos  ,  os  de  Mofcovia. 

Mofcovia ,  por  outro  nome  a  Ruífia ,  he  hoje  o 
Império  do  Gram  Duque  ^  em  o  qual  ha  o  ani- 
mal Xebello  ,  cujas  pelles  Iam  tam  prefadas 
como  as  M  armas }  &  fe  dizem  commummente 
Arminhos. 

Moura  ,  villa  de  Pormgal ,  na  Província  de  Alen- 
tejo. 

Muluca ,  Rio  do  Rerno  de  Fez  em  Africa. 

Murice ,  certo  mariíco ,  do  qual  fe  tira  a  ooc  ▼ci:'- 
m«Iba ,  qa«  chauum  Purpura, 
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Mtifas ,  íotim  nove  filhas  de  Júpiter ,  &  Mncmo> 
fyne^  as  quaes  fe  diz  foram  inventoras  dos 
verfos ,  &  por  tsies:  invocadas  dos  Poetas. 

Nabateos  montes,  ou  Nabateas  ferras, fam  as 
terras  do  Oriente ,  onde  he  a  regiam  Nabathea 
chamada  aíli  ae  Nabath  primogénito  de  Ifmacly 
que  nella  reynou ;  cuja  Metrópole  he  Petra. 

Nayades,  ouNaides,  famasNimphasdas  fontes 
Ôt  dos  rios. 

Naires ,  fobrenome  dos  nobres  entre  os  Malava- 
res .  gente  da  índia. 

Nápoles ,  chamada  Parthenope,  de  huma  Sirena^ 
aeíle  noms ,  he  huma  iiluítre  ,  &  gentil  cidade 
na  Campanla  Regiam  de  Itália  em  cabeça  dp^ 
Reyno  cio  mefmo  nome. 

Karfinga  ,  Reyno  grande .  &  rico  do  Oriente ,  o 
qual  por  outro  nome  le  chama  Bifnagâ  ,  da 
grandiífima  cidade  Bifnagà ,  cabeça  &  Metro- 
poli  do  Reyno. 

Navarra ,  parcc ,  &  Reyno  feptcntrional  de  Ef- 
panha. 

Navarro ,  o  de  Navarra. 

Néctar  ,  dizem  os  Poetas ,  que  he  o  beber  dos. 
Deofes ,  como  a  Ambrofía  o  comer. 

Nemeo ,  animal ,  he  o  Liam  ,  que  Hercules  mt-* 
tou  no  bofque  Nemeo  em  Achaya. 

Nemefis  ,  chamada  por  outro  nome  Rhamnufia»' 
foy  filha  do  Oceano*  &  da  noite ,  óc  tida  dos 
Antigos  por  Deofa  aa  juftiça. 

Neptuno ,  falho  de  Saturno ,  &  de  Opis ,  foy  entre 
os  Antigos  tido  por  Deos  do  mar  ,  3c  o  princi- 
pal de  todos  o6  Deofes  Marinhos.  Tomafc  al> 
gumas  vezes  pelo  mefmo  mar* 

Ncreo ,  Deos  do  mar  ,  filho  do  Oceano ,  &  Te^ 
thys  .  o  qual  da  Deofa  Doris  fua  mulher  entre 
srande  numero  de  filhas,  as  quaes  fe  dizem 
Nereidas  figuradamente  fe  toma  também  pelo 
mefmo  mar. 
Nereides,  as  Nimphas  filha  deNcrco ,  &  de  Doris, 
Nero ,  craeliífimo  Emperador  de  Romanos. 
Nhaya ,  he  Pêro  da  Nhaya ,  Caftellano  ,  mas  ca- 
fado  em  Portugal ,  &  morador  em  Santarém  , 
o  qual  fez  a  fortalefa  de  Sofala,ôt  matouo  Rey 
Mouro  da  teripa ,  que  lho  queria  impedir. 
Nicolao  Sacro ,  pelo  bemaventurado  S.  Nlcolao 

gande  avogado  dos  navegante*:. 
>Uo  Cçeiho  ,  Capitam  do  hum  dos  firic»  n«- 
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vios ,  com  q«c  Vafco  da  Gama  íof  em  defcn- 
bri  mento  da  índia.  .    ^         , 

Nilo,  Rio  grandiffimo  do  Egypto,  &  hum  do» 
mayores  do  mundo  ,  o  qual  nafce  em  niHn 
monte  da  inferior  Mauritânia  ,  &  dividindo 
Africa  de  Afia ,  entra  no  mar  por  fete  bocas. 

Niloricas  enchentes ,  as  do  Nslo. 

Nimphas  ,  Deofas  que  os  Poetas  fingem :  das 

Suais  as  que  preudem  nas  agoas  fe  cnamam 
tayades,  as  que  nos  montes  Orcades,  as  que 
nas  arrores,  &  bofques  Driades,  Hamadtia- 
des.  &  Napeas.  ,  . 

Kino ,  filho  cie  Bello,  que  íoy  prinneito  Rey  de 
AflSria ,  &  de Semiramis, a  qual  fc dix»  qucfoy 
criado  peias  Pombas.         ...  ^ 

Nobc ,  filha  de  Tântalo ,  irmaa  dePdope ,  &  mu- 
lher de  Araplúom  ley  de  Thebas ,  a  qual  por  fc 
querer  preterir  a  Lacona  íoy  côveradaem  pedra. 

Niía ,  cidade  da  índia ,  em  a  qual  naceo  Baccho. 

Vifc ;  nimpha  do  mar  filha  de  Nereo. 

Noba  ,  vide  Meroe. 

Noéhirno  Deos ,  he  Ercbo ,  que  os  Poetas  fazem 
caiado  coma  noite ,  &.diiem{fex  o  porteiro  do 

Sol.  ^  .      . 

Noe ,  pay  de  Sem ,  Cam ,  &  laphet ,  toyx>  ^mei- 
.  ro  Patrtarcha  da  fegunda  idade ,  o  qual  defoou 

do  diluvio  enfíriou  o  modo  depraatac  as  vinhas. 
Noronha ,  he  Dom  Garcia  de  Noronlia :  Vifo-ref 

que  foi  da  índia. 
Noruega  ,  Província  de  Europa  Septentrional. 
Noto,  he  o  vento  Sul ,  ou  Vendaval. 
Nuno  Alvares  Pereira  Condeftavel  deftes&eynos  , 

&  deienfor  delles :  de  cujas  maravilhas  eftà  o 

mundo  cheyo. 

O  B  Y  ,  Rio  do  Oriente. 

Óbidos ,  villa  de  Portugal. 

Oceano ,  filho  de  Ceio ,  &  Vefta ,  Deos  do  mar  , 

cafado  com  Thetis  ,  &  pay  de  todos  os  rios ,  & 

.  font».  Os  Poetas  o  tomaram  por  qualquer  mar. 

Óclaviano ,  Ccfar  OcUviano ,  Empeiadoc  de  Ro- 

ma. 
Octávio ,  he  o  mefmo  que  O&stvíano, 
Oc^gia  ,  Ilha  no  mar  lonio. 
0|a  ,  cidade  na  cofta  de  Melinde* 
Olimpo  t  monte  de  Macedónia  ,  chamado  hofe 

ds  Santa  Cnn ,  pelo  fuceflb  que  aji  teve  Santa 

Helena  vindo  de  Uiecuí^emt  ViSc  que  ht-tam 
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alt© ,  ^e  paffa  a  regiaõ  do  ar ,  &  ordinaria- 
mente Te  toma  peio  mcfmo  Ceo. 

Olympica  morada ,  hc  o  Ceo. 

Omphale,  Raynha ,  de  Lidia ,  por  quem  Hercu- 
les tez  grandes  cíbremos,  ate  fiar,  &  lavrat 
COTno  mulher. 

Optiir ,  regiaò  celebre  na  Sagrada  Efcrimra ,  abun- 
dantiflima  de  ouro ,  pelo  que  alguns  tem  pata 
fi ,  que  hc  a  Ilha  Samatra ,  junto  a  Malaca. 

Onis ,  povos  ao  longo  do  Rio  Ganges 

Oriente  ,  onde  o  Sol  nafce ,  &  aíE  fc  toma  pela 
índia. 

Orionte ,  Conftellaçam .  junto  ao  fígno  Tauro  \  os  . 
Poetas  o  taxem  filho  de  Neptuno ,  &  de  Mercu- 
fio ,  gerado  da  ourina  de  ambos. 

Orithia»  nome  de.huma  das  Nymphas  do  mar, 
amada  do  vento  Borcas. 

Orixá ,  Rcyno  do  Oriente  ,  o  qual  começa  da 
terra  de  Narfínga  ,  &  acaba  no  cabo  Segagoxa. 

Orlando ,  por  opmiam  de  Marco  António  Sabel- 
licq,  foy  verdadeiramente  hum  daquelles  Pa- 
ladinos valerofos  ,  &  esforçados  nas  armas  ,  os 
Suaes  em  muitas  emprefas  tiveram  íingulares , 
c  ^ioriofas  vic'lorias.  A  efte  matou  Gencleam  a 
traiçam  com  outros  muitos  ,  &  fortiflimos' 
Capitães. 

Onnus ,  cidade  ínclita  da  índia  (ituada  em  huma 
pequena  Ilha  chamada  Geram  em  a  garganta  d» 
mar  Parfeo. 

Orphco ,  filhuj  de  ApoIIo  ,  &  da  mufa  Caliope  „ 
Poeta  ejccctlentifiiimo  :  &  amante  de  Euridicc»  • 

Ottomano ,  nome  dos  Emperadores  de  Turquia. 

Ourique  ,  lagar  no  Reyno  do  Algarve. 

Pacheco,  he  Duarte  Pacheco  Pereira  ,  que 
▼enceo  fete  vexes  o  Emperador  do  Malavar  , 
chamado  entre  clles  Samory  ,  vindo  de  todas- 
com  grande  poder.  Em  fatisfaçam  do  que  def- 
pois  de  muytas  perfeguiçoens  veyo  a  morrer 
pelos  hofpitaes. 

Padolo ,  rio  de  Lxdia  ,  que  dixem'  levar  áreas 
de  Outo. 

Pado  ,  o  mais  famofo  rio  de  toda  Itália ;  os  Gre-. 
gos  lhe  chamam  EridarK> ,  &  nòs  vulgamente 
o  Po. 

Fayo jhe  Dom  Payo Corrêa ,  Português  de  naçam 
Meftre  de  Calarrava  em  Caftclla ,  grande  cavai- 
ieiro-,  &  petfeguidoc  de  Infiéis. 
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Palias ,  he  Minerva.         .    .      .        ,  .# 

PalmeUa ,  villa  de  Pom«al ,  &  cabeça  dos  caval- 

Iciros  da  Ordem  de  Santiago  ncltc  Reyno. 
Pâo  ,neftc  poema  nam  hc  o  Deos  dos  Paftorct , 

mas  hum  Reyno  do  Oriente. 
Panane ,  hunu  das  principacspovoaçoens  dclRcy 

de  Calecut.  .  ^.  i  u. 

Panchaya ,  Regiam  de  Arábia ,  em  z  qual  ha 

muitas  arvores  de  cncenfo.     .  -./r    -  j- 

Panonios ,  os  de  Panoma ,  Regiam  ▼amffima  de 

Europa,  agora  dita  Hungria.  

panopea  ,  Nimpha  do  mar,  filha  de  Ncreo ,  ac 

Panthea ,  mulher  de  Abratas  Rey  dos  Sufos ,  f«- 
mofa ,  &  cafta.  Vide  Arafpas. 

Paphia ,  Dcofa  ,  hc  Vénus ,  de  Paphos.  ^.     .    ^ 

Paphos  ,  cidade  da  Ilha  de  Chipre  ,  dedicada  a 
Vénus ,  donde  foy  chamada  Paphia. 

Parcas  ,  fam  três  Cloto  Lachefis ,  &  Atropos , 
filhas  de  Ercbo ,  &  da  noite ,  as  quais  ditçm  os 
Poetas  que  dcfdc  o  nacimento  de  huma  criatura 
difpocm  de  fua  vida  ,  como  lhes  parece ,  fian- 
do ;  &  a/n  pintam  Cloto  com  a  roca ,  Lachehs 
fiando ,  Atropos  cortando  o  fio. 

pares ,  eram  dote  peíToas ,  leis  Ecclefialticos » oc 
féis  Seculares ,  que  Cario  Magno  Rey  de  França 
efcolheo  entre  os  Principaes  do  Reyno ,  para  os 
levar  confígo  â  guerra ,  &  chamou  os  Tares , 
que  foy  tanto  como  fe  os  chamara  iguais.  Por 
outro  nome  £t  dizem  Paladinos. 

parnafo ,  monte  de  Phocis ,  dedicado  às  Mulas ; 
aopè  do  qual  eílà  a  fonte  Caftalia  ,  cuja  agua 
tinha  tal  virnide ,  que  os  que  bebiam  delia  fica- 
vam logo  Poetas. 

Parfeos  -»  hc  o  mefmo  que  Perfas. 

Parthenope  >  vide  Nápoles. 

Patanes ,  povos  da  índia ,  poderolos  em  gente « 
&  terra. 

Paulo,  hum  foy  o  bemaventurado  Sam  Pauio 
Apoftoio  de  Chriílo :  o  qual  indo  prexo  para 
Roma ,  teve  no  mar  huma  grandií&ma  tormen- 
ta. O  outro  Paulo  da  Gama  .  irmaõ  de  Vafco 
da  Gama ,  defcubridor  da  índia. 

Pedro,  de  muitos  faz  o  Poeta  mençam  *  feja  o 
primeiros.  Pedro  Príncipe  de  Apoftolos.  0£c- 

gindo  D.  Pedro  Rey  de  Portugal ,  filho  dei  Rey 
om  AíFonfo  o  Quarto.  O  terceiro ,  o  Infant» 
P.  Pedro  filho  dei  R«i  D.  Joam  o  Vtmcho,o  qual 
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Iby  Duque  de  Coimbra ,  &  Governador  deites 
Reynos  cm  tempo  dcl  Rey  D.  Affonfo  o  Ter- 
ceiro ,  feu  fobrinho.  O  qual  Infante  efteve  em 
Alemanha ,  onde  fez  muitas  coufas  memora^ 
veis.  O  quarto  o  Conde  D.  Pedro  filho  de  Dom 
Joam  AfTonfo  de  Meneies  ,  Conde  de  Viana , 
fby  o  primeiro  Capitam  ,  &  Governador  de 
Ceuta  ,  a  qual  defendeo  de  dous  cercos  vale- 
rofiílimamente  contra  toda  a  Berbéria.  O  quin- 
to ,  Dom  Pedro  de  Soufa  ,  Capitam  de  Ormui , 
muito  esforçado  cavalleiro.  E  o  fexto  Pedro  Ro- 
drigues.  chamado  do  Alandroal ,  por  fcr  Alcaide 
mòr  defta  villa ,  cavalleiro  de  muito  valor ,  em 
tempo  dei  Rey  D.  Joam  o  Primeiro. 
Pegii ,  Reyno  Oriental ,  em  o  qual  ha  muito  ou- 
ro ,  ôc  outras  pedras  preciofas  ,  &  abundância 
de  mantimentos. 
Peleo  y  Rev  de  TheíTalia ,  o  qual  foy  caiado  com 

Tethys  fenhora  do  mar. 
Peno  afperrimo ,  he  Aníbal. 
Pcrirhoo ,  filho  de  Ixiào,  intimo  amigo  de  Therco. 
Penares ,  os  Deofes  ,  a  que  honravam'  os  Gentios 

dentro  de  fuás  cafas. 
Perillo ,  hum  homem  de  grande  engenho  natural 
de  Athenas ,  o  qual  inventou  a  Phalaris  Tyrano 
hum  género  de  tormento ,  para  matar  os  ho- 
mens ,  a  que  era  naturalmente  inclinado  y  q^e 
foy  hum  Touro  de  metal ,  em  o  qual  metidos 
os  homehs ,  &  pofto  debaixo  fogo  ,  bramavam 
como  Touros :  oc  o  primeiro ,  que  padeceo  cfta 
cruel  morte ,  foy  o  mefmo  anifice. 
Pcrfas ,  fam  os  moradores  de  Perfia. 
Perfía ,  regiam  de  Afia. 

Phaeton ,  ou  Phaetonte  ,  filho  do  Sol ,  &  de  Cli- 
mene ;  querendo  governar  o  carro  de  feu  pay  , 
abrafou  o  Mundo  atè  que  Júpiter  o  matou  com 
hum  rayo. 
Phalaris ,  Tyrano  de  Sicília ,  o  qual  nam  paíTava 
o  tempo  em  mais  que  inventar  eeneros  de 
tormentos ,  com  que  matar  os  vaíIaUos ,  dcf- 
pois  de  lhe  tirar  as  fazendas. 
Pbarad ,  Rey  de  Egypto  .  o  qual  foy  caftigado 
de  Deos  .  sò  por  mandar  lhe  levaílem  a  cafa 
Sara  mulher  de  Abraham. 
Phafis ,  Rio  grandiífimo  que  nafce  no  monte  Cau* 
cafo  ,  &  paíía  por  Colchos  Provinda  de  Aíia  , 
•hamilda   hoje  Mengulia  ,  Atgcita   «i  Graia. 
Cam  X  feiUxw  de  Taruiia, 
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pheaces  >  ilha  ,  a  que  hoje  chanumos-Corfu*  A: 
outros  Corcira ,  da  qual  era  natural  Demodo- 
CO ,  mufico  excellente. 

Phebo ,  &  Apolio ,  Cam  nomes  do  Sol :  o  qual  , 
éc  a  Lua  dizem  os  Poetas  fcr  filhos  de  Júpiter , 
6c  de  Latona  ,  nacidos  ambos  na  Ilha  Deioa. 

Phcnix  *,  ave  única  ,  &  sò  no  mundo  ,  a  qual 
dizem  vive  cm  Arábia. 

philaucia .  he  o  amor  próprio. 

Dom  Philippe  de  Mencfcs  ,  Capitam  de  Onnut,« 
qual  ouve  grandes  victorlas  na  índia. 

Philippo  ,  Rey  de  Macedónia  ,  pay  do  grande 
Alexandre. 

Phiiippicos  campos ,  chamados  afu  da  cidade  Phi- 
lippos,  em  os  quaes  toy  aquella  batalha  entre 
Cefar ,  &  Pompeyo ,  &  a  de  O^aviano  ,  & 
Marco  António  contra  Bruto  Cailio,  &ouaoc 
conjurados. 

Pliilomella  ,  he  o  rouxinol ,  em  que  foy  conver- 
tida huma  filha  de  Pandion  defte  nome. 
.  l*Hlegon ,  hum  dos  cavallos  do  Sol. 

Phrigios ,  he  o  mcímo  que  Troyanos. 

PindÕ ,  monte  de  Macedónia ,  dedicado  a  Apollò» 
6c  às  MuCas. 

Pyrcne  ,  filha  dei  Rey  Bebryce  ,  a  qual  morta 
pelas  feras  ,  foi  fepultada  em  os  montes  ,  que 
de  feu  nome  fc  chamaram  Pyreneos  ,  os  quaes 
dividem  a  França  de  Eípanhá. 

Pyreneo ,  vide  Pyrenc. 

Faróis  ,  nome  de  hum  dos  cavallos  do  Sol. 

ffjrrho ,  filho  de  Achilles,  &  de  Deidamia  ,  o 
qual  por  vingar  a  morte  de  feu  pay  facrificou 
cm  feu  fepulchro  a  Policena  filha  de  Priamo 
Rcy  de  Trova. 

Plínio  ,  dito  Caio  Plínio  fegimdò,  natural  de  Ve- 
rona ,  viveo  nos  tempos  de  Vefpaíiano ,  cxiios 
negócios  adminiflrava.  Efcreveo  huma  obra  da 
natureza  das  coufas ,  &  morreo  no  incêndio  úo 
monte  Vefuvio  querendo  efquadrinhar  a  cauía 
delle. 

Plutaõ  ,  Rey  dos.  Infernos  ,  fegundo  os  Poetas. 

Poleis  ,  fam  pela  mayor  parte  efcravos  dos  Nai- 
res ,  em  a  índia ,  £c  tam  vis  entre  elles ,  que  o 
Naire ,  que  trata  com  Poleâ  tem  pena  de  mor- 
te ;  &  o  Poleà  nunca  pôde  medrar ,  nem  cec 
outro  grão  de  honra. 

Policena ,  filha  de  Priamo  Rey  de  Troya  s  vide  Pir- 

tkQ, 

Polidoro  V 
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Folidoro ,  filho  de  Priamo  Rey  de  Ttoya  j  ^o  qual 

.  matou  Poly  mneílor  Rey  de  Thracia  por  avareza. 

PolimneÃor  ,  Rev  de  Thrada. 

PoUphemo  ,  Ciclope  filho  de  Neptuno  .  &  da 
Terra ,  o  qual  dizem  os  Poetas  tinha  hum  s^ 
olho  na  teíta ,  tam  grande  como  huma  rodella* 
Efte  era  fero ,  cruel ,  &  comedor  de  carne  hu- 
mana. 

Polónios ,  os  de  Polónia  Província  vaitiffima  de 
Europa. 

Poios ,  iam  dous  pontos  aftronomicos ,  que  conv- 
mummente  chamamos ,  Norte  ,  &  Sul ;  &  do 
ordinário  efte  nome  Polo  fe  toma  pelo  Ceo. 

Pomona,tinhaõna  os  Antigos  por  Deofa  dafruttr 

Pompeyo,  chamado  Magno,  por  fuás  viâorias, 
&  trlumphos  ,  foy  vencido  de  Cefar ,  mas  so 
nifto  inferior. 

Pompilio ,  foy  Numa  Pompilio  Rey  dos  Roma- 
nos, o  qual  defpois  de  fe  aquietar  com  feu» 
inimig^osjfe  deu  todo  ao  culto  dos  talfos  Deofes. 

Pomponio  :  cognominado  Mella,  efcreveo  elegan- 
temente de  um  orbis. 

Ponda,  fortaleza  do  Hidalcam,  três  legoas  de 
Goa  ,  pelo  ferram  dentro. 

Ponente ,  onde  o  Sol  fe  põem  ,  a  noíTo  modo  de 
fallar. 

Poro ,  antigo  Rey  de  Guzarate  j  grande  cavallet- 
rO;,  muito  esforçado ,  &  muito  Belicofo. 

Ptaílo  promontório,  he  o  que  commummence 
chamamos  cabo  das  correntes. 

Progne  .  filha  de  Pandiam  Rey  de  Athenas ,  &  ir- 
maã  de  Philomena ,  a  qual  matou  a  feu  fílho  , 
&  o  deu  a  comer  a  Terço  feu  pay  :  convertida 
defpois  em  andorinha. 

prometheo,  vide  Japeto. 

Protheo ,  monílro  marinho ,  do  qual  contam  os 
Poetas ,  que  fe  transformava  en  varias  formas. 
Efte  tem  cuidado  dos  peixes  do  mar  ,  que  he 
o  feu  gado  :  &  hc  grande  adcvinhador. 

ptolemeo  ,  Aftrologo  inílgne  natural  de  Egypto : 
vide  Aruone. 

Queda,  cidade  do  Reyno  de  Syam. 
Quimance  ,  lugar  íimado  na  boca  do  rio  Rapto  » 

chamada  por  outro  nome  Oby  ,  junto  aoReyno 

de  Melinde. 
Quiloa,  cidade  na  cofta  de  Melinde  toda  Cercada 

de  mar ,  a  qual  XW^  muitos  palmares ,  &  muiCJtS 
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arvores «  &  ortaliças  como  as  de  Efgflnhl. 
Quinto  Fábio, cognominado  Máximo  diãadorRoV 

mano ,  o  qual  com  cautcUas ,  &  ardis  deíhrohxo 

a  Aníbal  ícm  lhe  dar  batalha. 
Quirinio,he  Romulo,primeirorundadoi  de  Roma. 

SI  E  G  V  L  o  ,  foi  Marco  Attio  Regulo ,  Conful  Ro- 
mano *  o  qual  quiz  antes  perder  fua  vida  ,  que 
nam  (e  perdefle  Tua  pátria. 

Repelim ,  cidade  no  Malavar. 

HhamnuUA ,  he  a  mcfma  que  Nemeíts  Deofa  á% 
Juiliça  ,  inimiga  dos  foberbos ,  &  grande  fo" 
psadora  dos  prefumidos. 

RJieno  ,  he  hum  pequeno  rio ,  ^ue  natce  do  Ape-» 
nino  para  Piftoia  ,  &  paiTa  tunto  a  Bolonha- : 
chamoufe  por  outío  nome  Eoro  ,  &  hoje  Rira. 

Rhodamoate  hum  famoío  Sarraceno ,  em  as  po^ 
ílas  de  Orlando. 

Rhodano ,  chamado  por  outro  nome  Rhpíne ,  rio 

?ue  naíce  nos  Alpes  ^  &  faz  o  lago  que  dizem 
ofana  ,  a  cuja  ribeira  eílà  Génova. 
Rhodas  ,  Ilha  no  mar  Carpaehio  ,  antigamente 

aflento  dos  cavalleiros  de   Sam  Jfoam  ,  hoje 

pofluida  dos  Turcos. 
•Rnodope  ,  monte  de  Trácia. 
Ripheos ,  montes  feptenrrionaes  de  ScYthta. 
"Roçalgate ,  cabo  iníigne  da  Arábia  Feliz  ondeco* 

meça  o  Reyno  de  Ormuz. 
•Rodrigo  ,  entendefe  Bivar ,  chamado  commum- 

mente  o  Cid  Ruy  Dias ,  que  foy  valerofo  rus 

armas,  &  ganhou  muytas  terras  aos  Mouros, 

havendo  muytas  vidorias  delles. 
*R«ma  ,  cidade. mais  celebre,  &  nomeada  de  todo 

o  mundo ,  por  haver  noutro  tempo  fobjugado  , 

&  metido  debaixo  de  fua  obediência  <}uan  tocHs 

asnaçoens,  &  provindas,  que  eftam  debaixo 

do  Cco,  &  por  ler' ao  prez  ente  a  cidade  Metio- 
-     policana  de  toda  a  Criítandade. 
Romanos  ,  os  de  Roma. 
Rómulo ,  primeiro  fundador ,  ^  primcTto  Reytle 

Roma.  ^ 

Rugerio,  hum  dos  Saracenós,  de  que  tratei  jia 

dicçam  Orlando. 
Ruy  P€reira,cavalleiro  esforçado,&  leal  PomigiKZ. 
Rumes  fam  os  Turcos ,  chamados  aíu  per  virem 

(  como  o  Poeta  diz  )  da  cafta  dos  Romanos. 
Ruthenos  chamados  por  ourro  nome  Ruxolaoo»  , 

«u  Rtttíios  fam^ís  tfo  Rcyaoxíc^Ptonil, 
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Saba  ,  muyto  nomeada  na  efcritura  fagrada ,  foy 
Ra^rnha  do  gcande  Império  do  Preile  Joam  na 
Echiopia. 

Sabeas  coftas ,  as  de  Arábia ,  onde  eftà  a  cidade 
Sabà  :  he  terra  abundante  de  incenfo  ,  &  de 
efpecies  odoríferas. 

Salacia  ,  Deofa  do  mar ,  mulher  de  Ncpoino. 

Saladino,  Soldam  do  Egypto,  que  ganhou  a  fanAa 
cidade  de  Hicrufalem ,  anno  1 157. 

Silamina ,  Ilha  no  mar  Euboico  ,  defronte  de 
Athenas ,  onde  Xerxes  por  valor  de  Tcmiílo- 
cles  y  foy  desbaratado :  nefta  terra  querem  o& 
nacuraes  que  naccíTe  o  Poeta  Homero. 

Samaria ,  ciaade  de  Syria  entre  Judea ,  &  Galilea. 

Samatra,  Ilha  gcandiílima,  &  muyto  fermofa 
no  Oriente  *,  a  qual  dizem  que  antigamente  foy 
hama  mefma  coufa  com  Malaca. 

Samnitico  Jugo ,  vide  Caudinas  forcas. 

S3bnori ,  he  o  nome  apeliativo  do  fcnhor  do  Reyno 
de  Calecut,  o  qualfoa  tanto  como  Empcrador.» 
por  elle  fer  o  mayor  Rey  de  toda  aquella 
coíla. 

Sampayo ,  foy  Lopo  Vaz  de  Sampayo  cavalleí- 
ro  muyto  esforçado ,  Governador  na  índia ,  on* 
de  fez  coufas  maravilhozas. 

Sanagà  ,  rio  que  divide  a  terra  dos  Mouros  Aze- 
negesem  Africa,  dos  primeiros  negros  de  Gui- 
ne ,  chamados  Gelofos. 

Sancho ,  o  primeiro  fov  El  Rey  Dom  Sancho  filho 
dei  Rey  Dom  AiFonío  Henriquez ,  muito  esfor- 
çado >  &  valerofo  ;  Sc  o  fegundo  El  Rey  Dom 
gancho  fcgundo'  >  chamado  CapeUo  ,  filho  dei» 
Rey  Dom  Afifonfo  o  fegundo ,  remido ,  &  def- 
cuidado. 

Sanfaõ  ,  Hebreo  de  naçam ,  filho  de  Manue  do 
Tribu  de  Dan  *,  foy  mllagrofamcnte  dado  por. 
Deos  a  Manue ,  fendo  eileril  fua  mulher  ,  peta 
deftrulçam  dos  Phililieos  inimigos  de  feu  povo*. 
Tinha  a  fortaleza  nos  cabellos  da  cabeça. 

Santarém  >  villa  nobre  de  Pormgal  quatorze  te- 
goas  de  Lisboa ,  junto  ao  Tejo. 

Santiago  ,  Apoftolo  fagrado  ,  padroeiro  dos  ET- 
panhoes. 

Sara ,  mulher  de  Abraham  ,  vide  Pharad. 

Sarama  ,  vide  Ferimal. 

Sardanapalo ,  ultimo  Rey  dos  Amrios,  moníbo 
<U  íeiuuaiidade  ,  &  luxuria. 
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Sac inatas  ,  os  de  Sarmada ,  provinda  andgt  i 
chamada  agora  Livonia. 

Sarmacio  Oceano  ,  mar  de  Sarmacia. 

Sarracenos ,  nome  de  que  os  Mouros  fe  {aftani 
muyto ,  dizendo  que  procedem  de  Sara  mu*  - 
Iher  de  Abraham. 

Samrno ,  filho  de  Ceio ,  &  Vefta ,  do  qual  fingem 
os  Poecas  que  comia  todos  os  hlhos ,  que  Opis 
fua  mulher  paria  }  &  affi  he  figura  do  tempo 
que  tudo  gafta. 

Saul ,  fcxro  Rey  em  Edom ,  em  cujo  tempo  o 
Santo  David  matou  aquelle  foberbo  Gigante 
Goliath ,  ou  Golias. 

Saxones  ,  povos  de  Alemanha. 

Scabelicailro ,  he  Santarém. 

5ceva ,  efte  fov  Caílio  Sceva  capitam  de  hiimâ 
companhia  de  Cefar  ,  valefofimmo. 

Scylla ,  de  duas  faz  o  Poeta  mençam  :  buma  tbj 
filha  de  Phorco ,  amante  e  amada  de  Glauco,  a 
qual  foy  convenida  em  hum  cachopo,  queefti 
no  eftreito  de  MeíEna  entre  Itália,  &,Sicflia,PQC 
arte  ,  &  induftria  da  ciofa  Circe  :  a  outra  Foy 
filha  de  Nifo  Rey  dos  Magarenfcs ,  a  qual  foy 
ocailam  da  morte  de  feu  pay ,  por  amor  dcl 
Key  Mynos ,  a  quem  ella  muyto  queria. 

Scinis ,  ladram  muyto  esforçado ,  o  qual  cofhi- 
mava  matar  todos  íeus   hoTpedes  com  hum  - 
grande  género  de  tormento. 

Scyplam ,  foy  Cornello  Publio  Scypiam  chamado 
o  Africano  ,  polias  grandes  açoens  que  em 
Africa  fez  ,  principalmente  na  deftruiçam  de 
Carthago. 

Scythas ,  os  de  Scythia ,  vaftiflima  Re^am  fep- 
tenrrional ;  os  quaes  tiveram  antigamente  gran- 
des contendas  com  os  Egypcios ,  fobre  a  anti-  * 
guidadc  de  fuás  pátrias ,  oc  nações. 

Semcllc  ,  mãy  de  Baccho. 

Semicapro  pcyxc ,  he  o  que  vulgarmente  dize- 
mos Capricórnio ,  figno  celefte ,  o  qual  fe  pinta 
meyo  pcyxe,  meyo  cabra. 

Semirnmis ,  Raynha  dos  Aífirios  infame  por  fua 
luxuria ,  ainda  que  bdla  ,  de  valixofa. 

Septentrional  meta  he  o  Norte. 

iSequana ,  he  o  rio  Sena  ,  que  paíTa  por  meyo  da 
gram  cidade  de  Paris  em  França. 

Serpa ,  villa  de  Portugal ,  na  comarca  de  Alem 
Tejo. 

jScnorio ,  natuiM  de  Nuríia  { que  hoje  cl 
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KoKta  em  lulia  )  o  qual  recolhendofe  a  Eí- 

Í>anha ,  fez  grandes  guerras  aos  Romanos,  Òc 
hes  venceo  muytos  capitães.  Efte  fez  feu  aíTen- 
to  em  Évora- ,  a  que  ennobreceo  muyto ,  &  fez 
trazer  a  ella  a  agoa  da  prata  para  feu  ornato 
&  provimento. 

SfviUa »  cidade  celebre  em  Efpanha  ,  pella  qual 
paíTa  o  rio  Bethls. 

Syam,  Reyno  poderofo  da  índia.       ^ 

^ychem,  £lho  de  Hemor  >  foy  morfio,  &  todos 

.  os  feus ,  &  a  terra  deilruida ,  por  t(Mnar  Dina 
a  Jacob  feu  pay. 

Sicilia  ,  Ilha  famofa ,  &  aflfaz  conhecida  ,  a  qual 
foy  antigamente  junta  com  Calábria  ,  ôc  a  di- 
vidio  hum  terremoto  ,  pondo  etn  meyo  aquelle 
mar  chamado  o  eftreito  de  Meífina.  Foy  mãy 
dos  mayores  tvtanos  do  mundo. 

Siculo  mar  ,  o  de  Sicilia. 

$iene ,  cidade  de  Egypto ,  em  a  qual  dizem  que 
em  certo  tempo  do  anno  fam  nella  tam  direi- 
tos ,  à  hora  de  meyo  dia ,  os  rayos  do^l ,  que 
em  nev^uma  parte  ha  fombra. 

Sy lia  nobre  Romano ,  da  antiga  i-amilia  dos  Sei- 

Sio^ns ,  mas  cruel ,  õc  facinoroío :  morreo  cu<^ 
erto  ,  &  comido  de  piolhos. 

Sylv.es,  cidade  no  Reyno  do  Algarve. 

Smay ,  monte  ahiílimo  de  Arábia ,  em  o  qual 
Deos  nolTo  Senhor  deu  a  le^  a  Moyfes  i  &  eft<ã 
hoje  hum  mofteiro  de  Religiofos  dá  vocçam  da 
Virgem  &  Martyr  Santa  Caterina  ,  que  nelle 
tem  £ua  fepuLtura.  ^ 

Synon ,  Grego,  traydor  celebrado  de Virgilio ,  em 
a  deftruiçam  de  Trova. 

Sintfa  terra  de  Portugal ,  tam  fcefca ,  que  no  mef- 
mo  tempo ,  em  que  muytos  lugares  ao  redor 
didla  e^m  ardendo  em  rogo ,  tem  grandes  or- 
valhadas, &  rocios. 

Siqueira,  foy, Diogo  Lopez de  Sioueira ,  que  fo- 
cedeono  governo  da  ludia.  a  Lopo  .  Soares  de 
Albergaria  ,  o  qual  entrou  pele  eitreito  do  mar 
roxo  com  huma  frota  de  14  vellas. 

Siiiacufa  ,  he  o  mefmo  que  Sicilia. 

fimirna ,  cidade  aa  menor  Afía ,  a  qual  fegundo  a 
mais  celebrada  opioiam ,  foi  pátria  de  Home- 
ro ,  pri  noepe  dos  Poetas. 

teares.,  foy  Lopo  Soares  de  Albergaria  Governa- 
dxn  da  índia ;  o  qual  paííbu  aa  eftrcito  do  mar 
sQxo  com  16  veuas,.  em  ^e  levava  tces  vúl 

N  n  ii) 
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Portugucfes ;  com  que  meteo  em  grande  temor^ 
&  confufam  atos  daquetlas  partes. 

Sococora ,  Ilha  entre  o  cabo  de  f  artaqae ,  &  » 
de  Gurdafu  *>  cm  a  qual  fe  dà  o  pao  Aloé  ,  que 
he  como  o  pao  de  Aguila  muito  prefado. 

Sofala ,  povoaçam  da  cofta  de  Mombaça. 

Soldam  ,  titutos  dos  Reyes  de  Egypto ,  fugeito  ho- 
je ao  gram  Turco. 

Sophenos ,  os  de  Sopheno  ,  provinda  de  Suria  , 
gente  molle  >  &  afFeminada. 

Strabo ,  Philofopho  CrecenCe  ,  &:  Geographo  in- 
fígnc ,  nos  tempos  de  Augufto. 

Suàquem  ,  ddade ,  &  p<»^to  o  melhor  de  todo  o 
eífrcito  do  mar  roxo ,  cercada  de  mar ,  à  ma- 
neira de  Ilha ;  a  qual  nam  ocupa  mais  terra  que 
a  cidade ;  cujas  caías  fam  ao  modo  de  Eljtanna. 

Suecio ,  o  de  Suécia «  província  de  Efcandmavia. 

Suez ,  lu^ar  pequeno «  &  nobre  na  còfta  do  mar 
roxo :  anãgamente  dito  Arfinoe  de  huma  filha  « 
ou  irmáa  de  Ptolomeu  Key  do  Egypto ,  que  o 
fundou.- 

Sumano ,  he  o  mefmo  que  Plutam ,  a  que  os  an- 
tigos chamaram  Deos  do  Inferno. 

Sunda ,  Ilha  do  Oriente ,  alem  de  Samatra ,  em  a 
qual  há  a  pimenta  muyto  boa ,  éc  hum  rio  que 
nam  Ibtre  fobre  fy  coufa  algúa  por  leve  que  feja. 

TAGiDis,as  Nymphas  do  Rio  Tejo  chamado 
antigamente  Tago. 

Tanais ,  dítocommummente  Tana  rio ,  que  nafce 
nos  montes  Ripheos ,  &  divide  a  Aíia  de  Europa. 

Tanor  lugar  na  cò(Va  de  Melinde. 

Taprobana,  vide  Ceilam. 

Tarifa ,  cidade  de  Andaluíia  ,  dita  antigaments 
Tartefo. 

Tarpcía,  huma  donzella  filha  de  Tarpeo  Roma- 
no ,  Alcaide  mòr  da  fortaleza  de  Roma  >,  a  qual 
com  cobiça  de  humas  manilhas ,  que  os  Sabi- 
nos inimigos  dos  Romanos  lhe  '«rometcram , 
deo  ordem  para  entrarem  no  caitello ,  òc  em 
lugar  de  manilhas  lhe  deram  a  morte. 

Tarquino  foy  Sexto  Tarquino  filho  de  Tarquino 
o  fobcrbo  de  alcunha  ,  por  cometer  adultério 
com  Lucrécia  mulher  de  Collatino,  aodxxi  mal 
fora  de  Roma ,  &  feu  pay  perdeo  o  Reyno. 

Tarragones,  o  da  Província  Tarraconenfe,  huma 
das  três  em  que  Efpanha  foy  dividida  ;  a  qual  fe 
chamou  »(fida  àdadçT^agona/ua  MetropoUv 
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t^attefios  ^fam  os  Andaluzes ,  de  Tartezel,  que  he- 

Taripha  ,  cidade  de  Andaluíia. 
Tavay ,  cidade  antigamente  do  Re^no  de  Syam  »- 
hoje  a  ultima  do  Reyno  de  Peçu. 

Taumante>  pay  de  íris,  menfageira  dosDeofes, 
&  principal  de  Juno  :  tomafe  peio  arco  ccleile  , 
que  commummente  dizemos  da  velha. 

Tavilla  ,  lugar  do  Aeyno  db  Algarve./ 

Tauto ,  huin  dos  mayores  montes  do  mundo ,  o* 
qual  abraça  toda  Alia ,  dcfde  o  Oceano  Orien« 
tal ,  atè  o  Septentrionál :  mas  com  Uifferenres 
nomes ,  conforme  as  vaiias  naçoem  por  onde 
paíTa. 

Tejo ,  rio  muy  ceUbcado  dos  antigos  por  fuás 
arcas  de  ouro  :  nafce  nas  ferras  de  Conca  ,  ci- 
dade de  Caftella  a  velha ,  &  entra  no  Oceano  ^ 
quatro. legoas  4e  Lisboa. 

TeneiTary  ,  cidade  do  Revno  de  Syam  no  Orien- 
te ,  em  a  qual  fe  da  a  melhor  Pimenta  do 
mundo  ,  como  também  em  Queda «  cidade  do 
mcfmo  Reyno. 

Terefa ,  mulher,  do  Conde  Dom  Henrique  ,  pay 
dcl  Rey  Dpm.Aífbnfo  Henriques,  o  primeiro 
de  Portuzali  a  qual  foi  filha  dei  Rey  Dom  Af- 
fonfo  o  Mtto  Emperadoc  de  £fpanha« 

Tomate  ,  huma  das  ilhas  do  Maluco  ,  da  quaf 
faem  chamas  de  fogo. 

Tethys ,  filha  de  Ceio ,  &  Vefta  ,  Deofa  do  mar , 
de  de  ordinário  fe  toma  pelo  mefmo  mar. 

Thebano  >  he  Baccho  ,  porque  fua  mãy  Semeie' 
foy  de  Thebaí. 

Themilloclés  ,  Capitam  Athenienfe  de  grande 
non)e.- 

TcmitiíUm  >  he  nome  da  cidade  México  na  no- 
va Efpanha. 

Theotonio ,  toy  Dom  Theotonio  Prior  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. 

Thermodonte ,  Rio  de  Themifcjra ,  pequena  rcy 
giam ,  viGnha  de  Capadócia ,  junto  ao  qual  vi- 
viam antigamente  a^  Amafona^ 

Therniopylas  y  paíTo  afpcro  ,  &  eftrcito ,  que  ao 
longo  da  práya  -faz  o  monte  Oeta  de  Macedo- 
ni4  regiam  de  Grécia.  O  qual  Leorida^  Rey  de 
MaceaQriia  com  pouca  gente  dolend^  de  num 
grandilliino  exercito  de  Xerxes  Rey  do&  Perfas. 

Thefeo  .  filho  de  Egco  Rey  de  Athena^,  hcroe* 
clarimmo « Envilo  de  H«icules>  ^  aixúgo  granda 
9X  Pctíthoo* 


Thefiftoafey^  núBoe  iamofo ,  que  fe(  o7émpi« 
de  Diana  em  Ephefo. 

*Shioneo ,  he  Baccho. 

Thirincio ,  he  Hercules ,  chamado  xm  de  .f  hirin- 
ria  fua  pátria ,  un  Grécia. 

Ihome ,  S.  Thome  Apoftok»  de  Maflo  Senhor  Jefa 
Cbrifto ,  o  qual  «fteve ,  &  padeceo  martyrio  na 
cidade  Meiíapor ,  onde  efta  Tepultadoí 

IhcTcee ,  os  de  Thracta ,  regiam  de  Grécia  ,  cha* 
raada  hoie  Romania. 

ILibre  ,  celeberrimo  rio  de  Itália ,  o  qual  aparta 
o  Janiculo  da  cidade  de  Roma. 

Tidore  ,  huma  das  Ilhas  de  Maluco  na  índia. 

rri^s ,  rio  famofo  na  ifaenoi^  Amwnia ,  o  quaT 
encra  no  mar  daPerfia^ 

limavo  i  ria  dos  Venefíanos  ,  to  qual  os  Anti- 
gos chamavam  mar  ,  por  ter  a  agoa  £aigada  : 
entra  no  mar  Adriático  com  fete ,  ou  nove  bo« 
cas ,  &  huma  delias  de  agoa  dooe. 

limor,  lUiadò  ACChipetaga,  Onde  eftam  as  Ma- 

Tinge  ,   cidade  na  MattivJtan^a  ,  edificada   por' 

Anteo ,  Rey  á»  ultima  parte  de  Maiiricama : 

hoifi  Ce  án  tanger. 
Tingitana  tetra  ,  quer  dizer  t^Ka  de  Berbéria. 
t^fmeo ,  Gigante ,'  fitho  de  titano,  &  da  Terra  , 

irjmieo  capital  de  Júpiter ,  &  dos  outros  falAas 

Deol«É^. 
Typheas  armas,  fam  os  rayos  de  que  Júpiter  ufa  v  a. 
'Zyria  cor ,  h»  a  ^m  ,  chamada  affi  de  Tiro  »  . 

cidade  de  Phenicia ,  que  hoje  íechama  Suria , 

oHnde^ri^  fias  ewcellemiffirfta. . 
Tyríos  ,  os  defta  cidade  Tiro  ,  de  quem'  fe  dia 

foi  fondadai  a  Cidade  de  Õidiz. 
Ticam ,  fingem  os  Poetas  pay  da  Antora,  quehe 

a  manhiã. 
Tvtiro  ,  paftor  celebrado  de  Virgilio. 
Tiro  ,  m\&.  dé  Vdfpafíano .  o  qual  cortft»  a  Flio* 

rúfalwn  y  Ac  a  aflolou  .  «  qtfeimou  ,  nam  dei- 
xando pedra  (ébtc  ptora. 
Tobias  ,  ttdmé  próprio ,  celebrado  naa  farradae 

lèttras:  p^o  fea  guiador  feentéifdCoArâíanjo 

S.  RapIláeK 
Toledo ,  Re^o  de  Bípartha ,  ohama^o  a^  à^ 

huma  Cidade  defte  nome-  fua  Metté^oli. 
Ttmante ,  he  Júpiter. 
Tormetftoriõ  cabo-y  he  o  que  commdmarente  chi^ 

mamos  de  Boa  Efperan^a» 
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Toro  lugar,  que  fica  deíoico  legoas  do  Monte 
Synay  ,  muito  falto  de  agoa. 

Torquato ,  chamavale  Tito  Manlio ,  homem  ex- 
ceilente,  &  tam  obfervador  da  dirciplina  mi^ 
lirar ,  que  fez  morrer  hum  próprio  íilno ,  ainda 
que  vencedcx ,  por  aver  vencido  fem  fua  ordem. 

Torrcf Vedras,  lagar  de  Porti^;al. 

Trajano ,  Emperador  de  Romanos  »  Efpanhol  de 
naçam ,  o  qual  fugeitando  varias  nacocns  poc 
mar  &  por  terra ,  conquillou  até  à  índia  ,  mas 
nam  entrou  nella. 

Trancofo .  villa  famoCa  de  Portugal. 

Tritam ,  hlho  de  Neptuno  &  de  Salacia ,  fcnhoret 
do  mar ,  &  feu  trombeta. 

Ttoya,  cidade  antigamente  celebre  em  a  Phri- 

Í;ia ,  Província  de  Afia  menor  junto  do  Hel- 
efponto :  a  qual  foi  deftruida  pelos  Gregos ,  fcm 
ficar  pedra  (obre  pedra. 

Trópico  ,  fam  os  Trópicos  certas  balifas,  Ôc  tér- 
minos do  Ceo ,  entre  os  quaes  anda  o  Sol ,  fem 
paíTar  nenhuma  delias.  Hum  fe  chama  do  Can- 
cro ,  da  banda  do  Norte  i  outro  de  Capricórnio  i 
da  banda  do  Sul. 

Ttudanre  ,  cidadejKspuiofa  de  Berbéria. 

Tuy ,  cidade  no  Reyno  de  Galiza. 

Turcos,  os  povos  de  Turquia. 

TUfcos ,  os  mefmos  que  Tofcanos ,  de  Tofcanat 
Regiam  de  Itália. 

Tutuam  ,  lugar  fronteiro  de  Africa. 

Vandalia,  he  Andaluzia  :  chamada  a/H 
dos  Vândalos  povos  de  Alemanha  ,  que  neft^ 
parte  fizeram  aíTento. 

Venéreo  ,» coufa  de  Vénus.  • 

Venefa ,  cidade  fermofa ,  &  rica ,  &  de  grandim- 
mo  trato ,  &  comercio ,  edificada  no  mar  ,  de 
que  eftã  cercada  ,  &  fe  anda  toda  por  mar. 

V«nus ,  entre  os  Antigos  tida  poc  Deofa  da  f  ermo- . 
fura,  &  dos  amores  lafcivos. 

Vefpero,  ou  Hcfpeco  ,  hc  o  Planeta  Vénus ,  que 
nas  partes  Occidentais  ,  em  fe  pondo  o  Sol , 
apparece  primeiro  que  todas  as  eftrellas  .  & 
planetas ,  <k  antes  que  o  Sol  faya  fe  vc  também 
no  Ceo  depois  de  eícondídas  as  outras  eftrellas» 

Vefta  ,  filha  de  Saturno ,  &  de  Opis ,  máy  de 
Tediys  fenhora  do  mar. 

Viriato  ,  Pormgues  valerofiífimo  ,  o  qual  de 
paftot ,  &  depots  de  faltcador ,  veyo  a  ievaa^ 
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rarfc  com  toda  Luíitani» ,  por  cafa  defeAfiinr 
deu  aflaz  em  que  entender  aoc  Romanos  ,  pór 
efpaço  de  qoatorze  aânos. 

Vlcinde ,  Reyno  do  Oriente  entre  Perfia ,  &  Cam- 
bava. 

Ulyífes ,  o  mais  aftuto ,  6c  fabio  de  todos  oa  Cj&- 

Sos  ,  que  foram  a  guerra  Troyana ,  foi  ãUsor 
e  I  aertes  R«y  dê  ftfaaca ,  ilha :  Òt  fundador 
de  Lisboa, 
myiíeos  muros ,  os  de-  lisboa. 
Vngaro,  o  de  Ungrla,  donde  alguns  dizem  eet 

o  noíio  Conde  Dòm  Heitfique. 
X7[fzs ,  fam  as  qcie  chamamos  guardas  do  Norte^ 
Vulcano ,  iilho  de  Júpiter ,  èc  Juno ,  entre  os  Aiv- 
tigos  venerado  por  Deos  do  fogo,  &  fe  toma 

Í)eio  mefmo  fogo  :  &  os  Poetas  dlzsm  ^e  elle 
azia  os  rayos  a  Júpiter  íeu  pay.  Foi  cafadb 
com  Vénus ,  &  fez  também;  as  armas  -n.  £neas 
ieu  enteado. 

3C  E  Q  u  z ,  quer  di%er  Governados  na  lingoa  Ara> 

biga.  ^ 

Xerez  ,  lu^r  de  Caílella. 
Xcrxes ,  tmo  d<  Dário ,  o  mais  podecofo  Rer 

dos  Perfas. 

T'o  p  A  s ,  h«m  grande  medico  de  Afiáca  ,  & 

tángedor  cxcellentiflimo. 
Yos ,  ilha  do  mar  Mivtoo ,  em  a  qual  dizem  eftar 

/epultado  o  Poeta  Homero.  \ 

Zr  A  I R  E  >  Rio  gvandfífimo  de  A&icaVcu|a  fonts 

eftà  no  fertam  do  Reyno  de  Congo. 
Zebellinos « anlmaes ,  iam  os  que  oommummaua 

chamamos  arminhos. 
Ttâlz  y  lugar  na  cofta  de  Africa. 
Zclaiida  ,  terra  do  Norte. 
Zephiro,  vento,  que  por  outro  nome  diamamot. 

Favonio ,  &   vtraçam  ,  que  corre  no  vetam. 

06  Poetas  o  fazem  cafado  com  Flora  Deofa  das. 

flores. 
Zona  circulo  ,  com  que  os  Geographes  divideaci 

a  terra  ,  os  quaes  iam  (inço. 
Zopyro ,  VafTallo  de  Dário  Rey  dos  Perfas. 

l  A  U  S     D  E  O. 
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